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O PROJETO DE CRIAÇÃO DO 
MERCADO COMUM EUROPEU 


Introdução: 


Eliutdo se torna realidade a implantação 


total do Mercado Comum Europeu, com a re- 
dução linear das tarifas aduaneiras, a elimi- 
nação das restrições quantitativas e o estabe- 
lecimento da tarifa externa comum, julgamos 
oportuno comentar alguns aspectos dessa vi- 
toriosa experiência no campo da integração 
econômica. Esse assunto é de especial inte- 
-rêsse para o Brasil que ocupa um lugar de 
destaque na Associação Latino-Americana de 
Comércio (ALALC), embrião para o futuro 
Mercado Comum Latino-Americano. 


A ruinosa situação criada em consequência 
da 2.º Guerra Mundial conduziu os países eu- 
ropeus à idéia da integração econômica, visan- 
do, através da formação de uniões aduaneiras, 
ao alargamento do mercado, sem fronteiras in- 
teriores, e ao maior aproveitamento técnico 
para expansão conjunta de suas economias. 
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A Europa, devastada e despojada de sua he- 
“gemonia mundial, experimentava um amargo 
sabor de impotência e desalento. O quadro 
sombrio que se delineava no panorama polí- 
tico europeu obrigou os países a buscarem 
uma solução mais eficaz e duradoura para 
suas crises periódicas. A alteração radical nas 
estruturas político-econômicas se tornou, antes 
de tudo, um imperativo de sobrevivência. Uma 
federação, talvez, fôsse a solução ideal. A ver- 


A COMUNIDADE ECONÔMICA EUROPÉIA 


ÉZIO DE OLIVEIRA E SILVA 


Economista da Divisão de Acôrdos 
do Departamento Econômico do 
Banco Central 


dade é que a Europa necessitava, incontinenti, 
reencontrar o seu caminho. Numa atmosfera 
de paz e livre das vicissitudes da guerra, para 
O que urgia recuperar-se econômicamente e 
tornar-se militarmente forte a fim de garantir, 
ela mesma, sua própria defesa contra blocos 
mais poderosos. O primeiro passo era romper 
a barreira do individualismo e se atirar, deci- 
didamente, para soluções de interêsse de todos. 


Um memorável discurso de Winston Chur- 
chill, pronunciado em Zurique, a 19 de setem- 
bro de 1946, sacudiu a consciência européia 
para a criação de um «embrião dos Estados 
Unidos da Europa», dando origem à formação 
do Conselho da Europa e depois à da Orga- 
nização Européia de Cooperação Econômica 
(OECE). 


Para a união política da Europa foi alvitra- 
da a criação da Comissão Européia de Defesa 
(CE.D.), a qual fracassou no seu nascedouro, 


“com a recusa da aprovação do respectivo Tra- 


tado pela Assembléia Nacional Francesa, em 30 
de agôsto de 1954. Entendiam alguns especia- 
listas que não se poderia pretender uma união 
política sem que esta fôsse precedida de uma 
integração econômica, para o aproveitamento 
comum dos recursos energéticos — energia 
atômica para fins pacíficos — e sem a cria- 
ção de um mercado comum para maior ren- 
dimento econômico dos fatôres de produção. 


Vários projetos foram elaborados para a rea- 


- lização de uniões econômicas e instituições co- 


. 


munitárias, com vistas à adoção de medidas 
que assegurassem a integração gradual e pro- 
gressiva de determinadas áreas. 





Como passo inicial e básico à eliminação 
das barreiras existentes no intercâmbio comer- 
cial, chegou-se à idéia da formação de uniões 
aduaneiras, cujo objetivo principal era a redu- 
ção global de direitos aduaneiros entre os Es- 
tados-membros da Comunidade, a eliminação 
das restrições quantitativas à importação e à 
exportação e a instituição de uma tarifa ex- 
terna comum para terceiros países. 


Esse tratamento tarifário preferencial entre 
os Estados componentes da união se chamou 
«desarmamento aduaneiro», o qual, através da 
adoção de diversas medidas e do método lIi- 
near de rebaixamento, asseguraria o alinhamen- 
to das tarifas nacionais em todo território da 
Comunidade. 


Antecedentes Históricos 


Em 5 de setembro de 1944, foi criado o BE- 
NELUX (União aduaneira holando-belgo-luxem- 
burguesa), instituindo reduções tarifárias entre 
aquêles países e eliminando alguns entraves 
ao comércio inter-regional. 


Com vistas a semelhantes propósitos, foram 
criadas a UNISCAN (União Econômica Anglo- 
Escandinava) e a FRITALUX (União franco- 
italiana), as quais não tiveram o mesmo alcan- 
ce e o mesmo sucesso que se pode atribuir à 
união econômica projetada e desenvolvida atra- 
vés da implantação do Mercado Comum Eu- 
ropeu. 


Entre 12 de julho e 22 de setembro de 1947, 
realizou-se, em Paris, a Conferência de Coope- 
ração Econômica Européia dos “Dezesseis” (1), 
em que se cogitou formação de uma união 
aduaneira, na Europa Ocidental, estendendo, 
portanto, a outros países, o ideal do BENELUX. 


Não tendo estabelecido um ponto de vista 
definitivo, a primeira conferência deu lugar a 
uma outra, também realizada em Paris, entre 
os “dezesseis”, em que se instituiu um convê- 
nio de cooperação econômica e se criou, em 
16 de abril de 1948, a Organização Européia 
-de Cooperação Econômica (OECE), do que re- 
sultou, ainda, a criação da União Européia de 
Pagamentos (UEP). 


Em 20 de junho de 1950, o Sr. Robert Schu- 
mann, Ministro do Exterior da França, assisti- 


(1) Os «Dezesseis» eram ; 
Suécia, Suíça e Turquia. 


(2) Também no Quai d'Orsay. 


do por Jean Monnet, abriu no salão de «L'Hor- 
loge, du Quai d'Orsay» a Conferência dos 
«Seis» (Alemanha, França, Itália, Holanda, Bél- 
gica e Luxemburgo), que visava ao estabeleci- 
mento do pool do carvão e do aço. 


Em face da proposta apresentada pelo re- 
presentante francês (Plano Schumann), foi cria- 
da a Comunidade Econômica do Carvão e do 
Aço (C.E.C.A.), cujo tratado foi assinado pelos 
«Seis» em 18 de abril de 1951 (2) e entrou em 
vigor a 25 de julho do mesmo ano, após ha- 
ver sido aprovado pelos países participantes. 


Definição / 


A Comunidade Econômica Européia (CEE) (3), 
também conhecida pela denominação de Mer- 


cado Comum Europeu, é um sistema institu- 


cional resultante da União de seis países, com 
a finalidade de promover, através do estabe- 
lecimento de um mercado e da união progres- 
siva das políticas econômicas dos países-mem- 
bros, um desenvolvimento harmônico das ati- 
vidades econômicas no seio da Comunidade, 
uma expansão contínua e equilibrada, maior 
estabilidade, aumento acelerado do nível de 
vida e relações mais estreitas entre os Esta- 
dos que a compõem. 


Torna-se difícil caracterizar êsse sistema por- 
que, se por um lado representa a união de 
seis países, formando uma organização inter- 
governamental, com podêres extensos, não cor- 
responde, contudo, a uma instituição de ca- 
ráter supranacional, a que os governos e par- 
lamentos possam estar, de certo modo, subor- 
dinados. 


A Comunidade tem uma personalidade jurí- 
dica própria, com podêres e atribuições divor- 
ciados das estruturas governamentais — que 
a compõem. A sua classificação adequada na 
categoria das instituições de direito público 
fica a critério dos juristas, sociólogos e his- 
toriadores, os quais, no âmbito de seus cam- 
pos de análise, poderão, amanhã, melhor si- 
tuar a questão. Na fase de sua criação, a Co- 
munidde talvez se constituísse, apenas, num 


- plano ousado de recuperação e desenvolvimen- 


to sócio-econômico, o qual, uma vez atingidos 
os seus objetivos, se diluísse com o correr dos 
tempos. Agora, em face do indiscutível pro- 


Áustria, Bélgica, Dinamarca, França, Itália, Luxemburgo, Noruega, Holanda, Portugal, 


(3) É evidente que a Comunidade Econômica Européia não é sômente o Mercado Comum Europeu. Porém, o 
uso generalizado de ambos para significar a mesma coisa tornou-se pacífico, 














gresso alcançado, ela já se apresenta aos olhos 
do mundo como o embrião de uma nova es- 
trutura política. 


* Criação: 


A Comunidade Econômica Européia foi cria- 
da pelo Tratado de Roma, assinado em 25-3-57, 
o qual entrou em vigor em 1-1-58, com dura- 
ção ilimitada. O Tratado fixa as normas para 
a sua aplicação e estabelece planos de ação 
conjunta, divididos em. várias etapas que se 
sucederiam à medida que os objetivos fôssem 
alcançados. Desta forma, e em certos casos, 
os prazos poderiam ser antecipados ou prorro- 
gados de acôrdo com os resultados obtidos. 


Os relatórios anuais apresentados sôbre as 
atividades da CEE, cujos aspectos principais 
analisaremos depois, nos dão conta de como 
aquêles planos foram executados. 


Composição 
PAÍSES MEMBROS 


Da Comunidade Econômica Européia fazem 
parte os seguintes países membros: Alema- 
nha Federal, França, Holanda, Bélgica, Itália 
e Luxemburgo. 


A forma de participação e representação de 
cada um no Mercado Comum Europeu será 
melhor descrita na parte relativa à estrutura 
e mecanismo do MCE, que constitui o próxi- 
mo capítulo. 


Países e territórios associados: 


Além dos seis países que compõem a Comu- 
nidade, o Tratado admite a associação de paí- 
ses e territórios de ultramar, com os quais 
os primeiros mantêm relações particulares. 


O objetivo da Associação, segundo o art. 131 
“do Tratado, é promover o desenvolvimento eco- 
nômico e social dêsses países e territórios e 
estabelecer relações econômicas estreitas entre 
êles e a Comunidade, no seu conjunto. 


Essa cooperação funcionaria, em síntese, da 
seguinte forma : 


— Os países-membros aplicariam, no seu in- 
tercâmbio comercial com os associados, O 
regime estabelecido entre êles em virtude 
do Tratado; 


-— Cada associado aplicaria, no seu intercâm- 
bio comercial com os países-membros e 


os demais associados, o regime que adota 
para o país europeu (membro da Comu- 
nidade) com o qual mantém relações par- 
ticulares. 


À época da criação do MCE eram os seguin- 
tes os países e territórios associados : 


— África Ocidental Francesa, compreenden- 
do: Senegal, Sudão, Guiné, Costa do Mar- 
fim, Dahomey, Mauritânia, Nigéria e o 
Alto-Volta; 


— África Equatorial Francesa, compreenden- 
do : Congo Central, Oubangui, Chari, Chad 
e Gabão; 


-— São Pedro e Miquelon, o arquipélago dos 
Comores, Madagáscar e possessões, costa 
francesa da Somália, Nova Caledônia e 
possessões, colônias francesas da Oceânia, 
as terras árticas e antárticas; 


— Á República autônoma do Tôgo; 


— O Território dos Camarões (na ocasião 
administrado pela França); 


— O Congo-Belga e a Ruanda-Burundi: 
— A Somália sob tutela italiana; 


— Nova-Guiné Holandesa. 


O nôvo quadro 


Depois de modificações políticas havidas com 
relação a alguns Estados, o quadro da Comu- 
nidade se apresentava, em 1967, da seguinte 
forma : 


- — Membros efetivos do MEC : Alemanha, 
França, Ttália, Bélgica, Holanda e Luxem- 
burgo. 


— Países associados europeus : Grécia e Tur- 
quia. 


— Países associados ajricanos : Alto-Volta, 
Burundi, Camarões, República Centroafri- 
cana, Chad, Congo-Brazzaville, Congo-Kin- 
shasa, Costa do Marfim, Dahomey, Gabão, 
Madagáscar, Mali, Mauritânia, Niger, Ni- 
géria, Ruanda, Senegal, Somália e Tôgo. 


— Territórios associados de além-mar : De- 
partamento e territórios franceses de além- 
mar, Antilhas Holandesas e Surinam. 


Foram concluídos acôrdos comerciais com a 
Pérsia, em 1963, com o Estado de Israel, em 
1964, e com o Líbano, em 1965. Estão sendo 
estudadas adesões ou associações, sob diversas 
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formas, da Grã-Bretanha, Áustria, Argélia, Mar- 
rocos, Tunísia e Espanha. 


Existem contactos multilaterais permanentes 
com os seguintes países da América Latina : 
Argentina, Brasil, Chile, Colômbia, Costa Rica, 
República Dominicana, Equador, Salvador, Gua- 
temala, Haiti, México, Panamá, Paraguai, Peru, 
Uruguai e Venezuela. 


Contactos periódicos, sôbre questões comer- 
ciais, foram feitos com a Dinamarca, Índia, Iu- 
goslávia, Paquistão e Polônia. 


Pediram adesão ao MCE: Dinamarca, Grã- 
Bretanha, Irlanda e Noruega; pediram associa- 
ção: Chipre, Espanha, Quênia, Tanzânia, Ugan- 
da; modos de associação e de cooperação para 
a solução dos problemas comuns foram solici- 
tados pela Suécia, Suíça e Portugal. 


ESTRUTURA 


A Comunidade Econômica Européia tem sede 
em Bruxelas, na Bélgica, onde funcionam suas 
diversas instituições, criadas para dar execução 
às tarefas que lhe foram confiadas pelo Tra- 
tado de Roma. 


A estrutura jurídico-administrativa da Comu- 
nidade teria que ser de tal forma original e 
bem definida que permitisse o perfeito funcio- 
namento dos seus órgãos, cada qual dentro da 
esfesa de sua competência, sem criar proble- 
mas de política comunitária e, o que é mais 
importante, sem ferir as estruturas governa- 
mentais em que se apoiavam, nem nelas in- 
terferir. 


Daí sua constituição inédita e de certo modo 


complexa, porém, bem imaginada e de ação 
eficaz. 


Quatro são as instituições que podemos con- 
siderar como órgãos de cúpula na condução e 
direção da política intracomunitária do Mer- 
cado Comum Europeu: 


— A Assembléia Parlamentar Européia 


— O Conselho de Ministros 


— A Comissão 


— A Côrte de Justiça 


Provavelmente, tal estrutura se inspirou na 
formação democrática dos sistemas políticos 
modernos em que os três podêres — Legisla- 
tivo, Executivo e Judiciário — estabelecem o 
equilíbrio no Estado moderno. 


A Assembléia, constituída por 142 represen- 
tantes indicados e escolhidos pelos parlamen- 
tos dos países que compõem a Comunidade, 
exerce os poderes de deliberação e contrôle 
que lhe são outorgados pelo Tratado. 


O número de representantes é fixado da se- 
guinte forma: Bélgica, 14; Alemanha, 36; Fran- 
ça, 36; Itália, 36; Luxemburgo, 6; Holanda, 14. 


As deliberações são tomadas em sessões or- 
dinárias ou extraordinárias, podendo os mem- 
bros da Comissão a elas assistir, respondendo 
oralmente ou por escrito às perguntas que lhes 
forem endereçadas. us 


O Conselho é representado por um Ministro 
de cada país-membro e tem a função de ga- 
rantir a realização dos objetivos estabelecidos 
no Tratado, nas condições por êle previstas. O 
Ministro das Relações Exteriores de cada país 
é considerado o representante natural junto ao 
Conselho de Ministros. Todavia, outro Minis- 
tro, como o da Agricultura, Transportes, Fa- 
zenda, poderá ocupar êsse lugar, como também 
participar das reuniões, juntamente com o Mi- 
nistro das Relações Exteriores. 


No exercício de suas atribuições, o Conselho : 


— assegura a coordenação das políticas eco- 
nômicas gerais dos Estados membros; 


— dispõe de poder de decisão sôbre as ques- 
tões que lhe são submetidas. 


A Comissão tem por finalidade garantir o 
funcionamento do Mercado Comum, cabendo- 
lhe, por conseguinte : 


— cuidar da aplicação das disposições do 
Tratado, bem como das demais, fixadas 
em decorrência dêste; 


— formular recomendações e conselhos sô- 
bre matérias que são objeto do Tratado, 
quando êste as prever expressamente ou 
as considerar necessárias; 


— dispor de poder de decisão próprio e par- 
ticipar nas deliberações do Conselho e da 
Assembléia, nas condições previstas; 


“ — exercer as prerrogativas que o Conselho 
lhe confere para execução das normas es- 
tabelecidas. " 


A Comissão é o Órgão que desempenha a 
função executiva e tem a incumbência de apre- 
sentar todos. os anos um relatório geral sôbre 
as atividades da Comunidade. 
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A Comissão se compõe de nove membros, 
escolhidos de comum acôrdo pelos países inte- 
grantes, não podendo ter mais de dois da mes- 


“ma nacionalidade. Os membros da Comissão 


têm o mandato de quatro anos e, durante êste 
período, não podem exercer qualquer outra ati- 
vidade profissional remunerada. No exercício 
de suas funções, têm assegurada completa in- 
dependência e não podem pedir, nem aceitar, 
instruções diretas de qualquer Govêrno ou or- 
ganismo. São obrigados a respeitar as obriga- 
ções pertinentes às suas funções e qualquer 
violação será levada à Côrte de Justiça. 


Em face das responsabilidades a ela confe- 
ridas pelo Tratado, a Comissão teve que se des- 
dobrar em 9 setores de atribuição (oito técúi- 
cos e um administrativo), cada um com três 
a quatro membros. 


O“Conselho e a Comissão trabalham em es- 
treita colaboração, através de consultas recí- 
procas sôbre matérias diversas. É 


A Côrte de Justiça cabe assegurar o direi- 
tos, tantos na sua interpretação como na apli- 
cação .das normas fixadas. É constituída por 
sete juízes, designados pelos governos dos paí- 
ses participantes, pelo período de seis anos; 
funciona em sessão plenária, podendo, no en- 
tanto, e desdobrar em câmaras compostas de 
três ou cinco membros, para examinar deter- 
minados assuntos. A Côrte é assistida por dois 
advogados-gerais que, assim como os juízes, 
são escolhidos entre personalidades de alto 
conceito e notória capacidade para o exercí- 
cio daquelas funções. Ambos são nomeados 
por 6 (seis) anos pelos governos de seus res- 
pectivos países. 


A função da Côrte de Justiça é de grande 
importância, pois ela tem a seu cargo o con- 


trôle da legalidade dos atos do Conselho e da | 
Comissão; a ela cabe o pronunciamento sôbre 


os recursos por incompetência e por tôda sor- 
te de violações das normas consubstanciadas 
no Tratado, interposto tanto por pessoas físi- 
cas como jurídicas. 


ORGANISMOS AUXILIARES 


Por fôrça das disposições contidas no Tra- 


tado e como imperativo das próprias finalida- 


des a que se propunha a Comunidade para es- 


tabelecer a união econômica européia, vários: 


organismos foram instituídos para complemen- 
tar a tarefa da Comissão. 


»” 


O Comitê Econômico e Social 


O Comitê Econômico e Social é um Órgão 
de caráter consultivo, formado de representan- 
tes das diferentes categorias da vida econômi- 
ca e social, isto é, do comércio, da indústria, 
dos transportes, da agricultura, dos sindica- 
tos, etc. - 


Um regulamento interno foi também instituí- 
do para atender às necessidades de funciona- 
mento do referido Comitê. Esse documento de- 
terminou a criação de seções especializadas 
para os vrincipais domínios abrangidos pelo 
Tratado, notadamente a agricultura e os trans- 
portes. 


Foi ainda autorizada a criação de sub-comi- 
tês para examinar determinadas questões e 
preparar projetos específicos. 


-O Comitê é, portanto, um órgão constante- 
mente solicitado pela Comissão. Nos casos pre- 
vistos no Tratado, a consulta pelo Conselho ou 


* pela Comissão é obrigatória. 


A representação no Conselho iniciou com a 
seguinte distribuição: Bélgica, 12; Alemanha, 
24; França, 24; Itália, 24; Luxemburgo, 5; Ho- 
landa, 12. 


Com essa estrutura, o Comitê Econômico e 
Social deveria prestar assistência ao Conselho 
e à Comissão, ficando, ainda, determinado que 
êsse organismo seria comum à: Comunidade 
Econômica Européia e à Comunidade Européia 
de Energia Atômica (EURATOM). 


Desta forma, no domínio da política social, 
êsse Comitê deveria se ocupar de importantes 
problemas, tais como os de emprêgo e os de 
direito ao trabalho, às condições de trabalho, 
a formação e aperfeiçoamento profissionais, à 
segurança social, à proteção contra os aciden- 
tes e doenças profissionais, à higiene do tra- 
balho, à sindicalização e às negociações coleti- 
vas entre empregados e empregadores. Essas 
tarefas seriam levadas a efeito com o auxílio 
do Fundo Social Europeu. 


O Comitê Monetário 


O Comitê Monetário tem caráter consultivo 
e se incumbe de acompanhar a situação mo- 
netária e financeira dos países-membros e da 
Comunidade, apresentando relatório e suges- 
tões à Comissão e ao Conselho e respondendo 
às consultas que lhe são formuladas por ês- 
ses organismos, 
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Atendendo ao que dispõe o art. 104, os paí- 
ses-membros deverão adotar uma política capaz 
de equilibrar seus balanços globais de paga- 
mentos e manter a confiança nas suas moe- 
das, esforçando-se por um alto grau de emprê- 
go e a estabilidade do nível de preços. 


O Comitê Monetário, criado com essa finali- 
dade, deveria se manter em estrito contacto 
com os países, sob a presidência do Sr. Jonk- 
heer E. Van Lennep, alto funcionário do Mi- 
nistério de Finanças da Holanda. Na mesma 
época foi elaborado um estatuto estabelecendo, 
através de 17 artigos, as normas regimentais 
internas do Comitê. 


O Comité de Transportes 


Sem prejuízo das atribuições conferidas pelo 
Tratado à Seção de Transportes do Comitê 
Econômico e Social, foi instituído um Comitê 
de Transportes, de caráter consultivo, compos- 
to de especialistas dos países-membros. 


Êsse Comitê teria por finalidade específica 
assessorar a Comissão nos assuntos ligados 
aos transportes ferroviários, rodoviários e vias 
internas de navegação. Ficariam, então, a cri- 
tério do Conselho, as medidas que poderiam 
ser tomadas em relação à navegação marítima 
e aérea. 


O campo relativo aos transportes era muito 
extenso e envolvia uma série de providências 
em que a Comissão deveria examinar diversos 
problemas, como o das regras comuns aplica- 
das aos transportes internacionais, tanto no 
embarque como na chegada, e das condições 
de admissão de transportadores de outro país 
aos transportes nacionais, etc. 


A discriminação de preços e condições de 
transporte, em razão do mesmo país de origem 
ou de destino, deveria ser progressivamente 
abolida. 


Uma vez constituído, o Comitê iniciou sua 
primeira reunião em 27 de janeiro de 1959, em 
Bruxelas. 


O Banco Europeu de Investimentos 


Foi igualmente prevista a criação de um Ban- 
co de Investimentos, cujos estatutos constituí- 
ram objeto de um Protocolo anexo ao Tratado. 


Era óbvio que, abrangendo campos de ativi- 
dades tão extensos, a Comunidade dispusesse 
de uma instituição capaz de propiciar recur- 


sos para o plano de desenvolvimento previsto 
para as regiões menos favorecidas. 


Com personalidade jurídica própria o Banco 
de Investimentos tem como membros os paí- 
ses integrantes da Comunidade e não foi insti- 
tuído com fins lucrativos. 


No estudo dos projetos apresentados, o Ban- 
co deveria levar em conta: a valorização das 
regiões menos desenvolvidas, a modernização 
das emprêsas ou a criação de novas atividades 
que não pudessem ser inteiramente financiadas 
em seus países, ou empreendimentos de inte- 
rêsse comum. É) 


Cada Estado deveria integralizar uma quota 
de capital, cuja soma se destinaria à tarefa ini- 


“cial de concessão de empréstimos e garantias, 


de financiamentos de projetos, etc. 


O Fundo Social Europeu 


Durante a sessão de janeiro de 1960, a Assem- 
bléia Parlamentar Européia aprovou o projeto 


de regulamento para o funcionamento do Fun- 
do Social Europeu. 


De acôrdo com o que dispunha o Tratado, 
êsse Fundo teria a função precípua de comple- 
mentar as medidas preconizadas pela Política 
Social, promovendo, no interior da Comunida- 
de, as facilidades de emprêgo e a mobilidade 
geográfica e profissional dos trabalhadores. 


A Comissão da Comunidade tinha à sua fren- 
te difíceis tarefas no que concerne à melhoria 
das condições de vida dos trabalhadores e à 
sua reeducação profissional. Coube a ela, por- 
tanto, a administração do Fundo para atender 
aos objetivos sociais que eram assim coloca- 
dos no mesmo plano dos objetivos econômicos. 


Nessa tarefa de assistência ao trabalhador, 
um Comitê composto de representantes gover- 
namentais e sindicais prestaria sua colabo- 
ração. 


O Fundo de Desenvolvimento dos Países 
e Territórios de Ultramar 


Por uma Convenção anexa ao Tratado, foi 


“instituído um Fundo especial para desenvol- 


vimento dos países e territórios ultramari- 
nos (P.T.A.M.), cujo valor deveria. somar US$ 
581250000, com as seguintes contribuições : 
Alemanha, US$ 200 milhões; França, US$ 200 
milhões; Holanda, US$ 70 milhões; Itália, US$ 
40 milhões, e Luxemburgo, US$ 1,25 milhão, 
por um período inicial de 5 anos. 


|| 
| 
| 
| 
| 
| 

























Cada ano a Comissão deveria elaborar um 
“prog rama geral de destinação dos fundos dis- 
“poníveis as diversas categorias de projetos, 
- classificados em dois grupos: a) os de cará- 
- ter social (saúde, ensino, pesquisa, orientação 
e promoção profissionais); b) os de caráter 
econômico, de interêsse geral, diretamente li- 
gados à execução de um programa. 





Funcionamento 
A Comissão e o Conselho 


Pelo exame da estrutura do MCE, concluí- 
mos, sem dúvida, que os órgãos motores da 
Comunidade são o Conselho e a Comissão. , 


CONSELHO DE MINISTROS 


COMITÊ ECONÔMICO 
E SOCIAL 


COMITÊ MONETÁRIO 


ASSEMBLÉIA PARLAMENTAR | 
EUROPÉIA 


COMISSÃO 


COMUNIDADE 
ECONÔMICA 


De fato, a extensão da competência executi- 
va. conferida pelo Conselho à Comissão, além 
das importantes atribuições a ela concedidas 
pelo Tratado, permite-lhe o desempenho de um 
papel de extrema relevância no funcionamen- 
to do Mercado Comum Europeu. 


- Aliás, é preciso que se esclareça que a atua- 
ção da Comissão no esquema traçado para o 
mecanismo do MCE, só seria possível dessa 
forma, isto é, outorgando-lhe amplos poderes 
no exercício de tão altas funções e na exe- 
cução de tarefas de considerável complexidade. 


A Comissão é, por assim dizer, a guardiã do 
Tratado, sua executora e, consequentemente, a 


CORTE DE JUSTIÇA 


BANCO EUROPEU 
DE INVESTIMENTO 


FUNDO SOCIAL EUROPEU 


EUROPÉIA 


COMITÊ DE TRANSPORTES 


MERCADO INTERNO 


TRANSPORTES 


CONCORRÊNCIA 





FUNDO DE : 
DESENVOLVIMENTO PARÁ 
OS PAISES DE ALÉM-MAR 


AGRICULTURA 


PAISES E TERRITÓRIOS 
DE ALÉM-MAR 


ADMINISTRAÇÃO 
E PESSOAL 
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iniciadora da política adotada pela Comunida- 
de. É a única responsável, perante o Parlamen- 
to, pelo funcionamento da política intracomu- 
nitária instituída pelo Tratado. 


O artigo 155, apesar de conciso, deixa claro 
que, além de cuidar da aplicação das disposi- 
ções contidas naquele diploma e formular re- 
comendações sôbre matéria de interêsse geral, 
ela ainda dispõe de um poder de decisão pró- 
prio e participa nos atos do Conselho e da As- 
sembléia Parlamentar. 


Quando um país-membro comete infração, 
decorrente de qualquer descumprimento das 
cláusulas estabelecidas, a Comissão convida o 
infrator a apresentar suas justificativas den- 
tro de um prazo fixado. Se estas não condu- 
ziram a Comissão a alterar seu ponto-de-vista, 
ou Oo pior, se o país notificado mantiver inalte- 
rada a situação que motivou o pedido, pode a 
Comissão recorrer ao tribunal de justiça que 
tem os podêres coercitivos necessários para fa- 
zer valer o cumprimento das obrigações assu- 
midas pelo Tratado (4). 


A função fiscalizadora da Comissão se mul- 
tiplica a cada dia, tornando cada vez mais ri- 
goroso o cumprimento das obrigações impos- 
tas aos países-membros. É verdade que a ex- 
pansão das atividades compreendidas pelo MCE 
aumenta a possibilidade de falhas na sua exe- 
cução, como é verdade, também, que êste fato 
exige, por parte do órgão controlador, um sis- 
tema de vigilância constante, muitas vêzes com- 
plexo e de difícil aplicação, mas que, na reali- 
dade, funciona. Disto resulta, é claro, maior 
incidência de infração. 


A medida que forem sendo levados a efeito 
os diversos planos de expansão previstos pelo 
Tratado, bem como o equacionamento das di- 
versas políticas comuns, o supervisionamento 
executivo tenderá a se ampliar, sob pena de 
colocar em risco o funcionamento ordenado 
da Comunidade (5), 


- Por outro lado, a natureza das infrações a 
que nos referimos também tende a se diversi- 


“ficar. Nos primeiros anos, a maior parte delas 


relacionava-se com tarifas e contingentes. Atual- 
mente, muitas decorrem da aplicação de regu- 
lamentos agrícolas. Porém, é curioso observar 
que as irregularidades verificadas derivam mais 
propriamente da dificuldade de adaptação das 
administrações nacionais à política comunitá- 
ria do que de práticas utilizadas para descum- 
prir as obrigações, deliberadamente. 


Aliás, como já dissemos, a preservação da 
vida comunitária só é concebível dentro de de- 
terminados padrões de respeito e compreensão. 
Quando os países-membros subscreveram e ra- 
tificaram os têérmos do Tratado, já tinham ple- 
na noção do comportamento: exigido e até o 
presente momento nada se verificou que pu- 
desse autorizar uma conclusão diferente daqui- 


lo que foi, inicialmente, acordado. O zêlo e a 


probidade que elevam o conceito da nação in- 
tegrante são elementos indispensáveis na exe- 
cução de um plano de tal amplitude. Todos 
aceitam, serenamente, as obrigações impostas 
e se empenham na tarefa de cumprí-la satisfa- 
tóriamente. 


A obrigatoriedade das decisões da Comissão 
tem alcance geral, não somente no que se refe- 
re a todos os seus elementos, como também 
no que tange à sua aplicação por todos os paí- 
ses-membros. Essas decisões podem ser trans- 
mitidas sob a forma de regulamentos, reco- 
mendações, resoluções, etc. 


Outra tarefa importante que está a cargo da 
Comissão é a administração financeira dos di- 
versos fundos criados, como o Fundo Social 
Europeu, que dispunha de 23 milhões de dó- 
lares, em 1964, e o Fundo Europeu de Desen- 
volvimento, que em 1964 foi renovado por 5 
anos, através do Convênio de Iaunde, firmado 
com os associados africanos e a República de 
Malgache. Cogita-se do volume a ser destina- 
do à constituição do Fundo Europeu de Orien- 
tação e Garantia Agrícola, que poderá ultrapas- 
sar os 300 milhões de dólares, em 1966, e 1500 
milhões de dólares num futuro próximo, recur- 
sos êsses destinados à manutenção dos merca- 
dos agrícolas e à aplicação de medidas de aper- 
feiçoamento das estruturas rurais. 


(& Em 1964, a Comissão examinou vinte e quatro casos de infração que tiveram soluções diferentes, a saber: 


(5) 


10 casos foram resolvidos, logo de início, pelo país interpelado; 3 necessitaram de nôvo exame por parte da 
gra = u re a a emitir documento, iniciando processo de infração (4 dêsses casos fo- 
epois regu ados pelo país, 1 levou o país a divergir do Tratado, em virtud 
e 6 foram encaminhados ao Tribunal de Justiça, obtendo a Comissão ganho de uestão egos nas 
Até 1.º de julho de 1962, quando as primeiras organizações de mercado agrícola começaram a funcionar to- 
E aprovados 55 regulamentos, sendo 9 da Comissão. Dessa data até outubro do mesmo ano, com as pues 
sões de mercados agrícolas, principalmente de cereais, produtos animais e frutas e legumes sômente a Comissão 
baixou 70 regulamentos, refazendo, em 1964, o total de 124 (que incluíram mais três novas organizações de 
mercado — produtos lácteos, carne bovina e arroz). 











Uma boa parte do Tratado é consagrada aos 
planos de expansão e desenvolvimento. A cria- 
ção dêsses fundos vem ao encontro da neces- 
sidade de injetar recursos nos diversos setores 
da economia, de forma a criar condições de 
desenvolvimento e acompanhar o ritmo de ex- 
pansão. As dotações para os créditos a serem 
concedidos são progressivas e obedecem a cri- 
térios pré-estabelecidos. 


Nesse trabalho de examinar planos específi- 
cos, a Comissão conta com a estreita colabo- 
ração dos Comitês de Administração, os quais, 
inicialmente, se ocupavam das organizações de 
mercados agrícolas. 


Embora muitos dos Comitês assumam ast 
pecto consultivo, são constituídos de represen- 
tantes governamentais, o que garante, de modo 
satisfatório, uma estreita colaboração entre os 
órgãos executivos da Comunidade e os países 
integrantes. 


Quando a Comissão pretende levar a efeito 
determinadas medidas de aplicação, submete o 
respectivo projeto ao exame do Comitê corres- 
pondente, que emite uma resolução sôbre a 
a matéria, a qual, no entanto, não interfere na 
decisão da Comissão. Entretanto, se a resolu- 
ção foi decidida por maioria qualificada (12 vo- 
tos em 17) e a Comissão não a leva em conta, 
pode o Comitê recorrer ao Conselho, que tem 
o prazo de um mês para se pronunciar. 


Se, por outro lado, a Comissão estiver de 
acôrdo com a resolução do Comitê, mesmo que 
êste não tenha conseguido maioria qualificada, 
tem podêres para aplicar a medida sem que o 
Conselho possa sequer discutí-la. 


De julho de 1962 a março de 1965, segundo 
informações oficiais, foram realizadas 200 reu- 
niões de Comitês, através das quais foram apro- 
vados 350 regulamentos ou decisões pertinentes 
à Comissão. Interessante será notar que des- 
sas somente três foram encaminhadas ao Con- 
selho, que modificou apenas uma. 


Fontes oficiais consideram que a instituição 
de Comitês Administrativos se assemelha a um 
verdadeiro sistema de alarma. Quando êstes 
se vêem na contingência de recorrer ao Con- 
selho para que êle mesmo sancione uma reso- 
lução, contrariando o ponto de vista da Comis- 
são, é porque o assunto se revestiu de certa 
gravidade ou complexidade. 


O que se pode acrescentar, finalmente, a res- 
peito do papel que a Comissão desempenha na 
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Comunidade, é a ação de política intracomu- 
nitária que desenvolve. 


Costuma-se estabelecer um paralelo entre os 
Tratados de Paris e o de Roma, com relação 
aos princípios e organismos semelhantes que 
ambos institucionalizaram. 


As bases de sua criação, evidentemente, são 
as mesmas, tendo em vista que as uniões co- 
munitárias buscam, em campos distintos, os 
mesmos ideais de ação conjugada para alcan- 
car as metas previstas. A integração econômi- 
ca, por exemplo, tem-se constituído em impor- 
tante preocupação do mundo atual, podendo 
impor modificações radicais nas estruturas po- 
líticas de amanhã. 


Todavia, os Tratados da C.E.C.A. e da EU- 
RATOM diferem, de certa forma, do Tratado 
do Mercado Comum Europeu, no que diz res- 
peito às prerrogativas de ação política conferi- 
das ao seu órgão executivo. Enquanto nos pri- 
meiros foram traçadas orientações mais ou me- 
nos definitivas, nas matérias nêles contidas, 
no Tratado do Mercado Comum, com exceção 
das cláusulas referentes à política aduaneira, 
o resto, isto é, tôda a ação nos campos eco- 
nômicos, administrativo e social foi transferi- 
da para a esfera da competência da Comissão 
e do Conselho, em colaboração com o Parla- 


mento Europeu. 


Verdadeiras leis-européias foram postas em 
vigor e tendem a se tornar mais numerosas, 
à medida que as uniões econômicas forem se 
transformando em realidade. 


O fato se torna tanto mais auspicioso quan- 
do se sabe que para a aplicação de leis, deci- 
sões e regulamentos não foram necessários no- 
vos tratados, nem ratificações parlamentares. 


Ainda, com relação ao funcionamento das 


“instituições do Mercado Comum Europeu, cabe 


um exame suscinto do entrosamento do Con- 
selho com a Comissão e desta com o Parla- 
mento. 


O mecanismo implantado no funcionamento 
de tais órgãos foi tão bem imaginado, e até 
mesmo engenhoso, que permite o estabeleci- 
mento de um equilíbrio de poderes entre os 
mesmos. 


A iniciativa de proposições é da Comissão e 


- o Conselho só pede debater matérias nelas con- 


tidas. Se a Comissão não propõe, o Conselho 
pára e a Comunidade não evolui. Com a pro- 
posta da Comissão, inicia-se O diálogo. 
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Por fôrça do art. 149 as decisões do Conse- 
lho só podem modificar o ponto-de-vista da 
Comissão quando tomadas por unanimidade. 
Neste caso, tem soberania para deliberar à re- 
velia da Comissão, pois representa, em última 
análise, o interêsse de todos os membros. 


Nenhuma decisão, mesmo tomada por maio- 
ria, poderá ter validade se não estiver de acôr- 
do com a proposta da Comissão, ainda que 
para inserir uma emenda. Só a Comissão po- 
derá modificar sua proposta. 


Dêste modo, ou o Conselho aceita integral- 
mente o ponto-de-vista da Comissão, ou assu- 
me posição contrária por unanimidade, ou não 
toma decisão nenhumia. 


Nesse diálogo curioso, surge o problema dos 
critérios a serem adotados nos julgamentos 
dos diversos assuntos — se prevalece o ponto- 
-de-vista da maioria ou se as decisões devem 
ser unânimes. Éste assunto tem sido ampla- 
mente debatido porquanto o aspecto enganoso 
de que se revestem êsses critérios pode colo- 
car em risco o interêsse da Comunidade ou 
de um de seus membros. 


Não se pode permitir que, valendo-se do 
princípio da maioria, se estabeleçam coalizões 
de interêsses, em detrimento de uma minoria. 
Evidentemente que o espírito da Comunidade 
não é exatamente êsse. O interêsse geral da 
Comunidade não pode excluir o interêsse de 
cada um dos países-membros. Portanto, uma 
decisão tomada por maioria não pode ser im- 
posta a um país minoritário, contra seus in- 
terêsses essenciais. 


A Comissão deverá ter, consequentemente, 
autonomia capaz de discernir o que interessa 
à Comunidade em geral e ao país-membro em 
particular. Deve, assim, zelar para que o inte- 
rêsse da Comunidade não seja afetada pela 
maioria ou pela minoria, que o da maioria 
não prejudique a minoria, nem o interêsse des- 
ta se exclua diante do interêsse geral. 


É indispensável, em conseqgiiência, uma atmos- 
fera de cooperação e confiança. 


O Parlamento e a Comissão 


Para completar o equilíbrio no funcionamen- 
to de suas instituições, a Comunidade dispõe 
da colaboração da Assembléia Parlamentar, que 
tem por função precípua controlar permanente- 
te o trabalho da Comissão. 


O Parlamento é o único órgão perante o 
qual a Comissão é responsável. 


A Assembléia Parlamentar Européia, comôó 
também é chamado o Parlamento, é composta 
de representantes dos países-membros e por 
isso mantém estreita ligação com os governos 
nacionais. Isto, contudo, não implica na for- 
mação, dentro da Assembléia, de bancadas na- 
cionais estanques para defesa intransigente dos 
interêsses dos países representados. Há, real- 
mente, grupos políticos organizados, mas para 
assegurar o funcionamento da Comunidade 
como o todo, acompanhando de perto os pas- 
sos da Comissão e do Conselho. 


Assim, o Parlamento realiza várias reuniões 
anuais, oito em média, com, duração de uma 
semana cada uma. Essas reuniões podem ser 
ordinárias ou extraordinárias e a elas têm di- 
reito de assistir os membros da Comissão, res- 


“pondendo, escrita ou oralmente, às perguntas 


que lhe forem encaminhadas. Em 1964/1965 
cêrca de 95 consultas foram feitas à Comissão. 


Apesar de o trabalho da Comissão se reali- 
zar num clima de absoluta independência, a 
sua vinculação com os demais órgãos da Co- 
munidade lhe impõe deveres e obrigações irre- 
cusáveis. Assim é que o Parlamento, em qual- 
quer ocasião, pode chamá-la à ordem se notar 
que ela se inclina, ou tende a se inclinar, ano 
te de solicitações governamentais. 


Os representantes da Assembléia Parlamen- 
tar estão sempre a par dos problemas funda- 
mentais da Comunidade, tanto que as proposi- 
ções mais importantes da Comissão ao Conse- 
lho lhes devem ser submetidas, a título de con- 
sulta, antes que subam para êste último. 


O sistema de funcionamento das entidades 
que compõem a Comunidade Econômica Euro- 
péia é, sobretudo, racional, porque permite o 
trabalho coordenado entre elas, sem tirar, to- 
davia, a sua indispensável independência. Com 
isso, fica também diminuída a possibilidade de 
ocorrência de crises que possam ameaçar a 
própria Comunidade, como a de 1965, conside- 
rada a mais grave, porém já devidamente su- 
perada. 


Relações entre os Orgãos da Comunidade, a 


CECA e a Euratom 


A união européia, formada pelas três Comu- 
nidades — Comunidade Econômica Européia 
(MCE), Comunidade Européia do Carvão e do 
Aço (CECA) e a Comunidade Européia de 
Energia Atômica (EURATOM) — é composta 
pelos seis países (França, Alemanha, Itália, Bél- 
gica, Luxemburgo e Holanda); funciona sob um 

















sistema de estreita colaboração, não somente 
por fórça das disposições contidas no Tratado 
de Roma (posterior ao-de Paris), como pela 
própria necessidade de entrosamento das polí- 
ticas ditadas pelos países-membros. 


Como vimos, anteriormente, depois da cria- 
ção da BENELUX (União aduaneira holando- 
belgo-luxemburguesa), em 5-9-44, os delegados 
dos seis países assinaram, em Paris, o Tratado 
de criação da CECA, que entrou em vigor em 
25-7-52, e que deu origem aos dois outros tra- 
tados — Mercado Comum Europeu e EURA- 
TOM — ambos firmados em Roma, em 25-3-57, 
para entrarem em vigor em 1-1-58. 


Portanto, essas Comunidades são intercomá- 
nicantes. Embora independentes no seu cam- 
po de ação, elas se entrelaçam e se comple- 
tam, tanto que os organismos principais que 
integram o Mercado Comum Europeu são co- 
muns à CECA e à EURATOM, como é o caso 
da Assembléia Parlamentar, do Conselho de 
Ministros, da Córte de Justiça, do Comitê 
Econômico e Social e do Banco Europeu de 
Investimentos. Não se incluía entre êstes a 
Comissão, cuja correspondente na EURATOM 
era a Comissão da Comunidade Européia de 
Energia Atômica e, na CECA, a «Alta Autori- 
dade». Entretanto, a partir de 1-7-67, as comis- 
sões das Três Comunidades foram unificadas, 
de acôrdo com o Tratado assinado .na conte- 
rência de cúpula, realizada em Roma. O arti- 
go 232 estabelece que as disposições contidas 
no Tratado de Roma não modificam as do Tra- 
tado de Paris que criou a Comtunidade Euro- 
“péia do Carvão e do Aço, especialmente as que 
Se referem aos direitos e obrigações dos países 
membros aos podêres das instituições desta 
Comunidade e às regras estabelecidas para. O 
funcionamento do Mercado Comum do Carvão 
e do, Aço, No mesmo artigo, fica determinado 


“que as disposições aprovadas não derrogam o 
que foi estipulado no Tratado que criou a EU- 
RATOM. 


De acôrdo com o artigo 233 as normas fixa- 
das pelo Tratado não constituem obstáculo à 
existência e à continuação de uniões regionais 
entre a Bélgica e Luxemburgo e Holanda, des- 


de que os seus objetivos não sejam alcançados 
com a aplicação do Tratado. 


União Aduaneira, Mercado Comum e 


Zona 


A idéia da integração econômica está intima- 
mente ligada ao problema do desarmamento 
tarifário. Isto porque não se pode pretender 
atingir à integração de diversas áreas econômi- 
cas sem antes promover a eliminação dos en- 
traves e das discriminações entre economias 
nacionais. 


Livre de Comércio 


A integração não é apenas uma forma de 
cooperação internacional porque não visa a 
conclusão de acôrdos internacionais objetivan- 
do diminuir determinados obstáculos criados 
pelas diferentes políticas. 


A integração é, como o seu próprio nome in- 
dica, a fusão completa de diversas áreas, atra- 
vés da abolição total das barreiras que entra- 
vam as relações comerciais e de tôdas as de- 
mais formas de restrições ao desenvolvimento 
conjunto das regiões submetidas ao processo. 


-A nosso ver, ela não existe em diferentes 
graus, mas é atingida através de diversos es- 
tágios, como a união aduaneira, o mercado co- 
mum e a integração econômica total (6). As- 
sim, a chamada zona livre de comércio, que 
consiste na abolição dos direitos aduaneiros e 
das restrições quantitativas, não pode ser con- 
siderada uma forma de integração, porque 
cada país mantém suas próprias pautas nas 
relações com terceiros países. Por outro lado, 
a integração implica na adoção de medidas de 
caráter político- -social indispensáveis aos seus 
seus objetivos, o que não acontece precisa- 
mente com as várias formas de união adua- 
neira ou de cooperação internacional. 


A Eliminação dos Direitos Aduaneiros entre 
os países-membros 


Um dos fundamentos em que repousa a cria- 
ção da Comunidade Econômica Européia é a 
formação de uma união aduaneira e o estabe- 
lecimento de uma zona livre de comércio en- 
tre países-membros. 


O Mercado Comum Europeu, que é uma eta- 
pa da integração econômica da Comunidade 
Européia e da projetada união política, neces- 


(6) O Professor Bela Balassa, no seu livro «Teoria da Integração Econômica», considera a integração um processo 


* é uma situação, e a divide em várias formas como : 


a zona de livre comércio, a união aduaneira, o mercado 


comum, a união econômica, a integração econômica e a integração econômica total. 
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sitou, para ser implantado, do estabelecimento 
inicial de uma união aduaneira (7). 


Essa união aduaneira tem por objetivo levar 
a efeito uma série de medidas que visam a fa- 
cilitar o desenvolvimento do intercâmbio co- 
mercial, tais como eliminação de direitos adua- 
neiros — incidentes sôbre as importações e ex- 
portações — e de impostos e taxas de efei- 
tos equivalentes, bem como a adoção de uma 
tarifa aduaneira comum para terceiros países. 


É evidente que cada país, antes de perten- 
cer à união, adotava uma política independen- 
te e peculiar ao seu sistema econômico, po- 
dendo elevar ou baixar a tarifa aduaneira se- 
gundo as imposições dos instrumentos de polí- 
tica econômico-financeira no momento utili- 
zados. 


A partir, porém, da entrada em vigor do Tra- 
tado, a autoridade encarregada do problema, 
no caso a Comissão Executiva da Comunidade, 
deveria estudar e determinar a aplicação de 
métodos e regras de cooperação administrati- 
va, objetivando o livre trânsito de mercado- 
rias entre os países, a eliminação dos direitos 
aduaneiros no interior da Comunidade e a fi- 
xação de uma tarifa comum para terceiros. 


A primeira providência seria, logicamente, 
proibir novas modificações e novos aumentos 
das taxas existentes. Paralelamente, os contin- 
gentes bilaterais deveriam ser suprimidos pro- 
gressivamente, para dar lugar a contingentes 
globais, não discriminatórios. Caberia, igual- 
mente, aos governos dos países integrantes, a 
tarefa de permitir a execução das normas ado- 
tadas. 


A essa política, que se denominou de «desar- 
mamento aduaneiro», o Tratado de Roma de- 
dicou vários artigos, considerando-a como pon- 


to de partida para a consecução dos demais 
objetivos colimados para a implantação do 
Mercado Comum Europeu. 


O artigo 14 do Tratado fixou um critério me- . 
diante o qual deveria se processar a redução 
dos direitos aduaneiros, até o ponto em que 
os mesmos fôssem totalmente abolidos. 


Ficou, então, previsto que até o ano de 1970 
as barreiras alfandegárias seriam suprimidas e 
as mercadorias poderiam circular livremente 
na área interna da Comunidade. 


f 


O prazo fixado para a concretização do Mer- 
cado Comum foi de 12 anos, dividido em 3 


“etapas de 4 anos cada uma. A primeira pode- 


ria ser prorrogada para 6 anos e meio, en- 
quanto que a segunda e a terceira só pode- 
riam ser abreviadas ou dilatadas com a anuên- 
cia do Conselho, porém não poderiam, as três, 
ultrapassar 15 anos. 


Esta supressão progressiva no período tran- 
sitório processar-se-ia no seguinte ritmo: a pri- 
meira redução seria feita 1 ano após a entra- 
da em vigor do Tratado, a segunda 18 meses 
mais tarde e a terceira no fim do quarto ano 
(1.º etapa). Na segunda etapa as reduções se- 
riam feitas da seguinte forma: a primeira no 
18.º mês, a segunda no 36.º e a terceira mais 
tarde. As reduções restantes seriam aplicadas 
no decorrer da terceira etapa. 


Obedecendo ao critério acima, as reduções 
se processariam, progressivamente, através da 
seguinte taxação : 10% por produto em 1.º de 
janeiro de 1959, 25% após a primeira etapa, 
50 % após a segunda etapa e 100 % após a ter- 
ceira etapa. As taxas seriam aplicadas toman- 
do-se por base a tarifa de 1-1-57. 


Desta forma, o plano inicial de redução foi 
fixado da seguinte forma: 


(7) Relembrando os fatos que antecederam à criação do MCE, vamos observar que êste foi fruto de várias tenta- 
tivas de união aduaneira entre os países da Europa Ocidental, como o Benelux, a União Belgo-Luxemburgue- 
sa, dos estudos levados a efeito para a criação da Organização Européia Comum para a Exploração da Ener- 
gia Atômica (Euratom), cujo projeto foi aprovado na Conferência de Messina, realizada entre 1 e 3 de junho 
de 1955. A formação da união aduaneira foi a fórmula inicial e o primeiro passo que os países imaginaram 
para atingir a futura integração econômica e o desenvolvimento das áreas menos favorecidas. 





REDUÇÃO 
; TARIFÁRIA 


LET te e Pr Es 


EOR Cie Tam eo) isto sopas eremita 10 % 1 ano após. 







COR CE NIHON ,ie fis ae a pirita e ni j 10 % | =ig meses após a 1.º redução. 


1962 — 1.º de Janeiro E as 254 pera 10 % Fim do 4.º ano ou comêgo da 2.º etapa. 


dC VES AN EU NAC Cnpre 6 10 % 18 meses após o comêço da 2.º etapa, 


1.º de Janeiro ...... MA Cor Etr 10 % 18 meses após a antecedente. 


- 82 ETAPA 
966 Mo de Caneira ico Rena Ra ras da - 1 ano após a antecedente (31-12-65). 
1967 — y — — As reduções da 4.º etapa, correspondendo aos 


— 40 % restantes, seriam efetuadas de acôrdo com 


— proposta da Comissão ao Conselho. 


4 





INÍCIO DO MERCADO COMUM, CoM A ADOÇÃO DA TARIFA ADUANEIRA COMUM. 
O MERCADO COMUM ESTARIA IMPLANTADO. 7 





Entretanto, de acôrdo com decisões posteriores do Conselho de Ministros, houve duas antecipa- 
|, uma em 12-5-60 e outra em 15-2-62. Com isso a previsão do quadro acima foi alterada, e 
8, as tarifas deverão estar totalmente abolidas, conforme está demonstrado no quadro 


[ 
F 
, 


o) 








UNIÃO ADUANEIRA — SITUAÇÃO EM 1966 





— Eliminação dos direitos aduaneiros 
— Alinhamento das tarifas nacionais às externas comuns (redução em mais ou em menos) 


— Eliminação das restrições quantitativas entre os países-membros 

















REDUÇÃO REDUÇÃO ALINHA- 
ETAPAS TARIFÁRIA  pISCRIMINAÇÃO TOTAL Ent 
Global ACUMULADA NO 
1.º ETAPA 
Pça 
1005 — Toide JAneiro causo cesma se masiaia — EA re 
1959: — "Lodo JaMeiro acassasages pr ná vino 10 % Todos os produtos ... 10 % 
1360 ms iiio ds JUDO (es same: simsinaçs 10 % Todos os produtos ... 20% 
fog == Tede daneiro (*) Coseve vaca sta po Us Go Produtos industriais . 30 % 30 % 
5 % Produtos agrícolas não 
JSentOs to cer rea por 25 % 
2.1 ETAPA 
1962 — JoNde Janeiro ,..ccscsccraensns 10 % Todos os produtos ... 40 % 
mo de Julho (E) asnsesserosunses arte Produtos industriais . 50 % 
5 % Alguns produtos agrí- 
Cp PE A 2 o eee NDA — 
E Es O fNO el RINLNO! ur e taams sem eai 10 % Todos os produtos ... 60 % 80 % 
4965. —. 1.º de Janeiro ciosespmess net 10 % Todos os produtos ... TO % Há 
3.1 ETAPA 
1066! = Lo de JAnGivo. cs meti eai 10 % Todos os produtos ... 89 % 
967 (= Vodeulho Ssspunauchs cc. ps ssh 5 % Todos os produtos ... 85 % 
1968 — 1.0 Todos os produtos ... . 100 % 100 % 


DE RAND; oca dO ARS ao 15 % 


— INÍCIO DO MERCADO COMUM, COM A ADOÇÃO DA TARIFA ADUANEIRA COMUM (Antecipação 
1 ano e meio). 


O MERCADO COMUM ESTARÁ IMPLANTADO. 





(*) Primeira e segunda aceleração, de 12-5-60 e 15-2-62, respectivamente, 


Nota : Até 1-1-66 os produtos industriais tiveram suas tarifas reduzidas de 80% e os agrícolas de 60 e 65 %. 


Ésses quatro territórios são a França, a Ale- 
manha, a Itália e o BENELUX, sendo que êste 
último já havia instituído um sistema tarifário 


Estabelecimento de tarifa aduaneira comum 


O intercâmbio comercial entre os países 
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membros da Comunidade só poderia ser exe- 
quível numa base de reciprocidade e de van- 
tagens, quando se eliminassem as barreiras 
que entravavam -o livre trânsito de mercado- 
rias e se instituísse uma tarifa comum, im- 
prescindível ao estabelecimento da. união adua- 
neira então preconizada. 


Vários estudos foram feitos no sentido de se 
adotar um critério uniforme no que se refere 
à aplicação dos direitos aduaneiros, dentro do 
nôvo sistema comunitário. 


Ficou por fim estabelecido (artigos 19 e 20 
do Tratado) que a tarifa aduaneira comum se 
fixaria ao nível da média aritmética dos di- 
reitos aplicados, em 1.º de janeiro de 1957, nos 
quatro territórios aduaneiros que constituem a 
Comunidade. 


comum, em consegiiência da união aduaneira 
anteriormente formada. e: 


As listas de mercadorias que fazem parte da 
Nomenclatura de Bruxelas são divididas em: 
A, B, C, D, E, F e G, segundo a percentagem 
que a tarifa comum de determinados artigos 
não pode ultrapassar (Anexo I do Tratado). 


Assim dispõe o artigo 19: 


Os direitos que figuram na lista A serão 
substituídos pelos aplicados através do cálculo 
da média aritmética. 


Os direitos da Ferra comum não Podent ul- 
trapassar : 


a) 3% para os produtos discriminados nas 
posições tarifárias enumeradas na lista B; 





b) 10% para os produtos da lista C; 
c) 15% para os produtos da lista D; 
-d) 25% para os produtos da lista E; 


e) alista F já traz fixados, de comum acôr- 
do, os direitos para determinados pro- 
dutos. 

































Os produtos da lista G seriam fixados atra- 
vés de negociações entre os Estados-membros. 


O primeiro relatório publicado sôbre a apli- 
cação da tarifa comum revelou que, apesar da 
simplicidade aparente do cálculo da média arit- 
mética, o nôvo sistema trouxe uma série de, 

problemas, principalmente no que se refere à 
demora na obtenção do documento aduaneiro 
que seria extraído pela justaposição das qua- 
tro tarifas aplicadas na Comunidade. 


Foram designados dois grupos de técnicos, 
indicados pelos países integrantes, para se en- 
carregarem dos trabalhos de justaposição e de 
fusão dessas tarifas. O primeiro grupo iniciou 
sua tarefa em fins de 1957 e o segundo depois 
da decisão do Conselho, de 3 de dezembro de 
1958, que estendeu aos países beneficiados com 
a cláusula de nação mais favorecida as redu- 
ções de direitos aduaneiros decorrentes do Tra- 
tado, mas nos limites da tarifa comum. 


Havia, por assim dizer, uma preocupação da 
“Comissão em cumprir as determinações do 
Tratado no sentido de que as negociações fôs- 
sem iniciadas antes do fim do segundo ano, 
a contar da entrada em vigor do Tratado, e 
terminadas antes do fim da primeira etapa. 


A título excepcional, a Comissão poderia au- 
torizar um país-membro a não aplicar redução 
ou aumento de tarifa, em relação a terceiros 
países, em virtude de dificuldades particulares. 


Eliminação das restrições quantitativas entre 
“os países-membros 





As disposições contidas no Tratado determi- 
naram a proibição, por parte de qualquer 
membro da Comunidade, de estabelecer, entre 
êles, qualquer restrição quantitativa à impor- 
tação e à exportação, bem como qualquer ou- 
tra medida de efeito equivalente, 





Os contingentes bilaterais seriam - transfor- 
mados, depois de um ano, em contingentes 
globais, acessíveis, sem discriminação, a todos 


- Os países integrantes. Tais contingentes deve- 


riam ser aumentados de 20% cada ano, em 


relação ao ano precedente. O valor mínimo 


dos contingentes globais deveria ser de 3% da 
produção "nacional, no comêço, de 5% dois 
anos depois e 20% após dez anos. - 


gas tarefa de globalização e ampliação dos 
contingentes bilaterais não foi de fácil exe- 
cução. Contudo, após algumas dificuldades, 
conseguiu-se resolver os problemas fundamen- 
tais. No fim do décimo ano todo contingente 
deveria ser pelo menos igual a 20% da pro- 
dução nacional. 


Em relatório posterior, a Comissão fêz con- 
siderável apreciação sôbre determinados pon- 
tos que suscitaram dúvidas quanto à precisão 
de seu significado. Os dois itens, por exem- 
plo — produção e contingente — não possuíam 
significação econômica facilmente comparável, 
daí a proposta de avaliação dos contingentes 
em têrmos físicos. Outros processos foram su- 
geridos, como por exemplo em relação a pro- 
dutos industriais, cujo cálculo da produção na- 


cional tomaria por base os preços de fábrica 
menos impostos, aplicando-se sôbre êste valor 
a redução tarifária; já para a avaliação da 
produção agrícola foi sugerida a exclusão da 
parte correspondente ao consumo interno. 


Ésse conjunto de medidas de homogeneiza- 
ção progressiva permitiu o chamado «desar- 
mamento tarifário e de contingenciamento», 
com que foi possível a eliminação das restri- 
ções quantitativas e a supressão das barrei- 
ras existentes no intercâmbio dos países da 


“Comunidade. 


Em 1.º de janeiro de 1959, entrou em vigor 
um nôvo método de intercâmbio, caracteriza- 
do pela supressão de relações bilaterais entre 
êles e introdução de um sistema de contin- 
gentes globais. 


Conclui-se que os princípios defendidos nas 
reuniões e as sugestões da Comissão foram 
seguidos, de um modo geral, respeitando-se 


"OS compromissos anteriormente assumidos até 


posterior adaptação, bem como situações par- 
ticulares que impediram, de início, a adoção 
do nôvo processo. 
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Os diversos serviços mantidos pela Comissão 
se encarregaram de estudar e solucionar as 
divergências, bem como de examinar detalha- 
damente a estrutura e o montante dos novos 
contingentes globais. 


Para permitir a aplicação das medidas de 
desmobilização tarifária e de contingenciamen- 
to, a partir de 1.º de janeiro de 1959, a Co- 
missão baixou uma regulamentação baseada 


na instituição de um certificado de circulação 
de mercadorias no interior da Comunidade. 


Outro trabalho importante constituiu no exa- . 
me sistemático dos impostos de efeito equiva- 
lente ao dos direitos. aduaneiros, objetivando 
descobrir a maneira pela qual poderiam ser 
suprimidos, levando-se em fonta não prôpria- 
mente o ponto de vista jurídico da questão 
e sim a incidência econômica dêsses tributos. 

“ 
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Qutros CMCdlos' iss cennave ovos CMraNaaNA 44 ale MA aSÃS O sc di a DR 6 RR 325 942 653.70 6579 425 983,61 8 808 
Total do Ativo Financeiro ..asasaêmcieeics coco ves esis Code 665 4a O 9 064 
PERMANENTE 
Almoxarifado .......... APR EAD: ERRADA RU ARE SRS DO DS O PER o RC Roi pad 926 108,30 
Imóveis de Uso ..... AR PINCEL RIA o mt DR RE RR E E SS 5 855 748,34 
Móveis e Utonsilios xanga des ao E UR RR A 5 056 306,21 
Tesouro Nacional — Meto Circulante Transferido ....uesusvaguesras ane sms oe amas DU e DS Rd O E 6 EO 1504778 424,27 151661 
PENDENTE 
DiHerido ..issucecisrrericrosmentrr dean ie men ae SAMBAS O CM MA 09 4 04 FS 0, 0 06 8 RC O o PO 1... 
Eubistal s. esses cs ces cias o swat ERR NO Ds RO O O 10 581 61 
COMPENSAÇÃO 
Créditos Concedidon: sob "Contrato; essere. pur tais rs aan a eo 6 E O A A a dr A ED 624 575 348,71 
Depositários de. ValOres Siscuessaskensrinmgapas so Casa fpro So ve snd avos CT Rag CATA alio pica ou Mp NRO O a 6 057 592,54 
Depositários de Valôres em Garantia ............cccccscccccsrrrecacena nana casanas 10 183 939,98 
Valôres em Caron on nd DADO Erramos on Es é nar a pr o RR RT 109 341 689,49 119 525 629,47 
Hlipotécas. subo NE RIR ao mm a a Ro E DRM DUE o io Sp io Quaid o 600 (a 5 no O CSA pe o 2/5 DONDE ar 29 165,50 
Mandatários por É soil AURA S PA Tete mar O ori md EE AIR de 6 sa A a AR RR E 191 185 408,80 
Valôres Emi COUEROCIA” E risacar rasas ds dadas eo ms oe va adia vaia ER adm E AD MR O A À ER Dc 72 288 132,19 
Outras CORE ,.sasUZ an uk Ga Ras DE NO a Caim Rg sq a mit 3 a ND DO À a A 0 RP O RR O 2 098 705 261,09 3112 
TAS Sora nus» qirdos oe pipes ee a pI A UR DD a 13 693 
Rio de 
Presidente 









ERA Sus E YO 


, FINANCEIRO EXTERNO 
DECO ES EO MOBDAS PSIRANGEIRAS qeeaasaceco e cenas a saca ass cova sa sado cant r an ivera 
ÓSITOS DE ENTIDADES INTERNACIONAIS : 


icão iuternacional de Desenvolvimento dicc.ccmncscrsemnmco vens toner ce vasos 54 230 400,00 
o Interamericano de “Desenvolvimento DRA E IS a Rato elas = 185.977 274,87 
105 956 944,89 

sodio Udo CE RSa ce 0,55 

EB Es DEN INESPERADO PU EE ES CN 1 080 561 992,93 


























2p Sitos Compulsórios SME FNDE DO DA E OP DRA BA DT EA ERR RR RR NTE 2 240 227 563,74. 
epósitos para Constituição e A ndBno de Capital de Instituições Financeiras 48 806 327,65 
epósitos Decorrentes de Vendas de Câmbio .................. ZArBE OO GLS AD BOA: 162 809,23 
| EnOsitos Voluntários ...e-ejeejrs o cassino a acm panda aba ama asas oo seda ns nas ns roer e sas 11 244 693,47 
| atros Depósitos .....cecteneerenecncononeecenneneneeneonecenneneaneneenenennerenena 18 221 776,7 
| URSOS VINCULADOS : . 

| o de Defesa de Produtos AVEIRO E TED IAC SSa ape ate tada ai vi to a ejs10 0) s1a/o (aja ra nto o fo nto else a 707 971 670,69 
Ride Estapizacção de Receita POsmpial os seicensie rece rcones comem cs errar 168 020 125,49 

bh ando de Estímulo Financeiro ao Uso de Fertilizantes e Suplementos Mine- 
ais TUDO DTL Soprano o pe R Soo Ea RR RR 3 646 350,42 
ando de Financiamento à Exportação ERICO cs tara caia efe jo ori aloja ra E o eioçã 0 e 6d 39 120 767,94 
indo Geral para a Agricultura e Indústria (FUNAGRI) — Dec. n.º 56 835/65 . 596 721 578,99 
ORDADA investimentos! Sociais (MUNTNISO) secas je ini uso or slnnio sjo a ola aa 0 9 210 000,00 
para Ocorrer a Compromissos Decorrentes de Empréstimos Externos ... 2 785 089,10 


o de Resgate e Contrôle da Dívida Pública Interna Fundada Federal .... 


S EXIGIBILIDADES : 


O do Brasil S. A. — Obrigações p/Repasses de Valôres em Moeda Estrangeira 
o Nacional — Fundo de Indenizações Trabalhistas — Decretyu n.º 53 787/64 
o Nacional — Recursos de Obrigações Reajustáveis 
o Nacional — Recursos Originários de Operações Especiais com Entida- 
internacionais 
Contas 


18 989 094,59 


211 253 601,67 

420 176,64 
211 042 486,13 
249 606 445,56 


497 274 182,53 


PRPRPNP PP RESP OERPRCRCRCOE NE Se NENE RE REDE RE SEEC RE RENO RC NENE RENO RONCO RE RE RC RE NENE NENE RE NRRE RC RC NENE NENE RCRC 


eee Pa sa set o RU NR Ra na e ion a Dr aa a e e na nn nana nn o on nn a nn e nana na a us a nd 


ao eo ca ae ta Ro Ra ata o Tan oa a Aa intima o 9a ola WU 6/9 NRO Gm io vio sniu aloe jm MD Oya a 0 6/00 0 6, 00) a aiaja/oo vin 0 0 0,00 00 GO 00 0/8 


rva de Contingência 
va Especial ..c..... TRANS) do 2100 clase uia efe LoiofrieLnbea e foto tult/01 2º 0/0 0ja 2lofo (210 ata colo gloofe je Stanaio fofa o ao [=] a esa 





onsabilidade por Garantias Recebidas ......icicccccucesciceree acena esa cana ema canecas nana 
sponsabilidade por Bens Hipotecados 
brança Caucionada : De Conta do FUNAGRI 


| | Diversas 


191 159 408,80 
26 000,00 





enero es sU scans esa soe cana e o na no a nn as ns nana sa. 


Pic RN O CIO ED VAU LE) ESP TAPETE ERC CR SD ONCE CI NEC 2 CPR VI TR DRI E RR 


Helio Marques. Vianna 
Diretor 


encore sn nas ont an nan nana na nanda 


lata aten alo os a ale lala O mis ns ola in a a (ue mdioo nau ein vo co ao fo nino 0 nu O mui e no un n/0 0 0) 0/B/0/n/9/D/g 0 0a DO 0 0 0 0 aj 0 0 O 0/00 


DO IUREETAD ey LR ORE O(oo uib oir a) cre o/a ja/e/ efniava o] e7b ata ao fo/o! ao) ano (é ago ipie 
COMPENSAÇÃO 
sponsabilidade por Créditos Contratados ......cccsicesrennaenenenneneneocanamacanana ane ra sanar E 
positantes de Títulos (Art, 4.º, inciso XIV, Lei 4595/64) 5 534 781, 57 
ires em Depósito à Nossa Ordem .,.cccccscueerenssscens cc cbnaio 522 811,27 


CRC: 


95 600 636,36 . 


1 426 726 613,24 


2 318 663 170,36 


1 546 464 677,22 


1 168 597 492,53 


PRE 


6 515 777,91 


21 783 851,43 


34 019 903,28 
5 847 692,85 


105 426 776,99 


624 575 348,71 
6 057 592,54 


119 525 629,47 
29 165,59 


191 185 408,80 
72 288 132,19 


2 098 705 261,09 


NCr$ 


1 322 326 979,60 


5 034 725 340,11 
6 557 052 319,71 


3 844 968 549,77 


34 299 629,34 


145 294 373,12 


10 581 614 871,94 


3 112 366 538,30 


13.693 981 410,24 


EXXECCO 


Athayde de Oliveira: Mello 
<< 


Contador Geral 


- GB - n.º 13287 
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BANCO CENTRAL DO BRASIL 


Resultado da conta “Resultado do Exercício” 


Em 28 de junho de 1968 





DEB:I TO 


NCr$ 
I — DESPESAS DE OPERAÇÕES 
seria DO 
II — DESPESAS PATRIMONIAIS 
Erro tovno [EGP Pr ARO RSS SR Op DE Di 414 043,83 


III — DESPESAS ADMINISTRATIVAS 


Material de consumo, pessoal, re- 
muneração da Diretoria e outras 35 628 566,96 


IV — DESPESAS DIVERSAS .......... 5 532 024,95 


NV REU VALRSAÃO 0 20 para» o its of meo 3 991 566,32 


VI — RESERVA DE CONTINGÊNCIA . 3991 566,32 
VII — RESERVA ESPECIAL ........... 31 932 530,62 
RGURA E. ssotaio Me antes + 91 306 838,70 





r 


+ 


CRÉDITO: 


o f 


d NCr$ 
I — RECEITAS DE OPERAÇÕES 
Comissões, juros, redescontos e 
QUIrAS ceras iira o pa 69 943 862,18 
II — RECEITAS PATRIMONIAIS 
Imobilizações e títulos .......... 12 923 397 
III — a ia ADMINISTRATIVAS 
Renda tributária e outras ....... 5 O70 498,01 
IV — RECEITAS DIVERSAS .......... 3 369 080,96 
DOME  oinae esa 91 306 838,7U 





Rio de Janeiro, 18 de julho de 1968 











Helio Marques. Vianna 
Presidente Diretor 


e 
Athayde de Oliveira Mello 
Contador Geral 


C.R.C. - GB - nº 13,287 








NVEN DES ESTATÍSTICAS ( Statistical Sa : 















* Dados desconhecidos 


— Unknown Data) 
a hd : | 


ados inexistentes 
Unavailab 


e Data by 


* Estimated Data 


Dados provisórios ou preliminares 
“ Provisional or Preliminary Data ! 
e 


Menor que a unidade adotada. 


Smaller than the Adopted Unit 


E 


ol ERR o Representação. dos trimestres respectivos 


Representation of Respective Quarters 


pts ie ae - — Representação dos semestres respectivos 
Representation of Respective Semesters 

k Os quadros e gráficos são originais, ou de elaboração 
“do Departamento Econômico dêste Banco Central. Neste. 
— último caso, com base em dados de fontes diversas citadas 
— nos rodapés. 

Tables and graphics are either original or prepared by 
the Central Bank's Economic Department, and in the latter 
mn basis of various sources mentioned in footnotes. 
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QUADRO 1.4 


PERÍODO 


Period 


1967 


ELITES fre Pag DA pp PR 
January 


MOVOTCIPD, ses sms istmo em 
February 


NetenIDro eess assenta 
September 


OULUDL£O uses enc a ars 
October 


NOVeMbro area siriata mea é 
November 


DEzeMm Pro Css aaa ea aca d 
December 


1968 


TEMBRCOR - sm aeee saio Pao 
January 


REVEreIrO lmss seta uu 
February 


BALANCETE CONSOLIDADO 
Consolidated Balance 


a) Co 


SALDO DE OPERAÇÕES COM O TESOURO NACIONAL ” 
OU SOB SUA RESPONSABILIDADE 


Balance of Operations with the National Treasury or 


Operações 
de crédi- 
to para 
financia- 
mento 


Obrigações 

do Tesouro Devedo- 
Operações Nacional 
cambiais por papel- 
(Outras 


do Deficit contas) 
de Caixa prchange 


-mueda 
emitido 


National 


«is Operations Treasury 
petit, Crother — Bonds 
mancéd 4 ccounts ) from 
by Credit Bank-notes 

Operations issued. 
915,2 232,8 96,8 

1 658,2 788,5 100,3 
1927,7 2 107,4 100,6 
1 737,6 2 892,0 100,6 
1729,2 2 667,5 100,6 
1 949,6 2 862,4 100,6 
2 270,6 3 011,4 100,6 
2 360,4 2 964,3 100,6 
2725,1 3 033,2 100,6 
2 665,8 2 995,5 100,6 
2 540,2 2 945,0 100,6 
2497,3 2 835,1 100,6 
2 500,8 2791,5 100,6 
2 444,4 2 808,4 100,6 
2 530,5 27.53,2 100,6 
2 436,5 2719,5 100,6 
2738,8 3 202,6 109,6 
2 889,8 3 364,5 100,6 
3 194,8 3 624,8 100,6 
3 420,3 3 765,0 100,6 


res por 
refinan- 
ciamento 
(Res. 21) 


Debtors 
by Refi- 
nancing 
(Resolu- 
tion 21) 


under its responsibility 


Plano de 
Assistên- 
cia a uni- 
dades 
federa- 
tivas 


Assistance 

Project to 

Federative 
Units 


Total 
Total 


1 244,8 
2 547,0 
4 135,7 
4 995,9 
4 799,4 
5 205,3 
5 697,1 
5 724,7 
6 087,7 
5 993,4 
5 829,7 
5 678,6 
5 639,8 
5 604,5 


5 634,8 


5 583,3 


6 307,6 
6 616,0 
6 960,5 


7335,7 


“ COMPRA 
“E VENDA 


sale of 
Products 


71,3 
148,7 
254,8 
260,0 
326,2 
319,1 
307,8 
359,1 
325,4 
217,5 
354,1 
314,9 
278,2 
252,9 


255,8 


360,7 


232,6 
256,0 
266,7 


217,6 


EMPRÉS- 


15,1 
15,3 
15,8 
14,6 
14,4 
14,3 
14,3 
14,2 
14,2 
14,2 
13,8 
138 
13,7 
13,4 


13,5 


15,4 


18,0 
19,2 
17,6 


13,4 








NCr$ MILHÕES 
NCr$ Million 






























MOVI- 
TIMOS A BANCOS COMERCIAIS RE MENTA- 
oans to Commercial Banks SA De ia 
TÍTULOS RECUR- 
GOVER-. oa SOS EN- 
NAMEN- OUTRAS OUTRAS DIFE INSTI TRE OS TOTAL 
TAIS A APLICA- CONTAS RENÇA TUIC DES GRUPOS DO 
PRAZO ÇÕES REST FINAN SUB- DE CON- AGRUPA. 
his do MÉDIO E CAMBIO DuyaL  cmIRAS TOTAL TAS«» MENTO 
RE RS LONGO ; E «II» «I» 
e Rena e x Other Sub-Total 
ção Ban- o Applica- Residual Loans to : - 
NE Er Total Medium S Exchange A: ) É Virtual Group “IT” 
cária Brasil Ra and long tions Accounts Diúference Font] Movement Total 
: i i ota erm In- a o ssets 
, pipes dd e dad RR tjons between 
; Depart- m Go- the 1 
, ment vernment and II 
| Bills Groups 
| À Accounts 
| 
|? 8.5 0,6 88,3 0,3 12,5 —11,1 — 5,4 — 1 453,6 396,4 1 850,0 
6.2 0,7 204,2 0,4 2,5 — 23,3 — 5,9 — 2 987,9 625,9 3 613,8 
es 0,4 236,9 0,1 Al —15,8 — 0.8 4 961,5 620,8 5 582,3 
a 0,8 354,9 0,1 1,3 o dia Ee 35,0 5 905,4 1 050,4 6 956,0 
E 0,8 371,7 14,9 ita + 1,8 — 49,5 5 818,9 994,9 6 813,8 
1 == 0,8 287,9 14,9 12) AE IOS — 66,4 6 134,8 826,0 6 960,8 
lo — 0,8 169,8 14,9" 1,0 + 1,8 — 84,4 6 510,8 971,8 7 482,6 
k , 
|6 == 0,9 143,5 27,3 1,0 ABRIR) — 101,8 6 583,8 979,5 7 563,8 
| i o 
h À =— 0,9 148,7 rp) o Ato (a == 93,0 6 920,8 865,0 7 985,8 
| 
0 = ) 0,8 175,8 27,4 0,9 + 1,9 — 98,5 6 795,5 979,1 7 774,6 
na = 0,8 294,2 28,1 1,0 + 19 — 92,9 6 812,7 1 096,0 7 908,7 
IE 1 
| i 
| 8 — 1,0 357,6 28,1 al + 1,9 = 94,5 6 682,0 1 203,8 7885,8 
E 
E j = nal 391,6 28,7 sa + 1,9 — 89,9 6 680,0 1 502,5 8 182,5 
od 
IE) — 0,7 369,6 30,1 1,1 e al) = 79,7 “6 580,1 1 620,5 8 200,6 
= 0,7 396,4 30,1 1,0 + 1,9 — 79,2 6 698,1 1 750,2 8 448,3 
= 0,7 439,8 30,2 1,0 + 1,9 — 62,4 6 810,7 1 508,2 8 318,9 
o - 0,6 348,0 37,2 1,0 So — 640 75229 1 646,6 9 169,5 
a Es 0,7 326,7 “272 MED vb pao e 642 78661 15833 94494 
| = 0,3 344,3 31,8 1,0 + 1,9 — 298,2 8 425,2 1 535,2 9 960,4 
q E 0,5 417,9 31,9 0,9 Eiariço = 278,6 8 763,3 15590 10 322,8 
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QUADRO 1.4-A 


PERÍODO 


Period 


1967 


AMOLTO Sos rir e E 
January 


Fevereiro 
February 


Setembro 
September 
Outubro 
October 
Novembro 
November 
Dezembro ...... 
December 


een. 


E no 


eee e. 


necesario 


3417,9 
3 459,8 
3 493,3 
3 634,2 


BALANCETE CONSOLID. 


DEPÓSITOS À VISTA E A CURTO PRAZO 


Demand and Short Term Deposits 


De Au- 
tarquias 
e outras 
Entida- 
des Pú- 
blicas 


Autar- 
chies 
and 
other 
Govern- 
ment 
Entities 


De Bancos Comerciais (1) 
Commercial Banks 


No Ban- 
co do 
Brasil 

à ordem 

do 
Banco 
Central 


At the 
Bank 
of Brazil 
to the 
order 
of the 
Central 
Bank 


No Ban- 
co do 
Brasil 
— OU. 

tros de- 

pósitos 


. 


Total 
Total 


A 


3 897,3 
4 073,8 
4 473,8 
4 526,1 


(1) Inclui depósitos de Bancos de Investimento, Desenvolvimento e Cooperativas de Crédito. 


Consolidated Balance 


a) Cont 
Central 


OBRIGAÇÕES DA CAR! E 
DE CÂMBIO NO PA 


Exchange Depart 


] Bonds in the Count 


E 


EE 
soJIs 


E 


133,9 
134,5 
134,5 
134,5 
134,4 
132,0 
132,0 
132,3 
132,3 
132,3 
137,6 
145,7 


147,6 
147,6 
145,7 
145,7 


Depósi- 
tos para 
fecha- 
mento 


câmbio 


271,8 
339,4 


| 


8 






DO : 


4 








oct 


4,9 
4,9 
4,9 


4,9 


4,9 
4,9 
4,9 
4,9 





DEPÓSITOS EM CRUZEIROS DE ENTIDADES 


FINANCEIRAS INTERNACIONAIS 


International Financial Entíties Deposits 
im Cruzeiros 


189,0 
184,8 
185,0 
183,0 


CFI 


IFC 


, Total 
Total 


(Saldo 
líquido) 


“Agencies 


(Net Ba- 
lance) 


System 
Control 


Central 
Banks 

Capital 

Account 


92,1 
89,3 
91,4 
86,0 
111,8 
128,8 
110,8 
108,2 
115,3 
115,2 
114,2 


108,9 


119,5 
117,7 
128,9 
145,0 


NCr$ MILHÕES 
NCr$ Million 


CEIRAS 


Tax 
Collec- 
tion 
on Fi- 
nancial 
Opera- 
tions 


IR IRIR 


6 813,8 
6 960,8 
7 482,6 
7563,3 
7 785,8 
74,6 
7 908,7 
7 885,8 
8 182,5 
8 200,6 
8 448,3 


8 318,9 


9 169,5 
9 449,4 
9 960,4 
10 322,3 
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BALANCETE CONSOLIDADO DAS AUTORIDADES MONETÁRIAS 
Consolidated Balance-Sheet of Monetary Authorities 








; b) Outras Contas 
Other Accounts 
been NCr$ MILHÕES 
Assets NCr$ Million 
QUADRO 1.4-B z 
O 
EMPRÉSTIMOS AO SETOR PRIVADO MOVI- 
Loans to Private Sector MENTA- 
ÇÃO 
FoaL 
Carteira de Crédito ú 
Agrícola e Industrial ' Sm ia 
Agricultural and Industrial Ê TAL 
Credit Department a» TR DORM 
pe pira DEMAIS SUBTO- POS DE. E, DO 
À CONTA 'AS' a 
PERÍODO Crédito o belo: dé TO II ATIVO 
Period Geral Total Other Sub- Assis 
3 Accounts | total Virtual Group Grand 
Indus- General Total Resour- SI” Total 
Rurais triais Total E igoae Ed ces Mo- Total 
; vement 
Rural Indus- Total  ment Daioaom 
trial “TI” and 
«rr? 
Group 
Accounts 
Ds CDs CS SL bee a E AS aa as SO 
ADO assa stns maçãs " 152,8 37,8 190,6 288,9 479,5 78,4 557,9 — 257,3 300,6  1408,5 
DES E D a vb rios adia 241,0 53,8 294,8 440,2 735,0 136,8 871,8 — 396,4 475,4  2325,4 
DOM is ae ersigio 481,9 95,4 577,3 701,1 1278,4 264,1 1542,5 — 626,1 916,6  4530,4 
ERR O se neto ES 597,5 73,1 671,0 911,5 1582,5 553,2 2135,7 — 620,8 1 514,9 7097,2 
1NB6 psp sta» co CEDO DO” 966,7 179,0 1 145,7 1335,6 2481,3 740,3 3221,6 —1 037,2 2 184,4 9 140,4 
1967 — Janeiro ..... 968,8 171,1 1 139,9 1310,5 2 450,4 “622,2 3072,6 — 994,9 2077,7 8 891,5 
January 
Fevereiro ... 981,3 170,4 1151,7 1 259,9 2411,6 556,5 29681 — 826,0 2 142,1 9 102,9 
February 
Março Las... 1005,9 1820  1187,9 1212,6 2 400,5 772,3 3172,8 — 971,8 2201,0  9683,6 
March 
PP DR miga 1 037,4 Mg” 1211 1209,7 2 420,8 804,0 32248 — 979,5 2245,3  9808,6 
ndo DE ads 1 062,1 177,3 1239,4 12462  2485,6 812,6 32982 — 865,0 24332 10219,0 
ay 
E reaça AE 1 155,6 197,2 132,8 13305 2 683,3 1 006,8 36901 — 979,1 2711,0 10 485,6 
une 
e SETE 1 140,9 213,8 13547 1455,0  2809,7 1 022,9 3832,6 —1096,0 27366 10645,3 
uy 
ri ANPAD 1 158,4 222,3 1 380,7 1 550,5 2931,2 997,5 3928,7 —1 204,2 2724,5  10610,3 
ugus 
Setembro ... 1226,3 233,3 1 459,6 16431 3 102,7 1219,3 43220 —1 502,5 2819,5 11002,0 
September 
Outubro .... 1291,7 234,0  1525,7 1 610,3 3 136,0 1 412,9 4 548,9 —1 620,5 29284 11 129,0 
October 
Novembro .. 1356,4 233,2 15896 16469 32365 13628 45993 —17%50,2 28491 11297,4 
November 
Dezembro ... 1459,8 258,6 1718,4 1726,9 3 445,3 1435,1 4 880,4 —1 508,2 3372,2 11 691,1 
December 
1968 — Janeiro ..... 1377,7 298,5 1 676,2 19155 35917 1 140,6 47,.32,3 —1l 646,6 3085,7 12255,2 
January i 
Fevereiro .. 1421,5 312,8 1734,1 1811,8 3 545,9 1157,3  47,03,2 —1 583,3 3119,9 12569,3 
February 
E ça 2 EAR 1 539,8 330,7 1870,5 1 868,5 3 759,0 1 044,7 4785,7 —1 535,2 32485 13 208,9 
are; 
rp RAR 1 596,7 359,0 1 955,7 195,9  3911,6 1 005,8 4917,4 —1 559,0 3358,4 13 680,7 
MAIO! Sims aco 








BALANCETE CONSOLIDADO DAS AUTORIDADES MONETÁRIAS 
Consolidated Balance-Sheet of Monetary Authorities 


a” b) Outras Contas 


Other Accounts 


PASSIVO 


E. Liabilities AE NCr$ MILHÕES 
* QUADRO 1.4-C NOr$ Million 





DEPÓSITOS DO SETOR PRIVADO. 


Private Sector Deposits 








DEP6- ns 
Voluntários SITOS TOTAL 
k - Compul- A PRA- DEMAIS  PRÓ- TOTAL GERAL 
E Voluntary sórios ZO DO Ernie a Pento DO 
PERIODO ————————  (Qvista SETOR paDES BANCO PAMEN- "AO 
eriod ar BLICO DO TO II 
Period A vista e prazo) a Other BRASIL TÃabi- 
j á a curto ota 1; Liabi- Group ti, 
RR O coma TO imo, Cos pau RO a 
PrSZO rota] mf pena a Total of the of Brazil Total Total 
Demand " ni public - Capital 
ana dA p Total a sector Accounts 
short j 
7 A deposit) 
deposit 
1963 RR ole o fo areiaça to fa aj 243,6 1,6 245,2 13,7 258,9 1,3 59,8 155,4 475,4 2325,4 
: enssrsena rama aro 528,3 1,4 529,7 20,6 550,3 1,3 102,5 262,5 916,6 |. 4530,4 ê 
RR ae sequro o <e-0lD/ aim (A 4,6 716,8 17,3 794,1 1,2 238,1 481,5 1 514,9 7097,2 
7 REA oa Ri e ATE 19,8 851,5 74,7 926,2 14,5 319,8 923,9 21844 914,4 
1967 — Janeiro ..... 856,3 17,6 873,9 80,8 954,7 14,3 289,1 819,6 20777 889,5 
January E ; 
Fevereiro ... 897,6 20,4 - 918,0 80,5 998,5 14,4 226,5 802,7 21421 9, 102;9/ - 
February ] r À 
Março ...... 903,6 22,4 926,0 86,6 1 012,6 7,4 391,6 789,4 2 201,0 9 683,6 
March : 
EAROTATO | smisaims 995,5 23,5 1 019,0 98,6 1117,6 13,4 322,2 792,1 2 245,3 9 808,6 
April : a 
Maio ..... Ro MOSES 24,8 1 060,5 88,2 1 148,7 13,3 372,4 898,8 24332 10219,0 
May ES É 
Munho ces. BMOGO - 26,4 1 092,9 95,9 1 188,8 21,5 472,4 1 028,3 27 11,0 10 485,6 
June o a 
o SEER - 1083,8 31,8 1 115,6 134,4 1 250,0 21,5 450,4 1 014,7 2736,6 10 645,3 
uly a A Ê 
PA BOSILO: Esse SL UT,O 34,2 Cg 146,1 117,4 1 263,5 22,1 435,2 1 003,7 2724,5 10 610,3 
August "e 
Setembro ... 1 203,6 39,8 1 243,4 107,6 1 351,0 22,1 424,6 1 021,8 2 819,5 11 002,0 
September ua E 
Outubro .... 1 190,9 46,6 1 236,6 111,4 1 348,0 16,1 - 557 1 007,2 29284 11129,0 
October É : 
Novembro .. 1230,6 48,2 1 278,8 124,3 1 403,1 16,1 437,7 992,2 28491 11297,4 
November ; 
Dezembro ... 1272,3. 49,9 1322,2 129,3 1451,5 16,1 635,8 1 268,8 3372,2 11691,1 
December ; 
N SRS Janeiro ..... 1 248,9 52,5 1 301,4 100,3 1 401,7 13,8 344,5 1325,7 3086,7 12255,2 
“January Ea ; 
“Fevereiro ... 1303,1 54,4 1357,5 sjréil 1 454,6... 13,988 336,0 1315,4 8 119,9 12569,3 
February 
IMANGO. aten 1 386,5 55,9 1 442,4 118,3 1 560,7 8,9 327,8 1:351,1 3248,5 13 208,9 
March : 
EN DR 1 492,0 59,7 d BbL,it 136,4 1688,1 3,8 320,9 1 345,6 3358,4  13680,7 
April 
VELO aiajo ate 1 
May 
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BALANCETE CONSOLID 
Consolidated Balance 

























QUADRO 1.5 
RESEF 
LIQ 
ENCAIXE 
Reserves p Ê 
Voluntários , Te Compulsórios 
Voluntary à Compulsory 
“ 
PERÍODO ã ar Espécie . Em 
, urren ) Let: 
Period Depósitos a o, g 
Voluntá- Aplic: 
pci no tal é e Ob 
Caixa anco o çõe 
ves no (a) S/Depósitos aaatos de: 
oeda ras 
Corrente Total Público | Cálio Total 
Cash esses td ad On Privat Total ( 
as epo s n Private 
in the Sector acmanço das ? 
reto vê Deposits and 
Bor 
1963 ..... so 137,6 227,4 365,0 287,9 — 237,9 
E a 232,5 386,2 618,7 453,5 — 453,5 
MBA A 348,6 715,2 1058,8 885,8 99,1 984,9 
1966 
Jan./Jan. .. 250,1 652,3 902,4 957,0 99,5 1056,5 
Fev./Feb. . 269,9 604,1 874,0 961,9 100,5 1 062,4 
Mar./Mar. . 290,8 Ro) 885,4 953,6 100,3 1 053,9 
Abr./Apr. .. 291,3 582.3 S7L.6 935,3 106,3 1 041,6 
Mai./May .. 277,1 589,0 866,7 918,6 101,3 1019,9 
Jun./Jun. 363,5 630,9 994,4 923,4 70,2 as 
Jul./Jul. . 306,6 686,8 993,4 820,6 51,2 :8 
Agô./Aug. 340,4 698,1 1038,5 830,8 29,8 860,8 
Set./Sep. 347,8 672,3 1020,1 899,3 17,7 917,0 
Out./Oct. .. 332,9 643,0 975,9 943,3 14,1 957,4 
Nov./Nov. . 380,5 670,4 1 050,9 964,9 91 974,0 
Dez./Dec. .. 398,1 823,6 1221,7 982,8 6,5 989,3 
1967 
Jan./Jan. .. 329,0 701,2 1 030,2 1 061,0 5,4 1 066,4 
Fev./Feb. . 341,3 894,3 1 235,6 1 045,6 3,7 1049,3 
Mar./Mar. . 367,9 1 130,0 1497,9 1 089,6 SA 1 092,9 
Abr./Apr. .. 374,0 933,7 1307,7 1157,0 3,2 1 160,2 
Mai /May .. 408,5 994,5 1 403,0 1199,1 2.9 1 202,0 
Jun./Jun. .. 467,2 991,5 1 398,7 1257,0 2,7 1259,7 
Jul./Jul. .. 383,8 843,2 1227,0 1 356,5 2,6 1359,1 
Agô./Aug. . 453,4 861,8 1315,2 1 329,1 24 1331,5 
Set./Sep. .. 432.8 849,4 1 282,2 1 390,8 21 1 392,9 
Out./Oct. .. 426,8 789,5 1 225,3 1407,3 0,9 1 408,2 
| Nov./Nov. 472,8 763,7 1 236,5 1 425,3 0,5 1425,8 
ez. GO. « , , , , , , 
| Dez./D 513,9 842,0 1 355,9 1 503,1 0,4 1 503,5 
| 
| 1968 
| Jan./Jan. .. Ê 
| Fev./Feb. . % ms 
1! Mar./Mar. . F É 
!- Abr./Apr. .. k 
| Mai./May .. . 
Jun./Jun. .. 
| 7 
| cetro: Dom Mortis ' Servico de Estatística Econômica e Financeira do Ministério da Fazenda. | 


(1) Dados obtidos junto à Gerência de Operações Bancárias do Banco Central, face à não discriminação dessas õ 
| (1) Data collected at the Central Bank's Banking Operations Department since those operations were not specified when the ) 
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+ ARE 


É x5 


BIBL'OTECA 
— "DO —— 


NCOS COMERCIAIS MINISTERIO 04 FAZENDA 


NCr$ MILHÕES 
NCr$ Million 


APLICAÇÕES ALTERNATIVAS AO RECOLHIMENTO 
COMPULSÓRIO (Operações da Resolução n.º 5) 


Alternative Investments to the Com i 
) pulsory Deposits 
Resolution n.º 5 Transactions) É 











Reservas 
Secundárias 
(Obrigações 
e am 
- veis do 
Obrigações Tesouro ri dio 
Reajustá- Nacional) 
Total veis do. Emprésti- (e) (ctd-+e) 
(e) Tesouro Bônus mos Ru- Total Grand 
(a + b) Nacional Agrícolas rais (d) Secondary Total 
E 6) Assets 
Total National Agricul- - A Total (National 
(c) Treasury tural Eural Treasury 
(ab) Indexed Bonds Loans ; Indexed 
Bonds) (1) Bonds 
645,0 — — — — — 645,0 
1087,9 = — — — it 1 090,0 
2 083,1 13,2 = 87,7 ao, 6 MST 23,0 2 207,0 
2 001,4 21,5 — 91,2 112,7 54,0 2168,1 - 
1 991,3 26,3 = 84,2 110,5 53,9 2 155,7 
1 986,4 42,9 = 95,3 138,2 5b,U 2 180,6 
1 955,9 59,8 0,8 89,3 149,9 b7,3 2203,1 
1 926,3 60,6 0,8 90,4 151,8 61,7 2 139,8 
2 031,2 70,9 0,8 76,1 147,8 65,4 2 244,4 
1 906,8 71,4 0,5 62.1 134,0 69,8 2 110,6 
1 948,8 67,5 0,5 63,7 131,7 76,6 2 157,1 
1 986,9 76,1 0,5 65,0 141,6 81,2 2 209,7 
1 980,3 87,2 . 0,4 7,4 . 163,0 99,3 2 242,6 
2 092,1 85,3 3,3 82,7 171,3 99,6 2 363,0 
2 288,9 105,6. 5,0 85,8 196,4 112,0 2597,3 
2187,7 - 116,1 5,4 88,2 209,7 129,5 2 526,9 
2370,8 128,0 5,7 92,8 226,5 130,7 2728,0 
2 695,4 135,6 1,2 93,2 230,0 145,6 3 011,0 
2577,1 155,4 6,3 100,7 262,4 210,8 3 050,9 
2724,5 172,2 0,9 107,7 280,8 . 215,7 3 221,0 
27.82,9 204,5 1,0 114,7 320,2 229,9 3 333,0 
2716,8 211,4 0,4 123,3 335,1 234, 3 286,7 
2793,5 205,9 1,0 134,5 341,4 232,2 3 367,1 
2 800,4 242,3 aa 146,6 390,0 222,1 3412,5 
2732,0. 278,8 abal 155,0 434,9 166,9 3 333,8 
2 768,9 282,3 0,6 162,0 444,9 174,6 3 388,4 
2 969,6 296,9 1,3 159,8 458,0 773,9 3 601,5 


É a e E mm e mm 


(Continua) 
(Continues) 





“do Movimento Bancário. 
t was determined. 





| 
BALANCETE CONSOLID, 
Consolidated Balance 





QUADRO 1.5 (Continuação) 


(Continued) 
M 
E 
Ao Setor Público ' 
Public Sector 
PERÍODO d 
; A Autarquias 7 y 
Period A Governos e outras 
Ao Govêrno Estaduais e Entidades Mio MO A , 
Federal Municipais Públicas Total Comércio Indústria Total 
Federal State and Autarchies mer: 
Government Municipal and other ai Gomes Industry To 
Governments Public 2 
Entities 
JOGAR te 7 0,2 22,6 12,3 35,1 446,8 511,2 
te o MS ERRA 0,4 34,9 21,3 56,6 740,2 950,0 
LOG RSA pis nm) 0,1 60,4 74,6 135,1 1239,7 1 709,3 
1966 
Jan./Jan. . 0,1 67,5 71,6 145.2 1 230,4 1733,4 
Fev./Feb. 0,1 70,8 111,4 182,3 12071 1728,1 
Mar./Mar. . 0,1 78,1 ui,3 189,5 1 180,9 1671,0 
Abr./Apr. .. 0,1 80,0 113,0 193,1 1 201,8 1 654,9 
Mai./May .. 1,4 78,1 113,8 193,3 1 214,3 1 756,1 
Jun./Jun. .. 0,1 108,0 129,3 237,4 1 265,0 1 804,9 
Jul./Jul. .. 0,1 112,5 128,6 241,2 1 285,3 1792,7 
Agô./Aug. 1,2 116,5 128,9 246,6 1 348,1 1 867,3 
Set./Sep. . 1,2 123,0 132,6 256,8 1 390,8 1 964.8 
Out./Oct. . — 135,8 133,4 269,2 1 426,8 1974,7 
Nov./Nov. . — 131,1 133,5 264,6 1412,7 1979,3 
Dez./Dec. .. 0,1 161,7 140,0 301,8 1 432,8 2 040,4 
1967 
Jan./Jan. .. 0,9 188,2 140,7 329,8 1 393,6 2 022,7 
Fev./Feb. 0,0 207,5 139,7 337,2 1 367,1 2 010,2 
Mar./Mar. . 0,0 225,5 145,2 370,7 1 403,8 2 050,4 
Abr./Apr. .. 0,0 239,6 143,5 383,1 1 466,6 2 200,7 
Mai./May .. 0,0 285,2 146,0 431,2 1571,4 2 346,8 
Jun./Jun. .. 0,0 310,7 149,1 459,8 1 669.5 2 530.4 
Jul./Jul. .. 0,5 347,6 153,8 501,9 1774,2 2 592,9 
Agô./Aug. . 0,5 355,8 156,7 513,0 1932,1 2715,3 
Set./Sep. 0,5 371,9 158,5 530,9 2 028,9 2812,4 
Out./Oct. .. 0,5 375,6 160,8 536,9 2 097,9 2 956,3 
Nov./Nov. 1,4 365,2 159,8 526.4 2 152,4 3 088,9 
Dez./Dec. . 4,5 383,3 178,4 566,2 2 190,9 3 298,1 14 
1968 
E Jan./Jan. . 
Fev./Feb. 
Mar./Mar. . 
Abr./Apr. .. 
Mai./May .. 
Jun./Jun. .. 





1 
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Consolidated Balance 
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QUADRO 1.5 «Conclusão) 








(Conclusion) 
INVESTIMENTOS EM TÍTULOS GOVERNAMENTAIS 
A PRAZO MÉDIO E LONGO 
Medium and Long Term Investment in Government Bills 
Federais 
PERÍODO Federal 
E ES cg 
Period Operações q e muni- 
Cambiais Letras do Apólices | p cipais Total G 
Exchange auanuro Etr ie Total State and Grand 
Operations SETE derais = 
National Total 
Treasury Bills and 
Bills Securities 
pi Ade pe 2 PO E 49,2 12,5 2,3 14,8 0,5 
TREE sn SERA A 91,9 4,3 2,0 6,3 0,8 
TRA Arens usei AEE SR 92,3 6,7 5,2 11,9 0,3 
1966 
Janeiro — January ...... 96,7 51 5,5 10,6 0,6 
Fevereiro — February . 116,9 3,6 5,6 9,2 0,6 
arço — March ......... 132,6 0,8 5,3 6,1 0,6 
ABrit =— Ap secossnsrpo 130,0 0,7 5,6 6.3 0,5 
Maio — May ..........s 128,1 0,4 6,4 6,8 0,4 
Junho — June .......... 128,4 0,1 6,8 6,9 13 
Julho — July ........... 129,0 0,3 7.6 7.9 ni 
Agôsto — August ........ 147,9 0,3 8,0 8,3 a 
Setembro — September . 152,9 0,4 8,8 9,2 8 
Outubro — October ..... 183,8 0,4 10,6 11,0 0,8 
Novembro — November . 156,2 0,1 10,3 10,4 0,7 
Dezembro — December .. 140,2 0,4 8,5 8,9 1,7 
1967 
Janeiro — January ...... 164,5 0,7 8,6 9,3 1,2 
Fevereiro — February 142,0 2,2 9,1 11,3 2,3 
Março — March 103,8 3,3 12,4 15,7 22 
Abril — April 76,5 15,1 17,8 32,4 2,2 
Maio — May . 30,4 15,7 17,4 33,1 2,2 
Junho — June 85,8 13,0 16,6 29.6 3,0 
Julho — July ....... 92,9 7,0 12,7 19,7 3,2 
Agôsto — August ........ 148,5 0 13,8 20,8 3,0 
Setembro — September . 161,3 7,8 114,0 121,8 10,7 
Outubro — October ..... 185,9 -— 133,2 133,2 40,3 
Novembro — November . 203,5 3,3 129,0 132,3 53,3 
Dezembro — December .. 156,5 4,0 138,4 142,4 63,8 
1968 
h Janeiro — January ...... 


Fevereiro — February ... 
Março — March ......... 


Maio — MOV crimes 
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COS COMERCIAIS 
jercial Banks 


NCr$ MILHÕES 
NOr$ Million 





DEMAIS APLICAÇÕES OUTRAS CONTAS PATRIMONIAIS 
Other Invesimenis “Other Patrimonial Accounts 
| TOTAL 
E ; DO 
tauios e Hs o REA, a ATIVO 
óres parti. Iversas y 1: em iqui- 
culares contas Total Raio dação Total Total 
z Fixed Assets 
Private Other Total TIA Credits Total 
Bills and Accounts being 
Values liquidated 
“ « 
s Sab 213,0 254,2 95,2 72 102,4 2311,1 
38,8 454,83 525,1 376,0 37,0 413,0 4 411,7 
62,3 978,9 1 100,5 637,2 25,1 662,3 8 060,7 
61,8 820,7 947,8 645,5 27,5 673,0 794,8. 
65,0 882,1 1 013,8 657,5 30,3 687,8 8 065,5 
64,0 847,3 984,0 681,2 25,6 706,8 8 058,5 
63,9 884,0 1 023,8 749,3 28,6 77,9 8 180,8 
66,6 918,0 1 063.8 768,6 37,6 8 402,8 
71,6 1 044,5 1 199,8 764,2 38,3 802,5 8 820,1 
75,6 905.3 1 068,7 713,5 37,8 811,3 8 591,2 
82,2 907,4 1077,7 781,4 39,2 820,6 8 817,2 
o 900,6 1 070,8 798,8 52,6 846,4 9 097,0 
82,6 831,9 1 016,8 806.5 62,2 868,7 9 246,1 
90,1 913,7 1:107,8 815,0 47,8 862,8 9 450,1 
92,7 1017,1 1214,8 826,5 48,8 875,3 9 949,2 
9 108,6 910,6 1 124,1 839,5 53,7 893,2 9 849,0 
4 107,2 1011,7 1 234,3 849,8 60,5 910,3 10 150,6 
(6,8 101,3 1021,4 1 239,5 886,6 63,8 950,4 10 667,1 
8,1 97,4 1092,8 1408,3 10314,4 71,1 1 102,5 11 236,5 
21,1 100,2 1274,7 1 496,0 “10583,1 74,7 1 127,8 11 882,9 
1 100,7 1 480,5 1702,3 1 083,3 74,7 1 158,0 12 678,4 
5 112,4 1328,1 1 564,0 1 097,0 79,5 1 176,5 12 806,6 
,2 143,8 1 426,6 1 709,6 1 104,4 82,0 1 186,4 13 465,3 
2 150,0 1875,7 1 670,9 1 119,6 90,1 1 209,7 13 894,4 
8 143,6 1 430,8 1 726,2 1 137,6 87,4 1 225,0 14 268,1 
5,5 153,9 1587,1 1 846,5 1 148,4 89,2 1237,6 14 829,0 
0 159,2 1 699,2 2 018,4 1170,7 94,9 1 265,6 15 705,9 





BALANCETE CONSOLI! 
Consolidated Balance. 


QUADRO 1.5-A L 


DEPÓSITOS À VISTA E A CURTO PRAZO 
Demand and Short-Term Deposits 


Setor Privado 
Private Sector 


Setor Público 
Public Sector 





PERÍODO E 
Rg pe De gover- De autar- asa 
Period (Tesouro nos esta- quias e ; Salãos à vista e 
Nacional) pescar o dias Depósitos De aviso apuros a curto 
Pp cipais públicas Total populares - prévio préstim ES prazo 
Govern- Total Popular Notice Other 
Mont Stateand  Autarchies Deposits Deposits Loans emand 
(Natio- Municipal and other Credit and Short- 
nal Trea- Govern- Public En- Balances tor 
sury) ments tities Deposits 
DD es two 6,6 85,0 24,9 116,5 329,3 5,7 36,2 1 216,2 p 
OBA Eotanaera 9,3 221,9 66,2 297,4 615,2 5,7 55,0 2 096,3 
PERES dy e mis ar 18,4 267,6 125,6 411,6 1 070,5 14,3 68,8 4234,5 
1956 
Jan./Jan. .. 19,0 289,7 143,7 452,4 1 081,0 13,1 63,6 3 906,7. 5 
Fev./Feb. . 23,1 827,7 140,4 491,2 1472,5 11,2 63,2 3 435,7 4 
Mar./Mar. . 24,9 344,1 155,3 524,3 1 676,0 18,0 66,2 3 091,6 4 
Abr./Apr. .. 19,6 371,6 156,7 547,9 1 800,1 14,3 55,8 28841 4 
Mai./May .. 19,2 383,5 158,4 561,1 1 869,4 5,6 57,8 2862,6 . 41 
Jun./Jun. .. 20,3 394,2 161,6 576,1 2 006,0 5,1 62,3 3 084,5 5 
Jul./Jul. .. 21,2 403,1 160,0 584,3 2 028,6 9,1 57,6 27 45,4 4 
Agô./Aug. . 14,6 422,1 179,8 616,5 2117,5 9,8 59,4 2 805,4 48 
Set./Sep. .. 18,2 419,2 184,8 622,2 2171,3 9,6 52,0 2 800,5 5 
Out./Oct. .. 14,2 468,9 178,7 661,8 2 170,0 9,0 50,6 2 786,9 50 
Nov./Nov. . 22,3 414,5 190,6 627,4 22324 9,3 57,5 28261 51 
Dez./Dec. .. 23,8 352,0 189,6 565,4 2347,4 6,4 61,6 3211,1 5 
1967 
Jan./Jan. .. 44,0 398,6 188,4 631,0 2 350,7 5,9 56,0 3 000,9 5 
Fev./Feb. . 52.6 414.4 233.6 700.6 2 421,5 6,1 51,3 3 032,5 5 
Mar./Mar. . 46,3 431,9 277,6 755,8 2 500,6 9,1 65,2 3 360,0 59 
Abr./Apr. .. 49,9 456,7 273,5 780,1 2 598,6 1Ed 65,2 3 473,0 6: 
Mai./May .. 54,5 470,4 303,3 828,2 2 769,5 15,9 68,0 37 44,7 6 
Jun./Jun. .. 64,4 474,4 319,1 857,9 2 902,9 12,9 73,9 4 154,5 71 
Jul./Jul. .. 68,9 474,5 345,6 889,0 3 046,7 16,9 66,9 3 975,2 7 
Agô./Aug. . 60,9 520,1 359,3 940,3 3 245,0 14,6 67,9 4 149,2 eb 
Set./Sep. .. 65,0 553,1 377,8 995,9 3370,1 18,9 66,7 4 139,8 Ta 
Out./Oct. .. 60,0 572.3 402,8 1035,1 3 445,7 14,4 67,6 4 246,5 7 
Nov./Nov. . 59,7 600,8 4241 1 084,6 3 626,9 14,1 65,4 4 466,7 8 
Dez./Dec. .. 55,6 630,3 416,9 1 102,8 3 837,1 12,7 69,1 4 600,3 8 
1968 
Jan./Jan. .. 
Fev./Feb. 
Mar./Mar. . aa ta pr À Aee nad AM 
Abr./Apr. .. (ala É e a En e ar = a 
Mai./May .. 


Jun./Jun. .. 





OS COMERCIAIS 
rcial Banks 


NCr$ MILHÕES 
NCr$ Million 


DEPÓSITOS A PRAZO 
Time Deposits 











Setor Público : Setor Privado 
Public Sector Private Sector 
over- De autar- 
mosesta” — Cquiase Ee mota 
Do Govêr- duais e outras aviso Com cor- Geral 
no Federal - ra aan ndes Total prévio reção mo- Outros Total 
Federal a à j Total Notice Megas Other Total Por 
4 ul ) ; 
Ma Ppidgo uo pega apa Fixed Indexed 
Govern- Public D adia : 
ments Entities DO Sin 
10,8 1,0 Í 5,0 16,8 35,3 — 37,3 72,6 89,4 
12,6 5,3 6,0 23,9 43,1 — 81,3 124,4 148,3 
pr 3,8 8,2 33,7 59,2 — 148,8 208,0 241,7 
24,1 3,3 , 7,6 35,0 63,8 — 282,2 296,0 331,0 
241 | 2,8 um 28,6 70,2 — 249,1 o eis jo) 347,9 
24,1 3,0 2,4 29,5 MO —. 256,5 334,1 363,6 
. 244 3,0 2a 29,8 86,8 — 247,8 334,6 364,4 
24,5 4,5 4,0 33,0 90,5 — - 246,4 336,9 369,9. . 
24,5 10,0 2,9 37,4 96,5 — 269,9 366,4 403,8 
24,3 17,8 rig 45,6 104,0 — 282,9 386,9 432,5 
24,3 abr) 5,3 46,9 104,1 0,6 323,1 427,8 474,7 
24,3 16,4 Dl, 45,8 104,1 20,9 359,0 489,0 534,8 
24,3 abra 5,5 E 46,9 102,0 b9,1 382,5 543,6 590,5 
24,3 beça 6,3 47,7 101,3 89,8 410.8 601,9 649,6 
24,3 11,1 5,2 . 40,6 94,7 : 126,6 450,2 671,5 712,1 
24,3 6,7 5,0 36,0 92,9 154,8 451,4 699,1 735,1 
25,3 Ri Agi 42,8 115,9 — 172,4 459,6 747,9 790,2 
26,4 13,6 R Sil 43,1 115,8 190,1 451,2 TDT, 800,2 
27,4 19,3 5,0 51,7 112,8 201,5 458,3 772,1 823,8 
28,4 28,5 3,0 59,9 132,2 215,6 457,6 805,4 865,3 
30,1 28,3 41 62,5 135,4 235,6 440,6 811,6 874,1 
30,4 18,5 4,2 é 53,1 133,7 258,9 452,1 844,3 897,4 
30,7 16,9 4,8 52,4 q 132,8 280,8 464,8 878,4 930,8 
31,0 11,0 4,3 46,3 138,0 296,4 499,4 934,4 980,7 
-31,4 28,7 4,4 59,5 143,7 318,1 567,6 1 029,4 1 088,9 
31,7 22,8 4,5 59,0 147,2 329,3 590,6 1 067,1 1 126,1 
al, ; 23,4 1 4,5 59,6 137,9 336,0 660,0 1133,9 1 193,5 


k 
E. 
q" 


(Continua) 
(Continues) 














BALANCETE CONSO 
Consolidated Bala 


QUADRO 1.5-A (Conclusão) 
(Conclusion) 


DÉBITO POR ASSISTÊNCIA FINANCEIRA RECEBIDA 
Debt from Financial Aid 


o 
PERÍODO Ser 
: , 4 Depósitos n 
Period Títulos rr ; Banco Ordens sôbre ope. a 
redes. Mobilização do Total de a rações de F.G 
contados Bancária Brasil x Pagamento câmbio 
Rodincount Bank-Lending Bank of Total Ordera f ? Degacta im Co 2 
ills razi aymen xchange +, 
Department Operations F.G 
DORES sie 92,2 21 0,2 95,1 72,7 — 
pc es IR 186,6 1,1 2,1 189,8 154,2 — 
DEDO eras 217,1 1,4 12,7 231,2 307,3 — 
1966 
Jan./Jan. .. 229,9 0,9 8,3 239,1 332,1 34,3 
Fev./Feb. . 241,5 1,5 11,5 254,5 Ê 379,0 84,2 
Mar./Mar. . 214,8 2,5 12,0 229,3 382,4 138,6 
Abr./Apr. .. 265,4 0,7 15,8 281,9 375,5 182,9 
Mai./May .. 308,9 0,6 16,5 326,0 384,3 200,9 
Jun./Jun. .. 333,6 0,7 14,0 348,3 346,9 216,3 
Jul./Jul. .. 355,0 0,8 14,9 370,7 360,1 209,7 
Agô./Aug. . 318,7 0,7 11,9 331,3 337,3 210,6 
Set./Sep. .. 373,3 0,7 17,5 391,5 376,0 199,1 
Out./Oct. .. 411,6 0,6 25,5 437,7 352,7 189,4 
Nov./Nov. . 438,4 0,6 27,3 466,3 376,6 172,8 
Dez./Dec. .. 372,3 0,6 37.2 410,1 370,6 167,8 
1967 
Jan./Jan. .. 449,3 1,2 32,1 482,6 351,5 167,0 
Fev./Feb. . 344,2 0,6 35,9 380,7 427,5 162,7 
Mar./Mar. . 251,4 0,7 35,7 287,8 381,4 152,5 
Abr./Apr. .. 231,1 1,5 36,8 269,4 457,7 153,3 
Mai./May .. 226,6 2,9 33,7 263,2 434,5 144,5 
Jun./Jun. .. 271,0 0,6 36,4 308,0 443,0 163,7 
Jul/Jul 414,5 0,6 S7,À 452,2 440,5 159,6 
Agô./Aug. . 492,6 0,6 42,4 535,6 468,4 168,9 
Set./Sep. .. 540,8 0,6 44,3 585,7 473,6 166,0 
Out./Oct. .. 505,9 0,6 47,0 558,5 487,4 170,1 
Nov./Nov. . 497,4 0,6 41,8 539,8 507,3 168,6 
“Dez./Dec. .. 560,3 0,6 50,7 611,6 642,9 174,1 
1968 
Jan./Jan. .. 
Fev./Feb. E: 
Mar./Mar. . 
Abr./Apr. .. 
Mai./May .. 


Jun./Jun. . 








NCOS COMERCIAIS 
ercial Banks 


A 
| 
E 


à NCr$ MILHÕES | 
- NCr$ Million 


RECURSOS PRÓPRIOS 
Capital Accounts 





TOTAL 
eba DO 
da Saldo liquido PASSIVO 
Outros Total “Capital R Caput as 
E pita eservas de resultado Total Total 
Other Total Capital Reserves Net Balance Total Biabiatos 
Par on Result 
Accounts 
“ 
154,7 227,4 93,4 68,2 33,7 195,3 2311,1 
268,8 428,0 261,9 245,9 “3,2 581,0 4 411,7 
485,7 798,0 443,3 434,3 abas 995,1 8 060,7 
472,6 839,0 445,7 461,4 108,8 1 015,9 7941,8 
472,0 935,2 459,2 456,2 138,7 1054,1 8 065,5 
461,9 982,9 475,7 466,1 164,8 1 106,6 8 058,5 
469,3 1 027,7 521,7 489,8 193,6 1 204,6 8 180,8 
| 504,9 1 090,1 540,8 491,8 Port 1 260,3 8 402,8. 
k “600,8 1 164,0 548,8 532,5 138,7 1 220,0 8 820,1 
IR 540,3 1110,1 559,8 559,3 133,8 1 252,9 8 591,2 
E 569,5 1117,4 567,9 549,9 167,4 1 285,2 8 817,2 
[9H 596,7 1171,8 580,4 546,7 “216,2 1 343,3 9 097,0 
| 590,9 1 133,0 - 5934 549,5 268,7 1 406,6 9 246,1 
RE - 602,6 1152,0 606,9 534,8 288,8 1 429,5 9 450,1 
n = 692,2 1 230,6 619,9 604,5 180,1 1 404,5 9 949,2 
| 
| — 636,4 11549, 627,7: 632,0 . 172,2 1431,9 9 849,0 
| 677,6. 1 306,6 684,7 635,1 191,3 1 461,1 10 150,6 
E 0,2 716,4 1 335,9 649,4 658,1 245,0 1 552,5 10 667,1 
RE 0,2 764,2 1471,1 667,7 775,6 303,5 1 746,8 11 236,5 
| 0,2 824,2 1 508,0 696,6 784,5 339,0 — 18201 11 882,9 
RR 0,2 981,1 1705,4 23,8 850,4 204,6 1 778,8 12 673,4 
0 1,4 907,9 1 622,0 750,7 883,2 206,4 1 840,8 12 806,6 
A E 0,2 894,4 1671,3 796,1 849,1 265,4 1 910,6 13 465,3 
+ RR 941,6 1731,4 826,8 840,9 337,5 2 005,2 13 894,4 
15 ; 938,6 1747,1 851,3 829,3 388,7 2 069,3 14 268,1 
p 21 929,5. 1 766,4 873,0 814,3 451,7 3 139,0 14 829,0 


| 29 1 223,9 2 207,5 904,4 900,6 266,3 2 071,3 15 705,9 











48 


QUADRO 1.6, 
PAPEL-MOEDA 
Bank Notes 
PERÍODO 
Ge fe ga Masp ass 
“Idea E ircul E der d 
Emitido O CE) (9) úLlico (1) 
(a) (1) ção (b) (2) Público (1) 
In Circula- Held by 
Issued tion Individuals - 
LDOR sr sta ei NA a a 888,8 821,4 683,8 
JOBÃ E nan pre guest 1 483,7 1 380,4 1 155,8 
1 PTS, E EEE 2 174,8 2073,5 1729,9 
EU PESA AA EA 2 840,2 27] 41,3 2 343,2 
1967 
Janeiro ..... ERAS 2 790,8 2 659,2 2 330,2 
January 
Fevereiro ...... no eo 27911 2 640,7 2 299,4 
February 
ETR Top: tee ore 1é mim e RD ALTA 2788,5 2 596,9 2 229,0 
March 
PM eio 1 PR Ha 2 788,9 2711,9 2 337,9 
April 
MELO A res ba cs aaa 27:89,3 2726,8 2 318,3 
May 
ALON dis 0:3.610, 2 12 giga SEA 2 839,7 2770,5 2 303,3 
June 
SNRRUEA ESA pero vao A é pe ento é 2 940,3 2 856,4 2 472,6 
July 
ADOREI a nana relatos sinos 3 040,8 2897,5 2 444,1 
August 
EO LEIGEEO sa nais sina sro 3 138,3 2970,4 2 537,6 
September 
CODDRO se sms aos freio 3 138,8 3 075,0 2 648,2 
October 
Novembro cosess senta id 3 389,4 3 260,3 2787,5 
November 
Dezembro ..cescesatoos 3 598,0 3 457,6 2 943,7 
Decembe, 
1968 
TANEIDO O E osasco era ge a 3 493,7 3 417,9 2 886,6 (*) 
January 
Eatereiio asse sussa 3 544,3 3 459,8 2 934,3 (*) 
February 
MBRCO cassia +» oiro ade 3 543,2 3 493,3 3 002,0 (*) 
March 
DER LLR R  nos imo pç AR. 1 3 693,8 3 634,2 3 132,6 (*) 
April 
O o E alia ia ds 
May 


(1) Dados da Gerência do Meio Circulante, do Banco Central, 
(1) Data provided by the Means of Payment Department — Central Bank. (2) Currency issued less currency im 





MEIC 


Saldos 
Balance d 


Autoridades Monetárias 


” Momnetary Authorities 


Setor Público : Setor Privado 


Public 
Sector 


160,8 
437,0 
802,2 
1103,3 


1073,2 
1 163,4 
1 167,5 
1 317,9 
1 346,8 
1361,3 
1 392,4 
1 443,5 
1 453,8 
1437,1 
1 460,5 


1 093,1 


1414,8 
1 497,2 
1 566,7 


1 644,1 


ga Private 
- Sector 


243,6 
528,3 
773,1 
883,7 


914,0 

957,3 

966,4 
1 066,1 
1 089,2 
1 122,1 
1 165,8 
1 168,5 
1 257,9 
1 247,4 
1 295,5 


1 344,6 


1 248,9 
1303,1 
1 386,5 


1 492,0 


(2) Papel-moeda emitido menos caixa em moeda corrente, d 





Mi 


a3 


ou Mês +; NCr$ MILHÕES 
É NCr$ Million 


COEFICIENTE DE COMPORTAMENTOS 
Performance Coefficient 






Bancos Comerciais (3) MEIOS DE 





















: PAGAMEN- 
Commercial Banks 
Total ou) 
! À (IV) eae 1 x 100 v 2 x 100 
iblico Setor Privado pa Total Payment pr: CRE E E a 
| Private | - 
Sector Total 
1 587,6 1 704,1 2 108,5 27921 92,4 3,4 23,7 
2 772,9 3 070,3 4 035,6 e BABA Oo 29,6 3,8 31,7 
5 888,1 5 799,7 737,5,0 9 104,9 23,4 4,4 27,2 
5 626,6 6 191,9: 8 176,9 10 522,1 28,6 4,5 32,1 
| E 
CER 5 413,5 6 044,5 7974,0 10 304,2 29,0 3,9 32,9 
e 
D6 551,4 roi 8 273,0 10 572,4 27,5 40 34,1 
5 5 984,9 - 6 690,7 ST6L8 11 990,8 25,2 as 31,9 
a Ê , 
DRM “6 145,8 6 925,4 9 238,8 11 576,7 25,1 4,3 34,4 
8,2. 6 598,1 74263 - '9 858,8 Lei 24,0 45 38,5 
l 3 7 149,2 8 007,1 — 10434,9 12 738,2 - 21,9 4,6 31,0. 
o 7 105,7 7994,7 10 470,9 12 943,5 23,4 4,6 32,0 
7 476,7 Sapo | 16 972,4 13 416,5 22,2 4,6 31,0 
, 7595,5 8 591,4 11 248,8 13 786,4 22,4 4,6 31,6 
| o. Times Ds 8 809,3 11 436,3 14 084,5 23,0 4,6 30,5 
He 8 178,1 9 257,7 11 948,8 14 736,3 23,2 4,5 29,8 
| ,8 8 519,2 9 622.0 11 987,4 14931,1 24,4 4,3 25,3 
UM a, : 
o 
a 
[RR 
2, 1 8 607,1 (*) 9 729,1 (*) 12 392,9 (*) 15 279,5 (*) 23,8 (*) 4,5 (*) 27,4 (7) 
7 (9) 8 957,9 (*) 10111,6 () - 12911,9() 15 846,2 (*) 22,7 (*) 4,6 (*) 27,8 (*) 
If E : 
19,5 9 546,6 (*) 10 787,1 (*) 13 730,83 (*) Tema ay 21,9 (*) 4,8 (*) 278 8) 


9 799,3 (*) 11 072,7 (*) 14 208,8 (*) 17 341,4 (*) 22,0 (*) 4,8 (*) 28,3 (*) 


plo (3) Exclui depósitos sôbre operações de câmbio. 
k of Brazil. (3) Excluding deposits on exchange transactions. 
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Maio — Mal s... da css 


QUADRO 1.7 
CHEQUES COMPENSADOS 
Cleared Checkg j 
Valôres 
PERÍODO (Em NCr$ milhões) ' d F 
Period Value k 
(In NCrg million) 
f Ina 
Ajustado 
Bruto (1) 
Gross Adjusted 

NE SEBRAE ER 1861,7 1 792,2 175,0 
RERDRM a sec ara SE 6 Tea D8 6 PTE LE 3 918,9 3421,3 334,0 
plc pe DSP SR ep 6 703,4 6 606.1 644,9 
TONE DE bo é qi qe ms ass ação ade 12 989,6 12 570,6 12281 
1967 

Janeiro — January .......... 12 023,1 11 635,2 1 135,8 

Fevereiro — February ....... 10 488,9 11 238,0 1097,0 8 

Março — March .............. 13 038,1 12 617,4 1281,7 

MEC DME ese si mus so 6 E 11 957,2 11 957,2 1167,1 

Maio — May ..sccscsee ssa ses 14 593,3 14 122,5 1 378,6 | 

O O RR 14 459,2 14 459,2 141,50 

STULHO! == PM sesta as viemos 15 253,5 14 761,5 1 441,0 

Agôsto — August ............ 16 876,2 16 331,7 1594,3 

Setembro — September ...... 16 066,1 16 066,1 1 568,3 

Outubro — October .......... 17 656,2 17 086,6 1 667,9 

Novembro — November ...... 17 103,1 17 103,1 1 669,6 

Dezembro — December ...... 18 579,8 17 980,5 1 755.2 
1968 

Janeiro — January «esc 19 774,3 19 136,4 1 868, 

Fevereiro — February ..... 17 612,3 18 220,0 1 778,6 

Março — March ............ 20 979,8 20 979,8 2 048,0 

RA == ADA pads s ses 22 013,0(*) 22 013,0(*) 2 148, 4 


(1) Resultante da média diária, calculada com base no número de dias do mês, multiplicada por 30. (2) Meia 
ques compensados (X 100) e o valor da moeda escritural. [ 


(1) Daily average, based on the number of days im 


VELOCIDADE DE CIR 


(4) Relação entre o índice A (X 100) e o Índice B 


a month multiplied by 30. (2) Arithmetic average of the 
of cleared (multiplied EA 100) and the value of deposit money; (4) Relationship between A (multiplied by 1 


















Velocity of E 






A ESCRITURAL 
Deposit Money 


índice 
B 


Index 
MEL 


156,4 
292,6 
564,3 


850,7 


864,4 
863,7 
905,8 
957,5 
1014,8 
1077,1 
1 110,9 
1 139,4 
1 179,0 
1 203.5 
1241,0 
1 270,9 


1 290,9 
1 335,9 

1 408,1(*) 
1 474,0(*) 


12 months. 


VELOCIDADE DE 
CIRCULAÇÃO 
MENSAL DA: 

MOEDA 
a 
PRE 


Monthly Velocity 
of Deposit 


ÍNDICE DA 
VELOCIDADE DE 
CIRCULAÇÃO 
DA MOEDA 
Nada a 
( 


Velocity Index of 


VELOCIDADE DE 
CIRCULAÇÃO 
ANUAL DA MOEDA 
a 
(5) 


Annual Velocity of 
Deposit Money 





Money Circulation E o Circulation 
“ 
1a 111,9 13,83 
1,24 114,1 15,56 
1,24 114,3 15,88, 
1,56 144,2 16,80 
1,44 131,4 17,10 : 
1,37 127,0 17,26 
1,47 136,0 17,43 
1,32 121,9 17,58 
1,47 135,8 17,51 
149 131,0 17,43 
1,40 129,7 LST 
1,51 139,9 17,83 
1,44 133,0 17,27 
1,50 138,6 17,83 
1,46 134,5 Sie) 
1,49 1381 17,29 
1,56 144,7 17.53 
1,44 138,1 aire 
L,57(*) 145,3(*) 17,58(*) 
1,58(*) 145,8(*) 17,84(*) 


DRE) 


indicated month and the value at the end of the preceeding month. 


SS DSO TE aa ca 
global de fim do mês: indicado e o valor em fim do mês anterior. (3) Relação entre valor ajustado dos che- 


(8) Relationship between the adjusted value 
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SIS 





Empréstimos ao Setor P 
Loans to the Private 


SALDOS E) 
QUADRO 1.8 End-of-M 


AUTORIDADES MONETÁRIAS 








Monetary Authorities E indrado 
PERÍODO ; 
Period Comércio Indústria Lavoura Pecuária Particulares Total Ca 
Commerce Industry . Agriculture Bresdino Individual s Total Co 
TOGO Papas o 119,7 291,5 260,2 60.7 2.9 735,0 
1964 Es. cre 182,9 * 463,8 522,3 105.1 4.3 1 278.4 
NG ss mais 236.5 617,8 581,0 139.9 7.3 1 582.5 p! 
TODO arenas 303,7 931,5 926,9 283,5 dá 36,1 2 481,7 1 
1967 
e RR 299,5 908,0 918,1 287,6 37,8 2 451,0 1 
Jan. 
Fev. .... 284,6 886,7 913,9 290,2 38,8 2 414,2 136 
Feb. ; 
MAE «ess 268,7 874,9 926,2 293,2 40,8 2 403,8 p 
Mar 
VN cj 259,3 859,7 962,0 295,5 - 47,4 24241 1 
Apr. 
31 DE A 263,1 863,5 1 010,6 299,7 52,1 2 489,0 y 1 
May 
UE RS Bio 927,5 1 101,3 325,0 55,6 26871 1 
Jun. 
DNS is sx 310,0 978,6 1117,2 334,5 69,4 2 809,7 1 
Jul. 
AR (eme 364,2 1 020,6 1128,0 350,0 68,4 2931,2 1 
Aug. 
SELO Scale 403,2 1076,1 1181,4 367,1 74,9 3 102,7 2 
Sept 
UE: caras 411,1 1 029,4 1213,4 381.8 212,6 3 248,3 2 
Oct. Ê 
NOVI» esse 427,3 1 050,0 1 246,4 399,4 113,4 3 236,5 2 
Nov , 
De sm. 451,0 1 148,6 1 304,9 435.7 105,1 3 445.3 2 
Dec. 
1968 
174 | 1 456.5 433,4 1 048,6 405,8 247,4 3 591,7 2 
Jan, 
Fev; ax 1 430,1 446,8 1 083,8 415,9 169,3 3 545,9 22 
Feb. 
Mane... 1 489,6 457,6 1188,8 432,4 170,6 3 739,0 24 
Mar. ; 
Mb. gera 
Apr. 
Mal. sms SEA Nos EM ns Sud É! 
May 


(1) Tnclui Empréstimos rurais, segundo Resolução n.º 5. do Banco Central. 
Includina Rural loans . Central Bank Resolution n.º 5. 
Nota : A partir de janeiro de 1968 os valôres não são coerentes com a série observada até dezembro de 1967 por fôrcça 





idades Econômicas 
momic Activities 


OU ANO S NCr$ MILHÕES 
À NCr$ Million 


BANCOS COMERCIAIS 





Commercial Banks a , TOTAL 
GERAL 
rica : -Pecuária Particulares o Ro Hipotecários Total ua 
| Cattle is 
Agriculture. Breeding Individuals TETE Mortgage Total 
108,5 29,6 106,1 == mr 1209,9 1944,9 
249,5 73,0 201,7 2 — 13,6 2 228,0 3 506,4 
469,0 137,3 357,0 — 26,7 3 939,0 5 521,5 
0 582,2 187,9 526,6 62,6 62,4 4 895,0 7376,7 
o 
| o 4 
jo.7 593,8 200,2 541,5 68,2 68,2 4 888,2 7339,2 
| À 
|] . 
o 597,5 207,4 540,5 73,5 72,0 4 868,1 7282,3' 
o €19,9 216,1 572,6 71,9 72,8 5 007,0 7 410,8 
7 644,9 236,6 595,1 61,1: - 76,3 5 281,3 7 705,4 
/ 705,0 248,0 648,7 52,8 812 * 5 648,9 81379: 
7 733,3 212,4 OR dRT7O 48,9 85,1 — 60166 8 703,7 
9 764,0 291,3 as 49,8 91,7 6 285,0 9 094,7 
5.8 777,9 313,3 769,8 50,0 93,0 6 651,4 9 582,6 
mes 794,7 Big - 822,6 48,2 BRR A: 6 923,2 10 025,9 
842,9 336,1 853,5 49,9, 105,2 7241,8 10 490,1 
928,2 375,2 894,4 49,2 114,7 7603,0 10 839,5 
1 013,6 428.1 938,4 49.0 133,2 B 8 051,3 11 496,6 
(*) “1005,0(**) 428,7(**) 929,7(**) 47,9(**) 131,8(**) 7 980,2(**) 11 571,9(8%) 
(3) 1044,7(**) 440,64"*) 966,7(**) a8,8(*) 138,5(**) 8 298,4(**) 11 844,8(**) 
Bs (1), 1109,8 (*) 472,0 (0) | 1027,8 (*) 52,9 (9). . 145,6 (*) 8 821,9 (*) 12 580,9 (*) 


cação das contas pelo Banco do Brasil, de acôrdo com a atual padronização da contabilidade dos estabelecimentos bancários. 




















8 
SALDOS EN 
End-of-mo 
QUADRO 1.9 
AUTORIDADES MONETÁRIAS P, | 
Monetary Authorities ) = - Com 
Ra Depósitos 4 4 
E Depósitos Depósitos E Depósitos 
ge à vista compulsórios é Total à vista 
Demand Compulsory Tim Total 
Deposits Deposits nado 0:08 Pa Deposits 
196 404,4 13,7 39... 422,0 17041 
SE mo Ds; 965,3 20,7 ) 2,7 988,7 3 070,3 
PR SED 1 574,4 17,3 5.8 - 15984 5 799,7 
LONG 2 osmas coa 1 931,6 74,7 34,3 2 040,6 6 191,9 
1967 
Janeiro .... 1 929,5 80,8 31,9 2 042,2 6 044,5 
January 
Fevereiro .. 2 061,0 80,5 34,8 2 176,3 6 212,0 
February 
Março ..... 2071,1 86,6 29,8 , 2187,5 6 690,7 
March 
Pi 2313,4 98,6 "86,8 2448,8 6925,4 
April 
MEIO assess 2432,5 88,2 38,1 2 558,8 7 426,3 
May 
UE msi 2427,8 95,9 47,9 2 571,6 8 007,1 
June 
TLD: Seen t; 2 476,2 134,4 53,3 2 663,9 7 994,7 
July 
Agôsto ..... 2 555,4 117,4 56,3 27291 8417,0 
August 
Setembro .. 2657,4 à 107,6 61,9 2 826,9 8 591,4 
September 
Outubro ... 2 627,0 111,4 62,7 2 801,2 8 809,3 
October á 
Novembro . 2 691,1 124,3 64,3 2879,7 9257,7 
November 
Dezembro . 2 365,4 129,3 66,0 2 560,7 9 622,0 
December 
1968 
Janeiro .... 2 663,7 100,3 66.3 2 830,3 9 729,M 
“January E 
Fevereiro .. 2 800,3 PL. 68,3 2 965,7 10 111,60 
Februcry 
Março ,.=.- 2 943,2 118,3 . 64,8 3 126,3 10 787,1 
March 
April. qócces 3 136,1 135,4 63,5 3 336,0 11 U72,7( 
April 4 
MESto Mer =< são Er 
May 


(2) Inclui depósitos vinculados. 
Including Indexed deposits 























SISTEMA BANCÁRIO 


Banking System 


NCr$ MILHÕES 
NCr$ Million 


Total 
Total 





| Pa raro” * Total SE E comsnisonos “a rato. 
Total Demand Compulsory Time 

Deposits Deposits Deposits 
89,4 1 798,5 2 108,5 à 13,7 93,3 
148,3 3 218,6 4 035,6 207 151,0 
241,7 6 041,4 737%5,0 17,3 247,5 
712,0 6 903,9 8 123,5 747 746,3 
735,1 6 779,6 79740 80,8 767,0 
ta 7002,2 8 273,0 80,5 825,0 
80,2 7 490,9 8 761,8 86,6 830,0 
823,8 7 749,2 8 238,8 98,6 “860,6 
865,3 8 291,6 9 858,8 88,2 908,4 
8741 8 881,2 “10434,9 95,9 922,0 
897,4 8 892,1 10 470,9 134,4 950,7 
930,8 93478 10 972,4 117,4 987,1 
980,7 9 572,1 11 248,8 107,6 1 042,6 
“108,9 “98982 ad u1,4 1 151,6 
“11261 10 383,8 11 948,8 124,3 1 190,4 
“11985 10 815,5 11 987,4 129,8 1 259,5 

“1142,8€) “10 871,5() 12 392,9(*) 100,3 1 255,4(*) 

1142,2(º) 11 253,8(*) 12 911,9(*) 9,1 1257,9(*) 

1193,5(%) 11 980,6(*) 13 730,3(*) 118,3 1258,3(*) 

1244,5(*) 12 317,20) 14 208,8(*) 136,4 1 308,0(*) 


2 215,5 
4 207,3 
7639,8 
8 944,5 


8 821,8 

9 178,5 
| 9 678,4 
10 198,0 
10 a 
11 452,8 
11 556,0 
12 076,9 
12 399,0 
12 699,4 
13 263,5 


13 376,2 


13 701,8(*) 
14 219,5(*) 
15 106,9(*) 


15 653,2(*) 
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Com 


o 


QUADRO 1,10 








ENCAIXE 
Reserves 
Voluntário Compulsório (1) É , 
Voluntary Compulsory . 1 F 
Em Espécie : 4 p 
PERÍODO Currency , . 
Depósitos E a k : bs N 
Period Caixa  voluntá. (a b 
em rios no Total S/depó- Em ; * Total Cio Ni 
moeda BB (a) S/depó- sitos Títulos (b) Total 
corrente sitos do especiais (2) 
E Voluntary Total público de. Total Total 
Cash in popa Dada câmbio Total Tn Bis 
in 
eta rc Da des Public Under 
Deposits Special 
Exchange 
Deposits 
1965 
Dezembro — December 343,6 715,2 1 058,8 957,1 99,5 1 056,6 9,9 1 066,5 2125,3 
1966 
Dezembro — December 398,1 823,5 1 221,6 1 061,0 5.4 1 066.4 5.9 1072,3 2 293.9 
1967 
Janeiro — January .... 329,0 701,2 1 030,2 1 045,6 3,7 1 049,3 5.9 1 055,2 2 085,4 
Fevereiro — February . 341,3 894,3 1 235,6 1 089,6 3 1 092,9 5,9 1 098,8 233,4 
Março — March ........ 367,9 1 130,0 1 497,9 1157,0 3,2 1 160,2 5,9 1 166,1 2 664.0 
Abril — April .......... 374,0 933,7 1307,7 1 199,1 2,9 1 202,2 5.9 1 207,9 2 515,6 
Maio — May ...cccssoss 408,5 994,5 1 403,0 1 257,0 2" 1 259,7 5,9 1 265,6 2 668,6 
Junho — June ......... 467,2 931,5 1398,7 1 356,5 2.6 1359,1 5,7 1 364,8 2 763,5 
Julho — July ......... 383,8 843,2 1 227,0 1 329,1 2,4 1331,5 5,7 1337,2 2 564,2 
Agôsto — August ...... 453,4 861,8 1 315,2 1 390,8 2,1 1392,9 5,6 1398,5 2713,7 
Setembro — September 432,8 849,4 1 282,2 1 407,3 0,9 1 408,2 5,8 1 414,0 2 696,2 
Outubro — October .... 426,8 798,5 1225,3 1 425,3 0,5 1 425,8 5,8 1 431,6 2 656,9 
Novembro — November 472,8 763,7 1 236,5 1 503,1 0,4 1503,5 5,7 1 509,2 27 45,7 
Dezembro — December 513,9 842,0 1 355,9 1 638,4 0,3 1 644,0(*) 5.7 1649,7(*) 3 005,6(*) 
1968 
Janeiro — January .. 527,3(*) 817,6(*) 1344,9(*) 1 663,4(*) 0,3 1 663,7(*) 5,5 1669,2(*) 3 044,8(*) 
Fevereiro — February 534,6(*)  925,6(*) 1460,2(*) 1 840,9(*) 0,3 1 841,2(*) 5,5 1846,7(*) 3 306,9(*) 
. Março — March ...... 491,3(*) 967,2(*) 1 458,5(*) 2 009,2(*) 0,2 2 000,4(*) 5,5 2C05,9(*) 3 464,4(*) 
Abril — April ........ 501,6(*) 882,5(*) 
Maio — May ......... + 


(1) Face à defasagem que existe entre a apuração dos depósitos da data dos balancetes e o recolhimento dos depósitos co 
relativos ao mês anterior. 

In view of chronological difference between the deposits appraisal at the time the balance sheets are prepared 
appraised by the Banlcing Movement relative to the previous month. 

(2) Considerando que na apuração dos depósitos compulsórios efetuada pela Gerência de Operações Bancárias, G 
relativas a Letras do Tesouro, Apólices e Obrigações Federais, Obrigações Reajustáveis do Tesouro e Bonus [ 
Considering that, in the appraisal of the compulsory de nais effected by the Banking Operations D (GEÍ 
sums of the items relative to Treasury Bills, Titles, Fe Bonds, Adjustable Treasury Bonds and Agricultural 

(3) Dados obtidos junto à Gerência de Operações Bancárias Es Banco Central em razão da inexistência de disc 
Data supplied by the Central Bank's Banking Operations Department, owing to a lack of specification in the Ba 


















) RECOLHIMENTO 
OMPULSÓRIO (1) 


ative Investments to 
pulsory Deposits 


Emprés- 
timos Total 
rurais d 
(3) (d) 


PR Total 


Loans 


151,6 


292,6 


301,2 
322,6 
say,4 
383,1 
411,2 
441,5 
467,0 
494,9 
517,4 
536,1 
554,9 
566,6 


577,9 
587,9 
664,6 


Appraisal. 





ES ALTERNATIVAS 


RESER- 
VAS SE- 
CUNDA- 
RIAS 
(Outras 
Obriga- 

ções Rea- 
justáveis 
do TEN): 

(e) 


Secon- 
dary 
Assets 
(Other 
National 
Treasury 
Bonds 
Indexed 


DEPÓSITOS 








BIBL'OTECA 


— DO — 


MINISTERIO Da FAZENDA 


NCR$ MILHÕES 
NCr$ Million 











PROPORÇÕES RESERVAS/DEPÓSITOS 
Deposits Assets/Deposits Relation 
TOTAL 
E Menos : |. elles 
SERVAS e 
FO mom Free a reco 
a (£) a DAT vê (8 A/FR B/G D/G E/G 
ea Pinus: pensa A/F B/G D/G E/G 
mon-sub- Subject 
cóitcctigo  Tectino 
22999 604,4 728,7 587,7 17,5 20,1 2,9 “04 
26985  6908,9 504,4 639,5 17,7 16,7 4,6 1,8 
25161 67796 ESG - Ga91 15,2 17,1 4,9 21 
27877 70022 652,2 63590 17, 17,3 51º 21. 
5109,0 74949 106,5 64744 20,0 18,0 5,4 2,2 
31095 77 49,2 691,7 70575 16,9 17,1 54 3,0 
3295,5 829,6 956,4 - 73352 16,9 17,8 5,6 2,9 
345,8 88812 898,5 79877 15,7 rd: 5,5 2,9 
32260 88921 988,2 — 7903,9 13,8 16,9 5,9 3,0 
3440,8 * 9347,8 1 042,0 8 305,8. 14,1 16,8 5,9 2,8 
34355.6 95721 10094 85627 13,4 16,5 6,0 2,6 
33599" 98982 11141 87841 12,4 16,3 61 1,9 
3475,2  10383,8 11741 92097 11,9 15,4 6,0 1,9 
37 46,1 108155 1289,6  9525,9 125 0 173 5,9 1,8 
10907,5(%) 12546. 965810) 1260) ITC) 6,10%) 
11300,7(*) 148330) 981740) 1290) 18,8) 6,0(*) 
11980,6(%) 1657,2(%) 10310,1(%) 1220) 19,40%) 6,40%) 
12 317,2(%) 


corresponding compulsory deposits have actually collected (about a month's time), we consider the compulsory deposits 


tral, e na apuração do Movimento Bancário efetuada pelo S.E.E.F., do Ministério da Fazenda, as somas das parcelas 
mente iguais, utilizamos: no presente trabalho os dados fornecidos por aquela Gerência do Banco Central. 

| Bank, and im the appraisal. made by the Economic and Financial Statistical Service of the Finance Ministry, the 
tely equivalent, we used here the data supplied by the dbove-mentioned Department of the Central Bank's, 

do Movimento Bancário. 
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QUADRO 1.13 


PERÍODO 
Period 

MR O Reta see minto [E Apacrgie UR RED a RA 6,4 A 
DOE Retna nte mu Ui GO A cd ia EE 
o AR AA PD OR E 
DOUBLE o aee ide a pao o obra OS Salg 
1967 

Janeiro — January ....cccccesos 


Fevereiro — February .......... 
Março = MOFoh «mudasse son esw 
Sri — AGUA scan bo zm nesses 
Mato MAD” senantsro sedes Cr E 
Junho” = UNO: conuesses wecbiiso nm 
DEDE == ARMRE DS 25 Am cê puerto Ah ED 
Agôsto — August ....cccccrecros 
Setembro — September ........ 
Outubro — October ............. 


Novembro — November ........ 


' Dezembro — December ......... 
1968 
Janeiro — January ............ 


Fevereiro — February ......... 
Marco = March ....icsmpicessa 
MET EA cs es no e viseira 
Mio = Mabe ss ess rdno vsiia 


Saldo do Fundo 
de Reserva e 

Defesa do Café 
Balance of the 
Reserve and 


Defense of 
Coffee Fund 


92,8 
297,2 
149,8 
344,7 


RECURSOS 


Assets 


Saldo do Fundo 
de Racionaliza- 


Pe reco E an. + Receita prove- 
do de Refinan- niente dé ven- 


das de cafés 
ciamento do : 

' em poder do 
es IBC 


Balance of the 
Rationalization of 
Coffee Plantation 


Receipt from the 
sale of coffee 
held by IBC 


Fund and 

Refinancing Coffee 

Fund 2 
66,2 — 
63,3 27,3 
108,5 27,3 
78,4 145,2 
65.1 145,2 
120,0 145,2 
94,2 145,2 
73,6 145,2 
113,3 145,2 
101,8 145,2 
92,0 145,2 
88,0 145,2 
83,8 145,2 
78,6 145,2 
69,9 145,2 
68,9 145,2 
68,1 145,2 
56,3 145,2 
49,4 145,2 
49,4 145,2 








Empréstimos 
da 
CREAL. 


Creai Loans 


APLICAÇÕES 


Investments 


Redescontos 
a 
Bancos 
Comerciais 


Rediscounis to 
Commercial Banks 


33,4 
70,3 
133,0 
88,0 


75,9 
63,9 
84,6 
27,9 
23,7 
22,8 
44,7 
84,7 
131,7 
148,2 
148,8 


157,1 


113,3 
96,0 
101,5 
89,1 


Total 
Cb) 


Total 
(b) 


160,2 
260,4 
289,2 
220,0 


206,4 - 


174,5 
131,3 

96,2 
103,9 
111,1 
169,1 
252,0 
311,3 
348,2 
356,0 


370,4 


315,3 
270,7 
252,3 
282,2 


NCr$ MILHÕES 
NCr$ Million 


SALDO LíQUIDO 
DAS OPERAÇÕES 
RELATIVAS 
A CAFÉ 
(a—b) 


Net Balance of 
Coffee Operations 
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QUADRO 1.16 
ENCAIXE 
Reserves 
Dêépósitos 
PERÍODO Moeda nos 
corrente Bancos 
Period 
Cash Bank 
Deposits 
1963 4,4 3,9 
1964 6,8 5,8 
1965 9,3 7,8 
1966 13,6 23,0 
1967 
Jan; .. 17,3 11,4 
January 
TBM. mizais 20,3 14,6 
February 
ar. 19,9 21,1 
March 
Abr. 21,5 21,6 
April 
ai, 24,5 25,6 
May 
Jun. 33,0 24,2 
June 
Jul. 32,8 28,6 
July 
Agô. .. 33,3 28,9 
August 
Bet, . sor 33,2 29,2 
September 
Omnt: na 21,3 43,4 
October 
Nov. ... 29,6 36,8 
November 
Dez; sd 26,9 42,6 
December 
1968 
Jam «4» 34,6 39,4 
January 
em 1 se 37,5 40,5 
February 
ra pod 30,5 44,3 
March 
Lot na 
April 


(1) Dados ajustados dos balancetes das Caixas Econômicas Estaduais de São Paulo, de Minas Gerais e do Rio Gran: 
(1) São Paulo, Minas Gerais and Rio Grande do Sul State Savings Banks Balance-Sheets data are adjusted, and it must 


Total Estaduais 


Total 


8.3 
12,6 
17,1 
36,6 


28,7 
34,9 
41,0 
43,1 
50,1 
57,2 
61,4 
62,2 
62,4 
70,7 
66,4 
69,5 


74,0 
78,0 
74,8 


Governos 


State 
Govern- 
ments 


0,4 
E Rr 
5.5 
1,4 


1,5 
E À 
0,8 
0,9 
0,5 
0,9 
0,5 
0,5 
0,4 
0,4 
U,5 
0,6 


0,5 
0,3 
0,3 


Governos 
Munici- 
pais 


Autar- 
quias 


M unicipal Autar- 


Govern- 
ments 


177 
26.0 
47,9 
63,2 


65,3 
65,7 
66.2 
66,9 
67,5 
67,6 
68,2 
58,8 
70,3 
71,6 
1,0 
73,8 


79,3 
80,2 
83,1 


chies 


13,0 
14,6 
12,0 
11,2 


11,4 
11,4 
11,d 
11,0 
10,9 
19,6 
10,6 
10,4 
10,1 
10,0 
10,0 

9,8 


9,8 
12,0 
12,0 






BALANCETE CONSOLIDAL 
Adjusted Balance- 


Saldos 
Balance 


EMPRÉSTIMOS . 
Loans 


Funcioná- 
rio público 
paraes- Sob Cau- Sob Pe. 


tatal |, ção nhor pos Rural 

dote dor ndo 

E 
5,6 03 0,1 48 0,4 
11,4 0.8 E. 1.7 3,6 
16.5 2.1 - 46.3 6 
34,3 2,2 0 73,1 7,4 
33,8 2,2 0 81,4 87 
33,8 2,5 0 87,5 10,5 
34,0 3.5 0 89,0 10,4 
33.6 3,8 0 90,0 10,4 
34,4 3,5 0 91,9 105 
35,2 3,2 0 96,2 12,1 
35,0 3,2 0 99,2 121 
36,6 2,9 0 102,8 13,6 
38,0 8,1 0 106,1 13,5 
49,0 4,0 0 112,6 15,6 
40,1 43 0 117,6 15,7 
421 4,7 0 119,2 16,0 
42,2 6.4 na 122,6 14,1 
41,9 7,6 Es 124,2 14,2 


43,6 6,4 — “128,0 14,2 





ÔMICAS ESTADUAIS (1) 
Banks (1) 


NCr$ MILHÕES 
NCr$ Milhon 











VALÔRES MOBILIÁRIOS OUTROS CRÉDITOS 
Chattels á Other credits 
Outras 
operações 
a : e/Gover- 
Ee Ações de - nos Esta- CAIXA 
ae Títulos  Socieda- duais ou EM OU- 
Á Públicos des de IMOBI. sob sua TRAS TOTAL 
Títulos Estaduais Economia IMÓVEIS rIZADO responsa- ESPE- O 
Públicos e Muni. Mista In- 2 ; bilidade E CIES ATIVO 
Federais  cipais dustrial Outros Total . eai Fixed Diversos | motal 
Esiate - assets Other ; other Total 
Federal State  Sharesof Other Total opera-: Miscella-  motal cash — Assets 
Public and Mu- imdus- tions neous items 
Bills nicipal trial with 
Public joint state 
Bills economy govern- 
: societies ments 
or under 
their res- 
ponsi- 
bility 
1,2 1,4 0,1 — CEU 1.0 1.5 — 3,5 3,5 o — 60,7 
= 1,4 0,2 Es E 2.8 1.8 E 7,5 7,5 am 105,3 
=" as 0.2 — 2.9 Poa 4,4 — * 27,4 27,4 0,5 206,1 
0 0,9 0,4 — 1,3 41 do — 32,1 32,1 0,9 302,8 
0 0,8 0,4 — 1,2 4,2 TRT — 33,1 33,1 0,8 306,1 
0 0,7 0,4 — Pitt 4,3 re — 31,5 31,5 1,2 319,7 
0 0.7 0.4 e 4,4 bird: pa 49,7 40,7 11 337,5 
0 0,6 0,4 — 1,0 44 8,3 — 46,5 46,5 0,9 347,4 
0 04 o Rest o o E 4,4 -8,2 = 43,2 43,2 0,4 353,1 
0 0,4 0,4 — 0,8 4,6 8,5 — 34,4 34,4 1,8 366,8 
0 0,5 0,4 — 0,9 4,8 8,5 — 38,8 38,8 0,4 376,9 
0 1,9 0,6 — 2,5 Ea a ent — 36,1 36,1 ale 385,4 
0 4,8 0,6 — 5,4 4,9 8,6 — 40,5 40,5 0,6 398,4 
0 29,8 0,6 — 30,4 “56 8,7 — 37,5 37,5 rt 455,7 
0 28,6 0,6 — 29,2 5,8 13,7 — 39,1 39,1 6,3 462,2 
3 0 48,1 0,6 = 48,7 5,9 9,8 = 54, 54,3 1,6 502,6 
F 
A] 
o 45,5 0,9 — 46,4 6,0 9,4. — 47,5 47,5 0,4 518,7 
42,2 0,9 — 43,1 GU 9,7 — 50,6 50,6 . 0,8 531,3 
0 38,8 1,0 — 39,8 6,1 9,9 — 32,5 E PA ge 0,8 519,2 






que os desta última só passaram a integrar o presente trabalho a partir de marco de 1966. 
ideration that data from latter entered this table only since March 1966. 
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QUADRO 1.16-A 


a SS ST 


PERÍODO 
Period 


TEQUILA 47» amwntes 
January 


Fevereiro ....... 
February 


MIBANEO. suar a 
August 


Setembro ....... 
September 


CIUEDIO! <a an atoiire 
October 


Novembro ...... 
November 


Dezembro ...... 
December 


1968 
JHNGIRDO Sosa 
January 


Fevereiro ....... 
February 


(1) Dados ajustados dos balancetes das Caixas Econômicas Estaduais de São Paulo, de Minas Gerais e do Rio Grande. 
(1) Adjusted data of the balance-sheet of the São Paulo, Minas Gerais and Rio Grande do Sul savings banks. 


Patri- 
mônio 


Patri- 


monial 


18,0 


18,0 


18,0 


- 18,0 


18,0 


18,4 


18,6 


19,0 


18,7 


18,6 


19,6 


21,9 


24,8 


25,1 


24,8 


RECURSOS PRÓPRIOS 
Capital Accounts 


Eno TE 
R uido das 
pia Outras E contas 
preciação Provisões e a 
ar si Nm Net 
or de- i 
valuation pi Pa 
Result 
Accounts 
a 0,2 0,2 
0,1 0,3 47 
0.1 1.5 13.2 
0,3 6,3 2,8 
0,2 6.3 3,2 
0,2 6,3 5,4 
0,2 6,3 5.2 
0,2 6,3 4,4 
0,2 6,3 3,8 
0,2 73 1,6 
0,3 71 —0,6 
0,3 7,3 —10 
0,3 7,3 0,1 
0,8 73 7,5 
0,3 e] Tel, 
0,3 7,3 7,2 
0,4 10,5 5,4 
0,4 10,5 4,9 
0,4 10,5 5,3 


27,4 


26,0 


25,6 


26,4 


33,7 


34,9 


36,7 


41,3 


40,9 


41,0 


Autori- 
dades 
Gover- 
namen- 
tais 


13,5 


19,5 


21,3 


21,2 


21,8 


48,3 


34,8 


42,8 


37,6 


34,1 


32,6 


BALANCETE CONSOLIDAD 


Popularés Especiais Vinculados - 


Demand 


Adjusted Balance-sS, 


Saldos 
Balance at 






L 


RECURSO 
' Resource 


(D à x 
eco E A PR ra e 1 mi re e A 


Special EE sai j 
| 
57 17 
8,2 12 
— 2,3 
— 22 
0,6 1,4 
0,6 1,3 
0,6 21 
0,6 21 
— 1,7 
0 21 
0 1,6 
0 1,6 
0 1,5 
— 1,5 
. 1,7 
ão, 17 : | 
a 24 


| 


S ESTADUAIS (1) 











(1) 
1 
- NCr$ MILHOES. 
| NCr$ Million 
Depósitos a Prazo : Our E 
E ) utras sa TOTAL 
Term Deposits Other Liabilities DO 
“PASSIVO 
Outras Total Total 
sia Aviso ros Credores ii Liabili- 
Outros Total | Prévio Total diversos dades. Total Total ties 
Other Total Notice ia Total Other Other res- Total 
Deposit Deposit j: creditors ponsibi- 
; ; lities 
0,6 58 E. 1,2 1,7 de 31 31 59,6 60,7 | 
4,0 88,7 =— 1,4 1,4 0,4 9,4 9,8 99,9 105,3 | 
6.2 142,2 = 1,7 a 0.8 27.6 38,4 182,8 6,1 | 
42 in == 2,6 2,6 0,9 52,3 53,2 276,3 302,8 ; 
50 222,9 E. 21 2,7 0,8 52,0 52,8 278,4 306,1 
5,0. 228,7 == 2,9 2,9 nl 56,1 58,2 289,8 319,7 
52 235,0 = Eras 2,9 2,0 67,9. 69,9 307,8 337,5 
5,0 240,4 = 3,0 3.0 pyál 78,0 “5,1 318,5 347,4 
4,9 251,1 — 3,2 3,2 2,0 68,5 70,5 ss . gt 
5,7 270,5 -— 7,2 ma 3,6 58,1 61,7 889,4 “866,8 
5,4 273,9 Es 7,2 7,2 3,3 66,5 69,8 350,9 376,9 
Bim DR 2096 = ra ES 7,4 3,3 66,6 69,9 359,8 385,4 
87. 2562 Petr o 7,5 7,5 Bono, 65,1 68,3 372,0 398,4 
22,8 348,3 = 7,4 7,4 3,0 63,8 66,3 422,0 455,7 
22,6 347,8 = mA RN 3,0 GBA Ste 427,3 462,9, 
21,7 375,0 = 7,8 E Ta 2,4 80,7 83,1 465,9 502,6 
2T1 274,6 RES 7,6 7,6 4,6 90,6 95,2 47,4 518,2 
38,7 381,7 pes 7,5 7,5 57 95,5 101,2 490,4 531,3 
85 382,7 = 7,6 WiTe 3,0 84,9 87,9 aT8,2 519,2 
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ALGUNS INDICADORES FINANCEIROS 


Some financial indicators Rea. 
QUADRO 1.19 , NCr$ Million 


eee 


TÍTULO na 
TÍTULOS PÚBLICOS o dr 


Public Bills 


DE DS Ea 


Private securities 








Federais Estaduais 
Foto 
PERIODO esmas EN 4 
' * Açõ Tm? Cam 
Period Obrigações Títulos progres- 6 do À bio 
reajustáveis sivos (GB) ( . 
(3) (4) (4) (5) Stocksd . Acceptances 
National Trea- Guanabarã . D (4, (2) 
sury Indexed State . 
Bonds Progressive AA 
(3) (4) Bills 
(4) 
1965 — Dezembro .............. Ee 101,5 122,5 4 93,7 = 
December j 
1966 — Dezembro .........ccccces. 102,3 133,1 71 112,4 
December 
JOB. Janeiro» cce arasesdo EE 102,4 146,6 » 836 114,6 
January Ê 
RL RDO RIO (770 6 E e ro ao pd à 102,4 160,7 100,6 115,4 
February 
MARÇO ENA are ecoa ae riosie . 102,1 163,9 103,8 116,7. 
March k 
Malha RA a RÃ 1, RE 101,5 165,4 ; 98,7 118,0 
April 
PA Ea (oc AE E 101,5 164,7 97,9 17,2 . 
May . 
ARDE Dio fa ADA ER CRER e, AMRS 
June 101,8 167,6 101,3 115,9 
RELER ESSES aee E et ta 1 E 102,8 200,3 106,9 115,5 
July : 
IEA ED o Rss aan. «isiele ras ERAS ra 102,5 196,4 119,0 110,3 
August 
Setembro, senta Daneaio neles 101,5 221,8 119,2 107,3 
September 
CIDCHBIO 24 «leao loja meia ain 100,5 229,2 119,3 104,7 
October 
Novembro «sismo tah unindo 100,7 254,2 116,7 105,2 
November 
Dezembro» «MS aisdaras sigo 101,4 255,6 124,0 106,0 
— December 
106B4= Janeiro: a evmaa nin we iia dido 101,9 265,3 141,8 107,3 
January 
FEVereico so mito Rar meio 101,8 256,4. 153,2 108,2 
February 
 SMARGRAS cos bs Sue irei 101,4 262,6 166,7 109,0 
March 
REI seio cd SARA so dois PE os 181,5 
April 
DEALOREM ar Coin ea SEA Sr ao 
May 





(1) fndice BV. (16-8-65 = 100); (2) Índice de variação da taxa de rendimento de Letras de Câmbio a 180 dias | 
(Jan./66 = 100); (3) fndice de variação de rendi mento de Obrigações Reajustáveis do Tesouro: pelo prazo de . 
1 ano (Valor do mês anterior = 100); (4) Ajustada à forma de Índice; (5) Dez./64 = 100. 


(1) BV index (8.16.65 = 100). (2) Monthly average of acceptance (180 days term) prices in the Rio dé Janeiro Stock , 
Exchange. (3) Acceptances with monetary correction have been transformed into Indexed Bonds-type, in order | 
to allow for the comparison between, both prices. (k) Adjusted to index form. 





Fonte | Rio de Janeiro Stock, Exchange (primary data). ; - * 
Source ( Prepared in the Central Bank's Economic Department. 


ZÃO DAS BÓLSAS DE VALORES DO RIO DE JANEIRO, SÃO PAULO 
E MINAS GERAIS . 
E Rio de Janeiro, São Paulo and Minas Gerais Stock Exchange Consolidation 


4 A; o e VOLUME DE NEGÓCIOS 
AU Ra É Amount of Transactions 





NCr$ MILHÕES 
NCr$ Million 


OBRIGAÇÕES 
- REAJUSTÁVEIS 
E. : DO TESOURO 
TOTAL (1) AÇÕES NACIONAL ESTA: . LETRAS DE OUTROS 
; DOS CAMBIO 0 
Total - Stocks National oth 
Treasury States Acceptance er 


1 f Indexed Bonds 


“Valor índice valor índice Valor índice Valor Índice Valor índice Valor Índice 





Value Index Value Indew Valué Index Value Index Value Index Value Index 





1394 100.0 434 100.0 8,9 100.0 81 100.0 73,5, 1000 10,5 100.0 
ne 1AB;T 85.2 13,7 81.5 2,5 698.9 99 -1929:5 64,5 87.8 val 29.6 


a 7 o ssa o ato 442 128 182 300 408 0,9 8.8 

ns Go 227 Ga us 3821 COI MA 290 396 27º 24 

BRR bao D5S 0 6S 232, 8427 934 (ATI ESB A TR 12 a : 
q BA 64 7 15 229 86 1066 338 460 23 21 
15 aa 132. 303 So Diper cols Bio o DmBL O aÊ 107" 9 
| wa O sou Lone ua 1860 949º 1227 30,0 408, 18 166 
mas 520 31,0 3. e RR 20 192 
mo ss 1 ma 30 62 mo so 230 3 18 167 
Gl 96 Db. 586 42 1010 “168 2073 188 266 48 456 
856 64 2,0 506 30 153 264 3264 30,9 420 33 319 
67 457 23 605 51 1206 88 1028 203 218 37º 354 


61,8 GARÇA, 24,8 57.1 4,8 “19227 8,4 103:2. — 18,7 25.5 5,1 48.9 


75,3 54.0 39,3 90,5 6,1 155.8 12,1 1500 4d 19.2 3,6 34.4 
50,1 35.9 26,2, 60,4 6,6 167.9 0,2 2.4 9,0 12.2 81 “a 
571 40.9 311 71.6 8,4 214.4 0,8: 10.1, 13,4 18.2 3,3 32.0 


67,1 48.2 48,0 110,5 6,5 164.3 0,3 4.3 9,1 12.4 3,2º 30.8 


74,8 58.3 55,7 128.3 9,0 298.4 0,2 2.5 6,0 8.2 3,4 32.4 
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BÔLSA DE VALÔRES DO RIO DE JANEIRO 


Rio de Janeiro Stock Exchange 


VOLUME DE NEGÓCIOS 
Business Amount 
Amount of Transactions 


NCr$ MILHÕES . 








QUADRO 1.21 NCr$ Million 
REAJUSTÁVEIS 
VEI 
ESTADO DA LETRAS DE 
DO TESOURO 
PERÍODO | TOTAL (1) AÇÕES NACIONAL o ana CAME SENA 
Period Total Stocks National ser Ega tha 
Treasury : 
Indexed Bonds ] k 
DEP 
Valor Índice Valor Índice Valor Índice Valor fhdice Valor Índice Valor  fndice 
Value Index Value Index Value Index Value Index Value Index j Value Index 
1965 
as Sia 36,9 100.0 11,8 100,0 lord 100,0 0,2 100,0- 22,0 100,0 1,2 100,0 
ec. k 
1966 
ie ADO 33,6 91.2 8,4 71,4 2,1 123.1 0,2 110.6 22,5 102.1 0,4 35.6 
ec. 
1967 
Jan 27,8 75.3 15,3 129.6 ii 96.4 0,2 124.7 10,5 47.8 0,1 7.9 
Jan, 
Fev. 24,5 66.4 14,6 123.9 tea 63.6 0,2 134.1 8,5 38.5 01 5.0 
Feb. 
MADE sd 37,9 102,5 20,6 174.4 1,4 79.1 0,4 213.5 - 15,4 69.9 0,1 8.6 
Mar 
Abr. 11,2 30,3 7,0 58,8 0,3 19.6 0,1 86.5 3,7 16.8 0,1 4:4 
Apr. 
Mai. 8,2 22,2 6,9 58.3 0,4 25.7 0,1 63.5 0,7 3.1 0,1 5.7 
May 
Jun. 8,9 241 8,4 70,8 0,3 19.4 0,1 70.6 - — 0,1 5.9 
Jun. 
mn it 21,8 59.0 21,1 178.5 0,2 9.9 0,2 94,7 0,1 0.6 0,2 19.2 
ul. 
nes sinos 28,5 .2 27,5 232,4 0,2 13.9 0,2 131.8 0,2 0.9 0,4 33.4 
ug. 
= 15,8 42.7 14,9 125.6 0,3 16.3 0,2 115.3 0,1 0.5 0,3 271 
ent. 
oe PRI 13,6 36,8 12,4 104,7 0,3 nlzfa 0,2 129.4 — — 0,7 “57.8 
ct. 
Fado Ê 13,2 35,8 11,5 97,4 0,9 54.4 0,4 212.4 — -— 0,4 34.9 
ou. 
pes. 15,3 41.5 14.3 121.1 0,6 32.2 0,3 202.9 — -— 0,1 10.5 
ERA 
1968 
Jan. 17,3 46.9 16,9 143.3 U 1.6 0,3 198.8 — — 0 2.7 
Jan, 
ne 16,1 43.6 15,7 133.0 0,2 9.0 0,2 94.7 — — 0,1 6.7 
eb. 
Mar .... 21,7 58.7 21,2 179.4 0,2 11.6 0,3 152.9 — — 0 9 
Mar. 
Abr. . 30,3 82.1 29,6 250.2 0,3 19.9 0,3 154.1 -— — 
pr 0,1 12.6 
Mai. 39,0 105.6 38,5 326.0 0,2 9.6 0,2 117.6 — — 0,1 8.7 
May 
Jun as E 
Jun. À 


Source of gross data 
(1) Inclusive Letras 
(1) Acceptance included. 


FONTE DOS DADOS BRUTOS ! 
e 


Bôlsa de Valôres do Rio de Janeiro. 
Rio de Janeiro Stock Exchange. 
Câmbio, 








TOTAL 
ODO Total 

Valor  fndice 

Value Index 

85,8. 100.0 
Eras” 44,8 522 
RL PRA RE 25.4 
Roo: 26.0 


e 38,2 44.5 
de 33,8 394 
a 26,9 31.3 


BR oa 485 


eo. ». 20,3 23.7 
pura io 29% 34.2 
20,2 28.5 


anca 25,9 30,2 
do 14,2 16,6 


21,4 24,9 


És 33,1 38.6 


e 18,0 21.0 
ruary ; 

re 25,3 29.5 

27,3 31.9 

WE oner 29,8 34.8 





DADOS BRUTOS ! 
f gross data 


' BÔLSA DE VALÔRES DE SÃO PAULO 
São Paulo Stock Exchange 


VOLUME DE NEGÓCIOS. 
Amount of Transactions. 








ana STADa DR 
AÇÕES Ao SÃO PAULO 

Stocks f á São Paulo 

marea EO 
Valor índice Valor Índice Valor índice 
Value Index Value Index Value Index 
s n É 
30,9 100.0 0,9 100.0 0,7 | 100.0 
4,0 13.0 TO 790.9 0,1 14.8 
56 18,0 2,7 301.9 0,1 14.2 
5,6 Mi dt ISO Oi 5.3 
4,3 13.8 Em el) 0,2 23.2 
67 06 36 409.8 — = 
48. 154 0,7 83.9 = nu e 
EE Bi 11 1257 01 8.0 
BS pager 0,5 63.7 1 TA 
11,8 “as Do oa + ps) 
a a ade 0,7 74,9 da = 
tt 23,0 0,7 81,1 0,1 8.2 
5,0 16,3 16 Pages OM 10.8 
8,9 28.8 ape Ste 0,1 7.5 
21,6 69.7 4,9 553.9 0,1 10.4 
54 17.5 5,8 659.8 0 4.4 
9,2 29.8 80 913.2 0 6.3 
15,0 48.5 5,0 5720 0 4.0 
6,6 757,3 0 0.6 
16,5 53.5 


Bôlsa de Valóres de São Paulo. 
São Paulo Stock Exchange. 


LETRAS DE 
CÂMBIO 
Acceptance 
E Valor índice 
Value Index 
44,1 100.0 
-81,8 72.2 
12,6 28.6 
14,4 328 
- 30,0 68.2 
20,8 47.2 
20,5 46.6 
17,7 40.3 
12,8 29.1 
15,2 34.6 
9,7 21.9 
15,6 35.4 
4,7 10.7 
6,5 14.7 
3,3 7.5 
3,3 74 
4,7 10.7 
4,2 9.5 
3.3 7.6 


NCr$ MILHÕES 
NCr$ Million 


OUTROS 
Other 
Valor índice 
Value Index 
9,2 100.0 
1,9 20.5 
0,8 9.0 
0,6 6.6 
Lo, 10.9 
2,1 29.1 
,9 94 
0,8 8.6 
asi 12.1 
1,3 13.9 
1,3 13.9 
2,4 26.5 
2,8 30.6 
4,7 51.5 
3,3 36.1 
3,5 37.8 
3,3 36.1 
3,1 33.5 
33 35.7 
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BOLSA DE 
QUADRO 1.23 
TOTAL AÇÕES 
Pod 
Total Stocks 
PERÍODO , dad 
Period Í A é 
Valor Índice Valor ” Índice 
Value Index Value A Index 
MRE — 08.7» 6 E Sa o E 
1965 
12 2 itio o NAS apa DRA or SAD Dao 16,6 - 100.0 É 0,7 100.0 
December 
1966 
DERADRO) “50.800 pm eres des o nm nos 29,670 6/nis na 40,3 241.9 1,2 183.6 
December 
1967 
Mp pr app pego PAS Eat UAM RR à 35,1 210.7 2,2 334.7 
January 
ne no e PE PRA TO RT a 31,9 191.7 2,5 383.3 
Fe 
ARDDD 5oto miolo o 5 785 meia aq aja 2000 e 49,8 298,8 3,5 521.7 
March 
TN o UV Pp E a ARE o a 28,1 168.7 2,8 414.9 
April 
MIO cssaros RESP PAS EV RO 26,4 158.8 1,5 228.3 
May 
ROLO 0, Son nte area ar AD E gp qd DS S 30,3 181.7 1,6 233.4 
June 
DIMAS Os anta qro joio Petro trato STR A 5 31,7 187.7 41 616.8 
July 
MRDSLO SS canos Sorgo Prior arraia ae A 19,2 115.4 2,9 436.5 
August 
BELO DID: ess s casinos pese RE 33,2 199.6 1,2 182.1. 
September 
OMEONTO sie sx nisi ase é alaroio stat RS pio q 46,0 276.3 2,5 373.5 
October 
Poa Tb o E IO RAP E A = 36,3 219.3 9,8 1.465.6 
November 
Dezoito” css pane orgias 286 siga a 2 25,2 151.0 1,6 238.0 
December 
1968 
DEM ORN  dr > e2 doa PE RES RA Po à vo 24,8 149.0 0,8 118.2 
January 
RT CEA O RS 16,0 96.1 5,1 768.7 
February , 
RECO TR rss Re ap DS RM RE RNA EE 19,0 60.4 0,6 95.5 
March 
PNSÃO  RES mo, PO PR AGR, 9,5 56.9 3,4 513,1 
April 
o RR ag as rrsaia o Cairo 5,5 33,1 0,6 ” 96,8 
May 
RPE od caia rd ic js ro o a ) Gia 
June 
FONTE Bôlsa de Valôres de Minas Gerais. 
Source Minas Gerais Stock- Exchange. 
68 E 





“Value 


ESTADO DE 


Minas Gerais 
State 


— MINAS GERAIS. 


Índice 


- Index 


100.0 


133.4 


Pa So To, DONA oo Cia a jo 


LETRAS DE 
CÂMBIO 
Acceptance 
Valor - — Índice 
Value Index . 

A 
Ts 100.0 
10,2 | — 139.0 
6,8 92.8 
6,1 83.1 
83. | 113.8 
9,3 127.3 
71 97.1 
12,2 166.4 
15,5 E oadso 
7,6 103.4 
9,0 4 HDaRa 
15,2 207.4 
E 211.6 
12,2 Ê 166.8 
10,8 147.4 
5,7 77.8 
8,7 118.5 
4,9 “eo 
o 36.8 


Valor 


Value 


0,1 


0,8 


0,2 


4,5 


NCr$ MILHÕES 
NCr$ Million 


OUTROS 
Other 


Índice 
Index 


100.0 


802.0 
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Economic Develop 


QUADRO 1.26 


DR to na PERÍODOS 1966 
DISCRIMINAÇÃO Periodo VT 32". 5 
Dezembro Março 
Specification December March 


I — UPERAÇÕES EM BENS E SERVIÇOS Ba 


PAIS SR ERR E AR RR NE RR 14,8 
I — Goods and Services Operations s 
RPA ATO a OA TUR MED DT RE O DE DP Tag 8,2 14,8 
1.4 — Real Property A, 
e = ERROS SRD 2 a ara o DOTE 66 ares a 2a one rua a aa ata 60 7,9 14,5 
1.4.1 — Fived Assets 
Dbi = TED OO io 9 ro DS ST Mi 1) ARTS O ONO a 5 0 A a 0,3 0,3 
1.4.2 — Real Estate ; 
JM — OPERAÇÕES DE CRÉDITO COM AS AUTORIDADES MONETARIAS ..... 0,1 01 
II — Credit Operations with Monetary Authorities 
ERIC NUAS IIS o a RA RE ESA MRE 0, EPA ESG RP e PR 4 A 0,1 0,1 
II.A — Central Bank 
TEA — Pápel-Mocda elnTOaxa <scêaivor Mena yo nie ras TRE e ul 01 
II.A.1 — Cash Currency 
HI — OPERAÇÕES DE CRÉDITO COM O TESOURO NACIONAL ..........ii. p 191,2 192,0 
III — Credit Operations with National Treasury 
III.A — Operações de Crédito Direta ou Indiretamente Vinculadas ao Im- : 
Roi dODIO a Banda * Disse ro rrrnho dos L te a ne A RI 183,8 183,8 
III.A — Direct or Indirect linked to Income Tax 
JII.A.1 — Adicionais do Impôsto sôbre a Renda Retidos .......... 33,4 33,4 
JII.A.1 — Retained additionals on Income Tax 
III.A.2 — Bonificações sôbre Adicionais Retidos ........iccccciro. 5,7 5,7 
III.A.2 — Bonuses on Retained Additionals 
III.A.3 — Empréstimos Compulsórios Retidos (Lei 4242/63) ..... 56,3 56,3 
III.A.S — Retained Compulsory Loan (Law 4 242/63) 
III.A.4 — Juros sôbre Adicionais Retidos ..........ccccccccscrtees 0,2 0,2 
JII.A.4 — Interests on Retained Additionals 
II.A.5 — Impôsto sôbre a Renda Retido (Lei 4 506/64 ........... 88,2 88,2 
III.A.5 — Retained Income Tax (Law 4 506/64) 
111.B — Avais Honrados e Integralização de Ações ........ccciiiiiiitittits 4,5 4,5 
III.B — Guarantees Paid for and full Paid Shares 
LELSB A = A vaIs. FLOOTAdOS MRE. nono Do. do ra AR 1,3 1,3 
III.B.1 — Guarantees paid 
IUEB;2— Integralizacção de AçõÕES ..ceiscsemmecrvecscantoncorercccs 3,2 3,2 
IJII.B.2 — Full-paid Shares 
UA NIRO CREAM sas ee si car és Seas o A cds cedo Dia andre E Da 2,9 3,7 
III.C — Other Credits 
1I.C.1 — Despesas Realizadas por conta do Tesouro Nacional ... 2,9 3,7 
IHI.0.1 — Expenses made on account of National Treasury 
IV — OPERAÇÕES DE CREDITO COM OUTROS INTERMEDIÁRIOS FINAN- Se sai 
TO PDAS, AE RR O AS E CT A RD E EE ” 
IV — Credit Operations with other Financial Intermediary Agencies A * 


USAR = ano sta: Beat Sa es om refe dia o PR a jeii RAT R E So qua so its De ENA 12 31,5. 
IV.A — Bank of Brazil, Inc. 





ns? à ] NCr$ MILHÕES 
é NCr$s Million 








1968 
Dezembro Janeiro Fevereiro. Marco Abril j Maio Junho 
December — January February - March - April May June 
E (1/0 Ls AM 17,0 12 18,0 
TC 16,4 17,0 : 112º. 18,0 
12,2 124 13,0 13,2 14,0 
p Pd " 
4,0 4,0 ZAP QUE  p 4,0 4,0 
0,3 a) 0,3. 0,1 0,1 
às “02 0,3 0,1 0,1 
0,3 0,2 U,3 0,1 0,1 
256,5 258,3 315,7 259,4 267,5 
239,5 239,6 289,6 239,6 239,6 
33,3 88,4 é 38,4 33,4 33,4 
e E A RR RP Te! 7,2 
56,0. 56,0 56,0 56,0 56,0 
0,8 46) é o uaRB 0,8 o US 
142,7 142,7 ED 142,7 142,7 
4,5 4,5 4,5 4,5 4,5 
1,3 13 1,8 DEDE 1,3 
30 3,2 3,2 3,2 3,2 
12,5 14,2) 71,6 15,3 23,5. 
12,5 dao to 71,6 15,3 23,4 
51,1 61,5 28,1 23,1 44,9 
“A 41,8 12,2 1,9 19,7 
(Continua) 
(Continues) 


n 
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QUADRO 1.26 (Continuação) 


(Continued ) 
a A PERÍODOS 1966 
E BRorióis us eo e o Cm 
IMINAÇÃO 
ia ei S Dezembro Março 
Specification December March 
ri o 
PA = Depósitos VERAO ss un no sir aa ge ano en It o a RI 37,4 
IV.A.1 — Demand Deposits o d pu 
BVS A 2 DApoBttom ta: PRADO ul. o na nsmiieiers code é win fa es nã “= — 
IV A.8 — Time Deposits > y 
EV A.8 = Depósitos. ENDOCIAIS .cssnckenirsouaeesss adro e dies sie ra ddio p— — 
IV.A.3S — Special Deposits 
VERA dr Carida CAS PONEAÃLO | DR AO adm 9 ÉS ET ar o 0,1 01 
IV A.4 — Credit Letters 
IV.B — Banco do Nordeste do Brasil 85. A. ....ccucseccesesrecesracarsrusara 0,6 0,6 
IV.B — Bank of Northeastern Brazil, Inc. 
LV == DBBÓNRDE A CVINE acres vm nanáa avr ema do cos punis 60 id 0,4 0,4 
IV.B.1 — Demand Deposits 
TV Ba — Deposiios OP ENDO suncasrsss rss sr names ovina do ira eo 0,2 0,2 
IV.B.2 — Time Deposits 
IV.C — Caixas Econômicas KFedarala ..cucmstscesssscssmsscssess rr cscegano 16,0 3,6 
IV.C — Federal Savings Banks 
INGL e DEPOSITO E JPIODO  sxecsiseo ses pesa see rs raia RR E VOS 16,0 3,6 
IV C.1 — Time Deposits 
IV.D — Cheques em Compensação e em Cobrança com o Sistema Bancário 1,3 1,8 
IV.D — Cheques pending clearance or payment through Banking System 
V — OPERAÇÕES DE CRÉDITO COM O SETOR NÃO FINANCEIRO ........... 1 092,6 1247,1 
V — Credit Transactions with non financial sector 
V.A — Fimanciamentos e Outros Cróditos ..zuuecsaneesaserse nesse co ses runas 450,5 450,3 
V.A — Financings and Other Credits 
V.B-— Eszticinssbes “Boslotittas rca soma RE ES cui ema ses e de do o AR 549,0 664,9 
V B — Company Participation 
V.C — Aplescõss dor IAT ESSO quo ss eia SU A ta dé e e 6 6 em e a RP AR 69,1 99,1 
V.C — FUNAI Uses 
V.D — Aplicações e Refinanciamentos por Conta do FIPEME ............ ' 23,8 32,5 
V.D — Uses and PR ini on FIPEME's account 
V.E — Outros Créditos por Conta do FINEP ..............ccccccssiseesees 0,2 0,3 
V.E — Other Credits on FINAP"ºs account 
VI — OPERAÇÕES DE CRÉDITO COM O RESTO DO MUNDO .......... Cas 6,1 6,9 
VI — Credit Transactions with other countries (rest of the world) 
USA OS O PP gp 1) SERPRO. MA PURE GR DRRRNPRE 1 TP PRO PANDER Rm ADO PR ES 1,1 
VI.A — Demand Deposits 
ATE LO UT O TA VR RP, = PS DR SINES <= MERO PRA 0,7 7 
VI.B — Time Deposits E ed 
VI.C — Cartas de Crédito — Operações FIPEME ................ccciccios 41 4,9 
VI.C — Letters of Credit — FIPEME's Transactions 
POTES = 4 O O DE TE PR AD de DE 1, O RP EN Ee 0,2 0,2 
VI.D — Public Securities a 
ELO TD udrcoso RA ER E, O AURA 1328,3 1504,4 





NCr$ MILHÕES 
NCr$ Million 





* Janeiro 
— January 


"4,9 





41,6. 


Fevereiro 
February 


1,2 


0,1 


2 131,1 


0,2 


11,0 


11,0 


10,0 


1%)%9,5 


129,0 


8U,2 


171,5 


20 


1,0 


14,3 


0,2 


2 096,8 


23,1 


23,1 
1,9 
1 833,6 


vi8,8 
901,2 
68,6 
84,5 


0,5 


11,6 


20. 


1,0 
8,4 


0,2 


2 175,1 


Maio Junho 
May June 


... 
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BALANCETE ESTATÍSTICO DO BANCO 


QUADRO 1.26-A 


Re aca PERÍODOS 
DISCRIMINAÇÃO Periods 
Specification E 


I — OPERAÇÕES EM BENS E SERVICOS ..........ccccccccccerescecererrreseees 
I — Goods and Services Operations 


Do O | ASGRLDO LR po 1 o ES e a ee DAS are em SE ape caio 
I.A — Net Patrimony 


1 — Capital 


2 RENOVAR EAD OVIADOS: um catmntacoa Ter idas da ao 0 Bia a 
Resources and Provisions á 


FER 

A.2 

4 — 

-A.3 — Recursos Provenientes da nabirea Monetária .......... 
4.3 — Resources from Monetary Reserve ...... .isereseeessos 
A4— 

on 


Fundo de Reaparelhamento Econômico — Lei 4576/64 .. 


Economic Reequipment Fund — Law 4 506/64 


— Saldo Líquido das Contas de Resultado .......ccscccs 
— Result Accounts Net Balance 


I.A.5 

1.4.5 

DD e RD O Qi gb a CND ea a Raia SO a tara So RT 0 ERR 
1.4.6 — FINEP 

1,47 — Rocursos Orcamentários v.ccccusecsasaneoresra ma is ervas 
1.4.7 — Budgetary Resources 

IX — OPERAÇÕES DE DÉBITO COM AS AUTORIDADES MONETARIAS ....... 
II — Debt Transactions with Monetary Authorities 


LE += O ORNE Prenccigcen custa cos teria Teen Rev As a so e 
II.A — Central Bank 
II.A.1 — Repasse de Recursos AID-FINAME ............cuseses 
II.4.1 — Transference of AID-FINAME Resources 


UI — OPERAÇÕES DE DÉBITO COM O TESOURO NACIONAL ................. 
II — Debt Operations with National Treasury 


1I.A — Direta ou Indiretamente Vinculadas ao Impôósto sôbre a Renda .. 
III.A — Directly or indirectly related to Income Tax 


JII.A.1 — Obrigações do Reaparelhamenot Econômico ............. 
JI.A.1 — Economic Reequipment Obligations 


1II.A.2 — Adicional do Impôsto sôbre a Renda — Decreto-lei 62/66 
JI.A.2 — Income Tax Additional — Decree Law 62/66 


WI.A.3 — Fundo Nacional de Investimentos ..........cccccccsuess 
JII.A.S — National Investment Fund 


sda ga Sr o ig Cp E PT ei a RR AR PP 2, A PLS IO TO 
III.B — Linked Deposits 


III.C — Depósitos de Fundos Especiais .......cccusecseseeereseereeereneees 
JI.C — Special Funds Deposits 


III.D — Fundo Nacional de Investimentos .......cccccssscesecersrencersesess 
JI.D — Investment National Fund k 


IV — Debt Transactions with Other Financial Intermediary Agencies 


IV — OPERAÇÕES DE DÉBITO COM OUTROS INTERMEDIÁRIOS FINAN- 
CEIROS 


IV.A — Agência Especial de Financiamento Industrial — FINAME ........ 
IV A — Industrial Financing Special Agency — FINAME 


Economic Develop 


1966 
Dezembro Março 
December March 
696,1 767,5 
4” 
696,1 767,5 
226,9 226,9 
70,3 68,9 
392,2 416,5 
5,8 54,6 
0,7 0,6 
— 15,0 
= 15,0 
— 15,0 
458,7 514,7 
361,9 371,9 
233,1 233,1 
— 10,0 
128,8 128,8 
20,6 20,6 
70,7 86,7 
5,5 35,5 
12,2 26,7 
3,5 18,9 - 


4 
€ 


| 











ance Sheet 
E NCr$ MILHÕES 
: NCr$ Million . 
1968 
Dezembro Janeiro Fevereiro March April 
December January February Março ” , Abril de a 
1238 . “1284,5 1247,3 1278,2 1330,2 
1238 1234,5 1247,3 128,2. 1330,2 
414,1 40 414,1 414,1 414,1 
á s. . 
75,0 1,0 Ta e 75,0 75,1 
149,6 164,6 179,6 195,0 220,0 
“487 à AMA 473,8 473,8 473,8 2 
110,7 106,5 104,1 99,9 120,6 
0,7 0,7 0,7 0,7 0,7 
— e == 19,7 25,9 
11,5 12,3 “A 13,0 14,4 É 
11,5 “23 124 13,0 14,4 
11,5 io - Re 13,0 14,4 
587,4 543,8 — 5 551,4 551,1 
413,0 418,1 481,4 482,0 486,1 
mar 242,7 “2a 242,7 242,7 
101,7 106,8 110,1 110,7 114,8 
128,6 | 128,6 28,6 “128,6 128.6. 
20,6 20,6 20,6 20,6 20,6 
35,5 - 36,8 102,2 40,0 35,6 
8,3 É 8,3 8,8 8,8 
12,0 10,4 10,1 6,6 6,8 
55 3,9 3,6 0,1 0,3 


(Continua) 
(Continues) 
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BALANCETE ESTATÍSTICO DO BANCO 
Economic Develop 


QUADRO 1. 26- A (Continuação) 





(Continued) 
gata SE PERÍODOS 1966 
DISCRIMINAÇÃO ass Periods 
espa Dezembro Março 
Specification aa Deçember March 
f Fu 
E] 
IV.B — Companhias Seguradoras ........iiciiciiiii ARS 8,7. 8 
IV.B — Insurance Companies dh ; 
TV B:1 = Depósitos, VINCIIAÃOS ses Dicas sk doe nuno ni ma ED Esso 2,7 1,5 
IV.B.1 — 'Linked Deposits 
IV.B.2 — Obrigações do Reaparelhamento Econômico ............ fS 6,0 6,3 
IV.B.2 — Economic Reequipment Obligations 
V — OPERAÇÕES DE DÉBITO COM O SETOR NÃO FINANCEIRO ............ 21,3 36,7 
V — Debt Transactions with non financial sector 
WA = DOPOCNDE dB: ova Susa roi le é MAR dotado sis da e ce Pesa 2,5 11,7 
V.A — Flow Deposits 
VE Depóstios Viagiidos BA qa scr sir a Are esa se EA are da ER 5,0 19,4 
V.B — Linked Deposits ; 
V.C — Créditos de Fornecedores e Restos a Pagar ................cccsems 0,8 0,5 
V.C — Suppliers”? Credits and Accounts payable 
VD (huiros. Valbees Tigicols ese ses ania A eme ap a lo eia RS DR DS A 1,0 8,1 
V.D — Other Liabilities ] 
V.E — Credores por Participações Societárias ...........cccccccecccsscecess 2,0 2,0 
V.E — Creditors through Company Participations 
VI — OPERAÇÕES DE DÉBITO COM O RESTO DO MUNDO ..........ccsccscs 135,0 143,8 
VI — Debt Operations with Other countries (Rest of the World) 
VIA —Qutros Valõros Exigivols: -sserarncss PDA CCE SA dao LD o x a on 41 4,9 
VI.A — Other Liabilities 
VI.B — Obrigações em Moeda Estrangeira ........c.ccccccscccccesrrecersenes 21 2,2 
VI.B — Foreign currencies obligations 
VI.C — Financiamentos por Entidades Estrangeiras ............ccccsisses 128,2 136,7 
VI.C — Foreign Entities Financing A 
VI.C.i — Export-Import Bank of Washington ..................... 36,8 34,2 
VI.C.1 — Export-Import Bank of Washington 
VI.C.2 — Export-Import Bank of Japan — Tokio ................ 10,9 10,9 
VI.0.2 — Export-Import Bank of Japan — Tokyo 
VI.C.3 — Agency for International Development ...........cciiss 55,9 55,9 
-3 — Agency for International Development 
— Banco Interamericano de Desenvolvimento .............. 8d 1,1 


— Interamerican Development Bank 


— National Bank of Denmark 


— Banco Interamericano de Desenvolvimento — FIPEME .. 23,5 34,6 
— Interamerican Development Bank — FIPEME 


NS sá sós: 
aa aa aq as 


4 
+ 
.5 — Banco Nacional da Dinamarca .......cciiiiiiiiiitttiiis e E 
E) 
6 
.6 


CREA A o e da o Ad E 1323,8 1504,4 


Dezembro 
December 


6,5 - 


49,3 


26,1 
“14,4 
0% 
51 


2,6 
197,4 
12,2 
0,6 


184,6 


32,7 
8,9 
65,9 
7,6 
1,0 


68,5 


2 031,4 





Janeiro 
January 


6,5 


47,0 


15,8 
20,4 
0,3 
7,9 


2,6 
210,8 
12,5 
0,6 


197,7 


32,7 
8,9 
65,9 
31 
1,2 


79,9 


2 058,8 


Fevereiro 
February 


6,5 


38,4 


6,2 
0428 À 
0,3 
YA 
2,6 


210,4 


14,9 


80,0 


2 131,1 








1968 
March April 
Março Abril 
6,5 6,5 
6,5 6,5 
37,2% 67,9 
15,0 25,5 
12,5 33,9 
0,3 0,3 
6,8 5,6 
2,6 2,6 
210,4 205,3 
13,8 7,8 
196,6 197,5 
28,5 28.5 
7,9 a 
67,3 67,3 
8,9 8,9 
1,2 1,2 
82,8 83,7 
2 096,8 2 115,1 


NCrg MILHÕES 
NOr$ Million. 


May June 
Maio Junho 


A! 


SISTEI 


EMPRÉSTIMOS E 
Loans and 


Variações Percentuais em 


QUADRO 1.27 Percent Variations in 








DISCRIMI- PARA SUPRIMENTO DE CAPITAL DE GIRO 
NAÇÃO For Working Capital Supply 
y 





Specifi- 
i Sociedades Financeiras e Banco do, Brasil 
ia Bancos de Investimentos Bank of Brazil 
E a nto mo 
Financial Enterprises and de” 
Investing Banks Bancos * .. 
Comer- BNCC BRDE À 
ciais | 
Aceites Commer- CREGE crer cacex Total 
Cambiais Roi Total cial 
: o Bank Total 
PERÍODO q Total io A 
Accep- Res. 21 
Period tances 
1964 
Dez. — Dec. .. 245,0 — 245,0 2 226,4 5,8 e 738,8 356,9(*) 0,3 1 096,0 3 829,9 0 
1965 
Mar. — Mar. . 342,5 — 342,5 2 383,6 3,8 dis 727,0 392,3(*) 0,2 11195 44228 2 
Jun. — Jun. . 452,5 — 452,5 2 841,6 9,2 Ra 891,3 371,2(*) 0,3 1 262,8 5 222,4 4 
Set. — Sep. .. 533,5 — 533,5 3 415,0 pa Es 1 004,7 415,9 1,6 14222  6044,0 6 
Dez. — Dec. .. 695,0 — 695,0 39141 12,7 E 987,3 411,5 1,6 14004  6117,,4 LU 
1966 ê 
Jan. — Jan. . 740,0(*) — 740,0(*) 3 963,8 13,2 os 956,5 417,9 1,6 1 376,0 6 127,9 ( 
Fev. — Feb. . 785,0(*) — 785,0(*) 3 953,1 13,8 RE 962,1 436,3 1,6 1400,0  6162,5 0 
Mar. — Mar. . 830,0 — 838,0 3 918,8 197 E 1 028,6 463,3 1,6 1 493,5 6 337,4 0 
Abr. — Apr. . 885,0(*) 5,6 890,6(*) 3 938,7 14,6 Eos 1041,9 499,1 2,3 1 543,3 6 739,1 
Mai. — May . 940,0(*) 122,3 1 062,3(*) 4 118,4 15,1 PR 1 078,2 557,6 3,9 1639,7 7 050,0 
Jun. — Jun. . 995,0 169,4 1 164,4 4 230,7 15,2 e 1 165,0 555,5 30,2 17.50,7 7 108,5 
Jul. — Jul. .. 929,0 181,0 1110,0 4 232,6 15,2 E 1 255,2 Til 29,8 1 856,1 7281,9 
Agô. — Aug. . 851,9 187,9 1 039,8 4 369,8 16,1 ga 1271,4 596,6 30,5 1501,5 7 199,8 
Set. — Sep. .. 834,7 192,9 1027,6 4 553,4 17,8 dé 1 346,4 629,1 29,5 2 005,0 7 546,5 
Out. — Oct. .. 8281 202,9 1031,0 4 492,4 18,1 RA 1 402,7 647,1 26,3 2 076,4 832,8 - 
Nov. — Nov. . 835,7 205,3 1 041,0 4 697,2 18,2 ei 1 469,3 690,8 22,9 2 183,0 8 104,8 3 
Dez. — Dec. .. 872,3 211,0 10833 4820,8 17,7 rop 4483 678,4 21,6 21463  8085,4 
1967 | 
Jan. — Jan, . 901,7 209,6 1111,3 4 810,1 17,7 ss 1394,7 691,5 22,0 21082  8065,7 9 
Fev. — Feb. . 946,2 206,9 1153,1 4 787,4 17,0 REA 1 519,3 721,9 22,2 20934  8249,0 0 
Mar. — Mar. .1007,5 206,2 1213,7 4 924,3 17,6 Eri 1342,7 738,5 21,3 2 102,5 8 438,4 0 
Abr. — Apr. . 866,6 162,0 1 122,6 5 196,2 171 Ra 1 389,5 761,9 19,7 2171,1 8 885,9 0 
Mai. — May .1067,7 68,3 1 136,0 5 560,2 18,6 Er 1451,8 234,5 19,5 2305,8 9 520,8 1 
Jun. — Jun. .1217,0 54,9 1211,9 5 925,7 19,4 ye 1 558,5 831,6 19,6 2 409,7 9 983,4 2 
Jul. — Jul. ..1316,9 43,0 1 359,9 6 189,3 24,5 as 1 644,4 837,5 19,6 2501,5 10 588,0 
Agô. — Aug. .1 468,3 39,7 1 508,0 6 553,5 25,0 Res 1772,3 886,8 21,9 2681,0 11 192,6 
Set. —, Sep. ..1633,5 29,6 1 663,1 6 421,0 27,5 o 1 784,0 919,9 20,1 27240 11697,3 
Out. — Oct. ..1785,7 26,0 1811,7 7133,4 28,2 So 1 822,9 952,1 20,2 27%,55,2 12288,4 
* Nov. — Nov. .1951,5 23,0 1 974,5 7491,9 26,8 a 1918,5 1019,1 19,3 2856,9 13 041,4 
Dez. — Dec. ..2104,7 19,4 2124,1 7 930,1 29,6 Ho 1 918,5 1 019,1 19,3 28569 13041,4 
1968 
Jan. — Jan, .2142,6 12,9 2 155,5 7890,7(2) 286 6,1 1 963,0 1 010,7 19,5 29932 1307,4,1 
Fev. — Feb. .2315,3 8,6 2323,9 8 207,3(2) 28,9 6,4 1 860,6 1 035,6 18,7 2914,9 13481,4 
Mar. — Mar. .2522,7 4,2 2 526,9 8726,1(*) 30,3 6.0 1 883,2 1117,2 18,2 3018,6 14 307,9 
Abr. — Apr. .2573,2(*) U 2 573,2 1768,7(*) 33,3 6,2 1 913,0 1 180,3 18,3 3111,6 14 493,0 
Mai. — May 2? Re Em Ad? Pra TA Aro aro SÃO) a nar 


(1) Inclusive Sociedades de Economia Mista e Autarquias Econômicas de Produção. — (1) Includes Joint Economy 
clues financing from FUNDECE, till December 1967 
NOTA : Compreendendo o E dean Bancário Nacional, o ENDE, o BNCC e os Aceites das Sociedades de Financiamen 








(0) 





















ro do Ano Anterior a - 
ER NCr$ MILHÕES 
RS ver NOr$ Million 
PARA SUPRIMENTO DE CAPITAL DE INVESTIMEN TO b 
For Investment Capital Supply á . NR 
TIMENTO |. INDICE 
DE GIRO DE PRE- 
Banco do Brasil 7 Working NO 
E Capital + - DO, EX- 
Bank of Brazil “a nvestment CLUSIVE 
p CAFÉ 
: dice 
BRDE BNH BRDE ato rrsamm Dota dndie Whole- 
; Total Total Index Sao 
CACEX | CREGE 3 Index Total e ass 
Toita 2 ; i Coffee 
; Índice Total One 
274,1 302,8 — 16 0,7 — 579,1 100,0 4 191,3 100,0 100,0 
294,8 338,4 is) 3,4 0,9 0) 639,4 110,4 4 469,3 106,6 alias 
315,4 363,4 4,3 5,6 1,8 2,5 693,0 119,7 5 115,8 122,1 117,0 
324,5 450,6 4,5 7,0 4,3 16,5 807,4 139,4 6 029,8 143,9 124,4 
329,7 571,5 18,9 9,8 = 6,7 32,5 968,6 167,3 7 012,6 167,3 131,4 
328,2 574,3(*) 19,9 EGO) 6,7 35,6 974,5 109,6 091,9 101,1 109,1 
332,2 pit MS) 22,0 10,3(*) 6,9 40,0 988,5 102,1 7116,4 101,5 Jia 
347,8 580,0 26,1. 10,8 6,9 47,3 1 018,9 105,2 7181,4 102,4 113,2 
369,1 614,7(*) 27,8 11,4(*) 6,7 50,2 1 079,9 111,5 74173 105,8 TIO 
391,9 649,4(*) 31,3 12,0(*) 7,2 59,2 SAO: 118,8 7 890,1 112,5 112,8 
430,7 684,0 33,5 ; 12,6 Shao 63,9 1 234,6 127,5 8 284,6 118,1 125,0 
441,2 741,5 Ex 13,7. 12,1 71,6 1 287,2 132,9 8 395,7 119,7 129,9 
459,5 742,3 421 14,0 12,5 74,8 1345,2 138,9 8 627,1 123,0 132,7 
483,4 717,8 50,2 14,3 12,6 80,8 14291 147,5 8 928,9 Zi 136,3 
511,8 828,4 58,6 15,0 12,8 82,8 1 509,4 155.8 9 055,9 129,1 140,0 
542,5 852,4 65,0 + 15,8 12,4 88,1 1 576,2 162,7 9 409,0 134,2 141,1 
594,8 858,0 88,5 17,8 13,3 90,7 1 663,1 abra 9 767,9 1993 141,6 
LA 36,7 Rs 607,5 882,0 100,7 19,0 13,9 94,4 17175 103,3  9802,9 100,4 104,1 
so 36,7 aja 614,7 909,6 114,0 20,8 14,3 95,0 1 768,4 106,3 9834,1 100,7 106,9 
ih - 36,7 afelo 629,0 993,7 128,9 21,5 14,4 96,2 1 883,7 118,3  10182,7 103,7 108,3 
| 382 Ema 645,3  1037,6 Mi 1228 14,7. OT 1992 117,8 108976 1064 110,4 
38,2 aro 654,1 1 130,7 156,0 24,0 15,9 100,8 2 081,5 152,2 10 967,4 112,3 110,4 
NRO 39,7 e 710,9 12622 180,8 24,8 16,6 104,7 - 2800,0 138,3 11 822,8 121,0 111,0 
O 39,7 E 714,4 12647 207,7 25,8 16,5 110,2  2838,8 140,6 128222 1261 114,8 
R 46,2 Tag 741,7 1 335,6 231,1 25,9 16,5 114,3 2 465,1 148,2 130583,1 133,6 115,3 
Iê 47,6 AS T70,9 1 358,5 273,7 27,4 16,2 122,3 2 569,0 154,5 137 61,6 140,9 117,0 
] 476 iva 801,7 Bia MO eliaho 28,6 15,8 124,7 2 648,0 159,8 14 345,3 146,9 118,6(*) 
H 51,3 Bro 835,2 1399,0 * 373,4 28,8 15,5 129,7 2 781,6 167,3 15 090,0 154,3 119,2(*) 
| n 912,2 1927, 447,8 29,8 17,8 140,2 2 974,9 178,9 16 016,3 164,0 121,0(*) 
1! j ; 940,8 1437,1 509,4 25,3 19,3 152,2 3 084,1 103,7 | 167158,2 100,9 103,6(*) 
935,0 1 455,5 578,4 27,0 19,0 157,6 3 172,5 106,6 16 653,9 104,0 106,5(*) 
968,7 1 540,4 680,7 29,2 18,5 165,8 3 405,3 114,5 17 589,3 109,8 108,9(*) 
997,8 1 595,2 741,0 30,0 20,2 176,2 3 560,4 119,7 18 053,4 112,7 110,6(*) 


ction Economic Autarchies. (2) Incluídos os financiamentos originários do FUNDECE, até dezembro de 1967. (2) In- 


80 


QUADRO 1.27-A 






DISCRIMINAÇÃO 


Specification 


PERÍODO 
Period 

1965 
Mar. — Mar. .... 39,8 
Jun. — Jun. ..... 84,7 
Set. — Sep. ...... 117,8 
Dez. — Dec. ..... 183,7 

1966 
Jan. — Jan. ..... 6,5 
Fev. — Feb. ..... 12,9 
Mar. — Mar. 19,4 
Abr. — Apr. «ec 27,3 
Mai. — May ..... 35,3 
Jum, — JUM: susos 43,2 
TU = JBioO ema ab 33,7 
Agô. — Aug. ..... 22,6 
Set. — Sep. ...... 20,1 
Out, =— OBÊ. «sec. 19,2 
Nov. — Nov. ..... 20,2 
Dez. — Dec Ê 25,5 

1967 
Jan. — Jan. ..... 3,4 
Fev. — Feb. ..... 8,5 
Mar. — Mar. 15,5 
Abr. — Apr, ..... 10,1 
Mai. — May ..... 22,4 
Jun. — Jun. ..... 39,5 
Jul, — Jul. «eee 51,0 
Agô. — Aug. ..... 68,3 
Set. — Sep. ...... 87,3 
Qut. — Ok mec. 104,7 
Nov. — Nov. ..... 123,7 
Dez. — Dec. ..... 141,3 

1968 
Jan. — Jan. ..... 1,8 
Fev. — Feb. ..... 10,0 
Mar. — Mar. : 19,9 
Abr. — Apr. ..... 22,3 
Mai. — May 


Sociedades Financeiras e 
Bancos de Investimento 


Financial Enterprises and 
Investing Banks 


Aceites 
Cambiais  Resolu- 
ção 21 Total 
Exchan- 
ge Ac- Res. Total 
ceptan- 21 
ces 
— 39,8 7%]. 
— 84,7 37,6 
— 117,8 53,4 
— 183,7 75,8 
— 6,5 1,3 
— 12,9 1,0 
— 19,4 0,1 
— 28,1 U,6 
(o) 52,8 5,2 
38,5(1) 67,5 8,8 
48,0(1) 59,7 81 
53,6(1) 49,6 11,6 
57,7(1) 47,9 16,3 
65,9(1) 48,3 14,8 
67,9(1) 49,8 20,0 
72,5(1) 55,9 23,2 
— 0,7 2,6 — 0,2 
— 1,9 6,4 — 0,7 
— 2,8 12,0 2,1 
—23,2 3,6 7,8 
— 67,6 4,9 15,3 
— 74,0 17,4 22,9 
—79,6 25,5 28,4 
—81,2 39,2 35,9 
— 86,0 53,5 41,5 
—87,7 67,2 48,0 
—89,1 82,3 55,4 
—90,8 96,1 64,5 
—33,5 1,5 — 0,5 
—55,7 9,4 3.5 
—78,4 19,3 10,0 
— 21,1 10,5 


SISTEI 


EMPRESTIMOS E FINANC 
Loans and 


Saldos « 
Balance at 


PARA SUPRIMENTO DE CAPITAL DE GIRO 


For Working Capital Supply 


Banco do Brasi 


Fra x Bank of Brazil 
ciais % 
(2) E e A 
BNCC BNDE 
Commer- 
Heels a 
(2) CREGE CREAI 
32,2 — — 71 51 0 
55,9 — — 8,6 15,6 —33,3 
88,1 — 12,1 9,3 — 
115,3 — 26,4 22,5 433,3 
3,9 — — 1,7 — 11 0 
8,7 — — 4,8 0,5 0 
7,9 — — 4,2 4,9 0 
15,0 — 2,4 11,4 UV 
18,9 — 37 20,0 43,8 
19,7 — 7,3 341 143,8 
19,7 -—— 16,0 33,6 1787,5 
26,8 -— 24,9 37,3 1 762,5 
3,2 -— 26,8 43,4 1 806,2 
42,5 — 34,0 51,3 1743,8 
43,3 — 39,6 55,7 1 543,8 
39,4 — 46,2 66,1 1331,2 
— — — 1,6 — 1,8 — 5,7 
— 4,0 — — 51 0,1 — 39 
— 0,6 -— — 8,2 4,5 — 31 
— 34 — — 8,6 6,9 — 7 
5,1 — — 5,4 10,3 —14,0 
9,6 — — 1,2 20,8 —l4,8 
38,4 — 6,1 20,4 —14,4 
41,2 -— 11,9 21,2 —l4,4 
55,4 — 20,6 28,4 — 4,4 
59,3 — 21,4 33,2 —12,2 
51,4 - 24,1 37,8 —11,8 
67,2 — 30,6 47,5 —15,7 
84 0 2.3 8 1,0 
— 2,4 4,9(4) — 30 1,6 — 31 
2,4 — 164) —1,8 9,6 — 51 
12,5 1,6(4) — 0,3 15,8 — 5,2 


(1) Base: maio/66 — Basis: May/66. (2) Base: março/65 — Basis: March/65. (3) Base : junho/65 — Basis: Ji di 









TOR PRIVADO (1) O 
Sector (1) 


no e NCr$ MILHÕES. 
ear ; - ! NCr$ Million 


PARA SUPRIMENTO DE CAPITAL DE INVESTIMENTO , 
For Investment Capital Supply 








Banco do Brasil 








Bank of Brazil. VESTIMENTO 
) Working + 
: BNCC FINAME Total Capital 
BNDE BNH BRDE (2) Total Investment 
E Total 
CREAI CACEX CREGE 
À Total a, 
| ' 
- 
j 
|; 7,6 Ma: — 7,6 11,8 0 126,7 28,6 — 10,4 6,6 
15,5 6,3 — 15,1 20,0 126,3(2) 273,8 157,1 0 19,7 foi 
18,2 22,8 — 18,4 48,8 136,8(2) 366,7 514,3 560,0(3) 39,4 43,9 * 
Ri) 29,1 e 203 88,7 894,7(2) | 520,0 857,1 1 200,0(3) 67,3 67,3 
RE 13,4 — — 0,5 0,5 5,8 5,4 0 9,5 0,6 Al 
= 13,4 -— 0,8 1,0 16,4 10,8 3,0. 23,1 Pt 1,5 
Bio ABA — Bb, 1,5 38,1 16,0 3,0 45,5 5,2 2,4 
“5 33,5 = 12,0) 7,6 471 22,0 0 54,5 11,5 5,8 
14,6 33,5 — 18,9 13,6 65,6 29,0 5 82,2 18,8 12,5 
26,2 40,9 =— 30,6 19,7 77,2 35,5 '» 4MS 96,6 27,5 18,1 
28,5 58,5 — 383,8. 24,5 96,3 47,3 80,6 130,3 32,9 19,7 
33,9 64,6 — 39,4 29,9 122,8 50,3 86,6 130,2 38,9 23,0 
41,1 67,7 — 46,6 38 165,6 53,8 88,1 148,6 47,5 27,8 
“49,9 67,7 — 55,2 45,0 210,1 61,3 91,0 154,8 55,8 29,1 
58,9 “8,0 E 64,5 49,2 243,9 69,9 83,1 171,1 62,7 34,2 
74,4 Cita — RADM 50,1 368,3 Gillo, 98,5 179,8 Ta 39,3 
1,3 16,5 — 21 8,8 18,8 6,7 4,5 4,1 3,3 0,4 
2,6 16,5 = 3,8 6,0 28,8 16,9 7,5 4,7 6,3 0,7 
5,1 16,5 — 5,7 15,8 45,6 20,8 8,3 ER; 13,3 EU 
7,8 21,3 — 8,5 20,9 59,4 0 281 10,5 tr 17,8 6,4 
9,3 21,3 — 10,0 31,8 76,3 - 34,8 19,5 tao 25,2 12,3 
19,2 28,0 — 19,5 47,1 104,3 39,3 24,8 15,4 38,3 21,0 
19,8 26,0 = 20,1 47,4 134,7 42,1 24,1 21,5 40,6 26,1 
23,5 46,7 — 24,7 55,7 161,1 45,5 24,1 26,0 48,2 38,6 
28,4 51,1 — 29,6 58,3 209,3 58,9 21,8 34,8 54,5 40,9 
33,9 51,1 = 34,8 60,1 242,9 60,7 18,8 37,5 59,2 46,9 
39,2 62,9 — 40,4 68,1 321,9 61,8 16,5 43,0 67,3 54,3 
51,9 80,0 - “58,4 66,3 406,6 67,4 33,8 54,6 78,9 64,0 
im 0,2 0 3,1 0,7 13,8 lb! 8,4 8,6 3,7 0,9 
3,9 —42,9 — 0,7(4) 2.5 2,0 29,2 — 9,4 6,7 12,4 6,6 4,0 
A —42,9 0 (4) 6,2 7,9 52,5 = MO) 3,9 18,3 14,5 9,8 


11,2 —42,9 “ 0,7(4) 9,4 11,8 65,5 0.7 13,5 25,7 19,7 12,7 


Janeiro/68 — Basis: January/68. 


BALANCETE AJUS 
Adjusted Balance-s 


Saldos 
Balance 


QUADRO 1.28 


ENCAIXE FINAN CIAMENTOS IMOBILIÁRIOS 











Housing Financin 
Reserves CAIXA 9 Fina: 9 
OUTRAS 
A Caixas Press po! 
ERR Em Depósitos Es Econômi-.. Cohab's ; Coophab's É A 
Period Moeda nos Total cas ro &” Outros Total 
Corrente. - Hasiton Total Other To *g To housing - To Total 
reserve ; ousing : . 
Cash nk. : Savings h coopera- other 
ur po items Banks Companies “ves 
1964 
Dezembro . 0 0,4 0,4 — — — — — — 
December à 
1965 
Dezembro . 0 33,5 33,5 0 ao ás ESA pe 18,9 
December 
1966 
Março 0 39,8 39,8 0 so FR a der 261 
March E 
Junho 0 58,9 58.9 0 4,3 19,0 5.3 4,9 33,5 
June Í 
Farina 0 35,2 35,2 0 8,3 217,3 8.9 5.7 50.2 
eptember 
Dezembro o 26,9 26,9 0,3 15,7 57,0 14,9 0,9 88,5 
December 
1967 
Janeiro ... 0 21,6 21,6 1,2 ft Ra Wm Ros 100,7 
January 
Fevereiro . 0 13,2 13,2 2,4 aa a Ez ES 114,0 
February 
Março .... 9.1 11,4 11,5 2,9 ar pa na ERA 128,9 
March 
Abri co. 0.1 41 4,2 4,8 RE Rr A Er 141,1 
April 
meo aaa 0,1 3 74 6,3 38,5 914, 27,6 8,5 - 156,0 
ay 
ado RAR 0,1 16,7 16,8 15,6 41,6 98,4 52,2 8,6 180,8 
une 
an deva 0,2 44,7 44,9 3,4 59.0 105,0 33,4 10,3 207,7 
uy 
Agôsto ... 3,0 64,1 67,1 10,7 66,7 114,9 37,8 11,7 231,1 
August 
pais - 0,4 11,8 12,3 0.6 73.8 132,3 44,2 23,4 273,7 
eptember 
faro 25 0,7 15,6 16,3 6,0 82,8 137,1 53,0 30,6 303.5 
ctober 
porte 4 3 0,7 28,3 29,0 js 108,2 149,9 57,7 57,6 373,4 
ovember 
Dezembro . 0.6 42,5 431 — 120,8 170,9 67,5 88,5 447,8 
December : 
1968 
Janeiro ... 0,5 39,8 40,3 [O “— 4284 178,4 70,2 132,4 509,4 
January 
area R 0,6 39,7 40,3 0 143.5 199,2 76,1 168.6 578,4 
Fe Try 4 
Março .... 3,2 45,0 48,2 0,1 171,8 200,6 26,9 223,4 682,7 
March é 
ENC tona é 1,1 79,2 80,3 0,1 190,4 210,6 94,1 245,9 741,0 
April 
Maio. su 
May 
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AL DE HABITAÇÃO 
g Bank 


NCr$ MILHÕES 
NCr$ Million 





INV STIMENTOS MOBILIÁRIOS 
a Securities | 
E o AÇÃO OPERA 
AÇÃO > 
- DEPÓSI- EM PO- ÇÕES DE IMÓVEIS IMOBILI- papi TOTAL 





sy k TOS DE USO CRÉDI- 
Letras DER DE SEGUROS ZADO DO ATIVO 
Imobiliá- RREO tmNTES ; PRÓPRIO E OR 
rias Outros Total Time nsurance Real Fixe o : Total 
the 
im ) Derosity Bovenue  Transão. — msmio Asbeis eredits AauRta 
Housing Other Total retained tions 
— Project by agents 
Securities ) 
— — — E 1,9 — = 0 = 31 
- — — — 6,3 0,4 2,5 0,3 0,3 63,0 
— — — — 8,4 0,4 25 0,4 0,3. 78,7 
— — — — 5,6 0, 2,5 0,5 0,5 103,0 
A = 16,9 “50 =8 0,9 Pa 0,7 0,4 108,3 
=E- 11,6 Pa Ra 7 2.3 1,1 2,8 1,0 0,7 155,4 
5,1 A 21,5 40. 0,2 1,4 2,8 1,0 0,4 161,6 
e ao is 35,3 20 0,6 1,4 2,8 1,0 2,9 216,7 
8,4 a 35,8 2,0 0.3 na OR E 2,6 190,0 
9,5 Palo 36,5 epa 0,5 1,4 2,8 0,9 2,7 197,7 
13,1 A 35,3 122 0,6 1,4 2,8 1,0 3,9 216,7 
24,9 12 180 2,0 0,7 1,3 4,0 1,3 3,2 399,5 
32,0 0,3 181,0 2,0 0,7 1,3 “40 e 3,4 450,6 
39,2 0,4 193,0 o [GRE ORE, 41 a 45 514,7 
49,0 1,0 352,9 = 0,3 1,1 44 1,5 8,3 655,3 
56,8 1,4 365,8 == 0.3 1,0 44 1,6 18,9 718,1 
64,2 AR 376,5 == 0,4 0,9 4. 1,8 12,8 801,7 
151 2.9 418,8 <a 18,8 0.9 53 2,5 14,2 952,2 
78,4 4,5 429,1 ss 18,8 0,8 5,8 2,4 4 10328 
79,6 6,4 448,0 — 18,3 0,7 7,3 Bi 29,2 1 126,7 
79,8 9,3 455,1 is 24,1 0,6 TA 8,7 33,9 1 256,6 
80,1 11,3 469,6 Ee 28,9 era 7,4 4,1 42,1 1372,7 
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QUADRO 1.28-A 


PERÍODO 


Period 


1964 


Dezembro ......... E 
December 


1965 


Dezembro .cpasaceo 
December 


Setembro acusa 
September 


Dezembro .. ....... 
December 


1967 


DMI q amor so so» pd 
January 


NOVORAR O baba sess 
February 


OUIUDTO. cases simad 
October 


Novembro cossssesd 
November 


Dezembro .......... 
December 


1968 


Capital 
Capital 


1,0 


1,0 


1,0 
1,0 
1,0 
1,0 


1,0 
1,0 
1,0 
1,0 
1,0 
1,0 
1.0 
1,0 
1,0 
1,0 
1,0 
1,0 


1,0 
1,0 
1,0 
1,0 


RECURSOS PRÓPRIOS 
Capital Accounts 


Saldo 

dal Ego 

Reservas Feito 

Reserves Net Bal- 

Result 

accounts 
21 — 
52,0 — 
52,0 14,1 
52,0 22,4 
74,3 5,4 
109,6 — 
109,6 2,6 
109,6 7,3 
109,6 22,5 
109,6 28,1 
109,6 23,5 
132,7 14,4 
147,2 35,5 
147,1 41,6 
151,0 20,6 
151,2 26,7 
151,3 — 80 
169,5 32,9 
201,4 3,3 
201,5 21,1 
208,9 4,0 
212,4 —l7,2 


Outros 


Other 


Total 
Total 


3,1 


53,0 


67,1 
75.4 
80,7 


110.6 


113,2 
117,9 
133,1 
133,7 
134,1 
148,1 
183,7 
189,7 
172,6 
178,9 
144,3 
208,4 


205,7 
223,6 
213.9 
196,2 


BALANCETE AJUST. 
Adjusted Balance- 


Saldos | 
Balance 





RE 
Thi 
4 

- Depósitos Especiais 
- Special Deposits 
ad a 

de Enti-“» 

dades õ 


Habita.  F.G.T.S. Outros 


Radê FGTS. other 

Entities 
7,8 — = 
8,2 pe 22 
91 = 31 
10.3 Es 40 
14,5 E 40 
17,3 = E: 
30,6 151.6 a" 
n.3 164,4 41 
29,8 215,9 41 
54,9 374,6 É. 
37.3 428,2 E 
28,9 655,2 d 
n3 628,5 — 
33,1 702.9 a 
30,3 784,4 bes 
30,1 976 = 
35.2 1051,5 sed 





NCr$ MILHÕES 
NCr$ Million 






| ' Letras Imobiliárias Financiamentos 
| Housing Projects Securities . Fimancing TOTAL 











culação Total aa RREO bRO JRPA Other Total Liabilities 
eua Cada Total ER o N Other Total na 
Compul- ” 
sory E 

= = — — — = — 0 0 31 
9.8 = — e - 0,7 10.0 68.0 
11,2 — — — — E 0,4 , 11,6 787 
271,5 ud Ee Es E 0,1 27,6 103,0 
— 2,5 - 27,5 — — — — 0,1 27,6 108,3 
36.3. — 36,3 — — — — 0,7 44,8 155,4 
“86,5 = DRE di DO mms — = + 1,0 48,4 161.6 
— 36,7 — 36,7 Ee = — — Pl 51,0 168,9 
4 E Aa O = 40,5 = = E = 2,1 56,9 190,0 
48,4 ado 48,4 ds E Es sc 2,1 64,0 1972 
E 52 = 59,2. — = = — 20 82,6 216,7 
E 66,3 — 66,3 ps = — : 2,9 251,4 399,5 
| — 68,2 = 68,2 = = = = 2,9 266,9 450,6 
| 69,0 Ea 69,0 aa pi E eo 2,7 “85 324,9 514,7 
| — 69,3 es 69,3 E 21 e aii e a 482,7 655.3 
ne 69.3 na 69,3 = 27 = pi 1,7 539,2 718,1 
; Ee 69,3 “nd 69,3 Es 2,7 == 27 1,3 657,4 801,7 
75,0 = 50 — 3,8 = 3,3 14,7 748,8 952,2 
73,5 ra 73,5 Ee 3,3 Ed 33 14,3 827,1 1 032,8 
71,3 — 71,8 =. 3,8 e 3,8 13,8 903,1 11267 
67,7 E mo PRA = 3,8 = ara 14,0 1042,7 1 256,6 


65,4 — o 65,4 = 9,8 . = 9,8 14,5 1 176,5 137.2,7 











QUADRO 1.29 


INSOLVENCIAS 














Insolvency , 
SÃO PAULO GTTANABARA - 
PERÍODO São Paulo Guanabara 
Period Í , SENTE % j Rr 
Requeridas Pe e ic rr “ma Requeridas Ea pp Pr err 
A 

ROGER DE açao cu ar SNS so o a 79 i 100 100 100 
MR ess oeste 100 100 100 100 
O AR ADE S PORRA PR 156 136 132 143 
8 A AR o DE dr O 236 307 211 200 
Doc RAD ERP TARA E o PR ra 290 so 247 175 
Janeiro — January ......ccucsos. 289 307 316 2 
Fevereiro — February .......... 270 350 184 129 
Março — March .epessemanasss 366 436 300 214 
AA, == MDS cara no sauna pis to 297 40 300 243 
Maid = MOV o mas cesicariaia saca 264 357 253 329 
Spots o Peão po RR AR ça 456 457 258 214 
TUBE PUTO siso cesso srta re sado 249 293 268 143 
Agôsto — August .......cceciass 314 321 253 143 
Setembro — September ......... 201 414 253 14 
Outubro — October ............. 29 30 189 143 
Novembro — November ......... 247 414 200 100 
Dezembro — December ......... 269 379 35 100 
1968 
Janeiro — January .............. 236 421 284 157 
“Fevereiro — February .......... 281 3n 305 21 
Março — March .......cccco. 216 j 521 268 143 
MR == RO ams nd pit nan ves 366 457 168 143 
MO E messes cess rsss 327 457 242 214 
Junho — June .......... Vaio s 0 ” 
FONTE DOS DADOS BRUTOS Conjuntura Econômica da Fundação Getúlio Vargas. 


Source of gross data ! 
(1) Valor nominal dos títulos protestados deflacionado pelo fndice de preços por atacado. 








SÃO PAULO. 
São Paulo 


Número ; 
Number 


100 
100 
137 
215. 


249 


257 
213 
278 
278 
298 
320 
20 

mo 
220 
220" 
2 


228 


241 
281 
254 
274 


261 





Valor Real (1) 


Real 
Value (1) 


BBW 
100 
195 
505 


446 


478 
400 
515 

568 
Bá 
612 
385 

246 
376 
380 
395 


371 


TÍTULOS PROTESTADOS 
Protested Bills 


GUANABARA 


Número 


Number 


94 
100 
147 
224 


216 


at 
188. 
312 
259 
235 
218 
212 
194 
171 
171 


171 


Guanabara 








TOTAL 


Total 





Número 


Valor Real (1) 





Valor Real (1) 
Cao Number ae 1) 

E 55 102 
100 100 100 
126 138 o 
287 23 42 
ne dt 378. 
ço see 425 
326 aum a 
348 286 e 
Me am 456 
fes se 449 
is 296 ri 
Su 234 358 
27 ao em 
178 208 306 
23 Aga ss 
183 201 g1o 
213 ad Ea 
157 E Ee 
304 25 pio 
230 e is 
AB7 Eae día 
E Ra ag1 
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VALOR DA 
QUADRO 1.30 
TOTAL GERAL Ea 
epi dido pd ; Incorporacão de ] 
PERÍODO a 
Period do Reserves Incorg 
Nominal Ta te q Nominal 
Nominal Real Nominal 
ANDAR tas + aqua essa sa os 6 rm NT se É ES Sonae dr RS 6 é 28,4 6,6. 4,2 
to pn Apto Pa IDR RR 2 RDI MP A 47,1 6,3 6,9 
DER E RS can beta Dia Sa ep 120,0 13,3 10,8 
DER sm eo geo An SO Se DE ei DD PRE ASA Ri a ER E rd 524,3 24,82 36,2 
Pe oc GR AR RR PRP SERJ (O RS 504,8 Ty 80,5 
O ABI A DP IR DRE Pp 793,8 21,5 79,7 
UEBUTOS == PIO o am ro Sb pica noicm adia ss ars 445,4 13,1 82,4 
Deyereiro — MEbruNP ssa pus ro wscas saga rms 301,0 ST. 33,0 
Maroo —  BRAPEN Posses Dinars nam RAD ãs guie PEC 530,0 15,0 44,0 
PRESTAR emo, DESIRE RE aa ADO 1 631,3 455 57,5 
do oe e PO O degataO RDRIRRE, SPD JB NPR PBR ca 831,7 23,1 40,5 
SEDIA NDOS Deo q dt ei 6 e 6 AR 9 Na ES Se RA 1 (59,4 29,2 123,3 
Pa Ve JRR | 1 FRED ND SERV REP Mp RPA DO MR 73,1 20,6 68,8 
AgOStor=. AUOQUDE Sosa sam ao ass eh DCE RNRNR cas 901,5 23,9 58,0 
Setembro — Sentember: .....ivssescunisssareréo 1 004,2 26,2 85,1 
Outubro” — Ocbobbr” «é js as isa is a dad pr vm mam TR 1 064,9 27.4 286,1 * 
Novembro — Novenibers ..ccpecssa sussa asrunre cor 474,9 12,2 34,5 
Dezembro — Docemb6r s.unzsaessussasstenanásos 508,7 12,8 43,7 
1968 
SENTE é top (7 TE ml PRA EP RE A MRS NR PA 762,7 18,6 129,9 
Fevereiro == POUNUANy a.scesmiueecorenecêrsuarõo 685,0 16,2 95,9 
MATO EMANA Sis afesar cu des» RETNA rá gas + qa 737,1 À Br! 79,0 
a a ii 2930 29,5 - 2986 
Dado CD Lo o PEN RS ie SOR RR EPA na :D0L;2 20,2 45,3 
DIURNO! sema) UUAREARE O POP edi sieio 5 EO erejá E Ed O RS o À 
FONTE DOS DADOS BRUTOS 


Source of gross data 
Conjuntura Econômica da Fundação Getúlio Vargas. 
(1) Valor real a preços de 1957 — Valor nominal deflacionado pelo índice de preços por atacado. 








DA | unt Current 


E: Incorporation 


cão de C/Corrente | 


Real 
1) 


Real 


0,7 


0,5. 


0,7 
0,8 
0,6 
0,5 


0,4 


0,2 
0,3 


0,8 
0,9 
0,4 
0,3 
0,8 
0,5 
0,5 
0,3 
0,5 


0,6 
1,0 
0,4 


0,7 


0,3 


Reavaliação de Ativo 


AÁssets Revaluation 


Nominal 


Nominal 


2,6: 
11,2 
123,6 

335,5. 
230,7 
430,9 


155,3 
“639 
266,7 

1317,4 
567,3 
876,2 
411,9 

“g43,3 
497,1 


“ 442,6 


170,7 
258,3 


327,8 
333,8 
263,9 
573,4 
383,4 


Real 
(1) 
Real 


0,6 
1,5 
10,3 
15,5 
78 
Ji 


4,6 
1,8 
7,6 
36,7 
15,8 
18,7 
11,0 
9,1 
13,0 
11,4 
4,4 
6,5 


8,0 
9 
6,1 
13,1 


8,6. 








dé en o PESE MN E O 


BIBL'OTEGA 
mio DO into 


MINISTERIO da PARENDA 


NCr$ MILHÕES 


NCr$ Million 


Exclusive Incorporação 
e Reavaliação 


Minus Incorporation 


Revaluation 

Nominal Er 
Nominal Real 
18,8 4,4. 
25,5 3,4 
47,7 14 
134,5 8,2. 
174,8 5,9 

BS Ti 
192,8 5,7 
195,7 5,6 
210,2 6,0 
226,7 o ss 
191,2 ks 5,8 
246,0 6,8 
282,2 7.5 
470,6 “125 
402,1 10,5 
316,6. s2 
256,6 6,6 
188,6 4,8 
282,0 6,9 
211,7 5,0 
378,9 8,8 
388,3 8,8 


457,5 10,3 
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ÍNDICE DA PRODUÇÃO DE ALGUNS ITENS SELECIONADOS 
Production Index of Selected Items 


R Base: Média de 1964 = 100 


Basis: Average 


QUADRO 1.32 











O MINÉRIOS RURGIA 
Crude Ol “Ores; Ea do 
CIMENTO ED EEE et A 
PERÍODO PORTLAND : Eb 
Processa- í 4 
Ed pai Egg pm ag Manganês“ : Ferro Lingotes 
National Processed Mangancso. — Iron Ingots 
Production at 4 
Refineries é 
AEERRRNNREN E OSS DS eU ta 2 mio 2a Se APR = ninfeta RO 9 107 98 93 66 s5 
Die SP AO RR CT TE 100 109 100 100 100 100 
RR DO ce sas re est 100 106 98 8x 123(*) 99 
MOI o Aa ON de fe GRE SERRA « 109 127 110 82(*) 139(*) 123 
PEC PORTER IE PENTA RE 115 É 160 114 53(*) 124(*) 122 
1967 

Janeiro — January .....ccccccs 106 170 115 6(*) TU) 14 
Fevereiro — February ...... 93 158 “104 8(*) 129(*) g 

Marco = MON: .enmnsrmssnaness 109 165 98 56(7) 126(*) 108,08 
TA opa) USD 7) DD DA e 108 155 no 47(*) 132(*) 112 
BLEÃO == OM Coari atos nino papais 113 157 112 34(*) 131(*) 126 
Junho E Jane ese rs prestes mera pa 115 149 108 660") 114(*) 123 
BRO! bo fe (077 1 na IP E NM 118 151 122 67(") 135(*) 124 
Agôsto — August ......ccciiio 129 151 113 6607) 149(*) 130 
Setembro — September ......... 120 152 117 68(*) 146(*) 132 
Outubro — October ............. 127 168 123 64(") 101(*) 135 
Novembro — November ........ 123 170 119 84(*) 122(*) 132 
Dezembro — December ......... 121 178 123 80(*) 126(*) 132 

E 

1965 F 
Janeiro — January .....cccscsoo 120 183 121 T8(*) 127(*) 133 
Fevereiro — February .......... 124 170 117 104(*) 111(*) 125 
Março — March ......ccos 129 DO TTA aa 122(*) 138(*) 137 
INS UPESA ido A PD EN 125 174 116 103(*) 136(*) 132 
E "RED, PRN 131 ing 109 139(*) 130(*) 136 


SRU Re RO o arm ss jaca erp uia 130 169 n4 114(*) 89(*) 144 





Sindicato Nacional das Indústrias de Cimento, Conselho Nacional do Petróleo, Cia. vale l 

FONTE DOS DADOS BRUTOS | Rio Doce, Ministério das Minas e Energia, Instituto Brasileiro de Siderurgia e ) 

Source of gross data [ua Cement Industries Trade Union, National Petroleum Council, Vale do Rio Dó Co. 
and Ministry of Mines and Power. 















PERÍODO 








* “E Valor a Preços 4 
Correntes Predas. 
cd Prices 

Prices 

(1) (2) 

Cai RE 50 53 

RR oo mp im io ejaligeççoa 100 100 
cristina CURAR PRE ENTE a 143 148 

sAibbrcitia NS Gp O CRORERR RE ER 216 ; 186 

23 Seo AR ade em 223 

= direi DDR RE 188 207 
TANTO oO RAE 185 212 

AÇÃO Pie UE pe ERR 249 217 

STE 208 o RR NR 235 220 

(oa FETO e A “2 223 
Tong RR 310 229 

VIT É pan PARA 304 222 

to — BENTIGU SAR a aa or pos ao ce po 5 342 227 
tembro — September ...... Mie 296 27 
bubro — October .... =... .nooo. 332 229 
Novembro — November .......... 283 229. 
25 233 

Z43 242 

306 24% 

384 253 

405 267 

447 273 

412 276 


S DADOS BRUTOS - GEIMEC e ABINEE. 
"the gross data GEIMEC and ABINEE. 





(ob 2 
(1), (2), (3) Indexes calculated by Fishe j 
fixed weighing; (5) Weighed average (3) Weight = 


INDÚSTRIA AUTOMOBILÍSTICA 


Automobile Industry 





Value at 
Constant 
Prices 


(3) 


95 
100 
9 
116 
122 


ÍNDICES DAS INDUSTRIAS AUTOMOBILÍSTICA E DE APARELHOS 
ELETRODOMÉSTICOS E ELETRÔNICO-DOMESTICOS 


es of the Automóbile and the Electric and Electronic Home Appliances Industries 


(MÉDIAS MENSAIS) 
(Monthly Averages) 


Base: Média de 1964 = 100 
Basis: 196% Average 


AP. ELE- 

TRO E ELE- 

TRÔNICO- 
DOMÉS- 
TICOS. 


Electric and 
Electronic 
Home 
Appliances 


Valor a Precos Valor a Preços 
Constantes Constantes 


da Produção 


Value of 
production 
at Constant 

Prices 


(4) 


102 
103(*) 


102(*) 
101(*) 
102(*) 
102(*) 
102(*) 
101(*) 
102(*”) 
104(*) 
104 (*) 
106(*) 
106(*) 
1070) 


104(*) 
10409) 
1030. 
103%) 
103%) 





VEÍCULOS 
AUTOMO- 
TORES + 
AP. ELE- 
TRO DO- 
MÉSTICOS 


Motor Vehi- 
cles plus 
Electric 

Home - 

Appliances 


Valor a Preços 


Constantes 
da Produção 


Value of 
production 
at Constant 

Prices (5) 


115(*) 


95º) 

91º) 
111(*) 
105º) 
118(*) 
124(º) 
126(*) 
136º) 
132º) 
133(º) 
118(*) 
108(*) 


102(*) 

118(*) 
136(*) 
136(*) 
144(*) 


e 8) índices calculados pelo critério Fisher, ponderação e base móveis; (4) Critério Laspeyres, pon- 
“deração fixa; (5) Média ponderada de (3) pêso 6,8 e (4) pêso 3,2. 

w's criterion, movable weighing amd basis; (4) Laspeyres” criterion, 
6,8 and (4) Weight = 3,2. ao 


92 


INDICES DE CONSUMO INDUSTRIAL DE ENERGIA ELÉTRICA 


Electric power industrial consumption indezxes 





Base: Média de 1964 = 100 
Basis: Average 
QUADRO 1.34 
PERÍODOS RIO SÃO PAULO SISTEMA LIGHT 
Period Rio São Paulo Light System 
Re da 
TODO, somas cnc te o + QU RARO Coto ha, 910,6, 60875 9% E 102 | 101 
LOG oa qa & piê +: KEN e 6 to Mie 616 DA 100 100 f 100 
10BDM ia es sm aias PE RPICIE, peO 98 100 100 
ADORNO ro 20 re + a ES RR Ra o 9 107 117 115 
DERNE E ss esc inata RR 106 121 118 
1967 
TEADQÃPO-—: FARUATD: ponto «cessa De sn o 110 110 110 
Fevereiro — February .................. 92 119 114 
Março — March ........ccccuceccsrtentos 78 111 105 
ABr Moro. EC au ban ansad nov ds 93 116 111 
DEI == AMA Ra see pes apra Snap 9 115 111 
Pano — SRODNO: 2 saio span = RARE Ego 109 119 117 
EURO = ANE ns pi o SM AS e ASA SOU A 111 120 118 
AGA” = AUTUADO, scan vp 8 7 ne de A 117 124 123 
Setembro — September ..........ccccoss 113 125 127 
Outábro. — Ockober sixscarmeycie ricas» 117 126 126 
“Novembro — November .......ooss 120 128 128 
Dezembro — December .......uuu PR 117 131 128 
1968 
Janeiro — January ....cccsscrusssscero 116 122 122 
Fevereiro — February ........sccess 114 128 197 
MERO Maron sudo snsc Bremer ém dns 112 131 127 
RR TÃO | a dis aim aço md im ni o pis aja aÃ 114 135 131 
NERD O o qa Sa o aa a dm e meo 123' 134 132 
DADO URNA is nah je 010 9a 6a ala jp0çd 122 144 139 
FONTE DOS DADOS BRUTOS LIGHT — Serviços de Eletricidade s. A. 


Source of gross data 


Light Serviços de Eletricidade S. A. 











LETRAS IMOBILIÁRIAS 
Real Estate Bills 


COLOCAÇÃO JUN- * COLOCAÇÃO JUN- 


TO AO PÚBLICO - TO AO BNH 
A A pa é E Placement with 
Mensal GE a Mensal TR 
Monthly — Accumu- Monthly Accumu- 
lated lated 
(ar 0,3 — = 
0,4 0,7 aus = 
o 0,7 a! pre 
0,1 0,8 0 0,5 
3,0 3,8 0,5 1,0 
3,1 6,9 8,7 47 
2,8 sim 0,4 5.1 
215 12;2 0,6 5,7 
bs 18,1 2.6 8,3 
à do o RIR 2,4 10,7 
8,6 32,8 6,7 17,4 
10,1 42,9 9,7 27,1 
11,4 54,3 É 4,5 31,6 
15,0 69,3 9,8 41,4 
17,4 86,7. gor 49;8 
20,4 “ag Ca o AA 
21,0 RR + cf] RA 66,8 
12,3 140.4 8.0 74,8 
9,6 150,0 E 79,8 
11,0 161,0 — 0,8 79,5 
18,8 179,8 0,1 79,6 


34,0 213,8 0,7 80,3 


NCr$ MILHÕES 


NCr$ Million . 


TOTAL 


MENSAL ACUMU- 


TOTAL LADO 
Monthly Accumu- 


Total La 
0,3 03 
0,4 0,7 
0 07 
0,6 L8 
8,5 48 jo á 
6,8 11,6. | 
3.2 14,8 
8 17,9 
85 24 
“8 34,9 
15,3 50,2 
19,8 7-0,0 
15,9 85,9 
24,8 110,7 
25,8 136,5 
31,6 168,1 
26,8 194,9 
20,3 215,2 
14,6 229,8 
10,7 240,5 
18,9 259,4 
34,7 294,1 


nata O de vA 
QUADRO 1.38 


Wholesale Price 
- PREÇOS POR ATACADO 


— Pa. CUSTO DE 


PERÍODO «RO OE) 
Period Inclusive Café Exclusive Café a A Tua 
Coftee Coffee q (GB) 
included * excluded Fa 
ay 
RO Va nt o e PERES o 50,3 45,8 55,0 
7 foro SRD e DE a UN RPA O 81,9 83,1 64,3 
RE Ls PT DE A ER PPP 2 93,3 84,1 104,0 
pes SAPNDE RR AR o RES ssa cs nd É 28,3 31,4 43,4 
eo O AD Rn res Sa Mo dl o 97,4 41,6 35,6 
oo DRE o RN Ed Renas + 22,7 22,0 40,8 
1967 
Janéiro = JORUONY acsrsvacamenconinsimsmesos 41 41 7 
Fevereiro — February emeneneneee caca nenaeses 2,5 2,6 5.0 
Março DEN AER O ocÃ 20,6 Pre ro isa PE A ST 1,2 1,3 70 , 
Po eta, ADD DE TE e 1,9 2,0 5.0 
o DA: Sn a saabe aro rr Te ER oia 0.2 0,0 14: 
DRBOHO:. = JUNO cu assess cn ade a o neta estrado o eo 0,9 0,6 1,7 
QUO = RIR SS Ser pr ARA co 6 pr Dr 3,5 3,5 0,9 
A dato = MAQUER asas songiu e ss ria d mio aig > 0,6 0,4 1,8 
Setembro — September .......vcusenessmasmos 1,5 1,4 2,0 
Qulnbro ne CDL DEN Go nara oa a RR 4 1,8 1,9 ER! 
Rondnibra — Wousniidr” serao srs rd 1,8 A + 1,4 
Dezembro — December ...........cciccees A dd 0,6 0,4. 
1968 
Janeiro — January ......... ro eo Es gm 8 3,7 3,4 
Fevereiro = Pebruary .psevasmasoses ivrresto 2,7 2,6 3,1 
MAIOR MONO qe gisprisias Qeias repre sais ves TER 1,6(**) 2.9 
RR RARO odio no gia rs srs eragsro “x 1,5(**) 1,5(**) 6,1 
e CAR Ri 1,60) 1,50%) 2,5 
Tunho ERRO eia SON a 2.6 ca ES nl a é ip SD é LIC?) 0,8(**) 3,7 


FONTES DOS DADOS em Fundação Getúlio Vargas, Prefeitura do Município de São Paulo e Faculdade de Ciências 

Source of gross data Getúlio Vargas Foundation, São Paulo City Municipal Government, and Faculty of Economics 

(1) Média ponderada dos seguintes índices: Custo de Vida (pêso 3). Custo de Construção (pêso 1) no Estado da « E 
in Guanabara State, Wholesale prices (weight 6). h 





CUSTO DE VIDA 
Cost of Living 





ÍNDICE GERAL 





' São Paulo Pôórto Alegre DE PREÇOS 
(Capital) Fei (RS) q) 
censo E nao cergrpindes 
tação Total — Alimentação j Total Alimentação 
Food Total Food Total Food 
: 

LM RA = — 62,2 
80,7. | 80,6 87,3 96,5 80,0 
E ARE 84,2 101,2 97,8 “ma 
41,2 30,5 41,9 39,4 34,2 
46,3 49,5 42,5 42,3 39,1 
25,3 18,8 22,8 10,8 25,0 
3,0 2,5 2.2 0 4,5 
1,5 des 27 4,8 24 
E A se mo 2,2 —0,8 23 
3,8 1,5 5,3 1,9 2,5 
1,0 “08 —0,5 —2,2 13 
1,0 E o MR 2,3 sa 0,8 
2,8 4 0,6 0,4 2,8 
1,0 “a 3,9 3,4 0,8 
GR O 7 Adi 1,7 1,5 
1,8 a e —0,1 —0,7 1,5 
TE 28 1,2 —0,2 16 
0,8 na —0,4 Ea 0,5 
2,2 0,7 4,0 4,5 3,3 
3,1 ; 0,5 0.9 1,8 2,8 
0,8 % 0,5 2,1 3,5 e) 
2,5 ; 2,3 25 c,3 2,40*) 
3,0 e 25". 1,6 1,8(**) 
it 0,9 1,8 0,8  24€%) 





“Sul State Federal University. = Reg À 
* Atacado (pêso 6). (1) Weighed average for following indexes : Cost oj Living (weight 3), Building Costs (weight 1) 
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2. FINANÇAS PÚBLICAS | 





TESOURO NACIONAL ( 
National Treasury , 


Balanço Financeiro ' 
Financial Balance 


OPERAÇÕES CORRENTES E DE CAPITAL 
Capital and Current Transactions 


Período : Janeiro/Maio de 1968 


iod; 196 
Period; January/May 8 NCr$ MILHÕES 


, 














QUADRO 2.1 : NCr$ Million 
í 
e = om a Aa — —— eee meme 
DISCRIMINAÇÃO JANEIRO FEVEREIRO MARÇO ABRIL , MAIO JAN./MAI. b 
Specification January February March April + May Jan./May 
: SB 1 
I —- OPERAÇÕES CORRENTES Eh 
Current Transactions ] 
A) DESPESA ...... SE o A 688,8 598,3 568,0 531,6 653,1 3 039,8 
Expenditure 
1 — Aquisição de Bens e Serviços 190,0 250,5 257,0 É 237,3 263,4 1 198,2 
Goods and Services Purchase 
2 — Transferências Correntes 498,8 347,8 311,0 294,3 389,7 1841,6 
Current Transfers 
Estados e Municípios ...... 43,4 28,4 36,8 54,7 46,2 209,5 
States and Municipalities 
Rêde Ferroviária Federal 52,6 31,6 45,6 24,7 45,6 200,1 
Federal Railway Department 
Com. de Marinha Mercante 6,7 3,5 1,5 — — 11,7 
Merchant Marine - 
NOVE e Dr ro Rs = — a 0,7 a a 0,7 
Airways 43 
ERE VAN fed asa sa cs 1,5 1,2 1,6 nes a ' 
D.N.P.V.N. 1,7 
DN.E RR RG A o tona 0,5 0,8 0,4 af Ex j 
N.E.F. 
DMA E rms ies io 33,0 43,1 55,8 39,6 15,3 RE 
D.N.E.R. ' 
ORAR O is as 361,1 239,2 168,6 175,3 252,6 1 196,8 
Other 
DRICA as eme ce scr cu vs 648,0 692,8 585,1 793,3 1 052,8 3 772,0 
eceipt 
1 — Impostos .......i 290,9 660,4 719,6 682,3 819,5 3 172,6 
Taxes 
Produtos industrializados ... 124,8 319,4 399,5 370,1 425,3 1639,1 
Tax on Industrialized Pro- 
ducts 
RAE oo aiii e O y2,3 141,4 97,0 93,9 201,1 625,4 
Income 
Hnportacão (1) aqeceramasoos 23,5 63,8 65.0 56,4 80,8 289,5 
Custom Duties (1) 
Único sôbre Energia Elétrica 9,7 12,1 12,5 10,4 11,8 56,5 
Sole on Electric Power 
MLINEradS curioso e RE EEN RS 2,4 2 3,6 2 3,1 146 
Mineral 
Único s/ combustíveis e lu- 
priiicantes dr esa 38,2 121,2 142,0 148,8 97,4 547,6 
Sole on Fuel and Lubricants 
2 Dnttas o nro ES 357,1 32,5 — 134,5 111,0 238,3 599,4 
Other 


) ÕES 
CORRENTES (B — A) .... — 40,8 94,5 17,1 261,7 399,7 pasa 


— A) 
II — OPERAÇÕES DE CAPITAL 
Capital Operations 


D) DESPESAS DE CAPITAL ... RAS,% 224,8 332,4 245,9 288,0 1 336,8 
Capital Expenditures o 

1 — Investimentos ...........c.. 40,6 59,4 58,4 80,1 67,9 306,4 
Investments 

2 — Transferências de Capital ... 205,1 165,4 271,0 165,8 220,1 1 030,4 
Capital Transfers 
Estados e Municípios ...... 43,4 28,4 36,8 54,7 46,2 209,5 
States and Municipalities " 
Rêde Ferroviária Federal .... 6,5 0 14,9 pf! 9,6 45,1 
Federal Railway Department 
Com. de Marinha Mercante . — — 5,0 + 15,4 — 20,4 


Merchant Marine 











































“ TESOURO NACIONAL 
National Treasury - 
Balanço Financeiro 
Financial Balance 
OPERAÇÕES CORRENTES E DE CAPITAL 
Capital and Current Transactions : 
QUA ADR o 2.1 (Conclusão) Período : Janeiro/Maio de 1998 a N ILHÕES 
QUA ate o dd Period: January/May -1968 j S a NOS Million 
DI es AÇÃO JANEIRO FEVEREIRO MARÇO ABRIL MAIO | JAN./MAI. 
“Specification January February March — April May Jan./May 


MR = e, “09 né di 0,9 


RR > Jech 6,1 7,8 — 5,0 — 18,9 
ARRREL A cias cifra 63. 8,2 "8,0 — 7-0 29,5 
RNP agro debue E SA - 69,8 35,6 72,5 251,4 


Rss RE Es ia 586 138,6 48,0 84,8 454,7 


DE CAPITAL. 245,7 RRA,8 332,4 245,9 288,0 1336,8 


Ee | Correntes ER — 40,8 9,5 17,1 261,7 399,7 732,2 fEM 


MEO O Rs 302,2 150,9 305,1 255,5 — 189,4 "194,3 


a) Banco Central ..... SESTê - 228,6 151,0 305,1 255,5 — 90,6 819,6 
Sentral Bank 
Depósitos (—) ........ == UM =. Eli, 249,4 25,5 — 124,6 77.6 
De osits (—) : : 
ecreto-lei 96 ......... : 225,3 146,0 — 49,3 221,0 — 543,0 
“Decree-Law 96 ! 


Letras e ORTN s/cor- E E 
TETE O ASAS RS CS 20,0 10,0 105,0 30,0 34,0 199,0 
Bills and National Trea- : 
"sury Bonds without 
purchase power clause 


x 


2 e ») Banco do Brasil — De- * é 

- JO NMOS MES RRs st ganas E “73,8 = fog — = = GE) — 25,3 
Bank of Brazil — De- 

posits 


ito junto ao público .... — 15,7 — 20,6 10,2 — 23 “a 189,7 


ebt unto private sector 


). O iraes Operações da ; ” 
Divida Mobiliária ..... — 19,6 = o,0 — 42 — 250,9 65,20 — 286,5 

| Through Movable Debt 

Operations 


b) Depósitos de Contri- 
Era nes PRçs f Roo de . 3,9 6,4 14,4 9,6 12,5 46,8 
"b) Contributors” Deposits 4 


IT (—) OU SUPERA- É, = 
ad DE CAIXA (C — D) — 286,5 — 130,3 — 319,3 :- 15,8 
Deji it (—) or Surplus (4) of 

Cash (0 — B) 


111,7 — 604,6 


acão Financeira (MF) e Balancetes analíticos do Banco do Brasil S. A. 


DOS DADOS BRUTOS | Comissão de P am 
sl O torna tee (FM) and analytical Balance Sheets of Bank of Brazil. 


gross data $ Financial Planning Commit 


i n.º 333 de 12-10-67, incorporou, a partir de 1-1-68, a taxa de Despachos Aduaneiros às alíquotas do 


sto de Importação. 


Decree-law nr. 333 of 12-10-67, included customs clearance Taw in the aliquotes of Imports Tax, since 1-1-1968. 


ao 





TESOURO NACIONAL 
National Treasury 


Operações Orçamentárias 
Budgetary Operations 


BALANÇO FINANCEIRO NOS EXERCICIOS DE 197 E 1968 
Financial Balance 


VALORES CORRENTES E CONSTANTES — BASE : JANEIRO/67 = 100 
Current and Constant Values — Base: January/67 = 100 





Período : Janeiro/Maio E nte 
QUADRO 2.2 Period: January/May , NCr$ Million 
, . VARIA 
VALÓRES VALÓRES PARTICIPAÇÃO 
CORRENTES CONSTANTES S/ O TOTAL: PERCENTUAL 
DISCRIMINAÇÃO Current Values Constant Values: | Sharing on total Percent Varinitoa 
Specification a 





1967 1968 1967 1968€t) 1967 1068, Great CA 





I — DESPESA .................. 3 306,1 4376,6  3151,9 3 407,5 100,0 100,0 82,4 81 
Expenditure 
A) ie nad ia aa dai e... 201,0 sy 039,8 1 925,8 2 368,2 61,1 69,5 50,4 23,0 
urr 
1 — Aquisição de Bens e 
SORRIA no co = eos none 1973,5 1 198,2 1308,0 933,7 41,5 4 —L8 — 286 
donde E Services Pur- 
c 
2— Transferências Corren- 
eenummraans nene 647,5 18416 617,8 1434,5 19,6 42,1 184,4 132,2 
= Transfers 
Estados e Municípios .. T7.9 297,0 25 177,2 2.3 5,2 191,4 144,4 
States ERRA Municipalities 
Rêde Ferroviária Fe- 
Te DA 148,9 206,1 141,8 156.7 4.5 4,6 34,4 30,5 
Federal Railway  De- o 
partment 
Comissão de Marinha 
Mercante. Lecssenscaan 46.3 11,7 441 10,2 1,4 0,3 — 74,7 — 76,9 
a Merchant Marine Com- 
mittee 
+ Taio TT MEP PR RE 6.5 0.7 6,3 0.0 0,2 0.0 — 89,2 “2 
Airways 
Pôrto do Rio de Janeiro 5.7 -— 6.3 — 0,2 — — — 
Rio de Janeiro Harbour 
PUENP TAM asesesbánees 13,3 4,3 12,6 3.4 0,4 0,1 — 67,7 — 73, 
D.N.P.V.N. 
DERINNIREENO e amp e nado m mi À 20 1,7 3,2 0.0 0,1 0,0 — 15.0 — 
D.N.E.F. 
RR across vunus Ra — 216,8 — 170.4 — 5.0 — . — 
D.N.E.R. 
CNERDQRM NO testam sie s is catete 346,9 1 179,3 331,0 916.6 10,5 269 240,0 176,9 
Other 
BISCRPLTAD . srt entr entanvo 1285,1 1336 122%6,1 1039,8 38,9 3,5 40 — 152 
Capital 
1 — Investimentos ......... 340,0 306,4 324,6 288,5 10,3 RU 949  — 26,5 
Investments 
2 — Transferências de Ca- 
THSal a tenis M5,1 1 030,4 901,5 800,8 28,6 23,5 94,0  —11,2 
Capital Transfers 
Estados e Municípios .. 77.9 227.0 72.5 177.2 2.8 5.2 191,4 144,40 
States and Municipalities 
Rêde Ferroviária Fe- , 
tir dc EE DR ER A 45.0 45,1 44,1 34,1 1,4 1,0 0,2 — 227 
Federal Railway  De- 
partment 
Comissão de Marinha 
MeNCaNa de csssce ssa 50,2 20,4 47,3 17.0 1,5 0.5 — 59,4 — 64,1 
Merchant Marine Com- 
mittee 
MELONIRR O ones «o cwano» 3.9 0,9 9,5 0.0 0,3 0,0 — 89,9 a 
Airways 
Pôrto do Rio de Janeiro — — — — — — — 1. 
Rio de Janeiro Harbour 
ERNCE VEN. caem, 18.1 18,9 15,8 13.6 0.5 0,4 4.4 — 13,9 
D.N.P.V.N. 
DR ces us esos 43,0 29,5 41,0 23,9 1.3 07 — 31,4 — 41,7 
D.N.E.F. z 
ENSELREO 4. gras stc. o 321,3 251,4 305,7 194,2 9,7 57 —2s — 365 
D.N.E.R. á 
TE de PP EA 380,7 437.2 365,6 340,8 11,6 10.0 14,8 — 68: 


Other 
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TESOURO NACIONAL 
National Treasury: 


Operações Orçamentárias 
Budgetary Transactions 


BALANÇO FINANCEIRO NOS EXERCICIOS DE 1967 E 1968 
Financial Balance. 


VALORES CORRENTES E CONSTANTES — BASE : JANEIRO/67 = 100 
Current anã Constant Values — Base: January/6? = “100 





usão) ; Período ; Janeiro/Maio 
usion) Do e + Period: January/May 
VALÔRES * VALORES PARTICIPAÇÃO . VARIAÇÃO 
, CORRENTES CONSTANTES S/ O TOTAL e 
MINAÇÃO Current Values Constant Values Sharing on total Percent Variation 


t 
1967 1968 AdOT 1968) 1967 1068 Circen Constant 





E Do. PBL 270 2106 2921 100,0 100,0 711 “384 
RAT 2 16854 9126 | 165 24566 6,4 84,1 88,2 52,3 
tos industrializa- 5 
Era o RR Rc RT 784,3 16391 751,4 1267,7 35.6 43,4 109,0 68,7 
“Industrialized / í 
roducts Ê ç 
ida, SE ABRE CR a j 338,3 “TA 322,9 484,9 153 166 84,9 50,2 an 
FG GA dOUOREo CO 168,2 289,5 160,4 224,9 7.6 Mit, RS 40,2 
“sôbre energia Ro Ei aaa - 
Rio o 38,8 565 380 43.8 1,8 1,5 45,6 15.3 
m Electric Power A E td 
Ro dias 14,5 Biro 11,7 0,6 0,4 14,2 — 9 


| E e lubrificantes. .. 343,1 547.6 327,1 423,6 15.5 14,5 59,6 29.5 


A RR E a DITO BO94 O 4981 4645 23,6 15.9 163 cant 



















Ko MESONÇOO 604,6 101,3 486,4 100,0 109,0 — 451 0 — 53,8 R 
cit Financing j ) 


— Débito junto às Autori- Rs E 
“dades Monetárias ..... 988.0 194,3 984,0 639,1 “897 1314  — 19.6  —316 
Net Allotment of Trea- FA BECUÊ A E 
Si Bills and Securi- 

es : 


a) Banco Central .... 347,7 819,6 329,0 — 659,5 “91,6 135.6 135,7 100,5" 
Depósitos. RD e Oni 77,6 — 258,3 es OZ So — DAR 12.9 128,4 124,3 


Decreto-lei 96 ..... 620,5 | 543,0 587.3 436,8 56,4. 89,8 — 12,5 — 25,6 
Decree-Law 96 : 
Letras do Tesouro == 199,0 2 160,0 — 29.9 — eso 
Treasury Bills j 

B 7 as 

Deponttos Aa ns 640,0 — 25,3 605,0 — 20,4 58,1 — 4,2 — 104,0 — dORA 
Bank of Brazils : [ ; 

Supply 


E ms... “13,0  — 189,7 107,3 — 152,7 10,30 — 314 281,9  — 242,3 
“Debt unto private sector 3, ; ) 


de DanE po 113,0 — 236,5 107,3 — 190,2 10.3 = Bo anos) = Dire 

Through Movable ; 

y Debt 

b) Depósitos de Con- E 

MOUIMtes senado == 46,8 — BT5 = 

Contributors” Depo- , 
sits 


= 


=“ 
| 
| 


S BRUTOS | - Comissão de Programação Financeira (MF) 
s data Financial Planning Committee (FM) 
eceita não classificada 
os sujeitos a retificação, em face da utilização de índices provisórios, 
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QUADRO 2.3 


PERÍODO 
Period 


1967 


Janeiro 
January 


Fevereiro . 
February 


1968 


Janeiro 
January 


Fevereiro . 
February 


(1) Inclui Taxa de Despachos Aduaneiros em 1967. A partir de 1-1-68, a Taxa de Despachos Aduaneiros foi 
(1) Includes Customs Clearance Tax in 1967. Since 1-1-68, this tar has been incorporated into Import Tax 


RECEITA ORÇAMENTÁRIA 
Budgetary Receipt 





Produtos 
industria- 
lizados 


Industria- 
lized 


products 


24,5 
157,1 
301,8 
565,8 


784,3 


Renda 


Income 


22,17 


99,2 


145,6 


232,7 


338,3 


92,3 


233,4 


330,4 


424,3 


625.4 


(2) Inclui Receita não classificada. 
(2) Includes non classified Receipts. 


tação Energia 
Import Electro 
34,0 a 
64,1 14,3 
99,4 20,6 
133,1 29,4 
168,2 38,8 
23,5 9,7 
87,3 21,8 
152,3 34,3 
208,7 ek 
289,3 56.5 


Minerais 
Minerals 


1,7 


3,5 


6,4 


8,5 


12,7 


2,4 


51 


8,7 


11,4 


14,5 


Único s/ 

Combus- 
tíveis e 
lubrifi- 
cantes 


Sole Fuel 
and lu- 
brificants 
Tax 


23,2 
86,2 
147,3 
240,2 


343,1 


38,2 
159,4 
301,4 
450,2 


547,6 


400,2 
458,0 
627,8 
555,8 


519,7 


357,1 
389,6 
255,1 
366,1 


599,4 


Total 
Total 


514,4 
873,4 
1 348,9 
1 765,5 


2 205,1 


648,0 [ 
1 340,8 
1 925,9 
2719,2 


3 772,0 


pas 





BIBLIOTECA 
ca DO cu 


MINISTERIO nu FAZENDA 


PERIODO NCr$ MILHÕES 
Rá NCr$ Million 


RESULTADO DE CAIXA E FONTES DE RECURSOS 
Cash Result and Availabilities Source 








1 Fontes de Recursos 
E Availabilities Sources 
EM E E 
os “Autoridades Monetárias (1) ; Público (II) 
4 Monetary Authorities (1) Public (II) 
À. Banco Central B. Brasil 
| “Boni of 
Central Bank é : Brazil 
Através 
ne enc noR 
É , ER obi- iversos 
ORTN. o RR Dep. op. Perianaa. Mota liária oi RA 
cor obertura iai é 1scel- 
ereção Dee dee eias ai Deposits Total Though laneous Total 
“Bills and Lei 95-66 " pDeposits Mou nte Deposits : 
non pur- on Spe- ebt 
chase Decree- cial Ope- Sid 
— power Law 96/66 rations é 
-— bonds 
— Ee E TOR = ris 9,3 ci 11,9 Er “9 
— == = útil = Ebal 243,92 212,1 35,5 — 35,5 
=. =— — 53,6 — — 53,6 586,7 533,1 Di, — “ -B7%,9 
= 190,7 = 972 = 629,2 622,7 216,5 — 216,5 
= - 620,5 emo = uam 640,3 988,0 - 118,0 — 113,0 
“20,0 225,3 == AS 228,6 78,7 302,3 = ot 3,9 — 15,8 
30,0 371,3 La 379,6 3,5 453,1 — 46,6 10,3 — 36,3 
135,0 322,0 227,7 684,7 78,5 82 — 508 2470 — 231 
165,0 548,0 202,2 910,2 73,5 983,7 = 84,8. nd 
199,0 543,0 77,6 819,6 — 25,3 794,83 — 236,5 46.8 — 189,7 


Impôsto de Importação pelo Dec.-Lei n.º 333, de 12-10-67. 
3, of 12-10-67 
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RESULTADOS 


- VALORES CONS 
QUADRO 2.4 Constant 


e 
RECEITA ORCAMENTARIA | 
Budgetary Receipt 


PERÍODO Lo 
, E Cm E Energia 
an Total ires o a Renda Importação Elétrica 
Total Income Import (Electric 
pie ess PuDor 
L967 
CERRBILO: «so seco 514,4 29,5 22,7 34,0 8,1 
January 
Fevereiro ..... 350,6 126,2 67,3 29,1 = 10,7 
February dd 
Jan./Fev. ... s65,U 155,7 90,0 68,1 13,8 
Jan./Feb. 
MALD mea» 453,7 139,7 52,4 33,1 6,0 
March Í 
Jan./Mar. .. 1318,7 295,4 142,4 ' 96,2 19,8 
Jan./Mar 
RR Cesers a 387,9 250,7 52,9 31,8 9,2 
April 
Jan./Abr. ... 1 706,6 546,1 225,3 128,0 29,0 
Jan./Apr. 
MENA ss raro 404,0 205,3 7,6 32,4 9,0 
May 
Jan./Maio .. 2 110,6 751,4 322,9 16,4 38,0 
Jan./May 
1958 
RAMCITO: sussa 527,3 101,8 74,9 19,0 7.9 
January 
Fevereiro ..... 550,3 254,9 112,6 51,0 9,3 
Fe 
Jan./Fev. ... 107,6 356,7 187,5 70,0 17.2 
Jan./Feb. 
BRANCOS Es serio 455,0 314,6 76,1 51,1 10,4 
March 
Jan./Mar. .. 1 532,6 671,3 263,6 121,1 27,6 
Jan./Mar. 3 
RETIRE 4 so Te o 602,8 281,1 69,5 43,3 6,6 
April 
Jan,/Abr. .. 2 135,4 952,4 333,1 164,4 34,2 
Jan./Apr. À 
MEDO cissrsocé 785,7 315,3 151,8 60,5 9,6 
ay - 
Jan./Mais .. 2921,1 1267,7 484,9 224,9 43,8 
Jan./May 
FONTE DOS DADOS BRUTOS Comissão de Programação Financeira (M.F.), Banco do Brasil e Ra po | Getúlio Vargas. 
Source of gross data Financial Programs Commission (Finance Ministry), Bank of Brazil and Getulio Vargas 


(1) Dados sujeitos a retificação em face da utilização de índices provisórios. 
(1) Data liable to correction, owing to provisional indexes. 





/67 = 100 : 3 NCr$ MILHÕES 
100 p NCr$ Miltion 


DESPESA 








Sn 
; à (— 
o ada DEFICIT DO SUPERA- 
OU SUPE-. VIT (+) 
VIT DE S/A DES- 
al CAIXA PESA 
Outras Total Correntes : Capital Cash Deficit % of Deficit 
Other — Tota Current Capital nl Gee a 
Expense (+) 
EA 
400,2 517,8 2654 252,4 = TR = 07 
“581 - 589,1 375,5 213,6 o — 2885 — 40,5 
458,3 1 106,9 640,9 466,0 — 241,9 — 9 
161,2 BE 495,5 285,5 o = 8277 ceia 
614,5 1888,3 1 136,4 1,5 - — 569.6 ==" 902 
— "6,9 619,0 ' 405,2 213,8 : == petit = BuR 
537,6 250,3 1 542,0 965,8 — 800,7 — 31,9 
É 95 644,6 383,8 260,8 — 240,6 E 
498,1 3 151,9 Ta 19258 a —1 041,3 — 380 
290,5 — 760,4 560,4 200,0 E E] == BOT 
231. ess 474,8 j 179,0 — 108,5 58 
313,6 1414,2 1 035,2 379,0 —886,6 = as 
= 700,2 ADO e om 259,5 — 245,2 = BE O 
202,3 2114,4 1475,9 638,5 — 581,8 — 25 
86,0 590,8 404,2 186,6 12,0 2.0 
288,3 2 705,2 1880,1 825,1 — 569,8 = “a 
176,2 702,3 488,1 “n4,2 83,4 11,9 
464,5 3407,5 2 368,2 1 039,3 — 486,4 ara 
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QUADRO 2.5 


PERÍODO 
Period 


eterna ana e sa su n a rasas 


eee ane nene ea a 


eterna aee ana a nen an 


COCO RERRENC NE RRRCNCNENRENE 


errors nan cenas a nuns 


RR 


DER 


erre rrenan nen 


ren renacane nn nensana aeee a 


CR RR 


encerrar srs essa na 


1968 — Janeiro — January ...... 


(1) 


(1) 


Fevereiro — February . 
Março — MO A, sesosaacço 
Jan./Abr. — Jan./Apr. 
Abril — April ............ 
Mato — My ,csassaste vo 


Jan./Maio — Jan./May ... 


Inclui o I.U.C.L. a partir de 1966 em virtude de o 
realizadas até 31-12-66 e está incluido na rubrica “Outras 





Diretos 
Direct 
| 

Renda o Total 

Income Stamp Total 
0,1 0,2 0,3 

0,2 0,3 0,5 

0,4 0,3 07 
2,3 0,9 3,2 
5,6 1,9 7,5 
19,3 6,4 25,7 
62,2 25.5 87,7 
83,7 38,1 119,8 
115,6 60,7 176,3 
242,9 91,8 334,7 
482,4 188,0 670,4 
1 022,6 347,7 1370,3 
1 339,3 538,8 1878,1 
1611,2 — 1611,2 
92,3 — v2,3 
141,1 — 141,1 
97,0 — 97,0 
93,9 = 93,9 
424,3 , + 424,3 
201,1 = 201,1 
625,4 — 625,4 


VI 


Receitas”. 


mesmo transitar pelas contas do Tesouro junto 
(3) Inclui a taxa de Despachos Ad 


Includes Single Tax on Liquid Fuels since 1966 because same is incorporated into the Treasury's 
effected till December 31, 1966, being included under title “Other Receipts”. (3) Includes Customs 


* sy Produtos 


a 








ARRECADAÇÃO 
Collecting. 


IMPOSTOS 
Tax 


E 
Industrializados 


, S/, Industrialized 
Products 


0.4 

0,6 

E 

2,8 

6,4 
17,4 
63,5 
122,7 
2U2,2 
408,1 
880,0 
1307,5 
2 214,9 
2 806,8 
124,8 
319,4 
399,5 
370,1 
-1218,8 


425,3 


1639,1 





í 





ER ] 
E» é á 
. 
A 
5) z 
NCIA É NCr$ MILHÕES 
| , ? k NCr$ Million 
PARTICIPAÇÃO DOS IMPOSTOS 
NO TOTAL DA RECEITA 
Ra cz OUTRAS TOTAL DA ORÇAMENTÁRIA 
RECEITAS. RECEITA A 
(4) “  ORÇAMEN.., Tax Participation im Budgetary : 
TÁRIA Receipt : 
Other. 
Energia Minerai Total hi ado aiii 
Energia inerais ota, Pá — Recelpts Diretos Indiretos 
er, j * Mimerais Ee Direct Indirect 
PA . 
== 1,0 4 RA 17 À 17,6 58,8 
E A 1,6 0,6 27 18,5 59,8 
e 21 13 4,0 17,5 12,5 
e 3,8 1,9 E aia 35,9 42,7 
ed PRA 3,7 19,3 38,9 : 42,0 
a E Ea 9,6 55,7 as PI BAiA 
cs OS a 24,8 219,8 39,9 as,8 
dE - 160,4 37,8 317,5 87,7 50,5 
= 262,8 58,8 497,9 35,4 52,8 
Re 506,8 88,8 930,3 36,0 54,5 
= 10870 | 181,5 1 888,9 35,5 54,9 
19,3 16826 229,6 3 232,5 42,4 50,5 
28,7 28528 1178,9 “59098 31,8 48,3 
39,5 8 429,3 1773,6 6 814,1 28,6 50,8 
24 - 160,4 895,8 - - 648,0 14,2 24,5 
2,7 398,0 153,7 692,8 20,4 57,5 
3,6 480,6 7,5 585,1 16,6 82,2 
27 ' 489,6 259,8 798,8 11,8 55,4 
11,4 1 478,6 816,3 2719,2 51,9 À 54,4 
31 521,0 830,7 1 052,8 19,1 495 
14,5 1 999,6 1147,0 8 772,0 16,6 53,0 





Inclui receita não classificada. 


wtinguished by Constitutional Amend nr. 18. Taxes collected in 1967 (NCr$ 11,8 million) reflect transactions 
es mon classified receipis. 
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| 
IMPOSTO SOBRE 61 


: E] 
VALÓRES CO 
A 





QUADRO 2.6 
GUANABARA 
PERIODO À e, 
Pariod 1967 e 1968 
É 
Coments Conminiioo Corte 

RONCO e ARDE Docas quo cien ia SR E SINE diana SET no 33,7 72,8 

Fevereiro — February ....... O ST PO PS USA = 30,5 29,8 59,8 
Janeiro/fevereiro — vJanuary/February .....ccccrcereesaesares 64,2 63,5 132,6 

Udo — MON EO So A ppesiela ya EO oo bio o: ain ag 0 nm Ta > 20 SRA 41,5 39,6 53,9 
Janeiro/março — vJanuary/March iccccorserssoserssscassese nas 105,7 103,1 186,5 

META EAD ro a sea o E AR arcar no Grao im é À entao 0,06 GS 35,7 33,2 63,0 
Janeiro/abril — January/April ...cccecerisesroseccrrnereradoss 141,4 136,3 249,5 

DOE co pr=gÃ o CT A PSD cg DR Rd ER E RA Ra 44,6 41,0 66,5 
Janeiro/maio — January/May ..ccsccesenererarreme ser cssaens 186,0 177,3 316,0 

DE NO “ento o sue ego 0U0/6 sra 5-9 np ed ae a aca 6 ja e 471 42,9 
Janeiro/junho — January/June ..cccccrrecrerorccerenece seres 233,1 220,2 

Julho — July ceosorueresscrscrsserca rss nuno evo ns una coação 48,4 42,9 
Janeiro/julho — January/July ..ccccrscereranerorencorrenceses 281,5 263,1 

Agósto — August ...ccoccsesconsmsconesuccssses sas grana ssa no 50,2 44,1 
Janeiro/agôsto — January/August ....cucencerimacertraceeeos 331,7 307,2 

Setembro: — AEnhanDES xs ums sam so os utos o o migas so papado SO ga é 51,2 44,6 
Janeiro/setembro — dJanuary/September ........cererecsueness 382,9 351,8 

Outubro — DEtaDer Bo. avos casca mansaçiamsoo scsa cenas nasuas 55,0 47,0 
Janeiro/outubro — January/October .....ccuecrecenecereeessos 437,9 398,8 

Novdiibro — Notember .osecesvsoruamaonos omucp o dao sc cvánto 53,0 45,0 
Janeiro/novembro — January/November ..ccreccersenectenanes 490,9 443,8 

Dizembro — DedombDer .esesaarcassansenas vise sv dba od» o 66.5 55,8 
Janeiro/dezembro — January/December .....ccccrcccermuneees 557,4 499,6 


FONTE DOS DADOS BRUTOS ! Secretaria de Finanças GB e SP. 
Source of gross data Finance Bureaux of Guanabara and São Paulo States. 


(1) Inclusive Municípios. — Municipalities je 
(2) Base: Jan. 67 = 100. — Basis: Jan. 67 = 100 
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ç ; NCr$ MILHÕES 
] NCr$ Million 


SÃO PAULO (1) 











l Variação 
Bem Do oie Vegas 
Yo 
Constantes Correntes ondas ? Correntes Constantes Cores Constantes 
Constant Current Constant Current Constant Current Constant | 
a E , + ; 
75,7 ope Ea t2/0 da RA 255,1 ; 207,6(*) 112,4 72,9 
59,4 E y 162,5 158,7 266,2 211,3() 63,8 33,1 
68,0 282,6 8,8 521,2 418,9(*) 84,8 50,3 
58 164,8 157,3 
441 447,4 436,1 
44,3 185,7 171,9 
44,2. 6331 609,0 
21,0 189,6 — 174,3 
38,8 822,7 / 788,3 
190,1 173,3 
1012,8 be: 956,6 
220,4 195,4 
1283,2 “162,0 
246,5 | 216,6 
14797 " 13686 
259,6 225,9 
1789,3 15945 i 
247,7 211,9 
1 987,0 1 806,4 ' 
268,1 228,2 
2 250,1 a 2 029,6 
301,9 253,3 
2 552,0 2 282,9 
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FLUXOS E SALDOS — ' 








; Flows and 
QUADRO 3.1 : 
1966 
SALDO 
ERA Ê a xos 
EM .0Ws 
ESPECIFICAÇÃO 91-12-65 
Specification 
Eri 
ate b F 
Balance in 1.º Sem. 4” Sem. Jan./Dez 
ata > ist Sem.  ênd Sem. Jan./Dec. 
se E E E —; 
I — FUNDO DE RESERVA DE DEFESA DO CAFÉ (FRDC) 
I — FRDC É 
RR E E TO Ra PRO TS EAN RR PPP E, RR 2 1 449,9 468,7 582,2 1050,9 
a) Gross Receipts g 
— Valor em cruzeiros da venda pelo Banco do Brasil 
dos dólares recebidos sob a forma de «Quota de 
COLATIBIADOS “ata, i Mede casta redea a tow dE USAS 1 442,3 468,7 416,7 416,7 
— NCrg value pertaining to Bank of Brazil sales of 
the dollars earned under the “Contribution Quota” 
-— Valor das vendas de café dos estoques oficiais 
HO. COnsUrDo: DILOINO pesos nec pis sato Duncan RAS — — 301 30,1 
— Coffee sales value of Government stocks to domes- 
tic consumption 
— Valor das vendas de café dos estoques oficiais 
av comércio CEportAdOT .ossecceasacer o vranaisro Da — — 78,7 78,7 
— que sales value of Government stocks to foreign 
rade 
— Valor das vendas de café dos estoques oficiais 
nos entrepostos e levado a crédito do «F.R.D.C.» — — 8,8 8,8 
— Coffee srles value of Government stocks at the 
warehouse and carried to F.R.D.0. credit 
== ON TORO = so saci e ao Aa A MR Ra É a EP E — — 47,9 47,9 
— Reintegration 
— Diferenciais de exportação de café .......c.. 0 — ss E 
— Coffee export differentials 
b) Suprimentos e Despesas à Conta do «F.R.D.C» ... 1 299,5 517,6 338,5 856,1 
b) Supply and Expenses Under Account of “F.R.D.C.” 
= Copias ds FORCOMENToR co mr o meio TE oiro 1 015,2 518,0 66,9 584,9 
— Surplus purchase 
— Nivelamento de Mercaão. «eeracerctcrexssre vu deseo 19,0 — — — 
— Trade equalizing 
— Bonificações por exportações de café ............ 44,7 — — 0,3 — 0,3 
— aAllowances for coffee exports 
— Indenização por garantia de preços .......,...... 0;2 4,3 4,3 8,6 
— Compensation for fixed prices 
— Prêmio de estímulo ao aprimoramento da quali- 
LET EMA Toe rec ENE. EAR — — 0,1 01 
— Stimulating reward for quality improvement 
= Contreton de CAMPO ass uasá fuera css onça dal oa e» g 9,5 4.3 6,9 11,2 
— Exchange contract 
— Financiamentos de exportações para o mercado 
TIO O UU To RARO AS ARA RARE SU RAP q A = — — — -— 
— Exports financing to Argentine market 
— Custeio Administrativo do IBC e GERCA ......... 51.8 30,5 145,3 175,8 


— IBC and GERCA administration cost 


Í 
1 
ã 









Ss 


“37d 
* Quarter 


TE CONTABILIZADOS 





sbre Ti 


Fluxos 
Flows 


4º 
Trim: 


Wth 
Quarter 


8,9 


5,5 


2.º 
Sem. 


2nd 
Sem. 


626,9 


552,6 


8,9 


15,8 


7,6 


63,3 


NCr$ MILHÕES 
NCr$ Million 


1968 1968 1968 
— — SALDO -— SALDO SANDOL = E AnaO 
ACUMU- ACUMU- “ACUMU- ACUMU- 
LADO Fluxos LADO Fluxos TADO Fluxos LADO 
EM Flows EM Flows EM Flows EM 
isa = 99-5-68 30-4-68 - 31-5-68 
— Accumu- 1.º º uid ADE Accumu- 
R e Tri ated ri ated : lated, 
Jan./Dez ço in a nos in ne Haia in Maio Balance in 
; -31-12- -3-68 i 30-4- 31-5- 
na ita April ) May 31-5-68 
1 110,0 3 610,2 253,8  - 3864,0 15,8 3 939,8 242,9 4 182,7 
927,9 3 255,6 205,0 3 460,6 39,9 3 500,5 222,8 3 723,3 
16,1 46,2 SA 48,2 = 46,2 5,8 52,0 
27,3 106,0 45,8 “ 151,8 - 28,0 174,8 — 174,8 
88,8 97,6 2,9 100,5 12,8 113,3 14,4 127,7 
49,9 97,8 0,1 97,9 0,1 98,0 = of 97,9 
— O — 7,0 — 7,0 — 7,0 
950,0 3105,6 156,4 3 262,0 16,3 3 278,3 65,2 3 343,5 
488,8 2 083,4 126,4 2 209,8 15,0 2 224,8 5,0 2 229,8 
= 19,0 = 19,0 = 19,0 = 19,0 
= (oa! 44,3 5,2 49,5 0,3 49,8 0,3 50,1 
10,4 19,2 0,4 19,6 0,2 19,8 0,9 20,7 
0,2 0,3 — 0,3 — 0,3 — 0,3 
2,9 33,6 0,4 40º — 0,2 33,8 0,2 34,0 
2,4 2,4 0,3 2,1 = 2,1 0,2 2,9 
141,2 368,8 19,8 388,6 — 388,4 46,5 435,1 
(Continua) 
(Contimues) 
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FLUXO A — 
QUADRO 3.1. (Continuação) a deal: ico and 
(Continued) | 








1966 
SALDO 
ACUMU- Fi 
LADO Eus pi Egito 
EM 
ESPECIFICAÇÃO 91-12:66 
Specification Agcumuta ted “a 
atance an r ad 
31-12-65 1.º Sem. 4 2.º Sem.  Jan./Dec. 
sd Ist Sem. , 2nd Sem.  Jan./Dez. 
— Investimentos de Capital feitos pelo IBC ....... 24,2 5,6 15,0 20,6 
— IBC Capital investments ; é 
— Taxa de Propaganda instituída pela Lei 3302 
(UE: O BVC) Sa SETAS O a A Sa ad E SO — — 2,4 2,4 
— Advertising tax stated by Law 83.302 (US$ 0,25/bag) 
— Erradicação e Diversificação da Cafeicultura .... 70,2 — 82,7 82,7 
— Coffee plantation eradication and diversification 
— Aprovisionamento de recursos para financiamento 
DA QnTÃ Some nss tro so do cs ore te mai CARINA QI RIC Ee 50,0 — 50,0 = — 50,0 
— Supply of provisions for coffee financings 
o SOMAR E. e ss nro as Era sa e mma a ds td ja De VA 14,7 4,9 15,2 20,1 


— Other expenses 


II — SALDO LÍQUIDO DO «FUNDO DE RESERVA DE DE- 
INICIA SAO ICA o te) sra pc SE aldeia -+149,8 — 48,9 +248,7 +194,8 
1 — “F.R.D.C.” — Net balance (a — b) 


III — FUNDO DE RACIONALIZAÇÃO DA CAFEICULTURA 


(F.R.C.) 
MI — F.R.O, 
— Receitas ........ FED 4a piald  Seaa fear RE DADPA (o 9 8 e 26 SR 64,8 — 1,3 30,4 29,1 
— Receipts 
E DESpOSENO os, t rasa d o Pu cno ray on uia a emigrar Ei 6,3 -— 24 11,3 9,2 
— Expenses 


IV — SALDO LÍQUIDO DO «FUNDO DE RACIONALIZAÇÃO 
BA CAPRICUISTURAS Doida do. mpi Cr nd qa dp uno E a é + 58,5 + 0,8 + 19,1 + 19,9 
IV — “F.R.C.” — Net balance 


V — APROVISIONAMENTO DE RECURSOS DO «F.R.D.C.» + 50,0 — 50,0 — — 50,0 
V— “F.R.DC” — Supply of provisions 


VI — VALOR DAS VENDAS DE CAFÉ DOS ESTOQUES OFI- 

CIAIS LEVADO A CRÉDITO DO «F, ÁGIOS» .......... + 27,3 109,8 8,1 117,9 
VI — Coffee sales value of Government stocks carried under 

credit of the “Agio Fund” 


VII — EMPRÉSTIMOS E REDESCONTOS A CAFÉ (1) ........ +289,2 —9M7,4 + 138,2 — 69,2 
“VII — Loans and Rediscounts on coffee (1) 
— Empréstimos pelo Banco do Brasil ....... Ea... -+156,2 —108,3 + 84,1 — 24,2 
— Bank of Brazil loans , 
= ING ONEUNLOS SE uso ces mamae sa ms rio coa Ds +133,0 — 99,1 + 54,1 — 45,0 
— Rediscounts 


VIII — SALDO o DA CONTA CAFÉ (II + IV+4 UV 
ste AQUGEIo INCULO GRE o cum sa ao 0 ip em é Dia cics PU rá — 8,6 -+219,1 +1324,7 * —+351,8 
VIII — Coffee Account met balance (II + IVA V+H VIA çvII) ' 


(1) O sinal (+) significa tomada de financiamento (tomadas superando as liquidações) e o de (—) significa liquidação 
(+) means financing holds (holds overcoming liquidations) and (—) means ae cá ciad liquidations (liquidations 
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E e TV qi DOM “a PP A e o 


2.º 

Sem 

“3rd kth ênd 
Quarter Quarter Sem. 
10,9 47,8 
3,0 6,1 
ATA 17,0 

ER 55,9 


Em o —-m5. - 36 


E os — 2,6 = tz 
EO = 149.0 -—- Bo 


+ 5941 +259,3 
BB sn 
A O Sa 
= 41,7 > 213,0 


Z 


1968 





1968 
SALDO ; SALDO 
ACUMU- ACUMU- Fis qa ACUMD- 
LADO Fluxos -LADO Fluxos 
EM Flows EM Flows EM 
31-12-67 31-3-68 30-4-68 
Accumu- * Aceumu- 
1.º . Accumu- 
lated : lated j 
an /Des Baemccim VD mem o paga 
- 81-12-67 Sesos api PRARA 
-18- 1st sda pri =Jp- 
Jan./Dec. Quarter 
96,1 “140,9. 1 140,9 E 140,9 
9,9 12,3 2,0 14,3 — 14,3 
133,2 286,1 = 286,1 — 286,1 
60,5 95,3 1,9 97,2 1,0 98,2 
-+100,0 +504,6 + 97,4 +602,0 + 59,5- 661,5 
7,5 101,4 — 22,0 79,4 — 0,9 78,5 
17,0 32,5 == 30,0 = Up; 29,1 
=> 95 + 68,9 — 19,5 + 49,4 0 + 49,4 
= 145,2 — ++ 145,2 — 145,2 
—+150,4 +370,4 18,1 +252,3 = ol -+282,2 
+ 81,3 +213,3 — 62,5 — 150,8 = -+148,1 
+ 69,1 +157,1 — 55,6 +101,5 = BA + 89,1 
+ 0,41 +348,2 -++196,0 -+544,3 + 79,6 -+623,9 


NCr$ MILHÕES 
NCr$ Million 


1968 


TA DIO BU O:S 


Flows. 


Maio 


May 


10,7 


14 


—+17%,% 


-+178,5 


lated 
Balance in 
31-5-68 


99,6 


839,2 . 


74,8 


30,0 


145,2 


226,8 


143,1 


83,7 


—+802,4 
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QUADRO 3.2 
SALDO bd SALDO 
ACUMU- —— — r a! - 
LADO L O 
EM Fl uxo | EM 
DISCRIMINAÇÃO 31-12-65 Flow 31-3-66 
Specification Accumu- +, Moedimu- 
lated “ lated 
Balance 1.º Trim. | Balance 
in 31-12-65 Ist quarter in 31-3-68 
RECURSOS — Reserves 
1 — DEPÓSITOS DO I.A.A. junto ao Banco do Brasil S. A. ... e E bl — 3986 301 


IAA Deposits in the Bank of Brazil 

1.1 — Fundo Especial de Exportação ...........v...... FE 
Exports Special Fund 

= QUIS ICOnEQU IT. sus css niiea varas a PENA e ÇÃO 0005858458 
Other accounts 


APLICAÇÕES — Investments 


2 — CREGE ES 
2.1 — Financiamento de Comercialização ........ccuciucuss 19 173 + 4 19 220 
Trade Financing , 
2.2 — Financiamento de estoques de açúcar cristal (Con- 
ERGCON ALA EO 6a mtooo soar gala MATE CL 4/6 E Ze É LD O OUR 160 000 — 14 111 145 889 
Crystallized Sugar Stocks Financing (EAUT Contracts) 
Contratos : 
Contracts: 
Safra 1965/66 : 
Crop 
Região Norte-Nordeste — North-North Eastern 
Region À 
Região Centro-Sul — Center-Southern Region 
Safra 1966/67 : 
Crop 
Região Norte-Nordeste — North Northeastern 
Region 
Região Centro-Sul — Center-Southern Region 
Safra 1967/68 : 


Crop 
Região Norte-Nordeste — North Northeastern 
Region 

Região Centro-Sul — Center-Southern Region ais — q 
3 — CREAI — Financiamentos de Custeio ...................... 48 746 — 12393 36 353 

Financing of Cost 
4 — CACEX 

4.1 — Despesas Diversas (C/570.00 Banco do Brasil) .... 13 618 = 13 618 


Other Expenses (C/570.00 Bank of Brazil) 
4.2 — Financiamento de estoques de açúcar demerara 
(C/59L,00 Banto .d6 Bras) ,sessersem csrsethpo co cordão 82 785 + 27178 : 109 958 
rd Mino Financing (C/591.00 Bank of Brazil) 
ontratos : 








Contracts: 
Safra 1965/66 : 
Crop 
ERRAR DES SU RO DAS Rasa sa cs E Se RSS md o Co sumo 6 187 — 701 5 480 
MA OCO. 240. ESSE AS E e ENG à SS EA Soda S 103 — 179 14 
RR RO SRS pianos sm Putas cao nes dba cs ea — 47 60 — 1406 — 6166 
Safra 1966/67 : 
Crop 
RCC = PD o RETO 6 opa alho atuado camisa é sentvo 22 182 E 24 332 46 514 
IDAS SR A SECR, Aimar 75 goto Ae fobima e 4 968 11 329 19 298 
São Paulo . 51 015 — 6197 44 818 
Safra 1967/68 : 
Crop 
EESCLIENEERR. Pays Was v Re Va om é sos ; — — — 
Maceió .... — — — 
São Paulo — — — 
DESTINA RA Aos cet ss GE Nau nivtda CEM ed 22715 — 988 21727 
6 — TOTAL DAS APLICAÇÕES — Investment Total ...... Dia 347 037 — 272 346 765 
7 — DÉBITO FRENTE AS AUTORIDADES MONETÁRIAS MO- 
NETÁRIAS (—) CRÉDITO (+) — (1 — 6) .............. — 840 000 — 3663 —343 754 


Monetary Authorities Debt (—) Credit (+) 


FONTES ) Banco Central] do Brasil e Banco do Brasil S. A. 
Sources $ Central Bank of Brazil and Bank of Brazil. 
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Flows 30-9-67 


Accumu- 
lated 
Balance 


8º Trim. ;p 80-9-67 


3rd quarter 


+ 1298 
+ 24047 


24 249 
6 845 
102 031 
25 515 
425 688 


— 407% 493 


sá o. do ão iso a 
m 1 
o EAppos PO conton SE rDo 
Fe ACUMU- —— ACUMU- 
Fluxos EM Fluxos o Fluxos e 
Flows 31-12-67 Flows' 31-3-68 Flows 30-4-68 
pre Aceumu- Eras a 
E ated lated ate 
4.º Trim. 2.º Sem. Balance 1º Trim. Balance Abril Balance 
Hth quarter eua, sem. im 31-12-67 15t quarter in 81-3-68 April um 30-4-68 
Ed 
— 13809 — 1362 41386 + “su 8687 — 5581 3 106 
= 13974, -— LT 2217 + 4861 7078 — 6718 1360 
+ o 359 2 169 — 560 1609 + 137 1 746 
— RM + 390 25021 + 1539 40321 + 4394 44 715 
+ 85639 —+ 67146 201 313 674 Ml 98% — 31629 170358 . 
— 5274 — 44060 847 — 738 109 — — 
— 14663 — 33761 34 916 — 15 775 19 141 5 Tal 13 370 
— 15347 — 130 19 282 — 19 269 Lg — 13 
+ 19483 + 20781 20 781 —+ 42 069 62850 + 3547 66 397 
-+101 410 +125 487 - 125 487 — 6614 119873 « — 29 295 90 578 
— 81223  — 12411 -56 521 — 15 845 4067%6 + 887% 49 550 
+ 1168 + “1168 15 618 A 
' [ + 7650 R49 100 - — 11209 238 491 
+ 1642 +153066 226943 LU 
= 856 — 999 4358 B 
+ 600 + 596 610 c 19 973 — 19 973 
+ 659 + 659 — 5059D 
— 7a — 33313 — == e E é 
— 1465 — 14375 — -— — = — 
— 4143 — 26115 — — — es =— 
+ 83611 +107 860 107 860 + 18 828 118498 — 3694 114 804 
+ 41692 + 48537 48 537 + 8 146 56683  — 4166 52 517 
— 381905 + 70 126 70 126 — 15 580 54 546 3 349 bi 19% 
— — 25 515 — 25 575 — 25 75 
124 7192 209 359 550 480 + TIN 558 299 — 29571 528 689 
— 138 601 — 546 094 — 348: —549572 + 23989 —525 583 
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UNIDADE : 


NCr$ MIL 


Unit: NCrS thousand 








ERROR SALDO 

— ACUMU- 
EO LADO 
Fluxos EM 

Flows 31-5-68. 

——— -Accumu- 
ao 

s Balance 

Maio — mp 87-5-68 
May 

+ 8645 6 %1 
de Gio 4 B74 
+ 431 2177 
— 32 399 137 959 
— 7227 6 143 
= 13 == 
+ 2019 68 416 
— 27177 63 401 
+ 10470 248961 
— 19 973 
— 5 592 109 212 
— 1797 50 780 
8 685 42 512 
E E be] 26 484 
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QUADRO 3.3 


FLUXO FLUXO SALDO FLUXO FLUXO 
1.º Sem. 2.º Sem. E o Trim. o m. 
DISCRIMINAÇÃO 1966 1966 31-12-66 1967 1967 


Flow Flow Bdlance Flow ênd Sem. 
1967 


Specification 
| ist Sem. nd. Sem. im $1-12-66 1st quarter 


f Ps 


I — Valor em cruzeiros recebido pelo “Fundo de Reserva da 
Defesa do Cacau”, correspondente à venda pelo Banco 
do Brasil S. A. dos dólares recebidos sob a forma de 
“iuota de contribuição” .scssacsapsanes adorado tm das + 80 + 10,8 37,5 +» + 4,3 + 53 
FRDC Assets in cruzeiros resulting from Bank of Brazil 
sale of the dollars received as “Contribution Quota” 


II — Recursos transferidos ao «Fundo de Recuperação Eco- 
nômico-Rural da Lavoura Cacaueira» (Conta de Supri- 


MA OHTAR por Ss Ca a RR Goi asa BD E ÃO + 85 + 10,4 36,5 + 30 + 71 
Transferred Reserves to FRERLC (Supply Accounhk) 


HI — Despesas Diversas do «Fundo de Defesa de Produtos 
AETODArANIOS = CACETE Cocos ro ds nara va os pe saa io 0 0 0 0 + 0,3 
FDPA — Cocoa Other Expenses 





IV — SALDO LÍQUIDO DO «F.D.P.A. CACAU» (I — IL + III) — U5 + 04 LO + 18 - qa 
FDPA Cocoa Net Balance 
V — Financiamentos ao Setor Cacau (A + BA4C)........ + 75 + 6,2 37,9 + 16 LT 
Cocoa Sector Financing 
A) Banco do Brasil S.A. — Empréstimos e Des- : 
CURAS LA Re DO cs As Rae a ra e esa ad UR UR — 59 + 4,0 24,4 + 1,2 =— 11,2 
Bank of Brazil — Loans and Discounts . 
DORA das ie O e a ER ri + 23 — 1,7 4,8 + 1,6 + 5,5 
RA CANAAENES (pilota o 5 qr aço doará A NAC ARA o + 1,1 + 1,2 2,6 — 0,4 + 03 
3) CACEX — Complementação de Preços — 
SaSia LOCO 1000 == q esmas BR core e no RP + 25 + 45 17,0 0 = 17,0 
Prices Supply — Crop 
B) Banco Central — Redescontos ...........iicis 3,8 0,9 8,6 — 0,5 pi! 
Central Bank — Rediscounts a o: % 
Cc) pras SE Financiamentos de Consumo e de 
TIVESEIIODLOS «ves mia o RS read BAT SIR 6 é fas E — 22 1,3 4,9 0, 
CEPLAC — Investiment and Consumption Fi- já Ad. 1d 
nancing 
VI — Investimentos no Setor Cacau, pela CEPLAC ......... 2,0 1,4 4 
CEPLAC Investments or Cocoa Sector + E Ê Pl A Eli 
VII — pers E dar Po bi de custeio da CEPLAC 
SLACÕES RO TIO BIONO Demnoamite sans ucado se rito é 1,0 — 4,2 15,0 É 
e de Cost Operations Net Balance (Patrimony va- É Adios E 
riations) 


VIII — Saldo líquido das inversões no Setor Cacau (V + 


Cet UR VD): (Su praia Mio ni 0 ne a a o 00 Sa ia 0 e LA 10,5 11,8 57, : E RD) 
Cocoa Sector investments Net Balance ça + ia Eid ea 


IX — Saldo líquido dos recursos da CEPLAC na Caixa das 


Autoridades IMONetárias ...acsacesuemadescconpioio na sie + 36 6,8 12,2 — 0, '3; 
CEPLAC reserves Net Balance in Monetary Authori- Ea Ê ro 
ties Cash 
X — SALDO LÍQUIDO DA CONTA CACAU [(IV + IX) — 
VIII] SUPERAVIT (+) OU DEFICIT (—) .......... — 4 — 4,6 — 44,9 ==. 2: + 6,2 
Cocoa Account Net Balance [(IV + IX) — VIII] Supe- f 


ravit (+) or Deficit (—) 


XI — EVOLUÇÃO DO SALDO DA CONTA CACAU EM NÚME- ; 
ROS ÍNDICES — BASE : DEZEMBRO/65 = 100 ...... — — 137,1 — E 
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RES do Sm ge Va a Ru as nd , , da = A qa dec - RS 





É NCr$ MILHÕES . E | 
= NCr$ Million 





FLUXO FLUXO SALDO. FLUXO SALDO 


ALDO 

o EM Lomrim 0 EM uu o Luxo “yr 
1967 igor | ANO'196T ay7o-67 1968 - 31-3-68 30-4-68 Flow 31-5-68 
Fiow Flow | Flow Balance Flow Balance Abril6S pajance  Maio-68 Balance 


yth quarter end Sem. Year im 81-12-67 1st quarter in 31-3-68 APILOS noo-p6s  May-68 in 31-5-68 





+ 85 “o dor = 20,4 62,0 Ei AÇO 67,8 + 20 “60,8 aro El 71,9 


E RG GH 419,8 SM o (66 gia VA us 67.2 0 67,2 
OL so RA sd 0,5 Db e DÊ 0,6 0 0,8 0 0,6 
EA O o DR epa E Bo RE 20 sr DM 41 : 
NR DT ARO ago + 11,0 Bo AR O A STO 67,7 
E Dio O Go RR as dog ER RiE LN e Ea Di a Sp 29,9 
EA = ra CE BA gole Uso da E aa 16,6" «ea 21,0 
So qa DS Sa Ra 0 So Lo ind) OR dO DD ditsi mBig 8,9 
0 0 u 0 0 0 0 0 0 0 
E a Ea DR iso CC nonio 4 0,5 SD o im 138 EE 20,8 
E RR PN RUNR A “E 6 ABRI elo taça Pati Das rt 6L30er PELA 17,0 
om E gx SE aa RB =, Tot FIG SS UR Bad ae is 6,2 Ê 
+37 +63 + 9 STO po AB ag» E 68 Buda IS a 32,6 
oro dg de 180 To. H-B4 ST as Bari Rusiagig 106,5 
PR E RE A DR TAS pa deep O nad Bçd ro O digita SPO 14,3 
EM a ns = 7 s44 o 12400 iza Ma a sa 
Es Ed, e 112,4 E 199,3 as 223,5 = 272,7 
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QUADRO 3.4 


DISCRIMINAÇÃO 
Specification 


I — RECEITA 
Receipt 


RED O ML DMA a tes er o EaD RR 5 nO E RR E 
Total Receipt 


a) 


b) 


Receita proveniente da venda de trigo em grão à in- 
CONTA NNORE CNC = dx ceras pia er sato AE DS faia 

Receipts resulting from the wheat in beans sale to 
grinding industry 

Receita proveniente da venda de trigo em grão — 
ETABB = 649 AGbrdD, ds Ago 5 pen nr Judo Ms sia o 

Receipt resulting from wheat in beans sale — L480 
6th agreement 

Receita proveniente da venda de trigo em grão — 
Et DEDO nto LEO sao CRIA TO DS ER E a a 

Receipt resulting from wheat in beans sale — L480 
Yth agreement 


Fotolia MNE eo dra mis o vast eme sh avaria 6 nd a 4 e jo 
Eventual Receipt 


1) Juros sôbre venda do trigo em grão .......... 
Interests on Wheat in Beans sale 

2) Créditos à disposição do Tesouro Nacional re- 
ferdtito ao trigo em Brão «sersocmssinsassrcroca 
National Treasury Credit to wheat in beans 

3) Impôsto de Circulação de Mercadorias a recolher 
ICM to collect 

4) Ressarcimento de despesas com o recolhimento 


DS A RD nc er PARRA 
ICM collect to cover the expenses j 

5) Retenção — Decreto 2096 — 18-01-63 .......... 
Retention — Decree 


6) Retenção — Decreto 50359 — 18-03-61 .......... 
Retention — Decree 

7) Retenção — Decreto 50 889 — 01-07-61 .. ....... 
Retention — Decree 

8) Retenção — Decreto 52 780 — 29-10-63 .......... 
Retention — Decree 

9) Retenção — Decreto 53913 — 11-05-64 .. ....... 
Retention — Decree 

10) Retenção — Decreto 54969 — 11-11-64 .......... 


Retention — Decree 
11) Retenção — Decreto 55807 — 05-03-65 .......... 
Retention — Decree 


12) Retenção — Decreto 57392 — 07-12-65 .......... 
Retention — Decree 
13) Retenção — Decreto 60699 — 08-05-67 .......... 
Retention — Decree 
14) Retenção — Decreto 62 268, de 15-02-68 .......... 
Retention — Decree 
15) Comissão de Equiparação de Preço entre trigo 
MEC o IMIPOTIRÃO cs pais rn cisão eta caio 
National and Imported Wheat Price Equaliza- 
tion Commission 
16) Mesultados de Operações -.f.cc...sessgserres rr 
Operations results 


II — DESPESA 
Expense 


a) 


Dispêndio com aquisição — Custo e Frete ......... e 


Total Expense 


Trigo Im 
Imported wheat 


POMPEU CAIO DA aan ta co «gia o a Raio ni Dr 1! mundo, Eae E à 


Purchase, Cost and Freight expenses 


Aquisições diversas ........ciciciiesos o NAS 
Other purchases 


30-3-66 


255 959 


198 917 





30-6-66 


“107 020 


9479 


218 661 


161 678 


Pas 
30-9-66 30-12-66 


232 427 219 576 


8 441 Tom 
295 93 
121 128 

3 3 

1 

5 2a 
218 298 
139 81 
162 26 
TIM 6 441 


30-3-67 


333 115 


6 417 





614 664 


482 244 


CAI 2083 


466 738 






30-3-68 


667 430 


507 480 


41 695 


1069 
2522 
5 983 


16 953 


20 


20 05% 


412 15 


30-4-68 


30-5-68. 


34 348 


559 029 


802 683 


571 756 





lo 
[9:67 

1.º 2.º 3.º 4.º 
“Trim Trim Trim, Trim, 

Ist Héh. 3rd “th 

Quarter Quarter Quarter Quarter 

112 885 — 192 299 17 974 133 544 
113 539 —202 417  - 164821 128 919 
— 3 147 2a — 3311 
— — — ATig 
654 6 971 7926 5 216 
ao — ag HER (es MM 
617 — 617 — — 
501 10062 — SLi — 5352 
2 49 49 40 
lb; -— 143 so = 4 
Deal — 4 — = 
Ee = 1 a = 
14 — 14 26 : 37 
214 39 — 28 — 57 
11 — q 138 — 116 
12 20 14 7 
1673 — 3468 — 113 10 
— 1172- 2585 472 
ar == 5 450 491 
Es, es = 20 
137 633 — 16% 675 98 571 122 1719 
97 791 —152 082- 105 371 25 446 








UNIDADE : NCr$ 1000 
Unit: NCr$ thousand 


1968 
1.º 
Trim. 
var 30-4-68 30-5-6€ 
Quarter 
160 91% 52 766 66 918 
DT 806 25 236 51 549 
93 654 21 823 109 
9457 5 708 13 424 
“81 22 23 
7018 — 461 9911 
21 -— — 
7! di — 
17 4 25 
107 81 29 
124 Ti 33 
16 30 — 3 
at — 165 14 
105 — 7 812 122 
39 5 894 2 076 
1978 2134 1174 
1718611 — 7.66 82 626 
103 256 6 U37 98 981 
(Continua) 
(Continues) 
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QUADRO 3.4 (Continuação) 


(Continued) 


DISCRIMINAÇÃO 
Specification 


30-3-66 








b) 


Aquisições dentro do 7.º Acôrdo — PL-480 .......... 

Purchase on corn agreement — PL-480 — 6th agree- 
ment 

Aquisição dentro do 7.º Acôrdo ......cescccrrnecssess 

Purchase in Yth agreement — PL-480 


Despesas com compra e venda de trigo em grão . 

Wheat in beans purchase and sale expenses 

Despesas com compra e venda de trigo em grão — 
PL-400-— fo Achrdo scenes saecdss rua ds apar cms o. 

Wheat in beans purchase and sale expenses — PL-480 

Despesas com compra e venda de trigo — PL-480 — 
DU AN CANDO LLis tim as era ae eai a ind SE VIRAM dA io AJA 

Wheat purchase and sale expenses — PL-480 — th 
agreement 


Trigo Nacional 
National Wheat 


e) 


Aquisições de trigo por conta do Tesouro Nacional . 
National Treasury wheat purchase 


TILT — SALDO PARCIAR ,scuebsesescisdesscsrsesedio as send ossas 
Partial Balance 


IV — FINANCIAMENTOS 
Financing 


Financiamento ao Setor ........ccsscccssses PPS ese Ra 
Sector Financing 


a) 


b) 


Financiamentos da Carteira de Crédito Geral do Ban- 
Co es ERA árias e sido SA o cRipio RREO ima ai o 
CREGE Financing 


1) Trigo Nacional : 
National Wheat 
Empréstimos & .IndUNtria. assess cancs cruz codarsiavo 
Loans to Industry 
Roprésitmos E EMTOUTA cessceransentacosebapáseo» 
Loans to Agriculture 
Títulos Descontados à Lavoura .........s.cessss 
Discount Bills to Agriculture 
Títulos Descontados ao Comércio .........cess 
Discount Bills to Commerce 


2) Trigo Estrangeiro : 
Foreign Wheat 
Eimpróstitnos: &' Jandira A... cabrgansossesamsaseo» 
Loans to Industry 


Financiamentos da Carteira de Crédito Agrícola e In- 
dustrialido Banco de Bras sseseresrennssepesspso 
CREAI Financing 


1) Empréstimos Agrícolas à Lavoura ............... 
Loans to Agriculture 


2) Empréstimos Agrícolas Preferenciais ............ 
Preferential Loans to Agriculture 


3) Empréstimos sôbre Disposições Especiais ....... 
Special Loans 


4) Títulos Descontados à Lavoura ................ io 
Discounted Bills to Agriculture 


V — RESULTADO FINAL 


Final Result 
Fornecimento de recursos e absorção de recursos (—) 
pelas Autoridades Monetárias ........... SP PRPASAE Dale 


Monetary Authorities Reserves suppl and Reserves 
pply (+) 


ÍA 


45 356 


33 118 


33 074 


147 254 


30-6-66 


47 070 


102 161 


36 141 


30 288 


30 267 


27 470 


14 682 


6 641 


143 883 


43 504 


124 257 


36 775 


7186 


2471 


149 005 


27 890 


26 231 


176 895 





Área 


UNIDADE : NCr$ 1 000 
Unit: NCr$ thousand 








Flows 
- 1967 R ; 1968 
4 É 1.º 2.º 3.º 4.º 1.º 
30-3-68 30-4-68 30-5-68 Ê E ] : ' 
Trim. Trim.. Trim. Trim, Trim. 
à Ist ênd 3rd Es Ist 30-4-68  30-5-68 á 


Quarter Quarter Quarter Quarter Quarter 








== E é E Dong 4 — 291 = Fa fel 
84 513 89 869 99 149 E fa Ao 34 327 50 186 5 356 280 
38 788 40 522 ag 844 10875. — 17288 122230 9 230 3 247 1734 3.322 
E dj a Fe pe 421 Se Em dam de E es 

6 718 7096 7150 s Ea E 2709 4079 378 54 
124065 109795 89784 28967 — 1701 — 19104 54487 17913 — 142 — 2000 
106 159 52 627 68 335 34748 MA — 74403 — 10761 11694 — 53582 15 708 
59 864 "O 484 88837 — 8885 15 940 ris — 1982 5 888 10 620 13 353 
43 895 4839 48058 — 3250 8747 803 — 908 1748 4499 — 33 
108 90 68 3 a e ads =24 Raios ESSO gu 

EA E a Be) Tres 2 RR 4 p= E 

139 123 105 Ga Toi = meto a gas RE ia 

13 13 don — — -— — 13 — — 1 

48 635 Ag 168 ans — 3353 8413. 8165 — 126 — 2013 463 - 29 
15 99 22 090 7) — 5585 7198 4065 — 1088 a 140 6 121 13689 
4259 8006 . 16534 — 5530 77195 4064 — 2919 — 578 3747 8 528 
«= e RR Ei age Des 1 as Leao Se E; 

11 700 13 572 18 010 E a Es = 11 700 1872 4 498 
10 512 1235 Es Ed E si 2 10 502 723 
166023 1311 152172 15 863 40564 — 62265 258 23582 — 4339 29 061 


Is 





» po, 
ao = a 
O FA 











p a a ” , E 
ES EC 


; 
LAÇÕ 


My 
Fy 
” 
Es 
k 
; 
"a 1 
o! 
| 
3 
; 
4 
; 
We Ela id 
RE 


o! 
nP , , ú 

pr] 
á 
As 
1 
as 

É RÃ 


Dia 





ONÔMICAS COM O EXTERIOR 





, 


QUADRO 4.21 





1963/1967 
(média) 
DISCRIMINAÇÃO e dei 
Specification Efe 
Valor. 1% 
Value 

EXPORTAÇÃO MUNDIAL (FOB) . q R 

World Exports (FOB) : A: 

EEE 1 =P otal X dO 6. cerco seas sas pepinos dna UE 187 359 - MO0,0 215 610(*) 

1. Mercado Comum Europeu — European Common Market ........ 47377 25,3 56 149 
República Federal da Alemanha — Germany Federal Republic 18 127 9,7 21 748 9 
ea gd o BURRO TE RNP PSP RR PRP pa SAE AP QURCO E pap 9 881 5,3 1 381 

2. Associação Européia de Livre Comércio (1) — EFTA ........ 2764. 14,8 30 669 É 
Reino Unido — United Kingdom ....... aeb cs a 13 545 712 uam 
RE RR Eres PER o Pes ais orgs tro atuar adro voa RAP 3 929 21 4528 E 

3. Conselho de Assistência Econômica Mútua (2) — MA EC ...... 21 042 11,2 ua 
ROSA RE E ER ae «vimos 0 sta coralajo o asia o SU 600 pr AA PSD SR 8 325 4,4 9 666 
República Democrática Alemã — German Democratic Republic 3 062 1,6 3 456 

4. Associação Latino-Americana de Livre Comércio (3) — LAFTA 9 224 4,9 9 643(º). 
AT = RONDA rir iii sra RM EAD no nt NS A qe S Ia AS 1465 0,8 1464 
DP NS SU o RR TE US PPP RD E RR JA RR E 1565 0,8 1964 

5. Resto do Mundo — Rest of the World ......cciciiiiiiiiis 82 072 4,4 DA 744) 
Pstados Unidos — United Stoa. .,cnacesrrressdu ses ion no vaio cena 27 929 14,9 31 638 
Demais países — Other Countries ........ccessaseraaessertserraro 54 143 28,9 63 106(*) 

eta a MUNDIAL (CIF) 

Ta =— CORRO ONO Sora o aa o Rss RO ae AVE a ra 196 088 100,0 2a 36609) 

1. Mercado Comum Europeu — European Common Market .... 48 628 ?a,8 54 955 
República Federal da Alemanha — Germany Federal Republic 16 105 8.2 17 365 
UR DE UT RUMO A Pad Aa a A RN 10 673 5,4 za 

3. Associação Européia de Livre Comércio (1) — EFTA cc. 33 471 1 37 55 
Reino Unido — United Kingdom «..ecemessescccuecrreeesvisresera 16 091 8,2 17 796 
EU GOia == ADI ab A eo RO Das fo io co dim o o SO si as 4 182 21 4 hM 8 . 

3. Conselho de Assistência Econômica Mútua (2) — MA EC ...... 20 917 10,6 23 845 
Ri ROC ONES Upa aerial go Si a Sala ao is 0 nto sas E 7863 4,0 8 555 
República Democrática Alemã — German Democratic Republic 2837 1,4 3279 

4. Associação Latino-Americana de Livre Comércio (3) — LAFTA 769% 3,9 8% 
Argentina — Argentina RR LD ATA Ra obg e 1095 0.6 1096 
RAI PESTE e ie o Desire pa bios coa Dias ate 1402 0,7 1667 

5. Besto do Mundo — Rest of the World ......iiiiiiiii 85 376 43,5 9 
Estados Unidos (4) — United States .......ciciiiiiiitittitiss 23 793 aa18 pe 
Demais países — Other Countries ......cciiiiitiisice a 61 582 31,4 E 70 401( 


Source | Financial Statistics (FMI); Main Economic Indicators (OCDE); SEEF (Ministério da Fazenda); 


(1) Inclui Finlândia. (2) Computados no COMECON dad f 
(1) Imcludes Finland. (2) Data relative to Tugósiavia computed a ODM PR read psbrrempdeme 
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: US$ MILHÕES 
- US$ Million 









1967 - 1968 
Abril Maio | Junho 1º Trim. . Abril Maio Junho 
April : May June Ist Quarter April. May June 
CC A8466(*) 18 490(*) 18 922 57 461(*) 20 055(*) 
| 456 aca 4862 15 419 5 065 
1880. 1730 18 “res 1928 
DR To! 926 1032 3225 1072 
268 To DE 7831 3 008(*) 
121 1381 12590 3749 1223 
403 38 449 1163 376 
— zo) 2 089(*) 2138 GAME) 2266(%) sa | 
E sa) o 8820) | 851 2 586(*) 902(*) Ea - E 
295(*) 296(*) 303 920(*) 321(*) 
94208). 943(*) %5 28BC) 1023(*) 
168 187 151 339 160(*) 
104 130 163 28 187 
8 318(*) 8 162(%) 823 ZA B4A(*) 8 693(%) 
2728 2746 2700 8173 2992 
- 559008) 5 416(*) 5536 16 671%) 5 TOL() 
18 5270º) 192090) 19. 23108) 61 263(%) 20 825(*) 
4 534 4590 a i80 14 883 4.930 
1407 1439 1544 ama 1656 
310517 qhneatç: 1063 1'027 3 453 1182 
3 163 — 320. 3191 9718 3 58208) 
149 1520 1540 As 1581 : 
385 384 21 1290 400 
198209 2 055(%) 2 058(*) - 65050) 28 
TOC) 788(*) 789(*) 244708) 854(*) 
ss . 288(*) 289(*) g18(*) 3120) | 
TSC) 807(*): 808(*) 2 447 (*) B75(*)' 
63 104 3 9 2m 125(*) 
124 144 137 441 2 PPS 
8 070(*) 8 5510) 8 400(*) 2 650(%) 9210 
2100 2281 2288 TA 2763 
59706) 6 326(º) 6 12(º) 19 876(%) 6 447 
s mensais. 
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O 
QUADRO 4,22 


PAÍSES INDUS- 
TRIAIS (1) 


Industrial ,. 
DISCRIMINAÇÃO Countries t 


Specification 





EXPORTAÇÃO (FOB) . 
Exports (FOB) 


DR QUERIAM) RS a ni E en Ea Rae are UM NR SOR EIS A 118 033 63,0 
1963/67 (average) 


ARA eras nina 5 65 ai socar SU ao ASR Aa GS 6 4 9/0 137 685 à 63,9 


RO OA ai dA ari ariria ri ju SR 9 OD 1 6 e 33 186 63,2 
Ist Quarter 


FREAD rio cin RAP SNS RR, o PDR De E ARA NR 36 329 63,2 
Ist Quarter 


co MDA TOS pts Sp ir lr pe RE 12968 (*) 64,7 


IMPORTAÇÃO (CIF) 
Imports (CIF) 


LDU us Eita ação 2 DS o 121 069 61,7 
1963/67 (average) 


DOBRO meo COMER 6p 08] md aty sra a 88,090 72 SO ce DR RR 141 553 63,1 


MORTE RERONEOS praia é a seita «MOS e Di a RES 30 009 54,6 
Ist Quarter 


ralos Sogdas - fig ARS Rd RR A A 1 382 ; 61,4 
Mala o o/6 ca Dear et DR a Ro 11 793 61,4 
Tubarao, dós « der uiraiar,  = SS  rç 2 O 11 899 61,9 


1 oa td Ms ET A GRE US pao E 2 E a, A O 37 555 61,3 
Ist Quarter 


PR RR ER ORI CPR ABIT) 63.4 4 


a 


Sons | IFS-FMI; MEI-OCDE; Monthly Bulletin of Statistics — UN. 


(1) Austria, Bélgica-Luxemburgo, Canadá, Dinamarca, Estados Unidos, França, Holanda, Itália, Japão, Noruega, 
Indicators” (OCDE). 
Austria, Belgium-Luzembourg, Denmark, United States, France, Netherlands, Italy, Japan, Norway, United Kins 
nomic Indicators” (OCDE). 

(2) Albânia, Bulgária, Hungria, Polônia, República Democrática Alemã, República Popular da China, Ro 1ênia 
Albany, Bulgary, Hungary, Poland, Germany Democratic Republic, China Popular Republic, Rumania, Czecl 





n R US$ MILHÕES 
: US$ Million 





DEMAIS PAÍSES 
Other Countries 


De Economia Centralmente : = 


Planificada (2) Outros TOTAL 
MUNDIAL 
Of Centrally Planned Economy Other 
4 À World 
ga = === E Total 
Ra : s/ total 
Valor CO Valor mundial 
7 on 
id Value ode Value World 
Total 
PA 
21 546 (*) 11,5 46 215 (*) PAT 187 359 (*) 
24864 (9) 11,3 51 907 (*) 24,0 215 610 (*) 
6 089 (*) 11,6 12 870 (*) 24,5 52 490 (*) 
2142 (*) 11,6 4514 (*) 24,7 18 466 (*) 
dr | 2145 (*) 11,6 4548 (*) 24,5 18 490 (*) j 
2195 (*) 6 4 656 (*) 24,6 18 922 (*) 
6 608 (*) 11,5 14 136 (*) 24,6 57461 (*) 
2306 (*) 11,5 4644 (*) 221 20 055 (*) 
20 785 (*) 10,6 Bossa (O) |, 27,0 196 088 (*) 
23 110 (*) 10,3 58 036 (*) 25,9 294 366 (*) 
.5 883 (*) *. 100,7 18 715 (*) 34,0 54 982 (*) 
1982 (9. 10,7 5 039 (*) 27,2 18 527 (*) 
2055 (*) 10,7 — 527 (8) 27,2 19 209 (*) 
2058 (*) 10,7 5143 (*) — 267 19 237 (*) 
6494 (*) 10,6 16 773 (*) 27,4 61 263 (*) 
2207 (*) 10,6 5 263 (*) 25,2 20 825 (*) 





eral da Alemanha, Suécia e Suíça, segundo o “International: Financial Statistics” (IFS-FMI) e o “Main Economic 
Republic, Sweden, Switzerland, as mentioned by “International Financial Statistics (IFS-FMI) and “Main Eco- 
URSS. 
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À 
EXPORTAÇÃO 
QUADRO 4/23 EXPO. ; 
1963/1967 
Média - 
1967 a 
DISCRIMINAÇÃO 1963/1967 : E) 
average r, ; 1.º Tr 
Specification , Ist 
> 1 
Valor ] Valor Valor 
Value %  +“Value % 
i 
E 

EXPORTAÇÃO (FOB) 

Exports (FOB) 

POTES! q — SEDda Dido 6 cotas se ein a ao a atm 1566 445 100,0 1654 036 100,0 4 g | 

1. Mercado Comum Europeu — European Common Market ........ 412 612 26,3 452 825 213 v 
República Federal da Alemanha — Germany Federal Republic 130 985 8,4 134 750 81 27 W9 | 
UA Li BRT qu 7 DERA TP RE PR TI PDR DO rios DR LE a a? 90 858 5,8 109 009 6,6 17 

2. Associação Européia de Livre Comércio (1) — EFTA ......... 189 336 12,1 201 090 12,2 Ei 
Remo Unido — Ditos HAAgdoM. saveseessmers sino stapDdcceras ovos 62 270 4,0 57 193 3,5 15 9 
Eudolay— "Sipedon ->.: dndryor gti mins à dd RS da da a 5U 820 3,2 49 804 3,0 13 

3. Conselho de Assistência Econômica Mútua (2) — MA EC ...... 108 623 6,9 115 247 WO 23 
ERR == EAR atrai mio URNAS fe à a e ao doa ip SR 33 383 21 28 725 1,7 115 
República Democrática Alemã — Germany Democratic Republic .. 15 760 1,0 18 034 Fe 30 | 

4. Associação Latino-Americana de Livre Comércio (3) — LAFTA 90 9,5 157 354 9,5 32488 | 
Arpoltini — ASGUNNO nos .sutesnas quiser e tornirara neo ra 97 728 6,2 97 637 59 - 2% | 
CSN = INTO Oral O Ui die maie a do aaa é pero Ed e o O 17 056 gil 21 736 13 4 bl) 

5. Resto do Mundo — Rest of the World ..........ccccccciscacco 707 011 45,2 727 5% 44,0 142 À 
gistados Unidos: — United Blatos .z.cccqscmesssnescosspetre EE rND 530 885 33,9 547 582 33,1 NI 4mo 
RODO = LIBRO espere ori a e RH à o O RA SE a E 37 271 2,4 56 029 34 81 
Demais pafses — Other Combos ..ccsmicsiaseronstevacarreradnos 138 855 8,9 123 909 7,5 22% 

] 

IMPORTAÇÃO (CIF) 

Imports (CIF) 

TOTAE 1:2-5'=="DABa 1600 code uia nen a SOR Pes É O 1402 273 100,0 1667 429 100,0 374 

1. Mercado Comum Europeu — European Common Market ........ 254 242 18,1 319 441 19,2. 67 1 
República Federal da Alemanha — Germany Federal Republic 127 362 91 168 300 10,1 402 
gota MO RREO <A IR SP E a PT, ANPR = PPS = 37 109 2,6 51 896 3,1 65 

2. Associação Européia de Livre Comércio (1) — EFTA ......... 135 513 9,1 192 558 11,5 39 
Reino; Unido — Dsited Kingdom acesse vescerners ce Cons us cana a 44 566 3,2 57 697 3,5 10 
SG — GO o capo GRU e res E nanih» huma odor m apena VADE 28 610 2,0 38 109 23 7! 

3. Conselho de Assistência Econômica Mútua (2) — MA EC ...... 81 154 5,8 92 287 5.5 25 
Ra a US IR o u a s 9,0,0 ante pa do DlANdD o 6» 60 6 WD É x PS 30 529 2,2 16 511 1,0 52 
República Democrática Alemã — Germany Domdolanio Republic . 10 975 0,8 15 808 0,9 1 

4. Associação Latino-Americana de Livre Comércio (3) — LAFTA 18306 13,0 225 977 13,5 
Dr etina = ANGORBMR: coiso rr ice errei A E 115 313 8,2 123 282 74 36 
CR A ro viç E oa ne eis av ia ata Ãoé 5 RR Av SR o at do Ces 23 329 1,7 16 021 1,0 2 

5. Resto do Mundo — Rest of the World ......smio ES 748 287 53,4 837 166 50,2 186 
Estados Unidos — United States ,...iwrssisemsivestasnndosa vs anos 475 973 33,9 578258 | 347 1 
TARADA = SANDRO à» PCs tes; PCS gaia cream 28 Eros e RE, ido ia 45 439 3.2 50 501 3,0 9 
Demais paises — Olher CoOUNitias «sucicupioooNiszobgaa remos was 226 875 16,3 208 407 12,0 41 


FonNTE ! Serviço de Estatística Econômica e Financeira do Ministério da Fazenda — SEEF — MF. 
Source $) Economic and Financial Statistical Service of the Finance Ministry. 
(1) Inclui Finlândia. (2) Inclui Iugoslávia. (3) Inclui Bolívia e Venezuela. (1) Includes Finland. (2) Includes 
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BIBL'OTECA 
— DO — 


MINISTERIO 04 FAZENDA 


Z ; US$ MILHÕES 
; US$ Million 








1967 1968 
Maio — Junho 1.º Trim. Abril Maio Junho 
May ) June Ist quarter April May “June 
Valor | Valor Valor Valor Valor Val 
Value % Valie % Value % Value Yo Value Fo, Value Jo 





Ed “ 
129 863 100,0 162 935 100,0 388439. 100,0 136 616 100,0 
33 464 29,8 43 605 20,8 88 547 28 32 579 23,8 


10 832 83 11550 71 2628 6,6 9 429 5,9 a 
5736 Aa UTO 2 16375 4,2 6 393 47 47 
16324 16 18319 11,2 46034 11,9 18092 13,2 
5 353 41 5 557 34 176% 4,6 7362 5,4 
4 466 3,4 4074 25 1122 2,9 3544 26 
7034 54 10623 65 35532 9,1 9 193 6,7 
1118 0,9 3.678 2,3 8157 21 996 0,7 
1 316 1,0 1124 0,7 11894 34 1387 1,0 
14494 112 15083 93 35487 91º 12430 9,% 
7946 61 8 880 5,5 - 21409 55 7 036 5,2 
"3069 2,4 1818 114º 4868 pa 1784 1,3 


58 547 45,0 5305 46,2 182 839 47,1 64 322 471,1 


44 098 33,9 60 245 37,0 139 883 36,0 49 732 36,4 
4 681 3,6 8 280 51 8 585 2,2 4 524 3,3 
9 768 7,5 6 780 cit 34 371 8,9 10 066 ,4 


144 190 À 100,0 136 598 100,0 440 676 100,0 157 860 109,0 
26 878 18,6 Ro 116 18,8 88 509 20,1 38 150 24,2 


13203 92 13/22 o ATE 10,8 17345 140 
6 128 4,2 4 682 Rei 13 030 3,0 5 372 3,4 

14 236 9,9 W48 128 642102 14,5 18164 11,5 o 
5 174 3,6 5 772 eo 28/800 BE 6.42%; 41 
3 259 2,3 3718 see 8 855 29 5 234 3.3 
6 626 4,6 5 156 38 28 52 7 488 4,% 
2624 1,8 1532 e 1543 0,4 459 0,3 
667 0,5 587 a 12 562 2.9 3025 1,9 
MANDO 1142 2105 - 15,7 40938 9,3 21082 134 
US Ao O Zola gr sa 19 182 4,4 10282. 65 

1238 0,9 1074 ER 3 499 0,8 1814 Liu 

mM 497  G1223 49,2 22 50,9 “291 46,2 
53855 373 44865 somas! ane 44286 os 
8 280 5.7 3 800 Re 11 183 25 4 766 3,0 
68 22929 151 


9592 6,7 18 558 Eae 3 832 16, 
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ACORDOS , 
QUADRO 4.24 Bilateral 
PAÍSES DE ECONOMIA DE MERCADO (A) 
Countries of Market Economy 
DISCRIMINAÇÃO 
8 ification de: 
ea Dinamarca Grécia Islândia Isrãel * Total Bulgária 
Denmark Greece Iceland ' Israel “Total  Bulgary 
4 Bu 
EXPORTAÇÕES (FOB) — EXPORTS (FOB) 
PA 
PUTA E PPP ÃO SORRIR OA DS ED pp 34 029 7655 1144 1507 44 335 15 176 

1.º Trimestre — list Quarter .......cccscesecos 7 239 1632 316 115 9332 406 
DEAL = E ci a Rigo O pr E areia aa 1741 527 121 203 2 592 338 
DEGÃO: = MOO capuz sie senda co BRR As 3125 592 153 + 25 3 995 1879 
IRES NS a io 50d ONE A E A e á 3 226 646 5 13 3 890 244 

1968 

1.º Trimestre — 1st Quarter .....ccccccccreces 6 642 1953 373 773 9721 3 083 
PA si ira PE, E ps E E 2113 54 128 80 237% “2 853 
Maio =. May rss tia ss us erra arde ia 
SEO — cTUMO 5 easier sie aa Edi io 

IMPORTAÇÕES (CIF) — IMPORTS (CIF) 
RE, ED PE EINE ALIAS PERDA 14 382 355 800 1641 17 178 17 024 

1.º Trimestre — Zat Quarter ...siccccsencssers 5 359 31 332 164 5 886 4343 
ATI == ADI sean nene DS PO Rs 6 À 1093 9 90 137 1329 24 
MERO DS O seas ien to nica Wado Ea aÃ 862 19 20 265 1 166 222 
O mm SRS: Remo CRE e re EaD e NR a a 783 36 38 12 869 318 

1968 ) 

1.º Trimestre — 1st Quarter ............ oval 4 041 35 619 150 4 845 4933 
KB => ADI; ER oO Ao pv Aa Cas à o 1104 2 13 — 249 1368 1562 
Maio -— Ma) sans senpe sas dv nviss» Five Essa nado é 
Junho =. TUE EDER ADO pessoa O é RI AN qd aa je 6 

EXPORTAÇÃO — Média 1963/67 (A) ........ 35 764 71% 1200 1794 45 894 6 953 

Exports — average 1963/1967 (A) 

IMPORTAÇÃO — Média 1963/67 (B) ........ 16 157 847 988 1199 19 191 5 196 

Imports — average 1963/1667 (B) À 

INTERCÂMBIO — Média 1963/67 (A + B) .... 51921 “974 2 197 2 998 65085 12149 

Interchange — average 1963/67 (AB) 

SALDO — Média 1963/67 (A—B) ........... 19 607 6 280 221 595 26 703 17,57 

Balance — average 1963/1967 (A — B) " 


FONTE DOS DADOS BRUTOS | Serviço de Estatística Econômica e Financeira (MF). 

Source of gross data  ( Economic and Financial Statistical Service (Finance Ministry). 

(1) As transações passaram a ser efetuadas em dólares de livre conversibilidade; com a Tcheco-Eslováquia, a partir de 1- 
lovakia since February 1-67; with Popular Republic of China since August  16-1968. 
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o 7a 
1 E 

557 
1291 


1237 


3 984 
459 
1985 
1404 


11 212 
10 548 
21 760 


664 


15858 


amo. 


Polônia 
Poland 





República 


Democrá- 


tica Alemã. 


German 
Demo- 
vu teratio 
Republic 


17 232 
3019 
1775 
1316 
1124 


- 1204 


1387 


15 760 


10 975 


26 135 


4 785 


República 
Popular 
“da China 


Republic 
of China 


42 


42 


323 
» 303 
626 


20 


Romênia 


Rumania 


832 


817 
239 


3 870 


2 565 


6 435 


1305 


Tcheco-Es- 
lováquia 
(1) 


Ceechos- 
lovakia 


12 507 


9 462 


21 969 


3 045 


U.R.s.s. 


USSR 


29 334 


11 552 
2 555 
1118 
3678 


8 157 
996 


459 


33 383 


20 529 


63 912 


2 854 


Total 
Total 


107 015 


21 467 
7343 
7017 

10 232 


33 292 
7.893 


107 299 


79 609 


186 908 


27 690 


US$ 1000 


— a - a ea gos (0 0 ea e nem Se o im 
ÍSES DE ECONOMIA CENTRALMENTE PLANIFICADA (B) 
Countries of Centrally Planned Economy 


TOTAL (A + B) 
Total (A + B) 


E) a do total 


as Imp. 
Valor - ou Exp. 
brasileiras 
Falue fo on Brazilian 
imports and 


exports Total 


151 350 9,2 
30 799 8,9 
9 935 9,6 
10 912 8,4 
14 122 gu, 
43 013 32,1 Ro | 
10 268 To | 
| 
95 580 Erro 
26 771 dal 
4525 Cam 
6 935 4,8 
4 979 3,6 
24 871 5,6 
7667 4,9 
153 193 
98 800 
251 993 


54 398 
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DAS MOEDAS EM RELAÇÃO AO OURO, AO DOLAR 
"AMERICANO E AO CRUZEIRO NÔVO 
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QUADRO 5.1 
NENENO 
ORDEM 
Order Designação 
e Designation 
1 ATOBADO. scccocasaso 
Idem .....quenesees 
2 BRDE cnausanaeonva sina 
3 BRIDOR  sadimmepata= so 
4 BOTE cerca ssscs sb, 0% 
5 Nôvo Cedl ...cseses 
6 COLADO zen anos fages 
7 Colombo sex... am aaa 
8 CORdOUE sonpaneanar as 
9 Coroa Dinamarquesa 
10 Coroa Islandesa 
n Coroa Norueguesa 
12 Coroa Sueca. ..cesan 
13 Coroa Tcheca ...... 
14 Cruzeiro Nôvo ..... 
CNO qua apud jo Wa 
15 DIDEE css amas esa um 
16 Dinar Iraqueano ... 
7 Dinar Iugoslavo .... 
18 Dinar Jordão ....... 
19 Dirham Marroquino 
20 Dólar Malaio ...... 
21 Dólar Americano ... 
22 Dólar Australiano 
23 Dólar Canadense .... 
24 ID/U O RB PS re 
25 Dólar Etíope ....... 
26 Dota + 6-2 Aonsneo sie 


VALOR DAS MOEDAS EM RELAÇÃO AC 


MOEDAS 
Currencies 

Símbolo País de Origem 
Symbol ei 2 ed 
AF. MTC GUNATÃO. esses sosiitecras 
Idem TOBM qa cio Rd SR ato 
— TRE espertas secs h 
— JOR sá cus Aeiunios frite 
— POLO asronarss ess voe 
— CHE Ds era Tas 
— Colt EoM ac assmantsases ve 
— República do Salvador 


Iraque e Coveite .......... 
Iugoslávia ..scwesras eras Fr 
Jordânia <=. 04 =Eap caóreoo 
MTOCOD ass us papo ima a * 


Malásia e Cingapura ...... 


Estados Unidos da América 


EE ao UR PR 


CEO sto => dust) Wo 


Currencies value in 


DISCRIMINAÇÃO DAS DIVER 
MODALIDADES DE T. 


rSpecification of the vc 
* Kinds of rates 


4 
“a 


Valor par declarado ao FMI e taxa 0) 
Taxa LAVRO sua paomirsa 6255 cd da Ee 


Valor par declarado ao FMI e taxa vi 
merçaão ...ccro ano Ao ns a 1 


TAGS edge = ch vo dia gofoaa asa 
Taxa de venda vigorante no mercado 


Valor par declarado ao FMI e taxa vigi 
mercado ;.-=.... creci RR , 


Idem «sstnctwssoo o tnjo sr daaro DEE O 
Idem .ccespsnão oa tmp dé si MRS « 
TdéM esstncisioo cs vivi do DR é 
Idem esc ccr sos eo wma efe RDI DR é 
LBBDNO «cer rresis ces a DD pisjo jo oo = o 
LEE os e enas ngdoo vd vs RERRR “a 
TAC cecnes angra ctda dE E» asc. 6» cual . 


Taxa do Contelburo — última cotação 
Taxa de compra do Banco do Brasil . 
Taxa de venda do Banco do Brasil .. 


Valor par declarado ao FMI e taxa 


BAGrCAÕÃO, jutcas sy uso eu x cre e E : 
Idem. Jess posa Bsomes e ess union RR .... 
TAM soa piscar nao p SA ui ARE. 2a 
TAB sus qe e eiprtaaaio à O a ip pi o exe 
TARA é mes se pera rea RA PRE |, 
TAB “Ima é srasesistgço io ao eis go Ppio a 
EMail (nota; ia aaraira o 657 ole oa 
Valor par declarado ao FMI ....... a 


Valor par declarado ao FMI e taxa 
mercado, -js vie efrmaato =; 00070 4,5 E, 


Taxa de venda vigorante no mercado .. 
Valor par declarado ao FMI . 


tdem «ufcM ME ER ER Am ais 'vi 


AE 





pé 





| AMERICANO E AO CRUZEIRO NÔÓVO 
and New Cruzeiro 

VALOR AO PAR EM OURO “VALOR AO PAR EM US$ * CRUZEIRO NOVO 
Gold par value US$ par value New cruzeiro 





Divisor Multiplicador Quantidade de cru- Russo 
E 





Ea Unidades monetárias Edi Sa DM eo tom cida RR 
E p/onça — «troy» á ” estrangeira (taxa 
de ouro fino Unidade monetária Dólar Americano de venda) Order 
Monetary unit by GE cmenlonrio E fária ESET New cruzeiros Ago od 
fine gold oz - troy ; A amount per foreign 
E Foreign Monetary US$ per foreign monetary unit (at 
unit per US$ monetary unit selling rate) 
7482 1b75,00 . - 45,00 0,022222 - 0,071555 pt 
— 79,12 E — 0,0126399 0,040698 
7245 q 728,000 20,80 0,048077 É 0,154808 2 
35,000 1,00 1,000000 3,220000 3 
= 4,50 0,222222 0,715555 4 
35,7143 1,02041 0,980000 3,155600 5 
21,875 6,625 0,150943 0,486036 6 
87,500 - 2,50 0,400000 1,288000 , Tt 
245,000 A OONNE — 0142857] 0,459999 8 
262,500 7,50 0,133333 é 0,429332 9 
(0155907 1 995,00 57,00 0,0175439 0,056491 10 
250,000 7,14286 0,140000 0,450800 u 
181,062 z 5,17321 0,193304 0,622439 12 
= 7,1999389 - 0,138890 0,447226 13 
E , 3,20 0,3812500 — 14 
= 3,22 0,310559 1,00 
18,3750 te 0,525000 1,904761 6,133330 15 
12,5000 0,9357143 2,800000 9,016000 16 
0937 437,500 12,50 ns 0,080000 - 0,257600 17 
12,5000 0,357143 2,800000 ; 9,016000 18 
177,117 5,06049' 0,197609 0,636301 19 
107,143 3,06122 0,326667 1,051868 20 
35,000 1,00 1,000000 — 3,220000 2 
31,2500 0,892857 1,120000 3,606400 22 
37,8978 1,08108 5 “0,925000 2,978500 23 
= 40,10 0,024938 0,080300 : 24 
- 87,5000 2,50 p 0,400000 1,288000 25 
335 70,0000 2,00 0,500000 1,610000 26 
(Continue) 
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QUADRO 5.1 (Continuação) 


(Continued) 
MOEDAS 
Currencies 
so “DISCRIMINAÇÃO DAS DIVERSAS 
ORDEM End Va MODALIDADES DE TAXAS 
aís de gem 
o Sao Shecification of the various 
Number Designation Sumbol cm Bd ainda 0) Tubos 
Origin 
4" 
27 Dólar Liberiano — DONDÓTIA | assa vn RR e ns Valor par declarado ao FMI e taxa 
mercado Jr... *..o soro ar RR E 
28 Dólar Neozelandês .. — Nova Zelândia ............ Valor par declarado ao FMI ...... 
29 POar RO ses na peré a — Trinidad e Tobago ........ É o LABIA: sas rr re e en AR o cus cc qo na Dl 
20 Pros Duro RS SA RD Dr. CRRNMODA 26 ao ando é a fodofo ro a Te Tdenl ans cwee censo cn cido ip 
31 Escudo Chileno ..... Esc. Ch. (CORRA msm» Pay O PCR 6 A À Taxa para transações comerciais .... 
Dra sa iaa copirtaçço Idem RGE ia srt a Rip 1 5 Taxa para outras transações ........ 
32 Escudo Português Esc. Portugal Wei «ss do gu ose do Valor par declarado ao FMI ......... 
TONE es niaNao sema en e Idem ECRERIA cotar DO Sra ee ro oia Taxa efetiva de câmbio ........c...s 
33 E Foi RP DRE DA Fis. E teu rTo TRADE o ca e Valor par declarado ao FMI e taxa 
Mercado aires + u00/de ve E 
34 Franco Sr Ren sa ie é — África Equatorial — Cama- 
rões, Congo (Brazzaville), 
Gabão, República Central 
Africana e Chade ........ Taxa vigorante no mercado ....... ." 
35 Franco EPP e África Ocidental — Alto 
Volta, Costa do Marfim, 
Daomé, Mauritânia, Ni- 
ger, Senegal e Togo .... Taxa vigorante no mercado ........» 
36 PEGO - jusennapes RA — Burondio 4 eme trips Ur Ra Ra TAC” eu prio oia me a 6 O MPR, 
37 Franco” Pons sedia am a — Mall Suse O Sp ex ea pa Taxa efetiva de câmbio ....smsess 
38 Franco Belga ..... e RAR. Eleone aa Valor par declarado ao FMI e taxa vi 
THOR .% íin d100:5 + «iodo DER APRE 
39 Franco Francês .... FF. MEDICA sola a mia E O SALEMA mi smçro Aarnd da pi Ro RR = 0» 00 
40 Franco Luxemburguês -— Luxemburgo ......... ace E LENA as an ente Nias ico de RR po 0 0 
41 Branco B.B. aperto — EMADOA cp scers Pres vosso TAG > nm biaia aids cinto ereto Rio GR ecc aa al 
42 Franco Suíço ....... Sw.Fr. ERICO 5/2: «Pp a are TE ã Taxa vigorante no mercado ....... ca 
43 Courdo.  prsrpma coesa — ERRAR a cu es e SR (à Valor par declarado ao FMI e taxa 
MIGICAÃDO. ssitimido mos sedes serto cod 
44 Guarani! Rs co sato. G PENTA ego ip nada 69 E ê Taxa: de! vendas SE. «> sas elas acata 
45 E Ca, PIE, CR Yen TED e srstciçia nda o Croatia + E Valor par declarado ao FMI e taxa 
mereaiãoO” =',rvaanus DE “oro ri o da OA RT - 
46 EVEVE a rela REA ari ni do — SENA mo RN aula no RA pe Valor par declarado ao FMI e taxa 


VALOR DAS MOEDAS EM RELAÇÃO 


Currencies value in 





MEFCado “escova catia no soles ad cel 





nd 


VALO 






New Cruzeiro 





R AO PAR EM OURO 
Gold par value 


Unidades monetárias 
p/onça — «troy» 
de ouro fino 


Monetary unit by 
fine gold oz - troy' 


35,0000 
31,2500 


70,0000 
1 050,00 


1 066,25 


126,700 


3 062,50 


1 750,00 
172,797 
1 750,00 


3 500,00 


175,000 


12 600,00 


166,667 


R AMERICANO E AO CRUZEIRO NÓVO 





VALOR AO PAR EM US$ CRUZEIRO NôOVO 
US$ par value New cruzeiro 
Divisor Multiplicador Quantidade de cru- NUNO 
Divisor -  Multiplier “ zeiros novos por 
— MMDhO” umidade monetária ORDEM 
pie estrangeira (taxa 
Unidade monetária Dólar Americano de venda) Order 
estrangeira por 1 por unidade mone- Number 
dólar americano tária estrangeira New cruzeiros 
; amount per foreign 
Foreign Monetary US$ per foreign monetary unit (at 
unit per US$ monetary unit selling rate) 
oo - 1,000000 3,220000 27 
0,892857 ; 1,120000 : 3,606400 28 
2,00 0,500000 1,610000 29 
30,00 0,033333 0,107332 30 
6,58 0,153139 0,493108 Sis 
7,57 0,132100 0,425362 
28,75 0,0347838 0,112001 32 
28,84 0,034674 0,111650 | 
3,62 0,276243 ; 0,889502 33 
246,85 0,004051 0,013044 34 
246,85 0,004051 0,013044 35 
87,50 0,011429 0,036801 36 
493,71 0,002025 0,006521 37 
50,00 dado 0,020000 0,064400 39 
4,93706- 0,202550 0,652211 39 
50,00 0,020000 | 0,064400 40 
100,00 0,010000 0,032200 41 
4,296 0,232775 0,749536 42 
5,00 0,200000 0,644000 43 
126,00 0,007937 0,025557 44 
360,00 , 0,002778 0,008945 45 
4,7619 0,210000 0,676200 46 
(Continua) 


(Continues) 





VALOR DAS MOEDAS EM RELAÇÃO 





QUADRO 5.1 rendido” Currencies value in 
MOEDAS 
Currencies 
e — PISO DARSASAS Sh TAS 
ORDEM 
Ordor Designação Símbolo País de Origem Epeoification E mos 4 
nad Designation Sumbol = 2 of bg 
4” 
47 DINA sado ssa — MORGUras: s.cnedosar as ext uss Idem ....... prcdosesos cosese ceroscscanas 
48 Leone .....ccssesees -- Serra, DOOR iivenansiier vas Idetd' dna eis fimo nada 6 + leao A PES 
49 LABIA,. apso e ssis -— Malavi ..ccccssecrreranes sa OO DS RT cs tpoinass cuia 000555008 
50 8747 MR O Ae A -— Maio Ss vao nara çãs FAO passnasicapnino cida € n66 602 0/8 ma alan 
51 Libra Cipriota ...... — CR oie AE ER SR Idem abas ros erdoo asa 255 RR 
52 Libra Egípcia ..... . E.£ Egito (RAU) seszecccuassos Valor par declarado ao FMI ......... 
BUG, ap tat o CU dd Idem TAI ams ni e ease Rev o Re Taxa de venda ...cccesessoceecssveso cl 
53 Libra Esterlina .... £ EOEMENERO Cosmos sa gs aee mis aa Valor par declarado ao FMI .......... 
54 Libra Irlandesa .... — ELSE * cases acre ro atrai gs Valor par declarado ao FMI ........... 
55 Libra Israelense ... Es DEL Siniec ae een sig Veda Valor par declarado ao FMI e taxa y 
MICTOADO + esmas cc srigea a de do «voa 
56 Libra Jamaicana ... — TOMAICA vu cs vaimo manso anão Idem cestrccaceers so cada é vu ENA 
57 Libra Libanesa ....  — LÍBANO ac dna SAE Valor par declarado ao FMI ....... <a 
DEREN qes og ee ara vam -— po. NE RE RC cr Taxa efetiva de câmbio ............ PE 
58 Libra Liíbica .scesco — TDiA 5 z=2n ra Re Valor par declarado ao FMI e taxa v 
mercado .ssoncaoso pos o DDR altar ru MR “. 
59 Libra Nigeriana .... — NiBÉria acrgprosa ssa ares Valor par declarado ao FMI e taxa v: 
Mercado «ssa sas a menta Rae o a ne ape esa 
60 Libra Bira cersacess o — República Arabe Síria .... Valor par declarado ao FMI .......... 
EMEA A ao pasa es ia — EQ Soho denassysa caspa de Taxa controlada .......... o 6.00 010/00 VEDA 
TAB oiro o ierosçãa — ERA é ace e 05 A ja Taxã NVrO oco ansame ss suro ds df E e Ta 
61 Libra Sudanesa .... — GONÃo 2.yc isca ve derradac Valor par declarado ao FMI e taxa 
OSPEQÕO qepragarp» =p romena RE BRR 
62 Lira Italiana ........ Lit. ELA 3a cisne g Valor par declarado ao FMI .......... 
63 Lira RuPCa: se. cascos -— Piqui A Da e an a Valor par declarado ao FMI e taxa vig 
mercado ....ccv.. oie eo PR co +0 08 
64: Marco Alemão ....... DM Alemanha (Rep. Federal) . Tag CASS ne egos pus cida PRO 
65 Marco Finlandês ....  F.MK Hilândia. ama usp saw EG essa Bios Dejois DRE PR RE (co pr e ca888 ; 
66 Peoscta cisnes ssiso Pr Pts EMPaIE.. . feria arc tar TAMBOR SA ao + estos giga o pie dista a O 262/48 | 
67 Pêso Argentino ..... M$N APEGO 5; ssviass verdão Taxa vigorante no mercado .........»» 
68 Pêso Boliviano ..... P$Bol Bolivia audi» Der sie nEvia ak Taxa de venda ....eccrscrenceso parte vá 
69 Pêso Colombiano ... P$Col Chalônib ia, = 4 206 Saio. snpis sô Taxa para transações comerciais .... . 
ECOS ra DO Pg aro ie atoa Idem DORES Sa fe PAR Ri a: PD Taxa HVPô-spunp ba cera PRI o É 





MERICANO E AO CRUZEIRO NÔVO 
New Cruzeiro 





VALOR AO PAR EM OURO VALOR AO PAR EM US$ — CRUZEIRO NOVO 








Gold par value US$ par value New cruzeiro 
Divisor Multi plicador Quantidade de cru. N9MERO 
Raro Unidades monetárias E does dg unidade o Seta SER 
Eteiria, ic) TA Ea Ê Unidade monetária Dólar Americano ci findo 8 a - o 
d gram ; estrangeira por 1 por unidade mone- ; PsuEa 
netary Mo am americano tária estrangeira Poste Fifa 
ag Foreign Monetary US$ per foreign monetary unit (at 
unit per US$ monetary umit selling rate) 
70,0009 2,00 0,500000 1,610000 47 
29,1667 0,833333 1,200000 3,864000 48 
14,5833 0,416667 — 2,400000 7,728000 49 
12,5000 0,3957143 2,800000 É 9,016000 50 
14,5833 0,416667 2,400000 7,728000 51 
12,1885 0,3482492 2,871566 9,246443 52 
— 0,434782 2,8300000 7,406000 
14,5833 0,416667 2,400000 7,728000 53 
14,5833. 0,416667 2,400000 7,1728000 54 
122,500 350 0285714, 0,919999 55 
14,5833 ) 0,416667 2,400000 7,728000 56 
76,7018 2,19148 0,456313 1,469328 57 
— 3,16 0.316456 1,018988 
12,5000 X 0,3571439 2,800000 9,016000 58 
12,5000 ; 0,357143 2,800000 9.016000 59 
2 | 76,7018 Ms 2,19148 0,456313 1,469328 60 
e a ; 3,82 4 0,261780 0,842932 
= ; 4,20 0,238095 0,766666 
12,1885 0,3948242 2,871566 - 9,246443 61 
[ 00142187 21 875,0 k 625,00 aloe 0,001600 0,005152 62 
ota 315,000 9,00 O, 1111 0,357777 63 
140,000 4,00 0,250000 0,805000 64 
146,99 4,19997 0,238097 0,766672 65 
no 0126953 2 450,00 - 70,00 0,0142857 0,045999 66 
| | a 350,00 “-0,002857 0,009199 67 
— 11,88 0,084175 0,271044 RR 
Eq 16,28 0,061614 os 69 
E 16,30 - à 0,061350 0,197547 
(Oontinnea) 
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VALOR DAS MOEDAS EM RELAÇÃO AC 








QUADRO e pm Currencies value in rei 
MOEDAS 
Currencies 
souERo — PESGSBANAÇES PAS TRES 
ORDEM 
Order Designação Símbolo ic co Sp ecifica prtid po aero 
ne Designation Symbol pao ot ” 
4 4 j 
EM 
70 Pêso Dominicano ... P$Dom República Dominicana .... Valor par declarado ao FMI e taxa 
mercado” «.-«.csresvequidso ande Mae es. 
7º Pêso Filipino ..... PSF ligas sito E Pie pa MBRREA PRA 
72 Pêso Mexicano ...... P$Mex MBENCICO amam snes io el alo pr aniE Idem secersrmocstegaer pane 0% 51684 00/0/6008 
73 Pêso Uruguaio ...... OsU O RUNSUEA 4 s ass meu die np a nao qro Valor par declarado ao FMI .......... 
DAE essa cramenca des Idem TONI 4 cento as pras a vi a Do Taxa livro «cecseruses geo phirdi as «Dos Wal 
74 MAITO user vem no eva — VIGIA uia neem anais sé sm Taxa efetiva de câmbio ..............u 
75 QUAL sra o mao -— Guatemala ssasnvo cerdas Valor par declarado ao FMI e A vig 
mercado «cuneescvwra cons Dn renas 
76 RATIO gs o ari iate o nr 6 — União Sul-Africana ........ Idem pone danos ss edson as Sbvejuvio 60 + n 
7 E Pa AE PPA = Arabia Saudita ....cicos E Rr AR tds: «A 
78 THALS cos ssbra ste SERA — ME 6/n 030 6rà mio a sto air a RR Roo RR RO PR TNRR P s'o mia irira ano É nim 
79 Rupia Cingalesa .... CUNHO assa nes ep cpa Valor par declarado ao FMI .......... 
so Rupia Hindu ........ — ândia. ... 0 SEL ae q EO [E a A PRE aÃ DR So ox-sio si RA 
81 TRI teias Pie né RR — NepRl Gespiae ti suvest ds al Taxa efetiva de câmbio ........ 66.1 RA 
82 Rupia Paquistanesa — Paquistão Eunice users Valor par declarado ao FMI .......... 
83 =) DR a s Pig apa RR DR Taxa efetiva de câmbio .......ccssnas 
84 Sexo «.csras encanta — TRUAdOr” qu ss aos rs sea tas nos Valor par declarado ao FMI .......... 
CRS «ques sv er -— TORO nao») sia ares iuio a Ud E Casa .MVTo cesgasê or sinia sicela dp é ee bio sn 
85 VOR «5.4 o0nidR a vo — Gordla . se Side sato gado Taxa oficial de câmbio ..... sadio à 0 TA 
86 Xelim Africa Oriental — Tanzânia-Uganda-Quênia .. Valor par declarado ao FMI e taxa vig 
RICTCAÃO |; ii opine o pus iria a E Sa 
87 Xelim Austríaco ... Sch ABM nato Mas Pare a Valor par declarado ao FMI ......... 
ss Xelim Somali ....... Sch BOMAASs. «assis rd e E ando POB Oo puras PRECO IE ESA As cc 6000 
q OPRRRTACORA:: 


— Coluna Valor Par em US$ : a) Divisor : E ppm de moeda estrangeira aqu a USS | 1,00. Ex. Dan 
a moeda estrangeira. Ex.: US$ 0,133333 = Dan.Kr. 1,00 — Dan. Kr. 120,00 multiplicados por 0,133333 = US$ 16,00. 
trangeira. 3 — “Valor ao Par” conforme tabela “Par Value and Article VIII ai publicada no “International Fin 
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Z 


VALOR AO PAR EM OURO 
Gold par value 





"VALOR AO PAR EM US$ 
US$ var value 


CRUZEIRO NôVO 
New cruzeiro 





Divisor 











is Multiplicador Quenidêde deem NÚMERO 
Unidades monetárias ug tro dada no He ES ORDEM 
p/onça — «troy» ) estrangeira (taxa 
de ouro fino Unidade monetária Dólar Americano de venda) Order 
estrangeira por 1 por unidade mone- Number 
Monetary unit by dólar americano tária estrangeira New cruzeiros 
-fime gold oz - troy amount per foreign 
e US$ per foreign Foreign Monetary monetary unit (at 
— monetary unit unit per US$ selling rate) 

35,0000 1,00 * 1,000000 3,220000 70 
136,500 3,90 0,256410 0,825640 ma 
487,500 12,50 0,080000 0,257600 72 
259,000 7,40 0,135135 0,435135 73 

— 250,00 0,004000 0,012880 
= 118,00 0,008475 0,027290 74 

35,0000 1,00 1,000000 3,220000 7% 

25,0000 0,714286 1,400000- 4,508000 76 
157,500 4,50 0,222222 0,715555 riu 

2 651,25 TETO 0,013201 0,042507 78 
208,333 5,95237 0,168000 0,540960 79 
262,500 - 7,50 0,133333 0,429332 80 
354,375 10,125 0,098765 0,318023 81 
166,667 4,7619 0,210000 0,676200 82 

= 38,70 0,025840 0,083205 83 
630,000 - 18,00 0,055556 0,178890 84 

— 22,21 0,045025 0,144981 

= 274,00 0,003650 — 0,0117583 85 
250,000 7,14286 0,140000 0,450800 86 
910,000 26,00 0,038462 0,123848 87 
250,000 7,14286 0,14000€ 0,150800 88 








00: Dan.Kr. 120,00 divididos por 7,50 = US$ 16,00. b) Multiplicador : Quantidade de dólar equivalente à unidade 
ôvo (Divisor na taxa de venda): Quantidade de cruzeiros novos, taxa de venda, equivalente à unidade de moeda es- 
julho de 1968, editado pelo Fundo Monetário Internacional. 



























E CREDITO 


ncete Consolidado das Autoridades Mo- 
árias — Saldos em 29-12-67 e variações 
| em relação a 5-12-67 e 3931-12-66 ......... 
— (Sem alteração — V. Boletim de março 
de 1968) : 


ais — Saldos em 29-12-67 e variações em 
“relação a: 5-12-67 e 31-12-66 .............. 
— (Sem alteração — V. Boletim de março 
de 1968) 


Balancete Consolidado do Sistema Bancário 
RR Saldos em 29-12-607 i.cisss esses. 

* (Sem alteração — V. Boletim de marco 
de 1968) 


— Balancete Consolidado das Autoridades Mo- 
" netárias — a) Contas de Banco Central — 
— Ativo — 1963/67 e janeiro-maio/68 ........ 


— Balancete Consolidado das Autoridades Mo- 
— Passivo — 1963/67 e janeiro-maio/68 ..... 


Balancete Consolidado das Autoridades Mo- 
metárias — b) Outras Contas — Ativo — 
HGGM/BM e janeiro-maio/68 | ..cs ces cream 


netárias — b) Outras Contas — Passivo — 
1963/67 e janeiro-maio/68 ....iccccesec 


Balancete Consolidado dos Bancos Comer- 
Ciais — Encaixe, Empréstimos, Investimen- 
tos, Demais Aplicações e Outras Contas 
Patrimoniais — 1963/67 e jan.-jun./68 ... 


Balancete Consolidado dos Bancos Comer- | 


netárias — a) Contas de Banco Central —. 


32 


34 


37 


38 
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1. 54 — Balancete Consolidado dos Bancos Comer- 
ciais — Depósitos à Vista e a Curto Prazo, 
Depósitos a Prazo, Débito por Assistência 
Financeira Recebida, Demais Exigibilida- 
des e Recursos Próprios — 1963/67 e jan.- 


FULL ADA EDER PER E e SS A Sede IS 44 
1. 6 — Meios de Pagamento — Saldos em fim de 

ano ou mês — Papel-Moeda, Moeda Escri- 

tural e Coeficiente de Comportamentos — 

1963/67 e Jan.-MaiD/6S Losme messi ah 48 


1. 7 — Velocidade de Circulação da Moeda — Moe- 
da Escritural, Valor Nominal e Real dos 
Negócios e índice Geral de Precos (Base : | 
Média 1962 = 100) — 1963/67 e jan.-maio/68 5) 


1. 8 — Sistema Bancário — Empréstimos ao Setor 
Privado por Atividades Econômicas — Sal- 
dos em fim de mês ou ano — 1963/67 e 
Jan;-malo/68 4. seitas aiT CRE: ESSE 52 
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de 1968) 
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tes do Contrôle do Sistema Cambial — Sal- 
dos em fim de mês ou ano — 1963/67 e 
jan.-abr:/08" «ia cratoisisistadis [anseio ne EE OST 
(Sem alteração — V. Boletim de maio 
de 1968) 
1.13 — Autoridades Monetárias — Operações re- 
lativas a café — Recursos e aplicações — 
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1, MOEDA E CREDITO (Continuação) 


— Balancete Consolidado dos Bancos de Fo- 
mento Econômico — Encaixe, Aplicações e 
Valôres Mobiliários — Saldos em fim de 


1.14 


mês ou ano — 1963/67 e jan.-abr./68 ..... 
(Sem alteração — V. Boletim de maio 
de 1968) 

1.144 — Balancete Consolidado dos Bancos de Fo- 
mento Econômico — Recursos Próprios e 
Recursos de Terceiros — Saldos em fim 
de mês ou ano — 1963/67 e jan.-abr./68 . 
(Sem alteração — V. Boletim de maio 

de 1968) 


1.15 — Balancete Consolidado das Caixas Econômi- 
cas Federdis — Encaixe, Empréstimos e 
Valôres Mobiliários — Saldos em fim de 
mês ou ano — 1963/67 e jan.-abr./68 ... 
(Sem alteração — V. Boletim de maio 
de 1968) 


1.154 — Balancete Consolidado das Caixas Econômi- 
cas Federais — Recursos Próprios e Re- 
cursos de Terceiros — Saldos em fim de 
mês ou ano 
(Sem alteração 

de 1968) 


— V. Boletim de maio 


1.16 — Balancete Consolidado das Caixas Econômi- 
cas Estaduais — Encaixe, Empréstimos e 
Valôres Mobiliários — Saldos em fim de 
mês ou ano — 1963/67 e jan.-abril/68 ... 


1.164 — Balancete Consolidado das Caixas Econômi- 
cas Estaduais — Recursos Próprios e Re- 
cursos de Terceiros — Saldos em fim de 
mês ou ano — 1953/67 e jan.-abril/68 ... 


1.17 — Balancete Consolidado dos Institutos de 
Previdência Social — Encaixe, Valôres Mo- 
biliários. Empréstimos e Dívida Ativa — 
Saldos em fim de mês ou ano — 1959/66 
e mar.-jun./67 
(Sem alteração — V. Boletim de dezem- 
bro de 1967) 


1.174 — Balancete Consolidado dos Institutos de 
Previdência Social — Reservas e Recursos 
— Saldos em fim de mês ou ano — 1959/ 
66 e jan.-fev./67 
(Sem alteração — V. Boletim de dezem- 
bro de 1967) 


1.18 — Consolidação do Instituto de Resseguros 
do Brasil e Companhias de Seguros — En- 
caixe, Valôres Mobiliários e Empréstimos 
— 1963/66 e mar.-dez./67 
(Sem alteração — V. Boletim de maio 
de 1968) 


1.184 — Consolidação do Instituto de Resseguros 
do Brasil e Companhias de Seguros — Re- 
cursos Próprios e Recursos de Terceiros 
— 1963/66 e mar.-dez./67 
(Sem alteração — YV. Boletim de maio 
de 1968) 
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1.19 — Alguns Indicadores Financeiros — Cotação 
de Títulos — 1965/67 e jan.-maio/68 .... 
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Rio de Janeiro, São Paulo e Minas Gerais | 
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Volume dê Negócios — 1965/67 e jan.- 
junho/68 


neces sarna nara neces sas sas 


de Negócios — 1965/67 e jan.-jun./68 ... 


Jume de Negócios 1965/67 e jan.-jun./68 
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Capitalização — Ativo — 1959/66 . 
(Sem alteração — V. Boletim de 

bro de 1967) ces 


Balancete Consolidado das Companhias de. 
Capitalização — Passivo — 1959/66 ...... 
(Sem alteração — V. Boletim de dezem- 
bro de 1967) no 


Balancete Consolidado do Sistema Finan- 
ceiro — Ativo — 1959/66 e jan.- 
(Sem alteração — V. Boletim de 
bro de 1967) 


Balancete Consolidado do Sistema Finan- 
ceiro — Passivo — 1959/66 e mar.- 
(Sem alteração — V. Boletim de 
bro de' 1967) 


Balancete Estatístico do Banco Neslonal 
do Desenvolvimento Econômico — Ativo — 
Períodos 1965/67 e jan.-maio/68 .......... 


Balancete Estatístico do Banco 
do Desenvolvimento Econômico — 1 
— Períodos 1966/67 e jan.-maio/88 ........ 


Sistema Financeiro — Empréstimos e Fi- 
nanciamentos ao Setor Privado — Varia- 
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do Ano Anterior — 1964/67 e jan.-r 1 


nanciamentos ao Setor Privado — 
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maio/68 
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Habitação — Ativo — 1964/67 e 
maio/68 
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RELAÇÕES ECONÔMICAS COM O EXTERIOR 


4. 1- — Balanço de Pagamentos do Brasil — Equi- 


4.2 


4,10 


4.11 


valência em US$ milhões — 1960/67 


(Sem alteração — V. Boletim de junho 
de 1938) 
— Estatística Nacional das Operações de 
| Câmbio — Apuração por Moedas — Coh- 
tratos de Câmbio Liquidados — 1961/66 .. 
(Sem alteração — Y. Boletim de dezem- 
bro de 1967) , 
— Estatística Nacional das O nergdio de 


Câmbio — Apuração por Moedas — Con- 
tratos de Câmbio Liquidados no período 
janeiro-dezembro — Dados Trimestrais e 
Dados Acumulados — 1965/66 .......co. 
(Sem alteração — V. Boletim de dezem- 
- bro de 1967) 


— Preços e Cotações Internacionais — Prin- - 
cipais Produtos de Exportação — 1960/67 
e janeiro-junho de 1968 


(Sem alteração — V. Boletim de junho 
de 1968) 

— Índices Econômicos de Comércio Exterior 
do Brasil — Comportamento dos Princi- 
pais Produtos — Base: 1962 = 100 — 
Importação) 1969/67 sas a e semana ER 
(Sem alteração — V. Boletim de Ra 
de 1958) 

— Índices Econômicos de Comércio Exterior 
do Brasil — Comportamento dos Princi- 
pais Produtos — Base: 1962 = 100 — 
Exportação — 1962/67 -jaliiçio o esinio mo fe aa : 
(Sem alteração — V. Boletim de junho 
de 1968) 

— Comércio Exterior do Brasil — Balanca 
Comercial — Bilateral — 1965/67 e janei- 
Tro-abrilide, 1968 is «sete oro efapaafE AR RR 
(Sem alteração — V. Boletim de junho 
“de 1968) 

— Comércio Exterior do Brasil — Importa- 
cões FOB e CIF em Bens e Mercadorias 
== 1964/08 rar de io Fo REPOR EVARRE 5 To Ee PAÇO 
(Sem alteração — V.- Boletim de junho 
de- 1968) 

— Índices Relativos de Preços — Base: 
1960 = 109 (1960/67 e janeiro-maio/68 ... 
(Sem alteração — V. Boletim de junho 
de 1968) 


— Exportação Total do Brasil — Comporta- 
mento dos setores primário e secundário 
da ecónomia nas transações com o Resto 
do Mundo — 1960/64 (média), 1965/67 e ja- 
neiro-abril de 1968 . 
(Sem alteração — V. Boletim de junho 
de 198) 3 


— Importação Total do Brasil —- Comporta- 


mento da Economia Nacional diante das 
necessidades de importar — 1960/64 (mé- 


dia), 1965/67 e janeiro-abril de 1958 ..... 
(Sem alteração — V. Boletim de junho 
de 1968) 
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4.12 — Exportação Total do Brasil — Distribui- 
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portadas — 1960/64 (média), 1965/67 e ja- 
neiro-abril de 1968 .......cccccsesrerauceos 
(Sem alteração — V. Boletim de junho 
de 1968) 
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(Sem alteração — V. Boletim de junho 
de 1968) 


4.14 — Serviços Comerciais — Receita de Fretes 
de Exportação — 1960/67 e janeiro-abril 
CR E RP E O TR TE dep 
(Sem alteração — V. Boletim de junho 
de 1968) 


4.15 — Serviços Comerciais — Despesas de Fre- 
tes, Seguros e Outros — 1965/67 e janeiro- 
o A ER O SR PARTES DO PPA PORN 
(Sem alteração — V. Boletim de junho 
de 1968) 


4.16 — Comércio Exterior do Brasil — Importa- 
ção e Exportação — Por Classes e Prin- 
cipais Produtos — 1965/67; 1.9, 2.9, 3º e 
4.º Trimestres de 1967 e 1.º Trimestre de 
TÁ dr ERR 
(Sem alteração — V. Boletim de junho 
de 1968) 


4.17 — Fiscalização e Registro de Capitais Estran- 
geiros — Empréstimos, Financiamentos, 
Investimentos e Reinvestimentos — Regis- 
tros Efetuados — 1963 a novembro de 1967 
(Sem alteração — V. Boletim de dezem- 

bro de 1967) 


4.18 — Fiscalização e Registro de Capitais Estran- 
geiros — Investimentos, Empréstimos e Fi- 
nanciamentos — Certificados de Autoriza- 


ção — 1962 a novembro de 1967 .......... 
(Sem alteração — V. Boletim de dezem- 
bro de 1967) 
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4.28 


4.24 


Fiscalização e Registro de Capitais Estran- 
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cados de Autorização — 1965 a novembro 
Cs ROOT e» paca for no ni o TO 
(Sem alteração — V. Boletim de décema 
bro de 1967) 


Fiscalização e Registro de Capitais Estran- 
geiros — Acôrdo de Garantia de Investi- 


mentos Brasil-Estados Unidos — Certifi- 
cados de Autorização” — 1965 a novembro 
E Oy A A PR vieidea 
(Sem alteração — V. Boletim de dezem- 
bro de 1967) 
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Importação (CIF) — 1963/67 (média) e ja- 
neiro-maio de 1968 ............. Do Pcs dO 


Comércio Mundial — Exportação (FOB) e 
Importação (CIF) — Países Industriais, 
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Brasil — Exportação (FOB) e Importa- 
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Brasil — Acôrdos Bilaterais de Comércio 
— Países de Economia de Mercado e Paí- 
ses de Economia Centralmente Planificada 
— 1963/67 (média) — 1.º Trimestre e abril 
de DES Gas ras Srta so Pedindo sê ms cas 


4.25 — Posição do Brasil no Fundo Monetário In- 


5. 


ternacional — 1946/68 ....... é REA à + aaa 
(Sem alteração — V. Boletim de junho 
de 1958) 
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Designação, Símbolo e País de Origem .. 
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mpo: amento do consumo industrial de 
elétrica, o 1.º semestre do corrente ano 
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Indústria Automobilística (+ 20,9%), Pro- 
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| ÍNDICES DE CONSUMO INDUSTRIAL DE ENERGIA ELÉTRICA 


| 1965——— 2 o 1966-224 1967-—————— + 1968 


MINISTERIO pu PARERDA 


, k SITUAÇÃO ECONÔMICA NO PRIMEIRO SEMESTRE DE 1968 


acusou uma variação de + 16,3 %, relativamen- 
te a igual período de 1967. 


Embora se possa apresentar uma série de 
restrições a êste indicador, a magnitude do 
crescimento registrado evidencia, sem dúvida, 
desempenho bastante positivo de todo setor 
secundário no período objeto de análise. 


Excluindo as indústrias de tratamento de 
Óleos e Lubrificantes, que mostraram consu- 


Média Mensal de 1964 = 100 








tícios (+ 10,9%) dos demais itens, foram, pela 
sua importância, os que mais se destacaram 
no transcurso do semestre. 


Com a introdução das linhas de transmissão 
oriundas da Usina de Furnas no Sistema Light, 
o consumo industrial tenderá a expandir-se, 
porque a ocorrência de maior disponibilidade 
facilitará a instalação de novas indústrias no 
eixo Rio-São Paulo. 





VARIAÇÃO PERCENTUAL DO CONSUMO INDUSTRIAL DE ENERGIA ELÉTRICA 
SISTEMAS LIGHT E CEMIG 


SISTEMA LIGHT + CEMIG 





ERÍODOS 
E Automó- Minerais Produtos 
veis n/metal., químicos 
JO6D/1968. aquesa so nas + 14,1 — 3,2 + 70 
TOBCIODO” na essae sara + 34,4 6,0 + 14,8 
TOOTVANOO ds sms nrensan = — 0,6 41 0,0 
1.º trim. 67/66 .... — 71 31 — 35 
2.º trim. 67/66 .... — 4,9 2,8 0,0 
1.º. sem. 67/66 .... — 6,0 1,2 — 1,7 
1968/1967 
1.º trim. 68/67 .... + 15,7 17; + 20,4 
2.º trim, 68/67 .... E 25,6 18,3 + 23,2 
1.º sem. 68/67 ...:. 20,9 18,6 + 24,5 


FonTE : Light e Cemig. 


VEÍCULOS RODOVIÁRIOS 


A Indústria Automobilística desenvolveu, nes- 
te primeiro semestre, intensa atividade, atin- 
gindo níveis de produção até certo ponto ele- 
vados. Conforme demonstra o índice de valor 
a preços constantes (vide Anexo Estatístico), a 
produção foi, em junho, superior em 38,3% 
à verificada em dezembro/67; o confronto en- 
tre as médias dos primeiros semestres de 1967 
e 1968 acusa, para o segundo, um aumento 
de 27,4%. 


Com relação aos preços, o índice correspon- 
dente apresentou uma elevação de 18,6% de 
janeiro a junho, situando-se, portanto, abaixo 
da aferida pela Fundação Getúlio Vargas para 
os produtos industriais (21,8 %). 


Equip. Produtos  fabrica- 
elétric. 


+ HH 


PRODUÇÃO DA INDÚSTRIA AUTOMOBILÍSTICA NACIONAL 


—— 1965 —— (——— 1966 ———— (= 1967. —=——= ———— 1968. 




























Produtos 
Tecidos Metalur- 





aliment. dos de gia 
metal 74", 
27 6,7. 0,9 — 22 — 115 
28,0 9,6 227 + 561 + 24,7 
5,8 4,2 3,2 “01 — 01 
11,0 — 1,3 2,9 q 52 + 62 
3,2 +-60 — 81 —“28 — 45 
6.7 + 41 + 942 + 11 — 2,4 
Mm 
8.8 15,6 14,0 + 43 + 120 
18,0 8,3 13,6 13,2 12,6 
135 10,9 12,8. 91 15,4 


Produziu a indústria, no período sob aná 
em conjunto (automóveis, caminhões, camio 
tas e utilitários) 124700 veículos, consumindo 
cêrca de 85 mil toneladas de chapas de 
Em 1967, até junho, a produção foi de 105 


veículos, tendo o consumo de chapas 
çado cêrca de 63 mil t. 


No conjunto da produção, é de destacs 
o item «Automóveis», cuja produção atingi 
69778 unidades, contra 62369 no primeiro 
mestre de 1967. 


Dada a característica de indústria síntese 
dêste importante ramo, os resultados obtidos 
na primeira metade do ano refletem, antes . de | 
tudo, o elevado grau de recuperação por qu ue 
passa a economia nacional. 
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AUTOMÓVEIS 





Produção Vendas 
120 122 119 160 
ER o Risomaa “ ag1982 
7199. 6 316 
8 92 = 48/627 
11 699 12 078 
27 884. 27 021 
“19109 10 024 
11 874 11 7583 

12 522 12440 
34 505 34 197 
37 507 35 110 
- 82148 35 654 
En = 6648 6 392 
End 11 128 11 044 
SEA 12 861 12 797 
EA 30 572 30 233 
13 154 — 12926 
14 038 18 695 
E 12 014 11 934 
abate, 39 206 38 555 
Etr: 69 778 68 788 









de 1964, em parte como reflexo da 
ão verificada no mercado internacional, 


te em queda, não conseguindo al- 
| compatíveis com as possibilida- 


e ressalvar, porém, que a-produção do 
) bimestre de 1967 foi fortemente pre- 


o em curso. De qualquer for- 
os do minério extraído até ago- 








VEÍCULOS RODOVIÁRIOS 
PRODUÇÃO NACIONAL 





UNIDADES 
OUTROS TOTAL 

Produção Vendas Produção Vendas 
164 453 102 506 224 575 221 666 
93 365 95 U45 225 389 227 027 
7026 4851 14 219 11 167 
5 624 5 488 14 593 14 115 
7 329 8 355 19 028 20 433 
19 979 18 694 47 848 45 715 
6 917 6 346 17 (26 16 370 
7950 . 8 210 19 824 19 948 
8 712 8 591 21 234 21 081 
23 579 23 147 58 084 57 344 
“5 885 25 988 63 392 61 098 
23 922 27 216 56 U70 62 870 

6 981 6 764 13 624 13 156. 
7 826 7904 18 954 15 948 
9 692 9 704 22 493 22 501 
24 499 24372 55 071 54 605 
9 624 9619 j 22 778 22 545 
10 614 10 048 24 659º 23 738 
10 185. 10 413 22 199 “22 847 
30 423 30 075 69 629 68 630 
54 9292 Bad 124 700 123 285 

FERRO 


Bastante regular tem sido a extração de mi- 
nério de ferro, com oscilações de pequena mon- 
ta nos cômputos mensais, exceto junho, quan- 
do se registrou uma queda aproximada de 
31% sôbre maio. A produção global do se- 
mestre cresceu de 3,1% em relação a igual pe- 
ríodo de 1967. 


O nível de atividade do ramo de mineração 
de ferro, a exemplo do que ocorre com o do 


"manganês, vem sofrendo os percalços da de- 


terioração, a longo prazo, das cotações dos 
produtos primários no mercado externo, con- 
jugada a exigências cada vez maiores, especi- 
ficamente quanto ao teor metálico, grau de 
homogeneidade da britagem, etc. o que vem 
concorrendo para o constante aumento dos 
custos de produção, sem correspondência ade- 
quada nos preços obtidos pelo minério in-na- 
tura. 

Contudo, êsse panorama deverá modificar-se 


paulatinamente à medida em que entrarem em 
funcionamento as usinas de pelotização proje- 
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tadas pela Companhia Vale do Rio Doce, a pri- 
meira das quais já se encontra em fase de im- 
plantação. 


VOLUME FÍSICO DA PRODUÇÃO NACIONAL 
DE MINÉRIOS 


VARIAÇÃO PERCENTUAL 





PERÍODO FERRO MANGANES 
TOBB/ DOG” Crer ças se + 22,7 — 18,5 
1906/1906... us cs-ess + 13,6 — 0,3 
IQETARBD O O a penta ess.» — 11,1 — 34,8 

1º trimestre ...... — 6,8 — 73,2 

2º trimestre ..... — 14,4 — 41,5 

1.º semestre ...... — 10,6 — 57,7 
1968/1967 

1º trimestre ....., + 13,2 +330,4 

2.º trimestre ...... — 5,9 + 141,8 

1.º semestre ...... + 31 +-2U2,9 





Obs. : Estimativa com base na produção da Compa- 
nhia Vale do Rio Doce e ICOMI. 


SIDERURGIA 


A produção siderúrgica nacional, neste pri- 
meiro semestre do ano, apresentou, sob todos 
os aspectos, sensível melhora. 


O quadro a seguir revela a variação percen- 
tual do primeiro semestre 68/67, com um au- 
mento de 19,7% em «Lingotes»; 33,4 % no to- 
tal de «Laminados Planos» e 10,8% nos «Não 
Planos». Neste último, cumpre assinalar a gran- 
de queda havida em «Trilhos e Acessórios», 
produto estreitamente vinculado aos progra- 
mas de recuperação de linhas e desenvolvi- 
mento da Rêde Ferroviária Federal. 


Dêsse modo, ao que tudo indica, o ano em 
curso se encerrará de forma altamente satis- 
fatória para êsse importante ramo da produ- 
ção industrial que, no momento, opera dentro 
de suas possibilidades normais, uma vez que 
foram superados os níveis de produção de 1966. 


Tal desempenho evidencia o acêrto das me- 
didas adotadas pelo Govêrno, visando a rea- 


ção do mercado interno e, consequentemente, 


ao aumento da produção, objetivos alcançados 
em prazo mais curto do que se poderia es- 
perar. 


Por outro lado, mostra, de forma cristalina, 
o vigor e potencialidade da economia nacional, 
ficando robustecidas assim as teses de quan- 


ml 


tos se batem no sentido da continuidade dos 
programas de expansão da siderurgia brasilei- 
ra sem receio da ocorrência futura de excesso 
prejudicial de capacidade instalada. 


Cumpre assinalar, ainda, que as usinas na- 
cionais procuram se adaptar ao tipo de de- 
manda encontrado no mercado interno e, mes- 
mo, no restante da América Latina, atribuindo 
a devida importância às necessidades de in 
timentos destinados à diversificação de suas li- 
nhas de produtos acabados. É o caso da Com- 
panhia Siderúrgica National que vem instalan 
do uma unidade de zincagem contínua, com im 
corporação de técnicas as: mais avançadas. 4 
40 000 toneladas anuais produzidas no mom 
to (insuficientes para o atendimento da 
manda interna) serão incorporadas mais 150 00 
da nova linha de produção, possibilitando 
clusive o atendimento de solicitações 
nientes da ALALC. 









VOLUME FÍSICO DA PRODUÇÃO DA 
TRIA SIDERÚRGICA NACIONAL 


b 
VARIAÇÕES PERCENTUAIS E) 





1.º TRL 2º TRI- 1º 
DISCRIMINAÇÃO MES-  MES-. 
68/67 68/67 


A DDR APR RR e 26,6 13,7 
Laminados Planos ....... 25,6 30,0 
Chapa 'grósea «dan. cmi 26,2 10,4 
Chapa fina a quente ... 37,1 16.3 
Chapa fina a frio ...... 47,8 82,8 
Chapa galvanizada ..... 20,0 19,9 
Fôlha-de-flandres ....... 22,1 22,8 
Laminados não Planos ... 19,5 3,2 
Vergalhões 4.scessrosto 58,0 45,7 
Perfilados e barras ...... 18,0 8,2 
Trilhos e acessórios .... —80,0 —693 — 
PÃO MSQUIRAO  SDA eia cos 16,6 —12,0 — 04 
Total Geral de Laminados 26,7 16,0 


Fonte : Instituto Brasileiro de Siderurgia. 


CIMENTO 


A indústria de cimento continuou, no seg 
do trimestre do corrente ano, a expandir-se 
maneira marcante, não conseguindo, no ent 
to, suprir as necessidades do mercado int 






: «ia o E de aplicar parte de 
rsos no financiamento de projetos de 
pe Eanigasão de novas fábricas, a 


vidência, entretanto, não impediu que 


S; m E no mercado internacio- 







CIMENTO 


o 


— 4,4. 
6,9 
4,7 
1,8 


—— tente! 
8,7 


“racha, 


PORTLAND. 


risco ae paralizações extremamente prejudi- 
ciais. 


As revisões nas aplicações iniciais do BNH, 


com transferências de dotações para o setor 


da infra-estrutura, reduziu, como é óbvio, a in- 
tensidade dos novos planos habitacionais. Éles 
serão forçosamente reativados, tão logo os in- 
vestimentos em curso e em projeto comple- 
tem o ciclo de sua maturação. 


PETRÓLEO 


Acompanhando a evolução do setor indus- 
trial no primeiro semestre de 1968, a indús- 
, tria petrolífera apresentou resultados bastante 
* positivos, tanto na extração como no benefi- 
ciamento. 


PRODUÇÃO NACIONAL DE CIMENTO, BORRACHA E PETRÓLEO 


VARIAÇÕES PERCENTUAIS 


Sintética 


Yo 


—49,3 
88,3 


Sindicato Nacional das Indústrias de Cimento, 


ja do período/média do período anterior. 
édia do período/média de igual período do ano anterior. 








BORRACHA PETRÓLEO 
i Processado 
- Natural Regene- Total Produção nas refina- 
rada nacional rias nacio- 
% y  % nais 
Go Yo % 
61,4 —26,4 —22,7 4,6 1,4 
—56,3 34,6 17,9 8,8 = 1,0 
104,7 —12,4 19,1 4,9 14,6 
—15,6 36,2 15,2 10,9 — 2,5 
4 —19,1 —29,1 14,0 — 7,8 
—16,5 25,6 21,3 — 5,5 3,8 
23,1 11,7 41 — 1,9 6,4 
—41,3 — 8,9 —20,9 13,9 4,3 
56,0(1) — 8,6 — 6,8 ZA — 7,4 
—39,1 43,7 28,9 — 1,3 4,6 
— 0,6(1) 3,9 — 7,0 fil 13,3 
—31,4(1) 18,9 — 2,9 12,7 3,7(1) 


Conselho Nacional do Petróleo e Superintendência da Bor- 


bustíveis. Nos dois primeiros trimestres de 
1968 a extração aumentou de forma apreciá- 
vel, em confronto com iguais períodos de 1967 
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(71,7% e 12,7%, respectivamente), o mesmo 
ocorrendo em relação ao refino (13,8 % e 8,0 %). 


Deve ser ressaltado o fato de que o aumen- 
to continuado na lavra abre perspectivas para 
que, em prazo relativamente curto, seja alcan- 
cada a auto-suficiência do Brasil, com referên- 
cia a êsse importante ramo da atividade eco- 
nômica. 


APARELHOS ELETRODOMÉSTICOS E 
ELETRÔNICO-DOMÉSTICOS 


A produção de aparelhos eletrodomésticos e 


eletrônico-domésticos — componentes impor- 
tantes para se aquilatar a demanda dos bens 
duráveis de consumo — teve um pequeno in- 


cremento (1 %), se confrontado o primeiro se- 
mestre findo com igual período de 1967, se- 
gundo revela o quadro abaixo, referente à evo- 
lução dos índices de valor a preços constantes 
ponderados : 

ÍNDICES DE VALOR A PREÇOS 


CONSTANTES 
BASE : MÉDIA DE 1954 = 100 





PERÍODO 1967 1968 

ERR O E ea os cuG NE 6) A do seek 102 104 
MEM CRENNO Oni bi CN np e e ipia de 101 104 
MARCOS E REAR nas GO CRU nv aos + 102 103 
MRS O e Se ops nt é 102 103 
MAI amspita semi de st ru ada ssa 102 103 
SMEUCLRACO DE crqnds x ias o Psqa Roo qo Dqeiio 17 103 
Média do 1.º semestre .. 102 103 





FONTE DOS DADOS BRUTOS : Associação Brasileira da Indús- 
tria Elétrica e Eletrônica. 


Devido à ausência de dados precisos de ele- 
trônico-domésticos, os mesmos foram estima- 





Dez J La deu 


ÍNDICE DE EMPRÊGO INDUSTRIAL EM SÃO PAULO 


VILAS FMAMJJ ASONDJF 


1964 (-—>—— 1965 ————— 1 1966 ——— 1 4967—— 1 1968 








































dos com base na produção do outro compo: 
nente (eletrodomésticos), com o qual gua 
estreita correlação. Em vista do espaço rela- 
tivamente longo transcorrido desde a ú m | 
apuração de dados reais, a estimativa pode á 
perder alguma consistência, circunstância que 
contudo, não pode ser sanada presentemente 


OFERTA DE EMPRÊGO ' 


Os índices de Oferta de Emprêgo no Mu 
cípio de São Paulo, eláborados pela Funda 
Getúlio Vargas (pesquisas em anúncios dad 
nais, principalmente no «Estado de São Paulo») 
confirmam, neste semestre, a tendência de alt 
registrada na segunda metade do ano pass 
Comparados, porém, aos níveis dos 6 prin 
ros meses de 1967, revelam, no que respeita 
oferta global, melhora ainda mais acentt 
(76,1 %). 


Tal circunstância confirma a validade dêsse 
indicador, pois, como é sabido, a atividade ecq 
nômica em 1967, após um período de pronun- 
ciada retração, cujas origens podem ser en- 
contradas no último quadrimestre de 1966, pas: 
sou a se recuperar de maneira lenta, porém 
bastante firme, tendência que se mantém. 
o momento. 


Dentre os itens que compõem a pesquisa 
da FGV, a oferta para «Técnicos» foi a que 
mais se destacou, elevando-se em 114,5 %. om 
relação aos demais, os incrementos foram: 
«Administrativos», 94,0 %; «Produção», 90,3 ' 
e «Vendas», 43,7 %. 





Ma ASONDSJ FMAMJS | 























e, é de se ressaltar a estreita cor- 
entre êsses índices e os de Em- 


JAN. FEV. 


178 195 197 170 193 

102 56 61 56 

150 129 63 117 129 

133 82 93 95 119 
Ene a 108 76 90 57 

118 ,82 79 E) 


INDUSTRIAL EM SÃO PAULO 
de emprêgo industrial da. capital 
stre do corrente ano, a acentua- 


da atividade econômica. Cumpre 
K nos meses de maio e junho, fo- 


o o 1966, ndo a assinalar ex- 
emprêgo sôbre o período base (de- 
e 1964). Confrontando as médias dos 





MAR. ABR. MAI. JUN. JUL. AGô. SET. OUT. 


TZ. da Fundação Getúlio Vargas e Banco Central. 


RR O NE AD A a dna 


MINISTERIO du PASTUBA 


prêgo Industrial, eis que apresentam evolu- 
ções sênsivelmente aproximadas. 


ÍNDICES DE OFERTA DE EMPREGO EM SÃO PAULO (CAPITAL) 


BASE : DEZEMBRO DE 1964 = 100 





189 199 122 150 121 83 70 

169 153 113 109 110 101 93 
67 e2 Es 87 195 113 101 

129 138 168 L79 169 152 128 

154 126 141 157 179 162 155 
91 126 151 123 145 154 112 
92 93 116 119 131 130 115 

138 

162 

225 

253 

164 


primeiros semestres de 1968 e 1967, observa-se 
um acréscimo de 8,0% no emprêgo efetivo em . 
São Paulo. 

Dentre os itens que englobam a De na da 
FIESP, nesse mesmo interregno, destaca-se o 
desempenho das seguintes indústrias: «Meta- 
lurgia, Mecânica e Material Elétrico» (+10,7 %), 
«Fiação e Tecelagem» (+10,8 %), «Artefatos de 
Borracha» (11,9%), «Artefatos de Couro» 
(+247%) e «Brinquedos e Instrumentos Mu- 
sicais» (425,7 %). 


Ena DE E OFERTA DE EMPRÊGO EM SÃO PAULO (CAPITAL) 


(GLOBAL) - Em Média Móvel de Três Meses 








LA MS ) 





E =" 05 oco ON OO a 1968 





14 


Observa-se queda, apenas, em «Indústrias Ex- 
trativas» (—7,2%), cumprindo assinalar, po- 
rém, que é item de importância relativa se- 
cundária. 

Tratando-se de uma pesquisa com base em 
amostra fixa, que, portanto, não registra os in- 
crementos havidos em sentido horizontal (no- 
vos empreendimentos), mas, tão-sômente, a si- 
tuação estática do grupo de indústrias pesqui- 
sado, o fato de o índice haver ultrapassado os 


ÍNDICES DE EMPRÉGO INDUSTRIAL EM SÃO PAULO (CAPÍTAL) 
BASE : DEZEMBRO DE 1964 = 100 e À 








ANO JAN. FEV. MAR. ABR. MAI. 
1964 .escccerreee — — se— — — — — c—- — e — 100,0 
1006 caso crer ... 98,1 98,0 95,1 92,3 86 84,2 835 - 838 87,3 89,0 89,1 92,0 
1966 xSssssno ces. 94,9 96,3 98,1 98,4 98 100,8 101,0 100,4 97,9 96,8 95,9 94,7 
1967 cocecerrsseso 93,0 92,4 91,2 90,1 89 91,3 91,5 93,3 93,4 94,1 94,8 94,4 
1008 Secesemss e... 95,5 96,8 98,1 98,9 100, 101,5 





VALOR REAL DE VENDAS E COMPRAS 
DO SETOR PAULISTA 


O primeiro semestre dêste ano caracterizou- 
se pela continuidade de recuperação nos ní- 
veis de vendas e compras do setor industrial 
paulista. 


ESTADO DE SÃO PAULO - indices do Valor Real de Vendas e Compras - Setor Industrial 
Base: Outubro de 1966 = 100 





O mês de junho foi o único do primeiro se- 
mestre que, de certa forma, interrompeu o 
ritmo de recuperação por que vem passando 
a economia paulista (queda de 9,5% nas ven- 
das e 25,4% nas compras, em relação ao mês 
anterior). Todavia trata-se de um fenômeno 
transitório decorrente da sazonalidade própria 





níveis de base (dezembro/64), revela, já ago- 
ra, sensível crescimento do emprêgo na capi- 
tal paulista. Tal inferência é confirmada pe- 
los índices de oferta — cuja evolução se co- 
menta à parte — através dos quais se consta- 
ta que o mercado de mão-de-obra atravessa 
uma fase de franca expansão, sendo lícito de- 
duzir, para todo o setor secundário paulista, 
comportamento idênticamente dinâmico, inclu- 
sive no que se refere aos novos investimentos. 


JUN. JUL. AGO. SET. OUT. NOV. DEZ 


No confronto da média dos índices do se-. 
mestre ora findo com o mesmo intervalo do 
ano passado, observa-se um acréscimo, em têr- 
mos reais, de 21,6% e 394% para vendas e 


compras, respectivamente. 


dessa época do ano, como poderá ser consta: | 
tada pela leitura do quadro correspondente. 


Dado o comportamento dos índices neste pri- | 
meiro semestre pode-se prognosticar um bom 
desempenho do setor industrial para a segun- 
da metade do corrente ano. 




















po M. 











ESTADO DE SÃO PAULO 
ÍNDICE DO VALOR REAL DE VENDA E COMPRA 
SETOR INDUSTRIAL 
Base : Outubro de 1966 = 100: 





1965 1966 Eae Se os 1968 
Venda Compra Venda Compra Venda Compra Venda Compra 
76,6 85,8 86,0 86,0 731 60,2 94,6 88,4 
MR NR "84 a 88,4 90,7 91,3 76,4 60,1 100,8 86,5 
ae ] 80,0 82,8 106,8 110,2 93,6 70,4 14,8 95,6 
SEER a 66,0 99,6 100,0 85,1 80,9 108,4 114,3 
sc /05008 68. 69,3 107,8 115,9 93,7 88,5 112,3 136,5 
BRR 76,6 65,9 100,4 » 109,0 - 96,6 85,8 99,7 99,6 
83,0 77,8 101,3 110,0 96,4 84,4 
Sião 86,9 78,6 105,4 120,2 100,8 85,8 
“so 9,4 100,8 106,2 99,5 74,0 
96,5 90,7 100,0 100,0 105,6 86,7 
RE, 100,9 95,6 96,0 88,3 106,3 “sr 
109,1 103,4 105,1 103,4 106,7 78,1 
essoria Técnica Conjunta — São Paulo (Ministério da Fazenda, Banco Central e Banco do Brasil). 











flator utilizado : 


“de Residência« cuja variação, nestes 
s 6 meses, excedeu à verificada em 
demais itens, as variações, embora re- 
m fortes altas nos preços, foram com- 


Percentuais de Aumentos nos Periodos 


IJ ASONDJFMÁMIJAS 


— CUSTO DE VIDA NA GUANABARA, SÃO PAULO (Cap.) e PORTO ALEGRE 


Mogh=--—- ——/ N—— —— yogêo-—— > Aa 967 ===>" “oa 1968 


Índice Geral de Preços — Setor Industrial (Preços FOB — Fábrica) levantado pela fonte. 


parativamente menores que as observadas no 


ano passado. > 


Os «Preços por Atacado», entretanto, eleva- 
ram-se de 12,7%, quando a variação em 1967 
atingia 11,2%, evidenciando certa inversão de 
tendência, com ligeiro sobrestamento da desa- 
celeração nos preços, observada a partir de 
1965. 





Anuais Te 





ado 












ONDIFMAMJJASONDJ MJ 
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As altas nos preços incidiram principalmen- menor contrôle por parte das autoridades 
te sôbre o setor secundário, afetando prática- vernamentais. 
mente tôda a indústria. Em quadro seguinte 
pode ser observado êste fato, e constatado que 
fenômeno inverso se verificou nos preços dos 
produtos agrícolas, onde as variações mantêm 
tendência declinante. 


Tem o Govêrno, entretanto, acompanhado 
atentamente as recentes evoluções nos preços 
e, seja através da CONEP, ou de Grupos 
Trabalho (Têxtil), procura ajustar os a 
tos às altas nos custos industriais de pro 

Cumpre ressaltar, ainda, haverem incidido ção, ao mesmo passo em que concorre para 
elevações mais acentuadas exatamente sôbre melhoria dos níveis de produtividade das 
os preços daqueles produtos sujeitos a um prêsas. à 6% 


E r 


ÍNDICES DE PREÇOS DOS PRODUTOS AGRÍCOLAS ! 
VARIAÇÕES PERCENTUAIS (1) 








ANO « JAN. FEV. MAR. ABR. MAI. JUN. JUL. AGO. SET. OUT. 
Sc ESMP 30,1 31,0 33,7 40,0 44,4 45,2 45,5 * 45,2 48,7 47,3 
E UT E CRS 35,0 37,3 7,9 29,2 23,3 21,3 17,7 17,1 15,9 17,0 
DOES sro Rets h 11,6 11,7 11,7(2) 17,5(2) 21,0(2) 18,8(2) 


(1) Índice do mês dividido pelo correspondente do ano anterior. 
(2) Dados provisórios. 
Fonte : Fundação Getúlio Vargas. 


ÍNDICES DEZ PREÇOS DOS PRODUTOS INDUSTRIAIS 
VARIAÇÕES PERCENTUAIS (1) 


ANO JAN. FEV. MAR. ABR. MAI. JUN. JUL. AGO. SET. OUT. 
BR o sigo a minto . 36.5 36,0 30,4 29,2 29,6 30,3 31,0 32,2 32,8 341 
JOGO raro angra 27,9 27,1 25,9 27,4 26,8 27,0 26,7 26,5 25,5 23,2 
TDOB Soh aee p ae ss 26,1 25,7 28,0(2) 26,4(2) 26,3(2) 28.8(2) 


(1) Índice do mês dividido pelo correspondente do ano anterior. 
(2) Dados provisórios. 
Fonte : Fundação Getúlio Vargas. 


ÍNDICES DO CUSTO DA VIDA NA GUANABARA, EM SÃO PAULO (CAPITAL) 
E EM PÓRTO ALEGRE 


PERCENTAGENS DE AUMENTO NOS PERÍODOS ANUAIS TERMINADOS Nos MESES INDICADOS (1) | 





DISCRIMINAÇÃO JAN. FEV. MAR. ABR. MAI. JUN. JUL. AGO. SET. OUT. NOV. 






1965 
Guanabara .... 81,0 76,6 79,2 76,9 75,4 69,5 64,4 62,6 62,8 60,0 53,7 
São Paulo .... 84,4 80,6 76.0 76,5 77,9 65,7 59,6 56,4 56,2 50,9 44,2 
. Pôrto Alegre . 99,9 91,3 89,9 90,3 90,5 841 79,4 80,2 73,6 40,2 427 
1966 
Guanabara .... 46,1 44,0 38,8 40,0 39,0 39, 40,8 43,0 41,1 41,2 sa 
São Paulo .... 45,5 45,6 44,0 46.6 46,1 49,3 47,0 47,7 46,5 te 4 
Pórto Alegre . 49,0 37,5 38,9 41,5 . 44,6 47, 46,1 49, 50,7 5 44,0 
1967 
Guanabara .... 401 36,7 35,1 32,6 31,8 27,8 26,6 25,5 
São Paulo .... 38.1 34,6 35.2 32,9 30,6 27,6 28,2 27,5 26,7 26,6. 
Pôrto Alegre . 37,5 38,8 33,5 37,1 - 29,9 É 23, 22,9 ai 24,5 
1968 4º 
Guanabara .... 22.4 224 21.0 20.6 19,0 22,6 
São Paulo .... 24,4 26.4 23.6 221 24,4 24,5 
Pórto Alegre . 24,4 22,2 22,1 18, 22,4 21,9 


(1) Índice do mês dividido pelo correspondente do ano anterior. 
FoNTE DOS DADOS BRUTOS : Conjuntura Econômica, 
























A UsTO DA VIDA NA GUANABARA 


ITENS 1966 1967 1968 


Curti o Die RR 27,1 10,4 9,6. 


Conjuntura Econômica. 


iro e em São Paulo, neste primeiro se- 
, apresentou-se abaixo do observado em 
período de 1967. Para isto contribuiu a 
ivação da economia aliada à desaceleração 
os neste ano. Realmente, o aumento 
o, acompanhado de incrementos nas 
, foi fator responsável pela criação ds 
Ms para que se atingisse o anaiitrio 


ceiro nas emprêsas. 
> 


o = E re ACE Pena = 





E DOSE oe o 


Em 





ÍNDICES DO CUSTO DA VIDA E DE PREÇOS POR ATACADO 
VARIAÇÕES PERCENTUAIS (1. SEMESTRE) 


E PREÇOS POR ATACADO 
Re a a 
ITENS : 1966 1967 1968 


A E a 





Gêneros alimentícios ........ 27,4 ma Ira 
-— Origem vegetal ......u. 18,5 9,6 13,7 
= Origem animal “o... 48,1 2,8 0,9 
— Bebidas e estimulantes .. 18,7 10,0 28,8 

Combustíveis e lubrificantes .. 18,1 14,5 24,8 

Metais e produtos metálicos .. 24,7 12% 20,6 

Materiais de construção ....... 24,3 26,2 28,9: - 

Couros e calcados iii 29,5 3,4 14,9 

Têxteis e tecidos ....; É faro ira NANA 13,6 14,8 10,1 

Produtos químicos ........ 1,4 24,5 11,6 

DANE O Bla aaa aa E A ER 24,5 Pra 17,9 

DORA mp AB,% 11,2 Dr 


O decréscimo do número das insolvências 
requeridas pôde ser acompanhado pela queda 
de títulos protestados, com aferição de meno- 
res graus de vulnerabilidade das emprêsas 
(vide quadro seguinteê), o que significa esta- | 
rem elas adquirindo maior capacidade de de- 
fesa contra adversidades momentâneas. Os de- 
mais coeficientes (insolvência efetiva e risco 
de insolvência efetiva) apresentaram acrésci- 
mos possivelmente resultantes da crise transi- 
tória de crédito ocorrida no fim do semestre, 
superadas através da adoção, pelas Autorida- 
des Monetárias, de medidas oportunas, como 
a da redução das taxas de depósitos compul- 
sórios do sistema bancário. 


COEFICIENTES DE LIQUIDEZ 
DAS EMPRÉSAS 








GRAU DE. 
VULNE- RISCO DA GRAU DE 
: RABILI- INSOL- INSOL- 
PERÍODO DADE VÊNCIA VÊNCIA 
DAS EM- EFETIVA EFETIVA 
PRÉSAS (2) (3) 
(1) 
1967 
mA Sa pa 1,49 24,4 (1,87 
melo tsniha vo 1,43 26.0 0,37 
1.º Sem... 1,46 25,9 0,97 
1968 ) 
RL os Tri, 1,29 32,0 0,41 
LOIRA Dá e tg 7 PO 1,47 27,4 “U,40 
1.º Sem. .. 1.38 29,5 0,41 


e E e 

FONTE DOS DADOS BRUTOS : Conjuntura Econômica. 

(1) - Insolvências Requeridas/Número de Títulos Pro- 
testados X 100. 

(2) Insolvências Decretadas ou Deferidas/Insolvências 
Requeridas X 100. 

(3) Insolvências Decretadas ou Deferidas/Número de 
Títulos Protestados, 
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SÃO PAULO E GUANABARA 
VARIAÇÕES PERCENTUAIS 



















INSOLVÊNCIAS = E 
TITULOS PROTESTADOS || 
smniODOs REQUERIDAS DECRETADAS ; | 
ca aço 
Rio Paulo Total Rio paulo Total 7 Rio pao Total | 
1968/1967 ZA 
MNGI£O «yscssro» — 10,1  —183  —164  —421 * aid 12,9 —457 — 65 —162 
Fevereiro ....... 65,8 4,1 13,5 110,1 — 12,8 69 , 34 32,2 
Março ......... 2. —10,7 —4,0 —3,5 —s22 19,5 91 —8,8 — 87 — 
- 1.º trimestre ..... 67  — 205  —154 — 50 14,3 10,0  — 20,9 A 
To RR — 44,0 23,2 87. —4,2 12,3 00 — 2,5 -— 14 MM 
E — 43 23,9 1,9  — 850 — 84 —2,5 27 —mMa ER 
7 
Pinho css sds — 14,3  —421 —s3 46,7 28,0 8,0 00 — 124 
2.º trimestre ..... — 21,6 — 5,9 — 87 — 12,8 — 18 — 465 — 50 —1,8 —U4 
1.º semestre ...... — 7,5 — 12,8 — 11,9 — 9,4 5,8 2,2 — 13,3 — 4,7 


Fonte : Conjuntura Econômica. 


EMISSÕES DE CAPITAL 


As operações de aumento de capital das so- 
ciedades anônimas atingiram, até junho, NCr$ 
5 000,4 milhões, com o crescimento de 4,2 % 
em relação ao mesmo período de 1967. Em 
têrmos reais (valôres nominais deflacionados 
pelo índice de preços por atacado), no entan- 
to, verificou-se decréscimo de 6,0%. Para êste 
resultado, em muito contribuiu o fato de as 
correções monetárias terem sido menores do 
que o índice acima referido. 


As reavaliações de ativo caíram nominalmen- 
te em NCr$ 667,8 milhões em relação a 1967. 
Esta queda foi efeito da normalização nas rea- 
valiações, pois, em virtude do Decreto-lei 62/66, 
que estendeu às sociedades de economia mis- 
ta, em 1967, a obrigatoriedade de correção mo- 
netária dos ativos, foram atingidos níveis ja- 
mais alcançados anteriormente nas reavalia- 
ções. - 


O acréscimo nominal de 41,6%, observado, 


nas subscrições em dinheiro, é creditado, em 
parte, aos efeitos do Decreto-lei 157/67, que fa- 
cilitou a captação de recursos para aplicação 
em ações. 


No entanto, maiores incrementos nominais 
foram registrados nas incorporações, tanto as 
de reservas próprias como as de acionistas, 










mantidas em conta corrente (108,5 e ia 
respectivamente). 


Se eliminarmos, contudo, as incorporaçõe 
de reservas e as reavaliações de ativo, o val 
real das emissões de capital apresentaram, | 
comparação primeiro semestre 1968/67, 
elevação de 33,0%, o que denota, como | 
dito em relatório anterior, confiança do e 
sariado nacional com relação à conjuntura. . 





/ 


VALOR DAS EMISSÕES DE CAPITAL 
VARIAÇÕES PERCENTUAIS 
EXCLUSIVE INCORPORAÇÃO 


TOTAL - DE RESERVAS E REAVALIA- 
CÃO DE ATIVO 








- : ! Real Eai ' 
Nominal ; e Nominal Ta 
= cem O a no ad a O o ss + = — = : - 
ES e esa E 7,2 42,0 46,3 21,1 
127,6 86,2 8,2 —10,7 
Dion (arc ( 39,2 14,0 80,3 46,7 
É -se SR —20,7 : —35,2 TB 39,7 
Pee io Ara , 8,4 —12,6 139,3 94,3 
SEBO NDONO “o 5,8 —4,7 42,1 14,7 
ALTO Poa ao 14,6 — 6,0 63,8 33,3 


Conjuntura Econômica. : ; S 
deflacionados pelo índice de preços por atacado da Fundação Getúlio Vargas. 
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des Eprciárias, no primeiro semestre 


1,1% no saldo do papel-moeda em cir- 
ação fora das Autoridades Monetárias, em 
lal período dêste ano aquêles «Haveres» evo- 
ram de 227 % com um incremento de 9,6 % 
aldo do papel-moeda em circulação. 


ósitos à vista do público (33,9% em con- 
ronto com 26,0% em igual período de 1967), 
be " como do marcante afluxo de depósitos 


a 29,8% em 1967) junto às Autoridades 
tárias- 


| saldo líquido das operações de café apre- 
u ao final de junho uma posição de NCr$ 
milhões, ou seja, um incremento de NCr$ 
milhões (+ 112,2 %). 


absorção de recursos não-monetários atra- 
da execução dos empréstimos-programas 
dos pela Agência para o Desenvolvimen- 
ternacional (AID) e dos depósitos resul- 
“do «Acôrdo sôbre Produtos Agrícolas» 


TS 449,4 milhões, contra NCr$ 223,0 milhões 
dezembro de 1967. 


; e 1968, as operações conduzidas pelas . 


. E ri FINANCEIRO NACIONAL 


As «Reservas Estrangeiras Líquidas» atingi- 
ram a NCr$ 704,6 milhões ao término do se- 


. mestre, o que representa uma melhoria de 


NCr$ 434 milhões, ou seja, de 26,7 %, relativa- 
mente a dezembro de 1967, muito embora te- 
nha ocorrido um agravamento em confronto 
com a posição do primeiro quadrimestre, bem 
como com a do final de maio, evidenciando, 


assim, que parte dessas reservas foram utiliza-. 
das pelas Autoridades Monetárias para finan- | 


ciar suas operações ativas, constituindo-se tal 
utilização fator neutralizante no processo de ex- 
pansão monetária a partir de abril. 


O desequilíbrio financeiro do Tesouro Nacio- 
nal, ao final de junho de 1968, foi de NCr$ 881,6 
milhões. A parcela financiada pelas Autorida- 
des Monetárias foi de NCr$ 1 086,3 milhões, ao 
passo que a participação do público apresen- 
tou um resultado negativo de NCr$ 204,7 mi- 
lhões refletindo um movimento desfavorável 
na colocação das Obrigações Reajustáveis do 
Tesouro Nacional. 


A assistência creditícia do Banco do Brasil 
ao setor não-bancário (exclusive café e pre- 
ços mínimos), mediante suas carteiras especia- 
lizadas CREGE (Carteira de Crédito Geral) e 
CREAI (Carteira de Crédito Agrícola e Indus- 
trial), experimentou uma majoração de NCr$ 
10560 milhões, ou seja, uma elevação de 
35,4 %, comparativamente ao saldo registrado 
em dezembro de 1967. 


A análise do primeiro semestre sugere, por 
outro lado, terem as operações de redesconto 
e os depósitos compulsórios apresentado um 
desempenho altamente significativo, não sô- 
mente por sua eficiência como instrumentos 
de política monetária — reguladores da liqui- 
dez do sistema bancário — como também pelo 
fato de terem os depósitos compulsórios re- 
presentado substancial fonte de recursos para 
o Banco Central, 
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Assim é que os saldos das operações de re- bro de 1967, enquanto que os depósitos com 


desconto, os quais decresceram de 145% no pulsórios se constituíram num importante ins 
primeiro trimestre, face à folga de liquidez trumento de contrôle, drenando para as Aut 
observada no sistema, se elevaram de 88,3 % ridades Monetárias recursos da ordem de NC; 3 
no segundo trimestre, relativamente a dezem- 486,0 milhões (+ 32,55%) até junho de 1968. 


AUTORIDADES MONETÁRIAS 





ATINO AS: ] 
FLUXOS EM NCr$ MILHÕES 
1967 o” 1968 
DISCRIMINAÇÃO ———— to 
Março ” Junho Dezembro Março Junho 
I — TESOURO NACIONAL 
Financiado pela Autoridade ......ccccssissiisis 521 v28 699 7.58 1 
a) Deficit no Exercício .......cisiiieinrass 579 “1051 1225 732 
b) Financiado pelo Público ..............cssos. 58 123 — 26 —2U4. 
EE = ORORACÇÕES CAMBIAIS ,.iiiscieesiiarsesereno 134 101 —128 818 1 
a) Reservas Internacionais ........cccsceseressos —149 — 281 —605 523 
a o TE SD A PR RD : 283 382 477 295 
III — EMPRÉSTIMOS DO BANCO DO BRASIL (exce- 
to Cato & Jreços MiInMOS) cesisesceesconeaaneims — "b 176 913 468 1 
DCREGE. sos. nous — 58 27 304 244 
SRS RHLAE ao pb E nara 48 158 524 184 
e) Autarquias 5 — 9 85 40 
IV — REDESCONTOS (exceto Café) .........ciicc —132 —l114 16 — 40 
DD DS ME TE RARO OE RAE pe DR — -— — 26 
b) Refinanciamentos Rurais ...........cccsoo... — 21 — 5 15 A 
DOE ass e mia sra é Siad 4 Fui im adia DA Pa —111 —109 1 — 7-3 
VE = PRECOS MINIMOS sc agracess axsnwraar eds asc Ê — 59 39 44 — 49 
VI — COMPRA E VENDA DE PRODUTOS DE IM- 
PORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO ................ 48 ” 101 30 em O 
NO DAE argiro chicas ciisciial 507 1147 1645 1985 





AUTORIDADES MONETÁRIAS 


PASS LV A 
FLUXOS EM NCr$ MILHO! 














1987 - 1968 
DISCRIMINAÇÃO . 2... 
Março Junho Dezembro Março Jui 
I — PASSIVO NÃO-MONETARIO ........iiitiiio º3 212 — 46 850 1 
CÍ UP RAR EC A CRB 1 RO E A 4 1 — 1 
b) Contrapartida de Auxílios Externos (AID, : a E 
RE ic di DO PR SR 45 42 53 165 
E QUINA FRECUISOS À came bicar ensaia vce E — 15 — 43 — 99 549 
IRA SE VOTO NBP RATELO. nossa e e cio SS 434 935 169 1135 1 
a) Papel-Moeda em Circulação ....iiiiiiiiiiii. — 144 É =; 
Depósitos de Bancos .. cessar A : 418 so4 Eu sos 
DR DIR OS eo Ciscti ae aro e cid era es a SE O 313 100 2 256 
EC ORRULSOLLOM poa: aceitas TE o 105 294 505 - 389 
e) Depósitos do Público ......iiiii 160 512 467 os 
Sets PObliOO! usas ania « CORE tetos Deris sei 
2 — Setor Privado ................ ps. a So dcndm E a per 'g 
ato ad ge dr AE 507 114% 1645 1985 3 


ao Ea nd, hos 


— 00 — 


MIMISTERIO nu PABENDA 







objetivo de financiar o desequilíbrio de caixa 
| as do Govêrno Federal (NCr$ 881,6 milhões), re- 
MV PRÉSTIMOS AO TESOURO NACIONAL sultaram, para o primeiro semestre de 1968, 


E. na mobilização por parte das aludidas Autori- 
“As relações financeiras entre o Tesouro Na- dades de recursos E valor de NCr$ 10863 


nal e as Autoridades Monetárias, com o milhões. 


FINANCIAMENTO DO DEFICIT DE CAIXA DO TESOURO NACIONAL 
NCr$ MILHÕES 











* Financiamento , dese 
PERIODO RR sudo Total ndo 
netárias (b) (a + b) pelas Autori- 
(a) dades Mo- 
: netárias 
BRR o... 84,8 507,0 5918 14,3 
| ERR o re suit 520,3 57,9 578,3 90,0 
ENO quase ARE RR 928,2 123,3 1 051,5 ER 
BRzembro. ... osso 698,9 525,8 1224,7 57,1 
BRR e... 758,2 — 26,1 : 7821 100,0 
É Abd, ni SAMA RE 1 086,3 —904,7 881,6 100,0 
omparativamente a 1967 ocorreu no semes- Deficit de Caixa do Tesouro no montante de 


| tre em tela uma modificação na estrutura de NCr$ 204,7 milhões. 
| * financiamento do deficit. Os dados coligidos 


até EEnaos mostram um resultado negativo da Tal decréscimo deve-se ao fato de os resga- 


tes de «Obrigações Reajustáveis do Tesouro 
Nacional» terem sido superiores, no período, às 
Ri MERO ERIC DE CAIXA novas fue des og o que acarretou às Autori- 

DO TESOURO NACIONAL dades 'Monetárias uma participação adicional 
correspondente à diminuição do financiamen- 
to do público. 


“Dessa forma, o desequilíbrio de Caixa do Te- 
souro Nacional, no primeiro semestre de 1968, 
foi financiado integralmente pelas Autoridades. 


EMPRÉSTIMOS DO BANCO DO BRASIL 


O saldo das operações de empréstimos do 
Banco do Brasil, exclusive café e política de 
sustentação de preços mínimos, aumentou de 
35,4 % no primeiro semestre de 1968. A varia- 
ção em têrmos absolutos foi de NCr$ 1056 mi- 
lhões, enquanto em igual período de 1967 tais 


valôres evidenciaram um menor crescimento, 
isto é, NCr$ 184 milhões (+ 8,5%). 





EMPRÉSTIMOS DO BANCO DO BRASIL S. A. 
EXCLUSIVE .CAFE E PREÇOS MINIMOS 


SALDOS EM NCr$ MILH; 











1936 
DISCRIMINAÇÃO 
Dezembro Março 
1 Potal: (A ==B). sc... 2 157 2 146 
AS CREGES os... 1085 1027 
ELSA DUBAI L4rs/5, 0/0 w%é 1072 1119 
2) . Autarquias ......... 163 167 
3) Governos Estaduais e 
Municipais... ' 15 14 


Total Geral (14243) 2 335 2321 


EMPRÉSTIMOS DA CARTEIRA DE CRÉDITO GERAL 


Os empréstimos concedidos pela Carteira 
de Crédito Geral, especializada no suprimen- 
to de capital de giro às emprêsas comerciais, 
industriais e aos ruralistas, espelharam um 
acentuado incremento, no período junho de 
1968/dezembro de 1967, de NCr$ 568,8 milhões 
(+ 40,9 %). 


Em igual período do ano anterior essas apli- 
cações revelaram um ligeiro acréscimo, tendo 
os saldos de empréstimos evoluído de apenas 
NCr$ 26,7 milhões (+ 2,4%). 


As sociedades de economia mista continua- 
ram a receber o estímulo financeiro necessá- 
rio ao desenvolvimento de suas atividades. As- 
sim é que, até junho de 1968, os empréstimos 
da CREGE a essas atividades aumentaram de 
12,55 %, destacando-se entre as mais beneficia- 
das as emprêsas que compõem o parque si- 
derúrgico nacional. 


Os empréstimos aos produtores rurais e suas 
cooperativas, para a comercialização de safras 
agrícolas, apresentaram apreciável expansão 
nos primeiros meses do ano em curso. Rela- 
tivamente aos empréstimos à agricultura des- 
tacaram-se as elevações observadas nos saldos 
dos seguintes produtos: agave, arroz, cana-de- 
açúcar, cacau e milho. 


Na CREGE, o acréscimo mais- expressivo, 
neste primeiro semestre, coube às operações 
de comércio de produtos agrícolas e animais 
e de produtos industrializados. 


Ainda no âmbito da CREGE, cumpre ressal- 
tar os aumentos verificados nas operações 


1967 1968 
Junho Dezembro Março 
Fa, + 
2341 2 985 3413 
1112 1389 1633 
4 x 
1 229 1596 dá” 1780 
153 247 287 
r 
14 15 18 


2 508 3247 3718 





















realizadas pelo Banco como Agente do Fur 
de Estímulo Financeiro ao Uso de Fertili 
tes e Suplementos Minerais (FUNFER 


EMPRÉSTIMOS DA CARTEIRA DE CRÉDITO A: 
COLA E INDUSTRIAL 


O saldo das operações de empré 
CREAI demonstrou, no final do prisidra 
mestre de 1968, um aumento de NCr$ 487. 
lhões (+ 30,5 %), comparativamente a NCr$ 
milhões (+ 14,6%) em idêntico 
ano transato. 


A assistência financeira prestada pela CF 
abrange a concessão de créditos para O ct 
da produção, investimentos no setor 
cuário e financiamentos do capital fixo no. 
tor industrial. 4 


A ênfase observada nas aplicações da C 
nesse semestre consistiu no fomento às 
dades agropecuárias, tendo os fin: 
rurais para custeio representado em 
minal e número de contratos a maior 
dos empréstimos. Os principais prc 
nanciados pela CREAI foram: arroz, n 
algodão, trigo, cana-de-açúcar e feijão. 


Não obstante a preponderância dos f 
mentos destinados a custeio, também c 
préstimos visando ao melhoramento das e: 
rações agrícolas merecem destaque. 


Assim é que os empréstimos para à 
de máquinas agrícolas e implementos € 
ram apreciável incremento no me: 
sob exame. 










CO DO BRASIL AO SETOR NÃO BANCÁRIO 
ce Geral de Preços por Atacado 
ve Café - Base 1953=100) 


ÀS AUTARQUIAS 


te aos empréstimos às autarquias 


| à produção e comerciali- 


Danos evoluíram progressivamen- 

narço quando atingiram o seu ápice 

í declinando a seguir até a posição 
“ao final de junho (+ 24%). 


“assegurar a liquidez do sistema bancá- 
Wpresentaram nos 6 primeiros meses do 


distintas. Na primeira, com- 





preendendo o período de janeiro a março, os 
bancos, refletindo a boa situação de liquidez 
do sistema, reduziram a sua posição de endi- 
vidamento junto às Autoridades Monetárias, 
baixando suas responsabilidades de NCrS 67 
milhões (— 40,9 %). 


Em março foram reajustados os limites nor- 
mais de redescontos da rêde bancária, com 
base nos balanços de 30-12-67, mantido o per- 
centual de 5% sôbre os depósitos sujeitos a 
recolhimento compulsório. 


Na segunda fase, abranEendo os meses de 
abril, maio e junho, as solicitações dos esta- 
belecimentos bancários evidenciaram um au- 
mento progressivo, em decorrência das dificul- 
dades surgidas nas caixas dos bancos. 


Assim, neste trimestre, o saldo das operações 
por redesconto de liquidez cresceu de NCr$ 181 
milhões (+ 186,6 %). 


Os saldos dos refinanciamentos concedidos 
ao amparo do Decreto-lei n.º 167, de 14-2-1967, 
destinados ao custeio agrícola, expressaram, no 
primeiro semestre de 1968, um acréscimo de 


NCr$ 16,3 milhões (+ 75,8 Y%). 


O Conselho Monetário Nacional aprovou em 
fevereiro a concessão aos bancos de um limite 
especial temporário, para o redesconto de pro- 
missórias rurais com o objetivo de proporcio- 
nar efetiva cobertura creditícia à comercializa- 
ção das safras agrícolas nas regiões Centro e 
Sul do País. As operações da espécie apresen- 
taram ao término do semestre o saldo de 
NCr$ 117,6 milhões. Essa elevada utilização es- 
pelha a época em que mais se intensifica a 
comercialização de produtos rurais nas supra- 
citadas regiões. 


Por outro lado, as operações de refinancia- 
mento aos produtos rurais exportáveis — ca- 
cau, fumo, mamona e sisal — tiveram o mes- 
mo comportamento observado em anos ante- 
riores, isto é, declinaram progressivamente, até 
junho, NCr$ 7,0 milhões (— 22,6 %). 


Cabe mencionar, ainda, que o Conselho Mo- 
netário Nacional concedeu, em abril, a anteci- 
pação dos limites especiais de redesconto para 
as operações de financiamento dêsses princi- 
pais produtos de exportação das regiões Nor- 
te e Nordeste do País. Outrossim, as taxas de 
redesconto foram elevadas para 8% aa. a 
exemplo do procedido com relação às opera- 
ções lastreadas por café, suprimindo-se, em 
consegiiência, a regalia outorgada pelo Decre- 
to n.º 29 536. 
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As dotações especiais conferidas aos bancos 
para redesconto de papéis oriundos de transa- 
ções de produtos manufaturados destinados à 
exportação (Resolução n.º 71, de 1-11-1967), que 


REDESCONTOS A RÉDE BANCÁRIA 







principiaram a ser utilizadas em janeiro do | 
ano em curso, evoluíram satisfatô 
apresentando ao final do semestre o saldo | 
NCr$ 36,2 milhões. 


, É 


NCr$ MILHÕES | 





EuDNS- REFINANCIAMENTOS RURAIS RESOLUÇÃO cód 
DATA CONTO (Decreto-lei 167 e Decreto 19 536) N.º71 DE. Exceto TOTAL À 
DE a Jil-67 DO Café ERRAR 
LIQUIDEZ k BANCO . 
Café Outros Total + CENTRAL | 
AS E E E 1  . - - = t 
1966 
Dezembro .... 163 88 191 -— 266 354. 
7 





OPERAÇÕES DA POLÍTICA DE SUSTEN- 
TAÇÃO DE PREÇOS MÍNIMOS 


As operações em foco, no primeiro semestre 
de 1968, evidenciaram, como costuma acontecer 
nessa época do ano, crescimento nominal, vis- 
to o acréscimo de 20% sôbre o total apresen- 
tado em dezembro de 1967. 


As aplicações da Carteira de Crédito Agríco- 
la e Industrial elevaram-se em 11,5%, mercê 
unicamente da entrada da nova safra, fazendo 
com que os itens a ela relacionados (princi- 
palmente «Aquisição de Produtos Agrícolas») 
oferecessem sensíveis altas. O item «Financia- 


POLÍTICA DE SUSTENTAÇÃO DE PREÇOS MÍNIMOS 


ATENDIMENTO DAS AUTORIDADES MONETARIAS 
SALDOS EM FIM DE TRIMESTRE 
Valôres Correntes 


1965 
DISCRIMINAÇÃO 


Dezembro Março 


Junho Setembro Dezembro Março Junho 














mento de Produtos Agrícolas» mostrou-se 
pressivo, demonstrando a preferência atual | 
produtor em vender ao Govêrno a esperar 
lhores preços. 


As da Carteira de Crédito Geral tiveram 
cremento ainda superior, da ordem de 30,2% 
devido ao grande aproveitamento de quase tí 
dos os tipos de operações, excetuando-se o & 
se refere ao «Financiamento às Indústrias 
Transformação», que sofreu queda de 69,7 % 

A preços reais, verificou-se uma redução 
de 14,5% nas operações levadas a efeito pel: 
CREGE, enquanto aquelas feitas pela CREAI | 
cresceram em 17,7%. 


1967 1968 








I — Carteira de Crédito Agrícola 


CAES: Tess sis estima 139,7 93,9 

a) Aquisição de produtos agri- 
CDA RS, SEA AE A dA 19,7 52,4 

b) Financiamento de produtos 
HETICOLRES Co Sotero = alivio viair = 6. 45,8 28,9 
c) Financiamento de sacaria . 2,2 1,2 

d) Financiamento de armazena- 
tita a RA GA ee Do ef E a ND 0,4 1,0 

e) Cooperativas — Custeio da 
produção animal ........... 1,0 €,7 
f) Produção animal — Criação 10,6 E A 
II — Carteira de Crédito Geral .. 132,0 118,5 

a) Desconto sôbre produtos 

BENICOLAET RS. a vs em oa eb isisi 118,6 105,1 

b) Desconto sôbre sacaria .... 
c) Desconto sôbre produtos be- 6,0 4,8 
ufa Yo Lp do RE NR PR 4,5 5.7 

d) Financiamento às indústrias 
de transformação .......... E Ly 
EO 4 DRE RS 271,7 212,4 


132,9 188,0 173,0 149,3 192,9 


310,9 379,0 316,7 267,1 


52,8 60,3 69,1 91,8 103,2 [ 
61,4 101,1 TI 35,9 68.3 
1,5 1,6 0,6 U,5 0,3 : 
21 21 0,4 0,7 0,7 | 
1,0 1.8 3,0 1,8 Ta — 6 
14,1 21,1 22,8 17,6 19,2 — dá 
178,0 191,0 148,7 117,8 187,1 GL 
164,1 178,2 123,8 97,3  . 169,3 + 86, | 
4,2 3.4 3,7 3,9 42 VR d E 
8,2 TO. Sa “BG 13,1 11,6 + 20, 
1,5 1,9 6,6 3,5 2,0 — 6 


pç e, as 
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1966 


La! Dezembro Marco 


E — tora de Crédito Agrícola 





“COMPRA, VENDA E FINANCIAMENTO DE 


PRODUTOS PELA CARTEIRA DE 
COMÉRCIO EXTERIOR - CACEX 


No primeiro semestre de 1968, as operações 
ativas de compra, venda e financiamento de 
produtos agrícolas, de importação e de expor- 
tação, conduzidas por conta do Govêrno Fe- 


“deral, apresentaram queda de NCr$ 77,2 mi- 


lhões (— 214%). 


* O comportamento de tais operações no de- 
correr do semestre revelou duas fases distin- 
tas, a seguir referidas. Na primeira, corres- 
Ppondente ao primeiro trimestre, o saldo des- 
sas operações elevou-se de 'NCr$ 30 milhões 
(+83 %). Na segunda, abrangendo o período 
de abril a junho, em virtude da substancial re- 
tração nas suas componentes, o saldo global 
dessa conta decresceu de NCr$ 107,2 milhões 
(— 274%). 


Conforme se observa no quadro a seguir, 
as operações que tiveram maior redução fo- 
ram as relativas aos produtos de importação, 
visto terem as mesmas declinado, no semes- 


Junho Setembro Dezembro 


POLÍTICA DE SUSTENTAÇÃO DE PREÇOS MÍNIMOS 
ATENDIMENTO DAS AUTORIDADES MONETARIAS 
SALDOS A PREÇOS DE JUNHO DE 147 





























ad 1968 VARIAÇÃO 
Eis ee a Junho/68 
sôbre | 
Março Junho Junho/67 
() (**) o 





RREO OSÊRIA So sc asieeeos 155,0 96,3 132,9 178,4 157,4 125,8 156,4 = IM 
“a) Aquisição de produtos agrí- 4 
EOHAS Cote DA AA 88,5 53,8 52,8 57,2 62,9 77,4 83,6 + 58,3 
-b) Financiamento de produtos 
ENIO AS e ate io e stois pis ara o 00.4 50,8 29,7 61,4 96,0 70,2 31,1 55,4 + 9,8 
- e) Financiamento de sacaria . 2,4 1,3 1,5 1,5 0,5 0,4 0,2 — 86,7 
d) Financiamento de armazena- E 
ESRERINREN a RD nte ms nto 6 nie a RINS ao 0,4 1,0 on 20 [02 408 U,6 0,6 — 1,4 
“e) Cooperativas — Custeio da 
N produção animal ...cu: a! 0,7 1,0 iRcÁ 2,7 Lo 1,0 — 
) Produção animal — Criação UI,A 9,9 14,1 20,0 20,7 14,8 15,6 + 10,6 
- Carteira de Crédito Geral .. 146,6 121,5 178,0 181,3 130,8 99,2 151,7 — 14,8 
RE. Desconto sôbre produtos 
ar fREricolas PIE o UVAS ERRAR MBIL 108,9 164,1 169,2 112,7 82,0 137,3 — 16,3 
bg +» E reenonto sôbre sacaria .... 6,7 4,9 4,2 3,2 3,4 3,3 3,4 — 19,0 
E e Ê 
mae): Desconto sôbre produtos be- ; j 
E ESTAGIO So snes sean nice 5,0 5,8 8,2 Pica 8,7 ZiGÕão molda + 14,6 
o mo Financiamento às indústrias 
RR tie transformação .......... 3,2 is, 1,5 1,8 6,0 RUAS, 1,6 = Bl 
4 a SanÃo Lat D E, RR 301,6 217,8 310,9 359,7 288,2 225,0 308,1 — 0,9 
MM sos ——————— 


Preços por Atacado, exclusive Café — Fundação Getúlio Vargas 


tre, de 59,4 %, fato êsse diverso do ocorrido em 
idêntico período de 1967. Cabe ressaltar que 
tais operações têm, todavia, influência discre- 
tíssima no contexto geral dessas aplicações. 


As operações de aquisição e financiamento 
de produtos de exportação, cuja participação 
relativa é bem mais importante, apresentaram 
no primeiro trimestre um ligeiro acréscimo 
(+ 48%), para nos três meses seguintes re- 
gistrar uma queda de NCr$ 56,4 milhões, ou 
seja, (— 22,0 %). 


Fundamentalmente, tal comportamento ocor- 
re por ser o segundo trimestre caracterizado 
pelo retôrno dos financiamentos de estoques 
de açúcar demerara, uma vez que a safra, nes- 
sa época, está totalmente encerrada, efetuan- 
do-se exclusivamente a exportação do produto. 


Finalmente, as aplicações sob a égide da 
rubrica «Aquisição de Produtos Agrícolas para 
o Mercado Interno» mostraram uma redução, 
no semestre em foco, de NCr$ 26,6 milhões 


(— 25,0 %). 











OPERAÇÕES DE COMPRA, VENDA E FINANCIAMENTOS DE PRODUTOS PELA CACEX 


SALDOS EM NCr$ MILHÕES 
— me a a eee eee tee 


; GOVERNO 
FEDERAL 
PERÍODO EXPORTAÇÃO Aquisição de IMPORTAÇÃO TOTAL 
Produtos 
Agrícolas 
DES IODO scenes e AE 120,1 26,3 113,6 260,0 
GIO DOT uid So 148,0 55,2 104,6, 307,8 
BOTO LBOL O. no = rins do o 96,2 53,5 127.7 277,4 
DEAD sas nisi o ria NR 167,8 34,4 AR 218,1 
pl sx cs AN aa 106,2 10,1. 360,8 
ETA TS Ç 124,1 10,5, 390.8 
o ae PRE UADDE 199,9 79,6 44" 283,6 
So a SED Sds us 
OPERAÇÕES PASSIVAS (+ 29,9%), no período ora sob exame, tendo 
DEPÓ a sua participação no total do recolhimento de- 
SITOS COMPULSÓRIOS vido se mantido constante, isto é, em 78,9 %. 


Relativamente aos «haveres optativos», O re- 
colhimento em O.R.T.N. manteve, praticamen- | 
te, a mesma participação no total do compul- 
sório, evoluindo de 20,8% em dezembro de 
1967 para 20,9% ao final do semestre. 

Por outro lado, a proporção «depósitos com- 
pulsórios em moeda corrente/total dos depósi- 
tos do público», que em dezembro de 1967 era 
de 147%, elevou-se para 16,0% ao final de - 


Os dados relativos ao primeiro semestre do 
ano em curso revelam ter-se elevado substan- 
cialmente o encaixe compulsório dos bancos 
comerciais, cujo montante no final de junho 
atingia a NCr$ 25120 milhões, ou seja, um 
acréscimo de NCr$ 579,0 milhões (+ 29,9%), 
em relação a 31-12-67, incremento êsse, contu- 
do, inferior ao ocorrido em idêntico período 
do ano anterior, quando se registrou um au- 


mento, em têrmos percentuais, de 35,0%, re- Junho. i 
lativamente à posição apresentada em 31-12-66. Conforme se observa do exame do quadro 
A proporção «encaixe compulsório/total dos a seguir, verificou-se uma acentuada redução 
depósitos do público nos bancos comerciais» do encaixe compulsório entre maio e junho no 
elevou-se a 20,3 %, O que representa um aumen- valor de NCr$ 115,0 milhões (— 4,4%), não 
to de 9,1% em confronto com a de dezembro obstante terem os depósitos do público, no 
de 1967 (18,6%). mesmo período, se elevado de NCr$ 454,0 mi- 
Quanto à composição do encaixe compulsó- lhões, e prevalecerem as mesmas taxas de re- 
rio, o recolhimento em moeda (incluindo os colhimento em vigor desde fins de março do 
da Lei n.º 4829) cresceu de NCr$ 456,0 milhões corrente ano. 


BANCOS COMERCIAIS 
DEPÓSITOS E PROPORÇÃO ENCAIXE OBRIGATÓRIO/TOTAL DE DEPÓSITOS NCr$ MILHÕES 


E 








PROPORÇÃO 
DEPÓSITOS 
COMPUL- 
EM MOEDA TOTAL DE : goROs, n 
Es XE - 
PperRtODO | CRECNIE RTN. TITULOS TOTAL na TOS DO CORRENTE/ 
| 9 PÚBLICO — 
o duo (1) DEPÓSITO 
DO 
PÚBLICO 
1966 
: opezembro Eid 989 178 1 1178 1 222 6 402 15,4 
E E gafe PR o SAD 1793 234 ri 1334 1498 7002 15,6 
SJunbgui She. 1 260 323 7 1590 1399 8 292 15.2 
Setembro ...... 1393 362 5 1760 1 282 9348 14,9 
a aa 1526 402 5 1933 1356 10384 . 14,7 
Marco “= cmo 1878 444 5 2327 1458 10 820 17,4 
TEMHO ES 1 982 524 6 2512 1430 12371 16,0 


(1) A série de Depósitos do Público acha-se deslocada de um mês, a fim de possibilitar a comparação com o 
saldo de depósitos compulsórios. 











Distribuição Percentual 
Recolhimento em Moeda 





















22 SS A E 
“1964 — À 1965— 


- Tal queda nas reservas compulsórias dos 
* bancos comerciais prende-se ao fato de o Ban- 
“* co Central ter liberado recolhimentos compul- 


órios, a fim de elevar a liquidez do sistema 


K N Com efeito, a «relação encaixe livre/depósi- 
“tos do público» evoluiu de 10,2% em maio 


“para 11,1% ao término do semestre. 


RELAÇÃO: ENCAIXE LIVRE DOS BANCOS COMERCIAIS 
“Total dos Depósitos do Público nos Bancos Comerciais 
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SALDOS DOS DEPÓSITOS COMPULSÓRIOS DOS BANCOS COMERCIAIS 


[  JDemais Haveres Optativos ao Compulsórios 
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A EVOLUÇÃO DOS DEPÓSITOS DE AUTAR- 


QUIAS E OUTRAS ENTIDADES PÚBLICAS | 


A análise da série estatística dos Depósitos 
de Autarquias e outras Entidades Públicas (à 
vista e a curto prazo) revela no período de 
dezembro de 1967 a junho de 1968 uma expan- 
são de 47,6 % corespondente a um aumento da 
ordem de NCr$ 462,3 milhões. ; 


Dentre as Autarquias, as que mais se desta- 
cam pelo vulto dos depósitos junto às Autori- 
dades Monetárias são o Instituto Nacionai de 
Previdência Social, o Departamento Nacional 


de Estradas de Rodagem, o Instituto Brasilei- 


To do Café, o Instituto Brasileiro de Reforma 


Agrária, o Instituto Nacional de Desenvolvi- 


mento Agrário, o Banco Nacional de Desenvol- 


vimento Econômico. 


Por outro lado, da análise do total da arre- 
cadação dêsses depósitos pode-se inferir que 
os Estados da União mais representativos são, 
em ordem decrescente : Guanabara, são Paulo, 
Paraná, Minas Gerais, Rio Grande do Sul e 
Pernambuco, com uma participação de 63% 


do universo. 
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DEPÓSITOS EM CRUZEIROS | 
PL-480 Cruzeiros T 




















RECURSOS 
Resources 
Acôrdos de Empréstimos — AID 
Loan Agreements — AID 
F, 4 
ao 
com Como, | 
SALDOS EM | A it Acôrdo 
“4 
512-K 512-L 512-L 512-L 612-L 512-L Total | Corpo- Edo! 
010 024 028 034 055 * 064 ration. | Cloroge 
Total ment 
| . 
1966 
| 
| 
| 
| Dezembro .... 16 63 24 302 266 — 671 62 16 
| 
| 
| 1967 
| MENEÇO casos nits 16 63 26 302 a32 — 739 64 5 
| 
| 
Tinto. xs 16 63 27 302 346 — 754 64 — 
| Dezembro .... 16 63 27 302 345 68 821 6 . 26 
| 
1968 
MEerço se ha 16 63 21 302 345 145 898 65 7.º 
ENIO »0% 08 4d 16 63 27 302 345 291 1044 65 ss 


(1) Inclui o empréstimo à Fundação Getúlio Vargas, no valor de NCr$ 4 milhões, a partir de junho/67. 
(2) A partir de março/68, o empréstimo à Fundação Getúlio Vargas foi incluído nas obrigações por conta do Teso 


(1) Includes loan to Getúlio Vargas Foundation in NCr$ 4% million value, since June 1967. 
(2) Since March 1968 loan to Getúlio Vargas Foundation is included in obligations on account of National Treasury, be 
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APLICAÇÕES | - 








Banco do Brasil 
Bank of Brazil 











SALDOS EM NCr$ MILHÕES 
Balances in NOr$ million 


TOTAL DOS DEPÓSITOS 
Deposits total 

















UA Entre- 
EST RENDETS -timos gas a 
area para outros Entre- Total Banco 
para Demo- Inter- gas a das TERA Central 
Banca iblesemio E a prende Aplica- alo) Es do : = 
E - » " a ros D il 
Central vo chpiiai Total Finan- ER PR esa 
FUNAGRI a DES das Em- (1) ceiros Deliveries Invest- Bank of Central Total 
Mental trial prêsas (2) 0 to third ments Brasil Bank of 
pega k Deliveries parties Total Brazil 
FUNAGRI Dowms for. Loans for Total and other a 
DON metia —Deopio Financial 
Develop- participa- Agents 
E tion in en- ; 
terprises 
capital 
E, | 
113 43 48 91 91 19 579 80 90 170 
Ja 
1) A é 
E 92 42 é 53 Eb) 103 24 592 69 147 216 
q 
4 o 
302 a 80 42 58 140 * 96 24 606 20 192 212 
11 .42 58 “104 96 A 46 689 4 182 223 
1 
212 42 58 100(2) 96 49 7.07 87 241 328 
151 42 58 100 Sho 54 755 28 414 442 





onstituir em operação não reembolsável, 





F 


q 
Cc 
k 
es a non veimbursable transaction. 





cep 
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DEPÓSITOS DE AUTARQUIAS E OUTRAS ENTIDADES PÚBLICAS NO BANCO DO BRASIL 


SALDOS E VARIAÇÕES 


NCr$ MILHÕES 














SALDO VARIAÇÃO 
DISCRIMINAÇÃO 
Dezembro 1967 Junho 1968 Absoluta Percentual 
Air DA past o ans & 903 1 345 + 442 + 48,9 
Outras Entidades Públicas . 69 89 + 20 +29,0 
4 PEREIRA ot ca 972 1434 + 462 , +47,5 





SALDO LÍQUIDO DAS OPERAÇÕES DE 
CAFÉ 


As operações de café, ao final de junho de 
1968, apresentaram "um saldo de NCr$ 7394 mi- 
lhões, correspondendo a um fluxo para o se- 
mestre de NCr$ 391 milhões, comparativamen- 
te a NCr$ 213,4 milhões anotado para igual pe- 
ríodo de 1967. 


Ésses recursos, dada a sua natureza não-mo- 
netária, possibilitaram às Autoridades Monetá- 
rias meios para financiarem parte de suas ope- 
rações ativas sem a contrapartida de emissão 
de papel-moeda. 


A observação da série estatística referente 
aos recursos creditados ao «Fundo de Reserva 
de Defesa do Café» revela que êsses evoluíram 
progressivamente até o mês de maio, acusan- 
do uma média mensal de NCr$ 114,5 milhões. 
No mês de junho, entretanto, o saldo dos re- 
cursos do referido «Fundo» evidenciou uma 
queda. Tal fato decorreu, exclusivamente, da 
defasagem no processo de contabilização dos 
recursos do «Fundo», não comportando, por- 
tanto, nenhuma relação com o volume de café 
exportado, no período, de vez que as vendas 
do produto, no mês de junho, alcançaram nível 
satisfatório. 


Com relação aos financiamentos ao café efe- 
tuados através da CREGE verificou-se entre ju- 
nho de 1968 e dezembro de 1967 uma queda 
de NCr$ 102,0 milhões (— 52,5%). Também as 
operações de redesconto aos Bancos Comer- 
ciais por operações de financiamento a café re- 
gistraram uma forte redução (NCr$ 63,4 mi- 
lhões, ou seja, 40,4%). Cabe aduzir que tais 
operações acompanharam o mesmo comporta- 
mento observado em anos anteriores, refletin- 
do a forte estacionalidade a que está sujeito 
o produto. 


RECURSOS DA AID E OUTROS AUXÍLIOS 
EXTERNOS 


Os recursos não-monetários derivados de 
auxílios externos (empréstimos-programas da 


AID e Acôrdos sôbre Produtos Agrícolas — 

PL-480) apresentaram até o final do semestre 
um crescimento da ordem de NCr$ 285,0 mi- 
lhões. Tal ocorrência se deve à liberação das 
2:, 3: e 4: tranches, no valor total de US$ 75 
milhões do empréstimo-programa AID-512-1-064 
e ao VII Acôrdo do Trigo, que possibilitou às . 
Autoridades Monetárias a captação de NCr$: 

62,0 milhões no período em foco. 


O valor em cruzeiros, gerado pelo VII Acôr- 
do do Trigo deverá ser destinado, totalmente, 
ao financiamento do desenvolvimento do se- 
tor agrícola, não tendo havido, no entanto, até 
o final do período, nenhuma destinação espe- 
cífica. y 


Expansão acentuada verificou-se, também, no 
saldo das aplicações, apresentando no período 
em exame um incremento da ordem de NCr$ 
66,0 milhões, destinados à implementação de 
programas específicos do setor público, nos 
campos educacional (Cruzada ABC, COITED e 
PEBE), rodoviário (DERGO) e ao refinancia- 
mento das operações rurais. 


O confronto entre recursos e aplicações evi- . 
dencia uma variação líquida de NCr$ 219,0 mi- 
lhões, que acrescida ao saldo disponível verifi- 
cado no mês de dezembro/67 (NCr$ 223,0 mi- 
lhões) propiciou às Autoridades Monetárias um 
financiamento de NCr$ 442,0 milhões no total 
das suas operações ativas até junho de 1968. 


Cabe mencionar também a assinatura de 
nôvo empréstimo-programa (AID-512-1-073), em 
23-5-68, no valor de US$ 75 milhões, destinados 
à importação de produtos norte-americanos. 


O contravalor em cruzeiros gerado por êste . 
acôrdo deverá ser destinado a dar continuida- 


de aos programas de desenvolvimento do Go- | 


vêrno Federal, levados a efeito em diversos 
setores como: educação, transportes, saúde, 
agricultura e indústria. ; 
















































BANCOS COMERCIAIS 


A análise do período janeiro/junho revela 
ue a evolução das operações bancárias apre- 


entou características análogas à observada 
— em idêntico período de 1967. 


Com efeito, a principal ocorrência observada 
o período consistiu na forte expansão dos de- 
pósitos à vista, do público, cujo acréscimo de 
204% (293% em igual período do ano tran- 
sato), simultâneamente com o ocorrido na po- 
sição de endividamento por redesconto do sis- 
“tema junto às Autoridades Monetárias, ocasio- 
" nou um incremento de 20,0% no passivo mo- 
' netário dos bancos comerciais, contra 26,1% 
“em idêntico período do ano anterior. 


Tal expansão influiu sobremodo para o re- 
udescimento dos meios de pagamento, decor- 
ente da conjugação de fatôres que atuaram 
o período'no mesmo sentido — comporta- 
nento do público e dos bancos. Assim é que 
relação «papel-moeda em poder do público/ 
moeda escritural» decresceu de 9,8% no perío- 
“do em foco. Por sua vez, é de se ressaltar O 
ito multiplicador dos empréstimos ao setor 
privado, cujo saldo espelhou acentuado incre- 
“mento no semestre (24,3 %), contra 22,9% no 
“mesmo período de 1967, ultrapassando o cres- 
nento dos depósitos à vista 20,4%. 


“Referida elevação dos depósitos à vista do 
úblico nos bancos comerciais não foi, contu- 
o, mais expressiva, em virtude do maior 
— acréscimo, neste período, da moeda escritural 
"* do Banco do Brasil. A relação «depósitos à 
sta do público no Banco do Brasil/depósitos 
“vista do público nos bancos comerciais» au- 
nentou de 0,253 em dezembro de '1967, para 
282 em junho de 1968. 


“A exemplo do ocorrido em 1967, o sistema 
bancário registrou um elevado nível de liqui- 


Teram, também, a expansão dos aceites cam- 
! biais, os recursos externos provenientes da Ins- 
il trução n.º 289 e Resolução n.º 63, bem como 
a liberação de recursos de importação decor- 
rentes da Resolução n.º 82. 


— A partir de abril, porém, face a expansão da 
demanda de crédito, por parte do setor pri- 
* vado, a liquidez bancária reduziu-se substan- 
E cente, tendo a ao «encaixe livre/depó- 


dez no primeiro trimestre. Para tanto concor- . 


das operações de redesconto de liquidez entre 
março/maio no valor de NCr$ 181,0 milhões 
(+ 186,6 %), o que demonstra que os bancos 
utilizaram ao máximo sua capacidade de criar 
moeda. Concomitantemente, o índice de velo- 
cidade de circulação da moeda escritural pas- 
sou de 146,0 em março para 151,5 em maio. 


Em. junho, os bancos comerciais, tendo em 
vista o baixo nível de liquidez existente, redu- 
ziram o ritmo de expansão de seus emprésti- 
mos ao setor privado, tendo a relação «encai- 
xe/depósitos do público» se elevado para 0,111, 
ao mesmo tempo em que a velocidade de cir- 
culação da moeda escritural decrescia para 
141,2. 


BANCOS COMERCIAIS 


un6T7 SetbT7 Dez67 Mar68 Jun68 








MEIOS DE PAGAMENTO 


Dados estimados para junho acusam um 
crescimento de 20,7 % nos meios de pagamen- 


“to durante o primeiro -semestre de 1968, con- 


tra 21,6 % em idêntico período do ano anterior. 


O saldo do papel-moeda em circulação fora 
das Autoridades Monetárias, cuja variação ser- 
ve de indicador do grau de desequilíbrio fi- 
nanceiro das operações conduzidas pelas alu- 
didas Autoridades, expandiu-se de 9,6 %, como 
consegiiência da redução da caixa do Banco 
do Brasil (NCr$ 83,6 milhões, — 59,5 %), e das 
emissões ocorridas no período (NCr8$ 247,9 mi- 
lnões, + 6,9%). 


“A análise dos coeficientes ligados ao proces- 

so de evolução monetária revela que alguns 
dêsses coeficientes agiram no sentido de sua 
expansão e outros no de sua contração. 


33 


MEIOS DE PAGAMENTO E 
Means of Payment a 








SALDO 
B ; 
Moeda Escritural 
Demand Deposit 
Papel-moeda Do Público Prôpriamente Dito 
ANO OU MES em poder do Private Deposits properly «, De 
Público * - A 
Year or Month (1) ; É: 
Depósitos à ; 
Paper-money vista do Público : Freira Mi 
with public nos Bancos Co- idosa Ba d eo Total 
(1) merciais eq Ei ic (2) 
Brasil D 
Private Demand Total sin 
Deposits in ads! + emand (2) me 
Commercial osits in 
Banks Bank of Brazil 
1966 
Dezembro ...... 2 343 6 192 950 7 142 
1967 
ARDE emas as 2 229 6 691 1 086 7 79 
MDIERRMEIOS Pi pm dee ço 2 304 8 007 1 281 9 238 
Dezembro ...... 2 944 9 622 1 466 11 088 
1968 
MESUIO  Ãs siessraiid 3 002 (*) 10 387(*) 1 585 11 972 (*) 


SRUERHO, 26 aq ais ajoio 3 267 11 583(*) 1 830 13 413 (*) 





NCr$ MILHÕES 
NCr$ Million 





ÍNDICE GERAL 





Meios de Paga- 


DE PREÇOS 


POR ATACADO 
(BASE MÉDIA) 


MEIOS DE PA- 
GAMENTOS 


DO PÚBLICO 
PROPRIAMEN- 


to do Pú Ed DE NCIS DE. MILHÕES DE 
mento do = ] TT r 
blico prôpria- a Ca 1953) NCr$ DE 1953) 
mente dito =5+3 ; 
5=1+2 Wholesale Prices Ps Private Means 
a | Means of Pay- General Index O qe PEA ao 
Private Means ment Total (Mean Base) million of NCr$ million 
e dl GEES 1953 — 100 Do va Ri 
roperiy 
PES Cojfee excluded 
“it 
9 9 485 10 522 7 260 145 131 
8 826 9 988 11 055 7 869 141 127 
“10 490 11 542 12 794 8 060 159 143 
2 060 14 032 15 004 8 857 169 158 
13 330(*) 14 974(*) 16 332(*) 9 567 (*) 171 157 
as 847) 16 680(*) 18 114(*) 9 941 (*) 182 168 
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O comportamento do público no que se re- 
fere à sua preferência em reter seus ativos 
monetários sob a forma de papel-moeda, ao 
invés de -depósitos à vista no sistema bancá- 
rio, agiu de forma a que a relação «papel- 
moeda em poder do público/total dos depósi- 
tos» experimentasse no período um decrésci- 
mo de 7,0%. 


Também a acentuada majoração registrada 
(+ 227%) no saldo das aplicações líquidas 
das Autoridades Monetárias (financiamento do 
deficit do Tesouro, operações de câmbio e em- 
préstimos do Banco do Brasil ao setor priva- 
do e outras operações), ultrapassando o cres- 
cimento estimado para os meios de pagamen- 
to (20,7 %), acarretou uma contração no mul- 
tiplicador dos meios de pagamento. Essas apli- 
cações, que se constituem na condicionante bá- 
sica do processo inflacionário, cresceram em 
ritmo bem mais acelerado neste primeiro: se- 
mestre (+ 22,7%) do que em igual período do 


ano anterior (+ 14,3 %). 


A moeda escritural do Banco do Brasil e dos 
Bancos Comerciais, principais componentes da 
oferta monetária, evidenciaram entre junho/68 
e dezembro/67 uma expansão de 33,8 % e 20,4 %, 
respectivamente. 


Conforme se observa os depósitos a cur- 
to prazo no Banco do Brasil registraram 
um maior acréscimo, em virtude da elevação 
experimentada nos depósitos de Autarquias 
(+ 47,5 %), tendo a relação «moeda escritural 
no Banco do Brasil/moeda escritural nos ban- 
cos comerciais» aumentado de 11,5%. 


RELAÇÃO: MEIOS DE PAGAMENTO 
Total das Aplicações Líquidas das Autoridades Monetárias 


T II IV MV MmMIVI 
= 1964— “-1965— — 1966— “-1967— 1968 


“EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS AO 























Não obstante a ação expansionista dêsses. 
elementos ligados ao processo de evolução mo- 
netária, o multiplicador dos meios de paga- 
mento decresceu de 1,7% no período. 


Essa redução ocorreu principalmente em con- 
segiiência da ação conjugada do expressivo au- . 
mento registrado nas relações «encaixe compul- 
sório/depósitos do público sujeitos ao recolhi- 
mento» (++ 15,2%) e «móeda escritural do Ban- 
co do Brasil/moeda escritural dos bancos co- 
merciais» (+ 11,5 %). MA 


4 
ÍNDICE DE LIQUIDEZ REAL 


f 
O índice de liquidez real, refletindo a eleva- 
da expansão monetária ocorrida neste primei- 
tre ao lado de um crescimento menos que pro- 
porcional dos preços por atacado, evoluiu da 
posição de 169 em 31-12-67, para 182 ao final 
de junho (+ 7,7%). 


Em igual período do ano transato o índice 
de liquidez real apresentou um ritmo de cres- 
cimento maior, ou seja, de 9,6 %. 


; RELAÇÃO; MEIOS DE PAGAMENTO | 
Indice Geral de Preços por Atacado (Inclusive Café -Base 1953 = 100) |. 


E So E Cage ori 
cz66 Mar67 Jun67 Set67 Dez67 Mar 68 Jun68 


SETOR PRIVADO 


Ao findar o mês de junho, o setor privado 
da economia tinha absorvido recursos da or- 
dem de NCr$ 20410,3 milhões. Em têrmos 
reais, constatou-se, no primeiro semestre de 






























“1968, um incremento da ordem de NCr$ 1780,9 
* milhões, que pode ser favoravelmente compa- 


rado com o registrado em idêntico período de 
1967 (NCr$ 883,3 milhões): 


Os Bancos Comerciais ampliaram sua parti- 
“cipação relativa no montante do crédito for- 
necido pelo sistema bancário. Assim, enquan- 
to que em junho do ano transato êsses esta- 
belecimentos respondiam por 66,3% das apli- 
cações, em junho de 1968 êsse percentual ele- 


vava-se a 67,9%. Em contrapartida, o Banco 
do Brasil apresentou uma participação mais 
modesta — 33,7% em 1967, contra 31,1% em 
1968. 


Todavia, do total dos recursos carreados para 
-o setor privado, os empréstimos mediante con- 
tratos de aceite cambial vêm reforçando sua 
É posição, aparentemente à custa da participação 
relativa dos Bancos Comerciais. Em junho de 
1967, os aceites cambiais, que representavam 
cêrca de 10,3% dêsses recursos, incrementa- 
ram sua importância para 145 %, do total, em 
— junho de 1968. Em contrapartida, os Bancos 


Eh crédito privado em junho de 1967, passaram 
“a 480% em 1968. 


— Assim, as aplicações totais do Sistema Finan- 

“ceiro no setor cresceram de 27,4% no primei- 
“ro semestre de 1968, contra 21,0%, em igual 
— período do ano anterior. Os empréstimos e fi- 
7 “nanciamentos para suprimento de capital de 
É “giro das emprêsas evoluíram de 254 %, emn- 
quanto que os destinados à formação de capi- 
— tal fixo expandiram-se em 36,2 %. No primei- 
* ro semestre de 1967, os incrementos verifica- 


— dos foram, respectivamente, de 17,5% e 38,3 94. 


PARA SUPRIMENTO DE 
CAPITAL DE GIRO 








MESES 
1967 1968 

Janeiro De DRA rsyo 8 085,4 12 900,7 

Fevereiro ........ 8 065,7 13 216,4 
. 8 249,0 14 843,1(*) 
8 438,4 15 278,9(*) 
8 885,9 15 943,8(*) 
9 522,8 16 359,6(*) 









SISTEMA FINANCEIRO 
EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS AO 


a: SETOR PRIVADO - EVOLUÇÃO DOS SALDOS 








* Comerciais, que forneceram 50,1% do total do. 


SISTEMA FINANCEIRO 
EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS AO SETOR PRIVADO 


PARA SUPRIMENTO . DE 
CAPITAL DE INVES- 












NCr$ MILHÕES 
EDS SS o guenio en camas 00 4 ceuicg oa ceara asa ri e 


TOTAL 


1958 


15 984,8 
16 388,9 
17 748,4(*) 
18 839,3(*) 
19 738,8(*) 
20 410,3(*) 
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O Banco do Brasil ampliou suas operações 
em 19,9%, sendo de 8,6% a evolução consta- 
tada no primeiro semestre do ano transato. O 
incremento” médio mensal de suas aplicações 
no segundo trimestre de 1968 foi 1,7% supe- 
rior ao verificado em idêntico período de 1967 
(3,5 % contra 5,2 %), evidenciando-se, dessa for- 
ma, a forte pressão exercida pelo setor priva- 
do da economia, consequência não só da an- 
tecipação da comercialização da safra cafeei- 
ra para 1.º de maio, já que o início dessas 
operações sempre se processava a partir do 
início de julho, como também das necessida- 
des de financiamento das safras agrícolas, prin- 
cipalmente algodão e arroz. 


A CREAI evoluiu o saldo de suas aplicações 
em 30,2% contra 20,1%, em 1967. Da evolu- 
ção total da Carteira, no semestre (NCr$ 567,0 
milhões), NCr$ 279,3 milhões, ou seja, 49,3%, 
corresponderam a aplicações no setor agríco- 
la e NCr$ 181,2 milhões (32,0%) no setor in- 
dustrial, fato que espelha a atenção especial 
que as Autoridades Governamentais estão de- 
dicando à produção rural. “Os empréstimos efe- 
tuados nos têrmos da Resolução 63 (FIREX) 
cresceram de modo significativo, passando de 
NCrs$ 1,4 milhões ao final dê dezembro de 1967 
para NCr$ 141,8 milhões, ao término do se- 
mestre. fe 


BANCO DO BRASIL 
CARTEIRA DE CRÉDITO AGRICOLA E INDUSTRIAL 
EMPRÉSTIMOS PARA SUPRIMENTO DE CAPITAL PARA INVESTIMENTO 


Saldos em Fim de Mês ou Ano 


NCr$ MILHÕES 





PERÍODO e | 
Erradicado 
1966 — Dezembro .. 504,6 14,2 
1967 — Junho ...... 580,0 33,1 
1967 — Dezembro .. 711 31,4 
1968 — Junho ...... 953,5 25,5 


CONVÊNIO 
CONVÊNIO AID 

IBC Desenvolvi- FIBEP TOTAL 

Investimento mento In- 
dustrial 

1,3 43,2 — 563,3 

a bi 47,4 9,6 671,2 

1,0 52,1 19,9 855,5 

0,9 59,0 42,8 1081,7 


BANCO DO BRASIL 
CARTEIRA DE CRÉDITO AGRICOLA E INDUSTRIAL 
EMPRÉSTIMOS PARA SUPRIMENTO DE CAPITAL DE GIRO 
Saldos em Fim de Mês ou Ano 


NCr$ MILHÕES 





PERÍODO EMPRÉSTIMOS 
1966 — Dezembro ......... 597,6 
1987 — Junho. «x.ccessasioo TUT,8 
1967 — Dezembro ......... 874,9 
1968 — Junho ............. 1 999,7 


PRÉ is ma FUNDECE FIREX TOTAL 
45,8 474 EA 690,8 
61,3 65,4 Ee) 834,5 
1 65,7 1,4 1019,1 
68,3 50,7 141,8 1359,9 














Do mesmo modo que a CREAI, a Carteira 
de Crédito Geral incrementou substancialmen- 


te suas aplicações, apresentando um crescimen- 


to nos respectivos saldos da ordem de 11,8% 


(NCr$ 226,8 milhões), em contraposição a um 


WWW ES 


i : 
VÊ E e 
d “"aQiA “espe 
*Esids BAI RA PESBA 
+ Saul 


decréscimo de 1,2%, em 1967. O montante dos 
repasses da Carteira ao final do semestre, nos 
têrmos da Resolução 63 (FIREX), era da or- 
dem de NCr$ 39,5 milhões, conforme se de- 


preende do quadro a seguir apresentado : 


BANCO DO BRASIL 


CARTEIRA DE CRÉDITO GERAL 


Saldos em Fim de Mês ou Ano 


NCrê MILHÕES 














ae a | CAPITAL DE GIRO RAM 
Empréstimos FIREX Total NRO 
1967 — Dezembro ..... 1918,5 — 1 918,5 — 
OBM Janeiro on 1959,1 3,9 1 963,0 13,8 
Fevereiro ..... 1847,3 13,3 1.860,6 13,7 
IMAGO Ro) ar 1 858,5 24,7 1883,2 13,8 
ENS oo bear E 1881,9 81,1 1 913,0 13,9 
Maio Sara 1 958,5 36,3 1 989,8 13,4 
ERUULO 2 a 39,5 2131,9 13,4 


Também os Bancos Comerciais incrementa- 
ram o volume de recursos aplicados. Assim, 
a expansão, que era da ordem de 22,9% em 
1967, foi de 23,5% em 1968. Através da Reso- 
lução 63 foram repassados a emprêsas no País 


“recursos cujo montante ao final do semestre 


elevava-se a US$ 103,5 milhões. Paralelamente, 


era atendido o setor rural, através da Resolu- 


ção 69 que destinou 10 % dos depósitos recebi- 
dos pelos bancos para empréstimos no setor 
agropecuário- 


BANCOS COMERCIAIS 
CRÉDITOS AO SETOR PRIVADO 
Saldos em Fim de Mês ou Ano 


NCr$ MILHÕES 


E E a A ae e aa o 





PERÍODO EMPRÉSTIMOS 
1965—— Dezembro ce sa so e xojomita ata ale fa 4 820,8 
1967" uno Pos pesa; da E a 5 925,7 
T9677-—< Dezembro o dear ala eae 7 930,8 
1968"=—" Junio). Sep an Taeq o ja a 9 798,5(*) 


E | e e 
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O Banco do Nordeste do Brasil procurou di- 
namizar a produção regional, principalmente, 
através do amparo à aquisição de matérias-pri- 
mas e à venda de produtos acabados. 


O volume total de empréstimos efetuados ao 
setor privado cresceu no último semestre de 


23,5 %, em contraposição a 15,1 %, em idêntico 
período de 1967. 


As aplicações no setor industrial foram as 
mais significativas, correspondendo a 33% do. 
volume global da destinação de recursos no fi- 
nal do semestre, conforme o quadro a seguir 
apresentado : 


BANCO DO NORDESTE DO BRASIL 








EMPRESTIMOS AO SETOR PRIVADO d, 
1.º SEMESTRE DE 1968 K 
Saldos em Fim de Mês ou Ano A NCr$ MILHÕES 

MESES COMÉRCIO INDÚSTRIA LAVOURA PECUÁRIA OUTROS TOTAL 
MNGIRO So so ss seniss rei 177,0 156,6 51,4 106,4 18,3 509,7 
MVOTENGNDÕ aa ie es cata org 180,3 162,6 51,2 113,9 18,4 526,4 
DRE OO 5,2525075 ser x 206 176,0 178,6 58,1 118,8 15,8 547,3 
ANA ver a uaho 2 + VOS 173,4 184,0 62,9 124,4 16,9 561,6. 
DANDO PA LES Da gal a vd 172,9 191,4 67,7 133,7 19,6 585,3 
UNIÃO, iai io sa PR ee a O BÃO 177,2 204,1 73,2 144,7 21,9 621,1. 





Do mesmo modo, o Banco da Amazônia as- 
sistiu mais diretamente o setor industrial, com 
aplicações que atingiram a NCr$ 137 milhões, 
correspondendo a 48,6 % do valor total dos em- 
préstimos registrados em maio. 


A evolução dos saldos de dezembro de 1967 
a maio de 1968 pode ser observada pelo qua- 
dro abaixo : 

BANCO DA AMAZÔNIA 
CREDITOS AO SETOR PRIVADO 
Saldos em Fim de Mês ou Ano 


NCr$ MILHÕES 





PERIODO 8 
1967 — Dezembro ......ccrsuseeses 238,6 
1068 == 4PAMelrd son sprint não 246,2 
PERO P RIP SUN nose data o + 5 rá 256,7 
o POL CELA RES RRA Pu: 255,0 
Pro MESA PIERRE TRT ao 263,0 
MINOR É senta Su et ai 281,7 


As atividades desenvolvidas pelo BNDE, no 
período em tela, permitem destacar dois as- 
pectos distintos : 


a) sensível criação da sua ação financiado- 
ra; e 


b) amparo à dinamização dos setores bási- 
cos da economia. 


A necessária renovação dos métodos de pro- 
dução do parque siderúrgico, não só para sa- 
tisfazer o mercado interno, carente de aços es- 
peciais, como também para alcançar uma ra- 
zoável posição competitiva no mercado exter- 
no, influiu de modo especial na significativa 
evolução em 85,5% dos empréstimos e finan- 
ciamentos concedidos. Em igual período do 
ano passado essa evolução foi de apenas 22,6 %. 


O comportamento das aplicações do Banco 
no semestre pode ser observado pelo quadro a 
seguir : 








BANCO NACIONAL DO DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO 
APLICAÇÕES NO 1.º SEMESTRE DE 1968 


Saldos em Fim de Mês 


NCr$ MILHÕES 


SS US e o Soo ao e a a e ee 
EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS 





Por Conta Própria 

















PERÍODO Honsados TOTAL 
Indústrias Mineração e Ro Servicos de Outras Contas do 
de Trans-. Pesquisas Amasfecia Utilidade Atividades Tesouro 
formação Mineralógica mento Pública (1) Nacional 
1968 — Janeiro 123,8 41 9,4 183,2 116,8 2,5 439,8 
Fevereiro 125,8 Ar : 94 184,0 131,2 2,5 456,5 
Março 333,7 4,6 Et 192,2 93,3 2,5 636,0 
Abril 334,5 4,6 il 225,2 114,3 2,5 690,8 
Maio: 432,7 4,6 9,7 230,2 132,3 2,5 812,0 
Junho (2) 432,1 4,6 Ent 230,2 132,3 245 812,0 


TD E ST SS 


(1) Inclusive avais honrados — o saldo dessa conta de fevereiro a marco decresceu de 45,6 %. 
(2) Dados de maio repetidos em virtude da ausência de valôres para junho. 


A título de participação societária, os em-. 
préstimos do Banco ao setor privado da eco- 
nomia decresceram de 17,2%, enquanto que no 
primeiro semestre de 1967 houve uma expan- 
são - dessas aplicações da ordem de 60,7%. 


BANCO NACIONAL DO DESENVOLVIMENTO 
ECONÔMICO 


PARTICIPAÇÕES SOCIETARIAS 
INDÚSTRIAS BÁSICAS 
Saldos em Fim de Mês ou Ano 


NCr$ MILHÕES 
| 








APLICAÇÕES 
PERÍODO ; Por Con- 
+ Por Con- ta do 

ta Pró- Tesouro 

pria Nacional 
1966 — Dezembro .... 549,0 3,2 
1967 — Junho ........ 884,1 3,2 
1967 — Dezembro .... 986,2 3,4 
1968 — Junho (1) .... 816,2 3,2 


E 
(1) Dados de maio repetidos em virtude da ausência 
de valôres para junho. 


Igualmente a FINAME expandiu suas aplica- 


ções, incrementando os financiamentos e refi- 
nanciamentos para a instalação, reforma ou 
ampliação de setores industriais mais carentes 
de bens de capital ainda não produzidos no 
País. Também os financiamentos destinados à 
aquisição de máquinas e outros implementos 
nacionais mereceram especial atenção. A evo- 
lução do saldo das aplicações, que foi da or- 
dem de 40,7 % no semestre considerado (con- 
tra 154 % em igual período de 1967), pode ser 
observada pelo quadro a seguir apresentado : 


O Banco Nacional da Habitação vem assumin- 
do papel cada vez mais relevante dentro do Sis- 


“tema Financeiro Nacional. Como instrumento 


da política nacional das Autoridades Governa- 
mentais, vem captando recursos de fontes di- 


versas e aplicando-os na consecução de progra- 


mas básicos, visando a ampliação do número 


de residências disponíveis face ao crescimen- 
to elevado de população no País. 


41 








42 


FINAME 
CREDITOS CONCEDIDOS NO 1.º SEMESTRE DE 1968 
Saldos em Fim de Mês 


NCr$ MILHÕES 





AGENTES JANEIRO FEVEREIRO 
Bancos Comerciais ........... 58,1 57,7 
Bancos de Investimento ..... 30,8 33,5 
Bancos de Desenvolvimento .. 9,6 10,4 


Companhias de Financiamento 
e Investimento ........... 53,7 56,0 


ROtad cristo memos 152,2 157,6 





MARÇO ABRIL MAIO JUNHO 
60,6 63,8 66,1 65,6 

f 
35,3 87,7 39,9 48,6 
10,1 10,9 “7 11,8 
59,8 63,8 “71,3 76,3 
165,8 “ 16,2 189,0 197,3 





O Fundo de Garantia do Tempo de Serviço 
(FG.T.S.), na qualidade de mais expressiva 
fonte de recursos do B.N.H., apresentou um 
saldo de, aproximadamente, 25 % sôbre o saldo 
do trimestre anterior e 57% sôbre dezembro 
de 1967. 


Continuou o Banco em sua política de am- 
paro à iniciativa privada, seja como investidor 
institucional em letras imobiliárias (Capital Es- 
tímulo) emitidas por Sociedades de Crédito 
Imobiliário ou Sociedades de Crédito, Finan- 
ciamento e Investimentos com carteira imobi- 
liária, seja a título de refinanciamentos atra- 
vés de cédulas hipotecárias. 


FINANCIAMENTOS IMOBILIÁRIOS 
Saldos em Fim de Mês 
NCr$ MILHÕES 





A CAIXAS 


PERÍODOS ECONOMI- A COHABs dad Ad A eua TOTAL 
1%6 — Dezembro ........... 15,7 49,8 14,0 9,0 88,5 
1967 — Março .....ceccrss 31,1 64,3 18,9 14,6 128,9 
Du é ssa 41,6 91,7 31,0 16,5 180,8 
Setembro .....cces 73,8 132,3 44,2 23,4 273,7 
Dezembro ........... 120,9 170,9 67,5 88,5 447,8 
1968 = MEDOO Ss sácantoss ders 171,8 200,6 86,9 223,4 682,7 
Tuptins x SM RR e 27,4 282,5 119,6 479,2 1158,7 





(1) Inclusive recursos destinados ao Mercado de Hipotecas, a partir do segundo semestre de 1967. 


BANCOS PRIVADOS DE INVESTIMENTO 


A composição estrutural do balanço consoli- 


dado dos 22 bancos privados de investimento, . 


em funcionamento no País, focalizando as con- 
tas representativas das operações típicas des- 
sas instituições, apresentou, ao curso do semes- 
tre, algumas alterações dignas de nota. 


Os Aceites Cambiais que, em dezembro de 
1967, representavam a parcela maior do con- 
junto das operações (55%), ratificaram essa 
posição em junho de 1968, embora representan- 


do somente 42% do total, perdendo em volu- 
me cêrca de 13%, por fôrça da aproximação 
do prazo limite para que tais entidades atuem 
dentro dessa modalidade operacional. 


Dentre as operações ativas, as que eviden- 
ciaram maior expansão percentual foram as 
aplicações em títulos e valôres mobiliários, 
que evoluíram de 7,6% do total, em dezembro 
de 1967, para 12,5 % em junho de 1968 (+ 5%). 
A principal causa determinante do incremento 
dessa rubrica foi o aumento da participação 
relativa das O.R.T.N. (+ 3%). 














O repasse de recursos obtidos no exterior, 
nos têrmos da Resolução 63, ampliou signifi- 
cativamente o pêso de sua influência no total 
das operações durante o semestre (de 1,1% 
em dezembro para 5,4% em junho). 


Os empréstimos e financiamentos concedi- 


dos, embora tenham crescido 55% em valor 
absoluto relativamente a dezembro, mantive- 
ram inalterada sua posição no cômputo geral 
das aplicações dos bancos (15,7%), o mesmo 
tendo ocorrido com as operações refinanciadas 
pela Agência Especial de Financiamento Indus- 
trial (FINAME); cuja participação no global se 
situou em tôrno de 4,7 %. 


Vale destacar a variação da captação de De- 
pósitos a Prazo Fixo, que dobrou sua impor- 
tância relativa ao total do Passivo no período, 


Finalmente, o global das operações cresceu 
de 52,6 % no semestre, sendo as rubricas que 
mais contribuíram para tal crescimento os Em- 
préstimos Externos (643%), os Depósitos a 
Prazo Fixo (186%) é o Fundo de Investimen- 
to instituído pelos incentivos fiscais do Decre- 
tolei 157 (147%). Cumpre aduzir que, dêsses 
Fundos, cêrca de 70% dos recursos captados 
já se encontram aplicados, principalmente em 
ações e, em escala reduzida, em debêntures 
conversíveis em ações. 


BALANÇO CONSOLIDADO DOS BANCOS PRIVADOS DE INVESTIMENTO 


ATIVO 





NCr$ MI- % DO 


PRINCIPAIS CONTAS LHOES TOTAL 


REPENTE LIBRO PUMA ao a rio al ntuto no! ala o jo) afeta ee 55,7 3,7 


Devedores por Responsabilidades 


DGI SR SS é CA NI 632,6 42,8 
Empréstimos e Financiamentos .. 236,9 Lo: 
Financiamentos — FINAME ..... 74,8 4,9 
Devedores p/Repasse de Emprés- 

timos Externos — Resolução 63 79,9 5,3 
Títulos e Valôres Mobiliários ... 189,5 . 12,5 

Ações e Debêntures DRA aaa ta 68,4 4,5 
OM TANTA AO so SR GR ba o 47 51,3 3,4 
OUEROS io eve os ee eee ela a o! ara 69,8 4,6 
MOntras Contas ss ein rejatato nojo copa ia a 243,4 16,1 


TOTAL DO ATIVO (Excelu- 
sive Compensação) ....... 1 512,8 100,0 





FUNDO DE INVESTIMENTO 
DECRETO-LEI 157 








MI- 
RUBRICAS RSS % 
Ações e Debêntures Conversíveis 48,3 69,6 
Depósitos no Banco do Brasil .. 14,7 21,2 
Demais itens Rai Meia, Era dis 6,4 9,2 
IVCARIZAER O Oo re jane sir caraio vácajo 69,4 100,0 


PASSIVO 





NCr$ MI- % DO 


PRINCIPAIS CONTAS LHOES TOTAL 





Recursos Próprios .........ccccs 231,2 15,3 
Capital Realizado Es 154,7 10,2 
Reservas, Fundos e Outros . 7.6,5 5,1 

Recursosiide Terceiros aos 1 039,6 68,7 
Acerteso Cambiais Joia 638,6 42,2 
Depósitos a Prazo Fixo ..... 245,3 16,2 
Refinanciamento — FINAME . 74,7 4,9 
Empréstimos Externos — Re- 

SOUUGÃO OBM o Dorado Tae 81,0 5,4 

Outras Contas = aja e epa a 254,1 16,0 


TOTAL DO PASSIVO (Ex- 
clusive Compensação) HP 1 512,8 100,0 





Prosseguiu o Banco Regional de Desenvolvi- 
mento do Extremo-Sul (B.R.D.E.) atendendo, 
principalmente, os setores industrial e agro- 
pecuário. O saldo de suas operações ao final 
do semestre acusava um aumento de 37,6%, 
contra 39,3 %, em idêntico período do ano an- 


“terior. O montante de suas aplicações em 30 


de junho era da ordem de NCr$ 41,0 milhões, 
conforme espelha o quadro a seguir : 
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BANCO REGIONAL DE DESENVOLVIMENTO 
"DO EXTREMO-SUL 


. CRÉDITOS AO SETOR PRIVADO 
Saldos em Fim de Mês ou Ano 


NCr$ MILHÕES 





PERÍODO APLICAÇÕES 
1966 DaBmiabro:ecispsteto «sobr 17,8 
1967 — Tunho So. sus perenea cana PO 24,8 
1987 — Dezembro ..cesccrcrssce seus 29,8 
LR FONHO * o comia a qa CA i sa NE Da ER 41,0 





Do mesmo modo, o Banco Nacional de Cré- 
dito Cooperativo incrementou o saldo de suas 
aplicações no semestre em 29,5%, enquanto 
que em 1967 o incremento verificado foi da or- 
dem de 16,1%. Do montante dos financiamen- 
tos efetuados pelo Banco, até junho, 60 % des- 
tinaram-se ao suprimento de capital de giro e 
o restante foi aplicado na formação de capi- 
tal fixo. 


MERCADO DE CAPITAIS 


O primeiro semestre do ano caracterizou-se 
pela ampliação e aprimoramento do arcabouço 
legislativo sôbre o qual se estriba o mercado 
brasileiro de capitais. 


Ao iniciar-se o exercício, paralelamente à des- 
valorização do cruzeiro, foram baixadas as Re- 
soluções 81, 82, 83 e 84, desestimulando o in- 
vestimento em moedas estrangeiras. 


Posteriormente, a Resolução 85 veio a suavi- 
zar os efeitos da Resolução 80, ambas no sen- 
tido de não só reforçar o crédito ao consumi- 
dor ou usuário fiscal, como também atenuar 
uma expansão anormal das aplicações das fi- 
nanceiras no período inicial do semestre. 


A Resolução 88 disciplinou o registro de 
emissões de títulos e valôres mobiliários por 
pessoas jurídicas de direito privado, inclusive 
sociedades de economia mista. 


O Decreto-lei n.º 157, por sua vez, teve in 


fluência preponderante no mercado. Essa in- 


fluência se fêz sentir inicialmente com a pers- 
pectiva, depois confirmada, da não prorroga- 
ção pelo Senado, no exercício de 1968, dos in- 
centivos fiscais concedidos às pessoas jurídi- 
cas. Tal fato ensejou o fechamento das prin- 
cipais Bôlsas do País nos dias 13, 14 e 15 de 
março, a título de defesa dos interêsses dos 
investidores. Todavia, a aprovação da matéria 





foi conseguida posteriormente, através do Pro- 
jeto 1.050 do Executivo. 


Em junho, os negócios com papéis de risco 
apresentaram queda inusitada, motivada em 
parte pela liquidação das carteiras de grande 
número de investidores. 


No sentido de revigorar o mercado de titu- 
los, foi baixada ao final do semestre a Reso- 
lução n.º 92, regulamentando.o art. 28 do De- 
creto-lei n.º 73, e permitindo a aplicação de 
parte das reservas técniças das companhias 
de seguro*em ações e debêntures conversíveis 
em ações. 


AÇÕES 


O volume de negócios com ações na Bôlsa 
de Valóres do Rio de Janeiro, no primeiro se- 
mestre do ano em curso, totalizou NCr$ 141,2 
milhões, superior em 94% às negociações do 
mesmo período de 1967. Ao mesmo tempo, a 
consolidação das três principais Bôlsas do País 
(Rio, São Paulo e Belo Horizonte) apresentou 
um acréscimo de apenas 5%, evidenciando o 
elevado grau de especialização da Bôlsa do Rio 
no tocante à negociabilidade de papéis repre- 
sentativos do capital de emprêsas. 


A rentabilidade também apresentou-se positi- 
va, tanto a expressa pelos tradicionais índices 
«BV» ou «SN», como a representada pelo nôvo 
índice «BVSP» da Bôlsa de São Paulo: Assim 
o «IBV» registrou, em 1968, uma rentabilidade 
de 62,4 % para as ações, contra sômente 40,4 % 
nos seis primeiros meses do exercício anterior. 
Da mesma forma, o índice «SN» demonstrou 
êste ano melhores resultados (66,4% contra 
33,4% em 1967). 


O quadro abaixo estabelece têrmos de com- . 
paração entre os índices «BV» e «BVSP», já 
que ambos se apresentam como indicadores 
oficiais da situação do mercado (2-1-68 = 100): 


ÍNDICES DE RENTABILIDADE 





ÍNDICE BV ÍNDICE BVSP 





MESES (Rio) (São Paulo) 
Janeiro ..... 106,4 102,9 
Fevereiro ... 114,9 113,7 
Março var» 125,1 ) 128,7 
PM ora USED 136,2 148,1 
DIBÃO ea ja 159,0 178,0 
TUBO sea 151,0 163,2 









racional do Decreto-lei n.º 157, registrou-se, 
pur, de meados do mês que maio, uma que- 


INDICADORES DA VALORIZAÇÃO DE ALGUNS 
HAVERES SELECIONADOS NOS PRIMEIROS 
SEMESTRES DE 1967 e 1968 







Assim é que, em junho, o volume de transa- 
ções com êsses papéis na Bôlsa do Rio de Ja- 


do positivamente deste o comêço do ano, che- 
gando a atingir 212,0 pontos em maio, caiu 
para 201,4 pontos, isto é, aproximadamente 5 %. 
O relacionamento dêsses dois fatos espelha o 
clima de expectativa vigente no mercado de pa- 
péis de risco. 

“Os Fundos Mútuos-de Investimentos, por sua 
vez; contribuíram de forma sensível para as 


altas observadas até maio. A venda semanal 


de quotas, com pequena exceção durante o mês 


“de junho, manteve-se sempre em nível supe- 


rior aos resgates, institucionalizando conside- 
rável fluxo de recursos para o mercado bursá- 
til. Contribuíram assim os Fundos para amor- 
tecer os efeitos psicológicos negativos verifica- 
dos a partir do final de maio. 


ACEITES CAMBIAIS 


Foi a seguinte a evolução dos aceites cam- 
biais no primeiro semestre de 1967 e 1968: 


ACEITES CAMBIAIS 








MESES 1967 6 1968 
FS RETAS do PÇ A Fo 901,7 2 164,5 
Were qua nana minas rio 946,2 2 316,0 
VLS eraea pa operado fofa o ore 1 007,5 2 53,1 
END ul aa De UA STO 960,6 27 16,8 
Venosa Sos cs cede 1 067,7 2857,1 
IRBA Aa Ras oc ce ris 1217,0 3 006,4(*) 





No sentido de se evitar uma expansão exa- 
gerada das aplicações das Financeiras, foram 
tomadas algumas medidas visando, inclusive, 
já a uma certa especialização do mercado. As- 
sim, através das Resoluções n.ºs 80 e 85, fica- 


ram limitadas as operações para suprimento 
de capital de giro das emprêsas, incentivando- 


se, em contrapartida, o crédito direto ao con- 
sumidor ou usuário final. 


Paralelamente, os Bancos Comerciais, não só 
ao reduzirem suas taxas operacionais a níveis 
bem mais baixos que os das Financeiras, como 
também expandindo suas aplicações em pro- 
porção superior à observada no mesmo perío- 
do do ano transato, contribuíram de modo 
preponderante a êsse desiderato. 
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LETRAS IMOBILIÁRIAS EM CIRCULAÇÃO 
SALDOS EM FIM DE TRIMESTRE 





EMITIDAS PELAS SOCIEDADES DE 
CRÉDITO IMOBILIÁRIO (1) 


PERÍODO 
Junto ao 
Público 
1966 
Dezembro ....... 6,9 4,7 
1967 
1.º trimestre .... 18,1 8.3 
2.º trimestre .... , 42,9 27,1 
3.º trimestre .... 86,7 49,8 
4.º trimestre .... 140,4 74,8 
1968 
1.º trimestre .... 179,8 79,8 
2.º trimestre .... 271,6 83,0 


———mm— e m— e mim ———— — me a 1 e —| 


(1) Inclusive Carteiras de Crédito Imobiliário das Financeiras. 


O quadro a seguir evidencia as principais 
aplicações do B.N.H. em valôres mobiliários. 


TÍTULOS E VALÓRES MOBILIÁRIOS 
SALDOS EM FIM DE TRIMESTRE 
NCr$ MILHÕES 








1.º TRI- 2.º TRI- 

DISCRIMINAÇÃO MESTRE MESTRE 

DE 1968 DE 1968 
Leetras Imobiliárias ... 79,8 83,0 
Cédulas Hipotecárias .. 9,3 25,0 
ORE Nisa Seguiu po mod 366,0 378,7 
POPAL «MM goi 4551 486,7 





Paralelamente, o programa FIMACO (Finan- 
ciamento de Materiais de Construção) já teve 
regulamentados três dos seus cinco subpro- 
gramas : 


a) Financiamento ou refinanciamento do 
consumidor de materiais de construção 
— RECON — que visa especificamente ao 
incremento do crédito para a aquisição 
de materiais de construção por intermé- 
dio da rêde bancária comercial e dos 
agentes financeiros habitacionais. 


b) Financiamento ou refinanciamento do in- 
vestimento no ativo fixo das emprêsas 
produtoras e distribuidoras de materiais 


Junto ao 
B.N.H. 


“para empréstimos, vigentes no mercado finan- 


NCr$ MILHÕES 


EMITIDAS 
PELO B.N.H. TOTAL 
(Compul- 
Total sórias) 
A o 
11,6 : 36,3 A 47,9 
26,4 40,5 66,9 
; 

70,0 66,3 136,3 
136,5 69,3 205,8 
215,2 75,0 290,2 
259,6 67,7 327,3 
360,6 75,1 435,7 


























de construção — REINVEST. A meta 
dêste subprograma é a criação de novas 
indústrias, a ampliação das existentes e 
a aquisição de equipamento necessário 
às emprêsas transportadoras e distribui- 
doras. 


c) Financiamento ou refinanciamento do ca- 
pital de giro do produtor de materiais 
de construção — REGIR. Foi o último 
dos subprogramas a ser regulamentado. 
Procura amparar as emprêsas produto- 
ras de material de construção através da 
ampliação dos créditos para capital de 
giro, possibilitando, dessa forma, tanto o 
atendimento dos acréscimos de produção 
requeridos pela ampliação do mercado, 
quanto o suprimento de recursos neces- 
sários para o emprêgo de equipamento 
adicional. 


TAXAS DE JUROS 


k 
Em junho de 1968, após período de declínio 
constante — desde outubro de 1967 — volta- 


ram a subir ligeiramente as taxas de juros 


ceiro. 

O quadro a seguir focaliza operações de em- 
préstimos, mediante contrato de aceite cam- 
bial, de uma amostra representativa do mer- 
cado, composta de sociedades financeiras e 
bancos de investimento : 








TAXAS DE JUROS 


OPERAÇÕES DE EMPRÉSTIMOS MEDIANTE CON- 
TRATO DE ACEITE CAMBIAL (180 DIAS) 











1967 1968 1967 1968 
NHEIRO PARA LETRAS DE 
O MUTUÁRIO CAMBIO 
(% am.) (% am.) 
Janeiro ..... « 4,86) 3,98 2,80 2,58 
Fevereiro ... 4,41 3,94 2,84 2,56 
Marco ....... “446 8,92 2,87 2,56 
RAND! o senna o 4,80 3,78 2,74 2,45 
IMBÃO. sacmssvo 8,99 3,76 2,56 2,87 
Alibçatatos ER a noel 8,78 3,78 2,44 - 2,87 
ERGITLOR as ajoraio mé 3,88 2,43 
ASOStO aejejetaia 3,87 2,46 
Setembro .... 3,87 2,45 
Outubro Rd 4,11 2,62 
Novembro ... 4,02 2,57 
Dezembro ... 4,01 2,56 


A liquidez algo elevada do sistema financeiro 
durante o primeiro semestre pode ser respon- 
sabilizada pelo comportamento descendente das 
taxas até junho. A ligeira oscilação ocorrida 
nesse mês reajustou as taxas para nível idên- 


tico ao atingido em igual período do ano an- 
terior. 


Observa-se que o aumento das taxas em ju- 
nho coincide com a crise creditícia verificada 
durante o mês, crise essa que teve influência 
negativa sôbre o ritmo crescente das ativida- 
des comerciais e industriais. Da mesma for- 
ma, o oferecimento no mercado mobiliário de 
títulos estaduais com rendimentos superiores 
aos oferecidos pelas Letras de Câmbio teve in- 
fluência altista sôbre as taxas de juros. 


Por sua vez, o rendimento oferecido ao to- 
mador de Letras de Câmbio, composto de ju- 
ros e Correção Monetária, seguiu o mesmo pa- 
drão de comportamento das taxas para em- 
préstimos, declinando sempre, até estabilizar-se 


ao nível de 2,37% am. em maio e junho, ní- 


vel êste um tanto superior ao atingido em ju- 
nho do ano transato. 
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FINANÇAS PÚBLICAS 


A O Govêrno Federal, neste primeiro semestre, 


visando a estabelecer o efetivo contrôle dos 


— principais fatôres responsáveis pela inflação, 


no tocante ao deficit governamental, à expan- 
são de crédito, aos aumentos dos salários e ao 
comportamento do setor externo, adotou uma 


“política financeira caracterizada por uma série 


de medidas que visavam, dentro das linhas ge- 


-* rais de política econômica global, a retomada 


do desenvolvimento econômico. 


Objetivando o equilíbrio interno, o Govêrno 


* procurou reduzir o deficit de caixa em poten- 
- cial, principalmente através de severa política 


fiscal, de forma a atenuar a pressão exercida 


4 pelo setor público. Nesse sentido, o Poder Exe- 


cutivo procurou seguir à risca sua programa- 
ção de despesa, tendo conseguido resultados 
bastante favoráveis, não só em comparação 
com as previsões, mas sobretudo em confron- 
to com a execução orçamentária dos anos an- 


“teriores. 


Mantendo a continuidade do processo de re- 
cuperação das finanças da União, mediante a 


| coordenação dos gastos da administração pú- 



















o: - blica através da determinação: de critérios prio- 


ritários integrantes do seu programa de ação, 


- do qual decorre a fixação do desequilíbrio de 


caixa compatível com os recursos para tal fim 
estimados pelo orçamento monetário elabora- 


"do para o exercício, procurou o Govêrno, du- 
E rante o semestre recém-encerrado, exercer um. 
- rígido contrôle dos gastos públicos. 


Nesse sentido, foram fixadas pelo Govêrno, 


1 — através do Decreto 62316, de 23-2-68, normas 
| para a execução financeira do Tesouro Nacio- 


nal no exercício de 1968, em que estabelecia 
em NCr& 11,0 bilhões o limite para a efetiva- 
ção das despesas de caixa e instituía, em de- 
corrência da programação financeira, um Fun- 
do de Contenção no montante de NCr$ 600,0 


y milhões, integrado pelos créditos orçamentá- 





rios distribuídos pelos diversos Órgãos Minis- 
teriais, créditos êstes indisponíveis, não po- 
dendo, portanto, ser objeto de empenhos, liqui- 
dações, pagamentos ou compensação para aber- 
tura de créditos adicionais de qualquer natu- 
reza, não incidindo, entretanto, sôbre os pro- 
jetos prioritários das chamadas «áreas estra- 
tégicas». Poderia ainda contar o Govêrno com 


economias provenientes da aplicação do regi- . 


me de licença extraordinária, com redução de 
vencimentos aos servidores públicos, conforme 
posteriormente instituído pela Lei 5413, de 
10-4-68, medida esta que até agora, entretanto, 
não surtiu o efeito: esperado. Todavia, a par- 
tir do segundo semestre, as autoridades gover- 


namentais poderão liberar a importância de 
NCr$ 400,0 milhões referentes a economias obti- 


das com a limitação de despesas com o regi- 
me de tempo integral e com o aumento das 
receitas públicas através da melhoria do apa- 
relho fiscal-arrecadador: 


O" Orçamento Plurianual de Investimento 
para o triênio 1968/1970, aprovado pela Lei 
5450, de 5-6-68, e elaborado sob a forma de 
Orçamento-Programa, contém, inclusive, a in- 


dicação dos recursos orçamentários e extraor- 


camentários necessários à realização dos pro- 
gramas, subprogramas e projetos, bem como 
os financiamentos contratados e previstos, de 
origem interna ou externa. O total das despe- 
sas de capital estimadas para o período acima 
monta ao valor global de NCr$ 17,5 bilhões, 
assim distribuídos: 1968 = NCr$ 54 bilhões; 
1969 = NCr$ 5,8 bilhões, e finalmente 1970 
= NCr$ 6,3 bilhões. 


Os recursos destinados ao financiamento do 
Orçamento Plurianual de Investimento são pre- 
vistos em igual importância, e estão assim dis- 
tribuídos : 
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NCr$ BILHÕES/1968 


o e 2 nn 





RECURSOS 1968 1969 1970 

1 — Recursos orçamentários . 4,4 4,8 5,3 
2 — Recursos próprios ....... 0,1 0,1 0,2 
3 — Recursos externos ...... 0,2 0,3 0,2 
4 — Outros recursos ......... 0,7 0,6 0,6 
TOMAS suseavass 5,4 5,8 6,3 





Os recursos orçamentários referentes ao exer- 
cício de 1968 correspondem aos constantes da 
Lei Orçamentária (Lei 5373, de 6-12-67), com 
as alterações decorrentes de leis subsequentes. 
Os valôres de 1969 e 1970, estimados a preços 
de 1968, serão convenientemente ajustados por 
ocasião da elaboração dos projetos de Orça- 
mento correspondentes àqueles exercícios, de 
acôrdo com o comportamento do nível geral 
de preços. 


O total dos investimentos previstos para 1968, 
1969 e 1970 exigirá um grande esfôrço de con- 
tenção de despesas de custeio, permitindo as- 
sim elevar substancialmente a produtividade 
dos gastos públicos. A introdução da sistemá- 
tica do Orçamento Plurianual é de grande sig- 
nificação para a continuidade e maior eficiên- 
cia da execução dos principais programas se- 
toriais. 


Com o objetivo de elevar a eficiência do Ser- 
viço Público Federal, o Govêrno preconizou a 
Reforma Administrativa, através do Decreto-lei 
nº 200, de 25-2-67. Éste é um instrumento im- 
portantíssimo de política com que contarão as 
Autoridades, pois o aumento da produtividade 
do setor público, tanto no que concerne à bu- 
rocracia, como no que tange ao funcionamen- 
to das emprêsas e autarquias sob a direção 
ou contrôle estatal, representa objetivo alta- 
mente prioritário, com profundas repercussões 
na política de contenção de custos e acelera- 
ção ao desenvolvimento. 


No tocante à receita, repercutiram positiva- 
mente, ao término dos primeiros seis meses, 


as reformulações tributárias introduzidas no - 


exercício anterior, das quais resultou nova le- 
gislação sôbre os principais produtos federais 
e possibilidade de adoção de medidas anticí- 
clicas, através da redução temporária de paga- 
mento de impostos, em casos de depressão, 
observada em certos setores da atividade eco- 
nômica nacional. Além do incentivo a novos 
investimentos privados, através de política de 





crédito mais flexível, o Govêrno procurou am- 
pliar a demanda das pessoas físicas por meio 
da elevação do teto de isenção do impôsto de 
renda e da limitação dos aumentos dos alu- 
guéis a níveis compatíveis com os aumentos 
salariais. O desdobramento dos prazos de re- 
colhimento do Impóôsto sôbre Produtos Indus- 
trializados, por seu lado, contribuiu para re- 
duzir a pressão sôbre q crédito, pela libera- 
ção de recursos para capital de giro, ameni- 
zando, também, a carga tributária imediata 
para numeroso grupo de indústrias. 


Ao mesmo tempo em que aperfeiçoou o pro- 
cesso de arrecadação, a administração fazen- 
dária empenhou-se no combate à sonegação no 
pagamento de impostos. Com a melhoria do 
aparelho arrecadador e ainda apoiado pela des- 
centralização do recolhimento da receita fe- 
deral através da rêde bancária privada, O vo- 
lume de recursos carreados para o Tesouro 
Nacional tornou-se bem mais substancial. 


A par da contenção do deficit de caixa, as 
Autoridades Fazendárias preocuparam-se tam- 
bém com o nível de atividades e com a inte- 
gração econômica do País. A exemplo do exer- 
cício anterior, foram mantidos e mesmo au- 
mentados os incentivos fiscais, quer através 
dos estímulos ao aumento de produtividade, 
à exportação, à política interna de preços e a 
atividades em regiões com mais baixo nível de 
desenvolvimento econômico. 


EXECUÇÃO FINANCEIRA DO TESOURO 
NACIONAL 


O resultado que se deduz do balanceamento 
das contas ativas e passivas do Tesouro Na- 
cional, pertinentes à execução do exercício fi- 
nanceiro corrente, junto ao Banco do Brasil, 
ao final dos 6 primeiros meses, deixa patente 
a tendência de menor desequilíbrio que ca- 
racteriza as finanças federais em 1968. No fim 
do semestre, o deficit de caixa — no montan- 
te de NCr$ 881,6 milhões e inferior em NCr$ 
237,4 milhões ao decorrente da programação — 
correspondia a 17% da despesa do Tesouro. 


Em relação à programação financeira esta- 


belecida para o exercício em curso, o compor- . 
“ tamento dos resultados mensais do semestre 


foi excelente, de vez que se manteve abaixo 
da estimativa, apresentando, outrossim, uma 
evolução mais favorável nos três últimos me- 
ses, registrando, inclusive, dentro do mês de 
maio, um superavit de caixa de NCr$ 111,7 
milhões. 
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TESOURO NACIONAL 
PROGRAMAÇÃO E EXECUÇÃO DE CAIXA 


NCr$ MILHÕES 


DEFICIT (—) 











Ena RECEITA DESPESA SUPERAVIT (+) 
Programa Execução Programã Execução Programa Execução 
RVAMITO! astra atamais . — 4970 648,0 750,0 934,5 — 263,0 — 286,5 
REVErCiro spas ' 555,0 - 692,8 806,0 823,1 — 251,0 — 130,3 
REMIENCO” «same: 657,0 585,1 866,0 900,4 — 209,0 — 315,3 
PAD RI cimo o apro o 647,0 793,3 850,0 5 —' 203,0 + 15,8 
Fc To JR ro ER A 697,0 1 052,8 846,0 941,1 — 149,0 = 111,7 
Jhbhalotor Pp Er 772,0 522,9 826,0 799,9 — 540 = ral, 
Janeiro/Junho . 3 825,0 4 294,9 4 944,0 5 176,5 ==1 119,0 — -881,6 





FonTES : C.P.F. (MF) e Banco Central. 


COMPOSIÇÃO DA RECEITA 


A arrecadação tributária da União, no se- 
mestre em análise, ultrapassou os valôres es- 
timados, com a receita atingindo o montante 
de NCr$ 4 294,9 milhões, superior em NCr$ 469,9 
milhões ao total estimado para o período e 
correspondendo ainda a 43,9% da programa- 
ção para todo o exercício. 


As alterações introduzidas no sistema de ar- 
recadação com a consegiente melhoria da efi- 
ciência do aparelho arrecadador, tanto em 1967 
com a «Operação Justiça Fiscal», como em 1968 
com o Plano Geral de Fiscalização de Tribu- 
tos Federais (PLANGEF), constituíram, em par- 


“te, fator decisivo para o alto nível da receita 


no período, com os diversos impostos atingin- 
do incrementos percentuais hem elevados em 
relação a igual semestre do ano anterior. 


A par do aperfeiçoamento do processo de 


arrecadação, as autoridades fazendárias preo- 
cuparam-se sobremaneira em aumentar o núme- 
ro de contribuintes, desenvolvendo uma cam- 


'* panha de conscientização a partir de janeiro, 


e visando com isto a localizar mais facilmente 
os recalcitrantes. Éste aspecto é tão importan- 
te que, se conseguir obter sucesso na política 
de arrecadação e cadastrar 600 mil novos 
contribuintes para o Impôsto de Renda, como 
é seu propósito, o Govêrno poderá promover 
em 1969, pela primeira vez no Brasil, uma re- 
dução na carga tributária daquele impôsto sô- 


bre pessoa física. Para tanto, a fiscalização re- 
cebeu considerável refôrço humano, e está sen- 
do processada de forma planejada, com elei- 
ção de setores e seleção de fatos baseados em 
cadastramento e pesquisas prévias. 


Os quantitativos da receita até junho, con- 
frontados os dois exercícios 1967 e 1968, ex- 
pressam, tanto a preços correntes (56,1%) 
como a preços de janeiro de 1967 (26,4%), a 
melhoria do aparelho arrecadador. Os seus di- 
versos componentes apresentaram-se com in- 
crementos percentuais bastante elevados, em 
relação ao mesmo interregno do ano anterior, 
evidenciando também o revigoramento da ati- 
vidade econômica no período. 


A exemplo do ocorrido nos meses anterio- 


- res, o Impôsto sôbre Produtos Industrializados 


constituiu-se na maior parcela da receita tri- 
butária da União (43,3 %), totalizando ao final 
do semestre o montante de NCr$ 18587 mi- 
lhões, duplicando sua arrecadação (105,8 %) 
em relação ao valor efetivado em 1967 (NCr$ 
903,3 milhões). Num confronto relativo apenas 
a junho último com idêntico mês de 1967, o 
Impôsto sôbre Produtos Industrializados regis- 
trou incremento de 845%, com NCr$ 219,6 
milhões arrecadados contra NCr$ 119,0 milhões. 
Cumpre assinalar que o total do impôsto em 
1968 engloba parcela referente a dezembro úl- 
timo, face ao desdobramento dos prazos de re- 
colhimento do tributo. 
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Como medida de incentivo à exportação de 
manufaturados, as Circulares n.ºs 11 e 12, de 
28-12-67, isentam do pagamento do I.P.I. as 


mercadorias fabricadas no País e exportadas. 


para o Exterior, bem como os produtos ven- 
didos por estabelecimentos industriais direta- 
mente a pessoa domiciliada no Exterior, em 
trânsito no País, mediante pagamento em che- 
que de viagem (traveller's check). 


Da mesma forma, através da Lei 5384, de 
14-2-68, foram concedidos estímulos à indús- 


tria de artefatos têxteis, de capitais predomi- 
nantemente nacionais, até 1971, com isenção 
do I.P.I. e do Impôsto de Importação e Taxa 
de Despacho Aduaneiro para os equipamentos 
e máquinas importados sem similar nacional. 
Tal isenção será concedida sômente às em- 
prêsas cujos projetos industriais tenham sido 
aprovados pelo Grupo Executivo da Indústria 


de Fiação e Tecelagem. 
] r 


— O Impôsto de Rendá, ao término do se- 
mestre, continuou a ocupar o segundo pôsto 
dentre os de maior arrecadação, participando 
com 17,6% no total da Receita. Confrontados 
iguais períodos 1967/1968, evidencia-se um com- 
portamento acima da expectativa para êste tri- 
buto, registrando-se uma elevação de 61,3%, 


ou, em têrmos absolutos, NCr$ 288,1 milhões, 
efetivando para os 6 meses de 1968 a impor- 


tância de NCr$ 758,4 milhões. 


Como medida de antecipação de receita, o 
Decreto-lei 62, de 21-12-66, através do art. 19, 
instituiu, e a Ordem de Serviço n.º 8/67, de 
6-12-67, do D.I.R., disciplinou a aplicação, a par- 
tir do exercício financeiro de 1968, do paga- 
mento do impôsto de renda em duodécimos 
para as pessoas jurídicas que, no exercício an- 
terior, tenham pago impôsto em importância 
igual ou inferior a NCr$ 10 000,00 (dez mil cru- 
zeiros novos). 


O Decreto-lei 350, de 2-2-68, ao alterar a le- 
gislação do Impôsto de Renda, isentou os ren- 
dimentos sôbre depósitos com correção mone- 
tária, feitos em entidades integrantes do Siste- 
ma Financeiro da Habitação, previstos no ar- 
tigo 8.º da Lei 4380, de 21-8-64, estabelecendo 
como limite o valor de 400 Unidades Padrão 
de Capital do Banco Nacional de Habitação. O 
mesmo instrumento legal prorrogou, até o exer- 
cício de 1969, a isenção sôbre os rendimentos, 
inclusive deságios, das letras imobiliárias pre-. 
vistos no caput do art. 28 da Lei 4862, de 
29-11-65, quando adquiridas voluntâriamente. 


O «Regulamento Geral do Plano de Valoriza- 
ção Econômica da Amazônia», aprovado pelo 
Decreto 60079, de 16-1-67, teve dispositivos al- 
terados pelo Decreto 62235, de 7-268. Assim, 











* constituem recursos para a Execução do Pla- 
no, entre outros, os depósitos decorrentes de 
dedução do Impôsto de Renda e outros estí- 
mulos fiscais destinados a investimentos pri- 
vados na Região. 


— O Impôsto Único sôbre Combustíveis e 
Lubrificantes teve parte de sua legislação al- 
terada com o Decreto-lei 343, de 28-12-67, no 
que tange aos percentuais de distribuição de 
sua receita, ao estabelecer : 


a) 8% (oito por cento) para aumento do 
capital social da Rêde Ferroviária Fe- 
deral S. A., até Oo exercício de 1971, in- 
clusive; 


b) 12,5% (doze e meio por cento) para au- 
mento do capital social da Petróleo Bra- 
sileiro S. A. — PETROBRAS; 


| fl c) 395% (trinta e nove e meio por cento) 


ao Departamento Nacional de Estradas 
de Rodagem: 


d) 32,0% (trinta e dois por cento) aos Es- - 


tados e ao Distrito Federal; 


e) 80% (oito por cento) aos Municípios. 

Do total da arrecadação do referido impôs- 
to, o valor destinado ao DNER, Estados, Dis- 
trito Federal e Municípios, totalizando: 79,5 %, 
constituirá o Fundão Rodoviário Nacional, obje- 
tivando a aplicação em programas rodoviários 
federais, estaduais e municipais. A partir de 
1.º de janeiro de 1972, a constituição do Fundo 
será alterada para 87,5% da receita do impôs- 
to em virtude da incorporação da parcela des- 


= 


- tinada à Réêde Ferroviária Federal. No mes- 
mo instrumento foram aumentadas, a partir 


“de 1º de janeiro de 1968, as alíquotas do 
LU.CL. em 20%. Posteriormente, através do 
Decreto 62 47,5, de 27-3-68, tais alíquotas foram 


| reduzidas em 15,5% a partir de 1º de abril 
de 1968. 


A parcela efetivada pelo I.U.C.L., no semes- 
tre, fixou-se em NCr$ 635,7 milhões, correspon- 
dendo a um incremento de 44,2% em relação 
a igual período de 1967, e ainda participando 
com 14,8% no total da Receita. 


Finalmente, o Impôsto de Importação, que 
teve a Taxa de Despacho Aduaneiro incorpo- 
rada às suas alíquotas, a partir de 1-1-68, pelo 
Decreto-lei 333, de 12-10-67, totalizou o valor de 
NCrê 3443 milhões, expressando uma eleva- 
ção de 67,8% se confrontado com o resultado 
observado ao térmirio de junho do ano ante- 
rior. Dentre os benefícios fiscais relativos ao 
tributo, encontra-se o que trata da isenção para 
importação de material destinado à fabricação, 
no País, de centrais telefônicas automáticas 
(Lei 5 424, de 27-4-68). 


Os demais itens da receita tributária, apesar 
de efetivarem valôres superiores aos do mes- 
mo período de 1967, apresentaram-se como me- 
nores fontes de recursos do Tesouro, sendo 
que a rubrica «Outras Receitas», que inclui re- 
ceita ainda não atribuída aos títulos próprios, 


sofreu redução de 6,1 %, provavelmente em de- 


corrência de melhor classificação. 


Quanto à área de incidência dos gravames, 
não houve alteração sensível no quadro geral, 
continuando os impostos indiretos a participar 


com a maior parcela no cômputo geral (67,9 %). . 


COMPORTAMENTO DA DESPESA 


Dando prosseguimento à sua política de con- 
tenção de despesas, o Govêrno Federal efeti- 
vou gastos no montante de NCr$ 5 176,5 mi- 


lnões, o que situa o nível de desembôlso, a 
preços de janeiro de 1967, apenas 10,5 % acima 


do ocorrido ao término de junho do exercício 
anterior. 


A programação de caixa do Govêrno estabe- 
lecia gastos no valor de NCr$ 49440 milhões, 
o que situa o desembôlso ocorrido com 4,7 % 
acima da previsão, evidenciando a preocupa- 
ção das autoridades em controlar efetivamen- 
te os dispêndios públicos. 


Analisada em seus dois grandes grupos, a 
comparação entre os primeiros semestres de 
1967 e 1968 assinala proporções mais elevadas 
no item «Despesas Correntes» (26,6 %), sendo 
que a «Aquisição de Bens e Serviços» teve sua 
participação reduzida em 1968 (— 31,8%), jus- 
tificando-se em parte como decorrência de 
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classificação orçamentária que deslocou parte 
dêste item para «Transferências Correntes» em 
vista de as mesmas englobarem parcela da re- 
muneração de pessoal. Assim, se de um lado 
as Autoridades procuram reduzir os custos ope- 
racionais da Administração Centralizada, por 
outro lado as transferências correntes do Go- 
vêrno às Autarquias, notadamente as de trans- 
portes e sociedades de economia mista, con- 
tinuam apresentando uma representatividade 
percentual bem elevada. Cumpre assinalar ain- 
da que uma parcela considerável do total da- 
quelas transferências é absorvida pelos Esta- 
dos e Municípios, através do Fundo de Parti- 
cipação sôbre a arrecadação dos impostos de 
renda e produtos industrializados. 


TESOURO NACIONAL 
DESPESA SEGUNDO A NATUREZA ECONÔMICA 
PERCENTAGEM NO TOTAL 


Janeiro/Junho 





ITENS 1967 1968 

Despesa . Corrente ,.sisuaesacisaii 61,3 70,2 
Aquisição de bens e servicos . 41,5 25,6 
TLRUNLEPONCIAS scesnnnco so ru 545 19,8 44,6 
Despesa de Capital ........neecs 38,7 29,8 
Investimentos. .. cart avoutigrn de 10,1 6,7 
Transferências. siendo simes aiãs 28,6 23,1 
TOTAL DA DESPESA ... 109,0 100,0 





Relativamente às «Despesas de Capital», con- 
frontados iguais períodos 1967/1968, apresenta- 
ram-se com menor participação face ao total, 
em virtude de cortes de verbas, em confermi- 
dade com a política de contenção de despesas. 
Com isto, ficou sensivelmente afetada a área 
dos investimentos diretos do Govêrno Federal 


que constituíram apenas 6,7 % do dispêndio 


total, reduzindo-se substancialmente seu valor, 
tanto em valôres correntes (— 82%) quanto 
em valôres constantes (— 26,7 %). No que con- 
cerne às «Transferências de Capital», apesar 
do incremento verificado a preços correntes 
(96%), em virtude de significativas libera- 
ções de recursos, principalmente aos referen- 
tes ao Fundo de Participação dos Estados e 





Municípios, reduziu-se sua participação no to- 
tal (23,1%), bem como declinou sensivelmen- 
te seu incremento real em relação a igual pe- 
ríodo do ano anterior (— 10,7 %). 


DESPESA SEGUNDO A NATUREZA ECONÔMICA 
Jan/Jun 





O financiamento dos dispêndios de capital 
foi feito através de recursos oriundos do su- 
peravit de operações correntes próprias (NCr$ 
661,1 milhões) das Autoridades Monetárias. 


DEFICIT DE CAIXA E SEU FINANCIAMENTO 


O volume de recursos alheios à receita pró- 
pria do Tesouro Nacional, utilizados no finan- 
ciamento adicional de suas despesas, montou, 








* nesta metade do exercício de 1968, a NCr$ 881,6 
- milhões, correspondendo a 17% da despesa. 
Tal valor situa-se em nível 21,2% inferior ao 
previsto para os seis meses, refletindo, princi- 
palmente, um programa de desembôlso orde- 
“nado das autoridades federais. Cumpre assi- 
nalar, ainda, que o resultado de caixa obtido 
foi bem inferior ao da metade do exercício an- 
terior, tanto a preços correntes (— 16,2%) 
quanto a preços constantes (— 31,0 %). 


Do total do desequilíbrio, NCr$- 10862 mi- 
lhões foram financiados pelo agravamento de 
posição do Tesouro junto às Autoridades Mo- 
netárias, enquanto que a parcela relativa ao, 

“débito junto ao público era representada nega- 
tivamente, significando que aquela fonte absor- 
* veu Tecursos. Ro 


POSIÇÃO JUNTO AS AUTORIDADES MONETÁRIAS 


1 


O NES a 


MINISTÉRIO na FAZENDA 


TESOURO NACIONAL 


E AO PÚBLICO 


NCr$ MILHÕES 


Débito junto às Autoridades Monetárias . 


ia) Banco Central DSi solo alo ele 1 013,9 


Depósitos de Operações Especiais 151,1 


Cobertura — Decreto-lei 96 .... 795,8 
letras eVOT Ni s/correção) jin 67,5 
-b) Banco do Brasil — Depósitos .. 2,3 


Débito junto ao Público .........ccccciecs 


a) Através da Dívida Mobiliária .. —260,3 


- b) Depósitos de contribuintes ..... 55,7 


TOTAL DO FINANCIAMENTO .. 


O TT ; 


1 086,2 


—204,6 


881,6 
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participação do Govêrno nas operações de 
financiamento, compra e venda de produ- 
tos de exportação, importação e consumo do- 
méstico é considerável, máxime no referente à 
fixação de quotas de contribuição (café, cacau 


e derivados) e à execução da política de pre- 
cos mínimos. A importância dessa atuação go- 
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PRODUTOS EM REGIME ESPECIAL 


vernamental pode-se aferir pelo exame das 
contas-produto, particularizando-se o café, açú- 
car, cacau e trigo. O resumo de tais contas 
enseja o seguinte quadro, em que se obser- 
vam, comparativamente, cs saldos e fluxos de 
recursos decorrentes do processo de comercia- 
lização dos produtos em aprêço. 


CONTAS-PRODUTO 
SALDOS E FLUXOS DE RECURSOS 
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CONTA - CAFÉ pe. 


Encerrado o primeiro semestre de 1968, ve- 
rifica-se terem sido bastante animadores os re- 
* sultados alcançados no setor café, tanto em 
têrmos de absorção de recursos internos, como 
os decorrentes do volume físico negociado para 
os mercados externos, concomitantemente com 
razoável estabilidade dos preços do produto 
brasileiro nos mercados internacionais. 
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Conquanto .o resultado líquido das opera- 
ções relativas a café (conta-café), nesses seis 
- primeiros meses do corrente ano (+ NCrg 
390,9 milhões), tenha-se distanciado da previ- 
são (+ NCr$ 540,0 milhões), foi o mesmo subs- 
tancialmente mais elevado que o registrado em 
igual fase de 1967 (+ NCr$ 213,1 milhões), o 
que se deve, em grande parte, à inexistência, 
no período em foco; de novas liberações de re- 
cursos ao programa de erradicação e diversi- 
ficação da cafeicultura brasileira. 


31-12-66 1967 1967 31-12-67 1968 30-06-68 

DESO RL Ra —+ 348,2 -+ 213,1 == 213,0 ER 345,3 —+ 390,9 + 739,2 
ut da PS e o — 340,0 seo eight — 210,7 — 546,1 [= 95,0 —. 4b1,0 - 
Certo RR SS cr == SAia SO ZA) — 14,3 E = Aa =— sig) 
EREO o ae ielese a — 161,0 = 56,4 + 75,0 = mo + 26 — 139,8 
CAONTNE, quan — 197,1 A + 164,3 — 309,0 — 395,8 + 441,4 + 51,6 
MR E CD Saia 


A inexistência de gastos com erradicação per- 
mitiu, assim, que o saldo do «Fundo de Re- 
serva de Defesa do Café» acusasse um cresci- 
mento ponderável de recursos de um período 
para o outro, superior a mais NCr$ 200 mi- 
lhões, conforme se poderá ver do quadro da 
Conta-Café, que registra fluxos e saldos. 


Referentemente aos itens que compõem a re- 
ceita da citada conta, nota-se que três dêles 
sofreram mutações mais acentuadas no primei- 
ro semestre de 1968, comparativamente ao cor- 
respondente período de 1967, a saber: 1) ar- 
recadação de cruzeiros provenientes da quota 
de contribuição; 2) vendas de café dos esto- 
ques oficiais ao comércio exportador; e 3) re- 
cursos oriundos das operações de «reintegro». 
A elevação dos recursos do item 1 explica-se 
plenamente com o maior volume de café ex- 
“portado no primeiro semestre dêste ano — su- 
plantando em mais de 20% o vendido em fase 
análoga de 1967 — e, bem assim, com o rea- 
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juste da taxa cambial. No que tange ao item 2, 
os fatôres determinantes são referentes a quan- 
tidades maiores de venda (falta de bons cafés 
em mãos do comércio exportador) e a preços 
mais elevados. Quanto à grande redução das 
receitas originadas das operações de «reinte- 
gro» mormente num período em que o mer- 
cado estêve ativo e com excelente volume de 
negócios, o fato deve estar diretamente ligado 
à relação «preço externo/interno» (registros mí- 
nimos), cujos níveis devem ter dispensado a 
necessidade de vendas ao exterior com rebai- 
bas consentidas de preços. 


Nas despesas da conta, as alterações dos 
agregados foram de pequena monta, afora os 
gastos com erradicação e diversificação já fo- 
calizados. Inclusive os dispêndios com com- 
pras de excedentes — normalmente o item 
mais expressivo da despesa — mantiveram-se 
em nível moderado (NCr$ 147,6 milhões), pró- 
ximo, portanto, do verificado no primeiro se- 
mestre de 1967 (NCr$ 140,6 milhões). É que, 
além da safra 67/68 acusar uma produção mo- 
derada (registro até 30-6-68 — 23373535 sa- 
cas), de relativo equilíbrio entre oferta e de- 
manda, a maior parcela do café comprado já 
se dera no semestre anterior (NCr$ 342,7 mi- 
lhões — julho/dezembro/67). Por outro lado, 
os cafés da nova safra (68/69), cuja comercia- 
lização teve seu início antecipado para 1.º de 
maio, somente começaram a ser vendidos ao 
IBC a partir de julho último, não ensejando, 
pois, dispêndios no período considerado. 


CONTA-CAFÉ 
JANEIRO/JUNHO 67/68 


DISCRIMINAÇÃO 


a) Por exportações 


binBor vendas, dó iproduto-ao IBO”.....essecsdpaessosssos 


e) Por financiamentos e redescontos concedidos através 


da rêde bancária oficial 


CONTA - AÇÚCAR 


As aplicações de recursos na «warrantagem» 
do açúcar cristal atingiram NCr$ 118 milhões, 
em 30-6-68, o que corresponde a um decréscimo 
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Ainda com respeito aos dados da Conta-Cai 
observou-se que financiamentos concedidos 
produto durante o período em exame exigire 
uma desmobilização de recursos da ordem & 
NCr$ 129,4 milhões, superando as previsões di ( 


- NCr$ 100 milhões. Os redescontos de títulos 


garantidos por café, através do Banco Central, 
somaram um fluxo de NCr$ 63,2 roilhodnã 
vel quase idêntico ao Tegistrado em 
dente época de 1967 (NCr$ 65,2 milhões). 
sua vez, as operações de empréstimos ao F 
duto através das Carteiras de Crédito Geral 
Agrícola do Banco do Brasil absorveram, n 
semestre em tela, maior soma nominal de r 
cursos (NCr$ 66,2 milhões), em confronto & 
semestre equivalente de 1967 (NCr$ 437 1 
lhões), naturalmente em consegiiência da e 
vação das bases de financiamentos con 
pela CREGE, dada a melhoria dos 
sustentação dos preços internos. 


OTrrespo 


Conquanto não seja ainda conhecido o m 
tante dos cruzeiros pagos aos exportadores 
mês de junho, razão por que o valor referer 
a êsse mês é estimado, tem-se que foram 
nalizados para o setor-café, durante os ns 
meiros meses dêste ano, recurso da 
de NCr$ 550,0 milhões, ou seja, mais NCr$ 15 
milhões (+38%), no confronto com os « 
mesmo interregno de 1967. Essa melhoria de 
se ao crescimento do volume exportado e,. 
mesmo modo, ao estabelecimento de preços | 
ternos mais elevados para os cafés da safra 
de 67/68. Os recursos carreados ao setor, 
ses dois períodos, comportam a seguinte « 
pista 


NCr$ 
DIFE) 
1967 1968 
+ ou — 
- 
364,1 531,8 + 167,7 
140,6 147,6 + U 
| 
— 108,9 — 129,4 ar 
+ 395,8 + 550,0 + 


de 12% em relação ao saldo obser' ão 
mesma data do ano anterior (NCr$ 134 
lhões). Em compensação, as aplicações | 
«warrantagem» do açúcar demerara cre 
de 116 % no mesmo período, sendo de NCr$ 


























o saldo observado em 30-6-67, contra 
milhões do ano anterior. Este acrés- 
aplicações na estocagem do demera- 


, dois fatos favoreceram as operações com 
O primeiro foi a crise do Oriente Mé- 
que teve o mérito de recuperar sensivel- 
nte o mercado mundial livre, o que foi apro- 
2 com extrema habilidade; e, em segun- 
* verificaram-se, também, sucessivos 
da quota brasileira no mercado norte- 
no, além de antecipações de embar- 
| em função da redução das safras de ou- 
)  fornt res daquele mercado. Ésses fa- 
, sem dúvida, evitaram a ampliação do fi- 
ciam a um percentual superior a 116 %. 
o nsiderando-se o decréscimo de 12% 
o acréscimo líquido de financiamen- 
temente constitui uma ampliação de 
têrmos reais ao setor açucareiro, 
, segundo os índices da Fundação 
argas, não houve acréscimo de pre- 


em. condições normais, a nova saíra 
seria. 1 ter-se iniciado o EnGados de 


nte pela substancial expansão dos fi- 
jentos ao setor, da ordem de 644% 


foi de 31 %, à ao contrário do ocorrido em 
tico período de 1967 quando houve uma 
) das aplicações das Autoridades Mone- 
, em cacau, de aproximadamente 17 %. 


“lado, está com sua colheita atrasada, em 
ão das pesadas chuvas caídas no início do 
o Que, por seu turno, prejudicou a flora- 


Para o incremento dêsse saldo contribui a 
CREAI que aplicou, no período, mais NCr$ 14,6 
milhões, ou seja, 78% do saldo observado em 
31-12-67 (NCr$ 8,2 milhões). 


Também a CREGE expandiu em mais de 
100% suas aplicações no período. 


Sômente no custeio da entressafra, no mês 
de junho, essa Carteira do Banco do Brasil já 
havia aplicado NCr$ 6,5 milhões para opera- 
ções de emergência, fora sua faixa normal de 
aplicações para êsse fim que geralmente não 
ultrapassa a NCr$ 1,5 milhões. 


Em junho, na faixa normal, o saldo da con- 

“ta de títulos descontados à produção agrícola 

(cacau) para custeio de entressafras atingiu 
NCr$ 1,2 milhões. 


Ainda dentro do item de financiamentos ao 
Setor Cacau, observou-se no primeiro semestre 


do ano uma redução de 10% nos redescontos: 


a cacau, do Banco Central, e um crescimento 
de 71% nas operações de custeio da CEPLAC. 


No período, os investimentos da CEPLAC 
apresentaram resultados positivos, tendo-se re- 
duzido o saldo investido de 19,2%, o que de- 
monstra, preliminarmente, o início do proces- 
so de recuperação dos investimentos efetuados. 


Outro aspecto importante que revela a Conta- 
Cacau é a redução do fluxo de receita do Fun- 
do de Reserva de Defesa do Cacau relativa- 
mente ao segundo semestre do ano passado. A 
quebra de receita foi da ordem de aproxima- 
damente 50 %, espelhando, de certa forma, a 
redução das exportações de cacau in natura 
no período. Relativamente a idêntico período 
do ano passado registrou-se um decréscimo de 
12,5%. No primeiro semestre de 1967 expor- 
taram-se, em têrmos de cacau e derivados, 
US$ 29,6 milhões. 


Observa-se, portanto, também na receita do 


“- FRDC, a influência negativa da quebra e atraso 


da safra intermediária. 


Esses aspectos globalmente, refletiram-se no 
agravamento do deficit da Conta-Cacau que 
passou de NCr$ 55,7 milhões em 31-12-67 para 
NCr$ 96,9 milhões em 30-6-68. 


CONTA - TRIGO 


O conjunto das operações do Setor Trigo, ao 
final do primeiro semestre de 1968, apresen- 
tou um saldo negativo de NCr$ 139,9 milhões, 
efetivando-se, relativamente às posições de 31- 
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-12-67 e 31-3-68, melhorias respectivas de NCr$ 
2,6 e NCr$ 26,2 milhões no endividamento do 











E 


Os números representativos da mo 
ção física do cereal no primeiro semestre 








setor junto às Autoridades Monetárias. 1968 são expressos do seguinte modo : ps 
, ” 
CONTA-TRIGO b- 
PRIMEIRO SEMESTRE DE 1968 ' 
“> UNIDADE : TONELADAS 
QU BARCAR DESCAR ATRI 
à ADQUI- BARCA ja 5 ê 
DISCRIMINAÇÃO RIDO E EM REGADO 4 “ BUÍDO JE 
TRÂNSITO , 
Remanescente de 1967 .............. 409 874 — 409 874 '409 874 — 
Trigo estrangeiro de 1968 ......... 1 648 000 848 203 799 797 689 892 297 
Trigo nacional de 1968 (1) ......... 336 000 — , — 245 367 92: 
ONA aci rimas 2 398 874 848 203 1209 671 1345 133 j 





(1) Dados preliminares. 


A correção da posição devedora das opera- 
ções com trigo procura-se através da execução 
das normas constantes do Decreto n.º 60 698, 
de 8-5-67. 


Com efeito. através da instituição de uma 
comissão de equiparação de preços (valor adi- 
cionado ao preço de venda do produto aos 
moinhos), teve-se em mira dois objetivos : 


1.º — evitar continuasse o Banco do Brasil a 
financiar o Tesouro Nacional nas ope- 
rações de compra da produção nacio- 
nal, o que está vedado pelo artigo 19 
da Lei 4 595; 








2.º — extinguir o subsídio ao 28 
produto. Como se sabe, o preço de 
compra do trigo nacional, pago ao 
dutor através do Banco do Brasil, é : 
perior ao de venda de todo o 
(nacional e estrangeiro) aos mr 
A comissão de equiparação ref 
adicionada ao preço geral de venda 
produto aos moinhos, evita a 
de recursos inflacionários para 
mentar os recursos necessários à 
pra da produção nacional. 
















s econômicas com o resto do 
o primeiro semestre de 1968, 


do, apresentaram um superavit 
ões. Em 1967, o balanço de pa- 
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DAN OLtIZAÇÕES meme cesee ri DEISE Sora Soa ao 
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TRANSAÇÕES Com O EXTERIOR 


foi o extraordinário afluxo líquido de capitais | 


autônomos, representando recursos no montan- 
te de US$ 306 milhões, suficientes para neu- 
tralizar o deficit líquido de US$ 245 milhões 
registrado nas transações correntes e, em sua 
parcela restante, contribuir para a melhoria da 
posição líquida externa das Autoridades Mone- 
tárias. 


BALANÇO DE PAGAMENTOS DO BRASIL 


US$ MILHÕES 


1.º SEMESTRE 1.º SEMESTRE 


- — Empréstimos em moeda e financiamentos de projetos 
ESDEDMGNS ro Sapo ES RA CR RR CRS 


DE 1967 DE 1968 

— 208 — 255 

q41 845 

686 852 

55 = if 

— 263 — 2A8 

3> 10 

— 173 — 245 

31 306 

ENTAO qa aa 316 330 
Sead dr 28 35 
RREO CNDIE 287 270 
Ape Isa dl! 25 
SDOnDatIoa — 22 — 225 
BROS OS DBIL — 58 201 
QUE Deo 21 125 
cdasedbeos — 130 
GO boo 79 = DA. 
a Si eio) atad e — 7 Es 
— 149 61 
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BALANÇA COMERCIAL 


O intercâmbio comercial brasileiro no pri- 
meiro semestre de 1968 caracterizou-se por ex- 
pansão geral de exportações e importações, re- 
lativamente à primeira fase de 1967 (+ US$ 103 
milhões nas exportações e + US$ 166 milhões 
nas importações). Entretanto, a maior mobi- 
lização de recursos para as importações (US$ 
852 milhões [FOB]), considerada a receita apu- 
rada de US$ 845 milhões, resultou em deficit 
da balança comercial de US$ 7 milhões. No 
primeiro semestre do ano anterior, a balança 


COMÉRCIO EXTERIOR DO BRASIL 
EXPORTAÇÃO 


PRODUTOS 


comercial (FOB) apresentou um super 
US$ 55 milhões. 


EXPORTAÇÕES 









Reagindo bem-às diretrizes adotadas no s 
tor cambial, com o reajuste, no início do 
da taxa de câmbio, e explorando condiçõe 
ternacionais favoráveis de preços e de mei 
do, a exportação brasileira atingiu US$ 845 m 
lhões, contra US$ 741 hões registrados 
primeiro semestre de 1967, elevando-se, po: 
to, de 14,1 %. 


f ' 





PM iPo gD a Ad RS PRA E O RS TEA RS 
Algodão am rama ;.cccasremp inca musas cen ondaNiso 
RARE EE SP RUN o oiags a nia Ted to Re tan o refe ço gd ia 


Prison US, MPR RU O DS APNR SC O + 


Manteiga de-cacãl “Vo espa otras renerrstss 
CONTOS E peles ,.ccsceceninerosdsanevovras cross 
E uno: Son POLNAS . nao ae riis seo eniea gama da po AA 
ER a que to R aa e dita me DER o 6ie Se SR 
ESBDO: PBOLTAGS] E cer sm Enche as Nisa qe é AP EAD 
VELO RN ENC sro perita radio rt 5,00 0 ROD CR Tt 
MIRÉO. de TOPEOS sos cream ne q rain 0/86 a 
DMnErio- de: mansanAs qo ut prio esti E O UR 
CIMA OT ABRVO PL nas Cesanods E TRE dA ie VIM o 
(ATO BOVINA a iara a a it pos GM ao ni diga O DE rd eid 
MANUTATANAGOR DO Santa msn ta eta ;é 6 od Rida DO 65 njBia 04 de 0,0 


Outros 


(*) Dados preliminares sujeitos a retificação. 


FontTEs : S.E.E.F.-Ministério da Fazenda e CACEX. 


No setor primário, o café, o açúcar e a car- 
ne representaram, em têrmos gerais, os princi- 


pais responsáveis pelo incremento observado; 


destacando-se, ainda, o manganês e o milho, 
êste aproveitando-se da boa safra doméstica e 
da carência ocorrida no sul europeu e, aquêle, 
recuperando sua posição no mercado interna- 
cional perdida em 1967. 


Dos mais auspiciosos foi o resultado alcan- 
cado nas vendas de café para o exterior, du- 


Uss 
1.º SEMESTRE 1.º SEMESTRE + OU 
1967 1968(*) 1968) 
37,5 55,1 + 17,6 
45.4 47.8 ERR 
309,6 365,6 + 58,0 
18 1,2 — 06. 
20,2 13,6 — 
8,7 12,4 + 
14,6 11,5 == Bona 
9,3 8,8 — 05 
16,6 13,2 —4 
24.6 30,1 E 
41 14,4 + W 
51,1 47,5 — 38 
5.9 10,1 + 
8.3 7,0 Pet, 
4,5 os 47 4 
72,2 69,5 — 24 
107,0 115.7 mM 
TA 844,4 + 








rante o primeiro semestre do corrente ano. 
fato, elevando-se a 9 063 266 sacas, as expor 
ções brasileiras do grão, possivelmente, tel 
registrado o seu mais alto nível, comparai 
mente a períodos equivalentes de anos ar 
riores. Esse resultado representa, em 1 
a igual fase de 1967, um incremento de vé 
das superior a 21%, quase todo êle decor! 
te do crescimento substancial de no 
portações para o mercado norte-americ 


EA 













m, de 1967 para 1968, de 2 802 087 para 
dis seja, mais 43,7 %. Para os 





E ncia: em quase todo o período, 
do sistema de garantia de preços aos 


nos últimos três meses. Tal com- 
o reflete, em grande parte, a melho- 
sição estatística do produto, nas duas 


jonal dê Café, nto como fatôres res- 
pela estabilidade dos «preços-ouro» 


do em exame, determinaram uma re- 
mbial Raielente a Eos 365,6 milhões, 





relação ao da safra anterior. Concomitante- 
mente, a referida safra foi desenvolvida sob 
nova orientação, cujo principal objetivo foi dis- 
ciplinar o mercado interno, mediante o au- 
mento da produção de açúcar destinado à ex- 


" portação (demerara). A existência do açúcar 


para o mercado interno estocado (cristal), se- 
gundo as autoridades responsáveis pela políti- 
ca açucareira, determinava um efeito psicoló- 
gico negativo, deteriorando os preços internos, 
e concluindo pela descapitalização das unida- 
des produtivas. Optou-se, portanto, pela pro- 
dução do açúcar de exportação que, sendo 
adquirido pelo Instituto do Açúcar e do ÁI 
cool, com recursos financeiros fornecidos pelo 
Banco do Brasil, representaria evidentemen- 


“te a retitada em definitivo de açúcar do mer- 


cado interno. A despeito dessa política, o es- 
perado escoamento da produção para o mer- 
cado externo parece não estar correspondendo 
as expectativas, pois os estoques de açúcar de- 


merara elevaram-se de 7,3 milhões de sacos, 


em 31-5-67, para 12,8 milhões, em 31-5-68. 


AÇÚCAR 
EXPORTAÇÃO 
Safra Junho/Maio 


MILHÕES DE SACAS 








PERÍODO VOLUME VARIAÇÃO | 
1935/66 ..... 15,3 So gs 
TOGONBT eum 19,2 JE RD + 95 


1957/68) je co 17,2 == 2,0 EO 





FontTE : IAA, 


(0) que se pode concluir é que, na realidade, 
boa parte dos estoques, que antes eram de res- 
ponsabilidade do setor privado, passaram a ser 
propriedade do Govêrno por intermédio do Ins- 
tituto, pois o estoque total de açúcar de todos 
os tipos, no final da safra, permaneceu inalte- 
rado, isto é, 26 milhões de sacos (final de sa- 
fra, 31 de maio de cada ano). 


Para a safra 1968/69, que ora se inicia, acre- 
dita-se que se autorize um volume menor de 
produção de demerara, em parte como resul- 
tado da frustração da expectativa de exporta- 
ção, em parte em função da recuperação do 
consumo interno recentemente observado. 


A recuperação do mercado internacional do 
produto vem-se verificando de modo extrema- 
mente lento. No quadro a seguir pode-se obser- 
var a recuperação dos preços na Bôlsa de Nova 
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York nos três primeiros meses do ano cor- 
rente em relação ao anterior. Nos quatro me- 
ses seguintes, abril/julho, não cabe compara- 
ção de vez que, em 1967, no referido período, 
fatôres outros, representados pela eclosão da 
crise do Oriente Médio, determinaram a eleva- 
ção anormal dos preços. 


AÇÚCAR 
COTAÇÕES DA BÔLSA DE NOVA YORK 
Mercado Mundial 


CENTS/Ib-pêso 











MESES 1967 1968 
TADEIToO! «cessa <y aa 1,35 2,09 *. 
Fevereiro ........... ERÊ! 2,06 
MBTQÕO E cursa nto 1,61 1,82 
A CEIA! fggrica Sato dear 240 1,73 
Maltese certo ss» 2,50 ME]. Mid 
RIO 1505 ce des ee 2,52 1,790 
TUBO quo em estan e + 1,90 rs Ei 
AESA iara sas 1,68 — 
Setembro ........c.. 1,80 — 
OBtRbro: Sueessspisaro 2,15 — 
NOVENDTO .epesepeso 232 -— 
Dezembro ...c...er 2,17 — 

MEGA! ess caos 1,99 — 





Segundo alguns experts internacionais do as- 
sunto, há possibilidade de recuperação nas co- 
tações do mercado mundial livre, dada a ex- 
pectativa de redução de estoques. Contudo, al- 
guns fatos poderão não confirmar essas pri- 
meiras estimativas, devido: 1) à restrição do 
mercado livre resultante da ampliação dos mer- 
cados preferenciais; 2) ao aumento da produ- 
ção em países tradicionalmente importadores; 
e 3) ao acréscimo da produção em grande 
número de países da Europa Ocidental na sa- 
fra que se avizinha, uma vez que a área plan- 
tada cresceu notâvelmente, podendo-se desta- 
car a França e a Bélgica com respectivamente 
mais 27,8% e 11,7%, de acôrdo com informa- 
ções da «International Association for Sugar 
Statistics». Finalmente, deve-se acrescentar que 
os estoques mundiais de equilíbrio, até aqui 
considerados em 15 % do consumo mundial, de- 
verão corresponder a um percentual inferior, 
se se considerar a elevação generalizada da 
taxa de juros que se observa nos principais 
centros financeiros internacionais. A produção 


















dos dois maiores produtores mundiais, URSS 
e Cuba, costumeiramente representa uma in 
cógnita para as estimativas, aumentando a in- 
certeza das previsões. A produção soviética, 
em 1968, deverá chegar, segundo recentes info - À 
mações, ao volume recorde de 10 milhões de | 
toneladas métricas, o qual deveria ser ati 

do somente em 1970, de acôrdo com os plano; | 
de govêrno; a produgão naquele país vem evo- , 
luindo da seguinte maneira: em 1964 — 7 
lhões, 1965 — 8,9 milhões, 1966 — 8,3 mi 
e em 1967 — 8,5 milhões de toneladas métri || 
cas. Por sua vez, a produção cubana, que ini- 
cialmente havia sido estimada por F. O. Licht, || 
para a campanha 1967/68, em 4,8 milhões de. 
toneladas métricas, já agora, segundo notí 
recentes, deverá situar-se em tôrno de 5,5 
lhões de toneladas métricas. 


Ê 


A esperança de recuperação efetiva do 
cado mundial reside no êxito das ni 
de um Acôrdo Internacional que se reinici 
em Genebra, a 23 de setembro próximo, sob o. 
patrocínio da UNCTAD. Dois pontos serão | 
cisivos na discussão do Acórdo: o que se re 
fere à distribuição das quotas de exportação 
e o preço básico. 


Na primeira metade do ano, conforme previ 
sões anteriores, as cotações internacionais do | 
cacau mantiveram-se razoavelmente esté | 
nos níveis elevados observados no princípio | 
ano. Relativamente aos 5 primeiros meses 
ano passado, a média das cotações, em id | A 
co período de 1968, do fechamento do me | 
terminal de Nova York elevou-se de 10,2 %. 
quanto de janeiro a maio de 1967 a média. 
rou em tôrno de US$ 25,8 cents/lb, a de 
ro/maio de 1968 passou a 28,43- 


Este é um aspecto importante que 
sensibilidade do mercado quanto à manute 
ção do deficit entre a produção e o consur 
mundiais. Ao que tudo indica, pelo menos cc 
base nas perspectivas de crescimento do ct 
sumo, êste deficit deverá manter-se entre | 
e 120 mil toneladas. 


— qo ne 
a so - no 


Portanto, dentro de condições normais 
produção e sem quebra do nível de estoql 
dos países consumidores, o consumo de cac 
deveria crescer substancialmente em 1968, 
que pêsem as crises políticas internacionais 
as dificuldades econômicas internas de 
países importadores. 


ra ee vera 


a imo — Jet E 6 4 


Va 


E. Made o “DSR 


Publicação recente da revista especializade 
«Gill And Duffus Ltd.» estima em 1311 mil tc 


E 



































ro) para um consumo estimado, no ano 

rio de 1968, de 1427 mil toneladas. A 
de 31 mil ton, em relação à produção 
damente a redução estimada (condições 
| náticas adversas) da produção brasileira da 
| Ea «temporão» 1968/69. 


om relação a êsse aspecto (safra «tempo- 
1968/69), vale um esclarecimento. 


“O ano cacaueiro do Brasil não coincide com 
o agrícola internacional. Os dados oficiais 
rodução do Brasil são calculados com base 
eríodo 1.º de maio/30 de abril. Assim, en- 


a da África e dos demais países produ- 
: in os valôres da safra anterior, ou 


Po iaão do consumo, observa-se que, enquan- 
n os anos diminuiu - º crescimento 


“cau em sas o iniado para ação 
A a forma de manteiga- 


Enquanto, no primeiro quarto do ano, obser- 

Ee a existência de fatôres estranhos à pró- 
— pria conjuntura de produto influenciando o 
| mercado — desvalorização da libra esterlina e 
Ostilidades no Oriente Médio — no segundo 
iicstro anotou-se a preocupação dos maiores 
* fabricantes com relação às seguidas reduções 
de volume de seus estoques. Ao que se infor- 
ma ao nível dessas reservas, não é possível às 
Erandes indústrias programar suas vendas para 
Os próximos meses, para atendimento perfeito 
“de “seus clientes. O interêsse crescente das re- 
“públicas socialistas pelo produto — estão pa- 
gando em tôrno de US$ 25 cents/lb fob — tem 


| “acirrado a procura e somente o nível de negó- 





cios não tem evoluído pela consciência absolu- 
ta do mercado com relação à escassez do pro- 
duto, o que, paradoxalmente, não tem elevado 


exageradamente os preços. 


1 o volume de negócios, em Londres e Nova 
| York, até maio reduziu-se globalmente de mais 
de 6% em relação a janeiro. Éste aspecto, 
| como indicador efetivo da cautela dos compra- 
| dores em face da escassez de cacau físico, tor- 
“nou o mercado extremamente calmo e até cer- 
to ponto monótono, na maior parte do segun- 
do trimestre. 


afra 1966/67 (1342 mil ton), espelha apro-. 


o a safra «temporão» brasileira está in- 
la no ano agrícola 1968/69, a safra inter- 


Dois fatôres influenciaram a queda dos pre- 
gos nos meados do mês de maio : 


1.º — Liquidações das posições de maio, no 
mercado terminal, primeiramente em 
Nova York e depois em Londres; 


2º — Contínua pressão dos embarques de ca- 
cau para a Europa, procedentes da Áfri- 
ca Ocidental, embora êstes não tenham 
sido tão grandes quanto os de meses 
anteriores. 


O clima de certa trangiiilidade reinante no 
mercado, na maior parte do período abril/ju- 
nho, deveu-se sobretudo à queda do nível da 


“atividade especulativa, medida pela crescente 


redução do número. de contratos em aberto. 
Em 12 de junho, informa «Gill And Duffus», o 
número de contratos em aberto em Nova York 
atingia seu mais haixo nível desde novembro 
de 1965, ou seja, 18 899 lotes. 


Essa situação tem levado grandes indústrias, 
como Hershey e Cadbury, com uma moagem de 
dezenas de milhares de sacos por dia, a com- 
prarem cacau físico, para entrega futura, sem 
especificar o preço, a ser ajustado quando do 
vencimento do contrato. Este sistema, conhe- 
cido como price fixing, é um tanto perigoso 
para os vendedores que se, de um lado, podem 
realizar lucros elevados, mantida a escassez na 
época da colheita «temporão», por outro, cor- 
rem o risco de ver o preço cair a níveis desin- 
teressantes, com uma boa colheita e fortes li- 
quidações de contratos em aberto. 


Para o futuro, acredita-se numa tendência al- 
tista dos preços, com base, principalmente, na 
quebra. da produção brasileira e na melhor po- 
lítica de vendas que vem sendo adotada pelos 
países produtores, a esta altura já bem ven- 
didos. E 


Dados preliminares da Carteira de Comércio 
Exterior do Banco do Brasil anotam em US$ 
25,9 milhões as exportações brasileiras de ca- 
cau e derivados, o que representa um decrés- 
cimo de US$ 3 milhões, em relação a idêntico 
período do ano anterior, e um incremento de 
US$ 1 milhão, relativamente a 1966. 


Em têrmos físicos, enquanto na primeira me- 
tade do ano passado exportou-se 48,4 mil tone- 
ladas, em 1968, êsse valor caiu para 30,8 mil 
ton, o que representa uma redução de 36,4 % 
nas vendas externas do produto, em razão, 
principalmente, do atraso e quebra da colheita 
«temporão». 
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As vendas da nova safra da Bahia somavam, 
até 30 de junho, 695 028 sacos (41,7 mil tone- 
ladas), praticamente todos para embarque nes- 
te ano. Dêsse total, 66,7% correspondem a 


amêndoas e o restante a produtos. A seguir, 
o quadro comparativo das vendas de cacau 
baiano, na mesma data, tomando-se como base 
do índice a safra 1966/67. 


CACAU BAIANO 
SAFRAS 





1965/66 1966/67 1967/68 q 1968/69 
DISCRIMINAÇÃO AE ER dO 5 == O 
Sacos índice Sacos índice Sacos índice Sacos Índice 
AMENA sr menina aro 190 063 41 464 405 100 598 109 129 463 036 99 
Derivados .pspascoso 137 387 - 69 197 782 100 279 030 141 231 992 117 
ORA sois “ 327 450 49 662 187 100 877 139 132 695 028 105. 





Os demais produtos primários mantiveram-se 
em níveis razoáveis, com variações de pequena 
monta. Entre êstes produtos coloca-se o algo- 
dão que, ocupando o terceiro lugar como com- 
ponente da receita cambial, superou em US$ 2 
milhões o registro do período anterior. 


No setor secundário, as manufaturas, que 
vêm ocupando posição destacada na pauta, so- 
freram ligeira queda, provavelmente ocasiona- 
da pela ausência de firmeza que ainda caracte- 
riza, em grande número de produtos, a parti- 


cipação brasileira no mercado internacional de 


manufaturados. j 


IMPORTAÇÕES 


A reativação do processo produtivo nacional 
e a influência dos bens de origem externa na 
manutenção dêste processo provocaram acrés- 
cimo na demanda cambial, elevando as impor- 
tações a US$ 852 milhões, nível êste que 
rou em US$ 166, ou 241%, o verificado BR 
período correspondente de 1967. , 


f 


COMÉRCIO EXTERIOR DO BRASIL 
IMPORTAÇÕES US ts 











PRODUTOS 1a A ea pra | 
= 
Animais vivos, ouro, moedas e transações especiais ...... 4,9 4,6 — 03 ) 
Matérias-primas, em bruto e preparadas ......cccccceeos 107,1 146,4 + 99,908 
Gêneros alimentícios e bebidas .........cceccccccercereres 140,5 146.5 + 60 q 
Produtos químicos, farmacêuticos e semelhantes ......... 919. 124,1 + 32,2 á 
Maquinaria, veículos, seus pertences e acessórios .........- 206,0 283,3 + THB 
Manufaturas classificadas, principalmente segundo matéria- 
PIT RA E cat (TO prrateita GOD anca 5 o ECO RR QUA 6 8160 108,4 112,4 + 40 
Artigos manufaturados diversos ......eccccccerssientesteros 26,8 34,2 + “48 
US Cia DR rs E RO RE e 685,6 852,0 + 166,4 
FonTES : S.E.F.-Ministério da Fazenda e CACEX. y 


Dados parciais disponíveis até maio, sôbre as 
importações sem cobertura cambial no 


E relevante observar que, do aumento regis- 
trado nas importações, aproximadamente 90 %: 
verificou-se nos itens correspondentes aos bens 
de capital, matérias-primas e produtos quimi- 
cos e farmacêuticos, que em conjunto repre- 


sentaram 65% do valor total importado. Em ca de US$ 170 milhões realizaram-se sob a tor- 
período correspondente de 1967 a participação q 


dêsses itens nas pic A foi da ordem ma de investimento de capital estrangeiro e 
de 59%. amparo de financiamentos externos. 








do, permitem estimar que, das im 
de máquinas e equipamentos no semestre, 





























demais itens das importações, não obstan- 
houvessem apresentado elevação, tiveram 
portamento até certo ponto normal e pre- 
visto em face das normas que regem atualmen- 
te o comércio exterior. 


SERVIÇOS 


“A movimentação líquida dos invisíveis apre- 

sentou no período em exame o resultado ne- 
gativo de US$ 248 milhões. Comparando êsse 
resultado com o registrado no primeiro semes- 
tre de 1967, observa-se melhoria de cêrca de 
US$ 15 milhões. 
“* Embora êsse valor seja de reduzida expres- 
são em relação ao deficit global da rubrica, é 
satisfatório verificar que, não obstante o -cres- 
- cimento das despesas com importações e o 
comportamento relativamente rígido das de- 
mais rubricas de serviços, foi possível manter 
essas remessas aproximadamente dentro dos 
“mesmos níveis do exercício de 1967, mercê, 
principalmente, da redução das coberturas de 
operações processadas no mercado de câmbio 
manual mediante normas fixadas pela Resolu- 
“ção n.º 84, de 3-1-1968. 


MOVIMENTO DE CAPITAIS AUTÔNOMOS 


Os capitais de natureza autônoma contribuí- 
ram de forma decisiva para o resultado favo- 
rável do balanço de pagamentos no primeiro 
semestre de 1968. ; 
"Apesar de não serem ainda disponíveis in- 
formações sôbre as importações financiadas no 
' semestre, foram autorizadas importações de 
' bens de capital com financiamentos externos, 
| no montante de US$ 143 milhões( FOB), cifra 





que se compara a US$ 84 milhões do primeiro 
semestre de 1967, ou seja, 59,9% menor que 
a registrada no corrente exercício. Dados par- 
ciais do comércio efetivo no período janeiro a 
maio do ano em curso revelam que foram 
realizadas importações financiadas (exceto por 
créditos comerciais) no montante de US$ 129 
milhões, o que. permite estimar US$ 150 mi 
lhões para todo o semestre. O mesmo compor- 
tamento é observado nos dados parciais de ca- 
pitais de empréstimos em moeda cujas estima- 
tivas para o semestre elevam-se a US$ 145 mi- 
lhões. 


E oportuno observar, ainda, que os investi- 
mentos diretos estrangeiros no período são es- 
-Ppitais de empréstimos em moeda, cujas esti- 
mativas, para o semestre, elevam-se a US$ 145 
milhões. 
Não somente nos capitais destinados a aten- 
der à exigência de capital fixo das emprêsas 
(investimentos, financiamentos de importação e 
empréstimos em moeda a prazos médio e lon: 
go) ocorreu um expressivo aumento de afluxo. 
Também nos capitais de prazo curto, destina- 
dos a atender mais especificamente às necessi- 
dades de capital de giro, verificou-se uma con- 
 siderável elevação. Os empréstimos titulados 
sob a Instrução 289 e a Resolução 63 totaliza- 
ram US$ 285 milhões líquidos, contra US$ 21 
milhões entre janeiro e junho de 1967. 


HAVERES DAS AUTORIDADES 
MONETÁRIAS 


As transações econômicas com o exterior, no 
primeiro semestre de 1968, possibilitaram uma 
melhoria líquida de US$ 61 milhões nos have- 
res a curto prazo das Autoridades Monetárias. 


AUTORIDADES MONETÁRIAS 
HAVERES LÍQUIDOS A CURTO PRAZO EM TÔDAS AS MOEDAS 


s US$ MILHÕES 








j ITENS 81-12-67 30-6-68 RR 
CO STONES sos teso no sS aaa DR CE RE IR 320 361 ap Cu 
Trgponinal choca ED GR REAR SRP ER RR RR 126 119 — 7 
Saldos no Exterior ....... 123 118 — Í 
| . (Oicalet(o) Perçev ob En Ac IA 3 1 — 2 
| CO EGO Sano E RR RR PRP PARA 45 45 — 
! Marggem livre da tranche-ouro no FMI ........... 13 13 E 
Ê' RS Esnpável a 360 dias ceccccccrrsescesn ce rre cercas 136 184 + 48 
Co FETEEÇÕESO LAOS AE RR 36 28 — 8 
. Des Evall ofor(oinhdo) Re ci RE ER RRRRR  RPR 7 — -— Ú 
| RR RO LS ODAS] Taim a ear fata lara e /ain io avaia numa do é pie mta6 é 29 28 = Ê 
DR averes Líquidos (1) (A + B) ..cecceccsccessemeeeos 284 333 + 49 


1 O | 


| (1) Redução de obrigações tem o mesmo sentido de um aumento de haveres e vice-versa. 


| A redução de US$ 12 milhões nas contas de- 
| Vvedoras do Brasil no Fundo Monetário Inter- 





nacional eleva a melhoria líquida no semestre 
para US$ 61 milhões. 
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ATT TWO 
FINANCEIRO EXTERNO A 
Correspondentes no Exterior em Moedas Estrangeiras ............cccccciiiscegerescrcsecrrrcrsvriãa 
Valôres: em Masdag' ESTANDO: cxscrr qassre ss pane Atende O da SOS TR RS ADE 
FINANCEIRO INTERNO ] ' 
OPERAÇÕES : di“ 
Ee RO SEP RIO CI NNADRIR TENS 8 ROAD AR QMRRRO a ND A 5 259,80 
Devedores por Financiamentos e Refinanciamentos (FUNAGRI) ................ 224 653 881,03 
Devedores por Refinanciamentos (Res. Bancentral n.º 21) .......cccccssececeres 7310 312,16' 
Empabtimos a Instituições Financeiras: «xsccesusercesuceroricvesrerare saca nto vo ssa 311 919 473,71 
Títulos Públicos Federais : 
CATRE (O: TONOURO: NAGIQUEL ,nsesssnrsgo sopas essere saia po OT 736 877 936,09 
Obrigações do Tesouro Nacional — Tipo Reajustável — Ope- 
TEQUOS- MEDACiais .ccutea oco unas cx iii uaniatos anda ras a qjeii fist 54 699 426/48 
Obrigações do Tesouro Nacional — Tipo não Reajustável .... 654 000 000,00 
COS TETO Srs nie Mi mio DN A Ge pe pr RE O E DO 28 410 933,80 1 473 988 296,37 
RAE EO SA gran cn Trat ex ist Donna ses dita e MEN o Nas PINS 715 543 593,70 
OUTROS CRÉDITOS E VALÓRES : 
Banco do Bresll 5. A -—- Cúnta de Movimento ..iicicisermamessiscaeessarsussena 1 847 928 244,62 
Banco do Brasil S. A. — Conta de Suprimentos Especiais ..........cccciiiaes 1 252 997 610,22 
se E RI DR VS PV SE ARDOR ERR E A RR 3 372 637,98 
Créditos por Transferência de Depósitos (Decreto n.º 36 783, de 18-1-55) ....... 40 045,12 
ade di RS PER PP RR DO DO A NEON IA 1 124 508 299,92 
Dovadoraa ar "Cós de BROCA: Cessn sera sun sAseor sena e re Ra DOR VER Dto A nie 20 996,73 
Devedores por Títulos a Receber por Financiamentos O ERA e aa ra ns ASR D 20 064 875,56 
JN O DO sus esse serao rena qua aaa RNA é palio CNT TE 524 017,53 
CEOs ED CÃO * Ses tas rn ones trico bed oro ds e ae O Sr ED É 9 247 449,41 
ENERGIA O DO o UE Es O E E io ED GO DEC ie a a RA RR a 43 642 693,28 
Tesouro Nacional — Integralização de Quotas e Reajustamento de Haveres de 
Organismos Finencelros Entermacionals ..ccssessesessensosossmascietdisaads soar 1 444 245 205,06 
CRE TINDON O ssa eo sn mile e E DO Vida ma aro E 3 9 RR E 326 550 871,09 
Total do Ativo FiMaiS Micessssessersrescesossirissnos 
PERMANENTE 
MECTADO cssunsisespado vicia Eo cses CuUssiha sis ENE s SR esido DAS QRO CCO Ie cisto IA 1 RSA Do 
ETA AP U POR DES RITO RI PE PERA SERES ARDE SS SN o RP 
MONcia: O Utenatlos coca sass mede TE cdr die e Ra Sd 6 epa PRE 06 A cp 6 a a RD RS e LR 
“Tesouro Nacional — Meto Cireulanto Transferido .aqessaskizssocais esecca pandora saio sigo Da PR 
PENDENTE 
Doipesas dé .ODGAGÕOS cs csaponmursesas pecas cui gÃo ta nO vs cida dC LS A CU carta a E 
Despelas . PRRANONAGÃO. >... istasecrste co narra daie as Esta Ro ro Da a oo de que vo sra RR LSD No 
Duspesas AdniBistrRativas sos rs sessao e o ce cfr a sda nam a ba dia aces OS Re pal jr e A 
Despesas DIVONSRA- «ado -seceressadricsrion asas RS CS bs sd cats o ps ai te F08 0 aço RO a ENTAO 
NDA] ; nro. a sã contanto safra UR SAS o o DE EE Ro 
COMPENSAÇÃO 
tes eg mg Pe CORDÃO sosvescronsinsra por age vox SO ERR aÃ, PR = sr QREN o 
Depositários de BOM atruandan=s ansnia boia a dio do ame o ME ea RE NR 0 dq aa o GUS ONES gi a 
Depositários de Valôres em Garantia ............ccccicsscsecornerssosme sora cunes 17 515 029,80 
Valtres CATA Ls peamado ses craniano corno cho cio cho dio a + mv Re DU E Did dona 116 675 356,41 
A" isola O Gia ceu ndo dane au EaD a ay a AR ii ea A RD ERR AD 
Mandatários por inc Dai morena pe a Mmromano Rr siendo ss DA Ao Mp o E DR RR 3 ARS 
Wei im CAMMANDA CSS svi same va suis ssa mu oo e qi sia o Elo ce IN pn AD CARR rã SN RR A a a 
COR CDE - os «coiso ess ra cercado so nes Do dm ao «ARA SA Co E ate a ca Pa Ca Di a E BRT 2 SA 
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6 073 142 946,52 8 806 


2097 288 318,09 31 





27,33 420 816,77 
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à Red da ceri  A e + e a e cr dy |" 


1518 


641 920 514,04 
6 057 465,69 


134 190 386,21 


13 76 





Rio de J 

























BRA SESPIAVHO 
FENINNGDERO EXTERNO . - 
EEISR ELVIS NL ERAS PISAR A IN CEREAIS Giade a orntaioio stone ajo ais) tolo o ana nin ato 6 aa aa ermin too mis rpia piso aa 66 600 O 
S DE ENTIDADES INTERNACIONAIS : 
E enemo à dempesenvolvime nto ns ajojas= nie roaloiaioto ois/P eftia oietbjo o ei» 54 230 400,00 
So CUSTA MA E RR Diu NR ERR Cn E PEA 185 742 229,26 





SECR DO Epa a e 105 960 751,89 
EEjeR ri Sbena an vGOO DEISE o er RN pa 0,55 
RR Ro Te sia oro nto aja cira eae abalo o jalt 9/0 0 e er 16 a 1 080 558 337,13 

FINANCEIRO INTERNO . 

S DE INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS : 

Cos ÃUS copio asso + sie GS IP JOD E nO ONO RES RE EE TER 2 220 373 626,84 
para Constituição e Aumento de Capital de Instituições Financeiras 44 750 221,07 
Empecorrentes de Vendas de Câmbio ..cicesassceceme mec wee ri wesa sis a varas 162 514,23 
aJbhatedna (OU eras aa cp oa Sesapi pa A Ia DO dad dada CARS IDP audo de 10 748 895,05 
RAEM cover geo boo CAE ER o enceue c eaRRO  Ã PDR oi ni a o e Pano 15 126 873,99 


S VINCULADOS : 
de Poetas de Produtos Agropecuários 


ie 866 058 264,00 


168 020 443,41 





CENT HULO ac dngmonear Que sto Soda RES acao pano RI ETA 28 543,31 
Enmaneiimento à Exportação (FINEX) o. sencscucs css pala sia masa 39 165 U58,00 

ral para a Agricultura e Indústria (FUNAGRI) — Dec. n.º 56 835/65 . 639 649 236,83 
para Investimentos Sociais (FUNINSO) ..........c.ccctsseseresesenenenero 9 210 000,00 
para Ocorrer a Compromissos Decorrentes de Empréstimos Externos ... 2 792 672,43 
ne Resgate e Contrôle da Dívida Pública Interna Fundada Federal .... 18 968 939,55 


IGIBILIDADES : 
prBrasil S. A. — Obrigações p/Repasses de Valôres em Moedas Es- 

ES ss Ap RA DAR Saca san a SME SE Ea TS E RT Ser 211 253 601,67 
Nacional — Fundo de Indenizações Trabalhistas — Decretv n.º 53 787/64 365 318,55 
ar acional — Recursos de Obrigações Reajustáveis ..........cccsssericeeo 91 126 520,79 
ar E cional | — Recursos Originários de Operações Especiais com Entida- CEEE 


wa nao oo ema 0/60 0/0 ajalu nn 6 Dino 0 a 0 0 0/00 ao a no aa 0 me Min oa o o pa a nen 0 Da a a o a nad 510 695 898 72 


la tofo Wa o eNo la! pio alo) o (6 uia (auto RUAS Porn /Eras fafalo sis! o ninja alin soio) on .0 “0in/0/0 0) 5/0 0,00 n/DiB/0)0 p 6)sbju aja io 


63 400 366,36 


1 426 491 718,83 


2 291 162 132,18 


1 743 893 157,59 


984 892 574,37 


NCrg 


1 489 892 085,19 


5 019 947 864,14. 













PERMANENTE 


END EN 


Md ain stataro nloiD a aialn caco nais Rino dio elmo a je 6 05/00) 8 0/0) a on in)/o apoiam nioja o 0/6/0800 0 D/0.0 0 m bio piu o raio vin ao os tn na lo 0a no 


Etatnto fo fe ao a sa ara oa Dm POD qa o iria o eo faid “mo o fotioiioja nlolaho a /0]0 6 (0/04/69) 41 870/00 6)8) 0, (0/0578 0 0/6/» CNE) NaN a 0) dio nv mio a jo 


Dleto alia anã nina is nin joio o bind 6.1 (0/0 DAN ig Imara is ejorn o tu a o alb nie o (6 0/0 /0a ojlo 


milidade por Créditos Contratados ..ccsininenrenc eee ea dan es ae gpaiio aspirar memos ns nana 
tes de Títulos (Art, 4.º, inciso XIV, Lei 4595/64) ......... BERTA SRB b 534 654,22 
EMEm Depósito à Nossa Ordem ...ccc..s ese ssnimem ensine ma ano ms sie ms simao no 522 811,47 





Den Conta do DINA GURI cm asim tolo je mio opa a fo ia dada Lo af a Do a oa Seo 182 339 242,95 
Diversas 26 000,00 


PS EU IDO DU RO CIIQUE ES o JET PD EL CTRL CUTE DO E CACAU RI DE VCR RR RT E AR DRT o O 


[Helio Marques. Vianna 
Diretor 


Total do Passivo Financeiro ..........ccccusseneneseeraseres 


C.R.C. 


42 534 785,46 
766 731,72 
706 416,04 

1 112 634,67 

24 500 067,27 





34 019 903,28 
5 847 692,85 
105 426 776,99 


- 641 920 514,04 
6 057 465,69 


134 190 386,21 
29 165,50 


182 365 242,95 


88 099 378,12 
2 097 288 318,09 


6 509 839 949,33 
3 887 432 896,79 


69 620 635,16 


145 294 373,12 


10 612 187 854,40 


3 149 950 470,60 


13 762 138 325,00 


/) | E XECCOS 
' Athayde de Oliveira Mello 
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Contador Geral 


- GB - n.º 13287 
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Representação dos trimestres respectivos 
Representation of Respective Quarters 


- Representação dos semestres respectivos 
“ Representation of Respective Semesters 


ros e gráficos são originais, ou de elaboração 
to Econômico dêste Banco Central. Neste 
com base em dados de fontes diversas citadas 


E. 


RO SEM REEnEÇÕES 


les the statistical series of which have not been 
are Ear Ee in this number. However, they 





ES ESTATÍSTICAS (Statistical Symbols) 
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1. MOEDA E CRÉDITO 











BALANCETE CONSOLID 


Consolidated Bala: 


a) 
QUADRO 1.4 
SALDO DE OPERAÇÕES COM O TESOURO NACIONAL |. 
OU SOB SUA RESPONSABILIDADE 
Balance of Transactions with or on account 
of the Treasury EMPRÉS- 
1 | COMPRA 'TIMOS A 
Co E Po Ja lo CN 
de crédi Ohriguçãos ai DUTOS TADUAIS 
PERIODO topara Operações “fiesuro Devedo- Plano de 1) EMUNI- 
financia- cambiais es por ssistén- CIPAIS 
Period por papel- refinan- ciaauni- 
a ee AA pic -moeda ciamento dades Purchase 
EA er emitido (Res. 21) federa- Total |, ad 
Exchange É E Products Municipal 
Cash - National Debtors ; Total 
Deficit pé race Treasury by Refi- Assistance (1) Govern- 
moncod (other om Men Prgieat fo fia 
dit (Resolu- ederative 
E dicas it Accounts) Bank-notes tion 21) Units 
” tions issued 
MR as Asas Veado ig ba MENA 915.2 232,8 96.8 — — 1 244,8 71,3 15,1 
DM cosas esss ma ses sit edaaa 1 658,2 788,5 100,3 -— -— 2 547,0 148,7 15,3 
DE E E June seo pis a Sea 1927,7 2 107,4 100.6 — — 4 135.7 254,8 15,8 
o RE RR E e ÇÃO 1737,6 2 892,0 100,6 211,0 54,7 4 995,9 260,0 14,6 
1967 . 
MANTO asquns cantos assadas 1729,2 2 667,5 100,6 205,6 72,4 4 799,4 326,2 14,4 
January . 
NOTAR ssséers sia a 1 949,6 2 862,4 100,6 206,9 85,8 5 205,3 319,1 14,3 
February 
MERSRO Pisa res n evs Ne 2 270,6 3011,4 100.6 206,2 108,3 5 697,1 307,8 14.3 
March 
RREO e bt nor dr a 2 360,4 2 964,3 100,6 162,0 137,4 5 724,7 359,1 14,2 
April 
MENTOS E caido» o 2725,7 3 033,2 100,6 68,3 159,9 6 087,7 325,4 14,2 
May 
EO ta RAS paga AS 2 665,8 2 995,5 100,6 54,9 176,6 5 993,4 21,5 14,2 
June 
J Re PRADA SaDE, SPRUR çE pç 2 540,2 2 945,0 100,6 43,0 200,9 5 829,7 354,1 13,8 
July 
MEO usaria open nprar 2497,3 2 835,1 100,6 39,7 205,9 5 678,6 314,9 13,8 
August 
Etna DO cast sumo seres a 2 500,8 2791,5 100,6 29,6 217,8 5 639,8 278.2 13,7 
September 
ONDE  epsdsasiaracaaGs 2 444,4 2 808,4 100,6 25,0 225,1 5 604,5 252,9 13,4 
October 
NOVO catesnacass as 2 530,5 2 753,2 100,6 23,0 226,9 5 634,8 255,8 13.5 
November 
DEDO ss da cetade sas 2 436,5 2779,5 100,6 19,4 247,3 5 583,3 360,7 15,4 
December 
1968 
Tapaini ns use cnças e uges 2738,8 3 202,6 100,6 16,6 249,0 6 307,6 368,7 18,0 
January 
MRRRRIDRIDO : 7a css sta aus 2 889,8 3 364,5 100,6 12,1 249,0 6 616,0 407,9 19,2 
February ; 
DES sr oo Pi a Dor NO 3 194,8 3 624,8 100,6 9,7 30,6 6 960,5 390,8 17,6 
March , 
PS ARES q > E A RE 3 420,3 3 765,0 100,6 8,5 41,3 7335,7 327,4 13,4 
April 
MEDA Va pasa os tap 3 230,9 3 668,6 100,6 7,8 55,3 7 063,2 343,1 15,4 
May 
BOM. ento antes cos ento 3 522,8 3 773,0 109,6 7,5 59,2 74631 283,6 14,1 
June j 


(1) Inclui “Diversos”. 
(1) Includes “Various”, 





NCrê MILHÕES 



















NCr$ Million 
MOS A BANCOS COMERCIAIS ums me 
s to Commercial Banks TIMEN. FURL DM 
E qa QunRAS CER DENE. INST. TRETOS ias 
TERA BRIGA NIPONTAE MENCA TUIGÕES. Jum. - GRUPOS o 
PRAZO ÇÕES camepio RESL FINAN. morar DECON- YanTO. 
Caixa de ado DUAL CEIRAS TAS «lb À 
Mobiliza- Banco TU Other E «Il» «TI» 
ção Ban- o. Total ONGO Invest- E paes z Account | Loans to Sub-Total G «p» 
S cária Brasil Meriti ments “Érco Es s Besidve Financial Book ia, 
: Total and long Institu- transfer 
Im Lending of Brazil term tions between 
Resnh. Bank Treasury cecount 
D Bonds a so ca 
ment Ir and 
ERR 
85 0,6 88,3 0,3 12.5 TO a o Apae 396.4 1 850,0 
62 0,7 204.2 0;4 2.5 —28:3 5,9 se 2987,9 625,9 3613,8 - 
E 0,4 236,9 0,1 11 —15.8 Ea 0.8 4915 620,8 5 582,3 
se 0,8 354,9 0,1 13 Som E 35,0 5 905,4 1 050,4 6 956.0 
Es 0,8 371,7 14,9 1,1 Rosto E 49,5 5 818,9 994,9 68138 
a 0,8 287,9 14,9 1,2 4 8 sa 66,4 6 134,8 826,0 6 960,8 
ka 0,8 169,8 14,9 1,0 GR E 84,4 6 510,8 971,8 7482,6 
al 0,9 143,5 27,3 1,0 9 E 101,8 6 583,8 9M9,5 75638 
ds 0,9 148,7 27,3 L,0 e 1,9 = 93,0 692,8 865,0 79858 
em 0,8 175,8 27,4 0,9 ES 9 E 98,5 6 795,5 979,1 774,6 
RE. 0,8 294,2 28,1 1,0 Sho) = 92,9 6 812,7 1 096,0 7908,7 
É. — 1,0 357,6 28,1 ol + 1,9 — 94,5 6 682,0 1 203,8 7 885,8 
, EE 1,1 391,6 28,7 1,1 Jg E 89,9 66800 1 502,5 8 182,5 
[8 = 0,7 369,6 30,1 1,1 Soo = 79,7 65801 1 620,5 8 200,6 
Y = 
E 0,7 396,4 39,1 1,0 ta do aa 79,2 66981 17 50,2 8 448,3 
am 0,7 439,8 39,2 1,0 o a 62,4 6 810,7 1508,2 8 318,9 
E 0,6 348,0 37,2 1,0 se1,9 Ei, 640 75229 1646,6 9 169,5 
e 0,7 326,7 37,2 1,0 DER) E 642º * TB66,1 1583,3 9 449,4 
E. 0,3 344,3 31,8 O Pio E 298,2 842 15352 9904 
= 0,5 417,9 31,9 0,9 + 1,9 E 28,6 87633 155940 1032237 
E. 0,8 586,9 31,9 0,8 + 1,9 E 281,0 863,2 19490 105802 
E. 0,8 626,6 35,5 0,8 e ni e 254,8 9 036,0 19058 — 10941,8 
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QUADRO 1.4-A 





OBRIGAÇÕES DA CA 


DEPÓSITOS À VISTA E A CURTO PRAZO DE CÂMBIO NO EF 





- E , Exchange Depa: 
Demand and Short Time Deposits ” A Bonds im the O 
De Go- De Bancos Comerciais pá ] 
iai É og Commercial Banks dr 
Am DAM O TA SC Do AE = a Depósi- 
ETA riem tarquias No Ban- À ' tos com-  Depósi 
PERIODO CULAÇÃO “cipais  Soutras codo Polnoas Ne O 
ara Entida- Brasil No Ban- Ps rios sô- fecha. | 
Period “Paper- State des Pú-  aordem — codo Lora 
money and do Brasil Total cambiais  cambi 
in circula-  Muni- Autar- Peonrmaid as 
tion cipal cias Ea pósit os Total Total Compul- Previo 
Govern- and “At the sory Deposit: 
ments other Bank Ai the Total Deposits for E: 
Govern- of Brazil Bank on Ez- change 
ment to the of Brazil change Con- 
Entities order other Remit- tracts 
of the  Deposits tances 
Central 
Bank 
DE as: qui fondha s21,4 5.9 155,0 228,1 219,4 447,5 605, 1 100, 65,3 
DO A ir 1388,3 17,1 420,0 409,2 351,0 760,2 1197,3 319,7 155,3 H 
ds ERP RAN E 2073,5 48,1 754,1 889,4 1,8 1 551,2 2 353,4 229.6 396,1 : 
E PRP TI 27 41,3 63,2 1036,7 989,4 826,0 1 815,4 2 918,7 132,6 244,1 
1967 
Janeiro ......... 2659,3 79,9 993,3 1 067,9 ouL, 1 719,6 2792,8 133,9 29,5 ! 
January : | 
Fevereiro ...... 2 640,8 109,3 1 054,1 1 055,9 &81,2 19371 3 100,5 134,5 242,9 | 
February , 
MONDO  sisgusess 2 596,8 100,5 1 067,0 1 094,4 1139,1 2233,5 3 401,0 134,5 199,5 / 
March | 
pe e As E 2712,0 90,6 1227,3 1 166,9 898,2 2065,1 3 383,0 134,5 18,4 
Maio ...s.reis 2 726,8 108,4 129884 119,3 950,6 21459 25427 134,4 825 — 
ay 
ed DEP TAS 277 0,5 109,2 122,1 1 283,6 926,5 2210,1 3571,4 132,0 65,7 
une 
Erg RPA NÃ 2 856,4 136,8 1 255,6 1 356,4 845,0 201,4 3 593,8 132,0 42,3 
um 
rr oe Pd 2897,5 127,9 1 315,6 1 326,6 728,3 2 054,9 3 498,4 132,3 53,2 
ugus 
Setembro ...... 2 970,4 146,6 1 307,2 1388,9 870,2 2 259,1 3 712,9 132,3 61,6 
September R 
Outubro .ccass 30751 166,2 1 270,8 1392,2 812,2 224,4 3 641,4 132,3 68,6 
October 
Novembro ..... 3 260,3 154,4 1 306,1 1 435,9 764,0 2 199,9 3 660,4 137,6 70,0 
November 
Dezembro ...... 3 457,6 121,4 971,7 1 494,0 828,2 2322,2 3 415,3 145,7 76,2 
December 
1968 
JADEMO. ..cuts. 3 417,9 194,7 1 220,1 1 586,3 896,2 2 482,5 3 897,3 147,6 269,6 
January 
Fevereiro ...... 3 459,8 199,6 1 297,6 1 634,5 942,1 2 576,6 4 073,8 147,6 282,5 
February E 
ne a silo dita 34933 198,9 1357,8 1 833,2 1 083,9 2917,1 4473,8 145,7 211,8 
arc k 
ppa E 9/20 Sds 3 634,2 241,9 1 402,2 1 941,6 940,4 2 882,0 4526,1 145,7 339,4 
rise EM SEA 3 669,4 245,3 1 430,6 1974,7 887,2 2 861,9 4 537,8 145,9 339,8 
ay - 
rat DE nto ia 3 788,2 237,7 1 434,0 1 980,0 1 053,8 3 033,8 4 705,5 145,9  M5,2 , 
une ; 


(1) Inclui depósitos de Bancos de Investimento, Desenvolvimento e Cooperativas de Crédito. 
(1) Includes Deposits of Investment Banks, Development Banks and Credit Cooperatives. 





4,9 


4,9 
“49 
4,9 
4,9 
4,9 
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DES MONETÁRIAS 
y Authorities 


DEPÓSITOS EM CRUZEIROS DE ENTIDADES 


ANCEIRAS INTERNACIONAIS 


International Financial Entities Deposits . 


BID 
IDB 


in Cruzeiros 


IDA 
AID 


45,7 
45,7 
45,7 
45,7 
45,7 


857 


45,7 
45,7 
45,7 


45,7 
45,7 
45,7 
45,7 
54,2 


54,2 


BIRD 
IBRD 


CFI 
IPC 


[RS 


Total 
Ed 
Total 


(Saldo 
líquido) 


Agencies 


pmen: 
(Net Ba- 


System 


679,0 
584,5 
598,5 
651,0 


729,6 
746,4 


728,5 
785,5 
961,1 


910,6 


Capital 
Account 


91,4 
86,0 
111,8 
128,8 
110,8 
108,2 
115,3 
115,2 

- 114,2 


108,9 


119,5 
117,7 
128,9 
145,0 
150,5 


173,5 


NCr8 MILHÕES 


NOrT$ Million 
ARRE- 
CADA- 
ÇÃO DE 
T : TAL 
BRE O 
OPERA. AGRU- 
FIRÂN. Men 
- ENTO 
CEIRAS E I 
Tar 
coneo-  SaguP 
tion. Total 
on Fi- 
nancial 
Transac- 
tions 
— 1 850,0 
— 3 613,8 
— 5 582,3 
— 6 956,0 
— 6 813,8 
— 6 960,8 
ria! 7 482,6 
15,0 7563,3 
27,0 7 785,8 
46,9 774,6 
57,5 7 908,7 
80,3 7 885,8 
102,4 8 182,5 
124,1 8 200,6 
146,7 8 448,3 
— 8 318,9 
20,1 9 169,5 
43,2 9 449,4 
63,8 9 960,4 
24,5 10 322,3 
127,3 10 580,2 
157,6  10941,8 
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BALANCETE CONSOLIDADO DAS AUTORIDADES MONETÁRIAS 


Consolidated Balance-Sheet of Monetary Authorities 


b) 


QUADRO 1.4-B 


Outras Contas 
Other Accounts 


ATIVO 
Assets 


EMPRÉSTIMOS AO SETOR PRIVADO 
Loans to Private Sector 


Carteira de Crédito 
Agrícola e Industrial 
Agricultural and Industrial 
Credit Department 





Ra 














































Carteira DEMAIS SUBTO- 
PERÍODO de CONTAS TAL 
Crédito 
Period Geral Total Other Sub- 
do General Total Accounts total 
Rurais triais Total Dspari: 
Rural Indus- Total ment 
trial 
ARNS sm eras» 152,8 37,8 190,6 288,9 479,5 78,4 557,9 — 257,3 300,6 
is Dr PER 241,0 53,8 294,8 440,2 735,0 136,8 871,8 — 396,4 475,4 
DUO a 481,9 95,4 577,8 701,1 1278,4 264,1 1542,5 — 626,1 916,6 
DRA ae on css 597,5 73,1 671,0 911,5 1582,5 558,2 2135,7 — 620,8 1 514,9 
LOBOS é» reles mato E» 966,7 179,0  1145,7 1 335,6 2481,3 740,3 32216 —1037,2  2184,4 
1967 — Janeiro ..... 968,8 171,1 1139,9 1 310,5 2 450,4 622,2 30726 — 994,9 2077,7 
January f 
Fevereiro ... 981,3 170,4 1151,7 1 259,9 2411,6 556,5 29681 — 8260 21421 9102, 4 
February 
MBIÇO cores 1 005,9 182.0  1187,9 1212,6 2 400,5 T23 31728 — 971,8 22010 9688, E 
March 
polo RO 1037,4 173,7 12111 12097 24208 804,0 324,8 — 995 22453 9 t 
1 
ra à papa 1 062,1 177,3 1239,4 1 246,2 2 485,6 812,6 32982 — 865,0 24332 10219, | . 
ay je. 
eta PESE 1 155,6 197,2 1 352,8 1 330,5 2 683,3 1 006,8 36901 — 9791 271,0 10485 
une | 
gaiho RESP IPA 1 140,9 213,8 1354,7 14550 28097 1 022,9 3832,6 —10960  2736,6 10 
uy 
pateto dn 1 158,4 222,3 1 380,7 1 550,5 2931,2 997,5 39287 —1204,2  2724,5 10 
ugust R 
Setembro 1 226,3 233,3 1 459,6 1 643,1 3 102,7 1219,3 43220 —1502,5 28195 1 
September : | 
Outubro .... 12917 234,0  1525,7 1 610,3 3 136,0 1 412,9 4548,9 —1 620,5 29284 UU 
October | 
Novembro .. 1356,4 233,2 15896 16469  3236,5 13628 45993 —17%0,2 28491 1129 
November 
Dezembro ... 1459,8 258,6 1718,4 1726,9 3 445,3 14351 48804 —1508,2 33722 1 
December 
1968 — Janeiro ..... 1377,7 298,5  1676,2 1 915,5 3 591,7 1140,6 47,323 —l 646,6 3085,7 12 
January É 
Fevereiro .. 1421,5 312,8 1734,1 1 811,8 3 545,9 1157,3  47,03,2 —15833 31199 12 
February : 
- om “SER 1 539,8 330,7 1870,5  1868,5 3 759,0 1044,7 47,857 —1535,2 32485 13 
Marc 
ABRIL E: ame as» 1 596,7 359,0 1 955,7 1955,9  3911,6 1 005,8 4917,4 —1 559,0. 33584 13 
April 
MEROS die ds aê 1 668,4 397,9 2 066,3 2 073,4 4139,7 1 369,7 5 500,7 —1 945,0 3651,7 141 
May 





2 226,9 


2237,5 





4 464,4 





1 384,1 





5 848,5 
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BALANCETE CONSOLIDADO DAS AUTORIDADES MONETÁRIAS 
Consolidated Balance-Sheet of Monetary Authorities 


É b)' Outras Contas 
Other Accounts 


ERA, 1 PASSIVO. 








Liabilities gaba El da NCr$ MILHÕES 
É NCr$ Million 
DEPÓSITOS DO SETOR PRIVADO 
Private Sector Deposits 
j DEPó- nn 
Voluntários ; 
3 ESSE ec DEMAIS PRÓ. TOTAL a 
Voluntary sórios : “ZO DO e os E DO 
— ate SETOR DADES BANCO PAMEN- PASSI- 
i raz BLICO DO TO II 
A vista é DEZ) a Other BRASIL a Liabi- 
a curto E ota j Liabi- Toup iti 
prazo Rena o dépenis titles Bank ii Bola 
A prazo motal ( dera a Total f the of Brazil Total Total 
Demand Ti A public Capital 
am E erro Total time sector Accounts 
homi esposas deposits) 
Time . 
deposits y 
. 248,6 1,6 245,2 13,7 258,9 1.3 59.8 1554 4754 23254] 
o 628,3 1,4 529,7 20,6 550,8 1,3 102,5 262,5 916,6 45304 
E Za 46 778,8 17,3 794,1 do 238,1 481,5 15149 709,2 e 
RB 19,8 851,5 74,7 926,2 14,5  - 319,8 924,9: 21844 91404 
Rs me ouso > sos 94 143 2891 8196 207,7 8895 
O Boçê . 204 918,0 80,5 998,5 14,4 326,5 802,7 21421 91029 
cemo —* 908,6 22,4 926,0 86,6  1012,6 7,4 391,6 789,4 22010 96836 
] CER 995,5 235 10190 98,6  1117,6 18,4 aaa 792,1 22453 98086 
MR Gone 11/085,7 24,8 106,5 . 882 11487 13,3 a72,4 898,8 24332 10219,0 
A N 4 X ve x 
ae =o INGO6,5 26,4 10929 95,9 11888 21,5 472.4 10283 271,0 10485,6 
RR RO SS 8 115,6 134,4 12500 21.5 450,4 10147 27366 106453 
Ei PATI, O 342 11461 Mom OAB, 22 435,2 100837 27245 106103: 
. 1208,6 39,8 12434 107,6 13510 22,1 424,6 10218 28195 110020 
E IODO 46,6  1236,6 111,4 134807 16,1 557,1 10072 29284 111290 
« 1230,6 48,2 12788 124,3 - 1403,1 16,1 437,7 9922 28491 112974 
Y j 
ne lPRES 49,9 13222 129,3 14515 16,1 635,8 12688 33722 116911 
O so ns 130,4 100,3 1401,7 13,8 344,5 13257 30867 122552 
RE SOS] 544º 13575 97,1  1454,6 13,9 336,0 13154 31199 125693 
Ro. 51880,5 55,9 14424 118,3 1560,7 “89 927,8 13511 32485 13208,9 
BRR 1/492,0 59,7 15517 136,4 16881 3,8 320,9 13456 33584. 136807 
16060 61,0 16690 142,3 18113 4,1 827,9 14084 35517 14131,9 
15927 61,2 1657,9 222,8 187%6,2 41 385,7 17267 39427 148845 
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BALANCETE CONSO 
Consolidated Balan 








QUADRO 1.5 
RE 
LI 
ENCAIXE 
Reserves r j 
Voluntários Compulsória 
Voluntary p 4 Compulsory 
PERIODO “- Em Espécie. | Er 
Period Depósitos Currais ( — 
Voluntá- 
Cai "Banco Total e! 
aixa anco o 
em d (a S/Depósitos S/Depósitos : 
Moeda Brasil ; vs Especiais 
Corrente Total Público - Cambi Total 
Pe Voluntary (a) E ( 
as eposits On Private Total 
Ph apo repud cal” - 
- eshod Deposits Deposits 
1 LesasteshA 137,6 221,4 365,0 237,9 — 237,9 
190 Fun.» des 232,5 386,2 618,7 453,5 — 453,5 
ED: o leu ec us 343,6 715,2 1 058,8 885,8 k 99,1 984,9 
1966 
Jan./Jan. .. 250.1 652,3 902,4 957,0 99,5 1 056,5 
Fev./Feb. . 269.9 604,1 874,0 961,9 100,5 1 062,4 
Mar./Mar. . 290,8 594,6 885,4 953,6 100,3 1 053,9 
Abr./Apr. .. 291,3 582,3 871,6 935,3 106,3 1041,6 
Mai./May .. 21 589,0 866,7 918,6 101,3 1 019,9 
Jun./Jun. .. 363,5 639,9 994,4 923,4 70,2 993,6 
Jul./Jul. .. 306,6 686,8 993,4 820,6 51,2 871,8 
Agô./Aug. . 340,4 698,1 1 038,5 830,8 29,8 860,6 
Set. /Sept. .. 347,8 672,3 1 020,1 899,3 17,7 917,0 
Out./Oct. .. 332,9 643,0 975.9 943,3 14,1 957,4 
Nov./Nov. . 380,5 670,4 1 050,9 964,9 9,1 974,0 
Dez./Dec. .. 398,1 823.6 1221,7 982,8 6,5 989,3 
1957 
Jan./Jan. .. 329,0 701,2 1 030,2 1 061,0 5,4 1 066,4 
Fev./Feb. . 341,3 89,3 1 235,6 1 045,6 3,7 1 049,3 
Mar./Mar. . 367,9 1 130,0 1 497,9 1 089,6 3,3 1 092,9 
Abr./Apr. .. 374,0 933,7 1397,7 1 157,0 3,2 1 160,2 
Mai./May .. 408,5 994,5 1 403,0 1 199,1 2,9 1 202,0 
Jun./Jun. .. 467,2 931,5 1398,7 1 257,0 21 1259,7 
Jul./Jul. .. 383,8 843,2 1 227,0 1 356,5 2,6 139,1 
Agô./Aug. . 453,4 861,8 1315,2 13291 2,4 1331,5 
Set./Sept. .. 432,8 849,4 j 1 282,2 1 390,8 21 1392,9 
Qut,/Oct: 426,8 789,5 12253 1 407,3 0,9 1 408,2 
Nov./Nov. . 472.8 763,7 1 236,5 1 425,3 0,5 1 425,8 
Dez./Dec. .. 513,9 842,0 1 355,9 1503,1 0,4 1 503,5 


Monroe OS Dives duros | Serviço de Estatística Econômica e Financeira do Ministério da Fazenda. 


(1) Dados obtidos junto à Gerência de Operações Bancárias do Banco Central, face à não discriminação dessas oper 
(1) Data collected at the Central Bank's Banking Operations Department since those operations were not specified when the, 












645,0 
1 087,0 


2 083,1 


2 001,4 
1 991,3 
1 986,4 
1 955,9 
1 926,3 
2031,2 
1 906,8 
1 948,8 
1 986,9 
1 980,3 
2 092,1 
2 288,9 


2187,7 
2370,8 
2 695,4. 
2577,1 
2724,5 
2 782,9" 
2 716,8 
2793,5 
2 800,4 
2732,0 
2 768,9 
2 969,6 


o Movimento Bancário. 
was determined. 


APLICAÇÕES ALTERNATIVAS AO RECOLHIMENTO 
COMPULSÓRIO (Operações da Resolução n.º 5) 


Alternative Investments to the Compulsory Deposits 





NCr$ MILHÕES 
NCr$ Million 


(Resolution n.º 5 Transactions) Reservas 
À Secundárias 
(Obrigações 
Reajustá- 
Rigo do 
a esouro 
Obrigações : Nacional) Es ia 
Reajustá- (e) 
veis do Emprésti- 
Tesouro Bônus mos Ru- Total Secondary (c+d-+e) 
Nacional Agrícolas rais (d) Assets Grand 
(1) - (National Total 
National Agricul- Total Treasury 
Treasury tural 2 Rural . Purchase 
Purchase Bonds Loans Power 
Power (1) á Clause 
Clause Bonds 
Bonds 
= == = = Em 645,0 
se Em = — 2,1 1 090,0 
13,2 = 87,7 100,9 28,0 2 207,0 
21,5 o! 91,2 112,7 54,0 2 168,1 
26,3 — 84,2 110,5 53,9 2155, 
42,9 =— 95,3 138,2 56,0 2 180,6 
59,8 0,8 89,3 149,9 57,3 2 208,1 
60,6 0,8 90,4 151,8 61,7 2 139,8 
70,9 0,8 ,.6,1 147,8 65,4 2 244,4 
7,4 “0,5 62,1 134,0 69,8 2 110,6 
67,5 0,5 63,7 TS, 76,6 2157,1 
76,1 0,5 65,0 141,6 81,2 2 209,7 
87,2 0,4 75,4 163,0 99,3 2 242,6 
85,8. 3,3 82,7 alrabs: 99,6 2 363,0 
105,6 5,0 85,8 196,4 112,0 2597,3 
116,1 5,4 88.2 209,7 129,5 2 526,9 
128,0 5,7 92.8 226.5 130,7 2728,0 
135,6 1,2 j 93,2 230,0 145,6 3 071,0 
155,4 6,3 109,7 262,4 210,8 3 050,9 
172,2 0,9 107,7 280,8 215,7 3 221,0 
204,5 1,0 114,7 320,2 229,9 3 333,0 
211,4 0,4 123,3 335,1 234,8 3 286,7 
205,9 1,0 134,5 341,4 232,2 3 367,1 
242,3 ata 146,6 ; 390,0 222,1 3412,5 
278,8 atal 155,0 434,9 166,9 3 333,8 
282,3 0,6 162,0 444,9 174,6 3 388,4 
296,9 1,3 159,8 458,0 173,9 3 601,5 
(Continua) 
(Continues) 
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QUADRO 1.5 (Continuação) 


PERÍODO 
Period 


Jan./Jan. . 


Fev./Feb. 
Mar./Mar. 
Abr./Apr. 


Mai./May .. 
Jun./Jun. .. 


Jul./Jul. 


Agô./Aug. 


Set./Sept. .. 


Out./Oct. 


Nov./Nov. . 


Dez./Dec. .. 


1967 


Jan./Jan. .. 


Fev./Feb. 
Mar./Mar. 


Abr./Apr. .. 


Mai./May .. 


Jun./Jun. . 


Jul./Jul. 
Agô./Aug. 


Set./Sept. .. 


Out./Oct. 
Nov./Nov. 


Dez./Dec. . 


(Continued) 


Ao Govêrno 
Federal 


Federal 
Government 


0,2 
0,4 
0,1 


0,1 
01 


Setor Público 


Public Sector 


A Governos 
Estaduais e 
Municipais 


State and 
Municipal 
ments 


A Autarquias 
e outras 
Entidades 
Públicas 


Autarchies 


35,1 
56,6 
135,1 


145,2 
132,3 
189,5 
193,1 
198,3 
237,4 
241,2 
246,6 
256.8 
269,2 
264,6 
301,8 


329,8 
347,2 
370,7 
383,1 
431,2 
459,8 
501,9 
513,0 
530,9 
536,9 
526,4 
566,2 


BALANCETE CO 


Consolidated 
Bu 
de 
o! A 
Comércio Indústria 
Commerce Industry 

446,8 511,2 
740,2 950,0 
1239,7 1709,3 
1 230,4 1 733,4 

1207,1 178,2 - 
1 180,9 1671,0 
1 201,8 1 654,9 
1 214,3 1 756,1 
1 265,0 1 804,9 
1 285,3 1792,7 
1 348,1 1 867,3 
1 390,9 1 954,8 
1 426,8 1 974,7 
1412,7 1 979,3 
1 432,8 2 040,4 
1 393,6 2 022,7 
1367,1 2 010,2 
1 403,8 2 050,4 
1 466,6 2200,7 
1571,4 2 346,8 
1 669,5 2 530,4 
1774,2 2 592,9 
19321 2715,3 
2 028,9 2812,4 
2 097,9 2 96,3 
2 152,4 . 3088,9 

2 190,9 32981: 
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OMERCIAIS 
anks 





) NCr$ MILHÕES 
a - NCr$ Million 














Emprésti- 
mos com 
A E a correção 
Pecuária Daisuiladas monetária Hipotecários | Total Total Geral 
in Líquido pads Individuals ” e Mortgage Total Grand Total 
Net Total É Clause 
Loans 
108,5 29,6 106,1 — Tu 1 209,9 1 245,0 
249,5 3,0 201,7 SE, 1816 2 228,0 2 284,6 
381,3 137,3 357,0 =. 28,7 3851,3 3 986,4 
388,2 140,7 376,2 EA 30,8 3 899,8 4 045,0 
411,4 148,3 382,5 E SL6 |. 3 899,2 4 081,5 
426,0 149,4 - 8N,5 = 38,4 3 858,3 4 047,8 
439,6 154,4 398,6 = 36,9 3 886,1 4 079,2 
468,8 165,8 426,7 = 38,2 4 069,9 4 288,2 
485,1 177,9 423,1 == er 4 199,4 4 436,8 
482,8 179,2 — 4858 E 45,6 4 921,4 4 462,6 
472,0 176,5 447,9 E 46,5 4 858,2 4 604,8 
478,9 179,6 479,8 E 49,1 4 550,9 4 807,7 
481,8 190,8 490,2 32,8 56,1 4 653,2 4 922,4 
480,9 188,7 - - 511,6 52,3 59,1 4 684,6 4 949,2 
496,5 — 187,9 528,6 62,6 " 624 4 809,2 5 111,0 
505,6 209,2 541,5 68,2 68,2 4 800,0 5 129,8 
504,7 207,4 540,4 73,5 72,0 4 775,8 5 122,4 
526,7 216,1 - 572,6 TO 72,8 4 918,8 5 284,5 
T 544,2 236,6 595,1 Co NELE 76,3 5 180,6 5 568,7 
ua E nam 248,0 647 Co toma 81,2 5 541,2 5 92,4 
o 618,6 . 272,4 677,0 48,9 85,1 5 901,9 6 361,7 
3 640,7 “291,8 721,1 49,8 91,7 6 161,7 6 663,6 | 
648,4 BS 4 769,8 50,0 93,0 6 516,9 7 029,9 
648,1 318,8 822,6 48,2 97,6 6 776,6 7307,5 
687,9 336,1 858,5 a99 105,2 7 086,8 7628,7 
8,2 375,2 894,4 49,2 114,7 7441,0 “. T967,4 


853,8 428,1 938,4 49,0 133,2 89d) d 8 457,7 


(Continua) 
(Continues) 
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BALANCETE CONSO: 
Consolidated Bala 


QUADRO 1.5 (Conclusão) 








(Conclusion) 
INVESTIMENTOS EM TÍTULOS GOVERNAMENTAIS 
A PRAZO MÉDIO E LONGO 
Medium and Long Term Investment in Government Bills 
Federais 
PERÍODO Federal 
Period Operações ER RSS TER e É 4 fera 
Cambiais Letras do Apólices + É. cipais To 
usatanio ape “ções Fer Total | State and Gr 
Transactions derais Municipal 
ir l Treasury Total 
Bills Bills and 
| Securities 
| 
| DMD ani nado chines avtaayo ds 49,2 12,5 2,3 14,8 0,5 
| ADS ns beef 91,9 4,3 2,0 6,3 0,8 
| DUB aar = ces tres ns 92,3 6,7 5,2 11,9 0,3 
| 1966 
| Janeiro — January ...... 96,7 5,1 5,5 10,6 0,6 
Fevereiro — February .. 116,9 3,6 5,6 ; 9,2 0,6 
| Março — March ..... Veni 132,6 0,8 5,3 61 0,6 
| AN Sn scpsmestors 130,0 0,7 5,6 6,3 0,5. 
Maio — May ........ Giga 128,1 0,4 6,4 6,8 0,4 
| Junho — June .....cusos 128,4 0,1 6,8 6,9 1,3 
Julho — July ....ccessos 129,0 0,3 7,6 7,9 ud 
Agôsto — August ....... : 147,9 0,3 8,0 8,3 0,8 
Setembro — September . 152,9 0,4 8,8. 9,2 0,8 
Outubro — October ..... 183,8 0,4 10,6 11,0 0,8 
Novembro — November . 156,2 0,1 10,3 10,4 0,7 
Dezembro — December .. 140,2 0,4 8,5 8,9 1,7 
1967 
Janeiro — January ..... . 164,5 0,7 8,6 9,3 1,2 
Fevereiro — February .. 142,0 2,2 9,1 11.3 2,3 
Março — March ......«.« 103,8 3,3 12,4 15,7 2,2 
Abr APR «isa prn ando 76,5 15,1 17,8 32,4 2,2 
Maio — May ....... dass. 30,4 15,7 17,4 33,1 2,2 
Junho — June ...... Elen 85,8 13,0 16,6 29,6 3,0 
Julho — July ....... o o 92,9 To 12,7 19,7 8,2 
Agôósto — August ........ 148,5 to 13,8 20,8 3,0 
Setembro — September . 161,3 7,8 114,0 121,8 10,7 
Outubro — October ..... 185,9 — 133,2 133,2 : 40,3 
Novembro — November . 203,5 3,3 129,0 132,3 53,3 
Dezembro — December .. 156,5 4,0 138,4 142,4 63,8 
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DEMAIS APLICAÇÕES 


Other Investments 








OUTRAS CONTAS PATRIMONIAIS 


Other Patrimonial Accounts 


Créditos 


Títulos e va- E Na litos 
Ce ei e RR 
E Fixed: 
Bilis and ARnnÃo Er Asa Ein Si 
Values liquidated 
21,8 213,0 254,2 95,2 7,2 102,4 
88,8 454,3 5251 376,0 87,0 413,0 
62,3 978,9 1 100,5 637.2 25,1 662,3 
61,8. 820,7 947,8 645,5 27,5 673,0 
65.0 882,1. 1013,8 657,5 30,3 - 687,8 
64,0 847,3 984,0 681,2 25,6 706,8 
“63,9 884,0 1 023,8 749,3 28,6 7,9 
66,6 918,0 1 063,3 763,6 37,6 801,2 
71,6 1 044,5 1 199,8 764,2 38,3 802,5 
75.6 975.3 - 1068.7 778,5 37,8 811,3 
82.2 907,4 1 077,1 781,4 39,2 820,6 
77,5 900,6 “1070,3 793,8 52,6 846,4 
82,6 831,9 “1 016,8 806,5 62,2 868,7 
90,1 913,7 1107,8 | 815,0 47,8 862,8 
92,7 1017,1 « 1 214,8 826,5 48,8 875,3 
103,6 910,6 1124,1 “839,5 53,7 893,2 
107,2 1011,7 1 234,3 849,8 60,5" 910,3 
101,3 1021,4 1 239,5 886,6 63,8 950,4 
4 1 092,8 1 408,3 1031,4 7,1 1102,5 
100,2 1274,7 1 496,0 1053,1 74,7 1127,8 
100,7 1 480,5 1 702,3 1 083,3 4,7 1 158,0 
112,4 1323,1 1 564,0 1 097,0 "9,5 1 176,5 
148,8 1 426,6 1 709,6 1 104,4 82,0 1 186,4 
150,0 1375,7 1 670.9 1119,6 90,1 1 209,7 
148,6 1 430,8 1 726,2 1 137,6 87,4 1 225,0 
158,9 1587,1 1 846.5 1 148,4 89,2 1 237,6 
159,2 1 699,2 2 018,4 EIiTO A 94,9 1 265,6 


NCr$ MILHÕES 
NCr$ Million 


TOTAL 
DO 
ATIVO 


Total 
Assets 


2311,1 
4 411,7 
8 060,7 


7 941,8 
8 065,5 
8 058,5 
8 180,8 
8 402,8 
8 820,1 
8 591,2 
8 817,2 
9 097,0 
9 246,1 
9 450,1 
9 949,2 


9 849,0 
10 150,6 
10 667,1 
11 236,5 
11 882,9 
12 673,4 
12 806,6 
13 465,3 
13 894,4 
14 268,1 
14 829,0 
15 705,9 
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QUADRO 1:5-A 


PERIODO 
Period 


19,6 
Jan./Jan. .. 
Fev./Feb. . 
Mar./Mar. . 
Abr./Apr. . 
Mai./May .. 
Jun./Jun. .. 
Jul./Jul, 
Agô./Aug. 
Set. /Sept ... 
Out./Oct. 
Nov./Nov. . 
Dez./Dec. .. 


1967 
Jan./Jan. .. 
Fev./Feb. 
Mar./Mar. 
Abr./Apr. .. 
Mai;/May .. 
Jun./Jun. 
Jul./Jul, 
Agô./Aug. 
Set. /Sept ... 
Out./Oct. 
Nov./Nov. 
Dez./Dec. .. 


BALANCETE CONS 





Consolidated 
DEPÓSITOS A VISTA E A CURTO PRAZO 
Demand and Short-Time Deposits 
Setor Público Setor Privado 
Public Sector “Private Sector 
nooderai Befer”  Degutar O ASulãos dep 
Nacional) rg Lea oh Depósitos De aviso “ bre: a feet 
Federal cipais públicas Total populares prévio préstimos prazo 
mê fiutcoma Auorenioo Mt Deposito Deposito | Houms emana 
nal Trea- Govern- Public En- Balances Time 
sury) ments tities Deposits 
6,6 85,0 24,9 116,5 329,3 5,7 362 1 216,2 
9.3 221,9 66,2 74 615,2 5,7 55,0 2 096,8 
15,4 267,6 125.6 411,6 1070,5 14,3 68,8 4 234,5 
19,0 289,7 143,7 452.4 1081,0 13,1 63,6 3 906,7 
23,1 327,7 140,4 491,2 1472,5 11,2 63,2 3 435,7 
24,9 344,1 155,3 524,3 1676,0 - 18,0 66,2 3 091,6 
19.6 871,6 156,7 547,9 1 800,1 14,3 55,8 2884,1 
19,2 383,5 158,4 561,1 1 869,4 5.6 57,8 2 562,6 
20,8 394,2 161,6 576,1 2 006,0 51 62,2 3 034,6 
21,2 403,1 160,0 584,3 2028,6 91 57,6 2 745,4 
14,6 4221 179,8 616,5 2117,5 9,8 59,4 285,4 
18,2 419,2 184,8 622,2 2171,8 9,6 52,0 2 800,5 
14,2 468,9 178,7 661,8 2 170,0 9,0 50,6 2 756,9 
22,3 414,5 190,6 627,4 2 292,4 9,3 57,5 2 826,1 
23,8 352,0 159,6 565,4 2347,4 6,4 61,6 8211,1 
44.0 398,6 188,4 631.0 2 350,7 5.9 56,0 3 000,9 
52.6 414.4 233.6 700.6 2421,5 61 51,3 3 092,5 
46,3 431,9 271,6 755,8 2 500,6 91 65,2 3 360,0 
49,9 456,7 273,5 780,1 2 598,6 11,2 65,2 3 473,0 
54,5 470,4 303.3 828,2 2 769,5 15.9 68,0 8 744,7 
64,4 474,4 319,1 857,9 2 902,9 17.9 73,9 4 154.5 
68.9 474,5 345,6 889,0 3 046,7 CEA 66.9 395.2 
60,9 520,1 359,3 “940,3 3 245,0 14.6 67.9 4 149.2 
65,0 553,1 877,8 995,9 8 870,1 15.9 66.7 4 139.8 
60,0 572.3 402,8 1035,1 8 445,7 14,4 67.6 4 246,5 
59,7 600,8 424,1 1 084,6 3 626,9 14.1 65.4º 4 466.7 
55,6 630,3 416,9 1102,8 3837,1 a A 69,1 4 609,3 





Setor Público 
Public Sector 


DEPÓSITOS A PRAZO 


Time Deposits, 














De gover- De autar- IN use 
Re qo cias dxoedo 
nega | Sa Total prévio 
gerorar State and Autarchies Total Notice 
RE Municipal and other and Fixed 
Govern- Public Time 
ments Entities ,Deposits 
10,8 1,0 5,0 16,8 35,3 
126. 5,3 6,0 23,9" 48,1 
Emo 3,8 8,2 33,7 59,2 
21 3,3 7,6 35,0 63,8 
“241 2,8 a 28,6 7.0,2 
24,1 3,0 2,4 29,5 77,6 
24,1 3,0 am 29,8 86,8 
24,5 4,5 4,0 33,0 90,5 
24,5 10,0 29 37,4 96,5 
248 ia 3,5 45,6 104,0 
24,8 DEE, 5,3 46,9 104,1 
24,3 16,4 5,1 45,8 104,1 
MAB. 17,1 5,5 46,9 102,0 
24,8 atra 6,3 o RT 101,3 
24,3 11,1 5,2 40,6 94,7 
24,3 6,7 5,0 36,0 92,9 
25,3 12,1 4,9 42,8 115,9. 
26,4 13,6 31 43,1 115,8 
27,4 o 93 5,0 51,7 DG, 
28,4 28,5 3,0 59,9 132,2 
30,1 E e 41 62,5 135,4 
304 18,5 4,2 58,1 133,7 
30,7 16,9 4,8 52,4 138,0 
31,0 11,0 4,8 46,3 138,6 
31,4 28,7 44 59,5 148,7 
31,7 22,8 4,5 59,0 147,2 
Sum 23,4 4,5 





59,6 137,9 


Setor Privado 
Private Sector 


Com cor- 
reção mo- 
netária 


With pur- 
chase 
power 
clause 


Outros 
Other 


37,3 
81,3 
148,8 


232,2 
249,1 
256,3 
247,8 
246,4 
269,9 
282,9 
328,1 
359,0 
382,5 
410,8 
450,2 


451,4 
459,6 
451,2 
458,3 
457,6 
440,6 
452,1 
464,8 
499,4 
567,6 
590,6 
660,0 





NCr$ MILHÕES | 
NCr$ Million 


“Total 
Geral 
Total 
Grand 
Total Total 
72,6 89,4 
124,4 148,3 
208,0 241,7 
296,0 881,0: 
“319,3 347,9 
asas 363,4 
934,6 364,4 
336,9 369,9 
366,4 403,8 
386,9 432,5 
427,8 474,7 
489,0 534,8 
548,6 590,5 
601,9 649,6 
671,5 712,1 
699,1 735,1 
747,9 790,2 
757,1 800,2 
q12,1 823,8 
805,4 865,3 
811,6 874,1 
844,3 897,4 
878,4 930,8 
934,4 980,7 
1 029,4 1 088,9 
10611 1121 
1138,9 1193.5 
(Continua) 


(Continues) 








BALANCETE CONSC 
Consolidated Balar 


QUADRO 1.5-A (Conclusão) 
(Conclusion) 


DÉBITO POR ASSISTÊNCIA FINANCEIRA RECEBIDA 
Debt from Financial Aid 


PERIODO 


Period Títulos Caixa Banco Ordens Preso d 

redes. Mobilização do Fotal a rações de 

contados cária Brasil Pagamento câmbio 

Rediscount Bank-Lending Bank of oa Orders of Depositson “ 

Bills Department Brazil Payment E mamço 
SMMO  aksnprany 92,2 27 0,2 95,1 2,7 — 
po PP 186,6 E bes 2,1 189,8 154,2 — 
005 aunaseee. 217,1 1,4 12,7 231,2 307,3 — 

1966 
Jan./Jan. .. 229,9 0,9 8,3 239,1 332,1 343 
Fev./Feb. . 241,5 1,5 11,5 254,5 379,0 84,2 
Mar./Mar. . 214,8 2,5 12,0 229,3 382,4 138,6 
Abr./Apr. .. 265,4 0,7 15,8 281,9 375,5 182,9 
“Mai. /May .. 308,9 0,6 16,5 326,0 384,3 200,9 
Jun./Jun. .. 333,6 0,7 14,0 348,3 346,9 216,3 
Jul./Jul. .. 355,0 0,8 14,9 370,7 360,1 209,7 
Agô/Aug. . 318,7 0,7 11,9 331,3 337,3 210,6 
Set./Sept ... 373,3 0,7 17,5 391,5 376,0 193,1 
Out./Oct. .. 411,6 0,6 25,5 437,7 352,7 189,4 
Nov./Nov. . 438,4 0,6 271,3 466,3 376,6 172,8 
Dez./Dec. .. 372,3 0,6 37,2 410,1 370,6 167,8 
1967 

Jan./Jan. .. 449,3 1,2 32,1 482,6 351,5 167,0 
Fev./Feb. . 344,2 0,6 35,9 380,7 427,5 162,7 
Mar./Mar. . 251,4 0,7 35,7 287,8 381,4 152,5 
Abr./Apr. .. 231,1 1,5 36,8 269,4 457,7 153,3 
Mai./May .. 226,6 2,9 33,7 263,2 434,5 144,5 
Jun./Jun. .. 271,0 0,6 . 864 308,0 443,0 163,7 
Jul./Jul. .. 414,5 0,6 37,1 452,2 440,5 159,6 
Agô./Aug. . 492,6 0,6 42,4 “535,6 468,4 168,9 
Set./Sept ... 540,8 0,6 44,3 585,7 473,6 166,0 
Out./Oct. .. 505,9 0,6 41,0 o 5535 487,4 y 170,1 
Nov./Nov. . 497,4 0,6 as MI e das 168,6 


Dez./Dec. .. 560,3 0,6 50,7 611,6 642,9 174,1 








"COMERCIAIS 


Total 
Total 


2a 
428,0 
793,0 


839,0 
935,2 


982,9. 


1027,7 
1 090,1 
1 164,0 
1 110,1 
1117,4 
1 171,8 
1 133,0 
1 152,0 
1 230,6 


1 154,9 
1 306,6 
1335,9 
1471,1 
1 508,0 
1705,4 
1 622,0 
1671,3 
1731,4 
1747,1 
1 766,4 
2 207,5 


Capital 
Capital 


93,4 
261,9 
443,3 


445,7 


459,2 
475,7 
521,7 
540,8 
548,8 
559,8 
567,9 
580,4 
* 598,4 


606,9 . 


619,9 


627,7 
634,7 
649,4 
667,7 
696,6 
723,8 
750,7 
796,1 
826,8 
851,3 
873,0 
904,4 


RECURSOS PRÓPRIOS 
Capital Accounts 


Saldo liquido 

Reservas de sesta 

Reserves Net Balance 
on Result 
Accounts 
68,2 33,0 
245,9 73,2 
434,3 117,5 
461,4 108,8 
456,2 . 138,7 
466,1 164,8 
489,3 193,6 
491,8 227,1 
582,5 - 138,7 
559,3 133,8 
549,9 167,4 
546,7 216,2 
549,5 263,1 
534,3 288,3 
604,5 180,1 
- 622,0 172,2 
695,1 191,3 
658,1 245,0 
775,6 308,5 
84,5 339,0 
850,4 294,6 
883,2 206,4 
BA 265,4 
840,9 337,5 
829,3 388,7 
814,3 451,7 
900,6 266,3 


Total 
Total 


195,3 
581,0 
995,1 


1 015,9 
1 054,1 
1 106,6 
1 204,6 
1 260,3 
1 220,0 
1 252,9 
4 285,2 
1343,3 
1 406,6 
1 429,5 
1 404,5 


1 431,9 
1461,1 
1 552,5. 
1 746,8 
1 820,1 
1 778,8 
1 840,3 
1 910,6 
2 005,2 
2 069,3 
3 139,0 
2071,3 


NCr$ MILHÕES 
NOr$ Million 


TOTAL 
DO 
PASSIVO 
Total 
Liabilities 


2311,1 
4 411,7 
8 060,7 


7 941,8 
8 065,5 
8 058,5 
8 180,8 
8 402,8 
8 820,1 
8 591,2 
8 817,2 
9 097,0 
9 246,1 
9 450,1 
9 949,2 


9 849,0 
10 150,6 
10 667,1 
11 236,5 
11 882,9 
12 673,4 
12 806,6 
13 465,3 
13 894,4 
14 258,1 
14 829,0 
15 705,9 
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QUADRO 1.6 
PERÍODO 
Period 
Emitido 
(a) (1) 
Issued 
BM os re ro ca Rb rs pioa ; 888,8 
DANOS E e srta Ra RS 1 483,7 
po RAE are te 2 174,8 
PTP EI CR 2 840,2 
1967 
JANCIVO ccusininccso ep e 2 790,8 
January 
Fevereiro .....cc... Eraço 27911 
February 
RG om aloe e ias á 2 788,5 
March 
Abril ao ça gaia 2 788,9 
April 
MO vie eras PRA 27 89,3 
May 
MDA Sn Ts ra adia 2 839,7 
June 
APUIRO. dossier e ED a 2 940,3 
July 
MEIO Za cs 05» «xireaçõen 3 040,8 
August 
NELONGNRO | ques» camadas 3138,3 
September 
Ovtuhiõ «x cosas <cegreas 3 138,8 
October 
NOVEMIDIO cosseresesass 3389,4 
November 
DemeraNro. .paxessintoda 3 598,0 
December 
1968 
JONOO giusaacabnodrh 3 493,7 
January 
Feveralto  sscosnratnd= 3 544,3 
February 
MERO acoes dos 3 543,2 
March 
RDI Pao peu é vi a si 9 3 693,8 
April 
Mal "EE scsyatos Esadrs 3 744,4 
May 
DOLERO E Sis Si cit 4 vio ARG 36 3 845,0 
June 


(1) Dados da Gerência do Meio Circulante, do Banco Central. ! 
(1) Data provided by the Means of Payment Department — Central Bank. (2) Includes deposits up to 90 days. 


PAPEL-MOEDA 
Bank Notes 


Em circula. 
cão (b) (2) 


In Circula- 
tion 


821,4 
1 380,4 
2073,5 
27 41,3 


2 659,2 
2 640,7 
2 596,9 
27 11,9 
2726,8 
2770,5 
2 856,4 
2897,5 
297 0,4 
3 075,0 
3 260,3 


3 457,6 


3 417,9 
3 459,8 
3 493,3 
36342. 
3 669,4 


3 788,2 


Em poder do 
Público (I) 


Held by 
Individuals 


683,8 
1 155.8 
1 729,9 
2 343,2 
2 330,2 
2 299,4 
2 229,0 
2337,9 
2318,3 
2303,3 
2 472,6 
2 444,1 
2 537,6 
2 648,2 
2787,5 


2 943,7 


2 887,7 
2927,5 
3 019,8 
3 128,3 
3 135,3 


3 266,2 (*) 


Saldos 
Balance. 


Autoridades Monetárias 
” "Monetary Authorities 


Setor Público 
Sector | 
160,8 
437,0 


802,2 
1 103,3 


1073,2 
1 163,4 
1 167,5 
1 317,9 
1 396,8 
1361,3 
1392,4 
1 443,5 
1 453,8 
1437,1 
1 460,5 


1093,1 


1 414,8 
1 497,2 
1 566,7 
1 644,1 
1 675,9 


1671,7 


r 


Public “> 


Setor Privado 


Private 
Sector 


243,6 
528,3 
3,1 
883,7 


914,0 

957,3 

966,4 
1 066,1 
1 089,2 
11221 
1 165,8 
1 168,5 
1257,9 
1247,4 
1 295,5 


1 344,6 


1 248,9 
1303,1 
1 386,5 
1 492,0 
1 608,0 


1592,7 


(2) Inclusive depósitos até 90 dias. (3) Papel-moed 


| 
| 
| 


CR 


En 


(3) 













AL (2) 
E 


j Bancos Comerciais (3) 





: NCr$ MILHÕES 
É . à NCr$ Million 


COEFICIENTE DE COMPORTAMENTOS 
Behaviour Coefficients 





PAGAMEN 
Commercial Banks ' 
Total TO CV) 
(IV) Means" o! (1) x 100 v “2 x 100 
co Setor Privado E a Total Payment (4) b (3) 
Private À 
Sector Total 
1 587,6 1 704,1 2108,5 27921 32,4 3,4 23,7 
2772,9 3070,3 4 035,6 251997 29,6 3,8 81,7 
5 388,1 5 799,7 7875,0 9 104,9 - 28,4. 4,4 27,2 
5 626,5 “GDS, — 81789 10 522,1 28,6 3,8 32,1 
5413,5' 6 044,5 - 8 031,7 10 361,9 29,0 3,9 32,9 
551,4 6 212,0 83327. 10 632,1 2,5 4,0 34,1 
5 934,9 6690,7 8 825,9 11 054,9 25,2 49 31,9 
6 145,3 6 925,4 9 310,8 11648,7 25,1 4,3 ; 34,4 
6 598,1 7426,3 9.912,83 12 230,6 Mo . 4,5 38,5 
No 1 p 
7149,2 8 007,1 10 490,5 12 793,8 21,9 4,6 31,0 
“7105,7 7 994,7 -10552,9 13 025,5 “284 4,6 32,0 
7476,7 8 417,0 11 029,0 ig 22,2 alo 31,0 
7595,5' 85914 11 303,1 13 840,7 - 24 4,6 81,6 
77742 8 809,3 11498,8 | 14 142,0 28,0 4,6 30,5 
8173,1 9 257,7 12 018,7 14 801,2 28,2 4,5 29,8 
8 519,2 9 622,0 12 059,7 15 003,4 24,4 4,8 25,3 
.8 389,4 9 522,3 12 186,0 15 073,7 28,7 4,4 28,0 
8 595,7 9 761,9 12 561,6 15 489,1 28,8 4,5 28,7 
91771 10 384,7 13 827,8 16 347,6 22,7 47 28,8 
9 708,7 11 025,1 14 161,2 172895 221 4,7 28,4 
9 733,4 11 090,0 14 373,9 17 509,2 21,8 4,8 a! 29,6 
10 111,2 (*) 11 490,0 14 754,4 (*) 18 020,6 (*) 22,1 (*) 4,7 (*) 28,4 (*) 








m moeda corrente, do Banco do Brasil. (4) Exclui depósitos sôbre operações de câmbio. 
cash at the Bank of Brazil. (k) Ewcludes deposits on exchange transactions. 
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QUADRO 1.7 
CHEQUES COMPENSADOS “ 
Cleared Checks 
Valôres , 
PERÍODO (Em NCr$ milhões) ' d s 
Period Value. ba E r 
(In NCrg million) 
B Ajustado 
: ruto (1) 
Gross Adjusted 
JUMO Massas ros rardua de Dio mada 1 861,7 1 792,2 175 
DE ceia e saia E CO de 5 431,3 5 256,1 513 
DD nc amo doer Ri o ge A E 9221,6 8 924,2 871, 
0 Ep ALE AGR RSDS Ra  D 12 989,6 12 570,6 1227, 
1967 
Janeiro — January .......... 12 023,1 11 635,2 AR! 
Fevereiro — February ....... 10 488,9 11 238,0 1097, 
Março — March .......c.vuo. 13 038,1 12 617,4 12 
SE — ADIOE ssecesmnessaeeso 11 957,2 11 957,2 1167 
JERO — JB asas ess asiuea o 14 593,3 14 122,5 po 
Julho — JUNO .occccesseseeis 14 459,2 14 459,2 1411, 
Julho — July «xeusensacreno 15 253,5 14 761,5 1441 
Agôsto — August ...........s 16 876,2 16 331,7 159 
Setembro — September ...... 16 066,1 16 056,1 165 
Outubro — October .......... 17 656,2 17 086,6 166 
Novembro — November ...... 17 103,1 17 103,1 1 
Dezembro — December ...... 18 579,8 17 980,5 1755, 
1968 
Janeiro — January ......... 19 774,3 19 136,4 1 86 
Fevereiro — February ..... 17 604,0 18 210,9 17 
Março — March ............ 20 979,8 20 302,8 198 
Abril — AprÊl sqssisues ce sê 21 972,5 21 972,5 2 Ú 
Maio — May ..ccccsa. 24 695,4 23 898,7 258 
Julho —" JUNO sepssserôcco 23 100,0(*) 23 100,0(*) 21 
(1) Resultante da média diária, calculada com base no número de dias do mês, multiplicada por 30. (2) Média 


(1) 








VELOCIDADE DE CIRC 
Velocity of 


ques compensados e o valor da moeda escritural. (4) Relação entre o Indice A (X 100) e o Indice B. (5) So 


Daily average, based the number of days im a month multiplied by 30. (2) Arithmetic mean of the glo 
alvos to the por Aço demand deposit; (h) Ratio of index A (multiplied by 100) to index B; (5) Movin 









ESCRITURAL (6) 


ÍNDICE DA 


EEE ft: (5) Rá ; y : 
EaD sm astis fe) VELOCIDADE DE VELOCIDADE DE 
== CIRCULAÇÃO CIRCULAÇÃO VELOCIDADE DE 
MENSAL DA DA MOEDA CIRCULAÇÃO 
MOEDA E ESCRITURAL ANUAL DA MOEDA 
j ê ESCRITURAL | RAÇA) ESCRITURAL 
Índice (3) : (5) 
B ; Index of Velocity of i 
Â “Monthly Velocity of Demand Deposits - Annual Velocity of 
Index Demand Deposits Circulation Demand Deposits 
B (3) (h) ; 
156,4 1,21 11,9 13,53 
402,4 as 127,5 16,61 
mn, 1,27 117,6 14,86 
850,9 1,56 144,2 16,80 
855,8 1,44, | LT 17,10 
863,9 j 1,87 127,0 17,26 
905,8. fo) 1,47 136,0 17,43 
957,5 o 1,82 121,9 17,57 
1 014,8 ; 1,47 135,8 - 17,50 
10771 É 1,42 131,0 17,43 
1 110,9 - 1,40 129,7 17,37 
1 139,4 j 1,51 139,9 17,83 
“1179,0 » 1,44 133,0 17,27 
1 203,5 ) 50 y 138,6 17,33 
12410 É 1,45 138,1 17,29 
1 270,9 1,49 138,1 17,29 
1 280,0 1,58 145,9 174,3 
1 306,5 1,47 136,0 17,53 
866/80) 1,57 145,0 17,68 
1451,2 d 1,60 143,0 18,00 
1506,9 É 1,67 149,8 18,16 
1538,2(*) 1,59(*) o — 48) 18,33(*) 


E SS TETE Te am 


E 


lobal de fim do mês indicado e o valor em fim do mês anterior. (3) Relação entre valor ajustado dos che- 
Inclusive depósitos até 90 dias. 


| indicated month and the value at the end of the preceeding month. (3) Ratio of the adjusted value of cleared 
Including deposits up to 90 days. 





95 








96 


QUADRO 1.13 


PERÍODO 
Period 

o PRETO REP Ts 
DM eramasesrensdo renas a Rute ata 
MD eres eras RR PI ns nisi 
MB suar sor esics afeduro viado 
1967 

Janeiro — January .......c.c..s 

Fevereiro — February .......... 


Março — MOTOR ssuccassumessvads 


Abril = AprEE «ecascecerversesspo 
Mio — MOV «sunsspeneresccoseds 
Junho — June .....cccccceseess 
ITD — FU sas co ossrenisigtaco 
Agôsto — AUGUB! cosccsserrresmo 
Setembro — September ........ 
Outubro — October ............. 
Novembro — November ........ 
Dezembro — December ......... 
1968 


Janeiro — January .....ccuecs 


Fevereiro — February ......... 


Saldo do Fundo 
de Reserva e 
Defesa do Café 


Balance of the 
Reserve and 
Defense of 
Coffee Fund 


149,8 


RECURSOS 


Saldo do Fundo ; ; 
de Racionaliza- . 


ção da Cafei- A 
cultura e Fun- per = peer 
do de Refinan- das de café 
ciamento do em. poder do 
Café IBC 


Balance of the 
Rationalization of 


sale of coffee 
Coffee Plantation 
ppp held by IBC 
Refinancing Coffee 

Fund 

66,2 = 

63,3 27,3 
108,5 27,3 

78,4 145,2 
65.1 145,2 
120,0 145,2 
94,2 145,2 
73,6 145,2 
113,3 145,2 
101,8 145,2 
92,0 145,2 
88,0 : 145,2 
83,8 145,2 
78,6 145,2 
69,9 145,2 
68,9 145,2 
68,1 145,2 
56,3 145,2 
49,4 145,2 
49,4 : 145,2 
44,8 145,2 
39,5 145,2 


Receipt from the 


cs 1. og cria mg me a mm 


Í 











Vo ” E id o. oO o 4 O sd o qn o a ns cód dna = Ea a 
t+ PE TOY + K a o ti o in Sd 


à NCr$ MILHÕES 
s ? NCr$ Million 








APLICAÇÕES 
Investments 
SALDO LÍQUIDO 
DAS OPERAÇÕES 
RELATIVAS 
Sed Redescontos . A CAFÉ 
Empréstimos : a Total ; (a— b) 
K da Bancos (b) 
CREAI Comerciais : Net Balance of 
À : Total Coffee Transactions 
“CREAI” Loans ' Rediscounts to (b) , 
Commercial Banks 
s 
15,5 . 83,4 160,2 = 22 
28,5. 70,3 260,4 ENA 
19,1 133,0 289,2 Pa 
18,9 88,0 220,0 348,3 
) ç 
PR 69. 206,4 208,5 
20,4 q 63,9 174,5 - 874,9 
30,7 Têm 34,6 131,3 390,8 
20,6 . 27,9 96,2 503,2 
j 41,8 o e! 103,9 540,0 
. 47,9 DR 22,8 o na 561,4 
47,6 - 44,7 169,1 578,0 
ag 20 84,7 252,0 496,1 
26,3 131,7 311,3 4 440,1 
10 Na 148,2 SEGia a 306,8 
14,1 148,8 356,0 312,4 
18,9 e 157,1 370,4 348,4 
27,5 113,3 315,3 487,2 | 
32,8 96,0 270,7 543,8 | 
38,9 101,5 252,3 544,3 | 
42,8 89,1 232,2 624,0 
[48,6 93,7 296,8 802,3 


54,7 93,7 240,8 739,4 
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QUADRO 1.14 


BALANCETE CONSOLID, 
Consolidated Bala 





ENCAIXE re: APLICAÇÕES 
Reserves . Investments 
Em depósi- DEPÓSITOS 
tos à vista A PRAZO CAIXA EM ; 
nos Bancos NOS OUTRAS pi! 
PERÍODO e no Banco BANCOS ESPÉCIES “ 
: a es Central | »  Emprés- Financia- 
Period po cre Demand Tota ES Are Dose timos mentos 
posits 4 
Cash oi com- Total Banks items 'r.ouna Financing 
. merc 
Banks and 
the Central 
Bank / 
O astrnanc es 1,6 21,8 23,4 0,3 1,2 UK nl 
MO Es ssd 2,7 31,0 33,7 0,5 0,2 
MBM sopeteso 4,7 174,6 179,3 14,4 0,8 
1966 
Março .....» 3,4 217,5 220,9 14,4 3,0 PEtê om 
March 
JUNHO voar 6.2 209,4 215,6 16,2 3,4 em Epa 
June 
Setembro ... 4,8 244,1 248,9 9,2 23,0 e o. 
September 
Dezembro 8,8 285,5 294,3 20.9 6,0 E E. 
December 
1967 
JaneIPO «cc. 6,2 286,0 292,2 20,9 10,6 ia e 
January 
Fevereiro ... 6,2 258,4 264,6 21,9 12,5 
February 
MAICO crivo. 6,2 - 285,4 291,6 6,5 10,7 ee A 
March 4 
AE as atm or 6,6 249,6 256,2 8,9 20,9 
April 
Maio ae tndso 7,3 237,7 245,0 9,1 21,4 
May 
JUGO. Secos 7,9 235,9 243,8 5.0 41,2 
Gulho ENE 6,9 300,8 307,7 16,1 20,5 
July 
ABUStO su csé 10,7 193,2 203,9 16,0 rd 
August 
toe A avi 9,0 159,6 168,6 6,U 16,2 
Sentember 
ORRUENO FA e 9,3 129,3 138,6 9,0 23,6 
October 
Novembro .. 10,8 158,7 169,5 9,0 15,0 
November 
Dezembro 13,2 144,9 158,1 16,3 26,7 
December 
1968 . 
Janeiro 9,7 190,6 200,3 16,5 21,1 
Januar 
fsrerairo 12,4 171,2 183,6 16,5 77,9 
Februa ; 
Março ps ns 14,2 180,3 194,5 12,2 25,5 
March 
ABRA o ed 12,3 258,4 270,7 ; 24,3 19,5 
April 
Melo sa: 11,1 193,2 204,3 24,3 46,8 
May 


” 


(1) Balancete ajustado do Banco da Amazônia, do Banco Nacional de Crédito Cooperativo, do Banco Nacional 
Banco Regional de Desenvolvimento do Extremo Sul (a partir de julho de 1966) e do Banco de Desenvolvimen 


diretamente ou por sua interveniência. (3) Compreende o débito da União pelo não recolhimento ao B.N.D.E 
hém. as Letras do Tesouro colocadas no B.N.D.E. 

(1) Adjusted Balance-Sheet of Amazonia Credit Bank, National Bank of Cooperative Credit, National Bank of Ec 
velopment (after July, 1966), and Minas Gerais Bank of Development (2) Includes the allocation to third ie! 
NBED of Income Tax adáitionals as well as the amount of dividends related to the additional retained. A 
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A 








BIBL'OTE SR 
E : — 00 

E FOMENTO ECONÔMICO (1) 

c Development Banks (1) MINISTERIO ds FAZENDA 


P i NCr$ MILHÕES 
NCr$ Million 


VALÔRES MOBILIÁRIOS 


ecuritie. 
SRéRIn, E O cdi DE 
DR SBIS moveis DiGRIEI mah 
Títulos “ “Títulos Real ; 
ata -* públicos particulares Total ba SCALE gas Total 
; Governmental Private Total Assets 
Sra bills "bills 

8,1 — 44,3 44,3 “56,0 0,1 2,4 340,6 

12,9 Gard 114,4 114,7 109,2 0,1 5,6 598,2 

480 30,2 276,8 “307,0 253,9 44 11,0 1 364,9 

42,9 30,8 334,2 365,0 273,6 4,5 12,4 1473,2 

E Mo, 30,8 — 895,4 425,7 289,1 4,6 13,5 1 650,2 

44,9, 57,4 463,9 521,3 335,2 ANS 15,5 1 965,7 

39,9 82,5 566,5 * 649,0 368,1 4,9 17,4 - 2260,2 

39,9 90,3 585,4 675,7 373,5 6,2 17,8 2 330,5 

39,9 90,3 598,2 688,5 376,8 6,6 18,0 2 359,0 

39,9 95,1 679,2 774,8 388,7 6,6 25,0 2 509,7 

39,9 94,9 709,6) 804,5 336,0 6,6 25,4 2 509,7 

39,9 90,1 EEN” ope 458 344,5 6,5 28,2 2 644,5 

40,6 223,4 915,0. 1 138,4 383,2 7,9 28,5 3 083,4 

40,6 224,1 928,2 * 1 152,3 5d qe 8,1 30,0 3 135,2 

“40,6 333,1 997,1 1 330,2 364,8 8,5 30,4 3 308,2 

40,6 5028 “10129: 1515,2 873,9 9,1 30,9 3 559,9 

40,6 508,4 1027,3 1585,7 419,0 8,2 32,9 3 685,4 

40,6 522,0 1 048,6 1570,6 404,9 Song 34,4 3 856,0 

41,4 558,4 1078,0 16364. 0; T 486,2 9,6. 87,1 4 171,7 

ho rá 

“aa 544,7 1089,9 1 634,6 483,2 9,7 38,8 4 279,3 
dia O cpa S 10942 1646,3 ag, 1 12,4 40,4 4 461,6 

ie a O 1539,7 411,7 12,8 411 4 543,9 

41,4 521,7 1 003,7 1 525,4 445,6 - 14,5 41,2 4 807,7 

41,4 490,2 923,3 1413,5 56º/3 “16.9 421 5 092,4 


x E Ê db 
ômico, do Banco do Nordeste do Brasil, do Banco Nacional da Habitação (a partir de dezembro. de 1964), | 
"tir de dezembro de 1966). (2) Compreende a entrega a terceiros, pelo B.N.D.E., de recursos obtidos do este Rior 
de Renda, bem como a parcela atinente às bonificações relativas aos adicionais retidos. Compreende, tam- 


ank of Northeast Brazil, the National Housing Bank (since December, 1964), the Far South Regional Bank of De- 


“Obiaimed by the NBED or through its interference. (3) Includes the Federal. debt due to non-collection in favor of 
loted by N.B.E.D. 
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BALANCETE CONSOLII 














Consolidated 
QUADRO 1.14-A 
RECURSOS PRÓPRIOS 
Capital Accounts E 
Capital Realizado g = 4 
Paid-in capital “ RECUR- 
id : ;BOS ES- 
PERIODO deds + PECICOS 
Period Reservas cessar À Total Specific 
União ou Parti. R ” Total d Especiais 
Estados culares Total eserves Result ota f (4) p 
t (5) 
Federal Es A Total Ee ic rapa 
or States Special 
ME at eia da PE 22,7 36,1 1,9 60,7 10,8 24,1 
10 a ad o vá 28,5 78,7 31,1 138,3 18,1 34,8 
Du PRP PRO e or Ke. 106,7 161,3 18,8 286,8 40,6 193,2 
196% 
Março .... pe dos 106,6 345,0 33,3 484,9 41,0 207,5 
March 
E UNDO soa Ee vi 153,8 398.2 38,7 585,7 42,7 239,6 
une 
Setembro . Pr vs 155,3 552,9 54,9 763,1 95,1 237,6 
September 
Dezembro . SRA ENÊ 236,9 660,8 56,2 “ 963,9 35,6 212,7 
December 
1967 Ê , 
Janeiro ... o na 236,9 681,0 40,9 958,8 36,7 230,0 
January 
Fevereiro . Usa dba 234,4 693,7 50,8 978,9 38,1 248,8 
February 
Março .... SA es. 234,4 696,2 115,0 1 045,6 39,4 280,0 
March 
MBA regra o Ed; nie 264,8 695.6 91,6 1 052,0 41,1 244,4 
April 
Maio Enci nã es 264,8 696,3 158,1 1 119,2 43,3 265,5 
Ma 
Suniio As FP a 302,8 731,5 204,1 1 298,4 43,5 435,6 
June 
JULHO. seco gas dia 362,8 751,5 212,9 1 327,2 43,7 476,3 
July 
Agôsto ... ei Pp 362,8 812,0 222,5 1397,3 44,2 539,1 
August , 
Setembro . Ar A 362,8 816,9 205,8 1 385,5 44,6 713,2 
September ' 
Outubro .. Ds os 372,6 820,1 220,4 1413,1 45,0 TO 
October 
Novembro . A Es 384,0 809,7 189,2 1 382,9 45,1 919,4 
N b 
DesatTo ' as Wi 479,5 836,1 207,7 1 523,3 45,0 989,2 
December 
1968 
Janeiro ... És att 479,7 875,5 159,9 1515,1 45,0 1 086,6 
January 
Fevereiro . Gs o 479,7 877,6 175,2 1 533,5 45,0 1 245,9 
February ' 
MBEÇo *.... É, a 482,2 920,3 130,4 1532,9 46,8 1 362,7 
March R 
4,0 | e % 482,4 924,0 130,3 1 536,7 46,7 1520,1 
April 
MEDA «ses Eae E 503,8 28,9 151.8 1584,5 27,0 1 688,9 
May 


(4) Valor dos depósitos do Govêrno Federal no Banco do Nordeste do Brasil (dispositivos constitucionais — 
e derivados, bem como os recolhimentos para o Fundo Federal de Eletrificação, Fundo de Melhoramento d 
Especiais Retidos” e “Depósitos de Terceiros”, do balancete do B.N.D.E. (7) Valor recolhido e'a ser recolhido 
ao Banco Nacional de Crédito Cooperativo, proveniente do Fundo de Modernização e Recuperação da Lavoura. 

(4) Amount of Federal Government deposits with the Bank of Northeast Brazil (constitutional provisions — accordi 
as well as deposits for the Electrification Federal Fund, Railways Improvement Fund, Patrimonial Renewal Rat 
lances sheet. (Yq Amount collected and to be collected in the N.B.E.D. by the Federal Government (Income Tax ad 
the Fund for Mocernization and Recovery of Agriculture. 

























E FOMENTO ECONÔMICO (1) 
ic Development Banks (1) 


NCr$ MILHÕES 
NCr$ Million 


RECURSOS DE TERCEIROS 
Resources from third parties 


Depósitos Exigibilidades 





Deposits - Liabilities TOTAL 
. SIS DO 
sa PASSIVO 
Tesouro Financia- 
SR os aos Total Total 
eciais p/entida- idades Liabilities 
Fa Total (7) des es- especiais Outras Total Total 
À trangeiras ; 
Clem Total National Special Other Total 
Treasury Foreign * Liabili 
Special entities . ties 
Accounts financing 
9,1 62,3 111,6 39,7 1,8 53,7 206,8 269,1 * 340,6 
35,3 141,6 ; 169,0 75,1 2,8 53,3 300,2 441,8 598,2 
57,2 * 490,3 225,7 109,0 4,5 208,0 547,2 1 037,5 1 364,9 
60,9 534,0 219,2 113,0 4,5 76,6 413,3 947,3 1473,2 
61.2 593,7 223,9 117,4 47 82,1 428,1 1 021,8 1 650,2 
85,4 723,7 223,9 128,4 5,2 86,3 443,8 1 167,5 1 965,7 
aids 803,7 5 227,1 114,4 80 * 118,9 - 467,0 1270,7 2 260,2 
89,9 867,1 227,7 114,4 6,3 119,5 467,9 1335,0 2330,5 
79,0 872,9 227,1 111,8 6,3 123,3 469,1 1 342,0 2 359,0 
94,1 931,4 237,7 111,8 6,3 137,5 493,3 1 424,7 2 509,7 
97,3 900,2 247,7 E 120,4 6,3 142,0 516,4 1 416,6 2 509,7 
127,3 952,7 247,1 119,4 6,3 155,9 529,3 1 482,0 2 644,5 
122,8. 1 137,7 275,1 116,3 6,4 156,0 553,8 169,5 3 033,4 
119,1 1 196,3 283,7 “116,8 6,4 161,6 568,0 1 764,3 3 135,2 
114,0 1 285,6 283,8 113,9 E 172,5 576,1 1 861,7 3 303,2 
114,3 -1530,3 290,3 " 118,8 6,4 175,0 590,5 2 120,8 3 550,9 
105,7 1 610,7 314,8 118,8 6,5 176,5 616,6 2 227,3 3 685,4 
118,9 1 814,9 318,3 118,8 6,5 169,5 613,1 2 428,0 3 856,0 
137,0 1935,7 336,5 119,4 “65 205,3 667,7 2 603,4 4 171,7 
130,5 2 050,8 341,6 121,0 6,5 199,3 668,4 2719,2 4 279,3 
120,4 NE 206,1 - 344,9 118,2 6,6 207,3 677,0 2 883,1 4 461,6 
116,0 2 333,0 345,5 117,2 6.6 161,9 631,2 2 964,2 4 543,9 
145,6 2 587,2 349,6 123,7 6.6 «207,2 687,1 3 224,3 48971 
136,2 2 688,9 350,3 125,4 6.6 a SOOU 792,0 3 480,9 5 092,4 





» de 19-7-62). (5) Compreende o total dos ágios entregues pelo Banco do Brasil ao B.N.D.E. referente a petróleo 
enovação Patrimonial da Ferrovia e Impôsto Único sôbre Energia Elétrica. (6) Compreende as rubricas “Depósitos 
B.N.D.E. (adicional do Impôsto de Renda e Bonificações).. Compreende, também, de 1959 a 1963, o valor recolhido 


-62). (5) Includes total of agios delivered by the Bank of: Brazil to N.B.E.D., relative to petroleum and by-products, 
on Electric Power. (6) Includes the items “Special Deposits Retained”, “Third parties Deposits” of the N.B.E.D. ba- 
“Also includes, from 1959 to 1963, the amounts deposited im the National Bank of Cooperative Credit, accruing from 
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BALANCETE CONSOLIDA!) 
Consolidated Balance 


Saldos 





End-of- 
QUADRO 1.15 
OU- 
ENCAIXE TROS r h EMP 
Reserves CRÉ- 
DITOS 
Se 
os o KR: 
PERÍODO vista no TEMA aan E Espe- 
Moeda Eres dic OU- ar Consig- 'y Hipote- CiMERA 
Period corrente “To Total Eus Faso boca nações Cautões “cários CAUÇÃO 
Other - pecial 
en Doposihs sé it TES  pawns Consig- o ser gs: 
a age 
toith the a Sea e Other nements gag Guaran- 
Ban- king Cash tee 
king System Items 
System ; 
E TS E E tie soil SD a = 
o DD sp Pa DR 3,7 7.2 10,9 - 6.9 8,3 22,1 0,1 43,8 1,5 
JON O ao mis de adere 6.9 11 24.0 — 4.6 14,8 31,8 -— 57,4 1,3 
AUD Ea ses SA RANA A 8,9 58,1 67,0 — 10,1 28,8 741 — ; 3,4 
1966 
Dezembro .......... 11,4 36,4 47,8 — 8,5 50,6 95,3 o 194,8 21,2 
December 
1967 
JUSTO cre nnzedas 19,2 25,0 44,2 -— 11,0 53,6 108,4 (o) 143,0 17,3 
January : 
DRVORAIO  «scsss ci» 16,7 41,8 58,5 — 18,8 54,5 116,0 0 150,5 21,2 
February , 
MMOL Fina xira cin aja 16,7 29,9 46,6 — 8,1 55,7 122,5 0 155,0 21,6 
March o 
MA, us des quessãs + 14,7 42,6 57,3 — 10,5 57,2 125,9 0 158,4 21,6 
April 
+ PR Eai d 16.0 52,6 65,6 — 72 58,2 128,6 0 164,2 22,8 
May 
ITC pç 19,5 43,2 62,7 -— 4,9 60,0 132,8 0 171,0 22,8 
| June 
| E 18,9 68,2 87,1 no 13,3 61,6 134,6 01 176,6 23,4 
July 
MONO” “contra sigeto 16,7 7% 90,4 -— 12,8 63,3 138,7 0,1 182,3 24,0 
À August 
Setembro ....sussss 18,4 67,9 86,3 — 12,4 65,0 133,0 0.1 189,9. 24,5 
September 
OURO sã» Ke inNeA 19,4 71,6 91,0 — 18,9 66,7 137,8 0,1 194,2 25,7 
| October 
| Novembro ......... 19,5 121,1 140,6 — 12,8 67,4 141,3 0,1 201,6 28,4 
November 
Dezembro ......... 21,0 139,2 160,2 — 24,1 66,8 143,8 ul 206,9 28,1 
December 
1968 
ET ee a DS PENA 21,2 82,6 103,8 -— 13,0 69,1 146,3 0 213,9 28,7 
January 
Fevereiro .......... 18,5 68,8 87,3 — 9,0 70,5 147,8 (1) 225,8 30,1 
February | 
o EAR RP E 21,5 58,0 79,5 — 81 T1,4 149,3 0 241,6 30,9 
, March 1 
AU Age E o oo dA SE 20,3 79,5 99,8 — . 11,5 72,4 150,6 0 274,4 30,6. 
April 
uid e a 19,5 67,2 86,7 — 13,9 72.9 153,4 O) 292,8 31,5 
May A 


(1) Compreende as Caixas Econômicas Federais de São Paulo, Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul e Minas Gerais, 
facilitar os nossos estudos comparativos com outras instituições bancárias e financeiras. 


(1) Includes Federla Saving Banks of São Paulo, Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul and Minas Gerais since they | 
comparative studies related to other banking and financial institutions. 
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Total 
Total 


85,7 
115,8 
211,4 


393,8 


425,8 
446,2 
463,0 
474,0 
486,4 
506,8 


521,7 


588,9 


558,1. 


570,4 
592,6 


615,6 


642,8 
665,8 


698,9 
740,4 


773,9 





NCr$ MILHÕES 
NCr$ Million 








VALÓRES MOBILIÁRIOS OUTROS CREDITOS 
Nerwnbiesis . Other Credits 
a ap IMó- IMOBI- TOTAL 
oco e aqu Er E NRO do mico) 
ebên- i e Im- : 
era Apólices porta- Total Diversos | Caixa Total Real Fixed Total 
: a çao . a js 
Stocks 8 ig Total ce Racera quer: Total Estate  Assets  Assets 
and Import Rela- 
Bonds Bills ) tions 
3,0 4,4 = "4 10,6 0,6 11,2 2,1 12,6 136,8 
12,0 0,7 0,8 18,5 14,2 1,2 15,4 9,2 14,6 197,1 
50,0 17,2 = 67,2 48,4 1,0 49,4 7,9 14,7 427,7 
58,6 28,3 == 86,9 BS,9n ns E 63,0 9,0 18,5 627,5 
110,8 30,1 — 140,9 96,2 324 1286 16,4 19,9 786,8 
100,6 29,6 — 130,2 91,5 286 | 1201 16,0 20,1 809,9 
89,4 29,6 iv :19,0 91,3 23,9 115,2 16,0 20,5 788,4 
95,2 Apa o A) Sms A 122,4 91,9 24,4 116,3 15,9 21,0 817,4 
87,9 21,2. = 115,1 95,2 20,4 115,6 15,8 29,1 . 837,8 
88,6 27,1 == 115,7 96,0 19,2 115,2 16,1 30,4 851,8 
90,6 26,3 o — 116,9 94,4 16,9 111,3 16,2 22,8 889,3 
90,6 26,2 == 116,8 96,6 14,5 111,1 16,2 23,2 904,4 
91,2 Eae: NA ça 117.5 96,2 19 og 15,3 231º 915,8 
89,7 28,0 E 117,7 93,8 10,8 104,6 19,6 24,1 941,3 
93,1 28,1 — 121,2 100,8 6,7 107,5 - 20,2 25,6 1 020,5 
101,5 27,5 = 129,0 117,4 8,3 -125,7 20,8 41,8 1 117,2 
104,4 28,6 = 133,0 133,0 6,5 139,5 29,7 42,6 1 095,4 
129,7 psi a => 138,8 146,4 7,0 153,4 22,0 43,1 1 119,4 
144,5 91 = 153,6 119,8 7,2 127,0 21,9 43,9 1 132,9 
143,9 9,0 — 152,9 Mig. TOM 1257 11,6 49,8  1191,2 
143,8 9,0 = 152,9 135,7 7,6 143,3 11,5 49,9 1 232,0 


da percentagem do Ativo de tôdas as Caixas Federais para o período consolidado. Dados ajustados, visando a 


F assets pertaining to the over all of saving banks im period. Adjustment has been made in order to facilitate 














BALANCETE CONSOLID. 








Consolidated Balance: 
am 
Balance at t 
QUADRO 1.15-A a 
RECURSOS PRÓPRIOS 
Capital accounts “a , 
Saldo 1 x 
PERIODO Provisões Ro tiqui do PE 
“ para de- as . 
usam e preciação provisões Resultado Total 
Populares Caucio- 
Patri- Depre- so. Net Ba- Total * Especiais nados 
mony owance  fons p=] E de ted 
: Accounts Eb Bpeoial gm 5 
DE ancesso os 48 — 1,8 01 6,7 96,2 4,6 1,4 
1964 ....... + 3,9 de 1,1 — 5.0 us e 27 
CO PRA 8.4 - 5.0 1,1 14,5 240,0 29,9 51 
1966 
Março ..... 8,5 — 5.0 5,3 18,8 239,3 22,5 5.6 
March 
Junho .... 8,4 — 5,1 20,7 34,2 306,3 24,1 6.0 
June : 
ue RE AIR 8,5 — 51 28,7 42,3 292,1 2,4 5,6 
uy 
Agósto .... 8,5 — 51 31,9 45,5 “810,0 24,6 5,9 
August 
Setembro .. 8,5 -— 51 3s,2 51,8 307,0 21,8 5,7 
September 
Outubro .. 8,5 — 5,1 43,0 56,6 305,8 19,1 51 
October d 
Novembro . 8.5 — 51 46,4 60,0 318,6 18,3 54 
November 
Dezembro . 21,1 — 15,5 18,0 54,6 313,2 17,6 5.9 
ber 
1967 
Janeiro ... 32,4 — 26,8 13,6 72,8 392,9 14,8 5,7 
January 
Fevereiro . 32,4 — 26,8 16,1 75,3 394,8 10,8 51 
February 
Março .... 32,3 — 26,7 19,2 78.2 414,8 17,5 5,2 
March 
ABRI cure 32,3 — 26,7 23,8 82,8 414,2 18,2 5,0 
April : 
a RS 32,1 — 26.6 25,9 84,6 427,8 17,1 51 
au 
Junho .... 32,1 — 26:5 35,7 94,3 424,2 18,3 5,5 
June 
JUDO «use. 32,1 — 26.6 32,8 91,5 434,8 18,2 5,5 
Jul 
Agôsto .... 32,1 — 20,6 37,9 96,6 418,2 14,9 52 
August 
Setembro . 32,1 -— 26,6 34,8 98,5 429,3 16,4 5,2 
September 
Outubro .. 2.1 — 26.6 48,9 107,6 443,6 15,5 5,3 
October 
Novembro . 32,1 — 26.6 56,9 115,6 478,2 11,9 51 
November 
Dezembro . 64,9 — 41,9 43,6 150,4 564,9 15,9 51 
December , 
198 : 
Janeiro ... 103,9 — 35,5 13,7 153,1 528,5 13,6 47 
January ; 
Fevereiro . 107,0 — 36,2 15,5 158,7 510,2 17,3 4,6 
February , E, 
Março .... 106,9 — 36,0 16,2 159,1 518,4 16,9 47 
March 
bello Ss 111,1 — 35,9 3,2 170,2 512,9 16,6 4,6 
Er o 110,9 — 36,1 21,8 174,8 517,1 18,0 4,5 





o 7 AY a y 
OM FEDERAIS (1) 
gs Banks (1) 






RSOS DE TERCEIROS 


ird parties resources 


Total bee eo 
Total Notice Fixed 

— Deposits term 

“106,2 41 REA 2a 
Ro as 2,6 
E wo as 
ema 44,8 1,9 

RE ma 53,7 4,2 
E us “asa 41 
aos ms 97 
“340,2 50 10,5 
“ams 52,7 10,4 
346,3 65,4. 10,6 
33895. 64,6 9,9 
432,2 62,4 38,6 
454,8 57,4 41,2 
E E SABE 35,5 

442,2 50,1 35,4 
451,6 457 44,9 
449,7 54,7 449 
459,8 62,5 48,4 
462,7 71,0 53,2 
471,8 — 66,2 “62,2 

486,6 VP Uno 63,3 
531,9 640 “7 

A 687,4 76,2 ; 18,9 
555,9 68, 905 
547,4 Dennis 292 
541,7 49,8 96,4 
585,0 628 1008 


540,7 -— 585 107,0 


“Depósitos a Prazo 


Time Deposits 


dA oii ando 4/3, cintos scoiiiidá cias 


Outras Exigibilidades 
Other Liabilities 


Relações 
Total Outras Cice Total 
Total Other Ur Total 
q “relations 
6,4 17,8 0,2 17,5 
12,5. 20,5 0,9 21,4 
42,2 7.5.4 9,4 84,8 
46,2 82,8 8,1 90,9 
57,9 “953 9,4 104,7 
52,2 111,5 9,3 120,8 
61,2 dado 8,8 129,4 
65,5 “120,5 8,3 128,8 
“631 146,3 6,8 153,1 
66,0 143,6 6,4 150,0 
74,5 152,2 BT 158,9 
101,0 173,9 6,9 180,8 
“986 UR 181,2 
= 80 183,3 7,2 190,5 
ma 198,4 6,6 205,0 
90,6 206,2 - 4,8 211,0 
99,6 208,9 4,8 208,2 
110,9" 222,6 45 227,1 
124,2 217,5 8,4 220,9 
128,4 214,1 ER - “STA 
125,7 289 2,5 221,4 
136,7 234,4 1,9 286,3 
155,1 222,8 1,5 224,3 
143,1 240,6 2 243,3 
143,0 267,8 E 270,3 
146,2 284,7 1,2 285,9 
163,6 321,0 1,4 322,4 
165,5 349,5 15 351,0 


NCr$ MILHÕES 
NCr$ Million 


“TOTAL 
DO 
motas PASSIVO 
Costros oi 
Third lúties 
ac 

130,1 136,8 
192,1 197,1 
418,2 427,7 
414,8 433,6 
506,8 541,0 
501,8 544,1 
Bam 1 57 dGaaio 
534,5 586,3 
551,0 607,6 
562,3 622,3 
572,9 627,5 
714,0 786,8 
34,6 809,9 
710,2 788,4 
734,6 817,4 
758,2 837,8 
757,5 851,8 
797,8 889,3 
807,8 904,4 
817,3 915,8 
838,7 941,3 
904,9 1 020,5 
966,8 1117,2 
942,3 1 095,4 
960,7 1 119,4 
93,8. 1 182,9 
1 021,0 1 191,2 
1057,2 1 232,0 
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Adjusted E 
QUADRO 1.16 
ENCAIXE EMPRESÍIMOS 
Reservos - Loans |, 
1 4 
4 
G pas E 
“Depósitos Governos a para ás ade 
- - paraes- Sob Cau- Sob Pe. 
PERIODO Picaeies eai Total Estaduais pais quias tatal = ção nhor Fparas Rura 
Period State i 
Total Municipal Autar-  Autar- Under Under Ru 
Cash Bank Govern- Mortgage 
Govern- chies chical guarantee pawn 
pano mento mente Publio 
Clerk 
1963 +... 44 3.9 83 0,4 14 13,0 5,6 0,3 01 48 0, 
1008 pai». 6,8 5,8 12,6 1 26,0 14,6 11,4 . 0,8 — 17,7 3, 
1965 +... 9,3 7.8 7a 5,5 47,9 12,0 16,5 21 — 46,3 
1966 .... 13,6 23,0 36,6 1,4 63,2 11,2 34,3 2,2 o 81 Ki 
1967 
TOM. «sa 17,3 11,4 28,7 1,5 65,3 11,4 33,8 2,2 0 81,4 8, 
January 
FO. 20,3 14,6 34,9 3,1 65,7 11,4 33,8 2,5 0 87,5 10, 
February 
ne a 19,9 21,1 41,0 0,8 66,2 11,1 34,0 3,5 0 89,0 10, 
are 
Abri E: 21,5 21,6 43,1 0,9 66,9 11,0 33,6 3,8 0 90,0 10, 
pr 
na ” 24,5 25,6 50,1 0,5 67,5 10,9 34,4 3,5 0 91,9 10, 
ay k 
Hoa, EA 33,0 24,2 57,2 0,9 67,6 10,6 35,2 8,2 0 9%,2 12, 
une 
E xp 32,8 28,6 61,4 0,5 68,2 10,6 35,0 .82 o 99,2 12, 
uly 
ABO. ia 33,3 28,9 62,2 0,5 58,8 10,4 36,6 2.9 0 102,8 13, 
ugust 
+ 33,2 29,2 62,4 0,4 70,3 10,1 38,0 3,1 0 106,1 18, 
September 
OLE ne 217,3 43,4. 70,7 0,4 71,6 10,0 40,0 4,0 (o) 112,6 15, 
October 
Nota es 29,6 36.8 66,4 0,5 71,9 10,0 40,1 4,3 0 117,6 15, 
November 
08. má é 26,9 42,6 69,5 0,6 73,8 9,8 421 4,7 0 119,2 16 
December 
1968 
asa. na 34,6 39,4 74,0 0,5 79,3 9,8 42,2 6,4 — 122,6 14, 
anua 
Fev. a” 37,5 40,5 78,0 0,3 80,2 12,0 41,9 7,6 — 124,2 14, 
Februa 
Mar. rcdad 30,5 44,3 74,8 U,3 83,1 12,0 43,6 6,4 — 128,0 14 
|| March n 
|| Abras. 36,6 47,5 84,1 0,3 84,6 12,2 44,2 6,4 — 132,5 14, 
| April ; 
| e 35,2 48,5 83,7 0,3 89,2 Toi 45,9, 6,3 — 136,0 15, 
May . 1 


(1) Dados ajustados dos balancetes das Caixas Econômicas Estaduais de São Paulo, de Minas Gerais e do Rio Gr 
(1) São ao ERVAS Gerais and Rio Grande do Sul State Savings Banks Balance-Sheets data are adjusted. Data 
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NCr$ MILHÕES 
NCr$ Million 
















VALORES MOBILIARIOS : OÚTROS CRÉDITOS 
Securities Other credits 
Outras 
operações 
a a - c/Gover- 
, ções de nos Esta- 
J Títulos Socieda- - duaisou CAIXA 
E. - Públicos | des de aa IMOBI. sob sua TRAS TOTAL 
“Títulos Estaduais Economia IMÓVEIS rIZADO responsa- ESPÉ- DO 
— Públicos e Muni. Mista In- bilidade CIES ATIVO 
- Federais cipais  dustrial Outros Total Keal & Fixed, Diversos ' motal 
E i : Estat assets Other : other Total 
State  Sharesof other Total opera- Miscella-  motal cash — Assets 
and Mu-  imdus- tions neous PERA 
nicipal trial with 
Public joint state 
Bills economy govern- 
5 societies ments 
: or under 
their res- 
ponsi- 
bility 
1,4 “0,1 E 27 1,0 15 et 3,5 3,5 o 60,7 
1,4 0,2 — 16)” 2,8 1,8 — 7,5 ra =— 105,3 
2,7 0,2 — 2,9 Puno 4,4 = É Sm 27,4 0,5 206,1 
0,9 0,4 = 1,3 41 77 dE 32,1 82,1 0,9 302,8 
0: 0,8 0,4 == Bl 4,2 RU =— 33,1 38,1 D,87 1 SED 
0 0,7 0,4 Es Dt, 4,3 em = 31,5 185 TO O 319,7 
0 0,7 0,4 = 1,1 4,4 77 — 40,7 40,7 sb 837,5 
0 0,6 0,4 — RO 4,4 8,3 — 46,5 46,5 0,9 347,4 
0 0,4 0,4 = 0,8 4,4 8,2 sm 48,2 43,2 0,4 353,1 
o 0,4 0,4 = OB) “4,6 8,5, = 34,4 94,4 1,8 366,8 
0 EAR a = ma 0 4,8 85 a 38,8 38,8 0,4 376,9 
0 1,9) 0,6 — 2,5 4,9 En — 36,1 36,1 lar 385,4 
0 4,8 0,6 = 5,4 4,9 8,6 == 40,5 — 405 0,6 398,4 
O) 29,8 0,6 — 30,4 5,6 8,7 — 37,5. 37,5 qe 455,7 
0 28,6. 0,6 = 29,2 5.8 13,7 = 39,1 39,1 6,3 462,2 
Ro 48,1 0,6 = 48,7 5.9 9,8 == 54,3 54,8 1,6 502,6 
45,5 0,9 e 48,4 6,0 9,4 = 47,5 47,5 0,4 518,7 
42,2 0,9 = 48,1 6,0 SPA == a OIE 50,6 08 533 
388 1,0 = 39,8 61 GO MR ee 32,5 325º 0,8 519,2 
33,4 1,0 = 34,4 61 9,8 = 29,8 29,8 23 532,0 
45,3 1,0 = 46,3 8,2 10,4 Es 37,5 87,5 al 567,2 


desta última só passaram a integrar o presente trabalho a partir de março de 1966. 
“of Rio Grande do Sul included im this table only since March 1966. 
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BALANCETE CONSOLID 











Adjusted Ba 
QUADRO 1.16-A 
RECURSOS PRÓPRIOS RECUR 
Capital Accounts T Re: 
Saldo 1. 
PERIODO sui 
con - 
Patri- Edo mg Outras ge resul- Autori- do 
Period mônio preciação Provisões tado Totals« É qem a 
A over- o. . 
Patri- 4 Other Net Total namen- Populares lad 
raca pe to” provi- Pe as tais do Especiais Vincul 
Allowance tons on Govern- Public Special ] 
Result mental 1 
Accounts Authori- 
, ties 
a DAE PE 0,7 — 0,2 0,2 É 0,6 42,2 2,6 0,1 
Gi ME PRA AN 0,3 01 0,3 4,7 5.4 3,4 61,3 5,7 1,7 
EUR Car poa 9.0 01 1,5 13,2 23.8 5.1 99.5 8,2 1,2 
Pio RD pa 17,9 0,3 6,3 2,6 26,5 3,3 176,7 — 2,3 
1967 
JENGICO .osercess 18,0 0,2 6,3 3,2 21.1 1,0 * 176,9 -— 2,2 
January 
Fevereiro ....... 18,0 0,2 6,3 5,4 29,9 22 180,7 0,6 1,4 
February 
MRIDO sesers asas 18,0 0,2 6,3 5,2 29,7 4,5 183,3 0,6 1,3 
March y 
BAN O quo iou aro 18,0 0,2 6,3 4,4 28,9 9,7 184,7 0,6 21 
April 
NO a PA 18,0 0,2 6,3 3,8 28,3 13,5 190,4 0,6 21 
May 
abas ui é ato 18,4 0,2 7,2 1,6 27,4 19,5 203,4 — 17 
June 
E 2005200518 18,6 0,3 “1 —(),6 26.0 21,3 205,4 o 2,1 
July 
AMARO emencass 19,0 0,3 7,3 —1,0 25.6 21,2 212,8 0 1,6 
August “ 
Setembro .....«». 18,7 0,8 7,3 0,1 26,4 21,8 219,1 o) 1,6 
September | 
Qutibro qem 18,6 03 7,3 7,5 33,7 48,3 227,5 0 1,5 
October 
Novembro ...... 19,6 0,3 7.3 77 34,9 34,8 236,2 — 1,5 
November 
Dezembro ...... 21,9 0,3 73 7a 36,7 42,8 253,9 — Rr 
December : 
1968 
FRNAPO pace cr» 24,8 0,4 10,5 5,4 41,3 37,6 248,2 — 1 
January 
Fevereiro ....... 25,1 0,4 10,5 > 4,9 40,9 34,1 252,9 -— 2,4 
| February 
É Março ..... 24,8 0,4 10.5 53 41,0 32,6 254,1 — 4a) 
March 
DEP pi ese vos 25.4 0,4 10,4 6,8 43,0 33.0 260,3 e 1,8 
April , 
MO So us; 25,3 0,4 10,3 10,4 46,4 33,6 273,5 = 2 
May 


(1) Dados ajustados dos balancetes das Caixas Econômicas Estaduais de São Paulo, de Minas Gerais e do Rio Grand 
(1) Adijusted data from the balance-sheets of the São Paulo, Minas Gerais and Rio Grande do Sul savings banks. 
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Judiciais 
* Judicial Other 








Outros 


22,8 


22,6 


21,7 


2md 


33,7 


34,5 


41,0 


47,8 





Total 
Total . 


548 


88,7 
142.2 
220,5 


222,9 
228,7 
235,0 
240,4 
251,1: 
270,5 
273,9 
282,5 
296,2 
348,3 
347,8 


375,0 


374,6 
E 
382,7 
398,6 


423,7 


Depósitos a Prazo 
Time Deposits 


* Prazo 
Fixo 


Fixed 
term 
Deposits 


14 
14. 
17 
2.6 
21 
ao 
2,9 
sou 4 
3.2 
7,2 
73 
7-4 
7,5: 
7,4 
7-4 


7,8 


7,6 
7,5 
7,6 
5 


7,2 


Total 
Total 


start 


1,7 


Outras Exigibilidades 
Other Claims 


Credores 
diversos 


Other 
creditors 


Outras 
respon- 
sabili- 
dades 


Other res- 
ponsibi- 
lities 


9,4 
37,6 
52,3 


52,0 


56,1 


67,9 


73,0 


68,5 


58,1 


66,5 


66,6 


65,1 


63,3 


69,1 


80,7- 


Total 
Total 


3,1 

9,8 
38,4 
53,2 
52,8 
58,2 
69,9 
71 
70,5 


61,7 


69,8 


NCr$ MILHÕES 
NCr$ Million 


Total 
Total 


59,6 
99,9 
182,3 
276,3 


278,4 


289,8 


307,8 


318,5 


324,8 


339,4 


350,9 


359,8 


372,0 


422,0 


427,3 


465.9 


477,4 


490,4 


478,2 


489,0 - 


520,8 


TOTAL 
DO 
PASSIVO 


Total 
Liabili- 
ties 


60,7 
105,3 
206,1 

“302,8 


306,1. | 
319,7 
337,5 
MA 
353,1. 
366,8 
376,9 
385,4 
398,4 
455,7 
462,2 


502.6 


518,2 
531.3 
519,2 
532,0 - 


567,2 
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Consolidated Bala: 
QUADRO 1.17 
OUTROS CRÉDITOS CONTRA 
ENCAIXE O SISTEMA BANCÁRIO 
Cash Other Credits on Banking Pa ce ja 
System ; 
CAI- 
: “oU- Títulos. 
PERÍODO Recolhi- “TRAS Público 
mento ES- Esta- 
Period Em moe- Em de- Depósi- ponus p/to- PÉ, Títulos duaise 
da cor- pósitos Total tos a CCAT mada de mal CIES Públicos uni- 
rente nos prazo Bônus ota Pça Federais 
B s 
e, cesad Total Time Era CCAI Total Cash Federal State 
rency In Bank Deposits CCAI- Items Bills and 
deposits . ponus Muni- 
t 
rito E 
po RARA 1,3 70 8,3 1,4 0,4 0,4 2,2 0,8 1,9 — 
DOOM estas 1,9 14,2 16,1 PD 0,4 0,4 2,5 1,3 2,0 — 
oo RP JA 47 29,2 33,9 0,8 0,4 0,4 1,6 1,3 2,2 = 
Fo ERR PR 5,0 36,8 41,8 0,8 0,5 0,4 1,7 21 2,4 — 
MM Es cupê PR 11,9 34,4 46,3 1,2 0,4 0,4 2,0 0,7 2,4 pa 
WERE RO 32,5 112,0 144,5 1,0 0,4 0,4 1,8 5,4 3,4 a 
TOS Coat na 30,0 239,4 269,4 12,7 0,4 0,8 13,9 - Ri 1,9 — 
1966 
Março 15,7 271.8 293,5 41 0,4 0,7 5,2 19,0 1,9 — 
March 
AUHO -. 6» 0.« 58,5 156,5 245,0 13,5 0,4 0,7 14,6 21,6 1,9 — 
June 
Setembro ... 60,5 278,5 339,0 18,3 0,4 0,7 19,4 28,8 1,9 — 
September 
Dezembro (1) 40,4 592,2 632,6 12,4 0,4 0,7 13,5 18.5 1,8 — 
December k 
1957 
Março .....+: — 62,8 613,5 550,7 24,7 0,8 0,3 25,8 556,6 1,8 — 
March 
UNO  ;maunta — 378,1 869,9 491,8 24,7 0,8 — 25,5 655,8 1,8 — 
June 
Setembro —6al,4 501,9 —119,5 24,6 0,8 — 25,4 975,1 1,8 — 
September 
Dezembro ... 168,0 914,0 10820 . 24,7 0,8 — 25,5 67,5 1,8 — 
December 
1968 
MERO carmiso 167,1 728,5 895,6 13,2 0,8 -— 14,0 274,2 1,8 — 
March 


(1) A partir de dezembro de 1966 a fonte primária dos dados: 


(1) 


Jo 


Balance sheets of Social. Security National Institute and 


cm 


BALANCETE CONSOLIDADO TI 








passou a ser os balanços e balancetes do Instituto 
Civil Servants Assistance and Social Security I 


=. RSS a E e 2a Rg o 






EVIDÊNCIA SOCIAL 
ity Institutions 


EMPRÉSTIMOS — DÍVIDA ATIVA 








Loans ; E Active Debt 
COS ovas MOBIS ra 
LIZADO 
De Em-. Eos Real ATIVO 
En o jã pregar Other Estate Fixed Total 
. cários Outros Total União dores Total Eron : Assets A orá 
Total Mort- Other Total Umiom - mm Total , 
gage : : * ployers” 
1 2,6 7,0 3,0 10,0 81,1 26,7 107,8 12,1 22,0 2,9 168,7 
E Ei 79 3,4 dao 101,8 38,0 134,8 18,7 34,4 330 soda 
q 2,9 8,3 39 12,2 138,9 39,2 178,1 15,5 42,1 3,4 291,0 
E E 5,8 ME, 196,0 48,6 244,6 23,8 5LO 5.3 389,9 
| “34 17,8 9,6 2,4 291,7 75,8 367,0 — 482 65,1 80 5681 
| 54 21,8 11.0 32,8 440,1 121,2 561,3 89,9 89,9 14,1 945,1 - 
Es 15,2 21,2 10,5 St 831,9 144,4 976,8 130,7 117,1 22,5 15779 
=a 15,9 21 12,6 98,7 855,0 144,8 999,8 88,1 121,8 245 160145 - 
ea 15,9 21,2 14,4 35,6 854,6 143,9 998,5 92,2 124,5 28,5 15764 
nv age 21,0 16,3 37,3 970,1 159,3 11294 111,5 127,6 32,9 18455 
0,1 E 13,4 “40,4 466,0 165,1 631,1 176,0 148,2 46,7 17269 
0,8 20,2 24,7 17,0 41,7 635,3 pe 635,3 176,4 147,1 43,7 21975 
=. 20,5 26,6 17,4 44,0 635,3 E 635,3 248,8 150,7 42,5 238149 
1,1 20,5 30,8 ;17,9 48,7 635,1 ss 635,1 390,8 158,4 45,900 TT 
0,8 20,8 38,4 14,1 50,5 708,8 E aúdio 578,7 206,3 69,8  2804,9 


U,5 21,2 40,8 16,2 57,0 703,8 =— 703,8 926,9 182,8 - 80,0 3 154,6 


“Social e do Instituto de Previdência e Assistência aos Servidores do Estado. 


ces of data since December 1966. 
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BALANCETE CONSOLIDADO | 
Consolidated Bal 


QUADRO 1.17-A 


RESERVAS 





Resertes 
PERÍ 
ra Fundo de Garantia ee ars ' Rei 
' o ara , 
Period (1) dasEsdadio | Outras Provisões pise 
FGTS Depreciation Other allowances 
(1) allowances : 
DE ns vi DA Sds AR 117,8 0,8 4 13,3 
EO pe RM 172,8 1,0 15,2 
ME e sreem Rd o Sa O 229,5 1,2 171,4 
1 PPP PER ERE POR 301,2 1,3 19,9 
MD O. cr Ao,» PERDE a 418,8 ' 1,5 28,8 
RE cc EP 654,8 28 43,4 
o ERRO DD na, 1 063,1 21 56,9 
1966 
DR Ds Puno rrnwiras 
proper 1091,2 3,0 62,6 
doa a é sei ses = SR 1091,4 2,9 62,6 
| June 
| Setembro) q. .ssus es ads 1 206,6 2,8 67,9 
|| September 
| Dazémbro siiocruc, doroÃ 1 079,3 7,4 105,1 
| December 
| 
| 1967 
| q 
| 
| MEO ossos 5 Arara 1 062,1 67,3 30,2 
| March 
Denbio +. dis e Sao 1 061,7 67,0 30,2 
| June 
“MM Setdinahio! Sa . ..,00s opta 1061,6 66,9 30,2 
| September 
| Dezembro... 1489,1 “2 288,8 
| December = 
1968 
DESC ci ni rd DE ro > 1 488,7 67,3 41,3 
March R 


(1) Inclui o valor da «Dívida Ativa da União» e de empregadores, consignado no Ativo; não inclui, todavia, part 
77,0 milhões de cruzeiros novos e, finalmente, em 1960, 100,0 milhões de cruzeiros novos. Esses valôres, cont 

(1) Includes “Federal Government” and employers” debt, entered in Assets; although, it does not include part o! 
and in 1960, NCr$ 100,0 million. These values do not take into consideration the “TAPFESP” (former Socia 


12 








REVIDÊNCIA SOCIAL 
y Institutions 


Third Parties Resources 





37,2 1 041,0 





Técnico», cujos saldos, sem cobertura, foram os seguintes : 
virtude de esta entidade não possuir previsão atuarial. 


Utility Service employees), because of lack of information. 





NCr$ MILHÕES 
NCr$ Million 


RECURSOS DE TERCEIROS 





: TOTAL 
DO 
PASSIVO 
“Depósitos Outras Exigibilidades Total Liabilities 
Deposits - Other Claims Total 
2 

4,1 19,2 23,3 168,7 

6,6 23,7 me 220,1 

HED 34,8 45,8 291,0 
stat 45,3 56,4 389,9 - 

: 27,8 84,3 112,1 568.1 

33,1 ' 254,7 287,8 “945,1 

109.0 350,9 450,9 1577,9 

124,1 135,0 259,1 1 601,5 

158,1 | — 81 145,0 1 576,4 

178,7 —13,9 164,8 1 845,5 

224,8 FE 306,2 581,0 1726,9 

35,1 945,1 980,2 2 197,5 

39,5 e 1 ti 1254,2 2814,9 

4,8 | 956,5 961,3 2179,7 

57.8 891,0 948,8 204,9 

1 078,2 3 154,6 


em 1958, 68,6 milhões de cruzeiros novos; em 1959, 


» which presented the folowina unpaid balances: in 1958, NCY$ 68,6 millions, im 1959,N Cre$ 7”) millions 
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CONSOLIDAÇÃO DO INSTITUTO DE RES 
Consolidation of the Brazilian Rei 


QUADRO 1.18 


OUTROS CRÉDITOS 
CONTRA O SISTE- 











ENCAIXE MA BANCÁRIO 
esacana Other claims against CARRA 7, Títulos Títulos 
EM OU 
9 system TRAS ES- Públicos  esta- Ações 
PECIES federais quais e de soc. 
PERIODO cdi uni SUA 
Sa oc head; DONDE e Cao Omedi na 
m m pósitos os a os em ga- 4 ubl 
corrente à vista Total prazo rantia “Total items , bills Dis paedê, v 
Enter- 
Cash Demand Total Time Guarantee Total Ee rm prise 
deposits deposits deposits Lilia Share 

1963 
DMA ese een e 0,9 51 6,0 — 0 0 0,3 0,7 =— 6,0 
March 
TUBO, sossussss 0,7 61 6,8 — 0 0 0,4 0,8 — 6,7 
June 
Setembro ....... p 6,7 7,8 — 0 0 0,3 0,9 — 7.0 
September 
Dezembro ...... 1,0 12,8 13,8 — 0 0 0,2 2,6 — 10,7 
December 

1964 
Março cossbrcoss 1,4 8,3 9,7 — 0 0 0,5 1,0 — 9,5 
March j 
PURO O qe om odio 7 1,7 10,2 11,9 — 0 0 0,6 1,0 — 10,5 
June : ; 
Setembro ...... 1,9 12,6 14,5 — 0 0 0,7 1,4 — 12,4 
September 
Dezembro ...... 1,9 20,8 22,7 — 0 0 0,5 4,9 — 23,8 
December 

1965 
MEMO cecssesso 2,8 12,3 15,1 — 0 0 0,6 1,3 -— 18,9 
March 
SUDO aires, 6+ 0% a 3,2 15,3 18,5 — 0 0 0,7 2,0 ve 21,7 
June 
Setembro ....... 3,2 18,5 21,7 — 0 0 0,9 2,6 = 23,4 
September À 
Dezembro ...... 2,5 31,9 34,4 — 0 0 0,8 8,2 — 38,6 
December K 

1966 
MEMO. cor dsmena 2,4 22,4 24,8 — 0 0 E 3,3 E 31,3 
March 
JUDO ununvalios 3,3 21,9 25,2 — — — 2,0 4,4 — 35,8 
June 
Setembro ..... E. 2,8 27,6 30,4 — — -— 0,9 5,2 — 41,9 
September 
Dezembro ...... 6,8 45,6 52,4 0,5 — 0,5 1,3 12,2 = 53,8 
December ; 

1967 a Í 
MENS, cadurt sera 5,8 41,5 47,3 2,0 — 2,0 2,6 6,5 — 48,7 
March 
Rana De ibn sat 3,1 46,1 49,2 1,5 — 1,5 81 83 — 54,6 

ume ' 
Setembro ....... 3,5 44,7 48,2 5,3 — 5,3 4.3 11,8 — 58,8 
September ; 
Dezembro ...... 3,0 62,3 65,3 8,9 — 89 : 4,2 22,6 — 79,6 
December e 


FONTE ) Instituto de Resseguros do Brasil. 
Source Brazilian Reinsurance Institute. 
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57 


» 
pr 


- =D — 


E E SEN 


so 
o 


Total 
Total 


te 
8.3 


16,0 


12,3 
13,3 
- 16,2 


34,4 


22,4 
25,6 
28,5 


52,0 


36,6 


428. 


49,4 


“as 


59,6 
69,0 
79,9 
118,4 


| COMPANHIAS DE SEGUROS 
Insurance Companies 


EMPRÉSTIMOS 
Loans 


Hipote- Caucio- ; 
“cários | nados Outros 


Mort- | Guaran- Other 


-gages teed 
2,8 0,8 0,1 
29 "08 0,2 
3,0 08 0,2 
3,6 1,5 0,3 
3,1 09 0,2 
3,0 0,9 0,3 
3,0 1,0 0,3 
4,4 3,0 Os 
3,3 13 03. 
3,4 L8 0,3 
3,5 1,2 08 
5,8 3,9 .0,3 
4,3 1,4 0,3 
4,8 1,5 0,3 
5,7 1,4 0,3 
87 52 0,4 
6,2 2,7 0,3 
6,3 1,6 0,3 
6,5 1,3 0,3 


9,4 4,5 0,2 


Total 
Total 


3,7 
3,9 
4,0 


5,4 


4,2 
4,2 
4,3 


Tinto 


4,9 
5,0 
5,0 


10,0 


6,0 


6,6. 


a 


14,3 


9,2 
8,2 
8,1 
14,1 


IMÓ- 
VEIS 


Real - 


Estate 


16: 


1,8 
1,8 


2,0 


2,0 
2,0 
2,1 


2,8 


1,9 
1,6 
2,0 


4,4 


2,4 
2,4 
2,4 


3,0 


1,5 
1,5 
1,2 
2,3 


IMOBI- 


LIZADO 


Fixed 
assets 


13,1 
13,9 
15,5 


21,0 


20,7 
21,3 
22,8 


70,0 


66,1 
94,5 
99,3 


114,1 


102,5 
121,9 
119,5 


133,1 


140,9 
“184,0 
186,7 
218,2 


OU- 
TROS 
CRÉ- 
DITOS 


Other 
credits 


30,2 
32,1 
33,6 


Su 


51,0 
60,0 
66,8. 


64,3 


92,0 
102,6 
109,9 


97,2 


142,1 
146,7 
160,5 


114,0 


155,8 
165,1 
209,3 
160,9 


SUB- 
TOTAL 


Sub- 
total 


NCr$ MILHÕES. 
NCr$ Million 


VALOR 
RESI- 
DUAL 


Account 
Residue 


— 0,6 
— 0,5 
[= di, 


— 1,6 


-— 11 


= Dalr 
== 2d 


= 


— 39 
"46 
— 68 


= 1,7 


= 3,9 
E 
= 1,0 


= 5) 


=— St 
=— Due 
==4,8 
= 8/2 


TOTAL 
DO 
ATIVO 


Total 
Assets 


61,7 
66,7 
73,2 


88,5 


115 





CONSOLIDAÇÃO DO INSTITUTO DE RES 
Consolidation of the Brazilian R 


QUADRO 1.18-A 


RECURSOS PRÓPRIOS 


Capital Accounts 


Aumento Reservas aim a 
= para isõe de res 
Period Capital Capital D eciation [9] ther Net 
increase Allowance (Pr Misiona 
1963 
MNPÇO cxoassos 5.2 0,8 0,3 2,8 
March À j 
E sora or a 5,5 0,4 0,3 2.8 
June 
Setembro .... 5,5 0,4 0,3 3.3 
September 
Dezembro .... 6,5 0,5 0,5 6.8 
December 
1964 
MARÇO cocos. 77 0,4 0,5 5,4 15 
March q ] 
Ro k ua l 0,5 0,5 5,3 
June f 
Setembro ..... 7,9 0,5 0,6 5,7 
September 
Dezembro .... 18,4 0 2.6 40,4 
December 
1965 
MENINO euiavas 18,6 0,2 2,2 39,0 
March 
SRDO é» tais 22,6 0,2 81 63,1 
June 
Setembro .... 26,8 0,2 81 63,2 
September 
Dezembro .... 32,2 01 3,3 69,7 
December 
1966 
METoo esses 38,8 0,2 51 61,1 
March 
JUNHO .csexes 47,5 01 5.0 72,1 
June 
Setembro .... 48,5 0,3 5,6 71,6 
September 
Dezembro .... 55,0 01 6,2 78,5 
December 
1967 
Marco .us..s- 63,3 0,1 E 6,2 82,3 
March 
Po ER - 75,7 o 70 110,8 
June : 
Setembro .... 76,4 0,2 9,3 108,1 
September 
Dezembro .... 94,1 0,1 10,0 128,9- 
December 


FONTE Instituto de Resseguros do Brasil, 
Source Brazilian Reinsurance Institute 
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e! NCr$ MILHÕES 
; - NCr$ Million 


RECURSOS DE TERCEIROS 
Obligations from Third Parties 








FOTAL 
Credores | Outras k PASSIVO 
técnicas EEE dos — Total “Total 
Technical Oreditors ir TR ; Total Liabilities 
mESenDEs by loams Claims 
32,3 0. a 12,0 - 44,3 61,7 
32,6 0 13,2 " 45,8 66,7 
32,8 e 0 14,6 47,4 73,2 
E: OR 0 14,4 72,7 88,5 
49,5 0 20,6 70,1 99,3 
DO e bao DRE dos 23,0 33 110,8 
— 50,6. 0 27,4 ê 78,0 125,3 
102,9 [0] 30,8 138,7 200,0 
] 
82,0 RO ua TO 32.9 114,9 119,1 
83,7 0 35,5 119,2 | oa 
84,6 01 36,6 121,3 260,5 
“156,4 “0,2 40,1 196,7 311,2 
123,8 : 0,2 49,6 173,6 312,2 
121,2 0,2 44 164,8- 346,3 
—120,7 0,1 42,9 DGE 369,5 
198,6 0,3 R 40,2 289,1 387,1 
167,1 d 0,1 51,0 PRRTdo 218,2 416,1 
170,0 0 ao Lo ED 478,8 
165,2 0 80,4 245,6 538,2 
286,7 0 55,8 342,5 - 589,1 
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ALGUNS INDICADORES FINANCEIROS 
Some Financial Indicators 


JANEIRO DE 1966 = 100 














QUADRO 1.19 January/66 = 100 
TITULOS PÚBLICOS aaa 55 a l | 
Publio Bulls Private Securities y 
Federais Estaduais su y 
Federal State | 
PERÍODO DD y 
Letras de Câmbio 
Period Obriga Títulos progres- ) ! 
reajustáveis sivos (GB) Ada a | 
(1) OD e. Aetinaidi | 
National Trea- Guanabara ECT (3) 
sury Purchase State A 
Power Clause Progressive 
Bonds Bills 
a) (4) 
1966 
Dezembro — December ........ 143,1 129,7 74,8 127,0 
1967 
Janeiro — January ....ccccce. 147,1 134,6 : 87,2 129,7 
Fevereiro — February .... .... 151,1 134,6 104,9 132,4 
Março — Marth .ecesscesssedas 154,8 134,6 108,2 135,1 
ABR Em AGA suar costtinsneros 157,9 136,9 102,9 137,8 
ERA, == DM aos tenso Diva S aa 160,7 138,9 102,1 140,5 
Tenho — NO Cecsssrexesse Bass 164,1 138,9 105,6 143,2 
Julho — MO cveasssssrasóáagãs 169,2 142,2 111,5 145,9 
| Agôsto — August .....ccccsssos 174,3 145,4 124,1 148,5 
| 
Setembro — September ........ 177,3 148,7 124,3 151,0 
Outubro — October ......ccco.s 178,9 151,9 124,4 153,4 
Novembro — November ........ 180,9 155,2 121,7 155,9 
Dezembro — December ........ 184,1 158.5 — 129,3 158,4 
F 
1968 
Janeiro — January ...ccrseces 188,0 161,8 147,9 160,9 
Fevereiro — February .... 191,8 165,0 159,7 163,4 
Março — March ....csesecenses 195.3 167,6 173,8 165,9 
MR e AB tir dora vasos 198,7 . 167,6 189,4 168,4 
DERA — MO aces Sxsenbos sines 203,0 198,7 221,1 170,9 
| TuDho-—— JM cem temas stoecs 208,8 ) 202,0 - 210,0 173,4 
1] 








(1) Valorização de camara Reajustáveis do Tesouro Nacional pelo prazo de 1 ano, computados os juros. (2) fn- 
dice “BV”. (3) Rentabilidade média de aplicações sucessivas em Letras de Câmbio a 180 dias. (4) Valorização 
atribuída pelo Govêrno Estadual 

(1) Valuation of National Treasury Purchase Power Clause Bonds up to 1 year, including interest. (2) “BV” indez. 
Ç 3) diego E. of podre et investments on 180 days acceptances. (4) Valuation established by the 

tate vernmen 


| 118 














VOLUME DE NEGÓCIOS 
Amount of Transactions 





Ron... ADO ROTA 


Inclusive Letras de Câmbio. 
Includes acceptances. 





“OBRIGAÇÕES . 
REAJUSTÁVEIS 
- DO TESOURO 
TOTAL (1) AÇÕES NACIONAL. 
E Total Stocks National 
PERÍODO Treasury 
Z Purchase power 
Period clause Bonds 
Valor índice “Valor Índice Valor índice 
Value Index Value Index Value Index 
Dezi maço 139,4 100.0 43,4 100.0 39 100.0 
Dec. 
EA 2 18,7 85.2 13,7 81.5 2,5 6989 
Dec. 
an. . E O ORM go caro 442 
Fer. mn 55 27 cas 143 3621 
Feb. 
Eme. ..o. 125,8 90.3 28,3 65.3 ag sam 
“Mar. ) 
Abr. 3,1 524 Gra 11,5 2929 
Apr. 
Mai. 61,5 441 13,2 30,3 92 2842 
— May 
UM. ooo 79,1 56.7 30,1 694 3 186.0 
Jun. 
Jul. "3,8 53.0 31,0 t1,8 2,4 60.8 
Jul. 
Agô, ... 77,0 55.3 42,1 97.1 3,0 7.6.2 
Aug. 
Set. 69,1 49.6 24,5 56.6 42 107.0 
Sept ; - 
Out. 85,6 61.4 22,0 50.6 8,0 75.3 
Oct. 
Nov. 68,7 45.7 26,8 60.5 5,1 129.6 
— Nov. 
Dez 61,8 44,4 24,8 57.1 48 1227 
Dec Í 
Jan. 75,3 54.0 39,8 90,5 61 155.8 
Jan y 
ERG poe 50,1 35.9 » 26,2 60,4 6,6 167.9 
EE med. 
Mm. .... 57,1 40.9 81,1 71.6 84 244 
“ Mar 
Abr. .... 67,1 48.2 48,0 110,5 65 1643 
April 
Mai. 74,8 pas 557 1283 940 2284 
May 
29,5 68.0 87 210 


ESTA- 
DOS 
States 
Valor índice 
Value Index 
8,1 100.0 
9,9 122.5 
12,8 158.2 
LO 124.4 
9,3 114.7 
8,6 106.6 
3,8 121.9 
Cy 122.7 
10,0 123.8 
al 87.9 
16,8 207.3 
26,4 326.4 
8,3 102.8 
84 108.2 
12,1 150.0 
0,2 2.4 
0,8 10.1 
0,3 4.3 
0,2 2.5 
0,3 3.5 


LETRAS DE 
CÂMBIO 


Acceptances 


Value 


73,5 


64,5 


30,0 


33,8 


Index 


100.0 


87.8 


40.8 
39.6 
73.3 
46.0 
38.6 
40.8 
38.7 
31.3 
25.6 
42.0 
27.6 


25.5 


19.2 


12.2 


12.4 


4.2 


CONSOLIDAÇÃO DAS BÔLSAS DE VALORES DO RIO DE JANEIRO, SÃO PAULO 
pl ; :: E MINAS GERAIS 
Rio de Janeiro, São Paulo and Minas Gerais Stock Exchange Consolidation 


NCr$ MILHÕES 
NCr$ Million 


OUTROS 


Valor Índice 


Value Index 

10,5 100.0 
3,1 29.6 
0,9 8.8 
2,7 25.4 
1,2 11.4 
2,8 26.1 
1,0 9,8: 
1,8 16.6 
2,0 19.2 
1,8 16.7 
4,8 45.6 
3,3 31.9 
37 35.4 
b,1 48.9 
3,6 34.4 
8,1 “a 
3,3 32.0 
3,2 30.8 
34º 324 
2,2 20.4 


Other 


Valor Índice 
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QUADRO 1.21 NCr$ Million. 
OBRIGAÇÕES 
REAJUSTÁVEIS é 
DO TESOURO ESTADO DA LETRAS DE 
PERÍODO TOTAL (1) AÇÕES NACIONAL GUANABARA CÂMBIO OUTROS 
National Guanabara Acceptances' Other 
Period Total Stocks Treasury State Bills pe 
Purchase power 
clause Bonds f E 
Valor Índice Valor índice Valor índice Valor Índice Valor índice Valor fndice 
Value Index Value Index Value Index Value Index Value Index Value Index 
1965 s 
pe es 36,9 100.0 11,8 100,0 Re) 100,0 0,2 100,0 22,0 100,0 1,2 100,0 
ec y 
1966 
ne Sa 33,6 91.2 8,4 71,4 21 123.1 0,2 110.6 22,5 102.1 0,4 35.6 
ec. 
1967 
pues 27,8 75.3 15,3 129.6 1,7 96.4 0,2 124.7 10,5 47.8 0,1 7.9 
an. 
se. 24,5 66.4 14,6 123.9 1a 63.6 0,2 134.1 8,5 38.5 0,1 50 
eb. 
Mar. <= 37,9 102,5 20,6 174.4 1,4 791 0,4 213.5 15,4 69.9 01 8.6 
Mar 
Abr. . 11,2 30,3 7,0 58,8 0,3 19.6 0,1 86.5 3,7 16.8 0,1 4.4 
Apr. 
Mai. 8,2 22,2 6,9 58.3 0,4 25.7 0,1 63.5 0,7 8.1 0,1 5.7 
May 
KO 8,9 24.1 8,4 70,8 0,3 19.4 0,1 70.6 — — 0,1 5.9 
Jun. 
S a 21,8 59.0 21,1 178.5 0,2 9.9 0,2 94.7 0,1 0.6 0,2 19.2 
u 
sr pus 28,5 .2 277,5 232,4 0,2 13.9 0,2 131.8 0,2 0.9 0,4 33.4 
ug. 
Set. 15,8 42.7 14,9 125.6 0,3 16.3 0,2 115.3 0,1 0.5 0,3 27.1 
Sept. 
Out, 13,6 36,8 12,4 104,7 0,3 17.1 0,2 129.4 — — 0,7 57.8 
Oct. 
NOV, sc 13,2 35,8 11,5 97,4 0,9 54.4 0,4 212.4 — — 0,4 34.9 
Nov. 
Dez 15,3 41.5 14.3 121.1 0,6 32.2 0,3 202.9 — — 01 10.5 
Dec 
1968 
Jan. 17,3 46.9 16,9 143.3 (O) 1.6 0,3 198.8 — — 0 2.7 
Jan, 
po 16,1 43.6 15,7 133.0 0,2 9.0 0,2 94.7 — — 0,1 6.7 
Feb. 
MAES +. 21,7 58.7 21,2 179.4 0,2 11.6 0;3 152.9 — — 0 1.9 
Mar b 
Abr... 30,3 82.1 29,6 250.2 0,3 19.9 0,3 154.1 — -— 0,1 12.6 
April 
Mai. 39,0 105.6 38,5 326.0 0,2 9.6 0,2 117.6 — — 0,1 8.7 
May 
Jun 19,8 53.6 19,3 163.1 0,2 14.2 0,3 163.5 e — 0 1.0 
Jun 


FONTE DOS DADOS BRUTOS 
Source of gross data 
(1) Inclusive Letras 
(1) Includes acceptances. 


“Pi E" 


BÓLSA DE VALÔRES DO RIO DE JANEIRO 
Rio de Janeiro Stock Exchange 


VOLUME DE NEGÓCIOS 
Amount of Transactions 








Bôlsa de Valôres do Rio de Janeiro, 
Rio de Janeiro Stock Exchange. 


e Câmbio. 


NCr$ MILHÕES 











BÓÔLSA DE VALÓRES DE SÃO PAULO 
São Paulo Stock Exchange 


VOLUME DE NEGÓCIOS 
aid Amount of Transactions 


NCr$ MILHÕES 











o do a SiS > NCr$ Million 
OBRIGAÇÕES 
REAJUSTÁVEIS i 
p DO TESOURO . ESTADO DE LETRAS DE 
TOTAL AÇÕES NACIONAL - SÃO PAULO - CÂMBIO OUTROS 
RÍODO Total Stocks National São Paulo Acceptances Other 
: Treasury : State 
i Purchase power 
clause Bonds 
Valor índice Valor índice Valor “ índice Valor  fnáice Valor Índice Valor | índice 
Value Index Value Index Value Index Value Index Value Index Value Index 
85,8 100.0 30,9 100.0 0,9 100.0 0,7 100.0 44,1 100.0 9,2 100.0 
k Fe: 44,8 52.2 4,0 13,0 7,0 790.9 0,1 14.8 31,8 12.2 1,9 20.5 
- Ee bl 25.4 5,6 18,0 27. 301.9 0,1 14,2 12,6 28.6 0,8 0 
22,4 26.0: 5,6 18.0 17 190,1 0,1 5.3 14,4 32.8 0,6 6.6 
38,2 44.5 4,3 13.8 27 , 308,9 0,2 23.2 30,0 68.2 1,0 10.9 
ol Cao caia CC 36 409.3 = — 28 43 PATINS 
26,9 BL3 4,8 15.4 0,7 83.9 — — 20,5 46.6 0,9 9.4 
SS 39,9 46.5 20,2 - 26.1 atal 125.7 0,1 8.0 PE 40.3 - 6,8 8.6 
20,8 23.7 5,8 18,7. 0,5 63.7 0,1 Ta 12,8 29.1 1,2 12.1 
E ria 324.2 118 38.1 0 Vas ca is 15,2 346 13 139 
20,2 23.5 8,5 27.6 0,7 74,9 == = Ei 21.9 aloas 13.9 
20,9 30,2 - 7,1 23,0 0,7 81,1 0,1 8.2 15,6 35.4 2,4 26.5 
ESA 14,2 16,6 5,0 16,3 1,6 176.5 0,1 10.8 4,7 10.7 2.8 30.6 
: 21,4 24.9 8,9 28.8 . 1,2 131.7 0,1 To 8,5 14.7 4,7 51.5 
o 
Sa 33,1 38.6 21,6 69.7 4,9 553.9 0,1 10.4 3,8 T.D 3,3 36.1 
ary x é 
DE isca 18,0 21.0 5,4 17.5 5,8 659.3 0 44 3,3 7.4 biz, 37.8 
bruary : ; 
0 Ea ar 20,9 29.5 9,2 29.8 8,0 913.2 0 6.3 4,7 10.7 3,3 36.1 
arch E ea 
27,3 31.9 15,0 48.5 5,0 572.0 0. 4,0 “4,2 9.5 Sl 33.5 
6,6 757,3 0 0.6 Sis, 7.6 do SDL 
29,8 34.8 16,5 653.5 pur di 
23,1 27.7 10,1 32.6 8,4 956,6 O) 1 q) alo Al 23.1 





DOS DADOS BRUTOS 
of gross data 





Bôlsa de Valôres de São Paulo. 
! São Paulo Stock Exchange. 
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QUADRO 1.23 











TOTAL AÇÕES 
Total r Sto 
PERÍODO e 
Period : 
— ll 
Valor Indice . Valor * Indice 
Value Index Value Index 
1965 
Dezembro — December ........... 16,6 100,0 0,7 100.0 
1966 
Dezembro — December ........... 40,3 241,9 1,2 183,6 
| 
| 1967 
| 
| Janeiro — January .ssecccsssecos 35,1 210,7 2.2 334,7 
Fevereiro — February ............ 31,9 191.7 2,5 383.3 
Março — Maroh caumetocessssimeese 49,8 298.8 3,5 521.7 
RE us AO oo soe da as ma 28,1 168.7 2,8 414,9 
Nado -— . May A sas astrdos ANTI, 26,4 158.8 1,5 228.3 
VIDNO MO rss im a RA 30,3 181.7 1,6 233.4 
POLO: == Cudcrcar oçigão sr PRE 31,7 187.7 41 616.8 
Agósto — AMPUSÊ cseritarcoteso 19,2 115.4 2,9 436.5 
Setembro — September ........... 33,2 199.6 o 12 182.1 
Outubro — October .c..ccsesessmas 46,0 276.3 2,5 373,5 
Novembro — November ........... 36,3 219.3 9,8 1.465.6 
Dezembro — December ........... 25,2 151.0 1,6 238.0 
1968 
Janeiro — January .........cc... 245. 149.0 0,8 118.2 
Fevereiro — February ........cc.s 16,0 96.1 51 768,7 
Março — Mgoh suas erccssa 30,0. * 60.4 0,6 95.5 
PSI é DEDE TE PRE DEP ce 9,5 56.9 3,4 513.1 
MIBLGO = BLA iz erigir daa é Dm as vans 5,5 33.1 0,6 X 96.8 
JAOHO = PME. +. cabucorron ecra E 0,3 1.3 ' 0,2 24.7 


FONTE ! Bôlsa de Valôres de Minas Gerais. 
Source Minas Gerais Stock Exchange. 


122 





A NCr$ MILHÕES 
NCr$ Million 












AÇÕES ; 
SSOURO MINAS GERAIS TRAS 
OU F | LETRAS DE 
ACIONAL CAMBIO : OUTROS 
, Minas Gerais E : 
onal Treasury State Accenptance Other 
| Purchase power | 
| clause bonds 
“Indice Valor ”  ndice ; Valor Índice Valor Índice 
* Index Value Index Value Index Value Index 





mar 100.0 7,8 100.0 0,1 100.0 
9.6 1884 10,2 139.0 0,8 802.0 
125 aaa 6.8 92.8 = és 
9,8 135.8 6,1 83.1 2,0 2.000.0 
8,8 121.3 8.3 113.8 0,1 “90 
8,4 116.4 9.8 127.3 Res ss 
9,7 134.8 71 ga = ae 
9,7 1851 12.2 166.4 0,9 976.0 
9,8 135.9 15.5 211.0 0,7 666.0 
6,8 "91 7,6 103.4 0,1 81.0 
16,5 229.4 9,0 122.9 3,2 3.188.0 
26,1 362.1 15,2 207.4 0,2 232,0 
7,9 109.1 15.5 211.6 0,5 490.0 
8,0 110.2 12.2 166.8 0,3 258.0 
TZ 162.5 10,8 147.4 0,2 246.0 
a dr 57 77.8 45 4 527.0 

0,5 7.0 8,7 118.5 = — 
0,1 0.8 4,9 67.0 = = 
= Ee 2,7 36.0 =. — 

23 o pe 0 4.0 
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BALANCETE CONSOLID, 


Consolidated Bal: 
QUADRO 1.24 
CAIXA DEPÓSITOS A PRAZO 
Cash Time Deposits 
| as», ) CAIXA 
E OUTRAS 
m 
Beça, 2 a depósitos Pi ed Outros Cat ESPÉCIES Hipot 
: moeda nos E ote- 
Period corrente bancos Total BNDE (FGTS) Total Other cártós 
In Im Total Compul. Other Tutas Prec Mortgage 
Currency Bank sory with (FGTS) 4 
Deposits BNDE ú q 
AR A: cenicas 26 119 145 151 7 158 é 3 826 
ro Da RE EA Ra ER 25 123 149 194 = 194 9 799 
MORE cs ato 27 133 160 147 = 147 4 860 
O RAD RR EA 38 149 187 317 34 351 6 1243 
| MS O dd o 59 182 241 448 ——. 448 8 1334 
| 
| ANE 64 154 218 847 1 348 10 1120 
| 160B ES 8 TESES: 115 392 507 356 aa 356 1 842 
1 
| | a (RU RR TE RR 101 567 668 348 =p 348 18 809 
| EU o RR RD RR 120 605 725 348 195 548 15 611 
QUADRO 1.24-A 
I RECURSOS PRÓPRIOS 
| Capital Account 
H 
a Re 
| PERÍODO Saldo líquido 
| Aumento das contas 
| Period Capital de capital Sub-Totai de resultado Total Matemáticas 
] Capital Capital Subtotal Result Total Mathematic 
| Increase Accounts 
IH Net Balance 
| 
| a o 234 E: 294 261 4 464 
H 
j indo 2... 244 Es 244 273 48 
SL cn MAA RR, emo 244 6 250 48 298 5 289 
|| ABRE sia 4 267 100 367 129 496 6 218 
| O PDR 564 E 564 287 851 6 682 
TOS TO, So. 604 150 754 427 1181 7565 
MRE ota 742 151 s93 313 1 206 . 8 440 
e A dog O s22 233 1055 161 1 216 10 183 
HIORIRR O ac 8a de s22 460 1282 - 1020 2302 12 532 
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o qa 


ation Companies 








Total 


“4996 
5366 
5811 

6 430 
7378 

8 710 
10 228 


12 267 


Total | 


15 105: 


Sob re- 
servas Outros 
Under Other 
Reserves y 


19 


60 


IS DE CAPITALIZAÇÃO 


Total 
Total 


Lucros a 
distribuir 


Profits for 
distribution 


138 


VALÔRES MOBILIARIOS 


Titulos 
públicos 


Public 
Bills 


Secwrities - 


" Títulos 


parti- 
culares Total 


Private | Total 
Bills 


216 330 546 
185 47% 656 
201 641 "842 
95 676 ql 
256 922 1 178 
239 2158 2392 
313 3 356 3 669 
387 5 242 5 629 
394 7517 7911 
EXIGIBILIDADES 
Claims 
Dividendos 
“e bonifi- Créditos 
“cações de Bancos 
Dividends Bank Credits 


and Bonuses 


26 


5? 


a 


IMÓVEIS 


Real 
Estate 


Outros 


Other 
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2x 


397 
388 
503 
“rh 
1 214 
1654 


2 224 


IMOBI- 
LIZADO 


Fixed 
Assets 


NCr$ MILHARES 
NOrS thousand 


OUTROS 
CRÉDI- 
TOS 


Other 
Credits 


22. 


2 894 


Total 
Total 


396 


394 


610 


639 


806 


1132 


1 616 


2 110 


2 760 


TOTAL 
DO 
ATIVO 


Assets 
Total 


TOTAL 
DO 
PASSIVO 


Total 
Liabilities 


5 583 


6 033 


6 719 
7565 
9 035 
11 023 
13 050 
15 593 


20 167 
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E me a 


126 


QUADRO 1.25 


r 


Do Sistêma Bancário 
Banking System 





BALANCETE CONSO 
Consolidated Bal, 


EMPRÉS' 


OURO DAS 
AUTORI- CT DPS MES o 
DADES MO- . k 
PERÍODO NETÁRIAS A Autar- Hj 
Period Gold of the A Governos og Vo A Instituí- Outre 
Monetary Ao Tesouro Estaduais Entidades ções Finan- ! 
Authorities Nacional Municipais Públicas Hipotecários ceiras 
To National To Municipal ka Mortgages To Finan- 
Treasury and State pt Da qu cial Insti- Pic 
Governments Other Public tutions j 
Entities ! 
MM dpssigo setas 6,6 184,2 17,4 9,0 3,9 = | 
ME E 5,9 21 20,0 14,8 4,3 — | 
O Pd A 6,1 514,3 21,8 20,6 5,3 mm | 
ap 6,2 760,6 25,1 21 57 ca 1 
. 
| 
E RA Ae AD 5,8 1 295,8 37,6 50,0 CR! e ] 
O E S 1,7 2 521,6 50,2 115,1 13,6 — 
” 1 
BE 3 sos rs 1,4 4 121,5 76,1 406,7 26,7 — ] 
1966 : 
MEO cuasoco: 1,4 4 169,9 93,6 420,8 33,4 - ! 
TUDOS quan =. 1,4 4237,8 123,4 344,8 55,9 = 
Setembro ..... 154,1 4 608,2 137,9 318,8 571 - 
Dezembro 141,9 4 787,6 176,3 382,0 62,4 9,5 
1997 
MAIMECO puxe tira 105,6 5 588,8 239,8 364,9 72,3 14,3 
Tumba (1) d..., 87,7 5 752,1 324,9 355,0 85,1 15.3 
Setembro ..... 163,2 5 392,7 385,6 393,6 97,6 248,5 
Dezembro 158,4 5 321,1 “398,7 494,0 133,2 17,5 
Nora : Integram o Sistema Financeiro Nacional, segundo nosso critério o Sistema Bancário Nacional, o Banco 
Brasil, Companhias de Capitalização, Caixas Econômicas Federais, Caixas Econômicas Estaduais, Institutos de 
e financiamentos, bem como as cooperativas de crédito, cuja apuração, até o momento, não foi possível 
Note : As established herein, the National Financial System includes the National Banking System, National Ba 


(1) A partir de junho/67 passam a figurar neste trabalho os Bancos de Investimento. 
(1) Investment Banks have been included in this table since June 1967. 





Companies, Federal Savings Banks, State Savings Banks, Social Security Institutes and the National Ho 
data up to now. | 



















FINANCEIRO 
System 
NCr$8 MILHÕES 
NCr$ Million 
TOS 
De outras entidades do Sistema Financeiro . 
Other entities of the Financial System 
gssmnnca 
) - Í IAIS 
onda BNDE (BNDE) 
específicas Idem, por Financia- : 
de Fomento conta do. mentos - TOTAL ada 
Econômico NEGRO : :. imobiliários RE 
acional ''Hipotecários (BNH) Outros Total Total (*“BNDE”) 
“BNDE” Pq Ea 
Economic . “BNDE” Mortgage - Fousimo | Other Total 
Develop- Idem on Financing ; - 
ment Spe- National (BNH”) 
cific Tran- Treasury. 
sactions Account 
28,6 12 29,2 = 26,6 85,6 697,0 27 
41,9 1,2 34,3 no 31,6 109,0 986,5 24 - 
53,5 1,4 ; 37,3 — 44,6 136,8 - 1 474,9 3,9 
85,3 TEU 47,4 =. 70,5 - 210,9 224,2 7,8 
137,0 oil 1,3 7 — 95,9 SU 3 635,6 Ta 
185,9 28 . 102,5 — 142,2 433,4 6 626,6 17,6 
- 243,6 2,9 162,7 À E 260,2 669,4 10 796,3 14,1 
243,6 k 2,8 162,5 = 308,0 716,9 10 901,5 14,1 
286,5 27 203,8 — 333,4 826,4 11 700,2 air 
323,0 ES am “289,4. o 364,3 929,4 12 789,6 12,7 
303,3 2,5 305,3 72,8 395,7 1 079,6 13 811,7 Ea 
RS 2,5 276,6 128,9. 512,0. 1 243,1 14 859,6 O 
872,6 2,0 300,9 139,2 864,8 “1 680,0 16 716,3 — 
402,2 2,5: ; 335,2 199,9 972,9 19127 18 360,1 -— 
438,0 5) “874,0 326,9 13634 . 2 504,8 20 234,4 — 


nto Econômico, o Banco Nacional de Crédito Cooperativo, Companhias de Seguros e Instituto de Resseguros do 
co Nacional da Habitação. Como omissões dignas de registro poderíamos citar as companhias de investimentos 

“de homogeneidade e suficiente discriminação das informações prestadas por aquelas entidades. 

ent, Cooperative Credit National Bank, Insurance Companies and Reinsurance Institute of Brazil, Capitalization 

“ financing companies, as well as credit cooperatives have not been included due to lack of uniform anã deiailed 


(Continua) 
(Continues) 
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QUADRO 1.25 (Conclusão) 


(Conclusion) 
RETENÇÃO 
DE RECUR- 
sos DO 
B.N.D.E. 
PELO 
PERÍODO TESOURO 
NACIONAL 
Period 
BNDE's 
resources 
held by the 
National 
Treasury 
TOM nata aero 11,6 
SO ps dass Es 10,9 
DA a gunsas veia 6,7 
1 MPE per 6,0 
DOS: anareci sé 8,0 
E PSD eg 12,1 
o MPR PR 37,2 
1966 
IMANGO LA dass 371 
A 8a nda 38,4 
Setembro ..... 38,4 
Dezembro 39,1 
1967 
RAN GO * ares srs 39,1 
Talho ss scale 39,8 
Setembro ..... 39,8 
Dezembro 40,6 


Títulos 
públicos 


Public Bills 


10,3 


10,9 


13,6 


15,7 


19,3 


20,6 


89,9 


149,9 


198,2 


221,6 


316,3 


485,2 


253,6 


1 106,7 


1 265,0 


BNDE 
Participação 
em capitais 
por conta 
própria 


“BNDE” 
participa- 
tion im 
capital 
accounts 


330,4 


391,7 


458,9 


549,0 


664,9 


884,1 


952,0 


986,2 


BNDE 
Participação 
em capitais 
por conta 
do Tesouro | 

Nacional 


“BNDE” 
participa- 
tion on 
National 
Treasury 
account 


0,8 


1,5 


3,8 


6,4 


3,6 


3,6 


3,6 


3,2 


3,2 


3,2 


3,2 


BALANCETE CONSO 
Consolidated Ba 


INVESTIMENTOS MOBILIÁRIOS 
Securities Investment 


Pes 
Títulos * 


. particulares 


de outras 
Entidades - 
do Sistema 
Fin iro 


Private Bills 
of Other, 
Entities o! 
the Financial 
System 


9,2 
13,7 
17,3 
28,6 
45,0 
91,1 


174,7 


172,2 
186,8 
209,0 


287,8 
964,9 
460,0 


559,1 


Títulos 
de países 
estrangeiros 


Foreign 
securities 


01 


01 





APLICA- 
ÇÕES 
DIVERSAS 
DE BANCO 
CENTRAL 


Bank Mis- 
cellaneous. 
Investments 


1,5 

1,6 

1,8: 
20 - 

12,5 

2,5 


ab 





dl 


"COMPRA E 


VENDA DE 

PRODUTOS 

DE EXPOR- 
TAÇÃO E 
IMPOR- 

* TAÇÃO 


Purchase . 
and Sale of 
Export/ 
import 
products. 


20 
14,6 
201. 
44,6 
71,8 
148,7 


254,8 


271,4 
243,2 - 
197,0 


260,0 


307,8 
271,5 
278,2 


360,7 


IMÓVEIS 


Real 
Estate 


88/91 
58,2 
67,0 
rod 
98,8 
148 1 


206,1 


* 222,8 


240,1 


252,2 


288,4 


305,0 


314,6 


345,8 


413,9 





IMOBILI- OUTRAS 

ZADO CONTAS 

; e caa dido 
34,1 62,4 
45,3 67,0 
64,2 128,3 
96,5 248,1 
159,2 43,9 
520,0 93,3 
861,5 20830 
907,5 “17934 
1 023,9 - 2 134,6 
1 065,8 2 094,5 
1 139,5 2 398,8 
1207,5 3 190,6 
1 466,4 3 470,4 
1 516,0 4 775,9 
1 651,9 4 709,0 


VALOR 
RESIDUAL 


Account 
Residue 


4,1 
9,8 
11,8 
3,5 
| 4,1 
48,5 


152,9 


— 131,4 


NCr$ MILHÕES 


NOrs Miltion 


TOTAL 
DO ATIVO 


Total Assets 


916,1 
1258,3 
18620 
2 896,9 
4 661,0 
88461 


15 075,8 


15 045,9 
16 601,4 
17 809,1 


19 527,1 


21 335,8 
25 052,3 
— 278155 


30 251,3 
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QUADRO 1.25-A 











BALANCETE CONS( 
Consolidated Bí 


SISTEMA BANCÁRIO DEPÓSITOS NO SETOR NÃO 
EXIGIBILIDADES 
, r. Deposits in the non 
Banking System Claims É System 
DEPóÓ- 
DEPó- SITOS: F; 
Moeda SITOS COMPUL- do 
escritural A PRAZO «. SÓRIOS A 
Papel à dispo- NO SIS- NO SIS- à 
Moeda sição de TEMA TEMA 
PERIODO Ext dire entidades BANCA- BANCÁ- e a 
culação não com- RIO RIO 
Period . Nou Ta ponentes 
sistema do Rindo nda Compul- devia Espec 
ma fi- eposits sory vis ; 
financeiro Papo Total E tho Deposits E à A prazo (BND 
“ anking in the eman, nd 
Ee in Demand nona System Banking Time (E ND 
: E Deposits System 
circulat avaliabio 
ion out of to "onti 
the fi- ties not 
perto included 
u in the 
financial 
system 
DONO na, Dao Sr TERÇO - 124,1 352,0 476,1 32,0 47 50,0 3,u - 12,9 
LM pra 7a ra ad 165,5 456,4 651,9 48,4 6,4 62,2 3,3 11,2 
ML caio des CSA aa 247,9 730,3 978,3 56,9 RS 80,9 3,1 LA 
DORA Ra LA veia SA dE 385,6 1 246,0 1 631,6 57,7 11,0 110,9 8,3 22,6 
pc PER TT 662,7 2 035,8 2 698,5 89,6 13,7 161,3 8,4 33,2 
RUDE viro Ecs Va: DI semp OR 1 107,3 3 872,3 4 979,6 148,4 20,7 248,3 14,5 70,1 
SO0N Ss aros SS qua 1 678,5 6 997,5 8 676,0 218,8 17,3 433,3 45,5 241,1 
1966 
MARÇO reccrrasridrs 1 656,8 6 912,9 8 569,7 358,8 16,5 — 445,4 50,1 257,2 
March 
RI NC os var 1 786,7 7524,7 9311,4 404,0 17,8 531,7 62,5 273,3 
June 
Betembró saci dessa or 1 912,8 7 594,1 9 506,9 550,8 16,8 545,4 70,4 295,5 
September E 
Dedembrn so: sra css 2 268,7 7 599,1 9 867,8 711,1 22,7 567,9 79,8 254,1 
December 
1967 
MAR ÕA a, SR RS = « 2 248,6 8 068,0 10 316,6 795,4 22,5 683,0 83,9 333,6 - 
March é 
TO É a Poe ae 2 624,6 9 451,1 12 075,7 891,6 40,3 721,8 135,4 501,2 
June d 
Batembro .....ccrsces 3 102,8 10 610,4 13 713,2 1 005,6 53,3 775,5 188,9 - 780,8 
September É 
DEZ Pro sms sa ses ao 27:22,4 10 807,3. 13 529,7 1 208,3 57,0 976,8 252,3 1079,3 
December ] 
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* OBRIGAÇÕES DA CARTEIRA 
DE CÂMBIO DO BANCO DO 
BRASIL NO PAÍS 


“Bank of Brazil Exchange Depart- 
ment's domestic obligations 












RECURSOS DE ORIGEM EXTERNA 


Foreign Resources 








= 221,9 





iga- Outros 
eso débitos 
B. Brasil Banco do siste- 
E em moe- Interame- a Dane 
E E Financia- da cor- ricano de ardor 
E mentos rente DA ; Desenvol- (P GEÍcão 
“do Banco Ou | 4 emprés- il : 
do Brasil Outras Total ao BNDE ia F.M.I, vimento Líquida) 
Bica Other Total Finan- contraí- IME Inter- 
kof y cing to dos american pal 
agil BNDE Develop-  Satemo 
Bank of ment ystem”s 
E. Brazil Bank Fuiado as 
i ; bonds a 
doftonrs “sition) 
= 2,6 2,6 7,2 1,4 1,0 = 198 
12,6 8,0 15,6 15,2 1,1 1,3 Ol 15,2 
6.8. 32,2 100,0 22,2 e 2,0 = 8,8 
45,0 129,6 174,6 “98,8 — HER a — 12,5 
57,8 107,7 165,0 89,7 E El 15,7 == dus 
Sa 487,0 487,0 Bai a 2.6 126" 669 
= 580,7 580,7 109,0 = 3,0 126 — 15,0 
— 473,6 473,6 113,0 = 27 1360 126,9 
= 481,4 481,4 117,4 mi RA SR EN 108,2 — — 125,2 
Ee 416,2 416,2 128,4 a 24. 181,1 — 
Es 978,7 376,7 114,4 a 2,3 178,9 e 
== 834,0 384,0 111,8 a o 211,0 a 
= 197,7 197,7 116,3 as 1,9 211.9 = 
= 193,9 193,9 118,8 se 1,9 168,9 a 
221,9 130,3 = 01, 1,9 223,0 — 





NCr$ MILHÕES 
NCr$ Million 





Outras 
entidades 
interna- 
cionais Total 
Other Total 
Inter- 
national 
Entities 
— 22,4 
= 32,7 
— 27,5 
=— 18,0 
10,8 " 86b 
67,3 90,7 
159,3 208,9 
188,9 191,3 
13,6 116,6 
13,9 325,8 
13,6 309,2 
253,0 577,9 
235,3 565,4 
237,8 527,4 
239,3 594,5 
(Continua) 
(Continues) 
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BALANCETE CONS 


Consolidated 1 
QUADRO 1.25-A (Conclusão) 
(Conclusion) 
RECURSOS EM NCr$ DECORRENTES 
DO CONTROLE DO SISTEMA CAMBIAL ai RESERVAS 
NCr$ Resources available from RESPONSA- RESERVAS Technical Re 
exchange control system BILIDADES TÉCNICAS 
e SR Da Ta POR DA EVI- 
Banco Na Ee gr Fá raa 
PERÍODO ú “ canos rice x ae De Cias. de 
anco do rédito R Ed Ê 
Period Brasil Cooperativo Total pr dog É das pão? ia 
, exchange Technical Insurance 
E Ad ana Total acceptances Reserves Companies 
National , 
Bank eh 
TOGO: => AMI 34,8 1,0 35,8 R— - 64,8 12,8 
ROD dans Deer = 58,2 1,0 59,2 — , 88,0 15,4 
ADM ussseiwesss 83,9 Pa 85,0 — 106,3 19,4 
Do AN TINTA 92,6 À 93,7 — 137,5 25,5 
pro SRS Ve aa 207,2 — 207,2 — 164,3 58,3 
E EE 387,7 2,5 390,2 — 217,2 102,9 
DO Pes aide oi 324,5 — 324,5 — 295,1 156,4 
1966 
Março ........ 201,6 — 201,6 — 487,4 123,8 
March 
FUBÃO: maps 360,4 diem 360,4 Ex 576,8 121,2 
June , 
Setembro ..... 573,9 — 573,9 mins 707.0 120,7 
September ' 
Dezembro 630,9 — 630,9 — 729,9 198,6 
December 
1967 
Março ........ 586,2 — 586,2 I — 582,0 167,1 
March é 2H 
j TORNO. “2. 0.2 6 599,4 — 599,4 263,7 425,4 : 170,0 
| June É 
| Setembro ..... 679,0 a 679,0 305,2 583,3 165,2 
| September - 
| Dezembro .... 651,0 a 651,0 560,7 1152,3 » 2887: 


| December 
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RECURSOS PRÓPRIOS DO SISTEMA 


ADICIONAIS " System's capital account 


DO IMPOSTO RECOLHI- És 
INE E MENTOS | OUTRAS Eco E e e RO rd TOTAL 
(BNDE) DIVERSOS EXIGIBI- o 
a LIDADES PASSIVO 
Income Tax iscetia- À ; ; 
“Additional meous Other Claims Capital Reservas Total Tojal 
Items Receipts Liabilities 
Ê Capital Reserves Total. 
“ 
31,0 41 65,4 30,9 63,2 94,1 916,1 
, i 
RE do Rr 66 83,8 40,6 86,5 127,1 12583 
é Eé 
58,9 11,0 128,8 60,5 121,1 181,6 1 862,0 
E ga a da 238,4 85,1 184,4 269,5 28869 ER | 
ga 27,8 437,9 131,3 307,2 438,5 -4661,0 a! 
“ATiLR 831 850,0 3152 747, 1062,9 8 846,1 o! E 
, NR 4 - E ! 
230,2 100,0. -1698,2 600,4 1238,7 1839,1 15 075.3 
t 
223,7 124,1 - 13791 646,8 1486,6 213,4 15 045,9 ' 
2286 153,1 13587 776,2 1822,5 2 598,7 16 601,4 É 
aan 15 168,3 “1834,1 826,7 2111,3 2 988,0 17 809,1 
283,7 224,8 1894,8 968,5 2 408,6 3377,1 19 527,1 
244,0 Vo 2 863,5 1015,7 2 635,5 3 651,2 21 335,8 
281,5 89,5 3 518,0 1 276,0 - 326,1 4 541,1 25 052,3 
BMG. pa 107,2 8477,5 1414,2 3 467,0 4 881,2 27 815,5 
343,0 57,8 3 858,0 1677,5 3659,4 5 336,9 “802518 
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National Bank for Eco 





QUADRO 1.26 


SR ae PERÍODOS 1966 
DISCRIMINAÇÃO RES 


Periods page a 0 
Dezembro Março 
Specification December March 





I — UPERAÇÕES EM BENS E SERVICOS ....................... Ra CAR é ] 82 14,8 
I — Goods and Services Transactions 4 
O Rat Woo TE Er ço SP AR O ça RO ne 8,2 14,8 
I.A4A — Real Property 
4 
é 69 a Me é cond o RS TRE CQRE MARES JARED DIO ENS RR RED | Do ARDE , 7,9 14,5 
1.4.1 — Fixed Assets 
DDD me DDT asa cs eia PO So NS A ni E oia CR Ed 0,8 0,3 
I.A.2 — Real Estate E 
IH — OPERAÇÕES DE CRÉDITO COM AS AUTORIDADES MONETARIAS ..... 0,1 01 
HI — Credit Transactions with Monetary Authorities 
RED DR NA a e PR SS E IE RAR PAO OR cota A RE 01 041 
JI.A — Central Bank 
EIA À —"Dapol-Mosds dm COMES sus ceraasceorsesessisus crossacRÃ 0,1 0a 


II.A4.1 — Cash Currency 


HI — OPERAÇÕES DE CRÉDITO COM O TESOURO NACIONAL ......iciiiiio 191,2 192,0 
III — Credit Transactions with National Treasury é 


e no A O PPS iq a pd 183,8 183,8 


1IT.A.1 — Adicionais do Impôsto sôbre a Renda Retidos .......... 83,4 33,4 
JI.A4.1 — Retained additionals on Income Taz 

JI.A.2 — Bonificações sôbre Adicionais Retidos .....iiccciciiiia 5,7 5,7 
III.A.2 — Bonuses on Retained Additionals À 
III.A.3 — Empréstimos Compulsórios Retidos (Lei 4242/68) ..... 56,3 56,3 
II.A.S — Retained Compulsory Loan (Law 4 242/63) 

II.A.4 — Juros sôbre Adicionais Retidos ..........cccccesiteiesoo 0,2 0,2 
JII.A.4 — Interests on Retained Additionals 

II.A.5 — Impósto sôbre a Renda Retido (Lei 4 506/64 ........... 28,2 88,2 


III.A.5 — Retained Income Tax (Law 4 506/64) 


00 4 9/00 crua Soon SE Sa 4,5 4,5 


111.B — Avais Honrados e Integralização de Ações 
III B — Guarantees Paid for and full-paid Shares 
RU SRS o o DRE RE PE e O OS, NR DD 1,3 1,8 
III.B.1 — Guarantees paid 
III.B.2 — Integralização de Ações .......cccccccccsesirastrereesara 3,2 3,2 
III.B.2 — Full-paid Shares 
EE = utros. CMédOS «joszsdasisseciae sob irtdndicavid amo PT PARE re RE Mto 2,9 8,7 
JI.C — Other Credits 
111.C0.1 — Despesas Realizadas por conta do Tesouro Nacional ... 2,9 8,7 
HI.C.1 — Expenses made on account of National Treasury 
IV — OPERAÇÕES DE CRÉDITO COM OUTROS INTERMEDIARIOS FINAN- 
ROO q5 wa eo voa Sist es UR Do vid a va oro SR RS Se SO UE 25,1 43,5 
IV — Credit Transactions with other Financial Intermediary Agencies : 
EVoA — Banco do Bradil 8, As essa ea RA Dn Do spo DTD e de 12 37,5 


IV.A — Bank of Brazil, Inc. 
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Z n ad n e, cal ma E a coa a anna! ea; 
cds se o = 
DLVIMENTO ECONÔMICO 
Balance Sheet 
o : NCr$ MILHÕES 
à NCrg Million y 
Ny 
1968 
Dezembro Janeiro Fevereiro Marco Abril Maio Junho 
December January February March. April May June 
16,2 16,4 17,0 2 18,0 18,3 
16,2 . 16,4 17,0 17,2 18,0 18,3 
12,2 12,4 13,0 13,0 14,0 14,3 
4,0 4,0 40 ua 40 40 
Ei) “03 0,3 0,1 0,1 01 
0,3 0 0,8 0,1 0,1 01 
0,3 0,2. 0,3 0,1 0,1 0,1 
256,5 258,3 815,7 259,4 267,5 295,7 f 
ú j 
| | 
239,5 239,6 289,6 239,6 239,6 239,6 | 
33,3 33,4 33,4 33,4 33,4 33,4 | 
7,2 Ta 7,2 7,2 “2 7,2 
56,0. 56,0 56,0 56,0 56,0 56,0 
0,3 0,8 0,3 0,3 0,3 0,3 
142,7 142,7 142,7 142,7 142,7 142,7 
45 "45 4,5 4,5 4,5 4,5 
1,8 ia 1,3 dora 1,3 1,3 
8,2 3,2 3,2 3,2 3,2 8,2 
12,5 IE 71,6 15,3 23,4 51,6 
12,5 14,2 71,6 15,3 23,4 51,6 
51,1 61,5 28,1 23,1 44,9 51,0 
23,4 41,8 12,2 1,9 19,7 26,6 
(Continua) 
(Continues) 
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BALANCETE ESTATÍSTICO DO ': 
National Bank for Eco: 


QUADRO 1.26 (Continuação) 


(Continued) ) 
pi PERIODOS 1966 
tas Perioda —————— 
DISCRIMINAÇÃO De 
Dezembro Março 
Specification ES “December March 
IV.A,1— Depósitos à VIM s.sissssqusmesirrsissrserrradgr carr naid ] ABt,1 37,4 
IV.A.1 — Demand Deposits ds 
TU: AdO + Depósitos :& PORN ,, asc ád xao e Ps add di O Ace to ma Ê cas 
IV A.£2 — Time Deposits 
IV.A.8 — Depósitos Especiais ,,......cscesenssscasssneraneserenteas Ê — — 
IV.A.3S — Special Deposits 
IV.A.4 —' Cartas de CredMO ..ccnzacanansptresinisisscrisesens css ves 01 01 
IV A.4 — Credit Letters f, 
1V.B — Banco do Nordeste do Brasil B. À. ..........cccssesssssssesereeases 0,6 0,6 
IV.B — Bank of the Northeast of Brasil, Inc. 
DU ILa cc tp Cultos “o VINÔS Dao srs ae ra Trad data O e Rd 0,4 0,4 
IV.B.1 — Demand Deposits . 
IV.B.2 — Depósitos a .Prazo .......ccccscssessrrrcrerneme ne cncasnos 0,2 0,2 
IV.B.2 — Time Deposits 
IV.C — Caixas Econômicas Federais .......cccccssessscisissrcnsausrererenes 16,0 8,6 
IV.C — Federal Savings Banks 
IV.C.1 — Depósitos a Prazo ........ccuesereccsserrercenerenenncano 16,0 3,6 
IV C.1 — Time Deposits ; 
IV.D — Cheques em Compensação e em Cobrança com o Sistema Bancário 1,3 1,8 
IV.D — Cheques pending clearance or payment Pier À Banking System 
VY — OPERAÇÕES DE CRÉDITO COM O SETOR NÃO FINANCEIRO ........... 1 092,6 12471 
V — Credit Transactions with non financial sector 
V.A — Financiamentos e Outros Créditos .........cccccccccccsscscuasinccess 450,5 450,3 
V.4A — Financings and Other Credits 
v.B — Participenõos Soclnddrias <e.ccodel descaso en case aevs rat READ 549,0 664,9 
V.B — Company Participation 
V.c — Aplidenões de FUMAL ..c..canadd to cna do eso c rt ones o pe 69,1 - 941 
V.C — FUNAI Uses 
V.D — Aplicações e Refinanciamentos por Conta do FIPEME ....... Ena 23,8 32,5 
V.D — Uses and Refinancings on FIPEME's account 
V.E — Outros Créditos por Conta do FINEP .........s.cccsssiseneseeneses 0,2 0,3 
V.E — Other Credits on DP RINAP's account 
VI — VUPERAÇÕES DE CRÉDITO COM O RESTO DO MUNDO .................. 6,1 6,9 
Vi — Credit Transactions with other countries (rest of the world) 
VIA «Bapónos À Vista ..sisos co sen is Mo RD TS es sr do É 2 EMI RD O RD 11 11 
VI.4 — Demand Deposits | k 
VI.B — Jobndlltos 4  Pisão .S2M-.. sus caio RR cmi mis in ala ie nO ara Pq 0,7 0,7 
VI.B — Time Deposits 
VI.C — Cartas de Crédito — O dos PIFRIME. Spear dedo NÃo SE a 41 4,9 
VI.C — Letters of Credit — FIPEME's Transaciions 


VL.D — Titulos. PABbIISOS Trusserevss ca as Ves Sae e ne mr é MR Do 2 Mp O RARO À 02" 0,2 
VI.D — Public Securities . 


bo 2d À E E DISSE, SO SRS DE SD SE o Pr 1823,3 1504,4 
Total ) 
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ir NCr$ MILHÕES 
: NCr$ Million 
1968 
Dezembro Janeiro Fevereiro Março Abril E Maio Junho 
December January February . March April May June 
8,9 41,6 E hi) 0,5: 18,0 24,3 
gs 0,1 doa “oq 01 0,1 
14,4 0,1 0,9 1,3 1.6 2.92 
0,2 ; 0.2 0,2 0,2 0,2 0,2 
0,2 0,2 0,2 0,2 0,2 0,2 
: 
15,3 15,3 153 11,0 28,1 28,1 
15,3 15,3 15,3 140 23,1 23,1 
2/20 4,2 E 10,0 1,9 11 
1692,4 17062 17501 1719,5 1 833,6 1 884,5 
568,7 568,3 608,5 29,0 v8.8 904,7 
V86,2 - 994,1 "995,8 901,2 - 901,2 816,2 
68,4 ERA 68,6 68,6 68,6 68,6 
57, 68,6 74,9 11,3 80,2 84,5 94,5 
O 0.5 05 0,5 0,5 0,5 : 0,5 
12 14,9 16,2 18,7 Ria 11,0 11,8 
à 2,0: 20 2,0 2,0 2,0 
0,8 1,0 E 1,0 1,0 1,0 1,0 
12,2 13,0 15,5 14,3 , 8,4 8,6 
02 0,2 0,2 0,2 0,2 0,2 
2 081,4 2 058,8 2 131,1 2 096,3 2 175,7 2 261.4 
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National Bank for Econ 


QUADRO 1.26-A 


EA cc PERÍODOS 1966 
DISCRIMINAÇÃO Periods . 
Ea Dezembro Março 
Specification December March 
Fá á 


I — OPERAÇÕES EM BENS E SERVICOS .............cc cs esasssicia ia ceeros i 1 
I — Goods and Services Transactions a a 





a 
LA — Vatrihóno Liquido. assassinas case so sn ea raias ent a a ' 696,1 É 
I.A — Net Patrimony X sa 
LAS. = CRI ir e e SS ES JO 226,9 
1.4.1 — Capital a. 
1.4.2 — Reservas e Erovisões .icescersbrtaiea eos das rendia 70,3 68,9 
1.4.2 — Resources and Provisions + 
I.A.3 — Recursos Provenientes da Reserva Monetária as mena 
1.4.3 — Resources from Monetary Reserve ...... ...ccccctitas 
I.A.4 — Fundo de Reaparelhamento Econômico — Lei 4 506/64 . 392,4 416,5 
Economic Reequipment Fund — Law 4 506/64 
I.A.5 — Saldo Líquido das Contas de Resultado ........iict. 5.8 54,6 
1.4.5 — Result Accounts Net Balance 
DO o DE ea a o soro io Sm tina ra dan E A O A 0,7 0,6 
1.4.6 — FINEP 
I.A.7 — Recursos Orçamentários .........cccccccccccescecrravos e = 
1.4.7 — Budgetary Resources 
KI — OPERAÇÕES DE DEBITO COM AS AUTORIDADES MONET ES PP RPE — 15,0 
II — Debt Transactions with Monetary Authorities q 
1d — Ménoo Comtral .. css qo na em aigus Dedo darão des vi A E — 15,0 
II.A — Central Bank 
II.A.1 — Repasse de Recursos AID-FINAME .............cccos — 15,0 
II.4.1 — Transference of AID-FINAME Resources 
II — OPERAÇÕES DE DÉBITO COM O TESOURO NACIONAL ................ 458,7 514,7 
III — Debt Transactions with National Treasury 
MI.A — Direta ou Indiretamente Vinculadas ao Impóôsto sôbre a Renda .. 361,9 871,9 
JII.A — Directly or indirectly related to Income Tax 
III.A.1 — Obrigações do Reaparelhamento Econômico ........... 233,1 '-2383,1 
JI.A.1! — Economic Reequipment Obligations 
1I.A.2 — Adicional do Impósto sôbre a Renda — Decreto-lei 62/66 — 10,0 
IJII.A.2 — Income Tax Additional — Decree Law 62/66 
JI.A.3 — Fundo Nacional de Investimentos .........cccciscsiies 128,8 128,8 
III.A.3 — National Investment Fund 
LE;B;- Inéditos Vinóniados E si.zcccscoson oc. sun vs RR E Dea 2,6 20,6 
III.B — Linked Deposits 
IG —Dépésitos. de Fundos Kapéciais .E civic A dra TA e AD O RA 0,1 86,7 
III.C — Special Funds Deposits 
NI.D — Fundo Nacional de Investimentos .........ccccsscscoo E sao Sr a 5,5 35,5 
III.D — Investment National Fund - 
IV — ot DE DEBITO COM OUTROS INTERMEDIÁRIOS FINAN- E ar 
RENO eg SRD! ore ag E rei ço A CO EU TA A É , 
IV — Debt Transactions with Other Financial Intermediary Agencies 


IV.A — Agência Especial de Financiamento Industrial — FINAME ........ 3,5 18,9 
IV A — Industrial Financing Special Agency — FINAME à 
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E Fies Ro) 
VVOLVIMENTO ECONÔMICO 
/ ce Sheet a 
* Dezembro Janeiro Fevereiro . Março | Abril ; 

December January February March April 

1223,8 1234,5 1247,3 1278,2 1330,2 

414,1 414,0 414,1 414,1 414,1 

75,0 75,0 75,0 75,0 7,,1 

149,6 164,5. 179,6 195,0 220,0 

413, 4137 473,8 a73,8 473,8 

110,7 106,5 104,1 99,9 120,6 

0,7 0,7 0,7 0,7 0.7 

— — — 19,7 25,9 

11,5 12,3 24 13,0 14,4 

11,5 12,3 12,4 13,0 14,4 

é las 1218 12,4 13,0 14,4 

587,4 543,8 “65 551,4 551,1 

473,0 418,1 481,4 482,0 486,1 

242,7 242,7 “227 249,7 242,7 

101,7 106,8 110,1 110,7 114,8 
128,6 128,6 128.6 128,6 128,6 

20,6 20,6 20,6 20,6 20,6 

35,5 36,8 102,2 40,0 35,6 

8,3 8,8 8,3 8,8 8,8 

12,0 10,4 10,1 6,6 6,8 

55 3,9 3,6 0,1 0.3 








NCr$ MILHÕES 
NCr$ Million 


E Cn O di 





Maio Junho 
May June 


47,9 
14,4 


14,4 


14,4 


6,6 


01 


(Continua) 
(Continues) 
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QUADRO 1:26-A (Continuação) 
(Continued) 


ua RR O PERÍODOS 1966 
DISCRIMINAÇÃO Pude p= 


mao “ces É 
Specification Esdras ea Dembor March 





+, 
TVs — Oontpanhias DOGEONAS Dxcasacas is dress sa ix re cai vinis ei a jd 8,7 7,8 
IV.B — Insurance Companies 
Lys = DEDOS E MILÃO rsss ee sus vos cama o uno ERR a RN 2.7 1,5 
IV.B.1 — Linked Deposits 
IV.B.2 — Obrigações do Reaparelhamento Econômico .......... ape 6.0 6,3 
IV.B.2 — Economic Reequipment Obligations 
V — OPERAÇÕES DE DEBITO COM O SETOR NÃO FINANCEIRO ............ 21,3 36,7 
V — Debt Transactions with non financial sector 
Void — Doltalios So MRE. aus atum Coringa Past qne no Re rega várias 2,5 11,7 
V.A — Flow Deposits 
O A am DR O ns cn ess cane ae en ae Ea DS SR UAU Er DO 5,0 19,4 
V.B — Linked Deposits À 
V.C — Créditos de Fornecedores e Restos a Pagar ............cccsccereers 0,8 0,5 
V.C — Suppliers" Credits and Accounts payable 
Vi > Oulitos  Valhioa: Eaigivels ca assusta CTA sosrand 1,0 3,1 
V.D — Other Liabilities : 
V.E — Credores por Participações Societárias .............ccccnissecerseses 2,0 2,0 
V.E — Creditors through Company Participations 
VI — UPERAÇÕES DE DÉBITO COM O RESTO DO MUNDO .................... 135,0 143,8 
VI — Debt Transactions with Other countries (Rest of the World) 
VIA — Quitos.. Nálizes. Exigivida. causes ss» A sxgueteioos qe eee go ju bis ER 41 4,9 
VI.A — Other Liabilities 
VI.B — Obrigações em Moeda Estrangeira ...........ccccccrccerercancreereso 21 2,2 | 
VI.B — Foreign currencies obligations 
VI.C — Financiamentos por Entidades Estrangeiras ........ccccstsccsseess 128,2 136,7 
VI.C — Foreign Entities Financing 
VI.C.1 — Export-Import Bank of Washington ..............ccress 36,8 34,2 
VI.C.1 — Export-Import Bank of Washington 
VI.C.2 — Export-Import Bank of Japan — Tokyo ..........cums 10,9 10,9 | 
VI.C.2 — Export-Import Bank of Japan — Tokyo 
VI.C.3 — Agency for International Development .................. 55,9 55,9 
VI.0C.5 — Agency for International Development 
VI.C.4 — Banco Interamericano de Desenvolvimento .............. k lee 1 Ds | 
VI.C.4 — Interamerican Development Bank 
VI.C.5 — Banco Nacional da Dinamarca ..........cccccecrereesers — — 
VI.0.5 — National Bank of Denmark ; 
VI.C.6 — Banco Interamericano de Desenvolvimento — FIPEME .. 23,5 34,6 
VI.0.6 — Interamerican Development Bank — FIPEME | 
F| 
1 | 
4 
INR os. ano reo erso ate visa acne ra ER 1323,3 1504,4 + 
Total i 
1 
É | 
| 
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NCr$ MILHÕES 





NCr$ Million 
1968 
Dezembro Janeiro Fevereiro Março . Abril , Maio Junho 
December January February March April May June 
Reel 6.5 6,5 6,5 6,5 6,5 
6,5 6,5 6.5 6,5 6,5 6,5 
49,3 47,0 884 87,2 67,9 57.8 
26,7 15,8 6,2 15,0 25,5 20,2 
14,4. 204 22,1 12,5 33,9 8L,8 x 
05 e! 03 03 0,3 0,3 0,3 
5,1 149 Dr 6,8 5,6 2,9 
26 2,6 2,6 2,6 2,6 2,6 
197,4 210,8 e J pIga 210,4. 205,3 212,6 
12,2 12,5 “149 13,8 1,8 1,1 
0,6 0,6 0,6 E E dei 
184,6 197,7 194,9 196,6 197,5 204,9 
32,7 32,7 30,0 “28,5 28.5 285 
8,9 8,9 8,9 7,9 7,9 7,9 
65,9 65,9 65,9 67,3 67,3 67,8 
7,6 91º 8,9 8,9 8,9 10,6 
1,0 1,2 1,2 1,2 1,2 1,2 
68,5 79,9 80,0 82,8 83,7 89,4 
20814 20588 2 131,1 2 096,8 2 115,7 2 261,4 
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QUADRO 1.27 








Bancos de Investimentos 
Financial Enterprises and Bancos 








Investing Banks Comer- 
ciais BNCC  pRDE 
(4) 
Aceites Commer- É: 
Cambiais Resolu- Total cial Ea 
ção 21 Banks 
PERÍODO Total 
Accep- Res. 21 
Period tances 
1964 
Dezembro/December 245,0 — 245,0 2 226,4 5,9 795,1 
1965 
Março/March ...... 342,5 — 342,5 2 383,6 7,8 8 
Junho/June ........ 452,5 — 452,5 2 841,6 9,2 727,0 
Setembro/September 533,5 — 533,5 3 415,0 be 891,3 
Dezembro/December 695.0 — 695,0 3914,1 12,7 1 004,7 
1966 
Janeiro/January ... 740,0* — 740,0" 3963,8 13,2 987,3 
Fevereiro/February. 785,0" — 785.0* 99531 13,8 956,5 
Março/March ...... 830,0 — 830,0 3 918,8 13,7 962,1 
Abril/April ........ 885,0* 5.6 890,6* 3938,7 14,6 1 028,6 
Maio/May .......... 940,0 122,3 1062,3* 41184 15,1 1 041,9 
Junho/June ........ 995.0 169,4 1 164,4 4 230,7 15.2 1 078,2 
Julho/July ......... 929,0 181,0 1110,0 4 232,6 15.2 1 165,0 
Agôsto/August ..... 851,9 187,9 1 U39,8 4 369,9 16,1 1 255,2 
Setembro/September 834,7 192,9 1 027,6 4 553,4 17,3 1 274,4 
Outubro/October ... 828.1 202,9 1031,0 4 492,4 18,1 1 346,4 
Novembro/November 835.7 205.3 1 041,0 4 697,2 18,2 1 402,7 
Dezembro/December 872,8 211,0 1 083,3 4 820,8 17,7 1 469,3 
1967 
Janeiro/January 901,7 209,6 1111,3 4810,1 17,7 1 446 
Fevereiro/February. 946.2 206,9 1 153,1 4 787,4 17,0 1394, 
Março/March ...... 1 007,5 206,2 1 213,7 4 924,3 17,6 1 349, 
Abril/April E E 960,6 162,0 1 122,6 5 196,2 E 1 342, 
Maio/May ... 1 067.7 68.3 1 136.0 5 560,2 18,6 1389, 
Junho/June . 1217,0 54.9 1 271,9 5 925,7 19,4 1451, 
Julho/July .. .. 1 316,9 43,0 1 359,9 6 189,3 24,5 1558, 
Agôsto/August ..... 1 468.3 39,7 1 508,0 6 553,5 25,0 1 644, 
Setembro/September 1 633,5 29,6 1 663,1 6 821,0 21,5 1772, 
Outubro/October ... 1 785,7 26,0 1 811,7 7133,4 28,2 1784, 
Novembro/November 1951,5 23,0 1 974,5 7491,9 26,8 1 822, 
Dezembro/December 2 104,7 19,4 21241 7 930,8 29,6 1918, 
1968 
Janeiro/January ... 2 142,6 12,9 2 155.5 TT 28,6 6,1 1 963,0 
Fevereiro/February. 2 315,3 8,6 2 323,9 7 942,3 28,9 6,4  1860,6 
Março/March ...... 2 522,7 4,2 2 526,9 8 761,9” 30,3 60  1883,2 
Abril/April ........ 27 46,1 2,5 2 748,6 9379,2* 33,1 6,7 1 913,0 
Maio/Magy .. Cusco. 2855,4 U,9 2 856,3 y 785,8* 35,1 6,7 1989,8 
Junho/June ........ 3 006,4* 0,3* 3006,7º 97 98,5* 36,7 74  2131,9 


(1) Inclusive Sociedades de Economia Mista e Autarquias Econômicas de Produção. 


ve Resolução n.º 5. 


ocwnod at It 


“la 
o 


EMPRÉSTIMOS E FINA 
Loans and 


DE BRO. 


Pao 


E: 


DISCRIMI- PARA SUPRIMENTO DE CAPITAL DE GIRO 
NAÇÃO For Working Capital Supply . 
Specifi- 
cation Sociedades Financeiras e a 


4 
Banco do Brasil 
Bank of Brazil 


1 
f 


Tot 

Totk 
CREAI CACEX. Total 

Total 

339,5* 0,3 1134,9º 36 
356,9* 0,3 1096,0* 382 
392,3* 0,2 1119,5* 44 
371,2* 0,3 1262,8* 522% 
415,9 1,6 1 422,2 60 
411,5 1,6 1 400,4 6 117, 
417,9 1,6 13760 612% 
436,3 1,6 1 400,0 6 16 
463,3 1,6 1 493,5 63 
499,1 23 15433 6 
557,6 3,9 1 639,7 70% 
555,5 30,2 1 750,7 70 
571,1 29,8 1 856,1 Ta 
596,6 30,5 1901,5 7 
629,1 29,5 2005,0 75 
647,4 26,3 2 076.4 7 832 
690,8 22,9  2183,0 81 


678,4 21,6 21463 808 
691,5 22,0 21082 806 
721,9 22,2 20934 8 
738,5 21,3 21025 8 
761,9 19,7 SIM - 5 
834,5 19,5 29058 98 
831,6 19,6 24097 9 
837,5 19,6 25015 1058 
886,8 21,9 26810 111 
919,9 20,1 27240 U 
952,1 20,2 27952 122 
1 019,1 19,3 29569 1304 
1010,7 19,5 29932 12% 
1 035,6 187 29149 132 
1117,2 182 30186 1434 
1 180,3 18,3  3111,6 1527 
1251,2 18,9 32599 15% 
1359,9 18,5  3510,3 16% 


(2) Incluídos os financiamen É 


(1) Includes Joint Economy Enterprises and Production Economic Autarchies. (2) Includes financing from FUND 
NOTA : (Compreendendo o Sistema Bancário Nacional. n BNDE. o BNCC e os Aceites das Sociedades de Financiam 


NOTE : Including National Banking System, BNDE, BNCC and Financing En 


acceptances. 










"OR PRIVADO (1) 
BC 1() 
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— Anda 


k of Brazil 


274,1* 


294,8* 
315,4* 
324,5* 
329,7 
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"PARA SUPRIMENTO DE CAPITAL DE INVESTIMENTO 
For Investment Capital Supply 


FINAME 


€2 00.00 00 =1 JO) OE sa 4a CO 
3,00 (NO 3 PR ERAS CO CORO O 
Ho cc ntwivinwos 


94,4 


95,0 

96,2 

97,7 
100,8 
104,7 
110,2 
114,3 
122:8 
124,7 
129.7 
146,2 


152,2 
157,6 
165,8 
176,2 
189,0 
197,3 


Total 
Total 


b19,1* 


639,4* 
693,0* 
807,4* 
968,6 


974,5* 


DS-10 CEC wo «cc II 


-] 


BSD DDD IDO pa pipa 
se + O co ga E HÁ do co Dom 
SScorvonnIRa 





NCr$ MILHÕES 
NCr$ Million 





Data are same as in May because of lack of information. (4) Including Resolution n.º 5. 


CAPITAL 

DE GIRO 

+ INVES- 

TIMENTO 

Working 

Capital + 

Investment 
índice 
Index 

Total Index 
Total Índice 
100,0* 4 191,3* 100,0 
110,4” 4 469,9” 106,6* 
Dig is CIB 8 Za 
139,4” 6 029,8” 143,9*. 
167.3 7 012,6 167,3 
100,6” 7 091,9 101,1* 
102,1* 7 116,4* 101,5* 
105,2 7181,4 102,4 
a bia suga LTS jo 105,8* 
TIS geo DT 890,1" 112,5* 
127,5 8 284,6 118,1 
132,9 8 395,7 SSL 
138,9 8 627,1 123,0 
147,5 8 928,9 127,3 
155,8 9 055,9 129,1 
162,7 9 409,0 134,2 
171,7 9 767,9 139,3 
103,3 9 802,9 100,4 
106,3 9 834,1 100,7 
113,3 10132,7 103,7 
117,8 10 397,6 106,4 
152,2 10 967,4 112,3 
138,3 11 822,8 121,0 
140,6 12322,2 126,1 
148,2 - 12 053,1 133,6 
154,5 13 761,6 140,9 
159,8 14 345,3 146,9 
167,3 15 070,0 154,3 
178.9 16 016,3 164,0 
163,7 15 984,8 99,8 
106.6 16 388,9 102,3 
114,5 17 748,4* 110,8* 
119,7 18 839,3* 117,6” 
27 O  INTIR;D 117,6* 

136,2 20 410,3* 


127,4* 


té dezembro de 1967. (3) Dados repetidos de maio, em virtude de ausência de valôres para junho. (4) Inclusi- 














SIS 
EMPRÉSTIMOS E FINA 
; Loans ; 
Variações Percen 
QUADRO 1.27-A Per cent variation 
PARA SUPRIMENTO DE CAPITAL DE GIRO t 
For Working Capital Supply À 
Pie: y 
Sociedades Financeiras e ! f 
Bancos de Investimento : , Banco do Brasi 
Financial Enterprises and rose p: Bank of B 7 
Investing Banks ais : 4 É 
ça) BNCC BRDE * crEGE 
Aceites Commer- p 
Cambiais Resolu- cial / 
ção 21 Total Banks 
Exchan- (2) : CREAI 
PERÍODO ge Ac- Res. Total 
ceptan- 21 
Period ces 
1965 
Março/March ...... 39,8 — 39,8 CR! 32,2 — — Ta 5,1* 
Junho/June ........ 84,7 — 84,7 37,6 55,9 — — 8,6 15,6* 
Setembro/September 117,8 — 117,8 53,4 88,1 -— 12,1 9,3* 
Dezembro/December 183,7 — 183,7 75,8 115,3 — 26,4 22,5 
1966 
Janeiro/January ... 6,5* — 6,5* 1,3 3,9 Vo — — 1,7 — 1,1 
Fevereiro/February. 12,9º — 13,9º 1,0 8,7 — — 4,8 0,5 
Março/March ...... 19,4 — 19,4 01 79 — — 4,2 4,9 
Abril/April ........ 21,3* — 28,1º 0,6 15,0 — 2,4 11,4 
Maio/May .......... 35,3* 0 52,8* 5,2 18,9 - 3,7 20,0 
Junho/June ........ 43,2 38,5(1) 67,5 8,8 19,7 -— 3 34,1 ) 
Julho/July ......... 33,7 48,0(1) 59,7 81 19,7 — 16,0 33,6 1787 
Agôsto/August ..... 22,6 53,6(1) 49,6 11,6 26,8 — 24,9 37,8 1 762,5 
Setembro/September 20,1 57,71) 47,9 16,3 36,2 — 26,8 43,4 1 806,2 
Outubro/October ... 19,2 65,9(1) 48,3 14,8 42,5 — 34,0 51,3 1748,8 
Novembro/November 20,2 67,9(1) 49,8 20,0 43,3 — 39,6 55,7 1543,8 
Dezembro/December 25,5 72,5(1) 55,9 23,2 39,4 -— 46,2 66,1 1331,2 
1967 
Janeiro/January ... 3,4 — 0,7 2,6 — 0,2 — -— — 1,6 — 1,8 
Fevereiro/February. 8,5 — 1,9 6,4 — 0,7 — 4,0 — — 51 01 
Março/March ...... 15,5 = 28 12,0 21 — 0,6 — — 82 4,5 
ADRULAp ccsapuza 10.1 —23,2 3,6 7,8 — 34 — — 8,6 6,9 
Maio/May .......... 22,4 — 67,6 49 15,3 5,1 — — 6,4 10,3 
Junho/June ........ 39,5 — 74,0 17,4 22,9 9,6 — — 1,2 20,8 
Julho/July ......... 51,0 — 79,6 25,5 28,4 38,4 — 6,1 20,4 
Agôsto/August ..... 68,3 —81,2 89,2 35,9 41,2 — 11,9 21,2 
Setembro/September 87,3 —86,0 53,5 41,5 55,4 — 20,6 28,4 
Outubro/October ... 140,7 —87,7 67,2 48,0 59,3 — 21,4 33,2 
Novembro/November 123,7 — 89,1 82,3 55,4 51,4 — 24,1 37,8 
Dezembro/December 141,3 —90,8 96,1 64,5 67,2 — 30,6 47,5 
1968 
Janeiro/January ... 1,8 —33,5 1,5 — 2,7 — 3,4 0 2,3 — 0,8 
Fevereiro/February. 10,0 —55,7 y,4 0,1 — 2,4 4,9(4) — 380 1,6 
Março/March ...... 19,9 —T78,4 19,0 10,5* 2,4 — 1,6(4) —1,8 k 9,6 
Abril/April ........ 30,5 —87,1 29,3 18,3* 12,5 1,6(4) — 0,3 15,8 
Maio/May .......... 35,7 —95,4 34,4 23,4” 18,6 - 9,8(4) 3,7 22,8 
Junho/June ........ 42,8* —98,5* 41,6* 23,5* 24,0 21,3(4) 11,1 33,4 


(1) Base: maio/66 — Base: May/66. (2) Base: março/65 — Base: March/65. (3) Base: junho/65 — Base: 


Cos O É O cdi di agitsá a" =. e q nind: 





| PRIVADO (1) 
10) 


“do Mês Anterior 
previous year 


PARA SUPRIMENTO DE CAPITAL DE INVESTIMENTO . 
For Investment Capital Supply a 








Banco do Brasil 


CAPITAL 
Bank of Brazil. Pio 
TIMENTO 
Total Working 
BNDE BNH BRDE BNCC FINAME mo tal Capital + 
Total Investment 
CREAI CACEX CREGE 
Total 2 
7,6* E “6,8 + 7,6% 11,8 0 126,7 28,6 — 10,4* 6,6% 
15,5* 6,3 — 15,1* 20,0 126,3(2) 273,3 157,1 0 19,7* 22,1* 
E s;2+ 22,8 — 18,4* 48,8 136,8(2) 366,7 514,3 560,0(3) 39,4% 43,9* 
19,9 - 291 — 20,3 88,7 894,7(2) 520,0 857,1 1 200,0(3) 67,3 67,3 À 
13,4 — — 0,5 0,5 5,8 - 6,4 .0 9,5 0,6 o! 
13,4 = 0,8 1,0 16,4 10,8 3,0 23,1 21 1,5 
13,4 — Do Do 1,5 38,1 16,0 SO “k 45,5 5,2 2,4 
33,5 — 12,0 7,6 47,1 22,0 0 54,5 11,5 5,8 
14,6 33,5 — 18,9 13,6 65,6 29,0 5 82,2 18,8 12,5 
26,2 40,9 — 30,6 19,7 77,2 35,5 47,8 96,6 21,5 18,1 
28,5 58,5 — 33,8 24,5 96,3 47,3 80,6 130,3 32,9 — 19,7 
33,9 64,6 — 39,4 . 29,9 122,8 50,3 86,6 130,2 38,9 28,0 
Ra 67,7 — 46,6 37,8 165,6 53,8 88,1 148,6 47,5 27,3 
— 49,9 67,7 — 55,2 . 45,0 210,1 61,3 91,0 154,8 55,8 29,1 
— 58,9 78,0 — 64,5 49,2 243,9 89,9 83,1 171,1 62,7 34,2 
“Tas “82,1 = E ASA 50,1 368,3 G1,4 00 08 179,8 71,7 39,3 
11,8) 16,5 — 2a 8,8 13,8 6,7 4,5 41 3,3 0,4 
2,6 16,5 =— 3,8 6,0 28,8 16,9 7,5 47 6,3 0,7 
5,1 16,5 — 5,7 15,8 45,6 20,8 8,3 6,1 13,8 87 
7,8 21,3 =— 8,5 20,9 59,4 28,1 10,5 Eri 17,8 6,4 
9,3 21,3 = 10,0 31,8 76,3 34,8 19,5 11,1 25,2 12,3 
19,2 26,0 = 19,5 47,1 104,3 39,3 24,8 15,4 38,3 21,0 
19,8 26,0 — 20,1 47,4 134,7 42,1 24,1 21,5 40,6 26,1 
23,5 46,7 — 24,7 55,7 161,1 45,5 24,1 26,0 48,2 38,6 
28,4 51,1 — 29,6 58,3 209,3 58,9 21,8 34,8 54,5 40,9 
33,9 51,1 — 34,8 60,1 242,9 60,7 18,8 37,5 59,2 46,9 
39,2 62,9 =) 40,4 63,1 321,9 61,8 16,5 43,0 67,3 54,3 
51,9 80,0 — 58,4 66,3 406,6 67,4 33,8 54,6 78,9 64,0 
ide 0,2 ) 3,1 0,7 RS —15,1 8,4 8,6 3,7 — 0,2 
3,9 —42,9 — 0,7(4) 2,5 2,0 29,2 = gt! 6,7 12,4 6,6 2.3 
Tha —42.9 0 (4) 6,2 8) 52,5 =: 3,9 18,3 14,5 10,8* 
FiEiTa —42,9 0,7(4) 9,4 11,8 65,5 0,7 13,5 25,7 19,7 17,6* 
16,8 —42,9 — 2,9(4) 14,6 14,3 95,4 - 4,0 27,5 34,8 27,6 23,2* 


28,4 —42,9 — 2,9(4) 28,6 14,3 1314 12,8 38,8 40,7 36,2% 27,4% 





eiro/68 — Base: January/68. 
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QUADRO 1.28 


PERIODO 
Period 


1964 


Dezembro . 
December 


1965 


Dezembro . 
December 


1968 


Janeiro .. 
January 

Fevereiro . 
February 


Em 
Moeda 
Corrente 

Cash 


ooo 


0,6 


E 
0,9 
83 


ENCAIXE 
Reserves 


Em 
Depósitos 
nos 
Bancos 


Bank 
Deposits 


0,4 


13,2 
11,4 

4,1 

7,3 
16,7 
44,7 
64,1 
11,9 
15,6 
28,3 
42,5 


44,9 
45,6 
51,7 
99,6 
60,0 
23,9 


Total 
Total 


0,4 


BALANCETE AJU 


Adjusted Balanet 


FINANCIAMENTOS IMOBILIÁRIOS 
Housing Financing 


CAIXA 

OUTRAS A Caixas ds ia dO 
CTES Ea Cohab's K Ra pntoça Total 

Other Pa 4] E 
Ed DA conperdo | oiher ME 
0 18,9 
di a “7 pa 26,1 
4,3 19,0 5,3 49 33,5 
0 8,3 27,3 8,9 5,7 50,2 
0,3 15,7 49,8 14,0 90 88,5 
1,2 22,0 53,5 15,9 9,3 100,7 
24 26,5 59,4 18,1 10,0 114,0 
29 311 64,3 18,9 14,6 128,9 
48 32,4 72,8 20,6 15,3 141,1 
63 35,5 79,8 25,3 15,4 156,0 
15,6 41,6 91,7 31,0 16,5 180,8 
34 59.0 105,0 334 10,3 207,7 
10,7 66,7 114,9 87.8 11,7 231,1 
0.6 73,8 132,3 44,2 23,4 23,7 
60 82,8 137,1 53,0 30,6 303,5 
11 108,2 149,9 57,7 57,6 373,4 
E 120,9 170,9 67,5 88,5 447,8 
0 128,4 178,4 70,2 132,4 509,4 
0 1485 190,2 76,1 168,6 578,4 
01 171,8 200,6 86,9 223,4 682,7 
01 190,4 210,6 94,1 245,9 741,0 
01 243,7 236,3 92,6 302,6 875.2 
0 27.5 282,5 119,6 36,6 10362 


Balinwo) 


Am me mem 





NCr$ MILHÕES 
NCr$ Million 







ESTIMENTOS MOBILIÁRIOS 








Securities 
ARRECA- 
| o TN oO ÇÕES DE o IMoBItT QU TOTAL 
ENE cena mir a Prázo DERDE SEGUROS Sooprio - ZADO  CRogl DO ATIVO 
Re duBes dna ni O roms memenuo Eransoc Red  amesta Other  Annota 
Housing Other Total retained tions credits 
car » ge 
E TE Mi E 1,9 = = 0 — 3,1 
= = — — — 6,3 0,4 2,5 0,3 0,3 63,0 
— — me | BA 0,4 25 0,4 03 78,7 
= — — 5,6. 0,7 25 0,5 0,5 103,0 
== 16,9 5,0 ER o) 0,9 o RR 0,4 108,3 
11,6 2 4,0 2,3 Ta 2,8 1,0 0,7 155,4 
— 27,5 E 0,2 1,4 2,8 1,0 0,4 161,6 
=— 21,8 40 0,2 1,3 2,8 1,0 1,4 168,9 
= 35,8 2,0 0.3 1,3 na: 1,1 2,6 190,0 
= 36,5 2,0 0,5 1,4 28 0,9 27 197,7 
= 35,8 . 2,2 0,6 14 2,8 1,0 3,9 216,7 
0,2 173.0 20 0,7 1,3 4,0 13 3,2 399,5 
0,3 181,0 2,0 0,7 1,3 4,0 1,4 3,4 450,6 
0,4 198,0 = qu Ada 41 25 45 514,7 
1,0 352,9 == 0,3 1,1 44. 1,5 8,3 655,3 
1,4 365,3 = 0.3 10 4,4 no 18,9 718,1 
1,8 376,5 =, 0,4 0,9 44 1,8 12,8 801,7 
O 418,8 — 18,8 0.9 5,8 2,5 14,2 952,2 
45 429,1 E = 13,8 DB 5,8 2,4 21,8 1032,8 | 
6,4 448,0 — 18,3 0 7,3 3,7 23,3 1 126,7 | 
9,3 455,1 — 241 0,6 7,4 3,7 SM, 0 26 | 
11,8 469,6 = 26,9 0,4 7,4 4,1 2,1 137127 | 
14,5 474,0 = 28,9 Ros 9,4 4,8 24,7 1476,7 
25,0 486,7 = 28,0 0,3 9,4 4.5 23,6 1619,7 
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BALANCETE AJUST. 
Adjusted Balar 


QUADRO 1.24-A 


RECURSOS PRÓPRIOS RECU 
Capital Accounts EA T; 





* Depósitos Especiais | 


Saldo Special Deposits 
PERÍODO Líquido ; - 
das Con- de Enti- 
Period Capital Reservas na a Outros *- Total dades *“ 
Copital Reserves Net pa Other fot RC .PGTB 
ance of cional 
Result pai F.G.7.s. Other 
accounts System 
Entities 
1964 
Dezembro ....... sab 1,0 21 — — 31 — — = 
December 
1965 
Dezembro .......... 1,0 52,0 — — 580 - — — — 
December 
1966 
EMO» cores cera Era 1,0 52,0 14,1 — 671 — — -— 
March 
RO -qenssrerer ando 1,0 52,0 22,4 — 7,4 * — — — 
June 
DECONDrO  caresssecs 1,0 74,3 5,4 — 80,7 — — — 
September 
DERANEO co csssve , 1,0 109,6 — — 110,6 7.8 — — 
December 
1967 
danaitO coaascosss ss 1,0 109,6 2,6 — 113,2 8,2 — 2,7 
January 
Fevereiro .......... 1,0 109,6 7,3 — 117,9 9,1 — 3,1 
February 
RR oc ticos api 1,0 109,6 22,5 — 133,1 10,3 — 4,0 
March 
DO as pgiç o cinto 1,0 109,6 2,1 — 133,7 14,5 -— 4,0 
April 
E pe dra Se + ca Mer 1,0 109,6 3,5 — 134,1 17,3 — 4,1 
ay 
s RN ea laies a 1,0 132,7 14,4 — 148,1 30,6 151,6 == 
une 
Vaso ATO coa A 1,0 147,2 35,5 — 183,7 . A 164,4 41 
uy 
MERO (os uss e sida 1,0 147,1 41,6 — 189,7 29,8 215,9 4,1 
August 
Batembro ...ccocries 1,0 151,0 20,6 — 172,6 34,9 374,6 — 
September 
QUAD” se er adia eg 1,0 151,2 26,7 — 178,9 37,3 428,2 — 
October 
Novembro ......... 1,0 151,3 — 8,0 — 144,3 28,9 555,2 — 
November 
DEZBMINTO cresc ais 1,0 169,5 32,9 — 203,4 21,3 628,5 — 
December 
1968 h 
5 EDEITO. css segpavato 1,0 201,4 3,3 — 205,7 33,1 702,9 =— 
anuary , 
REVERRIDO sind o dé 1,0 201,5 21,1 — 223,6 30,3 784,4 — 
February . 
MEG O ro 0 aa rs 1,U 208,9 4,0 — 213,9 30,1 927,6 — 
March ; 
MU e os e sai ds 1,0 212,4 —17,2 — 196,2 35,3 1 051,5 E 
April 
O als so sas x non 1,0 212,4 2,7 — 216,1 * 46,7 1128,7 == 
May À 
NUNO: suo toners Va 1,0 221,2 25,4 — 253,6 46,4 1208,3 e 
June 
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a Da cm tom =” 


< NCr$ MILHOES 
NCr$ Milhon 





etras Imobiliárias Financiamentos 











sing Projects Rama lies N Financing DA 
2 BXIGIB TOTAL PASSIvO 
culação Total Internos Past Outros Total Other Total Eiebiiitico 
Compul- In cir- Total Domestic Other Total Liabilities 
sória culation Foreign 
Compul- 
sory 2 
Sã E E = E 0 0 31 
9.3 — — — — 0,7 10,0 63.0 
11,2 E = == — “0,4 Ra 78.7 
27,5 =: E = e QuE 27,6 103,0 
— 27,5 = — — — tt 21,6 108,3 
gia 36,3 Eu a e gs 0,7 44,8 155,4 
= 36,5 Re = — — 1,0 48,4 161,6 
— 36,7 =". = —. -s 21 51,0 168,9 
= 40,5 = = = = 21 56,9 190,0 
— 43,4 =. =— — 1 — 2,1 84,0 197,7 
= 59,2 = = — — 2,0 82,6 216,7 
= 66,3 — — = + 2,9 251,4 399,5 
— 68,2 — — — — 2,9 266,9 450,6 
— 69,0 =— po — 2,7 3,5 324,9 514,7 
— 69,3 ae ETTA ce 27 diz 482,7 655,3 
= 69,3 — 27 — Pia 1,7 539,2 718,1 
— 69,3 = Bit, — 2,7 1,3 657,4 801,7 
a 75,0 — 3,3 = 3,3 14,7 748,8 952,2 
— 85 — — 3,8 = 3,3 14,3 827,1 1 032,8 
71,8 = ARE — 3,3 =, 3,3: 13,8 903,1 1 126,7 
67,7 — 67,7 -— 3,83 — 3,8 14,0 10427 | 1256,6 
65,4 = 65,4 — 9,8 — 9,8 14,5 1 176,5, see 
63,4 = 4 BA — 9,8 = 9,8 17,0 1 260,6 1476,7 
"5,1 = 75,1 — EA = 9,8 26,5 1 366,1 1619,7 
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QUADRO 1.29 


Ao Te- 
PERÍODO souro 
Period Nacional 
To Na- 
tional 
Treasury. 
o MES 49,5 
TODO os ro 93.5 
po E A AP 238.6 
O PD 246,3 
1065 ssuass. 535.2 
JOBA mycrees 1 225,8 
JRR desies> 1 599.9 
1966 
Março 48,4 
March 
Junho 67,9 
June 
Setembro 370,4 
September 
Dezembro 179,4 
December 
1967 
Março 801,2 
March 
Junho 163,3 
June 
Setembro — 359,4 
September 
Dezembro — 71,6 
December 


—.0,7 


2,6 


1,8 


3,3 


12,5 


12,6 


25,9 


17,5 


14,5 


38,4 


85,1 


60,7 


13,1 


FINANCIAMENTOS DE 


EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS 
Loans and Financing 


A au- 
tarquias 
e outras 
o 
es ote- 
públicas cárias 
To Au- Mort- 
tarchies gage 
and 
other 
public 
entities 
3.5 2,8 
5.8 5,5 
5.8 4,0 
2.5 10,5 
26,9 25,9 
65,1 37,1 
291,6 73,3 
14,1 6,5 
— 76,0 63,8 
— 26,0 36,8 
63,2 71,2 
— Na — 18,8 
— 9,9 87,1 
38,6 46,8 
100,8 74,4 


Outros 
emprés- 
timos 
ao pú- 
blico 


Other 
Loans 
to the 
Public 


19,8 
670,4 
657,2 


607,5 


138,4 
1529,8 
1533,6 


1 825,8 


Investment 
W: 
BNDE BNDE PA a 
Opera- Opera- 
ções ções . , 
Especi- Especí- Emprés- 
ficas ficas. timos Finan- 
de Fo- por C/ aInstiy ciamen- 
mento |, doTe- tuições tos Imo- 
Eco- - souro Finan-  biliá- 
nômico Nacional ceiras rios Total 
er Total 
BNDE BNDE Loans  Housimg 
Eco- 8 fic to Fi- Finan- 
nomic rans-  nancial cing 
Develop- actions  Insti- (BNH) 
ment on Na- tutions 
8 fic tional 
rans-  Treasury 
actions Account 
12,1 0,1 — — 161,4 
13,3 -— — -— 284,5 
11,6 0,2 — — 488,4 
31,8 ER = — hm» 
51,7 — 4,6 -— — 1 361,4 
48,9 — 0,3 — — 2 991,0 
57,7 01 — — 4 168,7 
— — 01 -— — 106,2 
42,9 — 01 — — 798,7 
36,5 — — — 1 089,4 
— 19,7 — (0,2 9,5 72,8 1 022,1 
19,8 — 4,8 56,1 1 047,9 
49,5 — 1,0 10,3 1 856,7 
29,6 e. A 60,7) 16438. 
35,8 —  — 231,0 127,0 1874,3 


168, 


158, 








MA FINANCEIRO 
E j 





NCr$ MILHÕES 
NCr$ Million 


es RETEN- E * APLI- 
RE cor *  CAÇÕES OURO e 
En : e) RECUR- DIVER- DAS AU- 
ps O O o UE Do A 
a le Paí- "Os K õ e 
RES IMÕBI- PELO Socrars CRÉDI- BANCO DADES gyrras VALOR morar 
-  tran- Tojal ELA TESOU- por EM- TOS ES-  CEN MONE- contas RESI- GrRAL 
Eeiro ros “RIOS Ee fis PRºSAS PECIAIS TRAL TÁRIAS DUAL 
Total a : Other Grand 
ate ' a ; : Special Central Gold of Account 
Foreign Real Resour- “sda lo Credits Bank the Mo- Accounts dosidue Total 
en atue ae auehela. Contra Miscel-  netary 
ties Mens by Na- nela dy ” laneous — Authori- 
tional companies Invest- ties 
Treasury ments E 
stem 
des pao DAE 0,3 5,1 0,3 o Ee 22,5 25 203,1 
o 6,6 25,5 Om 6.3 a 0,1 UT 4,6 5,7 336,6 
nz o do 82,7 meio) 6,2 1,5 0,2 027 “0 guga og 598,2 
02 43,8 42,9 = 9745 Paiao (e e 119,8 = 188º PINI 
“0 27,8 83,9 20. 287º —04 195. =09. | 268 06 17 874 
neo 1820 soa 41 45,9 ioga O ei 499,4 44,4  4107,7 : 
ai 317,7 399,5 25,1 28,2 5 =! == ão 089 104,4 61231 
E 112,2 GH 0a RA Er Es ES RG = DS = AGE 
0,5 124,6 134,2 ES Ee 19 E 4 169,5 == 341,2 16,5  1583,7 
a 112,5 54,0 e 1,7 — = 1527 ga) — 189770 12539 
= 229,4 109,9 0,7 19,5 —30 1832 — 1220 8043 = 840 . 16550 
0,1 319,1 846 RR] E SOR 088 LS  —694,8 1760,9 
— 664,7 268,5 0,7 as — 97 “o Eira 279,8 6521  3746,8 
== 416,1 80,8 == = pa re 7,5 13055 —7 364 27,625 
02 291,4 - 204,0 0,8 EA — — 9,5 —48  — 66,9 640  2353,3 
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POUPANÇAS BRUTAS 


4 


Gross 
A VAR o 
QUADRO 1.30 
POUPANÇAS MONETÁRIAS (a) 
Monetary Savings 
Ps o 
Papel- 
a Moeda A Recursos Própri 
culação escritural 4 Capital Accc 
fora do fora do Pa 
PERÍODO sistema sistema 
Period financeiro sra Total ' 
Account- í 
pera ing Moneu Total 
eulation outside À 
pese na a Capital Reservas 
the ncia 4 Capital erve. 
financial sustem ais oia 
system 
MR des ni is pes 26.6 115,5 142,1 7,5 10,0 
1 RP PP 41,4 134,4 175,8 9,7 23,3 
MR oro mo tave tados 82,4 243,9 326,3 19,9 34,6 
o A SER ER ço 137,7 515,7 653,4 24,6 63,3 
PE PED A 21,1 789.8 1 066,9 46,2 122,8 
NR ss Tear e cida 444,6 1 836,5 2281,1 183,9 — 440,5 
o MA PAP RR 571,2 3 125,2 3 696,4 285,2 491.0 
1966 
125 qe RPE PRP PDA — 21,7 — 84,6 — 106,3 46,4 247,9 
March 
PORÃO = isa gera css 129,9 611,8 741,7 129,4 335,9 
June 
Betenibro Jia a 126,1 69,4 195,5 50,5 288,8 
September 
Dezembro ..sseccre, 355,9 5,0 360,9 141,8 297,3 
December 
1967 
DR Agir reis ne ii — 20,1 468,9 448,8 47,2 226,9 
March d 
MUNDO, esa ore ace ur 376,0 13831 1759,1 260,3 629,6 
June 
Setembro ........c.. 478,2 1159,3 1 637,5 138,2 4 201,9 
September 
Dezembro ..sienimes — 380,4 196,9 — 1835 263,3 192,4 
December 
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MA FINANCEIRO 


ca 






Es 


DE ORIGEM INTERNA (h) 


- | Recursos de Terceiros 
Resources from third parties 





“Reservas Reservas 
Es técnicas de técnicas de 
Depósitos Companhias Companhias 
a prazo | de E Es 
rim Seguro ; apitalização 
Deposit Insurance Capitalization 
Companies Companies 
Technical Technical 
Reserves Reserves 
5,6 2,0 0,3 
16,7 bia 0,4 
83 40 05 
32,0 32,8 1,0 
64,9 44,6 1,3 
101,4 58,5 1,5 
144,6 = 26 Ls 
57,6 - — 2,6 o 
154,7 = Sh 
169,7 m. 2,0 
88,4 io e — 
147,7 2,9 0,1 
167,5 — 4,8 — 
266,1 121,5 2,8 





K Assistência 
Responsabili- Financeira 
dades por às Unidades 
sAceites Federadas 
; Cambiais Fr q 
unancin 
Responsibilities Institutions 
for Exchange Refinancing 
Acceptances Fund 


41,5 ne 


255,5. =e 


Total 
Total 


14,5 


31,9 


31,5. 


42,7 
116,2 
197,8 


341,4 


124,1 


141,3 


167,9 


272,1 


172,0 


459,2 


251,9 


847,2 


NCr$ MILHÕES 
NCr$ Million 


Total 
Total 


32,0 
64,9 La 
86,0 

130,6 

285,2 

822,2 


1117,6 


418,4 


606,6 


507,2 


711,2 


446,1 


1 349,1 
592,0 


1 302,9 


(Continua) 
(Continues) 
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QUADRO 1.30 (Conclusão) 


(Conclusion) 
PERÍODO 
Letras 
Period Imobi. aci 
liárias Adic 
de Imp 
uniao Renda 
BNH NBED 
BNH Real us 
state iti 
Socuribico Additional 
O RREO PPP E PRO — 7,2 
MR o de cin sas — 10,7 
TOM Sh qu os ar As AA -— 1a 
vo EAR AS — 21,2 
po RS RD — 33,3 
arco PER NA — 58.4 
DAR Same Sa 0 ata 25 — 58,4 
1966 
MEDE sovarseare al — — 6,5 
March 
RO DS. - Us eita -— 4,9 
June 
Setembro <4.-.ss.cu — 0,5 
September 
Deadrobto » ;2peeé» 36,3 4,6 
December 
1967 
MAROO ss = aspas ops 4,2 10,3 
March 
TUNHO: Eis = Sp nte 25.8 37,5 
June 
Setembro .ccseass 3,0 15,2 
September 
Dezembro ......... 5,7 46,3 
December 


E Domestic 
| c, 
o Pu á 
“og, Instituições das 
Previdência Social 
Social Security Depósitos 
as... compul- 
BNDE sórios no 
deps. sistema 
espe. Z bancário 
ger Recolhi Compul 
eco - ompul- 
NBED Eni mentos Total sory De- 
Eecoenae diversos pres on 
eposits anking 
ne Other lo System 
revenues 
4,6 6,3 1,2 7,5 0,9 
= 11 28,7 2,5 26,2 14 
0,3 18,3 44 22,7 “0 
ELI 31,2 01 31,3 3,9 
10,6 26,8 16,7 43,5 27 
36,9 52,9 5.3 58,2 7,0 
171,0 77,9 66,9 144,8 — 34 
1] 
16,1 192,3 24,1 216,4 — 0,8 
16,1 89,4 29,0 118,4 1,3 
22,2 130,2 15,2 145,4 — 10 
| 
— 41,4 22,9 56,5 79,4 5,9 l 
] 
É | 
79,5 — 147,9 — 182,6 — 320,5 — 0 | 
167,6 — 156,6 — 27 — 159,8 17,8 | 
q , 
279,6 157,9 67,7 225,6 180 | 
298,5 569,0 — 49,4 519,6 37 | 


* 


POUPANÇAS BRUTAS RE; 
Gross Sav 


VAR 0E 


POUPANÇAS NÃO-MONEI 







| 1 


NCr$ MILHÕES 
NCr$ Million 


ME 


POUPANÇAS DE ORIGEM 
EXTERNA (c) 





Foreign Savings 





da Carteira de Câmbio Ad j ; OU- ua, 


280. — “791,8 2 094,2 MEO 55,6 67,1 375,5 2.353,83 


TRAS TAL 
je EXI. GE- 
m Bank of Brazil's GIBI- RAL 
: LIDA- (a + 
Sistema DES b 3a c 
Total BNDE Bancário Total o ch) 
e Erg Other Grand 
É ot ; NBED Banking : 
Total Total ira teo — Total Claims Total 
Total 
Total 
Total 
0,4 2,5 34,5 3,3 2,9 CSS 20,3 203,1 
13,0 67,7 132,6 8,0 ENO bol 103 * 7,9] 386,6 
84,4 145,6 281,6 7,0 Pio) = 252 45,5 598,2 
74,6 1263 — 256,9 6,6 Epa — 95 109,6 1 010,4 
a, 9,6 1678 452,5 10,9 7,6 18,5 199,5 7874 
272,0 538,1 1 360,3 35,4 88 54,2 412,1 4 107,7 
143,7 342,7 1 460,8 s8,9 84,8 118,2 848,2 6 123,1 
E np E ota — 897,0 4,0 o Mai — 91941 — 48,0 
= 7,8 335,5 942,1 44 To AT = 254 1583,7 
e — 65,2 361,6 ses 11,0 198.2 - 209,2 — 19,6 1253,9 
| —" 39,5 39,3 750,5 = 14,0 a JD — 16,6 560,2 1 655,0 
O — 427 = “bi — 871,9. 74,2 — 2,6 271,8 268,3 969,2 1 760,9 
| » 4 
RB... A , 
| A == 196,9 = Re 1 345,7 4,5 = 17,0 = 654,5 3 746,8 
É: 
À == Ro 611,5 1 203,5 2,5 — 40,5 — 88,0 — 40,5 2 762,5 
| 





BALANCETE AJUSTADO DOS BANCOS FEDE! 


Adjusted Balance Sheet of Federal 
QUADRO 1.31 
é 1966 
DISCRIMINAÇÃO 
Specification DEZEMBRO JANEIRO FEVEREIRO MARÇO 
December January - February March 
Pa : 
ATIVO 
ASSETS 
Pres E STE RR NA CS e qe 9 1R Tot E Ea LE 337,7 332,5 + $” 335,1 
as 
Euii/ nDada COFMNDO ecos ceroswesaavaciros macios 20,1 “25,4 |, 22,9 22,9 
In currency k 
Em Gepósitom- pa bancos ;scusuunsamsesssess 317,6 307,1 297,5 312,2 
In bank deposits í 
DEPÓSITOS A PRAZO Nos EITOOS 6 Rar da 20,9 20,9 21,9 6,5 
Time deposits 
CAIXA “EM OUTRAS ESPECIES DR e é via À 14,3 21,4 31,1 18,6 
Other cash items z 
Dto ind co 00) RARE DE as RAD LOS 122,1 1277,0 1332,0 1384,1 
Investments 
CRER TPOS BRPIRNIAIS xruexasanaesoscado mio Eos 9,7 9,7 9,7 9,7 
Special Credits 
TESOURO NACIONAL — CONTAS ESPECIAIS 39,9 39,9 39,9 39,9 
National Treasury — Special Accounts 
bear Pen DRERRERERIO des ra na a ra us em AS O 32,3 812,3 814,4 889,1 
ecurities 
Ta DURA Ss cesso os ps gi OA Pa ao 109,2 118,0 117,5 122,5 
Public Bills 
TENIS PEPINO ces gos castrrasaas vers cor 623,1 694,3 696,9 766,6 
Private Bills 
GUNROR CRABRROS sueso aus rsss ee vis avi 426,1 497,3 491,4 498,9 
Other Credits 
REP CS o too RU RUCA SA GA 1 A 13,9 228, 22,6 22,6 
Real Estate 
ENS REEZA IS ses 65 mae Sar aaa x cit dn MLS 0975 016 6 35,4 31,2 37,6 44,2 
Fixed Assets à 
E em DS RN 2 842,3 3 070,8 3 121,0 3 248,7 
o 
PASSIVO 
LIABILITIES 
REGURSOS" PROBRIOS. «us separe cestas tos paia » 989,5 1012,4 1 034,7 1 104,2 
Capital Account 
Copia MeMbaaDo =.6, corsa aii nao qudUsE 256,0 267,3 264,8 264,7 
Paid-in Account 
É emtondr o AUD Sd epi US ia Ed O 659,8 690,5 703,5 705,8 
eserves 
Saldo Líquido das Contas de Resultado ..... 73,7 54,6 66,4 133,7 
Result Accounts net Balance 
RECURSOS ENPEHCIRICOS ....adsccasniaxasno oil 35,6 36,7 38,1 39,4 
Specific Resources À 
RECURSOS DE “TERCEIROS Ema E es ÇA po 1817,2 2021,7 2 048,2 2 105,1 
Third Parties" Resources 
Msnitos  . Gan Ses É sei EN mis daçae ORNE E E IDA 1213,7 1 400,3 1 426,3 14511 
Deposits 
otro SoclEs dc vo Wa 5 a vio UR Mirrors dos ca de 212,7 230,0 248,8 286,0 
pecial 
Mr aos case aco = US DR DR nie 427,5 522,1 548,8 540,2 
Demand 
ERAS O ça a MIR q 1 8 RD 499,8 558,3 549,7 536,8 
Time 
EM a Rd 66 o Po a os 2 ao DO E RO 7,7 89,9 79,0 94,1 
Other 
O RREO IRA PRI EA RE , 599,5 621,4 621,9 654,0 
Claims 
Tesouro Nacional — Contas Especiais ...... 221,7 221,1 221,7 237,4 
National Treasury — Special Accounts : 
Financiamento por entidades estrangeiras .. 114,4 114,4 111,8 111,8 
Foreign Entities financing 
Pie! or erra CODOLinêN Lasso sb csnipe sa doa 6,0 6,3 6,3 : 6,3 
ecial claims 
Qutras exigibilidades ...=...csussesccssasne» 251,4 273,0 276,1 298,2 
Other claims 
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[PR E = 


E 
Ea 
Ez 
(o) 


Et 
= 
o 


ad, 
Ê 
a 


E 


ES 
bo 
+ 
Ea 
Do 


o. 
H 
S 
Es 
q 


383,9 
748,0 
239,2 
43,5 
2 414,1 
1 687,0 


435,6 
578,5 
550,1 
122,8 
rara A 
275,1 
116,3 
6,4 
329,3 


131,1. 


JULHO 


July 


' a 
25,7 
365,0 
16,1 


AGOSTO 
August 


442 
2632,7 
1872,5 

539,1 
596,9 
622,5 
114,0 
“60,2 
283,3 
116,6 

64 
353,9 


MICO E CAIXAS ECONÔMICAS FEDERAIS (1) 
opme é and Federal Saving Banks 


SETEMBRO 
September 


250,9 
27,3 
223,6 


1 460,0 
383,9 
832,0 
244,1 

44,6 

2 900,6 

2 130,5 
713,2 
610,2 
692,8 
114,3 
10,1 
290,3 
118,8 

6,4 
354,6 


OUTUBRO 
October 


1 487,0 
383,7 
“834,6 
268,7 


45,0 
3 021,7 
2 228.0 

To . 
625,8 
714,5 
105,7 
198,7 
314,8 
118,8 
6,5 
358,6 


NCr$ MILHÕES . 
NCr$ Million 





NOVEMBRO 


November 


1134,2 
508,1 
28, 

57,4 

4 801,9 


1 464,3 
395,1 
823,4 
245,8 

45,1 

3 292,5 


— 2 483,5 


919,4 
672,9 
772,3 
118,9 
809,0 
318,3 
118,8 

6,5 
365,4 


DEZEMBRO 


December 


313,0 
33,7 
279,3 
16,3 
50,7 

2 322,0 


1637,9 
523,4 
864,0 
250,5 

45,0 

3 528,0 

2 678,2 
989,2 
728,4 
823,6 
137,0 
849,8 
336,5 
119,4 

6,5 
387,4 


(Continua) 
(Continues) 
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BALANCETE AJUSTADO DOS BANCOS FEDER 1 


UADRO 1.31 (Conclusão) - 
Q (Conclusion) Adjusted Balance Sheet of Federal 
DISCRIMINAÇÃO 
Specification JANEIRO FEVEREIRO MARÇO 
January February March 
Fa 
AT IVO 
ASSETS 
PADGCDA BR eis atra CARO 57 qi a sm anta BO ra RE A 303,4 269,9 & 264,8 
Cash 4 
EMPASA “COMPRADO ,insncsa cone sabor a er uns Sa ta 30,8 30,8 - 35,6 
In currency | 
TROPA DDS "BANCOS. xcsmaNo ace cs cost cada E DO ama SS A 272,6 239,1 229,2 
In bank deposits / 
DHPOBITOS A PRAZO NOS BANGOS ....csceicesiterrsicoaro 16,5 16,5 12,2 
Time deposits 
CRER EM CO TRAS* BRPRCIES isso ssasntase ie sds sr ara 34,0 86,7 33,1 
Other cash items á 
MINE Tosa rd R e RS = qe pise e CE ORE ro de read A 2 418,8 2 551,8 2 901,3 
Investments 
RECADO cxqp ras suas o mms ano sul sa geo dt En — — — 
Special Credits 
TESOURO NACIONAL — CONTAS ESPECIAIS ................. 4,4 41,4 41,4 
National Treasury — Special Accounts 
MECHER, MORAL REINDOS saint cs SO rama s rn eder 1 756,7 1773,1 1 681,2 
Securities 
IE E ESPEP tro PR PR Ran 571,2 557,5 542,3 
Public Bills 
ENUNCIADOS: Por done at E nan as cer sarro es dos DA di CLA a 1 185,5 1 215,6 1138,9 
Private Bills 
OUEROEREDITOS eo. ca crer ris cr do. 615,7 643,0 528,7 
Other Credits 
pa Ão gire TE PEREIRA RD PR ER. RE A 30,4 34,4 34,7 
Real Estate 
sea o TR do O se RONDA 90 RE PD 1 ED cação 78,8 80,8 82,2 
Fixed Assets . 
RO vos aero es a Pos E a 5 295,7 5 497,6 5 579,6 
Total 
PASSIVO 
LIABILITIES 
RECUO PROPRIOS: aoiasogo o cup espiao Eos ao ds AO 1632,1 1 654,8 1645,3 
Capital Account 
Capital er GN e SN AE OR 562,6 565,7 568,1 
Paid-in capita 
DONAS Sms senao sds A eis sa dra areia dA ae E Rc 896,2 897,5 931,4 
Reserves 
Saldo Líquido das Contas de Resultado .......ccccccccsitiros 173,3 191,6 145,8 
Result Accounts net Balance 
EEOUESOS MNPEGIN ODM 2 quo sas Te DTM er ei afete rd 45,0 45,0 46,8 
Specific Resources 
RECURSOS: PARES 7.0 nacrametonma DAM Rim c cos cp cv esa 3 618,6 3 797,8 3 887,5 
Third Parties" Resources K 
SDOPNANHOS UN ee ira é nene GR Na Spa a a 6 Pe PA E 2 749,8 2 896,5 3 020,9 
Deposits 
HIDE DS. ci a »7a 4 area io NATO me o RR 6 a DO 5 A 1 086,6 1 245,9 1 362,7 
Special 
o VEN e ae qi a DO DO 2 a o 5 Pe RR 33,2 732,0 744,7 
Demana 
AE = DE CA ares ses Ra e EDER E as ut o aa UA PARA 799,5 798,2 797,3 
Time 
EBURASS Go cs SE Santa au qro ra UNO 665 e AD 6 o oco 16,678 SS CRE ATO 130,5 120,4 116,0 
Other 
O TN SA SRP O E e AD APPA TR, iu O RC O 868,8 901,3 866,6 
Claims f 
Tesouro Nacional — Contas Especiais ......... MERRES 341,6 344,9 345,5 
National Treasury — Special Accounts 
Financiamento por entidades estrangeiros ........ccccicss 121,0 118,2 117,2 
Foreign Entities financing : 
E pt ERDBCIATS “oco SANDER a ao jim cio E sea e DG 6,5 6,6 6,6 
pecial claims 
Qutras Cexieibinidades” os, assrs psciniimae «ess 06 RA ARE o e 399,7 431,6 397,3 
Other claims 
TOTAL É od ni DD ORE 
Total 


(1) Banco do Nordeste do Brasil, Banco da Amazônia, Banco Nacional de Crédito Cooperativo, Banco Nacional do De 
(1) Bank of the Northeast of Brazil, Amazon Bank, Cooperative Credit National Bank, National Bank of Economic . 
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O E CAIXAS ECONÔMICAS FEDERAIS (1) 
mt and Federal Saving Banks 


” 


1968 
JUNHO JULHO AGOSTO SETEMBRO 
June July August September 


Nacional da Habitação e Caixas Econômicas Federais. 
Bank and Federal Savings Banks. 











NCr$ MILHÕES | 
NCr$ Million 








DEZEMBRO 


December 


OUTUBRO 
October 


NOVEMBRO 


November 





LETRAS IMOBILIÁRIAS 
Real Estate Bills 


NCr$ MILHÕES 


QUADRO 1.32 NOrg Million 
"mm 
COLOCAÇÃO JUN- COLOCAÇÃO JUN- 
TO AO PÚBLICO TO AÓ BNH 
TOTAL 
im Ao ias” + pio TOTAL ACUMU- 
PERÍODO p MENSAL LADO 
Perioa pr acuma. Mn Agua 


Mensal lada Mensal lada Total 
Monthly Accumu- Monthly — Accumu-, * ) 
lated lated * 


. 


1966 
RTIO e E De A RR A RS U,8 20,8 — o — 0,3 0,3 
July 
PT Ag DP PD PA 0,4 0,7 — — 0,4 0,7 
August 
MAO TM SEL said u 0,7 — — 0 0,7 
September 
DEMGNDO Tot e sra iss dgas 0,1 0,8 0,5 0,5 0,6 1,3 
October 
MOVES cus Pod ss apra do é 8,0 3,8 0,5 1,0 3,5 4,8 
November 
bo SEE q PR O GR, 31 6,9 8,7 4,7 6,8 11,6 
December É 

1967 
Ee RE DAR RR PRE a Tp RA 2,8 9,7 0,4 5,1 Es 14,8 
January 
NAO rs dr ed CA E E RAS 2,5 12,2 0,6 57 31 17,9 
February 
E AMAS DR Pao SERRO E 2 OS 5,9 18,1 2,6 8,3 8,5 26,4 
March 
6 pe DD PARE RPA 6,1 24,2 2,4 10,7 8,5 34,9 
April 
RES diet sf Rd Da E 8,6 32,8 6,7 17,4 15,3 50,2 
May 
DON a E 5d SEA A oO seda 10,1 42,9 9,7 2711 19,8 70,0 
June 
TORO” SM ir Ai rr PR 11,4 54,3 4,5 31,6 15,9 85,9 
July 
Do po RA PN RO ENE 15,0 69,3 9,8 41,4 24,8 110,7 
August 
DARGOREO sra mp RES A qa + 17,4 86,7 8,4 49,8 25,8 136,5 
September 
CRRPRDRO "É tr RN a + A ARA 20,4 107,1 11,2 61,0 31,6 168,1 
October 
OMAN aros SAO RARA al 5 Sie 21,0 128,1 5,8 66,8 26,8 194,9 
November 
DelebcoMEC oa sr sc ts «ticas 12,3 140.4 8,0 74,8 20,3 215,2 
December 

1968 
PC E PREE- R ES SPP IR 9,6 » 150,0 5,0 79,8 14,6 229,8 
January 
OVÉRRIDO ss ndos cre tor a tee joao 11,0 161,0 — 0,3 79.5 10,7 240,5 
February . 
Matas E cao Ma op vd da mid 18,8 179,8 0,1 79,6 18,9 259,4 
March 
AR A ar an sioo RE e di 34,0 213,8 0,7 80,3 34,7 294,1 
April 
BRO PS DES e td a ii E 35,0 248,8 1,4 81,7 36,4 330,5 
May y 
O sir ces Ea 28,8 277,6 e 83,0 30,1 360,6 
June 





INDICES DE CONSUMO INDUSTRIAL DE ENERGIA ELETRICA 
Electric Power Industrial Consumption Indexes 


é Base: Média de 1964 = 100 
Basis: Average 













PERÍODO “RIO”. ; SÃO PAULO SISTEMA LIGHT 


Period Rio São Paulo - Light System 
R 

LEO a e PA e 95 102 
Dio cp SE = ia fole siajalo à 100 ; 100 
DR ARC E A o8 100 
DO rpgs codtaerias alt 17 
desu oia PRE as SR nnaRo «156 121 
— JONUATY es cuss reco as Eat ars (a 110 110 
92 119 
78 eia. 
98 116 
EA 115 
109 119 
Cr Ap Ae 11 120 
*Agôsto — August ..c.ceciererenerereners há 17 124 
“Setembro — September .......... Pas rase foro 113 128 
ro = Ontoben use sacações en enes E” 11 = 06 
* Novembro — November ........... ESA ; 120 E 128 
* Dezembro — December .......co 117 131 
É. Janeiro — ta DR RERRR (irc) 2 00/50 116 122 
E Fevereiro — February ........ premente 114 128 
— Março — March .......... ERURRMIE aos é 112 131 
BR Apridspoth essere Apis tao 114 135 
“Maio — May ..... Dorsa se roÃO O e stiea 128 p - 184 
o iFoháto DER (CRT ON 122 144 


) NTE DOS DADOS BRUTOS | LIGHT — Serviços de Eletricidade Ss. A. 
“Source of gross data S Light Serviços de Eletricidade S. A. 





ÍNDICE DA PRODUÇÃO DE ALGUNS ITENS SELECIONADOS 
Production Index of Selected Items 


Base: Média de 1964 = 100 
Basis: Average 


QUADRO 1.34 











o “MINÉRIOS RURGIA 
meras Crude Oil Pr tb Ep O 
PERÍODO PORTLAND 
Period Portland redentora aos 
Cement Nacional finarias Manganês, / Ferro Lingotes 
PE str Hrina PRP he à Iron — Ingots 
Refineries 
MRS CDE E 107 98 93 q8--Dk 85 
IO Dano Dra Sea rear ETA DS 5 qe 100 109 100 100 100 100 
TORRE RE o da prots pin Se a 100 106 98 82(*) 123(*) 99 
ER RP AA ARRASADO 109 127 10 82(*) 139(*) 123 
OR ta pri cor RS o e LS 115 160 114 53(*) 124(*) 122 
1967 
Janeiro — January .....coo 106 170 115 RR Td) To 114 
Fevereiro — February .......... 93 153 104 8(*) 129(*) M 
Marto (== Marbh scescaresstusiis 109 165 98 56(*) 126(*) 103 
PN a MPE RR Te 108 155 110 47(*) 132(*) 112 
PO PRI E Pa 113 157 112 34(*) 131(*) 126 
JUBHO' — JUNO oc cacasenaas sireço 115 149 108 66(*) 114(*) 123 
a pI oo AR O DRPRNOTRE PP APR Rar 118 151 122 67(*) 135(*) 124 
Agôsto — August ..........c.. 129 151 113 660") 149(*) 130 
Setembro — September ......... 120 152 117 68(*) 146(*) 132 
Outubro — October ..........o. 127 168 123 64(*) 101(*) 135 
Novembro — November ........ 123 170 119 84(*) 122(*) 132 
Dezembro — December ......... 121 178 123 80(*) 126(*) 132 
1968 

Jameiro — January .....cccccsas 120 183 121 78(*) 127(*) 133 
Fevereiro — February .......... 124 170 117 104(*) 111(*) 128 
Março — March .......cccemeres 129 173 - 121 122(*) 138(*) 137 
ri apo gas aee 125 ya 116 103(*) 136(*) 132 
NEBio AMAS: Ss mece no mago Mes o 131 178 109 139(*) 130(*) 136 
TUBHG= JAM 5.050 events cano 130 169 118 114(*) 89(*) 144 


| | 
Sindicato Nacional das Indústrias de Cimento, Conselho Nacional do Petróleo, Cia. Vale do 
! Rio Doce, Ministério das Minas e Energia, Instituto Brasileiro de Siderurgia e ICOMI. 


National Cement Industries Trade Union, National Petroleum Council, Vale do Rio Doce Co. 
Ministry of Mines and Power, Brazilian PRE of Steel Works and ICOME. 


FONTE DOS DADOS BRUTOS 
Source of gross data 
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ÍNDICES DAS INDÚSTRIAS AUTOMOBILÍSTICA E DE APARELHOS 
ELETRODOMESTICOS E ELETRÔNICO-DOMÉSTICOS 


Indexes of the Automobile and the Electric and Electronic Home Appliances Industries 


(MÉDIAS MENSAIS) 
(Monthly Averages) 


; Base: Média de 1964 = 100 
ADRO 1.35 Basis: 196h Average = 100 


= ———————e e —————————————eeeeeeee 
AP. ELE- VEÍCULOS 
TRO E ELE- AUTOMO- 
: TRÔNICO- TORES + 
INDÚSTRIA AUTOMOBILÍSTICA DOMÉS- AP. ELE- 
TICOS TRO DO- 
Automobile Industry MÉSTICOS 


fi o Motor Vehi- 


PERÍODO Home cles plus 


















es DE do SDS Ss .  rAPDUDACOS figura 
cria Ee a nte qa 
é Em uos da Produção Constantes 
e | Prices irado Value of da Produção 
Prices Prices production Value of 
at Constant production 
Prices at Constant 
(GN (2) (3) (4) Prices (5) 
Sento O Esta 50 53 96 ss id 
RD eos srs eae srs 100 109 100 100 100 
DR E rs ses 143 148 E 84 93 
so Bog RA SEER ci SR — 26 186 116 12 . 112 
2 SEA RRE o a SE REAR Etsy 2m epais e 122 103(*) ES) 
TO A PRA 188 207 91 1020) 95(*) 
E Fevereiro — February ... 185 22 87 101(*) 91(*) 
Eitanco — March -.=- cs sapos 249 217 115 102(*) 111(*) 
Abril EV a a Res Re GS; 220 107 102(*) 105(*) 
Maio — May Ta: A Bis 279 PoE 125 102(*) 118(*) 
INDO JUNE cisto ento a si aan isjaaigo 310 229 135 101(*) 124(*) 
Ro E ui e res ementa et cio : Bm 222 E 102(*) 126(*) 
 Agôsto AN UMES ES ate es Nata aeee 342 227 151 104(*) 136(*) 
| , E iomibro — September .......... a a = BD Do 181 104(*) 122(*) 
À É Outubro — October ........c 382 229 145 106(*) 133(*) 
| Novembro — November IE dy 283 229 124 106(*) 118(*) 
* Dezembro — December ........... . 21 = 1288 108 k 107(*) 108(*) 
1968 
Janeiro — Janúary ...cccseeseeais 243 242 Ig 104(*) 102(*) 
Fevereiro — February ............ 306 247 124 104(*) 118(*) 
Março — March ......ueos iettas 284 253 152 103(*) 136(*) 
DO a li 405 267 152 1030") 136(*) 
Ro May noso 447 278 a 164 103(*) 144(*) 
RR que 12 (A 149 103(*) 134(*) 


FONTE DOS DADOS BRUTOS GEIMEC e ABINEE. 

ource of the gross data ! GEIMEC and ABINEE. : di 

Nota : (1, 2 e 3) índices calculados pelo critério Fisher, ponderação e base móveis; (4) Critério Laspeyres, pon- 
deração fixa; (5) Média ponderada de (3) pêso 6,8 e (4) pêso 3,2. 


j iteri ighi is; Laspeyres” criterion, 
(1), (2), (3) Indexes calculated by Fisher's criterion, movadle weighing and basis; (4) 
fixed weighing; (5) Weighed average (8) Weight = 6,8 and (h) Weight = 3,2, 











SÃO 
São | 
QUADRO 1.36 Ba ' 
INSOLVÊENCIAS (NÚMERO) 
Insolvency r ! 
à - 
SÃO PAULO GUANABARA 1 
PERÍODO São Paulo Guanabara A | 
poa Soa 5 q RS Si a a a PRE SD dy mr 
Period Pr F 
Decretadas Decretadas 
Requeridas ou deferidas Requeridas, ou deferidas 
Required Decreed or Required Decreed or 
á granted granted 
a ARS PT DRE rr TRT 79 100 100 100 
ço PE AP ND q FARPRRSR A 100 100 100 100 
MES ev eres cerpnrsviçia eve 156 136 132 143 
DO o uiimie sata t qnaps ris 236 307 211 200 
E ema TOR NR La VOLS 290 370 247 175 
Janeiro — January ...ccccsesesss 289 307 316 21 
Fevereiro — February .......... 270 350 184 129 
Março — March .......ccsess Pr 366 436 300 214 
Abril — April ........ APRE 297 407 800 248 ) 
MO e MEO asessanissorsascasss 264 357 253 329 : 
Junho — JUNO cecccsersosssssoss 456 457 258 214 
Julho — July ....ccccs ria ess 249 293 268 143 
Agósto — August ....ssuuesss E 314 321 253 143 
| 
Setembro — September ......... 201 414 253 114 l 
Outubro — October ....cera d 219 30 89 143 | 
Novembro — November ......... 247 414 200 100 
Dezembro — December ...... nifo 269 379 35 100 
] 
1968 : 
Janeiro — January .....ccreees ' 236 42 284 157 
Fevereiro — February .......... 281 307 305 21 
Março — March ....iss as 521 268 143 y 
Abril — Apr .occcerso Ro ai ça 366 : 457 168 143 
MAS = MB crarssa assis Er 32” 457 242 214 
Junho — JUNO casersessrscucos + 264 286 221 314 4 
FONTE DOS DADOS BRUTOS Conjuntura Econômica da Fundação Getúlio Vargas. q 
Source of gross data ; 
(1) Valor nominal dos títulos dos deflacionado pelo índice de preços sed atacado. 


(1) Nominal value of protested deflated according to wholesale 4 





dia 








TÍTULOS PROTESTADOS 
Protested Bills 





SÃO PAULO » GUANABARA TOTAL 





"São Paulo À Guanabara : Total 
iso  — Valor-Reai (1) mano Valor Real (1) Nero Valor Real (1) 


Rr Real Real Real 
Number Value (1) Number Value (1) Duihahos Value (1) 


100 ; att 94 74 99 102 





100 100 “100 100 100 00 
“am E Cio: 147 126 138 170 
215 505 224 287 213 sm 
240 446 ovBig 255 241 me ed 
oe ams qo, 380 261 ADE 
213 o hOO | 188 diga 207 373 
em o, 515 E ar 348 ATO, DEE 455 
28. Wo 259 265 213 456 
298 ui 235 28 283 442 
320 612 218 235 296 4m 
240 385 Do E “om 234 353 
mo 346 dio 194 ar 213 300 
220 me Pa ARO 208 305 
»o - 380 171 213 208 320 
21 395 171 183 20 319 
228 371 206 go 213 28 316 
241 427 Mo FE 218 330 
2 ,524 253 304 275 445 
254 ass 200 230 241 402 
24 563 206 as 258 525 
261 568 a E 255 aa 
252 8a 224 287 245 642 
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VALOR D, 
QUADRO 1.37 
Asa 
TOTAL GERAL , 
d Total ae ) 
PERÍODO amics 2 af! Incorporação de 
Period 4 Reserves Inco 
Nominal Ta e o Nominal 
Nominal Real Nominal 
ER ERRO DRE Prot PPP Pod E 2 AD, E 28,4 6,6 4,2 
O E O PRO e E PÃO DAR GRE e O 474 6,3 6,9 
a ESP ARAL ESP PE RR AP NEED DESA 190,0 13,3 10,8 
RU = 85h Dai spo es EE o dis MTE SR AD w 524,3 24,3 36,2 
END O a des qo ts des a GR A é vedar m na voe ia Es 504,8 fo! 80,5 
E ME Rs SCE ep ARE SS 9 SD SR DRA 793,8 21,5 9,7. 
GUETO = TONGA ess nie pucca passo tenor cr Eçãa 445,4 13,1 82,4. 
VEVEPOIO = PODMUANA Excessucuinassisicateseves 301,0 8,7 33,0 
Mr — MANGA sonoras pn arena ces sms Dea 530,0 15,0 44,0 
PN MED Co DITA PP, rg IDADE SRD pe A DIA 1631,3 45,5 57,5 
RIO (e MR es me quo se angra e ara Sa o ta 831,7 23,1 40,5 
TENDO = “UNO om 290/59 ndo Ss tia tos o nine ER ERR 159,4 29,2 123,3 
DUO = CU ara de E GRSA De cv Cro RS Es a a RR 13,1 20,6 68,8 
ARO — AUD caseiro rzanniios e RA vo A 901,5 23,9 58,0 
Setembro — September ..ccccccccrsesoseresusero 1 004,2 26,2 85,1 
Outubro: — OotobeP uauincsyorendas began aÃ 1 064,9 27,4 286,1 
Novembro — November ........ccccccsrrencerros 474,9 “12,2 34,5 
Dezembro — DoCOMbDEr Cecssusaisescndsss restore 508,7 12,8 43,7 
1968 
Janeiro ==" JUN: Xsusasanaasas nen nice npiceição 2,7 18,6 129,9 
Fevereiro — February .....ccccuceruesssss ess tres h85,0 16,2 y5,9 
O = UC Ds Er Mesas nas eee o quanos dp 3 7371 17,1 79,0 
SERES pi mir E gd pap e nisto a AE = 1 293,0 29,5 298,6 
Melo ge Md Dc, AD caos q a E 00 e OS SS dida > 901,2 20.2 45,3 
PERU DCD io RSRS O E RPE QUER A RD o NE E RE, SR 1 120,7 24,9 O 145,0 
FONTE DOS DADOS BRUTOS |) : : 
Source of gross data $ Conjuntura Econômica da Fundação Getúlio Vargas. 
(1) Valor real a preços de 1957 — Valor nominal deflacionado pelo índice de preços por atacado. 
(1) Real value at prices of 1957 — Nominal value deflated according to wholesale prices index, 
Í 








NCr$ MILHÕES 
NCr$ Million 





poração de C/Corrente Exclusive Incorporação 





Y Reavaliação de Ativo | e Reavaliação 
Sincorporation * Ainete. Feat Mim, Jnoerporaston 
o “Nominal e Nominal Ene 
é: Real — Nominal a STM Nominal Real 

0,7 gh Bo 0,6 18,8 4,4 
0,5 a A 25,5 8,4 
0,7 Rg 123,6 10,3 47,7 1,4 
0,8 335,5 15,5 134,5 6,2 
0,6 Es 230,7 7,8 174,8 5,9 
(04510 A 430,9 ii 264,9 | ma 
0,4 155,8 4,6 192,8 57 
0,2 63,9 1,8 195,7 5,6 
De E 266,7 7,,6 210,2 6,0 
0,8 317,4 36,7 226,7 6,8 
0,9 , 567,3 15,8 191,2 5,3 
0,4 676,2 . AB 246,0 6,8 
0,3 411,9 11,0 282,2 7,5 
08 343,3 9,1 470,6 12,5 
0,5 497,1 13,0 402,1 10,5 

- 0,5 449,6 adia 316,6 8,2 
0,2 170,7 44 256,6 6.6 
0.5 258,3 6,5 188,6 4,8 

A E 

ErA 

0,6 327,8 8,0 282,0 6,9 
1,0 333,8 7,9 o aa 5,0 
0,4 2 288,9 61 378,9 8,8 
0,7 573,4 18 = 388,3 8,8 
0,3 383,4 8 457,5 10,3 
2,9 496,7 11,0 349,5 7,8 








QUADRO 1.38 
PREÇOS POR ATACADO 
Wholesale Price 
CC Ra o RA CUSTO DE 
PERIODO o RO CD) 
Period Inclusive Café Exclusive Café A Building 
E Costs 
Coffee « Coffee =. (GB) 
included “ excluded E E , 
DO o sina ia DE da AO aU TU O NATO A 1 a É 50,3 45,8 55,0 
Pi RESET EIS PERSIA AS Pa Te 81,9 83,1 64,3 
E ARAME 2 UA O = pa PBP IRA NIE o E 93,3 84,1 104,0 
o ADS EEE A PE PO Sos e ADE RE JRR DR ne A 28,3 31,4 43,4 
BE RO eso ade oa e RR Gi a E 37,4 41,6 35,6 
E RR RR O RÃ a O e pr 22,7 22,0 408 
1967 
Janeiro — JONMIATO cxceesarmccsnacsosreasscer 41 41 és) 
Fevereiro — February ........sccccestecsess 2,5 2,6 5,0 
Nrdo =. MNA cessam ccnes rucrorimenir 1,2 1,3 7,0 
ABR = AGA escessecsstntasceresaserrenesas 0,2 0,0 1,4 
Mudo e MY ecssssaAo cesesaiatss irão 0,2 0,0 1,4 
ho — JUNO ecos cai ssacrisar enero nn 0,9 0,6 st 
to ==" PDA à css pars dados canips carris caris 3,5 3,5 0,9 
Nétito = Muguat +. cos Ass essa tpra ci» 0,6 0,4 4,9 
Setembro — September .........ccrececeremes 1,5 1,4 2,0 
Ollairo =" Oudolhar .. psi ss siste 1,8 1,9 11 
Novembro — November ..........cceceseres 1,8 E xi 1,4 
Dezembro — December .icc.csccsensessasecos 0,7 0,6 0,4 
1968 
Seda = JQNUNY Qocescccessrsurse sas vasos 37 3,7 3,4 
Fevereiro — February ..........s.ccccsreressa 2,7 2,6 31 
RO. === DS ans RE a moça O pn E RA Po , 1,5(**) 1,6(**) 2.9 
ME = TA dass puros quam s cugo stircenmpltã 1,5(**) 1,5(**) 6,1 
MA um RR q oc SA TE ei a E pj RD t 1,6(**) ER Mio 2,5 
SS SR TR NES Ti 2a 8 E 11420) 0,8("*) 37 
joio Rg (+ RR RR a CRIE Re 1,7(**) LT() : 0,8 


FONTES DOS DADOS BRUTOS | Fundação Getúlio Vargas, Prefeitura do Município de São Paulo e Faculdade de Ciências 

Source of gross data Getúlio Vargas Foundation, São Paulo City Municipal Government, and Faculty of Econo 

(1) Média ponderada dos seguintes índices: Custo de Vida (pêso 3). Custo de Construção (pêso 1) no Estado di 
in Guanabara State, Wholesale prices (weight 6). 
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RP O Ca COI O pp E 





CUSTO DE VIDA 
Cost of Living 





E e die SM - - . 3 ÍNDICE GERAL 





São Paulo Ei Pôrto Alegre DE PREÇOS 
(Capital) (RS) (1) 
São Paulo = Porto ente General Index 
doi . (R$) j of prio 
Total ) Alimentação Total Alimentação 
Total y Food Total Food 
61,7 = — Es 52,2 
80,7 80,6 87,3 96,5 80,0 
85,6 84,2 101,2 97,8 92,1 
41,2 30,5 41,9 39,4 34,2 
A 46,3 49,5 42,5 42,3 39,1 ; 
25,3 18,8 22,3 10,8 25,0 
. 8,0 2,5 2.2 0,9 4,5 
1,5 1,6 27 4,8 2,4 
31 E 29 2.2 = 2,3 
38 15 53 1,3 2.5 
1,0 ne. EE —2,2 as 
2,0 =, 23 3,2 0.8 
23 : 2,2 0,6 0,4 2,8 
10 17º 39 34 0,8 
EB A É As 1,7 1,5 
“18 , 1,4 ET —0,7 15 
1,8 2,8 1,2 eo! 1.6 
0,8 DB) “—o4 =1,4 - 0.5 
o) 0,7 4,0 4,5 3,3 
8,1 À 56 0,9 Pa 14 2,3 
0,8 k 0,5 2,1 3,5 1,6(**) 
ap" ES es 2,5 0,3 2,4(**) 
80 1,1 nn 1,6 1,8(**) 
EST 0,9 1,5 0,8 “21(*) 
1,5 ça 0,4 —0,8 o Rbnição) 


Federal University. ; 4 pr : 
(pêso 6). (1) Weighed average for following indexes : Cost of Living (weight 3), Building Costs (weight 1) 
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TESOURO NACIONAL 
National Treasury 


Balanço Financeiro 
2 Financial Balance 


OPERAÇÕES CORRENTES E DE CAPITAL 
Capital and Current Transactions 


Período Janeiro/Junho de 1968 


Period: January/June 1968 NCr$ MILHÕES 


QUADRO 2.1 Ps NOr$ Million 
+ 
E ES SOEIRO 
DISCRIMINAÇÃO JANEIRO FEVEREIRO MARÇO ABRIL — MAIO JUNHO JAN./JUN. 
Specification January February March April May 4 June Jan./Jun. 


E RR E a AR Sr TO 


I — OPERAÇÕES CORRENTES AM 
Current Transactions 


d)  DENPRRA isso tres A 638,8 598,3 568,0 531,6 653,1 594,0 3033,8 
Expenditure ; 
1 — Aquisição de Bens e Serviços 190,0 250,5 - 2570 237,3 263,4 125,6 1323,8 
Goods and Services Purchase 
2 — Transferências Correntes .... 498,8 347,8 31,0 294,3 389,7 468,4 2 310,0 
Current Transfers À 
Estados e Municípios ...... 43,4 28,4 26.8 54,7 46,2 60,9 270,4 
States and Municipalities 
Rêde Ferroviária Federal 52.6 31,6 45.6 24,7 45,6 15,6 245,7 
Federal Railway Department 
Com. de Marinha Mercante 6.7 3,5 1,5 — — 8.6 20,3 
Merchant Marine Commission 
Rerovias eis e es doi RO - me 0,7 Es ee 0.0 0,7 
Airways 
D.N.P.V.N 1.5 1,2 1,5 — = 4,2 8,5 
D.N.P.V.N 
DN-EF ; 0,5 0,8 0,4 — a 15 32 
N.E.F, : 
EAD o ap a 33.0 431 55.8 39,6 45,3 33.1 252,9 
D.N.E.R 
Outras 361.1 239 2 168,6 175.3 252,6 311,5 1508,3 
Other 
ED CEIA 0 ae 2d 648,0 692,8 585,1 793,3 1052,8 522,9 4294.9 
Receipt 
1— tones Preço APR PRE jo Di 508 ma 290,9 660,4 719,6 682,3 819,5 500,8 3673,4 
axes 
E eos industrializados 2 e 124,8 319.4 399,5 370,1 425,3 219,6 + 1 858,7 
ndustrialized Products 
RREO. 270555 1o AE ns va,3 141,4 97,0 93.9 201,1 133.0 758,4 
Income 
Importação (1) ............. 22.5 63.8 65,0 56.4 80,8 54.8 344,3 
Custom Duties (1) 
Único sôbre Energia Elétrica 9,7 12,1 12,5 10.4 11,8 2.5 59,0 
Sole on Electric Power 
Minikalo. Sar ae osdo ao idea 2,4 2,7 3,6 27 3.1 2,8 17,3 
do bustí 
nico s/ combustíveis e lu- 
brificantes ......... E À 38,2 121,2 142,0 148,8 97,4 88.1 635.7 
Sole on Fuel end Lwbricants p 
9 — Out esa SO 357,1 82.5  — 1845 111,0 233,3 22.1 621,5 
Other 


O REI (oh OUp SERRA: 
) E. 
CORRENTES (B — A) ... — 40,8 94,5 1,1 261,7 399,7 o! 661,1 
Deficit (—) or Surplus (+) À 
of Current Transactions (B) 


— 4) 
II — OPERAÇÕES DE CAPITAL 
Capital Transactions 


D) o no ag mr inc ato 245,7 WA,8 332,4 245,9 288,0 205,9 1542,7 
apital Expenditures 

1 — Investimentos ................ 40,6 59,4 58,4 80,1 67,9 28 348,7 
Investments ; : 

2— Ea voice de Capital ... 205,1 165,4 274,0 165,8 220,1 163,6 194,0 

ital Transfers 

Motos e Menicípios ERA 43,4 28,4 36,8 54,7 46,2 80,9 270,4 
States and Municipalities 
Rêde Ferroviária bs se 6,5 o 14,9 ig 9,6 9,7 54,8 
Federal Railway Departmen á 
Com. de Marinha Mercante . — — 5,0 15,4 — 60 26,4 


Merchant Marine Commission 
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TESOURO NACIONAL 
National Treasury 


Balanço Financeiro 
- Financial Balance 


OPERAÇÕES CORRENTES.E DE CAPITAL 
Capital and Current Transactions 























—* QUADRO 2.1 (Conclusão) Período Janeiro/Junho de 1968 NCr$ MILIIÕES 
E. (Conclusion) Period: January/June 1968 NCr$ Million 
DISCRIMINAÇÃO | JANEIRO FEVEREIRO MARÇO ABRIL MAIO JUNHO TAN./JUN. 
Specification January February March April May June Jan./Jun. 
Aerovias ..... Ro ef auf jo 10,5 = == 0,9 — — 0,0 0,9 
Airways À 
ELI ES VÁD o SS RE, 6,1 7,8 ue 5,0 = 0,1 19,0 
D:N.P.V.N. , ' 
IDA MD TAS EP 6,3 8,2 8,0 — 7,0 TO 36,5 
D.N.E.F. ê ) 
INES RN rn ta rap iate o ea 2a A 6 apo USO 55,4 69,8 * 35,6 72,5 54,1 305,5 
D.N.E.R. À ; ; 
COMPLSIS, Leia cao ERR EN RED 124,7 58,6 138,6 48,0 84,8 25,8 480,5 
Other É 
E) FINANCIAMENTO DAS DES- 
) PERSAS DEF CAPITIAD ...e sau 245,1 “ R24,8 382,4 245,9 288,0 205,9 1542,7 
Financing of the Capital Ex- 
penditrire dao 
 1— Deficit (—) ou Superavit (+) 
de Operações Correntes ..... — 40,8 94,5 17,1 261,7 399,7 =— 1,1 661,1 


Deficit (—) or Surplus (+) of 
Current Transactions 


| 2 Débito junto às Autoridades | 

Ea ROS TANIAS. quien jo! arovatelo ma nloriro 302,2 150,9 305,1 RU, — 189,4 291,9 1 086,2 
na unto Monetary Aultho- k É 
mities 


a): Banco Central 2.2... 228,6 151,0 305,1. 225,5 Ee 90,6 194,3 1 013,9 


Central Bank 
Depósitos (>) «cc... — 16,7 — 5,0 249,4 — 25,5 — 124,6 — 10,1 67,5 
Deposits (—) 
Decreto-lei 96 ......... 225,8 1460  — 49,8 221,0 Ea DD 795,8 


Decree-Law 96 


Letras e ORTN s/cor- 
pel Grifo VD oo SS RS AS 20,0 10,0 105,0 30,0 34,0 — 47,9 151,1 
Bills and National Trea- : 
sury Bonds without 
purchase power clause - 


b) Banco do Brasil — De- 
CE ROSDLONTO Dai de nie aro 3,6 — 0,1 = — — 98,8 97,6 72,3 
Bank of Brazil — De-” : 
posits” ! 


e Débito junto ao público .... — 15,7 — 20,6 10,2 — 41,3 tr — 14,9 — 204,6 
Debt unto private sector 5 


a) Através Operações da : 
Divida Mobiliária ..... = e =P e AD sy n== 2500 SC UBD,9 — 23,8 — 260,8 
a) Through Movable Debt ; 

Operations 


b) Depósitos de  Contri- 
É aca çe a 8,9 6,4 14,4 9,6 12,5 8,9 55,7 


b) Contributors” Deposits 


b" p DEFICIT (—) OU SUPERA- 

VIT (+) DE CAIXA (C€ — D) — 2865  — 130,3  — 3153 . 158 TIL gia O = RIM, ms = 80,6 
Deficit (—) or Surplus (+) of , 
Cash (C — B) 


"Source of gross data Financial Planning Commission (EM) and analytical Balance Sheets of Bank of Brasil. 


(1) O Dec.-Lei n.º 333 de 12-10-67, incorporou, a partir de 1-1-68, a taxa de Despachos Aduaneiros às alíquotas do 
k Impôsto de Importação. 


E» Decree-law nr. 333 of 12-10-6?, included customs clearance Tax in the aliquotes of Import Tax, since 1-1-1968. 


"FONTE DOS DADOS BRUTOS ! Comissão de Programação Financeira (MF) e Balancetes analíticos do Banco do Brasil S. A. | 
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TESOURO NACIONAL 
National Treasury 


Operações Orçamentárias 
Budgetary Transactions 


BALANÇO FINANCEIRO NOS EXERCICIOS DE 1967 E 1968 
Financial Balance 


VALÔRES CORRENTES E CONSTANTES — BASE : JANEIRO/67 = 100 
Current and Constant Values — Base: January/67 = 100 





Período Janeiro/Junho NCr$ MILHÕES 
QUADRO 2.2 Period: January/June EAF NCr$ Million 
' 4 
VALORES VALORES PARTICIPAÇÃO pra 
CORRENTES CONSTANTES S/,0 TOTAL A 1968/67 
DISCRIMINAÇÃO Current Values Constant Valueg Sharing on total 


Percent Variation 
Specification 


t tes 
1967 1968 1967 1968(º) 1967 1968 Correntes Constante 








E DESPESA conucssecisssenana 3 802,8 5 176,5 3 604,7 3 984,4 - 100,0 100,0 36,1 10,5 
Expenditure x 
A) CORBANTE cecsassbecerssi  2980,7 3 633,8 2 209,7 2 797,0 61,3 0,2 55,9 26,6 
Current 
1 — Aquisição de Bens e 
Serviços ......zceertros 1577,1 1328,8 1495,0 1 020,0 41,5 25,6  — 161  — 318 
Goods and Services Pur- 
chase 
2 — Transferências Corren- 
tes uiisssssessserteass 753,6 2 310,0 3,7 1777,0 19,8 44,6 214,0 149,0 
Current Transfers 
Estados e Municípios .. 73,7 270,4 68,5 207,2 1,9 5,2 266,9 202,5 
States po! Municipalities 
Rêde Ferroviária Fe- 
o VP PR API 201,0 245,7 191,0 187,3 5,3 4,7 22,2 — 1,9 
Federal Railway De- 
partment 
Comissão de Marinha 
MGRGRNÃA. Sostoses res 58,6 20.3 54,1 15,9 1,6 C,4 — 65,4 — 70,6 
Merchant Marine Com- i 
mission 
METONiaa sux cais eandos , Ra 0,7 7.2 0,0 0,2 ,0 — 903 0,0 
Airways 
Pórto do Rio de Janeiro 5,7 -— 3,6 — 0,1 — — = 
Rio de Janeiro Harbour 
DRE VM quassaserara 13,3 8.5 14,4 8,0 0,4 0,2 — 36,1 — 44,4 
D.N.P.V.N 
BEER Pires Maca 8,1 3,2 3.6 4,0 21 01 3,2 gi 
D.N.E.F. 
DEDE caindo npaaRa — 252,9 — 195,2 — 4,9 — — 
D.N.E.R 
DUNA, ot axo oras agia 391,0 1508,3 371,3 1 159,4 10,3 29,1 285,8 212,3 
Other 
BCE uness sumos ... 142,1 1542,7 1395,0 1 187,4 38,7 29,8 4,8 14,9 
Capital é 
1 — Investimentos ......... 382,4 348,7 364,1 267,0 10,1 6,7 — 82 — 26,7 
Investments 
2 — Sa o de Ca- 
RR re A 1 089,7 1 194,0 1030,9 920,4 28,6 28, 9,6 — 10,7 
apitai Transfers 
Estados e Municípios .. va, 27,4 68,5 207,2 1,9 5,2 266,9 202,5 
States pls Municipalities 
Rêde Ferroviária Fe- 
MR + faça 57,4 54,8 54.1 43,8 1,5 11 — 45 — 19,0 
Federal Railway  De- 
partment 
Comissão de Marinha 
Mercante - ..cussec css 50,2 26,4 46,9 19,9 1,8 0,5 — 47,4 — 57,6 
Merchant Marine Com- 
mission 
AQUA Sector ndo = efeas 9,9 U,9 10,8 0,0 0,3 0,0 — 90,9 0,0 
Airways - 
Póôrto do Rio de Janeiro E— cm E = — = e er 
Rio de Janeiro Harbour 
D.N. NO Coto or agiuae 21,0 19,0 21,6 15,9 0,6 0,4 — 95 — W,4 
D.N.P.V.N. 
EV ess mm xs 47,0 36,5 43,2 27,9 1,2 0,7 — 22,3 — 35.4 
D.N.E.F. 
ENE RREO zac tims sp dh 419,4 305,5 396,5 235,1 11,0 5,9 —2,2 — 40,7 
D.N.E.R 
CUBANO Du Quantas ade 411,1 480,5 389,3 370,6 10,8 9,3 16,9 — 4,8 
Other 
SE 
(Continua) 
é ) 
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TESOURO NACIONAL 
National Treasury. 


Operações Orçamentárias 
Budgetary Transactions 


BALANÇO FINANCEIRO NOS EXERCÍCIOS DE 1967 E 1968 
Financial Balance 


VALÔRES CORRENTES E CONSTANTES — BASE : JANEIRO/67 = 100 
Current anã Constant Values — Base; January/6? = “100 



















QUADRO 2.2 (Conclusão) Período Janeiro/Junho 
(Conclusion) Period: January/June 
VALÔRES VALÔRES PARTICIPAÇÃO VARIAÇÃO 
CORRENTES CONSTANTES S/ O TOTAL PA 
- 1968/67 
DISCRIMINAÇÃO Current Values Constant Values Sharing on total Percent Variation 
Specification , RE na 


Correntes Constantes 


1967 1968 1967 1968(*) 1967 1968 Current Constant 





EI. — BECEITA sessscsis sereno» 2 151,3 4 294,9 2 608,5 3 297,5 100,0 100,0 56,1 26,4 
Receipt 


== ID DOStós: sc sisi sm iss 2 088,7 3 673,4 1 974,6 2 819,4 5) 
Taxes 
Ea ntos industrializa- ; 
TE aÃ re 903,3 1 858,7 855,6 1 427,8 32,8 43,3 105,8 66,9 


$1 85,9 76,3 42,8 


na RSA a a pelve ota 470,3 758,4 446,0 580.4 alga 17,6 61,3 30,1 
Income É EA : 
ANO POTtaÇão) ae nisto afe a mia 205,2 344,3 193,0 263.8 (SR 8,0 67,8 30,7 
ci ed A g : 

nico sôbre energia 

EUGEN A aa 48,6 59,0 47,0 “ 46,2 - 1,8 1,4 21,4 — 1,7 
Sole on Electric Power 
MEDA IS 00,50% e atipa e nda 15,4 17,3 asir 13,2 0,6. 0,4 12,3 — 15,9 
a a 

Único sôbre combustí- 

veis e lubrificantes .. 449,9 635,7 417,3 488.0 16,0 14,8 44,2 16,9 
Sole on Fuel and Lu- 

bricants 


2: = Outras" (1) «arestas 667,6 621,5 633,9 478,1 24,3 14,5 — 61 — 24,6 
Other á 


Ds Lua BE DOS Nota 1051,5 * 881,6 996,2 686,9 100,0 100,0 — 16,2 — 31,0 
Deficif Financing s 


1 — Débito junto às Autori- dos 
ea a A 4 da 928,2 1 086,2 879,6 846,3 88,3 123,2 17,0 — 3,8 
Debt unto Monetary Au- 
thorities A 


a) Banco Central .... 296,7 1 013,9 280,9 789,9 28,2 115,0 241,8 181,2 
Central Bank T 
Depósitos sas — 323,8 151,2 306,8 52,9 — 30,8 Er 146,7 117,2 
Deposits s 
Decreto-lei 96 ..... 620,5 795,3 ETs 619,6 59,0 90,2 28,2 5,4 
Decree-Law 96 
Letras do Tesouro = 67,5 — 117,4 == 7,6 == E 
Treasury Bills - 

b)> Banco do Brasil — 

DepOSItos. «is seia a cloio 631,5 72,3 598,7 56,4 60,1 8,2 — 88,6 — 90,6 
Bank of Brazil's 
Supply 
AD os vão 116,6  —159,4 à MB? 2590 —2567 

Debt unto private sector 

e O a 203 116,6  — 2028 nr Aos | Er = Ca 
Through Movable ; ' 

Debt 

b) Depósitos de Con- / 
ERLDUIMBES: cio speed eos= — 55,7 — 43,2 — 6,3 — — 
Contributors? Depo- : 

sits 





sea o ae ia o 


— FONTE DOS DADOS BRUTOS Comissão de Programação Financeira (MF) 
Source of gross data ! Financial Planning Commission (FM 

(1) Inclui receita não classificada. 

(1) Includes unclassified receipt. 
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VALOR 
QUADRO 2.3 4c 


RECEITA ORÇAMENTÁRIA 
Budgetary Receipt ' ' 


Impostos 
axes ( £f 


PERÍODO 
j Único s/ Outras 
Period Pa eim Impor- a pra epi cá Total 
ustria- nergia : . tíveis e ther 
lizados Renda a elétrica Minerais tubrifi- (3 Total 
Minerais contgs 
Industria- Income Import Electric 
lized 1) Power Sole on 
products Juel and 
lubricants 
1967 
Janeiro ... 24,5 22,7 34,0 3,1 7 23,2 400,2 514,4 
January 
Fevereiro . 157,1 99,2 64,1 14,3 3,5 86,2 458,0 873,4 
February 
Março .... 301,8 145,6 99,4 20,6 6,4 147,3 627,8 1 348,9 
March 
ABTH . .. na 565,8 232,7 133,1 29,4 8,5 240,2 555,8 1 765,5 
April 
Misio AE 784,3 338,3 168.2 38,8 12,7 343,1 519,7 2 205,1 
May : 
Junho .... 903,3 470,3 205,2 48,6 15,4 440,9 667,6 27% 51,3 
June - 
1968 

Janeiro ... 124,8 92,3 23,5 9,7 2,4 38,2 357,1 648,0 
January 
Fevereiro . 444,2 233,4 87,3 21,8 5,1 159,4 389,6 1 340,8 
February 
Março .... 843,7 330,4 152,3 34,3 Ê 8,7 301,4 255,1 1 925,9 
March À 
MA 04. 1 213,8 424,3 208,7 44,7 11,4 450,2 366,1 2719,2 
April s 
Muito"... Zs 1 639,1 625,4 289,3 56,5 14,5 547,6 - 599,4 3772,0 
May 
Junho” «x». 1 858,7 758,4 344,3 59,0 17,3 635,7 621;5 4 294,9 
June : Ê 


(1) Inclui Taxa de Despachos Aduaneiros em 1967. A partir de 1-1-68, a Taxa de Despachos Aduaneiros foi inc 
(1) Includes Customs Clearance Tax in 1967. Since 1-1-68, this tar has been incorporated into Import Tax alig 
(2) Inclui Receita não classificada. 

(2) Includes non classified Receipts. 
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ODO y NCr$ MILHÕES 
NCrT$ Million 


RESULTADO DE CAIXA E FONTES DE RECURSOS 
Cash Result and Availabilities Source 





= . Fontes de Recursos 
* Availabdilities Sources 




















Autoridades Monetárias (1) ; Público (II) 
Monetary Authorities (I) É Public (II) 
Banco Central B. Brasil 
Bank of 
Central Bank p j Brazil 
Através 
E , nivisa Rs oRttos 
raE 7 j É obi- iversos 
OA Si Cobertura Dep. op. ; Depósitos Total liária Total 
— correção  Pecuntas — especiais Sa Deposits | Total By ca Total 
— Bills and * Deposits e Movable Deposits 
“non pur-. pone on Spe- Total Deébt 
— chase Decide cial Ope- 
Ec OT dd 
ez E 178 9,3 E sal 11,9 E 11,9 
Re = = Bh = Ribat 248,2 212,1 35,5 — 35,5 
EM E — 58,6 — 58,6 586,7 588,1 57,9 — 57,9 
— 190,7 — 197,2 — 65 629,2 622,7 216,5 — 216,5 
| = 620,5 = 72 3 640,3 988,0 113,0 = 118,0 
É E 
| — 680,5 — 328,8 296,7 631,5 928,2 123,3 = 123,3 
| 
| 
| 
Is 20,0 225,3 = oi 228,6 Ro - 802,3 TO 3,9 — 15,8 
| 
| | | 
j 30,0 371,8 RT Ee 73,5 458,1 — 46,6 10,8 — 36,8 
| 2) 
135,0 3220 0 2277 684,7 73,5 EB, 2/0 OS 24,7 E 
! 165,0 548,0 202,2 910,2 3,5 983,7 — 301,7 34,3 — 267,4 
199,0 543,0 77,6 819,6 E ER e 46,8 e AP 
E 151,1 795,3 67,5 1013,9 72,3 1 086,2 — 260,3 55,7 — 204,6 
| 
| 
mm 
| 
| 


jpôsto de Importação pelo Dec.-Lei n.º 333, de 12-10-67. 
f 12-10-67. 
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QUADRO 2.4 
E 
RECEITA ORÇAMENTÁRIA 
Budgetary Receipt | 
” Ce e 
PERÍODO 4 - 
Period ç A ; 
Total Erro aa Renda Importação 
Total Industrialized Income Import 
. Products 
1967 
Janeiro ....... 514,4 29,5 22,7 34,0 
January 
Fevereiro ..... 350,6 126,2 67,3 29,1 
February 
Jan./Fev. ... 865,U 155,7 90,0 63,1 
Jan./Feb. 
MATÇO: guraroo» 453,7 139,7 52,4 33,1 
March 
Jan./Mar. .. 1318,7 295,4 142,4 96,2 
Jan./Mar. 
Abril cosminsos 387.9 250,7 82,9 . 31,8 
April 
Jan./Abr. ... 1 706,6 546,1 225,3 128,0 
Jan./Apr 
BÃO: Tezasssro 404,0 205,3 v7,6 32,4 
May 
Jan./Maio .. 2 110.6 751,4 322,9 160,4 
Jan./May 
RERURIS E s cnais s% 497,4 104,2 123,1 32,6 
June 
Jan./ Jun. .. 2 608,5 855,6 146,0 193,0 
Jan./Jun 
1968 
Janeiro .c.scss 524,3 101,2 74,4 18,9 
January 
Fevereiro ..... 547,7 253,6 112,1 50,8 
February 
Jan./Fev. ... 1072,0 354,8 186,5 - 69,7 
Jan./Feb. 
Março .ccesces 455,0 314,0 76,2 50,9 
March 
Jan./Mar. .. 1527,0 688,8 262,7 120,6 
Jan./Mar 
ABI quase 602,8 281,1 69,6 43,4 
April 
Jan./Abr. .. 2 129,8 949,9 332,3 164,0 
Jan./Apr. 
DO Rasa 785,7 315,4 151,7 60,5 
May Ê 
Jan./maio .. 2 915,5 1265,3 484,0 224,5 
Jan./May 
É pot PAR = 382,0 162,5 , 96,4 39,3 
June 
Jan./Jun. .. 2297,5 1 427,8 580,4 263,8 
Jan./Jun. 


FONTE DOS DADOS BRUTOS 
Source of gross data 


(1) Dados tg a retificação em face da nisi de pa provisórios. 
(1) Data subject to correction, owing to provisional indexes 


RESULTAI 


VALORES CONS! 


Energia 
Elétrica 


Electric 
Power 


31 
10,7 
13,8 
6.0 
19,8 
9,2 
29,0. 
9,0 
38,0 
9,0 
47,0 


7,9 
9,2 
17,1 
10,4 
27,5 
6,6 
34,1 
9,6 
43,7 
2,5 
46,2 


Comissão de Programação Financeira (M.F.), Banco do Brasil e Fundação Getúlio V 
Financial Programs Commission (Finance Ministry), Bank of Brazil and Getulio Vargas 





0/67 = 100 j = NCr$ MILHÕES 
- , NCr$ Million 


DESPESA 











% DO DEFI- 
a ' DEFICIT DO sUPERA- 
RAVIT DE S/A DER- 
CAIXA PESA 
Outras tal Correntes : Capital Cash Deficit % of Deficit 
Other Total Current Capital or Surplus pm 
Expense (+) 
400,2 78 265,4 252,4 EE 0,7 
581 “589,1 375,5 213,6 — 288,5 40,5 
453,8 1 106,9 640,9 466,0 — 241,9 21,9 
161,2 “81,4 495,5 285,5 == er 41,9. 
614,5 1888,3 1136,4 751,5 — 569,6 30,2 
— 6,9 619,0 405,2 213,8 — et 37,3 
597,6 2507,8 1542,0 965,8 — 800,7 31,9 
Eco; 644,6 383,8 260,8 — 240,6 37,3 
498,1 3 151,9 1 925,8 12261 —1 041,3 330. 
135,8 452,8 283,9 168,9 45,1 10,0 
633,9 3 604,7 2209,7 1395,0 — 996,2 17,6 
288,9 756,1 557,2 198,9 — 231,8 30,7 
23,1 650,7 472,6 178,1 — 108,0 15,8 
312,0 14068 1029,8 377,0 — 334,8 23,8 
— 110,4 700,2 440,9 259,2 — 245,2 35,0 
201,6 2107,0 1470,7 636,3 — 580,0 27,5 
85,9 590,8 404,3 186,5 12,0 2,0 
287,5 2 697,8 1875,0 822,8 — 568,0 21 
176,1 ; 702,8 488,1 214,2 83,4 11,9 
463,6 3 400,1 2 863,1 1037,0 — 484,6 14,8 
14,5 584,3 483,9 150,4 — 202,8 34,6 
478,1 3 984,4 2797,9 11874 — 686,9 17,2 
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QUADRO 2.5 sa - i 
IMPOSTO 
/ Tax 
PERIODO mitos 
Period a 
Renda E Ed Total O Pe Mio O 
Income Stamp Total + S/ Industrialized 
Da Verte qe SR SO Sd - Epa dot a sm 0,1 0,2 . 0,3 04 
10 sas»: PSA CREMES Ape, e 0,2 0,3 0,5 0,6 
e MM E e 0,4 0.3 0.7 1,1 
OM en iade qe vao ad Ro 23 0,9 3,2 2.8 
É dana sait O, é eder E 5,6 1,9 7.5 6,4 
O ELA his A e ps 19,3 6,4 25,7 17,4 
E GR PERO DR A NE POSSE o E 62,2 25,5 87,7 63,5 
TAGhAS s aarn secante doa adido con DAS 83,7 36,1 119,8 122,7 
MG ns cre E os aa 115,6 60,7 176,3 22,2 
MEM cre nas ns Ro es SR 242,9 91,8 334,7 408,1 
o dB DIAS DES SE E AR sea é 482,4 188,0 670,4 880,0 
DOR o 1 022,6 347,7 1370,3 1307,5 
E MR a O, 1339,3 538,8 1878,1 2214,9 
o RO RR E DRA nao 1611,2 — 1611,2 2 806,8 
1968 — Janeiro — January ...... 92,3 -— 92,3 124,8 
Fevereiro — February .... 141,1 — 141,1 319,4 
Março — March .......... 97,0 — 97,0 399,5 
Abril — April ....,....... 93,9 — 93,9 370,1 
Maio — May .............. 201,1 f — 201,1 425,3 
TUnHO — MO ==. Ses -oc. 133,0 i + 133,0 219,6 
Janeiro/Junho ........ 758,4 = 758,4 -1858,7 
January/June 
() Inclui jo LUC a partir Go, 108 ER Receitas" (8) T das, contas o, Tesouro 


(1) 


Includes Single Tax on Liquid Fuels since 1966 because the same 
effected till December 31, 1966, being included under title “Other 


is dudor pata to the [pari go Deo 
Receip (3) Includes , 





DENCIA En iaos =. NCr$ MILHÕES 
j a NCr$ Million 





“PARTICIPAÇÃO DOS IMPOSTOS 
NO TOTAL DA RECEITA 








TOTAL DA ORÇAMENTÁRIA 
RECEITAS ar ORCAMEN. BRR 1417 Porn im Budgetary 
e IE RR TÁRIA Receint 
Minerai & Total Receimis Bydvetary Diretos . — Indiretos 
p Minerals 4 “Total Direct Indirect 
= — E E ; 
E 1,0 É - 0,4 1,7 17,6 58,8 
ada E “6 0,6 2,7 18,5 59,8 
= Re 21 > o ad 4,0 17,5 12,5 
= 3,8 1,9 8,9 35,9 AD 
= So 8,7 19,3 38,9 ao no 
= 21,4 : 9,6 55,7 | 481 — 36,6 
a 107,3 ; 24,8 219,8 39,9 48,8 
Rs | 180,4 | 87,3 817,5 87,7 50,5 
= 262,8 58,8 497,9. 35,4 52,8 
= 506,8 88,8 930,3 36,0 54,5 
Es 1037,0 ; 181,5 18889 35,5 54,9 
A Aa 16260; 229,6 3232,5 42,4 50,5 
28,7 DGE DES a | 1 178,9 * 59098 31,8 48,8 
89,5 3493 1773,6 6 814,1 23,6 50,3 
2,4 160,4 395,3. 0 — 648,0 Pio. 24,5 
ao 298,0 153,7 “692,8 20,4 57,5 
3,6 480,6 7,5 585,1 16,6 s2,2 
27 439,6 259,8 788 5% 11,8 55,4 
Si 521,0 330,7 1052,8 19,1 49,5 
2,8 279,7 110,2 22,910 8 25,4 53,5 
17,3 2.279,38 1257,2 4 294,9 11,7 pé 





o pela Emenda Constitucional n.º 18. O tributo arrecadado em 1967 (NCr$ 11,8 milhões) reflete transações 
receita não classificada. 

guished by Constitutional Amend nr. 18. Taxes collected im 1967 (NCr$ 11,8 million) reflect transactions 
s unclassified receipts. : É 
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1] 
+ IMPOSTO S 
VALORES 
QUADRO 2.6 
, GUANABARA 
PERIODO 
Period 1967 ” * 
Cprmentos Contato, Correto 

Janeiro — January ..... Eq ari Er A PRE IR RGE 447 33,7 33,7 72,8 

unralgo PODES sous iss rsss sb assinar sera aid a» 30,5 29,8 59,8 
Janeiro/fevereiro — January/February ......cceccereessenues 64,2 63,5 132,6 

Março — March ..ccscresccc means dia e DAE ARS 41,5 39,6 53,9 
Janeiro/março — dJanuary/March ...... BESERA JPUPJO = es co SENNA 105,7 103,1 186,5 

Abril — April ........... Mu mam 000 dp was 0a 06:56, Bem; qro cosuuso .. 35,7 33,2 63,0 
Janeiro/abril — January/April .......cccseseeerass DD sda Ee 141,4 136,3 249,5 

MEDO = MO usamos oras cusssosssss sa en e es tank Re aaS 44,6 41,0 66,5 
Janeiro/maio — January/May ..ccccereisecaneesorroceconssã E. 186,0 177,3 316,0 

Judo = JUS «usada ces dee rca ces nitro ABA e saci ash 4a 42,9 68,2 
Janeiro/junho — January/June ....c.cceess cdi do ca toa CSA N 233,1 220,2 384,2 

SO PU ANGRA ASAS CAR ESSE nan tpvá e adpiaa dia dd E 48,4 42,9 
Janeiro/julho — January/July .....cccceserterass Eca DDT é 281,5 263,1 

AMOR TO = ANQUIS ce trameas edad ag a pa ag ate 9 5 ad 50,2 44,1 
Janeiro/agôsto — January/August .....cccceueseramacerriress 331,7 307,2 

Sotembro — AUDIO: qu rs taco A cena tar vata cantei ra dE a 51,2 44,6 
Janeiro/setembro — January/September .........ccccceeiicrss 382,9 351,8 

Qutnhro” = ERON ua sauna ns era Me RT sã 0 o MG CCR dps Ca 55,0 47,0 
Janeiro/outubro — January/October ........cccciciserrcresera 437,9 398,8 

Novembro — November ........ccscsesesesises TR MR 53,0 45,0 
Janeiro/novembro — January/November .........cs Í jo nie : 490,9 443,8 

Demtabro— MBoUNSDOR ana rs omnes gugos ste simo cui UMa vo doq 66,5 55,8 
Janeiro/dezembro — vJanuary/December ......ccccuecteceress , 557,4 499,6 


Tuaera poa napos meros | Secretaria de Finanças GB e SP. 
Source of gross data 


(1) Inclusive Municípios. — Municipalities Included. 
(2) Base: Jan. 67 = 100. — Basis: Jan. 67 = 100. 


Finance Bureaux of Guanabara and São Paulo States. 





NCr$ MILHÕES 
NCr$ Million 


SÃO PAULO (1) 








Variação | 
1967 — 1968 seem 
E Yo 
Constantes Correntes Constantes Correntes - Constantes Correntes Constantes 
; Constant Current Constant Current Constant Current Constant 
2 E 

"4,8 120,1 120,1 POA 206,4 112,4 71,9 

587 162,5. 587. 266,2 210,4 63,8 32,6 

é 67,2 282,6 mas 521,2 403,7 84,3 44,8 
58 164,8 157,3 
43,6 | 447,4 436,1 
44,3 185,7 am 

a88 633,1 609,0 

21,0 189,6 174,3 
38,5 sam ag 783,3 
16,1 190,1 ms 
34,1 ao “956,6 
220,4 195,4 
FR ide 1152,0 
265 216,6 
1479,7 1 388,6 
259,6 225,9 
1739,3 1 594,5 
247,1 211,9 
1987,0 1 806,4 
288,11 228,2 
2 250,1 DO Eni 
301,9 258,3 
2 552,0 2 282,9 








TESOURO NACIONAL 
National Treasury 


DIVIDA MOBILIARIA PARA COM RESIDENTES NO PAIS E NO EXTERIOR 
(Em Moeda Nacional) 


Securities Debt to Residents in the Country and in Foreign Parts 
(In National Currency) 


NCr$ MILHÕES 





QUADRO 2.7 fed NCr$ Million 
E De 
DISCRIMINAÇÃO ; 
) 31-12-65 31-12-66 31-12-67 30-6-68 
Specification Pia 
a! 
Portadores de Títulos da Dívida Pública Interna ........ 22,3 24,2 30,2 30,2 
Holders of Home Public Bonds ) 4 


Contribuintes de Adicionais Restituíveis do Impósto de 
po Ra dia gr ic mA Agro PRE AE AS AR SE ão 8.9 8,9 2,3 2,3 
Contributors of Supplementary Returnable Income Tax 


Portadores de Comprovantes do Empréstimo Público de 
DA E iso ca o Pa o RNA OA a ES dd a 13,8 12,5 12,1 12,1 
Holders of Emergency Public Loan Receipts 


Portadores de Comprovantes do Empréstimo Compulsório 128,6 128,7 128,8 128,8 
Holders of Compulsory Loan Receipts 


Portadores de Comprovantes de Recolhimento de Obriga- 
CBS DE GUITA * ces cssm sis aa iss dA Upa O 6 A sra 11 1; pass É 1,1 
Holders of War Bonas Collection Receipts i 


Tetras «do TSC Urd es ud o que nm sed o is SIR di Ga 606,2 648,3 269,1 339,1 
National Treasury Bills 


Obrigações Renjustáveis (1) AS. sacass ar do per ct dado 430,0 1 675,0 2 838,3 3 252,4 
National Treasury Bonds With Purchase Power Clause (1) ; 


Obrigações não Reajuntáveis ...cccs-cessrcassencencascirias — 68,5 701,9 654,0 
National Treasury Bonds Without Purchase Power Clause 


FOTAE DA DIVIDA ..,oe semana sr 1205,9 2 561,3 $ v83,8 4 420,0 
Total Debt 


da - a ã N o 


FONTE ! Banco Central do Brasil e I.G.F, av ieténia “e Retendta). 
Source Central Bank of Brazil and I.G.F. (Finance Ministry) 


(1) Dados referentes ao mês de junho (apurados até 5-8-68), incluindo Correção Monetária. 
(1) Data relative to the month of June (rated up to 58-68), with monetary correction. 


Ig) 
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QUADRO 3.1 


FLUXOS E SALDOS 
Flows 











1966 
SALDO 
“CaDO Pts Rn 
EM ows 
ERRA 31-12-65 
Specification 
Accumu- j / , 
Batel im 1º Sem. y 2º Sem. Jan./Dez 
$1-H-65 Ist Sem. Bnd Sem. Jan./Dec. 
I — FUNDO DE RESERVA DE DEFESA DO CAFÉ (FRDC) 
I — FRDC 
7 MGRdC ESB, NEN So os sis a es E do 1449,9 | 468,7 582,2 1 050,9 
a) Gross Receipts 
— Valor em cruzeiros da venda pelo Banco do Brasil 
dos dólares recebidos sob a forma de «Quota de 
CONTIDAS: su cr ess ns eqes ton Na Es Liao qe ums air ais a O 1 442,3 468,7 416,7 885,4 
— NCr$ value pertaining to Bank of Brazil sales of 
the dollars earned under the “Contribution Quota” 
— Valor das vendas de café dos estoques oficiais 
do connuzao. TntaDhO as seres à» CARA oie e a [0 — -— 30,1 30,1 
— Coffee sales value of Government stocks to domes- A 
tic consumption 
— Valor das vendas de café dos estoques oficiais 
no contércio” GXpartudor Rocas roca ira niA Siva Aa - — 78,7 78,1 
— Coffee sales value of Government stocks to foreign 
trade 
— Valor das vendas de café dos estoques oficiais 
nos entrepostos e levado a crédito do «F.R.D.C.» — -— 8,8 8,8 
— Coffee sales value of Government stocks at the 
warehouse and carried to F.R.D.C, credit 
ds OM iOMNO «sis casuais A cód e ade 0 SAO 6 À e a e DO RA — -— 47,9 47,9 
— Reintegration 
— Diferenciais de exportação de café .............. 7,0 pus — == 
— Coffee export differentials 
b) Suprimentos e Despesas à Conta do «<F.R.D.C.» ... 1299,5 517,6 338,5 856,1 
b) Supply and Expenses Under Account of “F.R.D.C.” 
— Comprã. de -dxcsdéntes. . casas ando consccsos cus oo ano 1 015,2 518,0 66,9 584,9 
— BSurplus purchase À 
— Nivelamento de mercado ......suucescrrispmecesos 19,0 — — — 
— Trade equalizing 
— Bonificações por exportações de café ........... 44,7 — — 0,3 — 0,3 
— Allowances for coffee exports 
— Indenização por garantia de preços .............. 0,2 4,3 4,3 8,6 
— Compensation for fixed prices 
— Prêmio de estímulo ao aprimoramento da quali- 
Gas CM eso cm af nro ne iate o ai sido ad ED o qu E - — 0,1 0,1 
— Stimulating reward for quality improvement 
= Gontiatos "do “caMIDIO dk =» » queasas 5 dp e viro aa aros 9,5 4.3 69 11,2 


— Exchange contract 


— Financiamentos de exportações para o mercado 
EPCORCMIO e seres. cu aaeliaço NO as Re pm sa e AO 
— Exports financing to Argentine market . 


— Custeio Administrativo do IBC e GERCA 
— IBC and GERCA administration cost 




















mor. 








su 
AR 

. o y 
l 

ENTE CONTABILIZADOS 
| na. 
| — - 
| “ e” 
E Ê 1967 
E y SALDO 
IE ACUMU- 
: Fluxos LADO 
| E- Flows EM 
|- e 31-12-67: 
E E 9,0 pao 

va Sem À late: 
E - Jan./Dez. gde jo 
À E) 1-12- 
E EUA Jan./Dec. guisa 
| 
à 626,9 1 110,0 3 610,2 
B RR ras 927,9 3 255,6 
o as 161º. 46,2 
5 15,8 27,3 106,0 
E 
pn 35,4 88,8 97,6 
, | 
LT 14,2 49,9 97,8 
o ! 
Es 7,0 
E MM Tá = j 
| p ” É 
se 547,1 950,0 3 105,6 
É E 342,7 483,3 2 083,4 
= - , a 
Ko ne E 44,3 

7,6 10,4 19,2 

),2 == 0,2, 0,3 
Í 6,0 12,9 38,6 
1,1 13 2,4 24 
il 
' 63,3 141,2 368,8 
E 





So 
Trim. 


Ist 


- Quarter 


205,0 


45,8 


19,8 


; 1968 


Fluxos 
Flows 


2.º 
Trim. 


ênd 
Quarter 


77 


5,8 
22,9 


36,5 


4,2 


0,2 
0,9 
0,5 


85,7 


1.º Sem. 


Ist Sem. 


576,0 


462,0 


5,8 


68,7 


39,4 


4,6 


0,2 


1,3 


0,8 


105,5 


NCr$ MILHÕES 
NCr$ Million 


SALDO 
ACUMU- 
LADO 


EM 
- 30-6-68 


Accumu- 
lated 
Balance in 
30-6-68 


4 186,2 


520. 
174,7 


137,0 


97,9 


KU 
3 390,7 


2 281,0 
19,0 
50,0 


23,8 


0,5 
34,9 
3,2 


474,3 


(Continua) 
(Contimues) 
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4 FLUXOS E SALDOS 
QUADRO 3.1 (Continuação) Flows 


(Continued) 
1966 
SALDO 
RBS riyaS! 
EM d ows 
ESPECIFICAÇÃO 31-12-65 
ando ciento Accumulated |, £ 
Porreos 1.º Sem, ' 2.º Sem. Jan./Deo. 
a ist Sem. " 2nd Sem. Jan./Dez. 
— Investimentos de Capital feitos pelo IBC. De dare 24,32 . 5,6. 15,0 20,6 
— IBC Capital investments 
— Taxa de Propaganda instituída pela Lei 3302 
(US$ ARS cre des RE AO E E OA STE — -— 2,4 2,4 
— Advertising tax stated by Law 3. 30g (US$ 0,25/bag) 
— Erradicação e Diversificação da Cafeicultura .... 70,2 — 82,7 82,7 
— Coffee plantation eradication and diversification 
— Aprovisionamento de recursos para financiamento 
do CO Seccsns genero ns ess rosmessoanTaCÃos pre RDA 50,0 — 50,0 — — 50,0 
— Supply of provisions for coffee financings 
ec RD TO es cs snes xa vo nodes AS SUE 14,7 4,9 15,2 20,1 


— SALDO LÍQUIDO DO «FUNDO DE RESERVA DE DE- 
FECAL DO CARA: ta PI sy exe sous s rir pese ried -+149,8 — 48,9 +248,7 +194,8 
II — “F.R.D.C.” — Net balance (a — b) 


III — FUNDO DE RACIONALIZAÇÃO DA CAFEICULTURA 
C. 


(F.R.C.) 
II — F.R.O. 
Go RBOGHAS ,osrssentaesiyniase so nina « cio o drama dic Es 6 64,8 — 1,3 30,4 29,1 
— Receipts 
— DENDONIS  cspuascs a sastaa vs ganso és aos pj DDD do dum 6,3 E 1 11,3 9,2 
— Expenses 


IV — SALDO LÍQUIDO DO «FUNDO DE RACIONALIZAÇÃO 
DA CATRLCULAR do ao iii 2 CA UTI dio eso + 58,5 + 0,8 + 19,1 “+ 19,9 
IV — “F.R.O” — Net balance 


V — APROVISIONAMENTO DE RECURSOS DO «F.R.D.C.» -+ 50,0 — 50,0 — — 50,0 
V— “F.R.D.C”? — Supply of provisions 


VI — VALOR DAS VENDAS DE CAFÉ DOS ESTOQUES OFT- 
CIAIS LEVADO A CRÉDITO DO «F, ÁGIOS» .......... + 27,3 109,8 81 117,9 
VI — Coffee sales value A À aid stocks carripd under 
credit of the “Agio Fu 


VII — EMPRÉSTIMOS E REDESCONTOS A CAFÉ (1) ........ 289,2 —201 138 — 69, 

VII — Loans and Rediscounts on coffee (1) ) + e ds aa » 
— Empréstimos pelo Banco do Brasil ..... ERRA -+-156,2 — 108,3 + 84,1 SA 
— Bank of Brazil loans ; 
— AMBUCNCORLos orcs ro é nb fo.s 6 0 276 Uipsa DA sia io ed -+133,0 — 99,1 + 541 — 45,0 
— Rediscounts 


VIII — SALDO LÍQUIDO DA CONTA CAFÉ (II IV+V E 
ape NT sed EDIA corais ses ao ça ie pla o dao A E a ea à — 83,6 +219,1 -+1382,7 -+351,8 
VIII — Coffee Account net balanoe LI +-HIVAV-+vI+ vID 


(1) O sinal (+) significa mg de financiamento (tomadas superando. as liquidações) e o de (—) pi si? liquid: 
(+) means financing holds (holds overooming liquidations) and (—) means financing liquidations (liquidations 












b +! dia ET 
= a e 
4 
ILIZADOS né 
1967 
1 
Fluxos 
Flows. 
PE 
Jan./Dez: 
a Jan./Dec. 
as 96,1 
99 
133,2 
NES K 
E 60,5 
—+ 160,0 
7,5 
17,0 
ais 
+ 29,3 + 1504 
+ 125,0 + 813 
+ 134,3 SEA 
0 Sed 


r 


s superando as tomadas). 


Balance in 
8$1-12-67 


— 145,2 


+ 370,4 


+ 213,3 


+ 157,1 


— 348,3 


2,0 


+ 94 


— 22,0 


+ 196,0 


20 


1968 
Fluxos. 
Flows 
Trim. 1.º Sem. 
ênd Ist Sem, 
Quarter 
10,6 10,6 
2,8 4,2 
2,7 4,6 
+ 193,5 + 290,9 
e, Za me 34,2 
ES o 6] — 4,8 
— 9,9 — 294 
= ht) — 129,4 
= 87 — 66,2 
— 1.6 — 63,2 
+ 194,9 -+ 390,9 


NCr$ MILHÕES 
NCr$ Million 


lated 
Balance An 
30-6-68 


— 195,5 


67,2 


27,7 


+ €39,2 





da. 


A es 
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QUADRO 3.2 


SALDO É. SALDO 
= ACUMU- 
LADO LADO 
EM Fluxo EM 
DISCRIMINAÇÃO 31-12-66 Flow |. 31-3-67 
1 ; | 
Specification 4ccumu- Td * Accumu- 
tated 1.º Trim d lated 
i -12- as 
é uarter » ad 
RECURSOS — Reserves 
1 — DEPÓSITOS DO I.A.A. junto ao Banco do Brasil S. A. ... — 697% — 8986 3011 
IAA Deposits in the Bank of Brazil < 
1.1 — Fundo Especial de Exportação .....ascsssasesss=er 
Exports Special Fund 
1,2 — QUIPOS CONRAD o massa ana es sys as SSD mafia vp SO 
Other accounts 
APLICAÇÕES — Investments 
2 — CREGE 
2.1 — Financiamento de Comercialização ............usuos 19 173 + 47 19 220 
Trade Financing 
2.2 — Financiamento de estoques de açúcar cristal (Con- 
COEN RIDARI SE )toe qu Ade as iron a PT SS 160 000 — 4111 145 889 
Crystallized Sugar Stocks Financing (EAUT Contracts) 
Contratos : 
Contracts: 
Safra 1965/66 : 
Crop 
Região Norte-Nordeste — North-North Eastern 
Region 
Região Centro-Sul — Center-Southern Region 
Safra 1966/67 : 
Crop 
Região Norte-Nordeste —  North-Northeastern 
Region 
Região Centro-Sul — Center-Southern Region 
Safra 1967/68 : 
Crop 
Região Norte-Nordeste — North Northeastern 
Region 
Região Centro-Sul — Center-Southern Region a pa ide 
3 — CREAI — Financiamentos de Custeio ......... cama Ma saia 48 746 — 12 393 36 353 
Financing of Cost 
4 — CACEX 
4.1 — Despesas Diversas (C/570.00 Banco do Brasil) .... E 
Other Expenses (0/570.00 Bank of Brazil) nai am ces 
4.2 — Financiamento de estoques de açúcar demerara y 
£C/501.00 Bana (do: Brant santo dura do cniano tamo co 82 785 + 2 173 109 958 
Sugar Stocks Financing (C/591.00 Bank of Brazil) 
Contratos : 
Contracts: 
Safra 1965/66 
RR ce a 017 é e le sanção e ros AO 9 05 0 A E o a 2 Ta 6 187 707 5 480 
MUROBIO RS E De rs ca A a 20 0 a a DS e ADE TOO 103 — 179 14 
ERRO RE HIRO ER ira cr RT Ra ea ai E a 2 RS PAS — 4760 — 1406 — 6166 
Safra 1966/67 : 
es e PR DRA Pres ES RE 22 182 + 24332 46 514 
MIRGEM ns oa nm eo co a o: PR CIR é nad 0 pj . 7968 + 11329 19 298 
E o o RR E, mg 51 015 — 619% 44 818 
Safra 1967/68 : , 
Crop 
BEIRA Sucos O cas ese ssa AI A DE ai — =— E 
AA O O uu es dro era ca dre Sra a alicate OS a a 1 ADA pie 0 A = = e 
RSA: cics sro sd mr aie ae 0 Re q Ui a SA RR — — — 
5 — TENTE == e ceeaduano o 1 camas siaro mato a afeto o raio O (40 bra RO ROS O WA 22 715 — 988 21-721 
6 — TOTAL DAS APLICAÇÕES — Investment Total ...... ana 347 037 — 2R 346 
7 — DÉBITO FRENTE AS AUTORIDADES MONETÁRIAS MO- 
NETARIAS (—) CRÉDITO (+) — (1 — 6) .............. —340 000 — 3663 — 343 154 


Monetary Authorities Debt (—) Credit (+) 


FoNTES k Banco Central do Brasil e Banco do Brasil S. A. 
Sources $ Central Bank of Brazil and Bank of Brazil. 
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+ 12.447 
+ somo 


MONETARIAS 
LIZADOS) 
ata) 
RR SATO 
Fluxos EM 
“Flows 30-9-67 
E Accumu- 
lated 
º Trim Balance 





18 195 
16 191 
2004 


14 450 
149 980 


5 214 
“0 

= pis ht: 
11 74 
1465 

4 148 

24 249 

6 845 

102 031 
25 515 
425 688 

— 407 493 


F 


4.º Trim. 
Hth quarter nd sem. 


— b274 
— 14 663 
— 15347 


+ 19483 


-+109 410 
— 31223 


+ 1168 
+ 76452 


1967 


luxos 
Flows 


— 44 080 
O SSB 
DS 


+ 20781 
- +125487 


— 12411 


“+ 1u8 
153 066 


— 0a 
— 596 
+ 659 

33 813 


— 14375 
= 9115 


-+107 860 
-+ 48 537 
+ 70 126 
209 359 
—219 21 


“2.º Sem. 


UNIDADE :; 








NCr3 MIL 


Unit: NCr$ thousand 








sapo 1968  arDo dio SALDO 
ACUMU- = ACUMU- ACUMU- 

LADO FI LADO LADO 
- EM Ro EM Fluxos “ “EM 

81-12-67 Flows | 31-3-68 Flows 30-6-68 

eau ram Accumu-. Gr 
at 1 : 1 z q 
Bulando poa Epp 2.º Trim, 1.º Sem, B ide 
i -12- ; -$- in 30-6-68 
RAIAS DA tai quarter. Wi SI=UN68 ênd quarter ist Sem. 
s s 
4386 + 4301 8 687 — 1937 + 2364 6 750 
2217 + 4861 707. — 2504 + 2357 4 574 
= 2169 — 560 1609 + 567 + 7 2 176 
“ 25021 + 15300 40 321 — 760% + 7693 32 114 
201 313 + 674 201 987 E 83 955 — 83281 118 032 
847 — 738 109 — 19 — 847 — 
34 916 — 15 775 19 141 — 15 702 — 31477 3 439 
19 282 — 19 269 14 — 14 — 19 282 — 
20 781 + 42069. 62 850 — 3908 —+ 38 161 58 942 

125 487 — 5614 119 873 — 64 222 — 69 836 55 651 
56 521 — 15 845 40 676 -— Da 018 + 36 173 92 694 
15 618(a) 

7650 R49 700 — 61850 — 54 200 187 850 

226 432 

4 358(b) 
610(c) 19 973 — + 4446 19 973(1) 
— 5059d) 

107 860 18 828 -118 498 — 35 559 — 24921 82 939 
48 537 E 8 146 56 683, — 13897 — 57%: 42 786 
0 126 — 15 580 54 546 — 12394 — 27 974 42 152 
25 575 — 25 515 + 909 + 909 — 26 484 

550 480 + TI 558 259 -— 100 485 — 92706 . 457 Ti4 

— 546 094 = 47.8 — 549 572 + 98 548 + 95 070 — 451 (24 
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QUADRO 3.3 


Bupo JO SR 
: .º Sem, 
DISCRIMINAÇÃO 31-12-66 1967 30-6-67 
Hpootfinattou Balance “Flow, Balance 
+ 
in 31-12-66 Ist quarter in 30-6-67 
] A: 
I — Valor em cruzeiros recebido pelo “Fundo de Reserva da "a 
Defesa do Cacau”, correspondente à venda pelo Banco á a 
do Brasil S. A. dos dólares recebidos sob a forma de É é (E ) 
“quata de contribuigão” afssecmamuca rtecondnamem stbeco 18,1 + 80 26,7 
FRDC Assets in cruzeiros resulting from Bank of Brazil F; 


sale of the dollars received as “Contribution Quota” 


II — Recursos transferidos ao «Fundo de Recuperação Eco- 
nômico-Rural da Lavoura Cacaueira» (Conta de Supri- 


eo SR ERRO RP DS mi Gs A TD ES Ta PR 17,6 + 85 26,1 
Transferred Reserves to FRERLC (Supply Account) 


III — Despesas Diversas do «Fundo de Defesa de Produtos ] 
AEDES == CACATO Gas ccamimicperasprsssies boss o (1) U 


A FDPA — Cocoa Other Expenses 
Iv — SALDO LIQUIDO DO «F.D.P.A. CACAU» (I — II + III) 1,1 — 0,5 0,6 
FDPA Cocoa Net Balance 
V — Financiamentos ao Setor Cacau (A + B+ C) ........ 24,2 + 7,5 31,7 
Cocoa Sector Financing . 
A) Banco do Brasil S. A. — Empréstimos e Des- 
GONE (de o DS SD cad RT es na RO SUR 14,5 - — 5,9 20,4 
Bank of Brazil — Loans and Discounts 
2) ACRE cx sas ação. pus 02 Ape CCT. DVDS 4,2 + 23 65 
SRB: aa 54 RAE TD 0,3 + 1,1 1,4 
3) CACEX — Complementação de Preços — 
Batra ADON/IDOO -sacecnararcento nica» dee 10,0 + 2,5 12,5 
Prices Supply — Crop À 
B) Banco Central — Redescontos ........ucccs 3,9 + 3,8 Ceu 
Central Bank — Rediscounts 
C) CEPLAC — Financiamentos de Consumo e de 
Investimentos +, Seo EaD E RA do d 5,8 — 22 3,6 
CEPLAC — Investment and Consumption Fi- 
nancing 
VI — Investimentos no Setor Cacau, pela CEPLAC ..... dad 2,2 + 2,0 32 


CEPLAC Investments or Cocoa Sector 


VII — Saldo líquido das operações de custeio da CEPLAC 
(Variaches no PRIMO NIO), Re cuinstren do sons cansa o voo 9,8 + 1,0 16,8 
CEPLAC Cost Operations Net Balance (Patrimony va- 
riations) 


VIII — Saldo líquido das inversões no Setor Cacau (V + 
+ VI VII) 
Cocoa Sector investments Net Balance 


IX — Saldo líquido dos recursos da CEPLAC na Caixa das 
Autoridades iMonetárias ......ccerers ecos Amen aso sus coçou . 1,8 + 3,6 5,4 
CEPLAC reserves Net Balance in Monetary Authori- 
ties Cash é 


X — SALDO LÍQUIDO DA CONTA CACAU [(IV + IX) — 
VII] SUPERAVIT (+) OU DEFICIT (—) .......... 32,3 — TA — 39,7 
Cocoa Account Net Balance [(IV + IX) — VIII] Supe- 
ravit (+) or Deficit (—) 


XI — EVOLUÇÃO DO SALDO DA CONTA CACAU EM NÚME- 
ROS ÍNDICES — BASE : DEZEMBRO/65 = 100 ...... E 100,0 — | 122,9 


Evolution of Cocoa Account Balance, in index numbers 
— Base: December/65 = 100 R 
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de y ú + pi Ea da peu vo a de is ai ES A a id Evo RE PO = RA os 





5 A NCr$ MILHÕES 
NCr$ Million 
RR SALDO. FLUXO. SALDO | FLUXO SALDO 
EM - 2.º Sem. - É EM |. 1.º Sem. EM 
30-6-67 1967 31-12-67 cid TO GA 30-6-68 
A D Balance DE o tos Balance 1st Sem. Balance 
Ist Sem. o im 80-6-67 end Sem, im SL-12-67 1968 *30-6-68 
q 
+86 sa + 15,8 62,9 + 10,0 €2, 
co E, 
46,6 k + 9,2 65,8 + 13,4 69,2 
hd WA a 
+ 0,8 vn 0,3 + 0,2 0,5 + 0,1 8 
== (0,8 0,2 : ae lts 6,6 — 83,5 31 
= es Ts + 11,4 43,0 +21 707 Cp 
— 10,0 14,4 — 35 à 10,9. + 2,9 32,8 
denied RARE tum o? 2 AA 8,2 SEA — ms: 
cu o PoE + 02 27 +73 10,0 
17,0 NR 0 0 0 O 
L2 9,8 o +u Eta — 21 18,9 
+ 25 api Es 11,1 + 79 19,0 
+ 20 RO pp: + 12 7,8 cudia 63 
34 18,4 ato do a Bs 33,9 
0,9 56,6 + 18,9 75,5 + 85,4 110,9 
dera 80 = Vê 182 4 Em 10,9 
29 — 41,4 — 14,3 Rd: RAE paes RD 
Er 128,2 ER. 12,4 Ro 300,0 
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QUADRO 3.4 


DISCRIMINAÇÃO 
Specification “a . , 
30-3-66 30-6-66 30-9.66. 30-12-66  30-9-67 
f ! 
1 — RECEITA . o 
Receipt 
Receita Global ...o ER dir a Ds ASTOR o 143 185 1IG499 241568 226647 399 


Total Receipt 
a) Receita proveniente da venda de trigo em grão à in- 
dUNtria INGRANTÊA Gas senarassnçessatess ESG do sad na 136 125 107 020 232 427 219 576 333 115 
Receipt resulting from the wheat in beans sale to. . 
grunding industry E 
Receita proveniente da venda de trigo em ias — 
PLoSRO mo 0,0 “ABONO assrssaesassc ira ptrs ras and uia — — -— — 
Receipt resulting from wheat in beans sale — “L480 
6th agreement 
Receita proveniente da venda de trigo em grão — 
TO ABDONÃO: skstraNEmcs VELO UNR Nega A RAxaS — a. — — — 
Receipt resulting from wheat in beans sale — L480 
7th agreement 
Receita proveniente da venda de trigo em grão — 
De ACC sis <p sa par ria Dé nas SAS O RA nem pa -, =: 


ua eme d from wheat in beans sale — L480 % 
th agreemen : 
b) Bros a Penta oa RI Rar E ESANS FERNENAA NA ERC 6 990 9479 8 441 Tom 6 
ventua eceipt 
1) Juros sôbre venda do trigo em grão ......... : 334 - 138 295 93 


Interests on Wheat in Beans sale 
2) Créditos à disposição do Tesouro Nacional re- 
ferente ao trigo em grão ........ccccsss dass tita — e ad 
National Treasury Credit to wheat in beans ) 
3) Impósto de Circulação de Mercadorias a recolher = YE - mpi 90] 
ICM to collect 
4) Ressarcimento de despesas com o recolhimento 


do TOM Cesspizs raise cs vaga rr CR Una Ru O RA — — — — 
ICM collect to cover txa expenses “ 

5) Retenção — Decreto 2096 — 18-01-63 ......... g 99 "1 121 128 1 
Retention — Decree 

6) Retenção — Decreto 50 359 — 18-03-61 .......... 3 3 3 3 
Retention — Decree 

7) Retenção — Decreto 50 889 — 01-07-61 .......... — — 1 
Retention -—- Decree 

8) Retenção — Decreto 52780 — 29-10-63 .......... 1 — 5 — 
Retention — Decree 

9) Retenção — Decreto 53913 — 11-05-64 .......... 397 289 218 298 
Retention — Decree 

10) Retenção — Decreto 54 969 — 11-11-64 .......... 105 257 139 si 
Retention — Decree 

11) Fe ias — pmoniee 55 807 — 05-03-65 .......... 829 617 162 2 

etention — Decree À 

12) Retenção — Decreto 57392 — 07-12-65 .......... 6 272 8 069 79 6 441 4 
Retention — Decree ot 

13) Retenção — Decreto 60 699 — 08-05-67 .......... — — — — 


Retention — Decree 

14) Retenção — Decreto 62 268, de 15-02-68 .......... — — — — 
Retention — Decree 

15) Comissão de Equiparação de Preço entre trigo 
nacional e Importado ..suissuseccsesoccesscãs emma — — — 
National and Imported Wheat Price Equaliza- 

tion Commission À 

16) Resultados de operações .........cucccccreuessos -— — — — 

Operations results 


II — DESPESA 

Expense : 

DESUSO RA sro see ent opera e tiuiaaia 5 Ea E leio A RAR SR qts 255 959 218 661 s43 099 350 904 488 

Total Expense 

Trigo Importado 

Imported wheat M 

a) Dispíndio com aquisição — Custo e Frete ........... 198 917 161 678 263 506 286 906 384 6! 
Purchase, Cost and Freight expenses ) 
Aquisições diversas ..oL.iccanacr gema ars cre Sosa sed — = — — 
Other purchases 





ne UNIDADE : NCr$ 1000 
: Unit: NOr$ thousand 





lo 
0 ni A 1968 
E E TOS “90-8- bi jus 2: 1.º - 2.º 3.º 4,0 É 
30-12-67  30-3-68 30-608> rim. meo. a ea nie Saad 
do as srd 4th ist end quarter Jet Sem: 
Quarter Quarter Quarter Quarter Quarter “!* THEM sb Bem. 
“458747 614 664 389106 112885  —192299 172 974 133 540 160917  —225558  — 64641 
482244 184831 113589  —202417 164821 128919 57806  —297483  —289607 
— — = — 3147 227 3371 — — — 
D . 98483 42009 - = = 2779 93 654 23 658 117 812 
, E ” a” f 
580 35 987 Bs — 654 6971 7926 5 216 9457 4819 57 654 
E O Coy o: RR o — iso a sl BB 81. —. 106 > 2 
— — — Bio =" “6x E a a E po 
“5000 12 018 21 394 501 Qdo — Bio = 5a 7018 9376 16 394 
140 167 167 2 49 49 40 2 E 2 
1 9 se do co PRE 5 4 AR o: pu 
= E == q E = E- E = ú 
=— =. as ras es 4 es = es <a p= ; 
[55] 80 11 a =.) is 26 37 17 31 48 
38 145 284 214 aqui oa 57 107 139 246 
37 161 225 nan 138 116 124 64 188 
9. 95 a te) 12 20 14 7 16 8 24 
119 ea DC unso” — agia: = 3468) > = 198 10 EaD pp! RR 
4 229 4334 2774 E 1172. 258 42 E pepo Re Nina 
o 39 8 576 — as e Em 39 8 537 8 576 
12941 14819 19974 a de, 5 450 tam 1878 4555 6 433 
amo Camo sob = = = 2770 E 27 310 27 310 
— Gaza 720823 436959 137633  —167675 98 571 122 779 18611  —283864  —105 253 
363482 466738 229 816 97791 —152082 105 871 25 446 1032560  —236922  —133 766 


- (Continua) 
(Continues) 
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QUADRO 3.4 (Continuação) 





(Continued) 
DISCRIMINAÇÃO 

Specification Cats 
30-3-66 30-6-66 30-9-66 30-12-66 

4 4 
Aquisições dentro do 6.º Acôrdo — PL-480 .,....... ai» Ro E Ato » 

Purchase on corn agreement — PL-480 — 6th agree- 

ment y 

Aquisição dentro do 7.º Acôrdo .......... MR dj — dE Rd Er 


Purchase in “Tth agreement — PL-580 


b) Despesas com compra e venda de trigo em grão .... - 8 686 9913 15 098 20 494 
Wheat in beans purchase and sale expenses o 
Da esas com compra e venda de trigo em grão — 
-480 — 6.º Acôrdo ...cccccccercerceneconsncascunas — — mo Em 
wheat in beans purchase and sale expenses — PL-480 
— 6th agreement 
naqun ra compra e dire rg de trigo — irei — 


agreement 
Trigo Nacional 
Nat Wheat 


c) Aquisições de trigo por conta do Tesouro Nacional . 48 356 47 070 64 495 43 504 
National Treasury wheat purchase 


III — SALDO PARCIAL ...........ccc ss css cssserenerrererreses 112 774 1 161 101 731 124 257 
Partial Balance 


IV — FINANCIAMENTOS 
Financing 


Financiamento ao Setor .....cesccessscermincoscorserseano 3 480 36 41 42 152 36 775 
Sector Financing 


» Financiamentos da Carteira de Crédito Geral do Ban- 
E co do Dent is vas scssrorrsro o ruinas daiipa ços 33 118 30 288 27 470 29 581 


CREGE Financing 


1) Trigo Gg e 
National W 
a me ii Y Eita à ás SAD rms crua 43 18 38 2 
Loans to Industry 
Empréstimos à Lavoura .ccecsegrserrsesssrersiss 1 3 É] q 
Loans to A 
Títulos Descontados à Lavoura ...............so — — is do 
Discount Bills to 
Títulos Descontados ao Comércio ................ — — = e 
Discount Bills to Commerce 


2) Trigo Estrangeiro : 
Forei Wheat 
mmnpréstimos & Indústria «ossos ses en ersesecesago 33 074 30 267 27 429 29 558 
Loans to Industry 


b) Financiamentos da Carteira de Crédito Agrícola e In- 
dustrial do Banco do Brasil ...........ceccccserses 1362 5 853 14 682 7194 
CREAI Financing 


1) Empréstimos Agrícolas à Lavoura ............... 1339 5 840 8 092 7186 
Loans to Agriculture 

2) Empréstimos Agrícolas Preferenciais .,.......... ag 13 9 8 
Preferential Loans to Agriculture : 

3) Empréstimos sôbre Disposições Especiais ....... Es — 6 641 4 


4) Títulos Descontados à Lavoura ........siccssesos — — ss te 
Discounted Bills to Agriculture - 


V — RESULTADO FINAL 
Final Result 
Fornecimento de recursos + e absorção de recursos (—) 
pelas Autoridades Monetárias ........cccccceseseneseeso 147 254 138 302 143 883 161 092 
Monetary has Reserves supply (+) and Reserves 


196 





di? : SE UNIDADE : NCr$ 1000 
k : Unit: NCr$ thousand 











FLUXOS 
Flows 
” “1967 : a: 1968 
ani Mar ão 3.0 40 1.º 
ducio Trim. Trim. E atighash Trim. Trim. 2.º Trim 1.º Sem 
Ist end “— 3rd th Ist 2nd quarter Ist Sem. 
À Quarter Quarter Quarter Quarter Quarter ; 
E = 2925 a. — 29 a TES ses 
102249 — Es = 34 327 50 186 17736 67 922 
15 883 10875 | — 172887 12 280" 9230 3247  — 22905  — 19658. 
= =". 42 re RO a = es 
“9852 sas PE pasa Es 2709 4 009 2634 6 648 
45 Ef E= pve, em: e — 45 
v 
79 614 asim = 171 — 19104 54 487 17913  — 44452 — 26589 
47 853 34 748, 22624  — 74403 — 10761 17694  — 58306  — 40612 
92013 — 8885 15 940 12138  — 1992 b 888 32 149 38 037 
AGO: — 920 + Bm sos — 908 1748 3707 5 455 
56 É) RARA qse O A gg ME Saia So an 
Es RE == DR fu mm 4 Ep ie 4 
7.2 E gu Pao Es 199) De Dog 72 
4 As e Es E ie ds 2 1 
47463  — 3353 8473 8165 .— 1216 2013 3 828 5 841 
4411  — 553 7193 2066 = 1088 = 4140 28442 32 582 
mms — 5530 7195 UI essa PACO ese TEN 17 459 11 722 
Eee oi pras a Ei 18380 == 1895 208 = SOB) 
21057 E = e e 11 700 9357 21 057 
1636 = = use 2 10 1626 1636 
139 866 15 863 Ao 564 -— 62265  — 127 583 23582 — 26157 — 25% 
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BALANÇO DE PAGAMENTOS DO BRASIL 
Brazilian Balance of Payments 





1960/1967 
EQUIVALÊNCIA EM US$ MI 
QUADRO 4.1 Equivalence in US$ Million 
DISCRIMINAÇÃO 
Specification 1960 1961 1962 1963 1964 A aa 1966 o 








A) MERCADORIAS E SERVIÇOS (li- 





GUIA E o ora as a A SO — 2 — 276 — 491 — 24 2” ROS — 12 — gu 
A) Goods and Services (Net) de 
Exportação (FOB) .......ccc 1269 1403 1214 1406 1430 1596 1741 165 
Exports (FOB) 
Eniportação (POB) ..cecscccrsrenaos —l 293 —1292 —1304 —1294 —1 086 — 941 —1303 — 4a 
Imports (FOB) . l 
Balança Comercial ............... — 24 ul — 9% 112 344 655 438 23 
Trade Balance ke 
Movimento de ouro não-monetário E 4 
COMMAND). e ssanas mess decr ss 1 “<a 1 — — -— — -— 
neo of non Monetary Gold 
et 
Berviços (crédito) ...icucsecicesssos 193 135 84 96 118 161 141 181 
Services (credit) 
Barvicons (AEDRO) cascsausatoscccarço — 60  — 524 — 486 — 422 — 435 — 608 — 691 — 705 
Services (debt) 
Viagens internacionais (crédito) . 24 23 5 9 18 30 12 15 
Foreign Travels (credit) 
Viagens internacionais (débito) .. —mú 4 — 890 — 3 — 2 — à — 43 — 49 
Foreign Travels (debt) 
Transportes (crédito) ............ 46 48 42 5 61 56 59 89 
Transports (credit) 
Preta BEULOR: seis assess sssucrs 13 14 12 14 13 15 14 a 
Freight À : 
ERRO, AE neu ae 33 34 30 97 38 41 45 48 
Other 
Transportes (débito) ............ — 1 — 125 — a — 1388 — 3 — 68 — 107 — 1H 
Transports (debt) A 
retas “intaoD mass serto — 104 — 102. — 12 — 15 — 1098 — 7º = 90 — qm 
Freight k 
CRDNUA snes Mo dis cas Senda -—oQ gg —Vã— 3 Ã—Ui-—H 6 — 1 = 
Other ; 
Seguros (crédito) .............es 4 5 7 2 1 3 6 8 
Insurance (credit) 
Seguros (débito) .............o.. -0.=>H = =0550—44 "—0o — db —M 
Insurance (debt) 
Rendas de Capitais (crédito) .... 4 3 3 3 2 10 q 
Capital Income (credit) 
Investimentos diretos .......... pl — -— -— — — — 
Direct Investments 
Investimentos de participação . — — — — — (o) o 
Participation Investments 
OUNOS piendabin so Es + cota 3 3 3 3 2 10 q 
Other 
Rendas de Capitais (débito) ....  — 198 — 187 — 202 — 147 — 192 — 269 — 21 — 
Capital Income (debt) 
Investimentos diretos (2) ...... — 6 — 0 — 7-9 — 5 — 5 — 102 — 16 — 
Direct Investments (2) 
Investimentos de participação . — 19 — 9 — 2 — — o = 20 E 
Participation Investments 
EROR Pts aceitas ci disios dpi ad dae — us — u7 — 1a — 9 — 184 — 167 — 164 — 
Other º 
Governamentais, não incluídos em 
outros itens (crédito) .......... qa 32 14 19 34 4 26 
Governmental not included in other 
items (credit) 
Governamentais, não incluídos em , 
outros itens (débito) ........... — 43 — 49 — 47 — 560 — Mo o — 1% — 80 — 
Governmental not included in other 
items (debt) j 
Servicos diversos (crédito) ....... 84 24 13 12 12 a: 31 
Miscellaneous Services (credit) ' 
Servicos diversos (débito) ....... = = ID = 74 =>049y — PTB — 0 E 


Miscellaneous Services (debt) 








BALANÇO DE PAGAMENTOS DO BRASIL 
Brazilian Balance of Payments 





À 1960/1967 
QUADRO 4.1 (Continuacão) j EQUIVALÊNCIA EM US$ MILHÕES 
Continued) Equivalence in US$ Million 
E e sea sam mo o rima usar ae am ei am eee e 
DISCRIMINAÇÃO g : 
Í 1960 1961 1962 196 
Specification 3 1964 1965 1966 aê 
B) DONATIVOS (líquido) .............. 4 15 Epa 
B) Donations (Net) sá as 55 75 "9 47 
Particulares (crédito) .............. : 12 
Private (credit) o 23 2 41 55 57 
Particulares (débito) ............... ES qts = == = Es Ls 
Private (debt) tg 15 3 2 gore o 
Oiiciais (crédito) ..je gua cuja vo aus 20 18 4 
Governmental (credit) ' E s8 E s8 20 
Oficiais (débito) ....ciseseeirgeno E ESC gy E = o ss as 
Governmental (debt) é 2 q Ê Am o 
TOTAL DE TRANSAÇÕES CORREN- 
RES Ciquido) (A = B)ltcs carece — 7 — WU — 452 — ui 81 283 — 33 — 264 
Total of Current Transactions (Net) 
(A + B) 
MOVIMENTO DE CAPITAIS AUTO- 
NOMOS (líquido) .......c.cceccsess 97 32% Ras 3 149 “9 205 9 
Autonomous Capital Movement (Net) 
“Capitais Particulares .....cccc. 243 RaA aos 5a 16 ri) 133 — 4 
Private Capital : 
Investimentos ........... POE CueS E 99 108 69 30 28 70. Ta 76 
Investments : ; 
ReimyestimenEOS! = a Rio mafata eojno= 89 34 63 57. 58 “8 85 
Reinvestments 
Empréstimos e financiamentos ... 265 346 194 101 .6 113 180 270 
Loans and Financings 
AMOTTiZaÇÕES *. «aus atalpis alo o srqsio io jetuça ato O oo = 20 = 188 e qa — 098) Aga — Ab — A 
Amortizations . 
Outros (líquido) (3) ....cccucerses 7 — 59 65 4 27 — 60 — 61 — 134 
Other (Net) 
Capitais Oficiais (exclusive o item . 
Eai LESS CBO E TER RDI — 106 108 4 — 48 64 4 “a 13 
Government Capital (item H em 
und) 
Empréstimos e financiamentos .. “| 83 233 131 149 160 250 328 242 
Loans and Fimancings 
OR tIZAÇÕER e 04 e smma deco de E mo 12 = 5 — 100 Ata 20b q 
Amortizations ' 
Capital subscrito em Instituições 
Internacionais ..cccscrcrerresana o PR 0 de 20! O = lili DO ui dulidie = BA — 
Capital Subseribed im Internatio- = 
nal Organizations o 
Outros (Mquido) =... came iate mermo 15 13 52 41 103 — 63 30 2 
Other (Net) : 
TOTAL (ITENS Ce D) ...........- — 4240 66  — 208 — 168 221 362 172 — 255 
Total (Items C and D) 
ERROS E OMISSÕES ..... PE 10 490 —DIB8 (== 6 = Qlid == ain — IS 39 


- Errors and Omissions 


Superavit (--) ou Deficit (—) à 
(Ed F) cecunrcesmsasa macas — 410 115 — 346 — M4 4 331 153 — R16 
Superavit or Deficit (E + F) ) : 


ATRASADOS E CRÉDITOS COMER- : 
DOTE LS ASAS E IE 68 — 68 163 14 51º — 182 E 4 — 8 


Dejerred Payments and Commercial 
Credits p 


(Continua) 
(Continues) 
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BALANÇO DE PAGAMENTOS DO BRASIL 
Brazilian Balance of Payments 





1960/1967 
(Conclusão) EQUIVALÊNCIA EM US$ MILHÕES 
QUADRO 4.1 (Conclusion) Equivalence in US$ Million 
DISCRIMINAÇÃO 
: 1960 1961 1962 1963 1964 1965 1966 1967 
Specification Penis (1) 





H) FINANCIAMENTO OFICIAL COM- 


PENNE TEMO .., 2; o assediado a — 4 183 go >azãh-tO 224 
H) Compensatory Government Financing e, õ 
Operações de Regularização ........ 6 260 120 187 52 250 9 — 8 
Compensatory Operations j 
AEB 233. mi E Rg E O — — 25 25 bo — — — 
Fundo Monetário Internacional .. 4s 409 — 18 65 — 28 2 — 39 — 8 
International Monetary Fund à 
LET Co AR AR A, 3 101 81 79 1 6 — -— 
Departamento do Tesouro norte- 
RR e vanessa union — 35 10 30 — — — Es 
United States Treasury Depart- 
ment 


Consórcio de banqueiros norte- 
CUM Fosse sora dieser suuvis 10 48 — — — sto des E 
American Bankers Association 


Grupo de banqueiros norte-ameri- 
canos — Empréstimos de US$ 80 
Wine srta A Randon ds ska aah -— -— — — — 80 — — 


American Bankers Group — Loan 
of US$ 80 million 


Credores particulares norte-ame- 


ricanos e canadenses .......... — — — — — 37 1 — 
American and Canadian private 
creditors 
DEDO Muda. cxrnenmi cas Re vad Nac hdo — — — 17 — — — ata 
Japan 
Japão — Ténem «ueusapesconsvonas — — — — — 25 16 — 
Japan — Yens 
Acôrdo de Consolidação Europeu . — 9 21 +31 29 43 13 = 
European Consolidation Agree- 
ment 
Banqueiros europeus ............. — 27 1 — — 38 18 — 
European Banks 
Federal Reserve Bank ........... -— — — — — — —. — 
Federal Reserve Bank 
Administração Marítima .......... — — — — “e 1 — — 
Maritime Administration 
Haveres a Curto Prazo (aumento —)  — 26 — 180 os — 39 — 56 — HM — 9 us 
Short Term Assets (increase —) : 
Obri de rto Prazo du- 
pró rd rel Mes EA: eo] 267 —1u9 — 5 6 — u5 — 181 — 121 0 
Short Term Liabilities (decrea- 
se —) 
Ouro Monetário (aumento —) ..... 40 2 0 7% 58 28 18 — 
Monetary Gold (increase —) É 
1) FOTAL (ItensQG.e HD vasisoo recado ao — 115 346 Sa cadê, — DE — 8 216 


1) Total (Items G and H) 





(1) Dados preliminares. (2) Inclui lucros reinvestidos, exceto no ano de 1967, por falta de dados disponíveis. Em- 
bora não representem saída efetiva de capital, os mesmos são assim tratados por se referirem"a rendas de ca- 
pitais estrangeiros investidos diretamente no País, por não residentes. O registro de pagamento é compensado 
pelo lançamento de entrada correspondente dêsses capitais. (3) Inclui as operações de capitais a curto prazo 
de entidades particulares nacionais. 


(1) Preliminary data. (2) Includes reinvested profits Though those profits are not tive of actual 

pital outflow, they are treated this way, since they refer to income produced by foraton capital directly = 
vested in the country by residents abroad. Payment register is compensated through entering c ; 
inflow of same capital. (3) Short time Capital Operations of Domestic Private Entities Included. 














ESTATÍSTICA NACIONAL DAS OPERAÇÕES DE CÂMBIO 
ks National Statistics on Exchange Transactions 


CONTRATOS DE CAMBIO LIQUIDADOS 












































e Exchange Contracis Liquidated 
ae , ; Da lei US$ 1000 
7 dE e UNIT: US$ à ao 
CRIMINAÇÃO | po pn 1968 
1961 196 
* Specification É gi as oa 1966 1967 Jan./Mar. 
VE ; . Jan./Mar. 
E a + di 384 93 102 
j Da, z a — 15 032 158444 133905 sa p pts 
eita +15 55 + 3907 86 723 34 306 
actions : dd 
Receita ..... HE 1 575 320 1 246 327 1375 795 1480096 1837468 2 080 031 1 935 207 459 492 
Revenue , 
Despesa ...... 1558986 1339429 1390827 1321652 1498413 2040961 2 221 930 493 798 
Eqpenditure 
o Sepê +33090L 220731  +253157 [37424 +R163 +66 319 1330798 + 77052 
00ds ; 
E meresão jo se 1353 851 1 1%2 176 1295 759 1365804 1563899 17:21 089 1561 123 406 655 


1 [m Rarinção " 1022930 951 445 1 042 00% 991 590 842 246 1059 770 1280 335 329 603 


vibes e Dona- 
— tivos — EPE — 309517  —31328283 —268189  —215710  —382598  —622 749  —GIT5AL —l 358 


a: Receita E RTRCRO 221 489 74 151 80 036 114 292 213 569 358 942 - 374084 52 837 
— Revenie ; j f 

* Despesa ...... 531 006 387 984 348 225 330 062 656 167 981191 - 991605 164195 

PBimpenditure y : 

iElretes ..ccsss 117 764 100 711 132 443 110 832 114 274 asim 150 731 44 003 

Freight (6 


Rendas de In- 4 r 
vestimentos . 140 591 131 248 82 681 118 887 180 957 197 747 269 773 41 709 


Return of In- 
vestments 


QUETOS , iara 272 651 156 025 133 101 99 343 360 936 651 673 571 101 78 483 
PITAIS ..... + 19115 — 92601  — 49983  +161309 + 449  +227943 + 76910 +22 906 


Receita ... a 499 729 226 168 280 164 644 099 646 189 852 715 850 628 423 458 
Revenue , 

Despesa vais 420 614 318 769 330 097 482 790 573 746 624 781 q73 718 210 547 
Expenditure ] 

Saldo (1 + 2)... -+100499  —1857%03  — 64965  —+319 753 -+411498  +267004  —209813 178 600 
Balance 

imeceita. cao 2 075 049 1472 495 1655959 “2124195 ' 2483657 2932 746 2 785 835 882 945 
Revenue ; 


Despesa .,..... 1 974 550 1 658 198 1 720 924 1804442 2072 159 2 665 742 2 995 648 T04 345 
Expenditure ; 


TENS ESPE- 
Rio ft sos — ss — ago +27 — um +22999 + 6982 — 29555 + 6 


pecial 1 tems 7 7 
Receita ..s... 342 554 | 387 869 381 126 203 121 354 287 450 001 381 535 81 358 
Revenue S 
Despesa ...... 350 072 345 536 407 963 203 298 331 288 443 099 411 090 81 352 
n Expenditure j 

3 Saldo 1+2+3) + 92981  —143370  — 91802 +319 576 4434397  +273 986 — 239368  +178 606 
Balance 
iReceita ,.. cs 2 417 603 1 860 364 2 037 085 2327316 2837944 3 382 747 3 167 370 964 303 
Revenue q : 
Despesa ...... 2 324 662 2 003 734 2 128 887 ' 2L07 740 2 403 447 3 108 811 3 406 738 785 697 
a ' 
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ESTATÍSTICA N 
National Sta 
, CON T 
ê Ea 
) 
QUADRO 4.3 
Total 
Total é 
DISCRIMINAÇÃO ES es > 1 á 
PE 
Specification “ E 
1965 
1966 1967 eo Jan./Mar. 
. Jan./Mar. 
1 — TRANSAÇÕES CORRENTES ............... -+ 39070 — 286 723 — 34 306 
Current Transactions , i 
TROCA. PERO PED no Res ERR Ra o ORNE DO 6 6 2 080 031 1 935 207 459 492 
Revenue 
REG Vaga DRE SA Com JU RR NAO 2 040 961 2 221 930 493 798 
Expenditure 
a ramaioo AREP RES RDI ER ALTER -+661 319 -+330 798 + 717052 
Goods 
MEpPOrNÃO .onsecorseresn ões DATA Ro 0 0 6 1721 089 1561 123 406 655 
Exports 
DOE, Dr ss «ese san on or 1059 770 1230 325 329 603 
Imports 
Merida é DonaMSOK rig essi es — 622 249 — 617 521 — 111 358 
Services and Donations . 
o PRO A PSD PA rp pp 358 2 374 US4 52 8397 
Revenue 
DMI o e io 68 sr ss VR e APR RR 981 191 991 605 164 195 
Expenditure 
Metas Si das ai és ERR SRS nx ER E os cc 131 771 150 731 44 003 
Freight 
Rendas de Investimentos ........cccs 197 747 269 773 41 709 
Return on Investments ; 
[tao MPS PPT DOR PR TIO pr SNPA DE 651 673 571 101 78 483 
Other 
D o CRERPAAS . Der naiss conads do cn Sed dos DN +227 934 + 76 910 +212 906 
Capital À 
BRBCOItE Dc coco E E e RS RO vá liga E A RD A 852 715 850 628 423 453 
Revenue A 
Despesa; tro AGENTE TANDO Gu seus alceu cá a Fixa E 624 781 773 718 210 547 
Expenditure 
Balde, ML sia) aceite slide corn ao Deo via Re ÃÃ o + 267 004 — RO 813 +178 600 
Balance 
EGO To es na gia eo MN 267 q te RD 6 9 2932746 - 2 785 835 882 945 
Revenue 
EE ir a q, E SARORNRES. UR SO 2 665 742 2 995 648 TUA 345 
Expenditure 
S.-= DRERAS. ESPEOIAIS caso ssssimes este mes + 6932 — 29555 + 6 
Special Items 7 
CE O DA a E A RAR ic, + PA 450001 381 535 81 358 
Revenue 
E, A RE e PET RR , 443 069 411 090 81 352 
Expenditure 
Saio (USE Bios farra aa a aNN da AR . +23 936 —+289 368 + 178 606 
Balance 
REETta SO ema De sampa aliado E 3 382 747 3 167 370 964 303 
Revenue 
Despeda Cr ibite cs unidrea o careta DR E is ad 3 108 811 3 406 738 785 697 
Expenditure - 
204 
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EQUIVALÊNCIA : US$ 1000 
UNIT: US$ 1,000 
AREAS MONETÁRIAS 
M onetary Areas 
k Demais 
Other 
- 1968 
1968 a 1968 1966 1967 Jan./Mar. 
Jan./Mar. 1966 1967 Jan./Mar. le 
Jan./Mar. R Jón./Mar. 
= EO = 2158 —131 621 — 52918 + 94.590 -+ 78 484 + 28577 
| 358 857 319 443 243920 54 559 169 349 143 97 4 076 
, E) 321596 375 541 107 477 74 759 65 493 17 499 
: EE 78 240 + 3031 | — 41.707 — R9 528 “108 208 + 84168 + 28 340 
l 320 025 2583 667 18369 42 138 163 914 137166 43 892 
Ra 185 180 636 sao 2266 |. 60 711 52998 15552 
“— 882065 — “5184 — 89914 — 28390 — 8613 o — 5684 + 28 
38 832 65 276 60 25 11821 5435 6811 2184 
127 037 140 960 150 139 35 211 14 048 12 495 1947 
36 948 15 990 ; 18241 | 5 578 10 950 PAN o 1482 
25 992 4959 627317 15 486 i 1511 2 016 281 
64102 mao 69 167 14 147 101 587 17.55 234 
- ao 611 — 52 890 DE rr ROMBO + 22253 — 11 248 — 34 — 698 
357 241 61 401 101 422 66 200 2 104 12 
160 630 114 291 131 189 43 947 11 250 17 445 5 970 
— +86 646 — 55 048 — 161 388 — 3066 + 83342 e 61 143 + 22619 
a m16098 380 844 345 342 “120759 169 351 | 144 081 46 (188 
529 42 435 887 506 730 151 424 86 009 82 938 23 469 
— — 8465 ps 2 - + 58233 + 33 821 — 42 349 — 1.91 — 5350 
197.55 163 580 - 28579 61 598 = ei 256 5 
48 2920 288 873 177 562 Mm “o 48560 72 167 5 355 
“+asg as —180 336 — — 10315 + 3156 + 40993 — 10 7.68 + 17 269 
735 853 544 494 581 137 182 357 175 562 144 887 46 093 
577672 T2A 760 684 292 179 201 134 569 155 105 28 824 
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QUADRO 4.4 


DISCRIMINAÇÃO , . 
Specification 1960 1961 : 1962 1963 1964 1965 


1 — Algodão (1) iu 
Cotton ( x 
U.S.A. — Orleans Texas M-1 ............. 59,4 63,4 62,9 60,2 sr 59,3 59,0 
U.S.A4. — Orleans Texas M-1 


México — BM. 1 1/18 cosssanmass ra 65,3 67,1 64,8 64,4 64,9 63,4 
Mexico — S.M.-1 — 1/16 


Brasil — São Paulo 1.1/32 ................ 57,5 61,5 58,7 58,1 57,4 57,6 
Brazil — São Paulo 1-1/32 , 


Paquistão — N.T., Sind. R.G. ...... EA SC 62,1 65,5 62,4 57,8 55,2 59,9 
Pakistan — N.T. Sind. R. 0. , 


2 — Cacau (4) 
Cocoa 


Spot Bahia ...isunmeresas conse creo cecorancs 58,7 49,3 46,9 58,1 51,0 37,2 
Spot Bahia 


MORE MEM Go te sn copa End En A Ciça 62,3 49,7 46,2 55,7 51,5 38,1 
Spot Akra ] 


3 — Açúcar 
Sugar 


iituádo “Livra (AV sore contra ART RA U a 6,9 6,4 6,6 18,7 12,9 4,6 
Free Market 


Preferencial U.S.A. (4) ...... cdi dad ' 12,7 12,6 12,8 16,6 13,8 13,5 
Preferential U.S.A. 


4 — Amendoim (5) 
Groundnut 


Nigéria, descascado (C.L.F.) .......... FE 19,7 19,5 pI 17,2 18,7 20,6 
Nigeria (Shelled) (CIF) 


5 — Arroz (6) 
Rice 


Branco, 5-7 % de quebrados ...... Dubois 12,5 14,9 15,3 14,4 13,6 13,7 
White 5-7 % broken seeds 


6 — Carne de boi (7) 
Beef 


Argentina, quartos congelados ...........« 73,4 68,0 71,1 66,5 83,9 89,8 
Argentina, frozen quarters d Ê 


7 — Couros de boi (3) 
Bovine hides 


Argentinos, frigorificados .........ccccees 41,8 38,8 37,5 32,3 34,1 99,0.. 
Argentine, chilled ) 











' UNIDADE : CENTS/kg. 
Y ; ; Unit, Cents/kg 
"peRE ERA E 
Novembro Dezembro Janeiro Fevereiro Março Abril Maio Junho 
November December January February- March |. April May June 
5945 - 646 63,8 Ga 62,3 62,9(**) 63,8(**) — 62,5(**) 
70,4 71,5 ra bi M à o 70,8 71,6(**) TL,6(**) 7,6(**) 
629 65,3 67,7 64,7 65,90%) — 65,8(*) 65,6(*) — 657(**) 
a! Pd « E 
54,9 584 628 57,5. 56,0 2 BIG BTT a O 
621 63,0 “645 61,5 62,2 62,8 61,8 61,0. 
689 692 69,5 65,6 66,5 Qua Ema 640º fr 
51 ais o 4,8 4,8 42 0 4988 490) 4,8(*8) 
149 14,7 14,9 14,9 14,9 15,208) a5,00) AE e 
» 
ne agp E “he 15,8 16,0 15,8%) 1589) 57%) 
20,6 7 22,6 “22 E ori 22,5(**) —  22,6(**) — 22,708*) 
GE o RR TOC) TIM) TEC) 34) 132) 78,50%) 
32,1 34,8 34,3 32,8 35,9 33,5(**) 33,5(**) 34,0(**) 
' (Continua) 
(Continues) 
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PREÇOS E | 
Inte 
QUADRO 4.4 (Conclusão) PRINCIP, 
(Conclusion) 


DISCRIMINAÇÃO 
Specification 


1960 1961 1962 1963 1964 1965 





8 — Minérios de ferro (9) A 
Iron ore “ 


Da França — 32% de teor ............... ni a 
France — 32% rate É 0,4 9,4 0,4 0,3 0,3 0,3 


Da Suécia — 60 % de teor 
rate 


Pudiuécia — 60% de teor ............r.s: 1,2 1,2 1,1 1,0 1,0 1,0 


9 — Fumo (10) 
Tobacco 


Fôlha para cigarros, desenrolada ......... 149,0 136,7 121,2 119,7 133,8 147,3 158, 
Open leaves, for cigarettes 


10 — Milho (11) 
Corn (maize) 


TIRA ATE AMAGRALO. Pois se pentier o Con css 5,7 5,5 5,4 6,0 6,1 6,4 
U. S. N.º $ Yellow 


11 — Pimenta (4) 
Pepper 


Preta. MabOr csexmsces msi Cu Raças bs MES ah 128,8 99,7 81,9 74,2 85,4 105,2 
Malabar Black 


12 — Sisal (2) 
Sisal 


Tanzânia/Quênia n.º 3 L (CIF) .......... 28,1 24,5 21,6 39,6 
Tancanta/Renia nr, 8 L (CIF) 35,7 24,1 221 


13 — Soja (5) 
Soybeans 
TE DA VOLTO ss on racao aa 2 à a ide a 9,2 10,9 10,1 11,0 11,1 11,6 12, 
US. nr. 2 (OIF) 


14 — Juta (**) (8) 
Jute 


Paquistão, em bruto, alvejada em moinho 38,8 44,9 33,6 30,6 32,1 35.9 
Pakistan, raw, bleached at textile mil 


15 — Lã 
Wool 
Buenos Aires, untada V/VI'S, empacotada 
Sn Boston (1) Gisa rs err ES ss moi sis a É 176,7 168,3 145,6 179,3 195,4 159,9 148,3 
Buenos Aires, greasy V/VI'S, packed at 
Boston (11) 


limpa. BOSS. (0) cs cias giuse ds sem medos sis 179,6 1Tt1: 169,4 205,3 213,0 182,2 
Clean 50'8 : 


1 Limpa GR CO) e pspenen pis antena mare mania Pio 228,4 231,0 238,7 272,0 269,5 236,1 
Clean 68 É 








(1) Bôlsa de Liverpool. (2) Bôlsa de Londres. (3) Prêço de exportação dos portos do Caribe e sais] ia 
tação (FOB) de Bangkok. (7) Cotação do Mercado Smithfield — Londres. (8) Preço no “Haino Uhido, “9 


custo e frete. 


(1) Liverpool Stock Exchange. (2) London Stock Exchange. (3) Export price from Caribbean and Brazilian 
Prices (FOB) from Bangkok. (7) Quotation at Smithfield Market, London. (8) Price in United Kingdom. . 


expenses. 
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é É j UNIDADE : CENTS/kg. 
; Unit, Cents/kg o 


aa aa | 1968 






- à Turquia. (11) Preço nos E.U.A. 


(11) U.S.A, price. 


; E ; GR sao escada TD Sis 
n. Outubro Novembro Dezembro Janeiro Fevereiro Março Abril i 

uarter October November December January February March Mori ray pb ed 
Som 0,8 0,3 030") 03) 86) om) 03) 086") 
0,9 09 0,9 0,9(**) 0,9(*") 0,9(8*) 0,90%) U,9(**) U,ICE") 

A ah 

Ro E ai 89 143,9 144,0(%*)  144,1(%*)  143,8(M)  148,9(9%) 
5,8 5,2 5,7 5,9 5,8 5,9 6,0(**) 6,1(**) 6,0(**) 
86,0 85,6 85,4 84,9(**) 83,8 82,9 83,0") 83,1(**) 82,8(**) 
17,5 15,6 16,4 15,3 15,1 14,80") 15,0(%*)  149(*) 14,70%) 
11,0 10,0 qu; 8;" 11,4 11,4 1,5 11,3(**) 11,4(**) 11,5(**) 
30,2 28,0 29,1 28,6 28,7(*) 28,7(**) 28,9(**) 29,0(**) 29,1(**) 
92,4 92,4 92,4 92,4 92,4 92,4 92,6(**) 92,6(**) 92,6(**) 
128,3 96,8 114,83 105,6 107,8 118,7 120,0(**) 120,2(**) 120,1(**) 
228,4 206,8 226,6 281,0 237,6 * 235,4 233,2(**) —  233,0(**) 233,1(**1 


idos (contrato n.º 8) (Mercado Livre). (4) Bôlsa de Nova York. (5) Portos europeus. (6) Preço de expor- 


Valor médio da-Importação dos E.U (**) Inclui as despesas de 


U.S.A. (contract nr. 8) (Free market). (4) New York Stock Exchange. (5) European ports. (6) Export 


Import middle value from U.S.A. to Turkey. (**) Includes cost and freight 
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£ 
QUADRO 4.5 
DISCRIMINAÇÃO 
Specification 

1962 
atri du NEGRA ORA qem Ao as ro mr RAD e dE Ra ai 93 
Crude Petroleum 
Eairo OCR É nas ra sssas honrou» Eee des RE TES CURE RR 99 
Chile Saltpetre 
Miebtre em DrRO, DÃO TOMBAA sd ecsbaseasssssesssbabSsasnse 59 
Raw Brimstone 
CEvãoO. Da. palca 08 Bula iauerresessosskstesinschets sao Pont oea 91 
Coal 
Hidróxido de sódio (soda cáustica) ......... ce... Es End e EM - 91 
Sodium Hydroxide 
MOTOS, ARARELENDOS uu raes asso dra se sr reSvi Ter, dead us 
Processed Fertilizers 
Papel p/ impressão de jornais e revistas ...........cssisusos 100 
Newsprint 
Chapas lamin. a quente ou frio, não revestidas, de ferro e aço 106 
Hot and cold rolled plates not coated by iron and steel 
Cobre e suas ligas ........cucciscersecersorcaccoss sense casranas 15 
Copper and by-products 
Alumínio e suas ligas ..... REP LEE STO PPFTS 98 
Aluminium and by-products 
Rico - o auts HEM seus risco Ro a di sia e DO «AD ma te O OA 9 
Zinc and by-products 
Arame -PuCDEAS | Ss. os iglras SED DE a nn 1 po a Proa M 
Barbed Wire 
TE GTÃO ss sr maia den Au Aa RAD OA d oa à mica RG se 100 
Wheat i 
TO o SAN RS PTE PTD Des Pes 90 
Codfish 
Magia. Se ip RS Sd Pre RAR, RE TO 132 
Apple 
FonTES CACEX e S.E.E.F. — Ministério da Fazenda. 
Sources $ CACEX and SEEF — Finance Ministry. . 


(1) Janeiro/Maio — January/May 


tão 






ÍNDICES ECONÔM) 


Dm po 


A , 


INDICE DE PREÇO (CENT./kg) | 
Indoz of“Price (cent/kg) 


1963 1964 * 1965 1966 


nº 7” 81 
95 102 104 101 
79 98 119 155 
95 105 102 101 
118 153 152 nb 
95 98 108 95 
102 105 106 107 
100 17 113 109 
103 113 170 230 
o 96 g 100 
93 124 146 126 
% 99 102 s9 
102 109 98 61 
91 108 au 14 
154 181 138 156 





ne 


“101 
“100 
es 


138 


O BRASIL 


128 


119 


108 


131 


- 1966 


140 


50 


118 


212 


m 
115 
101 
156 


11 


Cras 


129 


- 142 


204 


y 


1968 1962 
(1) 


145 


39 


217 
121. 


; 151 


177 


73 


118 
ao 


101 


109 


95 


141 


198 


247 


127 
80 
105 
60 


124 


101 


To 


17 


156 


“INDICE DE VALOR (DÓLARES) 


1963 


128 
63 


108 


17.6 
123 


80 


- 142 


118 


Index of Value (Dollars) 


1964 


124 


47 


106 


94 


166 


98 


47 


108 


87 


am 


117 


139 


151 


85 


163 


1965 


114 
60 
177 


123 


136 


135 


39 


110 


108 


116 


142 


103 


98 


nm 


184 


1966 


122 


58 


41 


93: 


160 


133 


41 


159 


160 


89 


121 


129 


196 


1967 


102 


119 


190 


58 


136 


176 


160 


124 


114 


130 


158 


341 - 


1965 
(1) 


109 


39 


440 


114 


136. 


149 


70 


134 


198 


109 


119 


217 


412 
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QUADRO 4.6 


DISCRIMINAÇÃO 


Specification 1962” 


Es AROS O O ED PR PERES O RP E AI PP APR E 76 
Cotton Textile 


RR QU GO erp ai pai 1 re Ne nei aU SRA Read WI ' 94 
Coffee beans 


an RAR nossa sans dba cen TRP EMA pia a o pn DAE E 106 
Demerara 


Frozen beef 


Castanha-do-pará ...ccesieccesererercennoraronccana ces crerenero 100 
Brazil Nuts 


Mate ou erva mate .......sccunececerereecencreancencesnasevaso é 101 
Mate 


Máquinas de costura &/ pert. e acessórios ...........ccuesutos 100 
Sewing Machines and Spare parts 


ema sogro sus ciio>en dido po DS é o ca DEAD E rd Sm pras E áj 
Hematite 


Algodão em rama ......ccuuceeecercercacerncerencemacreranenaas 
Cotton 


Madeiras de Pinho .........cscccererecenenereerecenerereceaaro 107 
Pinewood 


Sisal ou AgAVO ..cccccccrrererrrenrencenerorcenccenonnnceneterena 
Sisal 


óleo de Mamona .......ceceSeccrsorurccscescrociornevapese cano 
Castor Oil 


CARR Ra «Sa ssa rr sair o co nas ven 5 girando Mor upa qnd 
Carnauba Wax 


Peles e couros de gado bovino ...........ccceccecceess APPRR 
Skins and Hides 


Pato DD DR RA RN SER RSRS rd, À E a 120 
Alcohol 


MBA ns ro ip sons sore ça de e Pa VR RR 65 
Mint 


(1) Janeiro/Maio — January/May 


FoNTES y CACEX e S.E.E.F. — Ministério da Fazenda. 
Sources ;) CACEX and SEEF — Finance Ministry 


tá 
w 


Vs 
+ 


INDICE DE PREÇO (CENT./kg) 
+ Index of Price (cent/kg) 


1963 1964 — 1965 - 1966 


40 37 39 42 
91 121 125 108 
162 156 g 96 
115 105 102 
ss 124 139 132 
9% 106 112 114 
81 7.2 87 89 
92 167 210 199 
82 100 135 115 
102 103 106 126 
91 78 84 92 
89 86 81 
97 M ss 
106 108 107 110 
148 147 86 so 
sT s4 74 E 
66 6s 66 58 
83 52 48 ss 
182 181 100 137 
43 41 42 7.3 








OR DO BRASIL 
gn Trade 


1964 1965 1966 Ro 1962 1963. 
4 % 
mo 880 380 222 = E: 128 
ss e 9 108 108 E "DO 105 
32 E sm 18 128 126 60 98 
7.2 88 108 110 46 5 7-6 
= 126 207 107 44 224 68 61 
12 Fá 13957 967 sim 0 16386 
86 142 To 80 9 78 103 
92 61 83 69 4 84 76 
67 55 88 55 38 63 57 
7-9 69 58 30 33 78 81 
425 632 TG ab) SE 133 249 
136 204 207 229 238 114 118 
105 95 115 92 60 102 104 
99 103 109 E! 121 81 78 
100 114 119 101 99 9 “445 
122 451 105 81 7% 62 74 
107 116 131 105 137 71 72 
170 412 175 1 152 47 4g 
105 13 126 129 "9 42 15 - 
11 115 150 209 229 95 92 


1964 


382 


134 


1965 


- 877 


13 


48 


ÍNDICE DE VALOR (DÓLARES) 
Index of Value (Dollars) 


1966 


17 


173 


101 


146 


172 


103 


119 


207 


12 


137 


171 


172 


138 


113 


133 
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QUADRO 4.7 
DISCRIMINAÇÃO Juss PAR 
Specification : E 
Exportação Importação Saldo 
Exports Imports 9» Balance 
TOTAL GERAL — GRAND TOTAL ....... 1 595,5 e 940,6 " +64 
ALAMAÃO. (1) — LAF.TA, (DD) coca 197,4 163,6 fo + 338 
Argentina — Argentina ......... NE 140.9 111,0 + 29,9 
Chile — Chile .......... 19,1 21,4 — 
México — Mexico ...... : 91 8,4 E 0,7 
Uruguai — Uruguay ........cieos E - 12; á 2 3,9 
Venezuela — Venezuela ............. pa — mat nes 
MUSA, = AM. canspsasrees dados 4 Pena qu 0,5 0,0 + 05 
América (excl, ALALC e MCA) (2) — America 
(LAFTA and CAM excluded) (2) ........ 551,0 ss + 179,6 
Estados Unidos — United States .......... 520,2 281,6 + 238,6 
Venezuela — Venezuela .........csiccccers 31 64,6 — 60,5 
co E od ATI PTD PR EIN 412,4 167,2 + 245,2 
Alemanha Ocidental — Western Germany . 141,5 86,3 + 55,2 
Bélgica-Luxemburgo —  Belgium- -Luxem- 

E ga RE O ÇA pe 48,0 usa E 36,9 
França — “and DARE NE RIA RO RES as TA 56,4 29,8 - 26,6 
DRA = dane nie as NA sis Neo aaa 85,1 23,5 + 61,6 
Países Pd amd — Netherlands ........ eia 81,4 16.5 + 64,9 

MR RR A uniast mpudnsentro adro s 209,1 90,2 -+ 118,9 
Dinamarca — Denmark ..........ccciters 38,9 11.9 + 20 
Noridga — NOM) cxscsseresiccacapsnosas 20, im + 12,5 
Reino Unido — United Kingd Ro 61,7 27,1 + 34,0 
Suécia — Sweden .............. ai 55,2 17,4 + 37,8 
Suíça — Switzerland .... api 7,8 16,1 — 83 
Finlândia — Finland ...... 16,1 5,5 + 10,6 

COMECGON. — M.AXO, ceeesssemresias 101,6 57,2 + 4,4 
Alemanha Oriental — Eastern Germany . 15,1 7,4 - 74 
quan = DO, Sua sas cocina st aanaNgÃo 9,2 ár; 5 

ugoslávia — Yugoslavia .........cccues 12,3 5,7 6,6 
Polonia e Poland oa scan an aa SARRO à a 11,1 5.8 53 
Tcheco-Eslováquia — Czechoslovakia ..... 15,9 7,4 + 85 
Ee De RT Pad 7 Ra ad a A 29,3 26,6 + aa 

Oriente Médio — Middle East .............. 12,9 40,4 — 27,5 
Arábia Saudita — fendisáriio PET pe 0,0 8,3 — 83 
Coveite — Kuwait ....... do — 11,4 — 14 
Iraque — Iraq ........... RAS 21 19.7 — 17,6 
Líbano — Lebanon ,.....ccecersussesress 4,8 0,0 + 4,8 

Ásia (excl. Oriente Médio) — Asia (Middle 
ELO PDR A popa E PAN 48,1 37,8 + 10,8 
Japão += JUDAS po essrassissnasio viu sa dass 29,9 32,1 —= 22 
Hong Kong — Hong Kong ........ Pas aaa 14,2 0,1 + 14,1 

Africa (excl. Oriente Médio) — Africa (Mid- 

RN SVO Css assar unas 22,4 3,8 + 19,1 
África do Sul — South Africa ............. 9.4 0,9 é 8,5 
DERA == ANDOMO assess sons sex enero so 0,4 — 0,4 
RR = MGM ese ss incis res psdaniva ' 0,U 0,8 — 0,8 
FEunia += SO cs ses bn os ane niis nr 2,4 0,2 + 2,2 
Zâmbia — Zambia ..... PN nelivo fica er nd k u,0 0,9 — 09 

Demais Países — Other Countries ........... 40,0 9,4 + 30,6 
Atutrária — ANABANÃO. .osssessaresnwsicor'so 2.5 0,7 + 1,8 
CR DD A a sr nt ne a pisa de 24,5 5,7 + 188 
recta = mesas Cos. ecos cocespeevareE rata 7,6 0,5 7 GÊ: 
Turquia — TuUrhoy senccrrsqrsene & a, A 2,6 — 2,6 


FONTS S.E.E.F. do Ministério da Fazenda. 
Source SEEF — Finance Ministry. 

(1) Inclui, a partir de 1968, Venezuela e Bolívia. 
(2) Exclui, a partir de 1968, Venezuela e Bolívia. 
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0,4 


US$ MILHÕES 
US$ Million 


Imports 
2 
0,0 





Importação 


Ee NOR) 
Janeiro/Maio — January/May 


679,3 

62,9 
0,4 
159,6 
45,8 


Exportação 
Exports 


Saldo 
Balance 
29,1 

0,5 


=E/RIR 


186,5 
0,0 


1967 
Importação 
Imporis 

1441, 


1 654,0 
157,4 
0,5. 
452,0 
134,8 


Exportação 
Exports 








Saldo 
Balance 
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QUADRO 4.8 


PERÍODO 
Period 


1964 
1.º trimestre — 1st Quarter 
2.º trimestre — 2nd Quarter 
1.º Semestre — Ist Semester 


trimestre — 3rd Quarter 
trimestre — 4th Quarter 


2.º Semestre — 2nd Semester 
TOTAL — Total 


.... 


3.º 
4º 


trimestre — 1Ist Quarter 
trimestre — 2nd Quarter 


1.º Semestre — Ist Semester 


trimestre — S$rd Quarter 
trimestre — 4th Quarter 


2.º Semestre — 2nd Semester 
TOTAL — Total 


trimestre — Ist Quarter 
trimestre — 2nd Quarter 


1.º Semestre — Ist Semester 


trimestre — 3rd Quarter 
trimestre — 4th Quarter 


2.º Semestre — 2nd Semester 
TOTAL — Total 


trimestre — Ist Quarter 
trimestre — 2nd Quarter 


1.º Semestre — Ist Semester 


trimestre — 3rd Quarter 
trimestre — 4th Quarter 


2.º Semestre — 2nd Semester 
TOTAL — Total 


1968 


Janeiro — January 
Fevereiro — Februury 


Março =" MONCh a isesssersegre as 
1.º trimestre — Ist Quarter ... 
Sp += APT Casos cs srstandesia 
MERO. = MG DRA sugiro TR 


Fontes | S.E.E.F. do Ministério 


TY 


COMI ] 


IMPORTAÇÕES 
and. 


FOB 








A =(B+cC) : Eos 
TOTAL GERAL 
Investimentos 
Grand Total 4 Dios 1 
; Diréct Particulares 
Investments 
Da ! Individuals 
Fob Cir Fob Cit Fob 


E CAR 237,0 274,3 27 2,9 6,2 
DAR O Poli ial FÃ 284,3 328,8 1,5 1,6 10,0 
A PRA 521,3 603,1 4,2 4,5 16,2 
La de A 283,4 333,2 | La 4,2 
E CR 281,6 327,6 11 1,2 5,0 
TENDAS si 565,5 160,8 2a 2,4 9,2 
RT o E RS 1 086,8 1 263,9 6,4 6,9 25,4. 
REIS REA 214,2 250,0 1,0 11 1,0 
Rd q e SED 227,4 263,8 1,1 1,1 4? 
Eos Ra 41,6 513,8 RA 22 8,1 
e Med Sea 228,4 265,9 1,9 2,0 91 
E ana RO 270,6 316,7 0,8 0,9 30,3 
TO SAD + 499,0 582,6 2,1 2,9 39,4 
à PR 90,6 196,4 4,8 5,1 - 42,5 
DO as rod 261,9 305,1 1,9 2,0 35,6 
Rs Arari 307,4 352,4 4,5 4,9 54,2 
APR RPA 569,3 657,5 6,4 6,9 89,8 
E, AAA 352,4 402,7 4,6 4,9 51,8 
O 381,7 436,0 1,4 1,5 46,8 
Rea da à vil 734,1 438,7 6,0 6,4 98,6 
DS Es 0» dra 1308,4 1 496,2 12,4 13,3 188,4 
RPE RERIE co 330,4 374,6 0,7 0,7 33,3 
RE. e vio o Ui a 355,4 404,5 0,8 0,9 21,7 
eee ND E 685,8 719,1 1,5 1,6 61,0 
ss A 373,3 440,4 1,0 1,0 21,2 
RE a se ss 382,3 448,9 2,0 od 26,7 
ese 755,6 * 8898 3,0 3,1 47,9 
pos o O 144,4 1 668,4 4,5 4,7 108,9 
ER RN 133,8 153,0 0,4 0,5 18,2 
Eca Sds 124,9 146,1 0,4 0,4 14,1 
DS ot o DA 122,8 141,6 0,3 U,3 13,5 
NE 381,5 440,7 é Le: 45,8 
da is a Ze a 135,8 157,9 0,7 0,8 13,4 
Rs 164,8 187,9 0,2 0.2 27,8 


da Fazenda e CACEX. 


Sources $ Economic and Financial Statistical Service of Finance Ministry and Foreign Trade Department. 


(a) A partir de 1-1-67 o item “Pagamentos em Cruzeiros” inclui Comércio Froateiriço e Acôrdo do Trigo, PL 480 
“Doações etc.”, inclui “Alimentos para a Paz” e outras importações sem cobertura cambial, (b) 


o item 
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DORIAS sá 
S, 1964/1969 Unidade : US$ Milhões 
, á Unit: Million 





Doações, Assis- C — TOTAL COM 


: O a S COBERTURA 
q tência Técnica e 
a ( e Outras s/ Cober- geo in Cidia CAMBIAL 
Rico OS tura Cambial (4) ura Cambial Exch eco 
= (3) aa (b). (1a 4) C. as RE 
tal de Financia- Cruzeiro payments Donations, Techni- A 
— mentos (a) (3) ; cal Aid and Other eco pela 
without Exchange (1 to 4) 
ings Total Pd coverage (t) 
á (b) 
Cir Fob Cif REED q GIL RS: TMob Cif Fob Cit 
26,7 58. 7,o 4,0 4,8 36,9 41,4 200,1 232,9 
36,8 18,4 21,9 5,9 7,0 59,5 66,8 224,8 262,0 
“63,0 RA 28,9 9,9 11,8 96,4 108,2 424,9 494,9 
35,9 39,1 46,3 5,6 6,7 79,3 90,1 204,6 2481 
24,5 43,0 51,3 9,7 11,2 76,9 88,2 204,7 239,4 
60,4 82,1 -— 916 15,3 17,9 156,2 118,3 409,3 482,5 o 
123,4 106,3 126,5 25,% 29,1 252,6 286,5 834,2 971,4 
6,9 6,1 7,3 dbgro sTA Too 20,7 196,0 229,3 
22,2 1,8 DB + 7, 8,1 30,7 33,7 196,7 230,1 
29,1 19 96. 11,8 13,5 48,9 54,4 392,7 459,4 
21,7 0,1 0,1 O 9,2 29,8 38,0 198,6 232,9 
48,3 63 7,8 6,8 7,6 57,6 64,6 213,0 252,1 
70,0 6,4 %9 14,5 16,8 81,4 97,6 411,6 485,0 
99,1 14,3 11,5 26,3 30,3 136,3 152,0 804,3 v44,4 
59,9 0,0 GO 4,9 5,7 61,1 67,6 200,8 287,5 
83,9 0,3 0,3 5,1 5,9 86,6 95,0 220,8 257,4 
143,8 0,3 03 10,0 11,6 147,1 162,6 421,6 494,9 
91,6 0,0 ROO 12,8 HBO 101,9 111,8 250,5 290,9 
101,4 | 0,2 0,2 8,3 9,7 102,2 112,8 279,5 323,2 
193,0 0,2 0,2 21,1 25,0 4,1 224,6 530,0 614,1 
336,8 5 0,5 31,1 36,6 351,8 387,2 951,6 1 109,0 
58,9 0,8 O ato O 9,8 11,6 62,6 67,3 267,8 307,3 
61,3 0,0 0,0 14,0 16,5 NB; TB 288,1 325,8 
115,2. 0,8 1,1 23,8 28,1 134,9 146,0 550,9 638,1 
61,9 0,1 0,2 9,1 10,8 67,8 Eve) 305,5 366,5 
52,4. ileao 21,9 20,2 22,2 89,1 98,6 293,2 359,8 
114,3 18,0 22,1 29,8 33,0 156,9 o Elrboss 598,7 716,8 
229,5 18,8 “28,2 53,1 61,1 291,8 318,5 1 149,6 1 349,9 
Hj 11,5 14,5 82 3,5 46,8 52,1 87,0 100,9 
197 EM) 3,7 2,4 2,8 24,3 26,6 100,6 119,5 
21,7 8,0 9,8 2,0 En 30,3 33,4 92,5 - 108,2 
15,0 Ri 21,5 7,6 8,4 101,4 112,1 280,1 328,6 
22, 5,5 6,2 eim 3,9 29,9 33,2 105,9  - 1247 
41 47 1,5 1,7 44,92 47,2 120,6 149,7 


ment im Crugeiros” item includes Border Trade and wheat Agreement, PL 480. (b) A partir de 1-1-67 
| item includes “Foods for Peace” and other non exchange imports, 


217 








ÍNDICES RELATIVOS DE PREÇOS 
Relative Indexes of Prices 


á Base: 1960 = 100 
QUADRO 4.9 Basis : 1960 = 100 























INDICE DE TEOR APARENTE 
P s ÍNDICE DE Bo DE , DE RENTABILIDADE 
POR s 
- DE IMPOR- RELAÇÃO Apparent Relation of 
DRC 47 e DE, E EXPOR mA DE TRÓCAS | Rentability 
PERIODO Index of Index of Index of q ta ) a 
Period Wholesais a :d Ec rst Exportação Importação | 
(excl. coffee) : $” s 
A B c B/C ; B/A A/C 
ROD o É umas vivido - 100 100 100 100 100 100 
MA anmsagis ses ea 140 149 158 94 106 89 
O RED sêm 210 213 274 78 101 m 
o MET AA 371 381 404 EE! 103 92 
O MAS 673 744 757 98 11 89 
MENDES EN Coca co de di 1034 1 496 1 440 104 145 7.º 
AME Eca Et. 445 1455 1732 2007 86 119 7.2 
po Liga APRE go 1 842 2294 
pc Sa E TAPA 1691 1870 2 224 84 111 7, 
aero Ds; 1736 1 764 1 964 90 102 sê 
pd EUA a aa GE 1758 1794 2059 87 102 85 
pra! es PE PRI 1793 2024 2257 90 113 9 
Nas E caia 1798 2192 2596 84 122 69 
E 0 a REP DRE P DR 1803 2414 2 500 97 134 72 
une : a ; By Tha 
E vg FA TENDE e > 1 866 2657 2301 115 142 81 
V 
o. dies SS 1873 2646 2434 109 141 . 
ugus 
pop e TE sand 1899 2 661 2473 1c8 140 a 
Septem Fr, los! . 
Outubro: »..s ni 1936 2554 2 565 100 132 7, 
October 
Novembro ....... 1969 2531 2604 97 129 7, 
November 
Dezembro ....... 1981 2418 27.49 ss 122 Tas 
December 
1968 
EQRARO. 2.» é pm nionico 2054 Eno Rae e sr e 
January 
Fevereiro ....... 2107 Pp) 2 nr ea bi Gi 
February 
RO sonia mentos 2 140(*) E ; eve erga dão e, 
March 
AERNOS nicdio seas 2173(*) a eia Ee: ht E: 
April A 
DEE Ses cus 2 206(*) ... E PS a ca 
May | : 
FUNDO cm arenaead o 2 224(*) ais gr eg ave Re 
June A 
FONTE «Conjuntura Econômica», 


Source “Conjuntura Econômica”. 
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qi EXPORTAÇÃO TOTAL DO BRASIL 
Brazilian Total Export 


COMPORTAMENTO DOS SETORES PRIMÁRIO E SECUNDÁRIO DA ONOMIA 
NAS TRANSAÇÕES COM O RESTO DO MUND os 


“A Ro US$ MILHÕES 
JADRO 4.10 ; À US$ Million 




















; be a 1960/64 
DISCRIMINAÇÃO (média) 1968 
Specification 1960/6k 1965 1966 1967 Jan./Maio 
: (average) Jan./May 
e! Es a 4 
AL GERAL (1 + II + UI + IV)... o 1844400 159,5 1741,4 1654,0 679,3 
RAND TOTAL (I + II ++ II A+ IV) 
tor Primário (A + B) ......ceos 1168,4 1296,3 1 415,6 1267,8 520,2 
rimary Sector (A + B) 
| A — Atividades Agropecuárias (1 + 2) .. 1053,1 1152,1 1273,4 1 136,8 18,2 
“A — Agricultural and cattle-raising acti- 
t vities (1 + 2) 
1 — Gêneros alimentícios .......... 813,6 875,8 : 968,9 881,0 356,7 
1 — Foodstuffs 
2 — Matérias-primas ......... Figo a o 239,5 216,3 304,5 255,8 106,5 
“2— Raw material 
B — Atividades Extrativas Minerais ..... 115,3 144,2 142,2 131,0 57,0 
B — Mineral Ewtractive Activities 
— Setor Secundário da Economia (A + B) . 163,4 VIGA 316,0 364,8 150,1 
' — Secondary Sector (A + B) 
A — Manufaturas e omni fa ficas de : 
consumo durável .........ccccscucos 26,3 100,5 89,5 119,1 40,7 
A — Durable consumption manufaciures 
and semi-manufactures 
B — Manutaturas emimanufaturas de 
Condo ETA nivel ENT o niaaia rs HAS Tg 175,9 226,5 245,7 109,4 
" B — Non Durable consumption manujac- 
tures and em iaintaciumos 
Eos: “— Qutras Transações ....... Es Rio ne eolomiems 12 12,2% 6,0 na Br, 
— Other Transactions 
O nicas não estostticadas .......ceemeess 54 ECO RS. 10,6 56 


SEEF — Ministério da Fazenda. 
SEEF — Finance Ministry 











IMPORTAÇÃO TOTAL DO BRASIL 
Brazilian Total Imports 


COMPORTAMENTO DA ECONOMIA NACIONAL DIANTE DAS NECESSIDADES DE IMPORTAR 
Na:ional Economy Performance regarding import requirements 





US$ MILHÕES 
QUADRO 4.11 US$ Million 
CS 
1960/64 1968 
DISCRIMINAÇÃO (média) Ed a 4 Tor 
a ' Jan./Maio 
Specification 1960/64 
(average) Jam Aa 
Í x 
EK 
TOTAL GERAL (I + II + II + IV + V).. 1 191,2 940,6 1303,4 ft. "441,8 682,1 
GRAND TOTAL (I++ II- II ++ IVA+vV) 
I — Investimentos realizados com importações . q 
de bens de Capital (A + B+ C) ...... 432,0 267,6 389,6 507,9 249,6 
I — Investments with capital goods imports 
EE ED) 
A — Para a produção de mercadorias ... 187,3 125,1 164,2 210,5 92,9 
A — Goods production 
B — Para a produção de serviços ....... 206,7 117,3 189,1 253,3 131,4 
B — Services production 
C — Não especificados .........ccccccees 38,0 25,2 36,3 44,1 25,3 


C — Non-specified 


II — Dispêndios realizados com importações de 

bens de TRE SE da produção corrente 

E DO GERE e DES PPP É 664,6 584,0 760,6 47,2 342,3. 
II — Disbursement with Imports of goods to 

maintain the Domestic Current Produc- 

tion (A + B + C) 


À «= Do (Bsbor Agricola A..scsascoducddo. 17,1 23,3 22,0 81,3 10,5 
A — Agricultural Sector 


B — Do Setor Industrial ...........cccss 445,4 392,8 550,5 549,2 248,5 
B — Industrial Sector 


C — Do Setor Energético ................ += À 167,9 188,1 166,7 / 83,3 
Energy Sector 


HI — regida sim de bens de consumo final 


LS ERRA FRASE AR AR 90,9 85,4 129,4 170,0 4,9 

II — Final consumption goods Imports (A + B) 

A, = PREPARE. as gi Ro suo 5) e fot tao é 35.6 33,6 51,5 57,9 27,4 

A — Durable 

ER NÃO “DUTAVBIN e se siso das mares To mtas dis 55,3 51.8 , 112,1 47,5 

B — Non-durable 
TV-— “Ouiras Eransações ..cccsessssimssss cngicss E 
IV — Other Transactions - 8,6 3,6 4,5 16,1 4,2 
VW — Outras não especificadas ................. 0,1 0,0 19,3 0,1 11,1 


V — Other non-specified 


er 


FONTE Serviço de Estatística Econômica e Financeira do Ministério da Fazenda. 
Source SEEF — Finance Ministry 


| 
à 
| 
| 
| 


l 





EXPORTAÇÃO TOTAL DO BRASIL 
Brazilian Total Exports 


DISTRIBUIÇÃO SETORIAL DAS PRINCIPAIS MERCADORIAS EXPORTADAS 
Sector Distribution of Main Exported Goods 


” 






US$ MILHÕES 
“QUADRO 4. 12 al, E US$ Million 











, k 1960/64 | - 
DISCRIMINAÇÃO * (média) = z é 1968 
Ee Th 1 : 
Specification a 1960/64 Si 1966 967 Jan./Maio 
(average) Jan./May 
GERAL E E 4 DL Mm 1344,4 1 595,5 LULA | 
GRAND TOTAL (I ++ uI+Iv) , 1654,0 679,8 
Rr Setor Primário da Economia (A + B). 1 168,4 “ 1296,3 1415,6 
RT, — Primary Sector (A + B) ? 1267,8 520,2 
á A — Atividades Agropecuárias (a + b) 1053,1 1 152,1 1273,4 1136, 
A— da and Cattle Raising A , 8 463,2 
[61 E y E 
a) Gêneros Alimentícios (1 a 2) ........ 813,6 . 875,8 : 968,9 881,0 356,7 
a) Foodstuifs (1/2) A 
1) De Origem Vegetal ............... 802,3 843,1 944,0 864,2 339,7 
1) Vegetable 
Ce BEE (Qi SNDD Dedo BD Esc eUnaÇe 716,0 706,6 765,2 707,7 303,0 
Coffee beans ; 
E — Cacau em amêndoas ........... 36,5 27,7 50,7 61,4 12,0 E 
E] — Cocoa beans ] ' 
= ANEROZO O sjeissva ça alo JE Dia d DEDO JP OR l 4 
Rice d k 3,8 23,7 33,3 47 ' af) 
= Mulho: era Bio mes cues ssh. AE à “66 Roma 31,4 22,1 7,3 
Maize (grains) 
— Frutas frescas ....ccciccioo 10,2 15,9 12,1 10,6 2,4 
Fresh fruit À 
ES ERIEhA Ge a MA 41 6,3 6,3 5,5 2,2 
Bananas 
— Larandaso = E dadas 5,3 7,4 3,8 3,5 0,2 
Oranges 
ECO LENA stato goi» (0:e/0/ó [07210 %/platma o à : 0,8 ZA 2,0 1,6 — 
Other 
— Castanha-do-pará  ...... Eder 11,8 11,6 15,1 10,1 2,8 
Brazil nuts 
— Mate ou erva-mate PE RATO IO b 8,3 : 6,9 6.9 5,0 1,8 
Mate A 
— Qutros ERR, a ME ea SACAR 91 22,8 29,3 42,6 8,5 
ther 
2) Rec pera AIILINES sr nia 72 /ora (e toe pio nto 11,3 82,7 4,9 16,8 17,0 
2) Anima o ad 
— Carne de boi congelada ....... 6,1 20,2 = 9,9 3,8 7,0 
Frozen beef - 
x 1 , 
— Ep DR EO as are MOVIA TEENS ca 5,2 12,5 k 15,0 13,0 0,0 
er 
5 106,5 
b) Matérias-primas (DSP e RO DO DDD 239,5 216,3 3M,5 255,8 o 
“b) Raw materials (1/2) ' 
% f 83,0 
1) De Origem Vegetal ............... 215,1 233,3 244,4 207,2 
1) Vegetable . 
: ? a 29,1 
— o TUSN LTL o CUBRA DA 98,0 95,7 111,0 92,8 
aw cotton 
50,6 27,9 
— Ei CET Dinho) .srajutaleivisicio 41,2 bi, 56,5 
Pinewoo 
A 11,4 4,5 
— Madeiras. não especificadas ... (a 10,3 11,3 
Non-specified woods 
, (Continua) 
(Continues) 


PAS 











EXPORTAÇÃO TOTAL DO BRASIL 
Brazilian Total Exports 


é DISTRIBUIÇÃO SETORIAL DAS PRINCIPAIS MERCADORIAS EXPORTADAS 
Sector Distribution of Main Exported Goods 
QUADRO 4.12 (Continuação) 











(Continued) 
1960/64 
DISCRIMINAÇÃO (média) 
1965 19667. 1967 
Specification 1960/64 ] 
(average) 
f pi! 
— Fumo em fólhas ........ tel, 24,2 28,2 no *º 23 
Tobacco leaves : é a 
— Sisal ou agave .......ccceceros 26,9 22,7 22,1 15,5 
Sisal or agave Pa, 
— Bucha. do Mia] csccnrers estnsmis 2,2 1,9 1,1 0,8 
Sisal 'marrow 
-— COM VAGOS aescccsscrssseeca 13,0 11,0 9,9 7,6 
Vegetables wazxes 
— TO. CONDMDA sscussomensónics 12,5 10,8 9,7 7,5 
Carnauba 
E MA O ses contre aves e Voo 0,5 0,2 0,2 01 
Other 
— Outras ver rt de ori- 
Som. TORMAl -cansónscisninadna 5,5 13,8 10,6 10,2 
Other raw pi a of vegeta- 
ble origin 
2 De Origem Amma. .ccescsesseio 24,4 43,0 60,1 48,6 
2) Animal 
AD RR O cais ee Read 5,3 14,7 25,2 19,5 
Wool 
| — Pelos O .COUPOS sessescossransõs 10,9 23,7 30,1 25,1 
Hides and skins 
— De gado bovino, exclusive . 
bezerros e vitelas ......... 2,9 5,4 47 3,4 
Bovine cattle, except calves 
and veals 
E CIORRAM * poenas ce nany ava Tato 8,0 18,3 25,4 21,7 
Other 
— Outras matérias-primas de ori- 
| gem animal ..... porosa 8,2 4,6 4,8 4,0 
| Other raw materials of vegeta- 
ble origin 
B — Atividades Extrativas Minerais .... 115,3 144,2 142,2 131,0 
| B — Mineral Extraction 
— Minérios de ferro .....cccseess 67,0 103,0 100,2 102,8 
Iron ores 
| — Minérios de manganês ........... 26,9 29,2 26,8 13,9 
| Manganese ores 
l e Outros “minérios das csencsibdaaço 2,9 5,3 o 7,6 
Other kinds of ores 
— PatroisO (DETRO das cxnvo nisso menos 9,9 — — = 
Crude petroleum ] 
em O giro pd abri o E à A 8,6 6,7 7,3 6,7 
Other 
II — Setor Secundário da nanda. (A + B) 163,4 216,4 316,0 364,8 


II — Secondary Sector (A + B 


A — Manufaturas e E co de 
consumo durável (a/g) ............. 26,3 100,5 89,5 119,1 
Manufactures and semi-manufactures 
of durable consumption (a/g9) 


a — Produtos da Indústria Mecânica 
CF e AA DS im STO DOR ai a 2 9,9 23,6 81,5 88,3 
a — Mechanical Industry Products : 
1 — Máquinas, equi entos e acessórios 
E a E op Eros EaD APURA Ra Es 4,4 20,3 26,6 31,4 
1 — Machines, equipments and accesso- , 
ries (1.1/1.4) 


1.1 — Maquinas e aparelhos elétri- 
cos seus pertences e acessó- 


rios 
1.1 — Machines and electric equip- 
rã with parts and qoesso- 
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) 4.12 (Continuação) | NCr$ MILHÕES 
poeniriradas | NOr$ Million 
> 4 1960/64 E 1968 
DISCRIMINAÇÃO | (média) Faso ; 
pl 1966 1967 i 
Eram 1960/6h Se 


(average) 





1. 2 — “Máquinas e aparelhos para 
transporte, elevação, etc. .... 0,5 4,1 4,2 2,7 1,8 
1.2 — Machines and equipment for 
transport, lifting, etc. : 
El 3 — Máquinas, ferramentas e ou- a 
tras máquinas para trabalhar 
EC LELS E o E = eo eb sdo spt arereiato E 0,4 1,8 2,3 2,3 EL 
E 3 — Machine-tools and other ma- 
chines for metal work 








— Tornos “on MA SA Peça TRE ; 0,4 1,5 RO 1,9 0,8 
— Vices 
EMOUBNAS seio aquisio sim ais ele pisfêca io — 0,3 0,4 0,4 0,3 
— Other À 
v 1.4 — Outras máquinas ...ccsstas 2,9 10,2 15,2 21,8 6,0 
y A 4 — Other machines 
RARE — Máquinas de costura para 
Fra É uso doméstico .........c. 1,1 2,8 0,7 dd 0,3 
— Sewing machines for home 
usage ) 
' === (O poline O e RR 1,8 7,4 14,5 20,7 ia 
o, ; Other ' 
EA Rope . Veículos, Fm pertences e acessórios 
“na (2 SE DO SABorer SEDA SOC A ARE 5,4 3,3 5,0 6,8 0,4 


pende nec and. accessories (EI. 


Van Veículos a | motor para estra- 

da fi iráfeEo ra Re 

pertences e acessórios nclu- , 

Dive (TALOLeN)! aonsrs e solo moi velo 2,8 3,3 4,6 1,3 0,3 
2.1 — Motor vehicles for roads and 

urban traffic with parts and 

accessories (tractors included) 


— Pertences e acessórios ... 0,7 Mo 1,5 0,6 0,1 
E ab Ennio a maloE - 2,1 21 3,1 Qu 0,2 
a vera E Sa e 2,6 Es 0,4 55 01 
J b— dn o seta e Fundição 5,5 : 44,3 19,7 47,8 14,5 


b — Metallurgic Products and Foundries 
— Chapas laminadas a quente ie a : 
- frio, não revestidas, de ferro e aço 0,5 Ui 3,9 9,6 3,1 
— Iron and steel hot or cold rolled 
plates (non clad) E E 








== Croiiogi” DA geR dio e 5,0 36,6 15,8 38,2 11,4 
; gasrans tálicos, trabalhad 
— ec — Minerais não metálicos, trabalhados, 
Dt suas! minuiaturas- .ons-eremsraaso 0,5 1,5 1,8 5,1 3% 
ce — Non a minerals, wrought, or their g 
manujfactures - f 
d— ES da na da Borracha . 1,9)" 6,0 EA 3,0 0,3 
“"d— Rubber industry products E 
— Pneumáticos e câmaras de ar ... 12 3,4 1,6 0,8 0,2 
O qm. oq 28 41 22 01 
E ro dit irei 8,9 81 42 
e— Radios aa, Indústria Madeireira .. 3,7 7,0 , ) , 
“— e— Timber industry products 
— Tunados, exclusive de pinho .. 0,5 2,0 PRA 3,5 1,7 
ci E RARE o 
— — Other - 
“£ — Produtos da Indústria Têxtil ...... 41 14,6 15,6 11,0 6,2 
“1 — Textile Industry Products ; 
— "Tecidos de algodão .............. 2,0 4,9 2,2 1,9 RAN ud 
O aeee 21 9,7 13,4 dg 5,6 | 
— Other | 
ET —= Outros Bens de Consumo Durável pare és 6,3 52 11 
(Continua) 
(Continues) 
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QUADRO 4.12 (Conclusão) USS MILHÕES 
(Conclusion) US$ million 
1960/64 1968 
DISCRIMINAÇÃO (média) 
PEER dia voi 1965 1968 “4, 1967 Jan./Maio 
p ication May 
(average) : =) ea 
1 — Ferramentas e utensílios ...... 0,0 0,8 2,2 do ” 14 0,4 
1 — Tools and implements de A 
RR A DR a ço 6,2 6,0 * 41 2. 4,2 | 1,3 


2 — Miscellaneous 
B — Manufaturas e semimanufaturas de Ma 

consumo não durável (a/d) .......... 137,1 175,9 226,5 245,7 109,4 
B — Non durable consumers” manufactures 

and semimanufactures (a/d) 


a — Produtos da Indústria Alimentar .. 97,2 1,8 - 12,1 189,7 84,5 
a — Foods Industry Products 
— Manteiga de cacau ................ 16,5 13,3 2,8 25,1 10,9 
Cocoa butter 
— qu é gh cndutadasçé sis rs 6.9 12,4 8,1 5.7 3,5 
— Canne eet 
— Tirtrato ds CANDO .cdnvcrcc tsiapeds 2,0 6,6 3,9 1,8 0,2 
— Meat juice 
— (Qutras CArDOS cscreccocsueessaceco 1,0 0,5 0,3 0,2 0,1 
— Other meats 
ai ALON a o sie PÃO amada a em cd SO 5 75 18,4 30,0 23,8 10,1 
— Brans 
—— TO AmMndoNA cacsesentesspreno 4,4 8,2 11,2 11,0 4,8 
— Groundnut 
= MAP ENARDE, tceseres ce ser dueo 1,4 2 13,5 10,0 2,9 
— Soybean d 
-— to di a RR ÃO, RA 3,0 5,3 2,8 24 
— Other 
a DAN Dae rsiRo tee es cama EMO k 31 3,3 5.0 4,2 "16 
— Cakes 
E ORAR SS a para ria Vis VERA ERE 1,5 0,3 0,5 1,4 0,4 
a ndo E di é 16 3,0 4,5 2.8 1,2 
— Other 
ma ACÓDOR ASTOR GI Te PS 53,8 56,7 80,5 84,2 41,9 
at em Dor AP REI É 64 13,6 23,5 45,3 16,2 
b — Proginoa da Donato (Qui fé 
— utos n ca - 
na E 151 29 E 21,8 10,8 
b — Chemical and pharmaceutical indus- 
aço rg ME 
os ylic alcoho 
— Modo GOT aii o rate Ee 3,2 0,3 4,5 54 1,4 
= Mot6l FESPM CREA» à «x Fo PR NCR Ca 6,8 41 8,6 10,3 47 
— Menthol 
RO E 6 EE ER 1 E 5.7 8,5 10,6 12,1 À 
— Other 
c — Produtos da Indústria de Petróleo . 1,2 — — 0,8 ps 
c — Petroleum Industry Products 
d — Outros Produtos de Consumo Não 
DERANCINÇLRE O) o pe snn aci é 23,0 38,2 30,7 VA 14,0 
d — Other Non Durable Consumers” Pro- 
ducts (1 + 2) 
1 — óleos vegetais, exclusive para 
MU GUNDERO E ria de ninant wu nas» 22,2 31,6 26,9 25,5 12,4 
1 — Vegetable oils, (non edible only) 
— Óleo de mamona ..........0. 18,1 26,8 22,3 23,2 11,4 
— Castor oil 
am NRO ro E 190/6015 6040 /8 A MOTO 2 6 A 41 4,8 4,6 2,3 1,0 
— Other . 
25 EVAPSOS comencacs o wir incas aero k 0,8 6,6 3,8 1,9 nO 
2 — Miscellaneous 
III — Outras transações (A + B) ............. "7,2 A 6,0 10,8 34 
III — Other transactions (A + B) 
A — Animais VIVOS .cccccscersavcceceseos 0,2 1,3 0,6 0,9 0,2 
A — Livestock e 
B — Ouro. Moeda. Transações Especiais . 0 10,8 5,4 9,9 8,1 
B — Gold. Cu . Special Transactions ' 
IV — Outras, não especificadas ..... PRE A 5,4 10,7 : 3,8 10,6 5,6 


IV — Other, non specified 
SS 


FONTE DOS DADOS BRUTOS Serviço de Estatística Econômica e Financeira do Ministério da Fazenda. 
Source of gross data ) Economical and Financial Statistical Service of the Finance Ministry. 
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K DISTRIBUIÇÃO ENTRE BENS DE CAPITAL, BENS INTERMEDIÁRIOS E BENS D 
> Distribution of capital goods, imtermediate and final consumers” goods td 
dio US$ MILHÕES 
k 4 = US$ Million 












1960/64 : 1968 
, ( (média) - . : 
DISCRIMINAÇÃO 1960/64 1965 1966 1967 Jan./Maio 
Specification. (average) Jan./May 
| GERAL (1 + 1 Re RO ED e p 
D TOTAL (I 4 II + II e UN a 119) 1 191,2 940,6 1303,4 1441,3 682,1 
= Investimentos realizados Es importações 
, de bens de Capital (A + BA C) ....... 432,0 267,6 389,6 507,9 249,6 


— Investments made through capital goods 

“imports (A + B+ 

A— Para a produção de mercadorias : 

a “a + b) aaa 187,3 125,1 164,2 + 210,5 92,9 


“Do SELO CASE = aja aa ojo ajaselatavo eim ) 14,6 12,0 8,1 14,2 5,6 
sa x ) x Agricultural Sector 


— Máquinas e instrumentos, seus per- 
tences e acessórios (exclusive tra- 
DER DENL  enenE Ud UA EE Cy NS IR EA b 3,4 1,6 15 4,2 24. 
Machines and implements, with ac- 
cessories and spare parts (tractors 
excluded) , 

== Arame farpado usinas eisesness 11,2 8,4 7,2 10,0 3,2 
Barbed wire as E 


j E Do Setor Industrial ............ccso.. 172,7 115,1 : 155,5. 196,3 87,3 
db) Industrial Sector 


— Motores de combustão e explosão 
“internas (exclusive para aviões) .. 12,6 12,7 10,7 14,7 6,2 
Inner combustion and explosion en- , 
gines (not for airplanes) 

— Máquinas e aparelhos para trans- Ê ; 
portete elevação Nona sis o imntata ofniato o to 8,5 4,2 , 3,6 5,4 3,D 
Machines and apparatus for trans- 
port and ufting 

— Máquinas e aparelhos para terra- 
planagem, construção de Srs, 

EO, sao ei RR RIO E ca 14,4 9,5 18,8 12,5 no 
Machines and apparatus for. road E 
levelling and construction, etc," . 

— Bombas para líquidos .......... 3,8 5,3 4,7 4,8 87 
Pumps for liquids 
= (Oiii DAR or fecesaannaneea o(s X 4,2 6,5 8” 2,6 

Other 

— Máquinas e aparelhos para a in- 

Elos our hier ari E TEU E 10,8 9,0 15,1 18,6 dt! 
“Machines ang apparatus for textile 
industry 

— Máquinas e ferramentas para trá- a Re 
pala ractals Css mission s sim ninteis a 41,1 19,7 29,0. 28,8 16,9 
Machines and implements for me- E 
tal working 

— Bombas de ar e a vácuo, compres- , 

OitEã, O (nO REDE cs ASR RAIO 4,9 4,3 5,8 7,0 4,2 
Pneumatic and vacuum pumps, com- 
pressors and the like 

— Rolamentos de estleras para man- 

GENS Ro cas SOTO E SER SPEA RT 14,9 11,3 o CI 13,4 4,7 
Ball bearings for brio pieces 

— Eixos de manivela, rodas dentadas, 

aonde, Polias, cilindros E Sair 

amentos para transmissão de má- 

na E ERR foro raryi= 2 reais aisva 57 -. 5,8 É 8,5 9,3 3,8 
Crankshafts; toothed wheels, fly- 

ing-wheels, pulleys, cylinders and 

equipments for machines transmis- 

sion 


— Outras máquinas não especificadas 48,7 29,1 36,2 73,6 23,4 
Other non-specified machines k 


(Continua) 
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QUADRO 4.13 (Continuação) US$ MILHÕES 
(Continued ) US$ Million 
SS TT 
1960/64 1968 
DISCRIMINAÇÃO 
ç ic 1965 1966 , 1967 
Specification 1960/64 R ' Jan./Maio 
(average) , MA Jan./May 
f s 
B — Para a produção de servicos (a + b o 
B — Para a produção de servicos (abc) 206,7 117,3 189,1 as R6M8 181,4 
a) De energia elétrica e telecomunicações 65,7 4,8 76,4 o 954 50,3 
a) Electric power and telecommunications ! 
— Geradores, motores e transforma- 
ROD Eenana Da DAS cede Cs co nada ça 18,9 6,5 16,7 16,4 5.8 
Generators, engines and transfor- 
mers : 
— Aparelhos de telecomunicações .... 13,4 10,4 15,6 23,5 16.5 
Telecommunication apparatus 
RD Cotas Es co nEa Ra ema a se aa 33,4 30,9 441 55.5 25,0 
Other 
b) De transportes (1 + 2 + 9) ........ 127,0 5,2 50,9 128,5 69,1 
b) rt (/3) 
1) Motores para aviões, seus perten- 
CS ae AGE PERO REDE 8,4 7,5 6.8 6,4 3,3 


1) Airplane engines and spare parts 
2) Veículos, seus pertences e acessó- 
rios (2.1 + 2.2 + 2.3 +4+ 2.4)... 113,0 42,3 81,3 115.4 - 634 
2) Vehicles and spare parts (2.1 + 
2.2 + 2.35 + 2.4) 
BD PARROTIARIOE: aasacasanvsssass 21,2 5,6 - 8,2 30,6 12,6 
2.1) Railroad 
— Locomotivas .............. 17,6 3,9 5,9 28,7 EL 
Locomotives 
RR Cal anes E cm inn da 3,6 1 23 1,9 0,9 
Other 
2.2) Para estradas e tráfego ur- 
bano (inclusive tratores) ... 47,5 27,3 54,5 40,7 21,6 
2.2) Roads & urban traffic (trac- 
tors included) 


— Automóveis e cutros vel- 


o AREAS EE PA 4,5 1,6 3.6 Ta 21 
Automóbiies & other ve- 
sos PORREIRO O ucis ARS SAND 23,8 19,3 41,6 23.0 12,7 
Tractors 
— Pertences e acessórios ... 19,2 6,4 12,3 13,4 4,0 
Spare parts 
2.3) Aviões, seus pertences e aces- 
o QE pe RE PES a E 19,5 8,4 16,6 35,5 28,8 
2.3) Airplanes and spare parts 
2.4). Outros VOÍCUlOS Essas. 24,8 1,0 + 2,0 8.6 0,4 
2.4) Other vehicles 
3) Trilhos de ferro e aço .......... 5.7 4,4 2,8 6.7 2,4 
3) Iron and steel rails 
o) MDRCERRE Sms ds sea caes med si ums no 14,0 15,1 21,8 29,4 12,0 
“o E itóri tabi 
-—. n - 
rep a 14,0 15.1 21.8 29,4 12,0 
Office and accountancy machines 
C — Não especificados para diversos fins 38,0 25,2 36,3 4 25,8 
C — Non-specified for miscellaneous pur- 
poses E 
— Ferramentas e utensílios ........ 12,1 8,4 12.0 17,4 8,3 


Tools and implements 

— Aparelhos e instrumentos para 
cálculo e desenho, medidas, cali- 
brações e verificações DER a 8,3 6,4 9.8 9,7 5.0 
Apparatus and devices for cal- 
culating drafting, measuring, gau- 
ging and testing 


EMC A REDE PE er Spire (o, AR 17,6 10,4 R 15,0 17.0 Ia 
Other 
—— >>> e e DD. >>> o 
(Continua) 
(Continues) 
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oo 4,13 (Continuação) e 


US$ MILHÕES 
(Continued) US$ Million 







= 1960/64 E ; : 
DISCRIMINAÇÃO (média) 1968 
specification aomoeh o O 1966 1967 Jan./Maio' 
* (average) Jan./May 
I — Dispêndios realizados com importações de 
bens de manutenção da produção corrente 
interna (A + B + O) cc sssesesssos 664,6 584,0 60,6 47,2 342,8 
“II — Expenses wizh imports of goods for main- 
] tenance of current internal production E: 
(A+ B+ C) E 
A — Para o Setor Agrícola .............. 17,1 E 28,3 - 22,0 31,3 10,5 
A — Agricultural Sector 
a litre (dO) CAMA quiasis nbs am entelo 1,4 18 1,2 1.2 0,4 
Sodium mnitrate / 
— Fosfatos tricáleicos ....ceu.ceeso 1,5 1,6 1 23 1,2 
* Tricalcium phosphates 
— Adubos manufaturados .......... 14,2 20,4 19,6 27,8 8,3 
Industrial fervilizers 
— Sulfato de amônio .......ccs 4,1 8,6 8,2 9,4 2,3 
Ammonium sulphate F 
— Cloreto de potássio ........... 3,7 6,1 4,8 Bi 1,9 
Potassium chloride : 
— Quitros: cs enmamese eme nanisaos , 6,4 5,7 6,6 12,7 : A 
Other ; - 
— Outros .....cicseceseresarecanenes = — — — 0,6 
Other 
B — Para o Setor Industrial (a + p + e 
E UA caso DO St a pe RE RR TO 445,4 392,8 550,5 549,2 248,5 
B — Industrial sector (at b+c+ d) 
a) Para as atividades metalúrgicas e de 
imo int (al na TA Dedo ER OR area 101,5 9,7 167,2 137,2 56,0 
a) Metallurgical works and foundries 
(1/7) : 
1)» AGA SSILenba E, afatvataro uq oral va rajada SUAS 3,4 3,8 0,8 0,0 — 
1) Cassiterite b , 
2) Ferro e aco e'suas ligas .isemene. 11,9 10,2 16,9 13,8 s 48 


2) Iron, steel and their alloys 
3) Chapas laminadas a quente ou frio, j 

não revestidas de ferro e aço .. a tre 5 16,4 23,6 20,8 87 
3) Hot or cold-rolled plates (neither 

iron nor steel clad) 
4) Chapas e lâminas estanhadas .... 8,1 4,1 70 9,8 2,5 
4) Tinned plates and sheets 
5) 'Tubos, canos e acessórios de fer- 

ro e aco (exclusive tubos flexi- ed 

USHSD Soma ando de Raman eo ADE 5,8 3,0 4,9 4,0 2,6 
5) Iron and steel tubes, pipes and 

accessories (pliable tubes excep- 





ted) ) 
6) Metais não ferrosos .............» 49,0 58,9 108,8 76,0 38,0 
6) Non-ferrous metals É 
— Cobre e suas ligas .......... 23,6 25,9 RE si 42,0 19,6 
Copper and allóys 
— Alumínio e suas ligas ......... 9,6 alada 21,2 15,5 4,4 
Aluminium ant alloys 
— mano & suas ligas .etpiomasiestois 9,3 atuo) 13,3 10,4 4,1 
mc and aloys ; : 
=— (Out Atas e aa E E EE 6,5 A) 8,6 81 4,9 
Other 


7) Outros metais comuns usados em : 

TERA E MR o aa irsrereçato so 6,2 3,3 5,2 12,8 4,4 
7) Other metals commonky used in 

metallurgical works 
(Continua) 
E (Contimues) 
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QUADRO 4.13 (Continuação) 


(Continued) 


DISCRIMINAÇÃO 


Specification 


b) Para as atividades químicas e farma- 
BRAS Gi o DR E NAS TE ERNEST 
b) Chemical and pharmaceutical 


COMO: Lopórpaven! cx rabos Era ss PED 
Cellulose 

Enxôfre em bruto «..issacseressos 
Crude sulphur 

Hidróxidos, óxidos e peróxidos , 
Hydroxides, oxides and peroxides 


— Hidróxidos de sódio ............ 
Sodium hydrozides 


Nitratos, nitritos e carbonatos .... 
Nitrates, nitrites and carbonates 
Hidrocarburetos e seus derivados 
halogenados, sulfonados e nitratos 
Huydrocarbons and their halogena- 
ted and sulphonated derivatives and 
nitrates 


Ácidos OrgÊNICOS, ; sms xisiisas atos 
Organic acids É e 
Ésteres dos ácidos orgânicos e inor- 
A Ud RASA A an o ND AA, e 
Esters of organic and inorganic 
acid 


s 
Compostos nitrogenados ........... 
Nitrogenated compounds 
Preparações farmacêuticas e medi- 
O CAES Paço PAP, SPEA 
Pharmaceutical and medicinal pre- 
parations 

Corantes derivados do alcatrão da 
hulha, índigo-natural e laca arti- 
É dia o fal peço an So A AS 
Dye stuffs from coal tar, natural 
indigo and synthetic lac 

Óleos, essências e produtos aromá- 
Ricos: SABÃO, ELO EI, .a. ns cecóimes vo 
Essential oils and aromatic pro- 
ducts, soap, etc. 


Matérias plásticas artificiais e re- 
BINANA MINLBLICAR o 2a raio e aierio é er tro» 
on pa plastics and synthetic re- 
ns 

Inseticidas, fungicidas e desinfe- 
CT ip E TT DE = gpa 
Insecticides, fungicides and desin- 
fectant stuffs 


Misturas antidetonantes ........... 
Anti-knock mixtures 

Aditivos para óleos lubrificantes .. 
Lubricant oils mixing stuffs 
OnELos Es» Peas 9 no a a A 
Other 


1960/64 Va 
(média) 
1960/65 1965 1966 
(average) 1 
126,2 138,8 187,3 
6,8 3,0 6,5 
3,0 51 6,1 
12,8 12,8 15,9 
8,4 8,2 9,0 
4,4 4.6 8.9 
2,2 1,2 1,8 
4,6 14,8 12.7 
0,8 Tel 2.1 
3,8 el 10,6 
5,3 6.5 7,8 
5,5 5.4 9.8 
10,3 9,2 11,9 
9,6 10,8 14,4 
7,3 6.8 9,5 
2,9 3.6 5.2 
6,8 Es! 11,3 
6,8 81 10.5 
27 2,6 3.3 
3,2 4,0 5,6 


36,4 37,7 55,0 


USs 


8,0 


10,0 


11,3 


139 


6.7 


4,8 


14,4 


3,7 
5.8 
59,5 


US$ 



























* 
Ra ionacão) 


DISCRIMINAÇÃO 1960/64 


(média) 
Specification 1960/64 


pão, de alimentos e bebidas 164,5 
uffs and beverages production 


heat (grain) 


ei A228 NES 11,8 
utras atividades industriais .. D8;% 
industrial activities 

“Amianto ou asbesto ............ 2,8 
nanthus or asbestos 
em êxteis naturais ou artificiais .... ; 5,6 
RM tural, or synthetic tentiles 
rachas OIPUUD IS o psta ais ato jeteie ora ve o/a 9,0 
— Natural rubber 
Talhas Simtébicas «o smenivasas sa 8,5 
ynthetic rubber 
apel para impressão de jornais (Ea Rh 
or” SETA, SA Pena o j 
“RS 22 RNA 11,7 
ra o Setor Energético ............ 202,1 
wer Sector 
— Petróleo IPO AoA RE Ra ú 127,3 
Crude oil k 
* — Derivados de petróleo ........... E 62,2 
- Petroleum by-products 
== (Ceystoiht o EV REA read 18,1 
Gasoline u 
= (OjnGoNa CR 5,5 
Kerosene 
— Óleos e graxas lubrificantes .. 17,4 
Lubricant greases and motor . 
oils 
— Óleos combustíveis (diesel e 
BEEN ps rn RR RETA RR RS 11,4 
Diesel and fuel oils 
— Gases liquefeitos do petróleo . 6,3 
Liquified petroleum gas 
= Outros derivados .....: OR 3,5 
Other products É 
— Carvão de pedra ou hulha ...... 41 
Coal 
— Carvão betuminoso .............. 8,5 


Bituminous coal 


v Other 


Distribution of capital 900ds, intermediate q 


(average) 


EROMENANO Ra iso nani e sora 152, E 





IMPORTAÇÃO TOTAL DO BRASIL 
Brazilian Total Imports 


UIÇÃO ENTRE BENS DE CAPITAL, BENS INTERME 





DISRIOS E BENS DE CONSUMO FINAL 


12,8 


167,9 


120,7 


36,0 


“7,5 


6,4 


- 15,8, 


nd final consumers' goods 


1966 


US$ MILHÕES 
US$ Million 


1968: 


1967 Jan./May 


Jan./Maio 


155,3 166,2 70.0 
142,3 153,2 65,7 
13,0 13,0 4,3 
40,7 57,1 25,6 
3,5 3,3 1,9 
37 8,7 Fel 
2,9 3,4 2,0 
7,8 6,0 3,5 
9,0 13,3 6,8 
13,8 22,4 3,7 
188,1 166,7. 83,3 
127,5 Sho 49,2 
41,9 43,5 24,4 
5,8 o 7,9 
6,0 5,4 3,0 
20,4 20,9 8,7 
0,2 = = 
6,4 7,4 3,7 
3,1 2,8 tl 
41 3.6 21 
14,6 8,2 59 
= — pia 
(Continua) 
(Continues) 
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IMPORTAÇÃO TOTAL DO BRASIL 
Brazilian Total Imports 


DISTRIBUIÇÃO ENTRE BENS DE CAPITAL, BENS INTERMEDIÁRIOS E BENS DE CONSUMO FINAL 
Distribution of capital goods, intermediate and final consumers” goods 


QUADRO 4.13 (Conclusão) US$ MILHÕES 
(Conclusion) US$ million 








1960/64 Pá + 1968 
DISCRIMINAÇÃO oa) 1965 1966 1967 
pd ; As Jan./Maio 
Specification 1960/64 Jan./May 
(average) , Í 
€ 
III — Importações de bens de consumo final a 
Go es BI > vã E = ngm raio aa ma AUS 0/3 0,8 AAA 90,9 85,4 129,4 170,0 74,9 
UI — Import of final consumers goods (A + B) 
Durable (a + b + c) 
PERO O DS CS A PARE - 85,6 83,6 51,5 57,9 27,4 
A — Durable 
— Manufaturas de minerais não me- ] 
ri Êo ERRA RR AE e VE 10,8 8,8 12,6 9,8 4,8 
Manufactured articles (non metal 
minerals) 
— Obras impressas .........ccccc. Keri 7,9 12,6 14,3 3,8 
Printed items 
CO nie ot iniaft Mesita io o niteroi as à é plc o! 16,9 26,3 33,8 18,8 
Other , 
2 — NE DÊEAMO our srnona = dammmabass 55,3 51,8 7,9 12,1 47,5 
B — Non-durable ) 
Gêneros alimentícios .................. 55,3 51,8 7,9 12,1 47,5 
Foodstuffs k ; 
SE RPPS AR O A e ça 12,8 10,1 17,5 22,9 13,1 
Codfish 
ie EANES A 6 que rvo Ste ci rs ea AO 6,7 5,6 8,9 11,1 0,7 
Dairy products 
— Prútas- Croncêm dire sinissr e 204 8,3 8,6 10,8 17,8 9,3 
Fresh fruit 
ADC Sn as CA DEAL RO E 6,7 75 8,6 14,0 a 
Apples 
Si UERA q Dcsorieies Aoçe  A irtat 1,6 pa 2,2 3,8 2,2 
Other 
-— AMADO quit es) Ni5 A dee Ae no e RR 3,6 2,2 õ,1 9,6 -— 
Garlic 
— Agoitol *, nas rara no área pia 8,5 9,9 11,4 11,9 4,4 
Edible oils 
ce ESSO QAEDA: estica» viigadao a moto 0 RP e À 5,7 5,2 5,8 6,5 1,9 
Olive oils 
CINTO O sho a die DON na o a Ea BM 2,8 47 61 
Other a aa 
— Bebidas dÂVErBaS .icccassescrasstod 1,9 0,8 1,0 oi 22 
Miscellaneous beverages 
— Outros, FANeroS c.scccremeaso oe saimos 13,5 14,6 23,2 35,7 DIA 
Other goods 
IV — Outras Transações ........cccccccccccceres 3,6 3,6 4,5 16,1 4,2, 
IV — Other Transactions . 
fa NERI UNE RR 6 o o At o à! fr NEGAR ai a p Er 1,2 1,5 2,8 1,3 
Livestock 
— Ouro, moeda e transações especiais .. 1,9 2,4 3,0 13,5 : 2,9 
Gold, currencies and special transfers 
V — Outras não especificadas ................. 0,1 00 19,3 0,1 1,1 


V — Other non-specified 


—————— 











ISES 
“Months 
1960 
E “609,3 
vary a 
ereiro 850,3 
bruary 
Marco cs 547,1 
“March 
“1º'Trimestre | 2006,7 
Ist Quarter 
SE 1 583,4 
1 205,5 
ii np 672,6 
rimestre 3 461,4 
id Quarter 
Semestre 5 468,2 
semester 
830,9 
PESA si aro “867,7 
bro al Sl 
tember 
rimestre '3 085,7 
q Srd Quarter 
SORA 734,4 
embro 785,2 
ember 
mbro 1 037,4 
December . 
mestre 2 557,0 
Semestre 5 592,7 
semester 
“Total Geral 11060,9 


SERVIÇOS COMERCIAIS 


Trade Services 


RECEITA DE FRETES DE EXPORTAÇÃO 
Receipt From Exports Freights 


1961 


10319. 


1 010,7 


825,6 


2 868,1 


-1099,2 


1370,6 


819,3 


3 289,1 


6 157,2 


87,1 
12271 


690,1 


2704,8 


1962 
1226,0 
934,1 
951,4 


3 111,5 


1 103,8 
864,0 


“21,6 


2 689,4 


5 800,9 


1 002,0 
790,9 


“s9as 
2 687,8 


1 003,2 
1313,1 


1 120,3 


3 436,7 


6 124,4 


11 925,3 





1963 


475,6. 


1 289,1 


1 360,7 
3 125,5 


976,2 
992,6 


889,8 


2 858,7 


o 984,2 


1 560,1 
1 254,8 


1401,7 


.4 216,6 


1090,2 


1 815,8 


1 078,0 


3 984,1 


8 200,7 


14 184,8 


FRETE LÍQUIDO 
E Net Freight 


1964 1965 


764,5 589,2 
1 075,0 1 441,4 
1 051,7 1 460,2 
2891,1 3 490,8 
669,8 931,1 
823,1 950,1 


976,6 1 125,4 


3 006,6 


5 860,7 6 497,4 
834,6 1 333,2 
1 360,0 1619,7 
1 624,9 12527 
3 819,4 4 205,7 
13348 948,3 

1 019,4 12481 - 
967,0 1534,6 
38211 3726,1 
7 140,6 7 931,8 
12 501,3 14 429,2 


1966 


766,5 
585,1 


891,4 
2 243,0 


11381 


820,9 


951,5 


2 910,5 
5 153,5 
950,3 


1 067,1 


1 319,8 
3 337,2 


1627,2 
1 133,6 


1 096,2 


3 856,9 


194,1 


12 347,6 


1967 


1 302,9 


1 323,9 


1 996,9 


4 623,7 


794,5 


1 088,4 


1 013,2 


2 896,0 


7519,7 


1694,6 
1638,0 


3 266,7 
6 599,3 


1 845,0 
1534,7 


22731 


5 652,8 


12 252,1 


19 771,8 


US$ 1000 


1968 


1 800,7 


1 229,3 


1273,0 


4 303,0 


1591,9 
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QUADRO 4.15 


BANDEIRAS 
Flags 

Navios Nacionais bo Brazilian national ......ccercers rr 
Navios fretados — Freighted Ships ........escercereeerees 
Alemanha — Germany ....cccserecerereercrcercrencecesasaneõs . 
Estados Unidos — United States ............ do ese va eng 
França — France .....cccrrrenerrencorsencasescaass ss teens 
Grécia — Greece .....cccrseesss E STANNA esstamous ccecocavressas ss 
Japão — Japan ....cccureererenmecosaass RAP ONTRRS => pap Ro ST | 
Libéria — Idberia ..ccssercrscorcnaoncnscanceso sacia e voo ss pia E 
Noruega — Norway ....ccuerererererecarnantenees Dadas simao 
Holanda — Netherlands dm det WA NE ENS 4 Ng O sensor cosas seas 
Reino Unido — United Kingdom .....ccecereerertereereneees 
U.RSA: = TESE Mass rara save panda mst tan 655,01 dO 
Outras bandeiras — Other Flags .......cereeeecerens E RR 
TOTAL GERAL — Grand Total ........ccusememeos 


Fonte | S.EEF. do Ministério da Fazenda. 
Source S.E.E.F. — Finance Ministry. 
Nota : vido aos arredondamentos a soma das parcelas pod 





e não concluir com os totais. 


Note: Owing to round figures items may possibly add up differentiy from totalling. 


DESPESAS 
Fnoighã, Ins 
1965 
Fretes ea ; Total 
Freight Insuranes Total 
E dt 

28 172 7 043 35 215 
19 632 4 908 24 540 
4 092 1 023 5 115 
9 364 2341 qu ns 
1930 * 453 2 413 

1 829 457 2 286 
2 643 661 3 304 
9 387 2 346 11 733 
9 651 2413 12 064 
4 489 Ê 1 122 5 611 
6 480 1 620 8 100 
5 363 1341 6 704 
21 603 5 401 27 004 
124 634 31 159 155 793 


| 
k 
1! 
' 





E É AT US$ 1 000 











1968 ; 
, gol Janeiro/Abril — January/ April 
es Seguros e amo 6 i Seguros e 
Fretes | outros Total Fretes outros Total 
Freight Insurance Total : Freight Insurance Total 
á and other ; and other 
32338 804 4041 10098 2528 12621 
34 918 48 304 12076 60380, 17 788 4 446 22 229 
e : 
UA 5088 718 1 784 8917 1979 494 2473 
am f Ed a 2 
19020 4 755 23 715 6 501 1635 sum ES 
4 139 1035 Eh o DR 1950 488 2488 
212 630 2 651 303 7%. 379 
4600 É ÃO 5 750 2398 60 2 998 
11 103 28 13 879 2 856 715 3571 
13 078 3268 16 341 6 301 1575 7876 
6 639 1 660 8 299 2 286 572 2859 
7 104 1776 8880 4006 imo «DD 5 008 
3 081 770 “381 492 123 615 
2280 5 570 27 850 8053 2013 10 066 
180 930 45 233. 226 163 65007 16 252 81259 
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QUADRO 4.16 


DISCRIMINAÇÃO 
1965 1966 1967 » 
Specification 
] , 
EXPORTAÇÃO q" 
EXPORTS So - 
OTAN OR NE passes atri sra aÃ 1595,5 17%41,4 1 654,0 
Grand Total fe! 
RR O ess des ADS o Pie e 487,2 516,9 468,2 
Class £ 
TICO ausssssec sons rias se rr 103,0 100,2 , 102,8 
Hematite ' 
Algodão em rama .......... ar 95,7 111,0 90,8 
Cotton 
CRER. iss ra pad ro denrs 055» cAlRd 288,5 305,7 274,6 
Other 
DA O SD ci Rei e 986,6 1122,7 10821 
Class 4 
CRS dm ARO ss ss nstidca ass 706,6 764,0 704,7 
Coffee in beans 
Acúcar Demerara csiisssiídess 54,0 80,5 80,4 
Sugar 
ROMAO: 6 im sui a ni pera ACTA 1 A 226,0 278,2 247,0 
Other . 
CMAS Sonia AM recuos 14,5 1 k 28,9 
Class 5 E 
O A a PO RRE R  PJE pp 28,9 33,3 43,6 
Gas % 63,0 34,6 65,7 
DOE rir e Gu di F 
Class 7 
CA E ts ste A 8,1 3,8 4,5 
Class 8 
e MÃO US O EP PP e 12,2 5,0 11,0 
Other (1 + 9) 
IMPORTAÇÃO 
IMPORTS 
ONE, ENREUAES: mma ma sm qua dis nina 940,6 1 303,4 141,3 
Grand Total 
Cad, cpa Dessa A ERRA 208,8 286,3 229,5 
Class £ 
Petróleo em bruto ............ 120,7 127,5 111,4 
Crude Oil 
Derivados de petróleo ........ 36,0 41,9 - 43,5 
Petroleum byproducts 
DUtrOs cen cs tida SARA na ae 52,1 66,9 74,6 
Other 
DE REA E Pa SA 177,3 233,2 278,3 
Class 4 
Tuenita Essa 6 o aca ER 10,1 17,5 22,9 
YAHOO GA GRÃO sasensaidica secs 113,5 142,3 153,2 
Wheat in beans 
O RE PES PRA 53,7 3,4 102,2 
Other 
Classe E RES O REP A 151,1 196,8 201,0 
pó eee E APR 229,0 357,0 447,1 
Class 6 
[e ua: PAR ca PRP PE 139,7 221,4 211,4 
Class 7 
TE RE ED RIR E ep 31,2 48,2 57,8 
Class 8 
Cintia (So 0) ai ci air a 3,5 4,5 16,2 
Other (1 + 9) 
Fonte | S.E.E.F. do Ministério da Fazenda 
Sourcef SEEF — Finance Ministry 
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1968 


3.º TRIMESTRE 


srd quarter 


1968 


382,% 
66,2 


32,1 
11,8 
22,3 


63,2 


5.4 
26,1 
31,7 


54,6 
124,4 
48,9 
15,7 
9,2 


4.º TRIMESTRE 


t4rd quarter 





1968 
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EXPORTAÇ 

QUADRO 4.21 Exports | 

iene E 
DISCRIMINAÇÃO (Average) | 
Specification 
Valor ár<* & Valor 
Value | 4 Value 

EXPORTAÇÃO MUNDIAL (FOB) ; & 2 

World Exports (FOB) ê “ 

TOTAL 1a 5 — Total 1 to Sc. unticensses RR RR) x 187 359 100,0 215 610(*) 

1. Mercado Comum Europeu — European Common Market ........ 47371 * 28,58 56 149 
República Federal 'da Alemanha — Germany Federal Republic 18 127 9,7 21 748 
Maia co, DIQNDO soncnacsrrevoruee so can a an saráros me o DR ado .9881 5,3 11 381 

2. Associação Européia de Livre Comércio (1) — EFTA REA e VS sm 27 644 14,8 30 669 
Reino Unido — United Kingdom ..............cccccsseesos CONGO E 13 545 7,2 14 321 
Suécia — Sweden .....ccccererero Rae RC on iEtanis sca as a E Meira 3 929 21 4 528 

3. Conselho de Assistência Econômica Mútua (2) — MAEC ...... 21 042 11,2 24 405 
TES ENA nessa gpntericicana rasas ta CAR RT SD sueases 8 325 4,4 9 666 
República Democrática Alemã — German Democratic Republic 3 062 1,6 3 456 

4. Associação Latino-Americana de Livre Comércio (3) — LAFTA 9 224 4,9 9 643(*) 
Argentina — Argentina ..........ccusicsess cabisbacaee adia KR 1465 0,8 1 464 4 
REGE = - DOS mst seca centre sro cenas sr ava ad 9 sussa 1565 0,8 1964 

5. Resto do Mundo — Rest of the World ......susseseneseness 82 072 44 MM TIA) 
Estados Unidos — United Btates .....cccccesescsmsccs sense sare cer 27 929 14,9 - 31 638 
Demais países — Other Countries ..........ccccesensesesusos pato 54 143 28,9 63 106(*) 

IMPORTAÇÃO MUNDIAL (CIF) 

Imports (CIF) 

TOTAL 14 5 =— Tola 180.5 sssssrser sanansa dantas du sda 196 088 100,0 224 366(*) 

1. Mercado Comum Europeu — European Common Market ........ 48 628 24,8 54 955 
República Federal da Alemanha — Germany Federal Republic 16 105 8,2 17 365 
França — MOMO qua irissnis tes as cut SEI O dE e Ud Ss Ex ess cneniá 10 673 5,4 12 381 

3. Associação Européia de Livre Comércio (1) — EFTA cereres 38471 17,1 37 564 
Reino Unido — United Kingdom ........coro E e Ri 16 091 8,2 17 796 
aus — BOBA asa ori E Sana de ES sen ac a E O Re pe Ca e te TR Sa 4 182 2,1 4703 

3. Conselho de Assistência Econômica Mútua (2) — MAEC ...... 20 917 10,6 23 845 
UERR — UEM  sesatvapaeasdas Ens sata A piada NA co UE SR a 7 863 4,0 8 555 
República Democrática Alemã — German Democratic Republic 2837 1,4 3279 

4. Associação Latino-Americana de Livre Comércio (3) — LAFTA 769% 3,9 8 473(*) 
Argentina — Argentina ........cccusescereress Drs caddocncccercanaos 1095 0,6 1096 
at). EDP do EM pc ce ira is Dei OD 1402 0,7 1667 

5. Resto do Mundo — Rest of the World .........ccccusicseseee 85 375 43,5 9952909) 
Estados Unidos (4) — United States .........cccccicususemeneeas 23793 131 29 128 
Demais países — Other Countries .........ccceserenseereeccereas 61 582 31,4 - 70 401(*) 


Seo ; Financial Statistics (FMI); Main Economic Indicators (OCDE); SEEF (Ministério da Fazenda); Mon 


(1) Inclui Finlândia. (2) Computados no COMECON os dados referentes à Iugoslávia. (3) Inclui Bolívia e Ven 
(1) Includes Finland. (2) Data relative to Yugoslavia computed in (COMECON). (3) Includes Bolívia and Vi 
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18 466(*) 
4756 
1880. 

om 
2 663 
ag 


498 


2 0870) 
ss1C) 
295(*) 
942 (*) 
188 

“104 

8 3180") 

2728 

5 590%) 


18 5270) 
4534 
1407 
1047. 

3 163 
1491 
385 
1982(*) 
TOC) 
278(*) 
TIS) 
63 
124 
8 070%) 
Dátmo. 
5 910C*) 


dados mensais. 
basis. ads 


2 ; US$ MILHÕES 
É US$ Million 


968) 


Maio Junho | 1.º Trim. Abril ? Maio Junho 
May June 1st Quarter April May “June 
18 490(*) 18 922 57 461(). 20 055(*) 20 508(*) 
sm a 862 15 419 5 065 — 50810) 
1730 1889 LDB 1928 2021 
926 1032 ; 325 1072 767 
267% 221 ves 3 008(*) 2751 
1381 1259 3749 1223 1247 
386 449 1163 376 432 
2 089(*) 2 138 6 494(*) 226809) 28170) 
832(*) 851 2 586(*) 902(*) 923(*) ra 
296(*) 303 920(*) 321(*) 328(*) a 
9434) 965 2 813(%) 102389) 1046(*) 
167 151. 839 . 16709) “164(*) 
130 168 BB 137 154 
8 1620) 8 236 24 844(*) 869309) — 9 368(*) 
2746 - 2700 8 173 2992 2987 
5 4160") 5 586 16 671(*) 5 101%) 6 376(*) 
19 209(%) 19 287%) 61 263) - 20 825%) 22 290%) 
4590 — a 180 14 883 2930 4917 
1439 nda 434 “1656 1707 
OGs 1027; 3458. . 1182 794(*) 
3 200 “ 2191 9718 35820) 3 505 
1520 1540 ams 1581 171 
384 377 1290 400 . 4 
2 055(*) 2O8C) 65050) 2208) 24) 
788(*) BIC) BATO O 854(*) 923(*) 
288(*) 289() 918(*) 8120) 339(*) 
807(*) 88) 2447) 815(*) 950%) 
104 91 em 125(*) 136(*) 
144 Z 137 441 158 188 
85570) 8 400%) W60C) 92 10 8350") 
2231 2288 Fire NE 2703 2829 
6 3260) 6 112(*) 19 876(%) 6447 8 006(*) 
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QUADRO 4.22 


PAÍSES INDUS- 





TRIAIS (1) 
Industrial | 
DISCRIMINAÇÃO Countries | 
Specification | 
% s/ total 
Valor “ mundial : 
Value » “Total” Y 
EXPORTAÇÃO (FOB) * 
Exports (FOB) 
DORA CANO cositas ssatrrer ese Pit vas cusna sd nie AR E 118 033 63,0 
1963/67 (average) 
DONT A via erots R ASUS Ra ES Ds EE RS Dt a 0 q 6 137 685 63,9 
DOG Ss ER > co Rss FERN EP A PAS RD MRE NR 33 186 63,2 
Ist Quarter 
PO EN Pt RR DS NO q A DR ME Ao, 11 646 63,1 
April 
5 RE RO 4 TROMPA RAR RE RS, é fm 11 667 63,2 
May 
Pai RR go DE o a DR RO op RP PRENDA SÊ q 2 11 908 62,9 
June 
IDQUEE GEC do RAD COR eric E SARA A RE | 
CR a «as sa NEC PARTS ASR RMA E SEA RE AR 36 329 63,2 
ist Quarter 
0 EE DS pr So RR SD 2 PRE RE an jr 12 968(*) 64,7 
April 
E A AR AS AD Ro mi 12 781(*) 62,3 
May 
MD us sms co sente aa er ERA OST O RD O SIN AO Id SA DO 
June 
IMPORTAÇÃO (CIF) 
Imports (CIF) 
1008/07 (MAGIA) que adrsôass e eres AU + NSoie Ad 121 069 61,7 
1963/67 (average) 
EU RP RO PES E a SA 141 553 63,1 
do CEriaRentos ssa r meses sia vie sd dio DER RE APRE TD 30 009 54,6 
Ist Quarter 
ABEU cau diretas ste PR Ud SS é ui NE Dc 0 11 382 61,4 
April 
E SERRO 2, SEE mA PRN ASR ÇÕ PRA SA RR RD 11 793 61,4 
May 
«TOR cics « dep cad is a DCE 6 ve o re ses E 11 899 61,9 
June 
ABAS aa nato ES DD os air ao SR ea DR 48 06 do EA PS 
5 Ras Pp DEDO OD pise PR DR DD o 37 555 61,3 
list Quarter 
RA es a oi AS an Sp e be a ns ap É = ae A . 13 197(*) 63,4 
April Ê 
MERO Ds 2.5 Se a e ER et ra e na a 05 NS = É E A 13 040(*) 57,6 
May 
SUDO E s bs RR gt a E SE ia o port pe a a ca PAO é .. 
June 


ria IFS-FMI; MEI-OCDE; Monthly Bulletin of Statistics — UN. 


(1) Austria, -Bélgica-Luxemburgo, Canadá, Dinamarca, Estados Unidos, França, Holanda, Itália, Japão, Noruega, 


Indicators” (OCDE). 
Austria, Belgium-Luxembourg, Denmark, United States, France, Netherlands, Italy, Japan, Norway, United 
nomic Indicators” (OCDE). 

(2) Albânia, Bulgária, Hungria, Polônia, República Democrática Alemã, República Popular da China, Rom 


% 


Albany, Bulgary, Hungary, Poland, Germany Democratic Republic, China Popular epublic, Rumania, Cz 





, US$ MILHÕES 
| US$ Million 


DEMAIS PAÍSES 
Other Countries 


De Economia Centralmente 


Planificada (2) ' á n Outros . TOTAL 
a MUNDIAL 
Of Centrally Planned Economy | Other ; 
e é ) 4 E: World 
PO E ARES TA PR ME Sa O Total 
EA s/ total s/ total 
Valor Era ns : Valor mundial 
b on 
Value % ER RR Value World 
Total 
2 . 

Ei. 21 546(*) 11,5 : 46 215(*) RE 187 359(*) 

E 24 364(*) 11,3 51 907(*) 24,0 215 610(*) 

60890) + 11,6 12 870(*) 24,5 52 490(*) 

E) MH E : 
= E» 214208) | 11,6 4 514(*) “24,7 18 466(*) 
E 2145(*) 11,6 4 548(*) 24,5 18 490(*) 

2195(*) iG + 4 656(*) Drs 18 922(*) fo 

6 608(*) 11,5 o 41360) 24,6 57 461(*) 

2 306(*) 115 4 644(*) 28,1 20 055(*) 

2858) “14,5 5 215 25,4 20 508(*) 

20 785(*) 10,6 52 832(*) 27,0 196 088(*) 

23 1100) 10,3 58 086(*) 25,9 224 366(*) 

5 883(*) E 10,7 18 715(*) 34,0 54 982(*) 

198209) 10,7 5 089(*) 27,2 18 527(*) 

2 055(*) 10,7 5 217(*) 21,2 19 209(*) 

2 058(*) 10,7 - 61486) 26,7 — 9 287() 

" j 
9 494(*) 10,6 16 773(*) RR 61 263(*) 
22709 10,6 5 263(%) So 20 825(*) 


2399(*) PE 40,6 7002 31,0 22 629(*) 





| da “Alemanha, Suécia e Suíça, segundo o “International Financial Statistics” (IFS-FMI) e o “Main Economic 
epublic, Sweden, Switzerland, as mentioned by “International Financial Statistics (IFS-FMI) and “Main Eco- 
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QUADRO 4.23 E. 
] 
1963/1967 
Média 
R1 
DISCRIMINAÇÃO 1963/1967 RN: ER 
average são. T 
Specification , qu 
; 4 E 
Val alor E 
or / [o or 
Value % , Value % k 
EXPORTAÇÃO (FOB) 
Exports (FOB) 
OTA E DD DD AD Ss cru Ta DE TR Sa e é 1 566 445 100,0 1654 036 100,0 
1. Mercado Comum Europeu — European Common Market ........ 412 612 26,3 452 825 21,3 
República Federal da Alemanha — Germany Federal Republic 130 985 8,4 134 750 8,1 
pardo es 0 E RPE A OO O RS pp (Mp apa END 90 858 5,8 109 009 6,6 
2. Associação Européia de Livre Comércio (1) — EFTA ......... 189 336 2,1 21 090 12,2 
Reino “Unido — United EMgdom ,esaescenissibs ses ias cnsinares 62 270 4,0 57 193 3,5 
REGRA rs Da ms ra e dD ip à pais aro dr ea se a nn 5U 820 3,2 49 804 3,0 
3. Conselho de Assistência Econômica Mútua (2) — MA EC ...... 108 623 6,9 115 247 CR 
RECUO o ear Tr; at as Co EPA RA TR RE DS Sa 33 383 21 28 725 1,% 
República Democrática Alemã — Germany Democratic Republic .. 15 760 1,0 18 034 1,1 
4. Associação Latino-Americana de Livre Comércio (3) — LAFTA 149 014 9,5 157 354 4,5 
MESA "= ADD os iss sons ce strain easier A Gai 97 728 6,2 97 637 5,9 
RR” a EMO quase Da ds ES Saes a Oo aa Ra PR ao A 17 056 11 21 736 13. 
5. Resto do Mundo — Rest of the World ...........ccccscccerers 707 011 45,2 727 520 44,0 
Hutados Unidos — Unitod BlGtOM scscecmessennsosrsprciss os art 530 885 33,9 547 582 33,1 
Japão — JOMAR cisussisiuacis viro neves to ns dd pio nao de 37 271 2,4 56 029 3,4 
Demais países — Other Countrias .....emessessnsswsdosasronesans 138 855 8,9 123 909 7,5 
IMPORTAÇÃO (CIF) 
Imports (CIF) 
TOTÃE 1:85 = DOR dO Pecas og, su do las pda gs 1402 273 100,0 1667 429 100,0 
1. Mercado Comum Europeu — European Common Market ........ RIA 242 18,1 819 441 19,2 
República Federal da Alemanha — Germany Federal Republic 127 362 9,1 168 300 10,1 
Teia —— FO mtesudas isa cogics Paes parti ea ad a ca Dus 00 np A A 37 109 o. 28 51 896 E 
2. Associação Européia de Livre Comércio (1) — EFTA ......... 135 513 9,1 192 558 11,5 
| Heino Unido — United Kingdom ca..ccccsceraarsecsswecas am eso Dia 44 566 3,2 57 697 3,5 
| END == MUDAS Gis 5 ee aaa plo AS O O to as SD O 28 610 2,0 38 109 2,3 
| 3. Conselho de Assistência Econômica Mútua (2) — MA EC ...... 81 154 5,8 92 287 5.5 
' NC E o as Erro vem as pedi DD depois US 30 529 22 16 511 10 
República Democrática Alemã — Germany Democratic Republic .. 10 975 0,8 15 808 0,9 
) 4. Associação Latino-Americana de Livre Comércio (3) — LAFTA 183 076 13,0 225 971 13,5 
Amgutitina — Argentina Jos. rsss es conacer AA e ie 115 313 8,2 123 282 7,4 
CRS = JS Sec cnas va dee casa O a Rn er ARO o eo Polo to ta DD 1» 23 329 1 16 021 1,0 
5. Resto do Mundo — Rest of the World ............. O a A 748 287 53,4 837 166 50,2 
! Estados Unidos — United States ........=.z- cias. Rasca os 475 W73 33,9 578 258 34,7 
EO RETO METER ES E cp CPP 45 439 3,2 5u 501 3,0 
países — -Otlhor Counnos ..sceradass atas para pena né ca 226 875 16,3 208 407 12,0 


FONTE ! Serviço de Estatística Econômica e Financeira do Ministério da Fazenda — SEEF — MF, 
Source $ Economic and Financial Statistical Service of the Finance Ministry. 
(1) Inclui Finlândia. (2) Inclui Iugoslávia. (3) Inclui Bolívia e Venezuela. (1) Includes Finland. (2) Inc 
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EO e, 
Re. 
fá 5 li gui 
ta d 
A US$ MILHÕES 
US$ Million 
1967 i -. 1968 - 
re = E NS ár ii rm im a dg ond aa esaf ara ee ie ane mr 
Maio Junho 1.º Trim. e Ari Jus “Mai 
May — June “Ist quarter April May rs 
Valor Ent — Valor. Valor Valor - Val 
Value %o Value. Yo Value % Value o Vala Fo Vos - Po 








É k Ê 
863 100,0 102935 100,0 388430 106,0 136616 100,0 154285 100,0 
— 38464 25,8 43 605 7,8 88 547 22,8 32 519 23,8 38 471 24,9 


10892 83 11550 71 268 66 9 429 59 10781 7,0 
E 6756 44 11762 e ater 4,2 6 398 4,7 11 042 IE 


B  NoSM 16 JS 12 46034 11,9 1809 132 2279 a 


5 353 41 5 557 94 mem 4,6 7 362 5,4 8 152 5,3 
— 4466 3,4 4074 2,5 11 226 2,9 3 544 2,6 5 280 3,4 





MR SA mos ob um 91 aim 610 8406 54 | as 
RR o Cam E 2a sam 21 9 07 BD 1% 
RR a om mg 3 caso 10 2m6 14 
MAM 2 15063 95 3547 91 12480 92. 14026 91 
RR Go mo ss rms 54 gm 64 
RR aa O ams is o cam AB Cidis or 


58 547 45,0 > 305 46,2 182 839 47,1 64 322 47,1 vo 664 45,9 


44 098 38,9 60 245 37,0 139883 36,0 49 732 36,4 52 977 34,4 
4 681 3,6 8280 51 8 585 Ea 4 524 3.3 3 70) 2,4 
97,68 To 6 780 Sd, 84871 8,9 10 065 Ta 13 987 91 


D 144190 100,0 136598 100,0 449676 100,0 157860 100,0 187945 100,0 
ROBISB 186 25716, 18,8. 8859 20,1 3810 242 9159 198 


13203 9,2 13 226 ED PITEh OS 10,8 17 345 11,0 21 166 11,3 
6 128 4,2 4 682 Var 13 030 3,0 5372 3,4 5 265 2,8 
14 236 9,9 17 478 12,8 64 102 14,5 18 164 11,5 21538 11,5 
5 174 3,6 5 772 as e BP ABS AD a A 8 686 4,6 
3259 28 3718 E 8 855 2,0 5 284 3,3 5 814º 8,1 
6626 - 4,6 5 156 Sig ooioras ia 7483 Am Vamo 7,8 
2624 1,8 1532 Eno 1 543 n,4 459 0,3. 377 0,2 
Bom 05 587 ae 12 562 2,9 3 025 1,9 5 116 Dt 
24 723 11,2 21025 15,7 40 938 9,3 21 082 13,4 26 902 14,3 
18 115 12,6 Md DIB = io 19 182 4,4 10 262 6.5 16 966 9,0 
1238 0,9 1074 re 3 499 0,8 DSL O 2096 tal 
727 49,7 67 223 49,2 224288 50,9 1298L | 46,2 - 87630 46,6 
53 855 37.3 44 865  ... 139268 31,6 44 286 28,1 56 018 29,8 
8 280 5,7 3 800 es 11 183 2.5 4 766 3,0 8 070 4.3 
9592 6,7 18 558 Ae 73 832 16,8 23 929 15,1 23 542 12,5 
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tg. 


ag ACORDOS 
QUADRO 4/24 Bilat 
PAÍSES DE ECONOMIA DE MERCADO (A) 
Countries of Market Economy 
DISCRIMINAÇÃO 
Specification ; 
pooh Dinamarca Grécia Islândia ISfael Total Bulgária 
Denmark Greece Iceland * Israel ' Total Bulgary 
i | 
EE DR. 1 Ta Ss a RT E am 1, 
EXPORTAÇÕES (FOB) — EXPORTS (FOB) 
Es 
DM Etta sissto sáprvias Re creirs sd nad dm aÃ ao vm 34 029 7655 1144 1507 44 335 15 176 
1.º Trimestre — Is? Quarto” .iicsccscssssecos» 7239 1662 316 115 9 332 406 
AD. MAD ST. ss tasas russos Vs sn dA Pre Po sê 1741 527 121 203 2 592 338 
MO» 1 DD, apso o nr den a Pies DS 3125 592 153 25 3 995 1879 
FUNDÃO = TODO Dois cada scenes cdnts astra 3 226 646 5 13 3 890 244 
1968 
1.º Trimestre — 1st Quarter .........ccssssc.. 6 642 1953 373 773 972 3 083 
MR e AG sentir cogsdiisissnessarisncevs 2113 54 128 80 2375 2 853 
Mto = MAS Sosa PBS scotitid, és ssa 959 96 550 4 936 2658 
SUNO” ==" DANO Des Des pads Ts ans Dos 
IMPORTAÇÕES (CIF) — IMPORTS (CIF) 
REAR RPPN REP ne a AE 14 982 355 800 1641 17 178 17 024 
1º Trimestre — 1at Quarkor expusoorrncososuk 5 359 31 332 164 5 586 4343 
ABA = ADO srssem sos rniretrenisra ERRA o 1093 9 90 137 1 329 24 
NO E MAD Sims assar pe uso Sie Red O s62 14 20 265 1 166 222 
Tunho. JD ss ns nb os Ro NNE PR A RR RPA 783 36 38 12 869 318 
1968 
1.º Trimestre — ist Quarter .................. 4 041 35 619 150 4 845 4 933 
AEE — Apr se AR a E E a md 1104 2 13 249 1388 1562 
ado — MOS Suear srite as soe DA oSR A DeR 2r E D 6 4 2 1634 47 6 13 1700 3141 
JNDHO — DEM oa aa + 4 6 SOPARE DO BRAS 0M po A 96 
EXPORTAÇÃO —- Média 1963/67 (A) ........ 35 764 7127 1209 1794 45 894 6 953 
Exports — average 1963/1967 (A) 
IMPORTAÇÃO — Média 1963/67 (B) ........ 16 157 847 988 1199 19191 5 196 
Imports — average 1963/1667 (B) , 
INTERCAMBIO — Média 1963/67 (A+B) .... 51 921 “NA 2197 2993 - 65085 12 149 
Interchange — average 1963/67 (A+B) : 
SALDO — Média 1963/67 (A—B) ........... 19 607 6 280 221 595 26 703 17%7 
Balance — average 1963/1967 (A — B) ” 


FONTE DOS DADOS BRUTOS | Serviço de Estatística Econômica e Financeira (MF). 

Source of gross data ( Economic and Financial Statistical Service (Finance Ministry). 

(1) As transações passaram a ser efetuadas em dólares de livre conversibilidade; com a Tcheco-Eslováquia, a partir d 
lovakia since February 1-67; with Popular Republic of China since August  16-1968. 
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nescady US$ 1000 










NOMIA CENTRALMENTE PLANIFICADA (B) 


umtries of Centrally Planned Economy TOTAL A + /B) 


Total (A + B) 





Transactions made 


on basis of frecly convertible dollars; with Czechos- 


República República REA SS DRE 
A Dimacã Popular a - braga 
sela fon Alea, do CU ae aa (1) UR.S.s. Total Valor ou Exp. 
Rc eba ço ja brasileiras 
4 Poland Demo- R opular  Rumania Czechas- : USSR Total Value fon Brazilian 
—  gratic - Republic lovakia : imports and 
Republic of Ohina E exports Total . 
“am 282 42 1428 1201 29 334 107 015 151 350 9,2 
8019 = O í 201 1652 21467 30 799 8,9 
177% 42 o — 2555 7 348 9 935 9,6 
1316 = — == 1118 7017 10 912 “84 
1124 = — =— 3 678 10 232 14 122 87 
; 1204 — 832 — 8 157 33 292 43 013 141 
E st gem E e E 996 7893 10268 15 
2216 te 7-2 sa 227% 19 295 15231 9,9 
15 893 e “5749 892 16 591 78 402 95 580 51 
“1988 0 199 892 5 243 20 885 26 71 Ee 
334 — 5 — 546 8 196 E Ri 
667 — u - 2624 6 769 6 935 e: 
587 Es ; 89 Ea 1532" 4110 499 3,6 
9 056 = 817 E 753 20086 24 871 5,6 
3025 = 239 He 459 6 299 7667 4,9 
5 116 E 462 E sm 12 966 - 14 666 7.8 
15 760 323 3 870 12507 33 383 107 299 153 198 
10 975 803 2 565 9462 30 524 79.609 98 800 
26 735 626 6 435 21 969 63 912 186 908 251 998 
4785 20 1305 2045 2 854 27 690 54 398 
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US$ MILHÕES. 








QUADRO -4.25 «<«HOLDINGS» % US$ Million. 
E 
PERÍODO DISCRIMINAÇÃO : 
Period Specification 
1946 — Janeiro ............ QUO ess arresostora vempdsoaco dra vevireos ? 150,00 
January 
1M8 — ano ME qe ai Bubscrição em. UMA Kit ramais rs S75U. 
um ” + 
1949 — Março ............ Subscrição em moeda ....... e Rae e PES 112,50 112,50 
March 4 les à 
RO faro sina a TEIA Conápra, GOMES Esse cos ns ia si coiso sr aas 15,00 - 127,50 
Novemb c dói é 
OVOMBrO cerorneas ompra, E Costa pipe a a À A 
November . a" d ME 
1951 — Janeiro ............ Cotnpém MIM cases nad Sar RO 28,00 178,00 - 
January 
1952 — Fevereiro ......... Compra, dólares ........... as a ie 37,50, * 215,50 
February 
TOnHO So ati EP BROCORgAE So. e sas este ec A sr — 15,00 200,50 gs 
June 
JUNO. «bias ass nes MOC gusto: Lind ST o ao paid» PE 7, — 25,00 175,50 
July ' 
MEDA sida cio sai DANE PD, PRE RR TR pn — 25,50 150,00 
August 
1953 — Fevereiro .......... RADOENDIA rc sao mania da — 18,75 131,25 
February ! 
MEO ts pn sc os css Compra, AMP cscuaarssinii iva dam or ros 18,75 150,00 
March 
MA os a rir ECRM sretsscessaiast PERUA Re — 18.75 
August 
PM ERR Re PIA q Compra, dólarês sereis resxesses sia nc 18,75 150,00 
August 
Dezembro ......... Compras” brêg ..cessrzceranos De avos 28,00 178,00 
December 
1956 — Dezembro ......... MOC o pues < sas ec ss rea — 28,00 150,00 
December 
1957 — Outubro ........... Compra, MOLmrés essas cr ss co nda 37,50 187,50 
October , 
1958 — Junho ............. oo ci RENDER EIA pa RS A e (E 37,50 
June 
PE PA Cotnpra, CÓLOS arenamirimesiatã DER ERA 37,50 225.00 
June 
: umo EEE RS ROCOBDNA: qurssesir ss pedira sas RD — 17,25 
u 
pe a E PTC Rr Compra; Ullares .. 255... ter nas 17,25 225,00 
u 
1959 — rimas O. co liêni gia pá BD DS  cque-racasipragia rage Sa DAS — 
une 
É E AMP ESCONDER. Sosa carros CiR a SA cao > — 20,25 204,75 
une 
1900 — Mardo ..ccesieseros Subscrição em QUILO Zenessiscirccsscscacas 32,50 
March l 
pena E E POR q Subscrição em moeda ...icesccserrrereass 97,50 
ril 
MERMO Ses er vé sEU SER Quota aumentada para ........cccsccces 280,00 302,25 
April 
DEGÃO a es sui sds Compra, dólares ......... RENDER E o 24,70 
Ma 
Maio » 54; 48.428 Coriptie AS. «ss item ico CDI 9.00 
May k 
Maio «x A sopa iri Compra, marcos alemiea ...cccue same etra 9,00 
Ma 
Maio sis E gratos po Compra, francos franceses .............. 5.00 349,95 
May 
GE = MAO de ais o cerdas eai DETIUADS se, à cs corr DR a 160,00 
May 
MIO: Sms me nd a Cotta, GOMES oscar ns ORACANES Ri 25,00 
Ma 
DEDO” 25:25 ses aS OS Compra, marcos alemães ................ 25.00 
Ma 
Malo SPU 2 q AO Compra, liras italianas ......cccceraesso. 10,09 409,95 
May 
pç E SAR MRecompra, E. ds A Ss REA REA ie O sa — 20,00 389.95 
“eptember x 
192 — pe] O NESTA Does ab Ntaddrby BEBIA”: dora se gas CAM era 100,00 
ay À 
CQURDEO: ua ERAS Recomprã .qspdnme ss DO RÃ DO o PR — 17,50 372,45 
October 
1963 — pç Ps Ra Chinpra, dólares Ml), Cs cegas a canas via A 60,00 
une 
A tato o Re q ROCONIPIR A caes MO e cs PUS As na Ro ça — 55.50 76,95 
June 
1964 — o FUER Ape E Recompra, marcos alemães .............. — 2.00 374.95 1 
ay A 
SUR: ta dir Pr Recompra, francos franceses ............ — 200 372.95 
June 
(Continui 
(Co 
5 





O 4.45 (Continuação) 
(Continued) 





errar nr 
Pr CORO CR 
cnc ass 


crer 
encenar 
renas 
OCRPRCICNC RENDENDO 
erre ra 
Corner sra 
anca raras 
crer 
RCC RCC RCRC 
ensure renas 


crencas 


cenas ras 
ECNPNCRCN CN RCE ECC 
Ponerinae nan 
cesacraa caras 
Deja a siso sm vg es 


PRE 


ENOVENIDIO ss amos 
November 
Dezembro .seqesas 
December | 


occenana ass 
PRPRRCRCRCRCCRC 
vencer eua. 
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USS MILHÕES 


«HOLDINGS» “Go US$ Million 
DISCRIMINAÇÃO | 
Specification 
Recompra, marcos alemães ...... “Enade DEUSA 2,09 
Recompra, francos franceses ...z........ y -— 2,00 368,95 132 
Recompra, francos franceses ............ — 2,09 
Recompra, marcos alemães e rod ERR o — 2,00 364,95 130 
“Recompra, xelins austríacos ............. — 2,09 
Recompra, francos belgas .ssesme minina — 2,00 “360,95 129 
Recompra, florins Ds o: AE RTA — 4,00 356,95 127 
Recompra, marcos alemães .............. — 2.09 : 
E ecompra,. flOXina «cu. cmussrcsnetos É o — 2,00 352,95 126 
Recompra, marcos alemães EPEAGRNETA Soo -— 2,09 
IRec OBD, MORIN. slojsjsno jo já nve aleda Dia pitas leo — 2,00 348,95 125 
Recompra, marcos alemães .............. — 4,00 345,17 + 123 
ChgTÁDIO on na na COTA 125,00 
Compra, dólares canadenses ............. “45,00 
Compra, francos franceses uniao 10,00 
Compra, inarcos ralemãÃes Ama e neto rejana 15,00 
Cómpra, PESOS MEXICANOS, o acabe minto preloto to uia 5,00 
Compra, pesetas ........ccerese ata area d 5,00 
Recompra, | marcos alemães .......ccus — 4,00 391,26 + 140 
"Recompra, marcos alemães .............. — 4,00 387,26 138 
Recompra, liras italianas ........cess — 4,00 383,25 + 137 
Compra, dólares canadenses ............. , 10,00 
Compra, marcos alemães ........us.- 10,00 
COMDIa OLORIAS) == anais so arara eleja jota io Ciara 5,09 
Recompra, dólares canadenses ........... — 4,00 404,21 144 
aros ACID AE SA > im ninar ieeipiedo ; — 5,00 399,20 -+ 143 
Recompra, TEMOS. cnc sic sialip ereeners — 65,00 394,20 141 
“Recompra, Íenes ...sccssse eme emenmamninto — 5,00 389,31 + 139 
Recompra, dólares canadenses ........... — 5,00 384,31 137 
Recompra, dólares canadenses ........... — 5,00 379,32 135 
Recompra, dólares canadenses ......u — 5,00 374,32 134 
Recompra, dólares canadenses ...... ASR Se DO 369,32 132 
Recompra, dólares canadenses ....css — 5,00 364,82 130 
Stand-by expirado ........iccsereneneeees 50,00 
Etame-by O mis ao a mino im ari ju /aro = ral foy ode eo e : 125,00 
Recompra, dólares canadenses ..........- — 5,00 359,32 128 
Subscrição em OUIrO «usineiros 17,50 
Subscrição em moeda .............. qe ai 52,50 
Quota aumentada para .....cuuicetemeno 350,00 
Recompra, dólares canadenses ..........- — 5,00 406,81 116 
Recompra, dólares canadenses ........... — 4,95 401,88 115 
(Continua) 
(Continues) 
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QUADRO 4.25 (Conclusão) US$ MILHÕES 
. (Conclusion) «<«HOLDINGS» Jo US$ Million 
PERÍODO DISCRIMINAÇÃO 
Period Specification 
E ERR RDI NPR 4, À Recompra, dólares canadenses ........... às 4,00 397,88 
ay 
autha fer sd o PAR Recompra, dólares canadenses (2) ...... — 2,50, 395,38 
ni 5 
Agosto SPA ni a SR Recompra, xelins austríacos (2) ........ — 0,10 
August É h 
AMON SO ares a e ss Recompra, ienes (2) .......... PR — 0,48: 
August U ss 
to pa par Recompra, dólares canadenses (2) ...... — 2,540 * 392,35 
ugust “ A 
Setembro ...cscra Recompra, dólares canadenses (2) ...... — 2,50 ' 389,85 
September 
ia Re do Ads Recompra, dólares canadenses (2) ...... — 2,50; 387,35 
ctober 
Novembro ..:...... Recompra, dólares canadenses (2) ...... — 2,50 384,85 
November 
Dezembro ......... Recompra, dólares canadenses (2) ...... — 2,50 382,35 
December - E 
1967 — Janeiro .eicsessses Recompra, marcos alemães (2) .......... — 2,50 379,85 
January 
SOR em vs ars Etand-by BEplINdo serasescrs tros Dan DAA 125,00 
January ; 
Fevereiro .........» Recompra, marcos alemães (2) .......... — 2,50 377,35 
February 
DOTGRBIFO -scsse css» Co PRP TOS TP PR AR > 30,00 
February 
É oo SP Compra, Colômbia. 4H pesdrs, Potncsd. sh — 5,00 
March 
DEANÇO Tóss us serena d> Recompra, lemes (9) sMFnzal, Meiaso. a — 2,50 369,85 
March 
pet Pp Contpre; “Colômbia CM) suduia 97d — 10,00 359,85 
pri 
Setembro ........ Compra, Colômbia (9) fm: ls — 10,00 349,47 
September : 
Dezembro ......... Posidão Final cuerssenstecssso ANPR A 349,47 
December 
1968 — Fevereiro .......... Recompra, marcos alemães (2) .......... — 1,47 
February 
WOVOreiO sssssêreos Recompra, florins (2) “42:55:15 Aa — 0,50 
February 
Fevereiro .......... Stand-by expirado ..-tccamsi so T,d; 30,00 347,54 
February 
DARDO Gorro stana so Recompra, xelins austríacos (2) ........ — 1,60 
March 
NRO sui ssa RA Recompra, lenes (1) Ses avi — 0,90 345,16 
March 
Eri? PARE. por RE pa Recompra, xelins austríacos (2) ........ — 1,90 
p- E ras seda De Recompra, lanes (2 cesar r. RES — 0,60 342,68 
BND ai amis Btuand-by Carr. ER ED 87,50 
April 
= e or tdo-o RR Recompra, xelins austríacos ............. — 10,00 
au 
rea Fossa a ata Recompra, francos belgas ............... — 15,00 
ay 
es Sed ai aire Recompra, marcos alemães .............. — 25,00 
ay 
es LOSE anel ntS o Recompra, francos franceses ............ — 25,00 
au 
ar AR RA ORE e Recompra, coroas suecas (2) ............ — 1,99 
> DER Se ses aah Recompra, francos belgas (2) ....s...... — 0,60 
ay 
ed E à nor Recompra, xelins austríacos ............. 10,00 
ay 
o dA ADE RT. Compra, francos belgás .-..-sphcesige sm 15.00 
ay 
pá io DIE to see Compra, marcos alemães ...... ME gg 25,00 
ay E 
ri Da a 55 sao Compra, francos franceses .............. 25,00 340 18 
ay 
ROS a E Recompra, liras italianas (2) (3) ...... — 1,60 
June 





Recompra, dólares australianos (2) (3) .. 


Obs. : Recebimentos de comissões aqua na moeda do país membro afetam os dados. 


Despesas administrativas líqui 


as e recebimentos do Fundo afetam os dados. 





(1) Financiamento Compensatório. (1) Compensation financing. 
(2) Financiamento Compensatório — Amortizações. — (2) Compensation Financing — Amortizations. 
(3) Financiamento Compensatório — Parcelas finais. — Compensation Financing — Final items. 


Fontes : «International Financial Statistics» — «Transactions in the Fund». 


táor 








DAS MOEDAS EM RELAÇÃO AO OURO, AO DÓLAR 
AMERICANO E AO CRUZEIRO NÓVO 
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QUADRO 5.1 
NÚMERO 
ORDEM 
Order Designação 
a Designation 
1 ATegaNO cuscsersuess 
DOCA De eee» Tudo 
2 OO rins o as qa Dat 
3 DRANOM dh cassa piscas 
4 ERMNRE ones ssinegoa a 
5 Nôvo Cedi -..c.s...+ 
6 COLORADO: *2x=ocesnanads 
7 COLADO. quim prnas 
8 COROS dxmsato dice 
9 Coroa Dinamarquesa 
10 Coroa Islandesa 
" Coroa Norueguesa 
12 Coroa Sueca ........ 
13 Coroa Tcheca ...... 
14 Cruzeiro Nôóvo (1) 
DOG. Deo cocssesralar 
15 Din, nao senha ea 
16 Dinar Iraqueano ... 
n Dinar Iugoslavo .... 
18 Dinar Jordão ....... 
19 Dirham Marroquino 
20 Dólar Malaio ...... 
al Dólar Americano ... 
22 Dólar Australiano 
23 Dólar Canadense .... 
24 ENAO. rs ansmegua tus 
25 Dólar Etíope ....... 
26 polir RD RN RR A 


(1) Taxa vigorante em 27-8-68. 


VALOR DAS MOEDAS EM RELA( 


MOEDAS 

Currencies 
Símbolo País de Origem 
symbol não e À of 
AF ATOMOLINÃO iasmsscrarasoss 
Idem TOBMIO, Ss sue = Pesa sh nsção 
— PES sn nm aus eaao sa na 
— Panda: q usdaes espia cervo 
-— VENCEQÕ scenes ceursiuass 
— lo STR DE 
— COBtR BRIDA, armas ss ris dis Aa 
-— República do Salvador 
— NICATAÇO qr ins porimris pino cu 
Dan, Kr DINAMAFCA. » cessar vera, 
— IMÂNdiA arado no ndo 
Nor. Kr NoOrtCE sa kasos sas re 
Sw. Kr. NOGCIN" <STAM O Renas tp 
Ke Tcheco-Eslováquia ........ 
NCr$ DER) sos o ghs voir pd, 
NCr$ TOME matos santiis indo 
— Dunn 2, sm dos no ep sind E 
— Iraque e Coveite ......... 
Din. Iugoslávia «Segui aguia 
— Fordâniat sb sema sie Aos 
— Marrocos Z- axnnAçoos dns 
-—— Malásia e Cingapura ..... 
US$ Estados Unidos da América 
A.US$ Austrália ..... DES RA 
Can$ | Canada assa ee os ga Rd 
— China (Formosa) .......... 
— ENG RIA. pre é sm circo 
=... "Eau Mo PRA pe tada 


Currencies value in 


Manica a AA 


MODALID 
PM indi of the 
nds of rates 
sf 


4 





Valor par declarado ao FMI e 
Texas Divro. se cx vaa ER exeneno 


Valor par declarado ao FMI e t 
mercado .,..v.Grnuk Eta de we Co 


Taxa de venda vigorante no 


Valor par declarado ao FMI e 


mercado ...vor raias ss 
LOC como so 44 AMAR E PRP 
Idem quan eso enviado e 
Idem, cesreceerintes é envá efe 4» O . 
Idem paes cicconsrires SER PO a 
der: secas «s 2 «RAND in , 
LOCA cars ecosreats a aa vid 2 vê 
LEA 1 TE sm eau can RS ano pO o) A 


Taxa do Contelburo — última cot 
Taxa de compra do Banco do 
Taxa de venda do Banco do 


Valor par declarado ao FMI e 
Mercado cc sair pimd cao o DA É 


Valor par declarado ao FMI ... 


Valor par declarado ao FMI e 
TESPOAÃO ERR: coco do dpi PBR 8 


Taxa de venda vigorante no 
Valor par declarado ao FMI ... 
ACRE entao dada oa ix tdo Heegigo e488 








a! 


AO PAR EM OURO 


Gold par value 


Unidades monetárias 
p/onça — «troy» 
de ouro fino 


Monetary unit by 
fine gold oz = troy 


1 575,00 


35,7143 
281,875 | 


87,500 
245,000 k 
262,500 

1 995,00 


250,000 
181,062 


18,5750 
12,5000 


437,500 
12,5000 

177,117 

197,143 
35.000. 
31.2500 


37,8878 





O E AO CRUZEIRO NôÔVO 
Cruzeiro 


VALOR AO PAR EM US$ 
US$ par value 





RE ps a 
Divisor Multiplicador 
Divisor Multiplier 





Dólar Americano 
por unidade mone- 
tária estrangeira 


Unidade monetária 
estrangeira por 1 
' dólar americano 


Foreign Sonchara US$ per foreign 


unit per U monetary unit 
45.00 0,022222 
79,55 0,012571 
” Y 
20,80 0,048077 
1,00. 1,000000 
4.50 0,222222 
1,02041 0,980000 
6.625 0,150943 
2,50 0,400000 
7,00 0,142857 
7,50 “0,1338333 
57,00 0,0175439 
7,14286 0,140000 
5,17321 0,193304 - 
7,199939 0,138890 
[1:3,68 0,275482 
3,65 0,273973 
0.525000 - 1,904761 
0,357143 2,800000 
12,50 0,080000 
0,357143 2,800000 
5,06049 0,197609 
3,06122 0,326667 
1.00 1,000000 
0.892857 1,120000 
1.08108 0,925000 
40.10 0024938 
2.50 0,400000 
2,00 F 0,500000 


- zeiros 


CRUZEIRO NOVO 
New cruzeiro 





Quantidade de cru- 

novos por 

unidade monetária 

estrangeira (taxa 
de venda) 


New cruzeiros 
amount per foreign 
monetary unit (at 
selling rate) 
0,081110 


0,045884 


0,175481 
3,650000 
0,811110 


3,577000 
0,550942 


“1,460000 
0,521428 
0,486665 
0,064035 


0,511000 
0,705560 


0,506949 


1,00 
6,952378 
10,220000 
0,292000 
10,220000 
0 721273 
1,192335 
3,650000 
4,088000 
3,376250 
0,091024 
1,460000 


1,825000 





NÚMERO 
DE 
ORDEM 


Order 
Number 


o co q 


14 


15 
16 


17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 


26 


(Continua) 
(Continues) 


Zé. 





Z 














(Continued) Currencies value in : 
MOEDAS 
Currencies 
NÚMERO a 
DE DISCRIMINAÇÃO DAS LIVER! 
ORDEM Pata de Ori MODALIDADES DE T. 
aís de Origem 
o Designação Símbolo a of the i 
Number Designation Sumbol Country of Kinds of rates 
Origin y 
1 4 
h 2 
“ E ; A 
2 Dólar Liberiano .... — Libéria .csmesescenenesecos ' Valor par declarado ao FMI e 
mercado *. «x» 00 wine, voo RR 
28 Dólar Neozelandês .. — Nova Zelândia ........... ' Valor par derlarado ao FMI cases 
29 DOE. qusetaso ai se Trinidad e Tobago ...... O TD E eo E do BR 
20 TERMO Casas sss A Dr. DO oo DRE RAD e LAS spa sercasr sui RN TSR = 
31 Escudo Chileno ..... Esc. Ch. OR Sos See qe e a Taxa para transações comerciais .. 
SRA: O | aaa a Não Idem FMM amando xd dr red Taxa para outras transações ...... 
32 Escudo Português .. Esc. Portugal «cms» PAR PIE Valor par declarado ao FMI ...... 
TUCA assi deu ED eia Idem EA a es srrn doi Do do do 6 ms Taxa efetiva de câmbio ..........u 
33 Diochm, drtintorasé ia Fis. Holanda «vs dba est usa nto nas Valor par declarado ao FMI e ta: 
É THercado: "sw. oe Pedra EE DO 
3 Franco E -— África Equatorial — Cama- 
rões, Congo (Brazzaville), 
Gabão, República Central 
Africana e Chade ....... , Taxa vigorante no mercado ...... 
35 Franco UU desviado -— África Ocidental — Alto 
Volta, Costa do Marfim, 
Daomé, Mauritânia, Ni- 
ger, Senegal e Togo .... Taxa vigorante no mercado ...... 
36 Franco "Fast “PRA — Burundi ...... Fics vio ci TEMA pira is aiçora e a opafaioa E» 2 0c c5 «oa 
37 Franco Sor En dis É — MRBIA. Gás ve ao Poe ae Taxa efetiva de câmbio ......... 
38 Franco Belga ..... ua Fr.Big. Bélgica causa E Ae O Valor par declarado ao FMI e 
THOTOLÃO 2.5» cases usas MprRon RR 
39 Franco Francês .... FF. pit ERRO O E TAG” ssh aca EE A TADOL PAIO és eo 5008 
40 Franco Luxemburguês — Lidkenbúrro 2, 4 dese QUE Fo Tamar RAEM: 2/60 € a va 
4 Fruico RR osiros — RUAS O besrace over RENO k ONA RS sa E à nissan eta o RR E cx 
42 Franco Suíço ....... Sw.Fr. SECAS A sao e só Ea Paiao a Taxa vigorante no mercado ....... 
43 Gordo cats e — BRO SS DES eis saio » Po ale ria Valor par declarado ao FMI e 
INBECAÃO «sp 'alatonio solo oefrdo ré RS OR <a E 
44 Ea (oito cs É Cu Paraguai ...... E cone ... Taxa de venda ..... E 
45 TOME vas Dies at ra E Yen ROM, 267 dio a o e Sp Valor par declarado ao FMI e 
mercado ...... RE Sao ns E, é» oa 
46 Eydt- qunstessovpeos — BismÂnNIA cics asso E Ap Pro Valor par declarado ao FMI e 


IRETCRÃO: | esses E sic AO MP PrE o: 
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“AO PAR EM OURO a VALOR AO PAR EM US$ 
US$ par value 


=>———— + 


CRUZEIRO NOVO 
New cruzeiro 














Di a s6 Multiplicador Quantidade de cru- NON 
Unidades monetárias Bltisor uia diem dade SÓ dE DP a ORDEM 
p/onça — «troy» : : : - estrangeira (taxa 
de ouro fino Unidade monetária Dólar Americano de venda) Order 
] a estrangeira por 1 por unidade mone- Number 
Monetary unit by dólar americano tária estrangeira New cruzeiros 
fine gold oz - troy ; à amount per foreign 
: Foreign Monetary US$ per foreign ' monetary unit (at 
unit per US$ monetary unit selling rate) 
35,0000 1,00 1,000000 3,650000 27 
31,2500 0,892857 E 1,120000 4,088000 28 
70,0000 2,00 * 0,500000 1,825000 29 
1 050,00 30,00 0,033333 0,121665 30 
— 6,66 0,150150 0,5148048 31 
— Toró 0,129702 0,4732412 
1 066,25 28,75 0,034783 0,126958 32 
— 28,85 0,034662 0,126516 
126,700 3,62 - 0,276243 0,100829 CESEI 
— 246,85 0,004051 0,014786 34 
= 246,85 0,004051 0,014786 35 
3 062,50 87,50 0,011429 0,041716 36 
Es 493,71 “ 0,002025 0,007391 a7 
1 759,00 50,00 0,020000 0,073000 38 
172,797 4,93706 0,202550 0,739308 39 
1 750,00 50,00 0,020000 0,073000 40 
3 500,00 100,00 0,010000 0,036500 41 
= 4,296 0,232775 0,849629 42 
175.000 5,00 0,200000 0,730000 43 
— 126,00 0,007937 0,028970 44 
12 600,00 360,00 0,002778 0,010140 “45 
166,667 4.7619 0,210000 0,766500 46 
(Continua) 
(Continues) 
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QUADRO 5.1 (Continuação) 
(Continued) 


NUMERO 
ORDEM 
Order Designação 
Number Designation 
47 EMANA essas Tess 
48 LAGUNA. tra sesnincap 
49 Lia E Es nã 
50 EAMER O Dotada as 
51 Libra Cipriota ...... 
52 Libra Egípcia ...... 
po RR Re 
53 Libra Esterlina 
54 Libra Irlandesa .... 
55 Libra Israelense 
56 Libra Jamaicana ... 
57 Libra Libanesa ' 
AMA acao O uteis ço 
58 Libra Líblea <-> 
59 Libra Nigeriana 
60 ita BENI oro cs serto 
OM ui a SS 
Ideli. sebipnitei da ué dao 
61 Libra Sudanesa .... 
62 Lira Italiana ........ 
63 ERA "TUNCA somas >» 
6 Marco Alemão ....... 
65 Marco Finlandês .... 
66 A O RR 
67 Pêso Argentino ..... 
68 Pêso Boliviano ..... 
69 Pêso Colombiano . 
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VALOR DAS MOEDAS EM RELAÇÃO 


MOEDAS 

Currencies 
Símbolo País de Origem 

Country of 

Sumbol Origin 
— TRONO tam sign vmar 
— BGrta CLAQUO cases oeiras 
ame Mad A env vasta 
— BMG a nesse ccucantio 
— Si MAPA (e DAR 
E.£ Beito (RAD) s-csscacse- 
Idem DOOR ou Tara Red» EA 
£ TOSA CACT Ssdiers cris su Parem 
— TCC O a ani aca a RR 
EX DR sucessos ars es eia 
— SAMBA sudo roer tas end 
— LIBERO “uses vn DA 
— TOBIA qeis » E E pra o é 
— LAMIO: gosta «dera 
— MOR ra a males eve CARTE 
— República Árabe Síria .... 
— DANA o 0 4s see E on E 
— TORNA «irao do faria 5 SRD 
— BUdÃO war ix Rare 
Lit. LÁ 55 alados Rios Mr 
— PROC «4 ado Ai = ein ia E ur 
DM Alemanha (Rep. Federal) . 
F.MK prot s [ E DR ai o SO O 
Pta. Espanha Sto migas se ha to ENA 
M$N RE SLI (o ama stoas E serrana 
P$Bol ERMIDA o api q SN 
P$Col (SOMA DIM 2h 17 pe a À 
Idem LG q DE sido aqua a UR 


Currencies value 






DISCRIMINAÇÃO DAS 
MODALIDADES DE 


Fa Nappilantos of the 


ed 


inds of rates 


dad: 


Cesrosiscras ca Das» a 44 + RE PDR 
eenernacanane ca n sa snn esa ss ana 
cr! 


Valor par declarado ao FM1 


Taxa. de venda .cccca rsss 
Valor par declarado ao FMI. 
Valor par declarado ao FMI ..... 


Valor par declarado ao FMI e 
mercado ee 


Idem 


nero se ras ca ca nn 0 uu 


Valor par declarado ao FMI 


Taxa efetiva de câmbio 


Valor par declarado ao FMI e taxa 
mercado 


Valor par declarado ao FMI e 
mercado 


Valor par declarado ao FMI ....., 
Taxa controlada 
Taxa livre 


Valor par declarado ao FMI e ta 
mercado 


erre nen cen cen e e 


Valor par declarado ao FMI eee 


Valor par declarado ao FMI e 
Hiercado ..z-.c. viço. 247 Pe 


EB Pote ces at a oo putas SER 
TEGIO  De sara AO ADE Pc a cd 
Idem ....... DJ onvra lota + 6,0 4 dia a TA “ 
Taxa vigorante no mercado ..... 
Taxa de venda ........scscecusa é 


Taxa para transações comerciais 


Taxa livre 


aa 





ANO E AO CRUZEIRO NÓVO 
Cruzeiro 


Unidades monetárias 
Pp/uvuça — «Lroy» 
de ouro fino 


Monetary unit by 
fine gold oz - troy 


70.009 
29,1667 
14,5833 
12,5000 
14,5833 


12,1885 


14,5833 
14,5833 


122,500 
14,5833 
76.7018 


12.1885 


21 875.0 


315.000 

140.000 

146,999 ; 
2 450,00 


VALOR AO PAR EM USs 


US$ par value 
a E SL ue 


Divisor 
Divisor 





Unidade monetária 
estrangeira por 1 
dólar americano 


Foreign Monetary 
 Uumit per US$ 


2.00 
0,8332333 
0,416667 * 
0,3857143 
0,416667 


0.348242 
0,434782 


0,416667 


0,416667 


3.50 
0,416667 
2.19148 


3,16 
0,357143 


0.357143 
2.19148 
3.82 


4,20 


0,3848242 


625,00 


9.00 
4,00 
4,19997 
70,00 
350,00 
11,88 
16,25 
16,32 


Multiplicador 


Multinlier 
———= 1 
Dólar Americano 


por unidade mone- 


tária estrangeira 


US$ per foreign 
monetary unit 


9.500000 
1,200000 
“2,400000 
2,800000 
2,400000 


2,871566 
2,300000 


2,400000 


2,400000 


0,285714 
2,400000 
0.456313 
0.316456 


2,800000 


2,800000 
0,456313 
0,261780 
0,238095 


2,871566 
0,001600 


0,111111 
0,250000 
0,238097 
0,0142857 
0, 002857 
0,084175 
0,061538 
D,061275 


CRUZEIRO NOVO 
New cruzeiro 





Quantidade de cru- 

zeiros novos por 

unidade monetária 

estrangeira (taxa 
de venda) 


New cruzeiros 
amount per foreign 
monetary unit (at 

selling rate) 


1,825000 
4,3880000 
8,760000 
10,220000 
8,760000 


10,481216 
8,395000 


8,760000 
8,760000 


1,042856 
8,760000 
1,665542 
1,155064 


10,220000 


10,220000 
1,665542 
0,955497 
8,690468 


10,481216 
0,005840 


0,405555 
0,912500 
0,869054 
0,052143 
0,010428 
0,307239 
0,224614 
0,223654 


NÚMERO 
DE 
ORDEM 


Order 
Number 


47 
48 
49 
50 
51 


52 
53 
54 


E) 
56 
57 


58 


59 
60 


(Continua) 
(Continues) 
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VALOR DAS MOEDAS EM RELAÇÃO 4 







QUADRO 5.1 (Conclusão) Currencies value in 1 
(Conelusion) 
MOEDAS 
Currencies 
NENTERO, - DISCRIMINAÇÃO DAS D 
ORDEM MODALIDADES DE T. 
order Designação Símbolo País de Origem . Specification E) the vario 
umber 
Designation Symbol ns: A ” 
' 1! 
“ 
ay 
70 Pêso Dominicano ... P$SDom República Dominicana .... Valor par declarado ao FMI e 
TRBVENÃO «carnes eras EAR + vs cid 
ma Pêso Filipino ....... P$Fil ROME So ese s arc so ques» o sda 4.6 46 /Ule T REI. es e oa 
a Pêso Mexicano ...... P$Mex DEE casser sin ano» ves dee a DECR O cs seis ses RA RM 
73 Pêso Uruguaio ...... OsSU DUPOQUAS Corto crrseremesi sas Valor par declarado ao FMI ........ 
IOOM .ecenssoronessos Idem DOME. (x o ss unas Ce vero bas ESSA Taxa MOIS -» scam saná Estar eva aval 
74 PIGSLOA, "paes sos estos ag — VASCHBNDO. quase panraorre nan Taxa efetiva de câmbio ............ 
75 Quetsal ,. .sccs..cs.. — Guatemala ................ . Valor par declarado ao FMI e taxa 
: mercado ..ccsumessos 6» co gaia a dio 6 a/60 8 
76 E E; SE UI — União Sul-Africana ........ TOCA axerias Sa ss a A o acao vip o RR 
ici En Rap Pe PÃO PI — Arabia Saudita s. egrroseas TOC. Enedatsbretad PR SPRINEA o e AR 
78 RM nei o PS CR GERA — DR a mm na siri eo ERRO a ER Sepé TAC CE uir nas cares ARIANA) 0.6 0:04 400 
79 Rupia Cingalesa .... — COUHO su sm sais AA aja e td Valor par declarado ao FMI ....... 
80 Bupia ENG cansusas - India” «aqua amec crias» TAG acata seen o e ERR oo ONTER E 
81 Haia. «gbsrinaséahiaa cá -— Du fooo, O AP E Ra DS = VA RA Taxa efetiva de câmbio ......... q 
82 Rupia Paquistanesa — Pan cus ess eus rado Valor par declarado ao FMI ...... 
83 BOL” cre Been s DOME RE sto o E EN a /0 e 7 0a Taxa efetiva de câmbio ........ “80 
84 NETO. 5 STO ra dade a — EQUINOS > ironia E gi ne SR Valor par declarado ao FMI ...... 
Idem ABES sas <i -—- é Ce E ANE Pe RODE Te a ae TROS ap qi = =» no ci AR - 
85 voice, Pe... = Po ro. ARARIPE Taxa oficial de câmbio .......rue 
86 Xelim Africa Oriental — Tanzânia-Uganda-Quênia .. Valor par declarado ao FMI e L 
MEPCSÃO caras cus aca co pre de ADD cam 
87 Xelim Austríaco ... Sch AUBNTIR asi soa tro Am seio Aa Valor par declarado ao FMI ...... 
"ss Xelim Somali ....... Sch Bomidlia sa nuns a nda Satie o da O Pics (PIE ERR PR TARA, 2 p 1 220, co: 2008 
OBSERVAÇÕES : 
1 — Coluna Valor Par em US$: a) Divisor : uantidade de moeda estrangeira equivalente a -US$ 1 Ex. 
de moeda estrangeira. Ex.: US$ 0,133333 = Dan.Kr. 1,00 — Dan. Kr. 120,00 multiplicados por 0,1333833 = "Ds 16,00. 
trangeira. 3 — “Valor ao Par” conforme tabela “Par Value and Article VIII Status” publicada no “International 
OBSERVATIONS: 


1 — Par value Column in US$: a) Divisor: “Foreign n currency amount equivalent to US$ 1.00. Ex.: Dan.Kr. 7.5 
= Dan.Kr. 1.00 — Dan.Kr. 120.00 multiplicd by 0.133855 = US$ 16.00. 2 — New Cruzeiro column (Divisor in sellin 
ticle VIII Status” published in “International Financial “Statistics”, August 1968, issued by the IMF. 






d New Cruzeiro 


VALOR AO PAR EM OURO 
, Gold par value 


e ouro Unidades monetárias 
lidade p/onça — «troy» 
ária de ouro fino 
gold Em Monetary unit by 


etary fine gold oz - troy 


35,0000 
136,500 
437.500 
259.000 


35,0000 
25,0000 
157,500 
2 651,25 
208, 333 
262,500 
354,375 


166,667 


630,000 


an.Kir, 120,00 divididos por 7,50 = US$ 16,00. 
(Divisor na taxa de venda): Quantidade de cruzeiros novos 
o de 1968, editado pelo Fundo Monetário Internacional. 


t, selling rate, equivalent to foreign currency unit. 


VALOR AO PAR EM US$ 
US$ par value 


Divisor 
Divisor 





Unidade monetária 
estrangeira por 1 
dólar americano 


US$ per foreign 
monetary unit 


1.00 
0,714286 
4.50 

75,75 
5,95297 
7,50 

“10,125 

4,7619 
38,70 
18,00 
22,21 


274,00 


7,14286 
26,00 


7,14286 


—"[D""—" 01 0 


Multiplier 





Dólar . Americano 
por unidade mone- 
tária estrangeira 


Foreign Monetary 


unit per US$ 


1,000000 
0,256410 
0,080000 
0,135135 
0,004000 
0,008475 


1,000000 
“ 1,400000 
0,222222 
0,013201 
0,168000 
0,133333 
.0,098765 
0,210000 
0,0258540 
- 0,055556 
0,045025 
0,003650 


0,140000 
0,038462 
0.14000C 


CRUZEIRO NOVO 


New cruzeiro 





Multiplicador Quantidade de cru- 
zeiros novos por 
unidade monetária 
estrangeira 


de venda) 


New cruzeiros 
amount per foreign 
monetary unit (at 


selling rate) 


3,650000 
0,935897 
0,292000 
0,493243 
0,014600 
0,030934 


3,650000 
5, 110000 
0,811110 
0,048184 
0,613200 
0,486665 
0,360492 
0,766500 
0,094316 
0,202779 
0,164341 


0,0133823 


0,511000 
0,140386 
0,511000 


(taxa 


NÚMERO 
DE 
ORDEM 


Order 
Number 


70 
nm 
72 


73 


74 


ms 
76 
mw 
78 
79 
80 
81 
82 
83 
84 


85 


86 
87 
88 


b) Multiplicador : Quantidade de dólar equivalente à unidade 
, taxa de venda, equivalente à unidade de moeda es- 


ided by 7.50 = 16.00. Multiplier: Dollar amount e uivalent to foreign currency unit. Ex.: US$ 0.133338 
o Rá E oroiom 3 Ea Value” according to table “Par Value and Ar- 
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| É S diferenças entre o sistema de Depósitos 
“Compulsórios do Brasil e dos Estados Unidos 
“da América são marcantes. No Brasil, o Com- 


z 


ilsório é efetivamente depositado pelos ban- 














terminado dia do mês — o banqueiro brasi- 
| leiro é obrigado a manter o chamado encaixe 
| «voluntário» (atualmente : 10% dos depósitos). 


— Nos Estados Unidos da América, o' Compul- 
: “sório é mantido no próprio estabelecimento 
| Dancário, e é calculado com base na média se- 
“manal de depósitos. O banco comercial pode 
variar o Compulsório em seu poder dia a dia 
e, desde que apresente a média semanal exigi- 
“da, estará correto em face das instruções do 


* Banco Central. 


ns diferenças apontadas não são formais. O 
| sistema americano permite um alto grau de fle- 
| zibilidade operacional, não encontrado no sis- 


tema brasileiro, de modo que o Compulsório é 





o 


o: MINISTERIO Du FAZENDA 


| | — DEPÓSITOS COMPULSÓRIOS: A EXPERIÊNCIA BRASILEIRA 
o E NORTE - AMERICANA (*) 


JOSE ROBERTO NOVAES ALMEIDA 


Economista — Departamento Econômico 
do Banco Central do Brasil 


encarado como uma fonte de reserva de liqui- 
dez bancária, e não sômente como ônus à ren- 
tabilidade bancária. 


No Brasil, o mecanismo de devolução dos re- 
cursos do Compulsório exige a interveniência 
do Banco Central. Isso não somente dificulta 
a devolução, agravado que é pelos problemas 
de comunicação, como inibe o banco comercial 
a recorrer fregientemente ao Banco Central. 
Conseqgientemente, as flutuações de crédito se 
processam de uma forma estreitamente ligada 
ao volume de depósitos adicionais, tornando o 
sistema mais rígido do que poderia ser. 


A taxa do Compulsório é bem mais baixa 
nos Estados Unidos da América do que no 
Brasil, talvez porque lá se dispõe de outros ins- 
trumentos de política monetária ainda não de 
uso corrente no Brasil. Ambos os países pra- 
ticam uma política discriminatória interna, com 
taxas mais favorecidas para depósitos oriundos 
de zonas relativamente subdesenvolvidas : 27 
ou 18% são as taxas sôbre depósitos à vista 
no Brasil, enquanto nos Estados Unidos da 
América são de 16,5 e 12%, respectivamente 
para as regiões mais e menos desenvolvidas. 


Nos Estádos Unidos da América o Compul- 
sório só pode ser realizado em moeda corren- 


ag) Trabalho realizado em decorrência de estágio feito em julho e agôsto de 1968 no «Board of Governors of the 
* Federal Reserve System» e no «Federal Reserve Bank of New York». Agradeço esclarecimentos e informações 
dadas pelo Sr, Steve Axilrod, «Associate Adviser» do «Board», e, principalmente, do Sr. Eduardo da Silveira Go- 
mes Jr., Diretor Eixecutivo-Adjunto do Fundo Monetário Internacional, que leu e comentou sôbre versão ante- 
rior ao presente texto. Conceitos e opiniões dêste trabalho são de responsabilidade pessoal, e não necessã- 


riamente do Banco Central ou dos referidos senhores. 


te, donde sua rentabilidade ser zero. No Brasil, 
além de moeda corrente, admite-se como par- 
te integrante do Compulsório : a) empréstimos 
rurais realizados a taxas de juros favorecidas 
e b) títulos públicos federais. A taxa de ren- 
tabilidade do Compulsório é portanto positiva, 
sendo que empréstimos rurais e Obrigações 
Reajustáveis do Tesouro Nacional compõem, 
aproximadamente, 25 % do Compulsório devido. 


Os depósitos isentos do Compulsório repre- 
sentam 12% do total, tanto no Brasil quanto 
nos Estados Unidos da América. As deduções, 
entretanto, são diferentes: no Brasil a maior 
parcela dos depósitos isentos refere-se aos de- 
pósitos de entidades públicas em bancos por 
ela controlados. Nos Estados Unidos da Amé- 
rica não há tal discriminação favorável aos po- 


dêres públicos: a principal isenção é o depó- - 


sito interbancário. 


A lei brasileira não determina taxas mínimas 
do Compulsório: o BCB está autorizado o fi- 
xar qualquer taxa, até 35% do total dos depó- 
sitos. A lei americana é mais precisa — tal- 
vez pela profunda desconfiança que existe em 
relação ao poder público — e fixa um limite 
mínimo (10% dos depósitos à vista), além do 
usual limite máximo (22%). Em ambos os paí- 
ses não há nenhuma determinação legal sôbre 
os valôres a serem mantidos do encaixe livre 
(voluntário ). 


O uso do Depósito Compulsório é bem dis- 
tinto nos dois países. Nos Estados Unidos da 
América admite-se que a função única do Com- 
pulsório é o contrôle da oferta monetária. No 
Brasil, além dêsse objetivo, procura-se atingir 
outros : crédito seletivo (empréstimos rurais a 
taxas favorecidas), financiamento do deficit do 
Tesouro (compra de ORT's pelos bancos comer- 
ciais), fortalecimento do mercado de títulos pú- 
blicos (também via ORTN) e até mesmo o for- 
talecimento do banco comercial oficial (desde 
que os depósitos compulsórios são efetuados 
no Banco do Brasil e não no Banco Central). 


Este trabalho é dividido em duas partes: a 
primeira, hoje publicada, trata do Compulsório 
nos Estados Unidos da América e uma segunda 


(1) Até então, na maioria dos Estados, o negócio bancário obedecia à mesma legislação de qualquer outra ativi- 


dade de comércio. 


(2) Os bancos autorizados a emitir papel-moeda eram os «National Banks» com carta-patente federal. Os banco 
estaduais não tinham êsse privilégio, de modo que seu desaparecimento após 1863 foi rápido. A emissão d 
papel-moeda se processava através de garantia de títulos federais, na proporção de 1,11, valor par dos títu- 
los, por 1 dólar emitido. A relação baixou para 1/1 em 1867, o que veio facilitar ainda mais a emissão. O ne 
gócio era altamente rendoso, uma vez que o preço de mercado dos títulos federais era bastante inferior 
valor par. As notas dos «National Banks» circularam ao par com as notas do Tesouro e do Federal Reserve at 
1935 (Ver Friedman & Schwartz (1) sôbre o assunto). 






































examinará o instrumento no Brasil, com algu- 
mas sugestões de aperfeiçoamento do mecanis- 
mo. O objetivo final é trazer subsídios e ini- 
ciar o debate, em nível técnico, sôbre a utili- 
zação do principal instrumento de contrôle mo- 
netário no Brasil pelo Banco Central. 


| — HISTÓRICO DO SISTEMA 


O «National Bank Act» de 1863 definiu pela 
primeira vez os padrões mínimos de cautela e. 
segurança a serem obrigatóriamente adotados 
pelo sistema bancário. (1) A lei bancária bási- 
ca estipulou as condições de emissão de papel- 
“moeda pelos bancos comerciais, bem como de- 
terminou uma garantia a'ser dada ao deposi- 
tante: no mínimo 25% do total de depósitos 
deviam ser considerados como «reservas», não 
podendo ser aplicados pelos bancos. Nasciam. 
assim as Reservas de Liquidez Compulsórias. 
comumente chamadas no Brasil de Depósitos 
Compulsórios, ou simplesmente de «Compul- 
sório». 


E 

Lu 
' 
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Depósitos não eram importantes em 1 
quando a emissão de papel-moeda represent 
va a fonte principal de fundos do sistema bar 
cário. (2) O encargo do Compulsório foi 
bém minimizado pela autorização dada aos 
bancos de considerar como reservas legais até 
50% de seus depósitos em bancos na cidade 
de Nova York (o que era muito convenient 
visto que quase todos já mantinham con 
interbancárias naquela cidade para fazer face 
ao pagamento de suas emissões, compensação 
de cheques, crédito interbancário etc.). Conse 
quentemente a idéia do Compulsório, em 
não sofreu ataques. Aceitou-se pacificamente o. 
nôvo instrumento. 


Numerosas alterações ocorreram subseqgien 
temente ao «National Bank Act», até que em 
1933 o Congresso autorizou o “Federal Reserve 
System» (doravante chamado de FRS, 
em 1913) a fixar as taxas do Compulsório, den: 
tro de amplo limite. Aparecia assim, pela pri- 
meira vez na história monetária, o instrumen- 
to de taxas flexíveis de Reservas Compulsó 
— até então os valôres do Compulsório e 
rígidos, fixados em lei. 


f 


























órias foi eiiido dé modo a habilitar o 
ma bancário a satisfazer a convertibilidade 
| Seus depósitos em moeda corrente. Pouco 
pouco tornou-se evidente que a segurança efe- 
| dos depósitos é função do ativo total de 
banco e não preponderantemente de sua 
(3) A função de liquidez não é mais con- 


Ea E e a do crédito. (9 A va- 
ão da taxa do Compulsório, ceteris parivus, 
alterações no volume de crédito em 
tante exatamente previsível. Outras fun- 


antes : seu uso com êstes objetivos é mais 
um em países ENUSsenvolmIÃos. 


O CONCEITO DE DEPÓSITOS 


conceito de depósitos para fins de com- 
"é fundamental, uma vez que os Es- 
| dos Unidos da América fazem o recolhimen- 
to. do compulsório em uma taxa baseada no 
volume dos depósitos. Tal critério é adotado 
"por quase todos os países que usam o instru- 
a ento. 


E-o Compulsório incide sôbre o total de depó- 
sitos a prazo fixo e de poupanças, sem quais- 
ler isenções ou deduções. 6) A incidência 


“dos «depósitos líquidos à vista», definidos como 
Ósitos brutos à vista menos isenções. 


4 





AM 
mente propicia juros inferiores aos de prazo fixo. 


(mais de 14% em 31-12-67). 


os depósitos à vista ocorre sôbre os chama- | 


Os Depósitos Brutos à vista englobam cs de- 
pósitos normais à vista (aquêles sacáveis por 
cheque), mais o volume de cheques emitidos 
pelo próprio banco (inclusive cheques emitidos 
para pagamento de dividendos), mais cheques 
visados, mais valor de cartas de crédito e che- 
ques de viagem vendidos contra o pagamento 
de dinheiro (desde que emitidos pelo banco). 
O conceito é- amplo, talvez mais amplo que o 
adotado na maioria dos países, mas têcnica- 
mente é perfeito, visto que considera o volume 
total de obrigações à vista em poder do ban- 
co, em decorrência de suas operações tipica- 
mente bancárias. Em outras palavras, pro- 
curou-se englobar todos os recursos bancários 
que possam originar empréstimos, que consti- 
tuam fôrça expansionista do crédito. Implici- 
tamente a definição segue a função básica do 
Compulsório, comó adotada pelo FRS: contrô- 
le da expansão monetária. 


Às isenções são bem limitadas. Incluem: a) 
depósitos interbancários de bancos com sede 
no país, e, b) valôres da conta «caixa» em pro- 
cesso de recebimento, desde que sacáveis con- 
tra outros bancos e. pagáveis imediatamente 
quando apresentados nos Estados Unidos da 
América. As isenções representam apenas 12 % 
dos depósitos brutos, dos quais 2/3 devido aos 
depósitos interbancários. O conceito básico 
adjacente a tal definição consiste em evitar 
uma duvla incidência do compulsório (a) e he- 
neficiar o banco por aquêles valôres escritura- 
dos como depósitos mas ainda não efetivamen- 
te recebidos (D). 


4— DISCRIMINAÇÃO NA INCIDÊNCIA 


Como no Brasil, existe uma discriminação de 
taxas diferentes do Compulsório para o mes- 


"mo tipo de depósito. O sistema em vigor con- 


siste em uma taxa de 16,5 % para bancos com 
matriz em cidades do tipo «reserve city» (abai- 
xo definida) e 12,% para bancos com matriz 
em «country-cities». Essas taxas são para de- 


EN, ta completa e absoluta, dos depósitos somente seria obtida com 100 % de Reservas Compulsórias, tal 
como proposto por Fisher. Como é óbvio, se tal critério fôsse adotado, o sistema bancário, como é conhecido 
"hoje, desapareceria. A idéia é considerada um tanto quanto absurda atualmente. 

(49. Esta é a posição oficial do FRS. (Ver referências 3, 4). ; ê 

E A diferença entre os depósitos a prazo fixo e os de poupança é que os primeiros têm prazo fixo de maturação, 
bf, findo o qual retornam à qualidade de «à vista». O depósito de poupança não tem prazo de maturação e normal- 
Ambos os tipos só podem ser sacados com um prazo míni- 
mo de 30 dias, se bem que a prática costumeira bancária seja de 90 dias para os depósitos de poupança e não 
* permissão de saque para os de prazo fixo. Desde 1964 o total de depósitos a prazo é superior aos à vista 
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pósitos à vista, e 3% é a taxa básica para os 
depósitos a prazo, independente de localização. 


Excepcionalmente, bancos localizados em «re- 
serve-cities» podem ter suas taxas reduzidas ao 
nível de «country», desde que o FRS considere 
que suas funções não são típicas de bancos da- 
quela área. (6) Em 31-12-67 havia 192 bancos em 
48 «reserve-cities» e 5 958 bancos tipo «country», 
cabendo ao primeiro grupo 60% dos depósi- 
tos dos totais dos estabelecimentos afiliados 
ao FRS. (7) 

As instruções vigentes, datadas de 1947, de- 
terminam que uma cidade será classificada de 
«reserve-city» se: 


a) os depósitos interbancários em uma cida- 
de excedam de 0,33% à média nacional 


dos dois últimos anos, ou 


b ) a taxa especificada acima fôr igual on su- 
perior a 0,25% e se os depósitos inter- 
bancários excedam 33,33% do total de 
depósitos. 


As instruções simples e definitivas são, entre- 
tanto, de histórico complexo. Quando o «Na- 
tional Bank Act» de 1863 empregou pela pri- 
meira vez o têrmo «reserve-city», O fêz especi- 
ficando 9 grandes cidades que tradicionalmen- 
te eram os centros de depósitos interbancários 
da época. Não houve prôópriamente nenhuma 
definição de «reserve-city», na verdade. 


A classificação de dois tipos de taxas foi 
alargada em 1867, criando-se a «central-reserve 
city» com uma faixa mais elevada de compul- 
sório e autorização especial de receber depó- 
sitos de bancos situados em «reserve-cities». 


(6) Não há critérios reconhecidos para a classificação de um banco situado em «reserve-city», na taxa mais favo- . 


O ato de 1863 criava, entretanto, condições 
de aumento do número original das nove cida- 
des. Bastava que 3/4 dos «National Banks» de 
uma cidade com população superior a 50 000 
habitantes pleiteasse o direito, que lhe seria 
concedido o título de «reserve-city». Esta clas- 
sificação era preciosa, uma vez que era condi- 
ção imprescindível para”o recebimento de de- 
pósitos bancários, de modo que o número de 
«reserve-cities» se, expandiu considerâvelmente. 
Ésse simples critério funcionou de 1863 até 
1913, quando foi criado o FRS. 


O FRS foi criado para preencher as funções 
de banco central e, conseqgiientemente, termi- 
nou-se com o privilégio das «reserve-cities» em 
receberem exclusivamente os depósitos inter- 
bancários. O título de «reserve-city» era volun- 
tário, e após 1913 muitas cidades abandonaram 
êste grupo desde que implicava em uma taxa 
mais elevada do Compulsório, sem nenhuma 
vantagem adicional. A situação permaneceu 
pouco definida até 1947 quando, com podêres 
mais amplos proporcionados por legislação re- 
cente, foi possível baixar as instruções preci- 
sas, anteriormente explicitadas. ç 

A categoria de «central-reserve-city» foi extin- 
ta em 1962, desde que as diferenças existentes 
entre êsses bancos e os demais de «reserve» 
não mais existiam. O sistema em vigor data, 
portanto, de 1962, fazendo distinção apenas en- 


tre bancos tipo «country» e «reserve». (8) 


5 — AS TAXAS DO COMPULSÓRIO 


Desde a criação do FRS em 1913 ocorreram 
52 alterações nas taxas do Compulsório. A po- 
lítica adotada a partir de 1960 pode ser vista 
no seguinte quadro : 


rável do Compulsório. Cada caso é examinado individualmente, e no total não são importantes, 


O) O têrmo FRS é usado neste trabalho em seu sentido restrito : inclui os 12 «Federal Reserve Bank» e o «Board 


of Governors». 


«8) Ver Norton & Jacoby (5, Capítulo IV) para uma completa descrição da evolução das taxas diferenciadas do 


Compulsório. 
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TAXAS DO COMPULSÓRIO  SUNSTENE p PLENA 
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DEPÓSITOS LÍQUIDOS A VISTA DEPÓSITOS A PRAZO 










DISCRIMINAÇÃO 


osição em 31-12-59 ....... PER Pro) 16,5 


960 — 1 de setembro .... 17,5 
24 de novembro .... 
1 de dezembro .... 16,5 


1962 — 28 de julho (1), 25 
“de outubro (2) e 1 
"de novembro (2) 


6 — 14 e 21 de julho .. 
8 e 15 de setembro 


= 2 de março ........ 
oUidevnarco e. assa 


ão em 30-6-68 ........ 16,5 


“Valor mínimo ......... 16 
Nino cofEb; ab oo 22 


Central A 
Reserve Spa 
City 





aaa a a e SSD SS ea O das 


Todos os Bancos 





Country A Prazo Fixo 
City 
De Poupança 
Até Mais de 
US$5 M US$ 5 M 


11 5 5 5 
12 
4 4 4 
5 
6 
3,5 3,5 
3 3 
12 3 3 E) 
q 3 3 3 
14 10 10 10 

























— da para «Country». 
oNTE : «Federal Res. Bull.», junho de 1968. 


O presente sistema de taxas diferenciadas 
para o mesmo tipo de depósito afeta desigual- 
mente os bancos e, consegiientemente, a ques- 
ão de egiiidade aparece. Dada a dificuldade 
e acesso ao open-market, redesconto, distân- 
a do Banco Central, deve-se esperar um con- 
Junto de taxas mais favoráveis para os bancos 
tipo «country». Mas, o que determina exata- 
ente o presente diferencial atual de 4,5 pon- 
os de percentagem entre os dois grupos ? 


- Infelizmente não há uma resposta para essa 
ergunta. Não há estudos empíricos disponí- 
veis e o próprio FRS não-dispõe de nenhuma 
rmulação que permita determinar o diferen- 
j al. E interessante observar que o diferencial 


Esperar o ontário, dada E melhoria do siste- 
ma Es de Ruimmicações e de transporte. 


iminação entre os depósitos a prazo e à vis- 
Normalmente, considera-se que os depósi- 


(1) Extinta nesta data a categoria «Central- Reserve City». 
(2) Quando duas datas estão na mesma linha, a primeira indica vigência para bancos de «Reserve-City» e a segun- 


tos a prazo não são meios de pagamentos, mas 
desde que dão margem a dispêndios com bens 
e serviços é possível justificar a incidência. 
Mas, o que determina uma taxa tão baixa para 
os depósitos a prazo ? 


A explicação usual no FRS é que os depósi- 
tos prazo têm custo mais elevado que os à vis- 


- ta, desde que são pagos juros aos depositantes 


(5,5 % no máximo, atualmente), e cobra-se uma 
pequena comissão ao depósito à vista para fazer 
face ao custo operacional de cheques, depósi- 
tos mais repetidos etc. A explicação, entretan- 
to, não convence, desde que se sabe que a co- 
missão cobrada pelos bancos nos depósitos à 
vista é basicamente nominal, não cobrindo o 
total custo operacional. Na realidade, o fato é 
que ainda não existem disponíveis métodos 
que possam determinar quantitativamente um 
conjunto de diferenciais de taxas do Compul- 
sório. 


Ao que parece, considerações estritamente de 
curto-prazo fazem variar os dois referidos dife- 
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renciais. Quando se deseja um certo impacto 
no crédito, é fácil calcular um grupo de taxas 
de Compulsório que leva ao resultado desejado. 
Condições de rapidez e eficiência são levadas 
em consideração na determinação do grupo de 
taxas a serem adotadas. 


6 — O PAGAMENTO DO COMPULSÓRIO 


As taxas do Compulsório são aplicadas sô- 
bre a média diária dos depósitos. Bancos si- 
tuados em «reserve-cities» devem acertar sua 
posição semanalmente : bancos «country», quin- 
zenalmente. 


A efetivação da posição deve ser feita em 


100 % de moeda corrente. A localização das re. . 


servas é facultativa: quer no próprio panco 
ou no FRS. Conseqiientemente, não há normal- 
mente «reservas em excesso» além da legal; já 
que a posição acertada semanalmente, o cál- 
culo diário e a guarda parcial das reservas 
(atualmente 1/5, em média, é mantido nos co- 
fres do banco) permitem uma grande flexibili- 
dade operacional com a conseqiente queda do 
encaixe livre a valôres próximos de zero. (9) 


Em situações excepcionais é possível ao ban- 
co desobedecer à taxa mínima. Neste caso aeve 
pagar multa de 2%, mais a taxa de redescon- 
to do FRS. Realmente a multa é de 2%aaa., 
já que o banco poderia obter recursos do FRS 
simplesmente pagando a taxa normal de redes- 
conto. Punições mais rigorosas são aplicadas 
aos bancos que repetidamente desobedecem às 
exigências do FRS. 


O sistema em vigor data de 1960. Anterior- 
mente, o Compulsório tinha que ser obrigatô- 
riamente mantido no FRS, que utilizava tais 
recursos para adquirir moeda de emissão do 
Tesouro, ouro, e ainda para a manutenção do 
equivalente legal de 25% em ouro para as no- 
vas emissões. Com a proibição, em 1960, de 
os bancos manterem ouro, ou certificados de 
ouro em seus cofres, foi possível alterar a lo- 
calização da guarda do Compulsório. (O últi- 
mo vestígio do padrão-ouro manutenção de 25 % 
de ouro para o total de emissões, caiu recen- 
temente, no primeiro trimestre de 1968, devido 


à forte especulação contra o dólar que se veri- ' 


ficou na época). 


É evidente que a localização do Compulsório 
não é importante, em um sistema de moeda 
legal, para fins de contrôle monetário. Mas é 
importante sob o ponto de vista de eqiiidade, 
desde que bancos situados em pequenas cida- 
des têm que manter uma caixa total mais ele- 
vada que os bancos situados em grandes cen- 
tros. A questão torna-se mais importante dada 
a política geral dos Estados norte-americanos 
de não permitir a criação de bancos que pos- 
sam atuar em diversos Estados, o que leva à 
formação de um númere. éxagerado de peque- 
nos bancos. Os bancos pequenos, com duas ou 
três agências, são quase todos situados em 
«country-cities» e têm que manter por sua pró- 
pria natureza encaixes mais elevados que ou- 
tros bancos situados em «reserve-cities». 


7 — O COMPULSÓRIO COMO 
INSTRUMENTO DE CONTRÔLE 
MONETÁRIO 


O FRS considera que, não obstante ser o 
Compulsório um instrumento poderoso de con- 
trôle monetário, seu uso deve ser restrito a si- 
tuações especiais, caracterizadas por importan- 
tes ocorrências no mercado financeiro. Não 
deve ser usado para fazer face a crises tem- 
porárias, quando a utilização do redesconto e 
principalmente do open-market pode produzir 
resultados mais eficientes. (Ver referências 3, 
Te gB). 


No período 1953/68 o «Board» efetuou apenas 
12 alterações na política do Compulsório, que 
visaram, de uma forma ou de outra, diminuir 
a taxa média do encargo. (10) Isso sugere que 
a política do «Board» é de empregar o instru- 


mento não só com objetivos de longo prazo || 


(em média, uma alteração de política por ano), 
mas também de provocar uma lenta e constan- 
te expansão de crédito. 


No campo acadêmico, a crítica ao Compulsó- 
rio é a regra geral, preferindo-se outros instru- 
mentos de Banco Central. J. C. Aschheim, em 
numerosos artigos (Referência 9), conclui que 
o uso do Compulsório deve ser restrito exclu- 
sivamente à correção de importantes movimen- 
tos de ouro monetário, ou, quando o mercado 
financeiro, particularmente o de títulos vúbli- 
cos, não é suficientemente desenvolvido de modo 


(9) A adoção de um sistema semelhante a êste, na Índia, foi responsável pela queda da taxa média de reservas (vo- 
luntária e compulsória) de 17,4 % em 1935/35 para 9,5% em 1938/39. Ver S.N. See (6). 
(0) Em um período mais longo, a taxa média do Compulsório sôbre Depósitos Totais caiu de 25% em 1853 para 


9,1% em 1967. 























tes de um aumento da taxa do Com- 

o primeiro, o chamado «efeito-ren- 
“que leva a uma redução dos haveres ban- 
OS E rad Do pela recei- 


em seu encaixe «livre» e a MaEóendor sua 
ira, orientando- -a preferentemente sob a 


(9, 10, 1 e 12). Periiumirmente : seu 
ito de liquidez» não parece ser muito satis- 
ma per lg a simples elevação do 


? ra variação acentuada dos títulos pú- 
donde o restritivo uso do open-market. 


Milton Friedman (15) é fortemente con- 
ário ao uso do Compulsório como instrumen- 
“de Banco Central. Para êle, a impossibili- 
de de previsão do comportamento dos ban- 

as consegiiências danosas do, «efeito de 
unciação», a influência sôbre a rentabilidade 
s bancos, fazem com que o Compulsório não 
a ser usado. 


aul A. Samuelson (16) considera que o Com- 


é 
E) 





perações de open-market, definindo êste 


LE 17) parecem indicar que o comporta- 
dos depósitos não é tão facilmente pre- 


chheim, op. cit. (Ref. 9), pág. 265. 
ssivelmente o «lag» seria bem maior no Brasil. 


o deve ser usado sempre como auxílio 


visível como era de se esperar. No modêlo 
«Federal Reserve-MIT» verifica-se que o aumen- 
to dos depósitos gerados pelo decréscimo do 
Compulsório sé processa lentamente : apenas 
55 % do aumento máximo se verifica nos três 
primeiros meses após a alteração da taxa. O 
ponto máximo é atingido com 1 ano e 9 me- 
ses, (12) e a. partir do qual verifica-se ligeiro 
declínio dos depósitos à vista, dada a maior 
demanda de papel-moeda pelo público e o au- 
mento das reservas livres em poder dos ban- 
cos (definidas como reservas totais menos em- 
préstimos do FRS). (12/b) 


A «Commission on Money and Credit» ecre- 
dita que o Compulsório, apesar de instrumen- 
to poderoso, deve ser usado espaçadamente 
desde que acarreta sérios problemas a ajusta- 
mento a pequenos e médios bancos. Apóia o 
uso mais amplo do open-market (19). 


A «American Bankers (20) Association» é in- 
teiramente favorável à expansão do crédito com 
base em taxas mais reduzidas ao Compulsório. 
Tal política deve ser seguida preferencialmen- 
te a operações de open-market, a longo prazo. 


Em resumo, se é possível extrair uma i1den- 
tidade entre Rpinidas tão diversas, pode-se con- 
cluir que : 


a) O Compulsório é um instrumento impor- 
tante de contrôle monetário; 


b) seu uso deve ser restrito a operações de 
longo prazo, desde que afeta por muitas 
maneiras, desigualmente, o sistema ban- 
cário;. 

c) em operações a curto prazo, ênfase deve 

- ser dada ao open-market, sempre que o 


mercado de títulos públicos exista em 
pleno desenvolvimento. 


'8— APERFEIÇOAMENTO DO MECANISMO 


Numerosas questões podem ser levantadas 
contra o presente sistema do Compulsório. Por 
exemplo, até que ponto é cientificamente cor- 
reto adotar uma taxa única, por banco, inde- 
pendente da localização e operações de filiais ? 
No presente sistema, um banco com matriz em 
«reserve-city» e filiais em «country-cities» (caso 


típico dos bancos do oeste e meio-oeste) está 


Em pesquisa empírica realizada sôbre o comportamento do Compulsório e do «open-market», Karl Brunner 
clui que ambos têm os mesmos efeitos sôbre a cferta monetária, se bem que o primeiro produza resulta- 


13 


14 


sujeito ao Compulsório na taxa mais elevada, 
mesmo que boa parte de seus negócios bancá- 
rios seja realizada em «country-cities». Um sis- 
tema discriminativo geograficamente favorece, 
assim, àqueles bancos municipais, quase sem- 
pre pequenos, e é fortemente contrário aos ban- 
cos estaduais, com numerosas agências. 


A discriminação geográfica é sempre duvido- 
sa. Mesmo que fôsse possível definir de for- 
ma correta e administrativamente viável «reser- 
ve» e «country», a questão ainda permaneceria 
obscura. (13) Será o índice de depósitos inter- 
bancários o mais adequado como padrão de 
referência ? Não seria mais adequada a ado- 
ção de critérios baseados no tipo ou na dura- 
ção do depósito, no ativo líquido, no ativo to- 
tal, nas características especiais do depositan- 
te? Outros e outros critérios existem e podem 
ser sugeridos, e a menos que se tenha uma 
boa teoria sôbre a função econômica do Com- 


pulsório, pouca coisa pode ser rigorosamente 
realizada. 


Uma teoria sôbre a função econômica do 
Compulsório já existe, desenvolvida bâsicamen- 
te por Norton & Jacoby (5). O objetivo últi- 
mo do Compulsório consistiria em auxiliar as 
Autoridades Monetárias na obtenção de um alto 
e estável nível de produção e emprêgo da eco- 
nomia. Conseqientemente, as taxas do Compul- 
sório devem ser lançadas de modo a ser pro- 
porcionais à contribuição de cada depositante 
na demanda agregada de bens e serviços. Ou 
seja, o Compulsório deve guardar a mesma re- 
lação que existe entre o Produto Nacional Bru- 
to e a Despesa dos depositantes com bens fi- 
nais. 


Um sistema de taxas compulsórias baseado 
nos princípios acima levaria em consideração 
a renda gerada, por categoria de depositante 
(o que é impraticável sob o ponto de vista 
administrativo) ou por banco. Nesse último 
caso, as taxas do Compulsório devem ser rela- 
cionadas com a velocidade-renda de depósitos 
de um determinado banco. 


A velocidade-renda do depósito é, pois, o cri- 
tério último. Como colocar em prática é que 





é o problema. Norton & Jacoby afirmam que 
os dados do «Fluxo de Fundos em um sistema 
de Contas Nacionais» (22) permitem concluir 
que a “relação de pagamentos com bens finais 
e o total de débitos bancários é razoavelmente 
constante, exceto em períodos de extrema es- 
peculação” (Ref. 5, pág. 102). Consegiientemen- 
te o critério de velocidade-renda conduz a um 
índice mais prático, da «faxa de rotação de de- 
pósitos», definida como débitos anuais das con- 
tas de depósitos (14), média dos depósitos. 


A «taxa -de rotação de depósitos» (TRD), se 
bem que seja disponível em têrmos agregados, 
não é o individualmente. Uma pesquisa esta- 
tística resolveria, entretanto, facilmente o pro- 
plema. A TRD foi calculada para bancos em 
amostra estatística (Ref. 5, págs. 100-110) e ve- 
rifica-se que é razoavelmente constante, de 
modo que se poderia dividir o sistema bancá- 
rio em 3 ou 4 categorias, baseado na TRD, para 
efeito do Compulsório. Anualmente, rever-se-ia 
a posição de cada banco, mantendo-se a eficiên- 
cia da classificação original. (15) 


As vantagens de um sistema baseado em 
TRD são significantes. (16) Uma posição mais 
equitativa seria “encontrada, diminuindo-se ou 
extinguindo-se a discriminação desfavorável aos 
bancos de «reserve-cities». O contrôle monetá- 
rio seria aperfeiçoado substancialmente : ao 
desejar efeitos expansionistas de crédito o ban- 
co central simplesmente colocaria um Compul- 
sório mais baixo para aquêles bancos com mais 
rápida TRD; do mesmo modo, um efeito con- 
tracionista seria mais facilmente obtido com 
uma taxa mais alta na categoria elevada de 
TRD e moderada em baixo TRD. 


A questão de determinação da taxa correta 
sôbre os depósitos a prazo seria também resol- 
vida. Baseada na TRD dos depósitos a prazo 
(que é de 1/2 atualmente, ou seja, um giro 
completo em cada 2 anos) fixar-seia o Compul- 
sório, que possivelmente seria bem mais baixo 
do que os atuais 3%. 


Duas críticas principais existem contra o sis- 
tema proposto. Em primeiro lugar, O critério 
é baseado em variáveis que o banco não pode 


(13) Um comitê de economistas do FRS assim descreve a questão : «os problemas administrativos de designação de 
«reserve-cities», se bem que não significantes para o contrôle monetário, são dos mais difíceis com que o «Board» 


se confronta (21). 


(14) No caso de depósitos à vista, seria o volume de cheques emitidos anualmente/média de depósitos. ; y 
(15) Desde que as transações financeiras têm velocidade-renda próxima de zero, os bancos especializados em mer- | 
cado financeiro e de capitais estariam autorizados a omitir êsses tipos de transações em seus relatórios de po- 


sição para o FRS. 


(16) Um sistema semelhante, mas não igual ao de Norton & Jacoby foi anteriormente proposto por um comitê | 
de economistas do «Board of Governors of the FRS» presidido por W. W. Riefler, em 1931 (23). 




































ntrolar, uma vez que depende exclusivamen- 
te da vontade do depositante em movimentar 

e não sua conta. Em segundo lugar, há cer- 
“tas dúvidas (por exemplo, em Good & Thorn, 
' Ref. 6), de que a relação entre a TRD e a ve- 
locidade-renda seja simplesmente linear. Não 
- Seria uma relação mais complexa, quando se 
“examina cada banco per se? Não há, entretan- 
to, material empírico disponível para avaliar 
satisfatoriamente a questão. 





* Possivelmente os pontos acima mencionados, 
ú “mais problemas administrativos, levaram o FRS 
“a uma posição intermediária. Em 1964 o Board 
* solicitou ao Congresso legislação específica que 
a permitisse ao FRS estabelecer Reservas Com- 
dt) pulsórias baseadas no volume de depósitos, em 
uma escala ascendente. Como se sabe, o volu- 
- me de depósitos, por estabelecimento bancário, 
“correlaciona-se melhor com a TRD do que a 
simples distribuição geográfica. (Ref. 5, pág. 
102). O sistema proposto é o seguinte (24): 


| 


TAXA DO COMPULSÓRIO POR DEPÓSITOS 
Rui LÍQUIDOS À VISTA 





' DEPÓSITOS EM TAXA 
US$ MILHÕES on, 
CRE e srs ga ei osraieis: na Apis QU ART 5 
5 ==" SoodbanaRo o OE RPE 10 
ira goto PELO OA, AR Er Es o ERR ET 15 


O sistema proposto englobaria todos os ban- 
“cos membros do «Federal Deposit- Insurance 
* System, de modo a ampliar o contrôle mone- 
“tário. (7) Esta última característica é que pos- 
* Sivelmente tem sustado a aprovação do Con- 
- Eresso. 


9 — CONSIDERAÇÕES GERAIS 


O total de estabelecimentos bancários em 
30 12-67 era de 14222 com 32741 agências. 43% 
“dos bancos com 84% dos depósitos à vista e 
72% dos depósitos totais do país são membros 
do FRS. Para administrar êsse número imen- 
so de bancos dispõe o FRS de 12 bancos regio- 
“nais com 36 agências e 20 000 funcionários. O 
«Board of Governors» do FRS E apenas 750 
funcionários. 








cargo (em 1967). 





A pergunta que se segue a êsses números é 
“como é possível administrar o Compulsório, 


ou o sistema bancário como um todo, com tão 
pouca gente ?” : 


Sob o meu ponto de vista pessoal há duas 
respostas, nenhuma delas necessariamente fun- 
ção da mecanização ou automação, ou ainda de 
nível de renda per capita. Em primeiro lugar, 
a qualidade de pessoal : dos 750 funcionários do 
Board, 200 têm nível universitário ou post-uni- 
versitário (170 economistas e 30 outros profis- 
sionais). Um sistema de salários dinâmicos, aci- 
ma do preço do mercado, permite a contrata- 
ção e fixação dos melhores elementos disponí- 
veis do país. 

O sistema de promoções é aberto. Antigui- 
dade não é pôsto, em hipótese alguma. Os car- 
gos são disputados em livre competição. Perio- 
dicamente são contratados elementos estranhos 
aos FRS para as mais altas posições, e em ca- 
ráter permanente. Oportunidades constantes 
são dadas para o aperfeiçoamento do pessoal, 
O FRS paga taxas escolares para todos aquê- 
les que desejam prosseguir em seus estudos 
post-universitários («Master» e «Doctor»), além 
de permitir horário especial. O tempo integral 
é a regra geral. Dos 20750 funcionários apenas 
1 000 trabalham em tempo parcial: normalmen- 
te em funções auxiliares de mensageiros, dati- 
lógratos, escriturários. 


Em segundo lugar, ênfase é dada à difusão 
de informações. Além da revista e do relató- 
rio anual de cada banco regional e do Board, 
em um total de 16 revistas, artigos que já apa- 
receram nas revistas do FRS são reimpressos 
e distribuídos gratuitamente ao público. Folhe- 
tos de informações, panfletos e livros discutin- 
do problemas de política monetária, mostran- 
do o que é o FRS, etc., são distribuídos a to- 
dos os interessados. Trabalhos internos são mi- 


'meografados e/ou impressos para deabte e dis- 


cussão de pontos importantes, sempre com a 
tradicional nota de que “êste trabalho repre- 
senta a opinião do autor, fulano de tal, e não 
necessáriamente do FRS”. 


O sistema de informações para o público e 


bancos é magnífico. Para os bancos e depar- 


am O fato de que a afiliação ao FRS não é obrigatória traz alguns problemas de contrôle monetário. Um número 
crescente de depósitos à vista (16% em 1956 e 26 % em 1967) estão em poder dos bancos não pertencentes 
ao FRS. A desfiliação ao FRS tem sido grande nos últimos anos, não por questões do Compulsório, mas pela 
fiscalização do FRS. A taxa média do Compulsório sôbre o total de depósitos nos bancos filiados ao FRS é 
9,1%, enquanto é 7,4% nos bancos com Carta-Patente estadual, que só admitem moeda corrente para o Com- 
pulsório, e 13,0% para os bancos estaduais que admitem títulos públicos serem contados como parte do en- 
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tamentos governamentais o FRS edita suas ins- 
truções em forma de regulamentos. Por exem- 
plo, o «Regulamento D» é sôbre Reservas Com- 
pulsórias (c/8 páginas), «Regulamento K» sôbre 
atividades no estrangeiro de «national banks». 
Ésses regulamentos são escritos em linguagem 
simples, muitas vêzes com notas de rodapé ex- 
plicativas, sem o mínimo preciosismo jurídico. 
E é o documento oficial, em que todo o siste- 
ma bancário repousa. 


Alterações nos regulamentos são feitas de tal 
forma que prescindem de uma cópia do do- 
cumento original. Periddicamente, são feitas re- 


10 — REFERÊNCIAS 


impressões com as alterações feitas. O mate- 
rial é de fácil acesso: é distribuído gratuta- 
mente a todos os bancos e departamentos go- 
vernamentais. Cópias são dadas, gratuitamen- 
te, a escolas bancárias, de administração ce de 
contabilidade. Consegientemente, todos os in- 
teressados aprendem a trabalhar e manejar os 
detalhes de um banco, mesmo antes de nêles 
ingressarem. O sistema” têm como resultado 
minimizar surpreendentemente os erros prati- 
cados pelos bancos comerciais na interpretação 
de leis e regulamentos oficiais. Não é de se 
admirar quê o sistema funcione. 
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cional de Desenvolvimento ............. ç 54 230 400,00 
ano de Desenvolvimento .........eccsc.. : 183 490 713,65 
ac nal de Reconstrução e Desenvolvimento a 1C5 950 844,68 
Rica, recon ASS E EDER A RO o nto aTa a fai fee ola otica rn el aja to Via é tis 0,55 
DR See forara [era miafe ato o S/a vmrage Va ANO 6 a] aro af 06 1 080 558 541,35 1 424 230 500,23 1 687 920 866,59 


IÇÕES FINANCEIRAS : 
eras sn os ÉS ap SEIO O ED RES RE 2 054 339 718,30 
tuicão e Aumento de Capital de Instituições Financeiras 37 378 943,18 
de RETAS CE (AUDIO! faia inata ormio ao o olpio jo 10 ala 6 a é guinfo aja! alo ojoto uia 162 514,23 


RR SRS TA ron semm iso oo rep PAR "10 230 844,12 
16 307 669,90 2118 419 689,73 


Dm ninho on ep nazis cala is slo/najum so nnsa nm even os ne sonic o nano sao mis vn sda 


| Produtos Agropecuários ......ecseceemupecerccnrercoenasacsna 929 961 063,22 
ção da Receita ERREI o afptjo pio a ala 610 aitis ao fopa matt 6 168 021 003,03 
o ao Uso de Fertilizantes e Suplementos Mine- 


141 291,06 

portação (FINEJO) ....ccemeecesere sera melrane nano 39 147 482,56 . 
cultura e Indústria (FUNAGRI) — Dec. n.º 56 835/65 . 682 795 825,82 | 
os Sociais (FUNINSO) .........ccissesesuessentantenenta 9 936 222,40 


ontrôle da Dívida Pública Interna Fundada Federal .... 12 486 888,81 1 842 489 776,90 


RR ee !cte a óraro) intao are jaltete = 7a 211 253 601,47 
“Fundo de Indenizações Trabalhistas — Decreto n.º 53 787/64 349 818,26 
= Recursos de Obrigações Reajustáveis ......cueneeessesaaro 95 647 711,46 


RR RR ao apa nto pin e o o no ty 2a (0 610 0 nj0/ aula o ojo 0 0/0 76 po jo 2 aj 186 265 725,86 . : 
, 804 035 071,73 1 297 551 928,98 5 258 461 395,61 


Total Passivo ERAMCOLro a e cloa/o d/sia sinto e sfojois cai a jm mis edi a ais a óleo dd o 6 946 382 262,20 
So ai : 3 938 139 092,04 





53 598 125,35 
2 066 907,87 
1 443 000,69 
3 002 139,90 
24 714 098,77 84 824 272,58 





soa aaa 
Ê 5 É 
“ATO E a 105 426 776,99 145 294 973,12 


11 114 639 999,94 





667 940 744,21 





€ e DO a Cor beso LILI: co pasa E dr PES ond vais doa 
o ... - 
sito A essa CEB Ros a RE ú ia E o casa DEE 522 811,52 6 057 465,74 
e por Garantias Recebidas cc ivo RR RE RR ateu e ES o do EPE a 269 Ste a EO 
por Bens Elipotecados ....cseseeses ser ee meses amaro ERR 





26 000, no 186 558 916,31 


: ; 2 971 228,59 
Es sin JENGURO. 050 cs eSABA BD o ORDER io o CAE j De if dO 3 576 397 020,85 


14 691 037 020,79 


onada : De Conta do FUNAGRI 
, | DIVerSas O spam no Du Jon pa or Roo E po Eno DITO Dad 
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(**) Dados provisórios ou preliminares 


* CONVENÇÕES ESTATÍSTICAS (Statistical Symbols) 





Dados desconhecidos 
Unknown Data 


— Dados inexistentes 


Unavailable Data 


(*) Dados estimados 
Estimated Data 


Provisional or Preliminary Data 


0 Menor que a unidade adotada 


Smaller than the Adopted Unit 


I, II, III, IV — Representação dos trimestres respectivos 
Representation of Respective Quarters 


lie 2º — Representação dos semestres respectivos 
Representation of Respective Semesters - 


Os quadros e gráficos são originais, ou de elaboração 


do Departamento Econômico dêste Banco Central. Neste 
último caso, com base em dados de fontes diversas citadas 
nos rodapés. 


Tables and graphics are either original or prepared by 


“the Central Bank's Economic Department, and in the latter 


case on basis of various sources mentioned in footnotes. 


* QUADROS SEM ALTERAÇÕES 


Os quadros cujas séries estatísticas não sofreram al- 
teração não são publicados neste número. Entretanto, es- 
tão mencionados no índice, com a indicação de sua última 


“publicação no Boletim. 


Ésses quadros voltarão a ser publicados tão logo os 


“dados estatísticos sejam atualizados. 


ego 


UNALTERED TABLES 


Tables the statistical series of which have not been 
altered are not published in this number. However, they 
are mentioned in the table of contents with an indication 
of when they were published in this Bulletin the last time. 
Those tables will appear again whenever new data will be 
available for them. 
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QUADRO 1.4 


PERÍODO 
Period 


neces serasa sanita ra asa 
EEE 


ereta rasa asa sa nuas 


1967 


Janeiro 


EEE EEE 


Fevereiro 


errar sas 


ecran sore asa 
nene renan a nau 
crer 
Cernrecesa neoon sa 


Agósto 


Setembro 


Outubro 


Novembro 


1968 


Janeiro 


VERAEDO. rea lasime vezes 


(1) Inclui “Diversos”. 
(1) Includes “Various”. 
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SALDO eso É OPERAÇÕES COM O TESOURO NACIONAL 


Balance of Transactions with or on account 
of the Treasury 





Operações 
de crédi. 
to para Operações 
financia- cambiai 
mento (Outras 
do Deficit contas) 
de Caixa 
Exchange 
Cash  Transac- 
Deficit tions 
financed (other 
by Credit Accounts) 
Transac- 
tions 
915,2 232,8 
1 658,2 788,5 
1927,7 2 107,4 
1737,6 2 892,0 
1 729,2 2 667,6 
1 949,6 2 862,4 
22770,6 3 011,4 
2 360,4 2 964,3 
2725,7 3 033,2 
2 665,8 2 995,5 
2540,2 2 945,0 
2497,3 2 835,1 
2 500,3 27,91,5 
24444 2 808,4 
2 530,5 27 53,2 
2 436,5 2779,5 
2738,8 3 202,6 
2 889,8 3 364,5 
3 194,8 3 624,8 
3 420,3 3 765,0 
3 230,9 3 668,6 
3 522,8 3 773,0 
3 561,1 3 659,3 


U SOB SUA RESPONSABILIDADE 


Obrigações 
do Tesouro Devedo- . 
Nacional res por 
por papel- refinan- 
-moeda  ciamento 
emitido (Res. 21) 
National Debtors 
Treasury by Refi- 
Bonds  nancing 
from (Resolu- 
Bank-notes tion 21) 
issued 
96,8 — 
100,3 — 
100,6 — 
100,6 211,0 
100,6 209,6 
100,6 206,9 
100,6 206,2 
100,6 162,0 
100,6 68,3 
100,6 54,9 
1º0,6 43,0 
100,6 39,7 
100,6 29,6 
100,6 28,0 
100,6 23,0 
100,6 19,4 
109,6 16,6 
100,6 12,1 
100,6 9,7 
100,6 8,5 
100,6 7,8 
109,6 75 
160,6 3 


Plano de 
Assistên- 
cia a uni- 
dades 
federa- 
tivas 


Assistance 

Project to 

Federative 
Units 


BALANCETE CONSO 


” 


1244,8 
2547,0 
4 135,7 
4 995,9 


4 799,4 
5 205,3 
5 697,1 
5 724,7 
6 087,7 
5 993,4 
5 829,7 
5 678,6 
5 639,8 
5 604,5 
5 634,8 
5 583,3 


6 307,6 
6 616,0 
6 960,5 
7335,7 
7 063,2 


7 463,1 
7 390,9 


r 





Consolidated 


COMPRA 

E VENDA 
DE PRO- 
DUTOS 
MD 


Purchase 
and 
sale of 
Products 
(1) 


1,3 
148,7 
254,8 
260,0 


326,2 
319,1 
307,8 
359,1 
325,4 
27,5 
354,1 
314,9 
278,2 
252,9 
255,8 
360,7 


368,7 
407,9 
390,8 
327,4 
343,1 


283,6 
354,2 


a) 


'D 





NCr$ MILHÕES 
BANCOS COMERCIAIS | Ber MOVI. 
RR Ee Rease INVES- MENTA- 
ommercial Banks TIMEN- ÇÃO VIR- 
; Eae “TOS EM TUAL DE 
tios | e 
GOVER. : 
E cum ras ONCE DEPE-  INSI- DRE 
PSA MEG Cio UNÇA MENDES ou GEUEDE nofia 
PRAZ Ã vBL. = S j 
e — mEDIOR GÂMBIO mmar,  CorRAS POLE mas 
Banco LONGO Other oth ar E «II» indi 
do. Invest- er A Sub-total 
lo Total , s Exchange ccount Loans to ar «py» 
rasil Medi ments Residue Financial Book ao 
edium Atcounts b Total 
“Rian, Total and long R Institu- transfer 
à * Bank É term tions between 
Of Brazil Treasury account 
aee É p Bonds groups 
“TI” and 
Eu) (fuel 
FE oo 83 0,3 12,5 E — 54 pa 1 453,6 396,4 1850,0 
ET 2042 04 2,5 Ena E) = 2 987,9 625,9 3613,8 
0,4 236,9 EI 1,1 —15.8 ae 0,8 4 961,5 620,8 5 582,3 
08 8549 183 1,3 abs, a 25.0 59188 109,6 6 959,4 
0,8 371,7 14,9 +18 Es 49,5 5 818,9 994,9 6 813,8 
. 98 287,9 Ra 1,2 + 1,8 E 664 * 61348 826,0 6 960,8 
“gs 517: RR CA 1,0 PL o 84,4 6 510,8 971,8 7482,6 
09 143,5 Foda 1,0 ea ER TOS 6 583,3 979,5 75633. 
"09 148,7 ARS 10 +19 = 980 69208 865,0 — TI858 
0,8 175,8 nao. “0,9 + 1,9 a 98,5 679,5 919,10 774,6 
0,8 294,2 RaR E o o O Ed, 9 Sar o e 6 812,7 1 096,0 7908,7 
“10 357,6 28,1 Er) Ea E 94,5 6 682,0 1 203,8 7885,8 
Ato 391,6 mM Regi + 1,9 — 89,9 6 680,0 1502,5 8 182,5 
0,7 389,6 | 30,1 Rr EO == 79,7 658,1 162,5 82006 
0,7 396,4 30,1 1,0 ED = 79,2 6 698,1 17.50,2 g 448,3 
07 429,8 30,2 av) +19 E. 624 68107 1508,2 8 318,9 
à 
0,6 348,0 37,2 1,0 + 1,9 — 64,0 522,9 1 646,6 9 169,5 
04 3267 0 372 1,0 asi — 64,2 7866,1 1583,3 y 449,4 
03 344,3 FER e 20 +19 = 298,2 8 425.2 1535,2 9 960,4 
0,5 417,9 31,9 0,9 +19 = 278,6 8 763,3 15300 10 293,8 
08 5869 91,9 0.8 air = 261,0 8 631,2 1949,0 . 10580,2 
0,8 626,6 35,5 0,8 = 1,9 a 254,8 9 036,0 1905,8  10941,8 
35,5 0,8 EE O ss 249,3 9 156,7 1797,2 10 958,9 


0,8 16,1 


QUADRO 1.4-A 


PERÍODO 
Period 


1967 


AgÓBo ... ds 


Outubro 


Novembro 


Dezembro ...... 


1968 
JANBIPO ..,.c..s 
Fevereiro ...... 


(1) Inclui depósitos de Bancos de Investimento, Desenvolvimento e Cooperativas de Crédito. 
(1) Includes Deposits of Investment Banks, Development Banks and Credit Cooperatives. 
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3417,9 
3 459,8 
3493,3 
3 634,2 
3 669,4 
3 788,2 
3 785,0 





5.9 
1741 
481 
66.3 


79,9 
109,3 
100,5 

90,6 
103,4 
109,2 
136,8 
127,9 
146,6 
166,2 
154,4 
121,4 


194,7 
199,6 
198,9 
241,9 
245,3 
237,1 
194,1 


DEPÓSITOS À VISTA E A CURTO PRAZO 







BALANCETE CONSOLID) 
Consolidated Bal 
a) 


OBRIGAÇÕES DA 
DE CAMBIO NO PA 
Demand and Short Time Deposits s é Eng pes % “o 


De Bancos Comerciais (1) 





Commercial Banks do 
tarquias a os com- 
e outras Edema , pulsó- 
Entida- Brasil No Ban- a sô- 
o ta mia, irc hosohçd 
o ras 
pará Banco, — OU. Total cambiais 
chies pe a “ Total Total dopupud- 
other ra At the Total Deposits 
Govern- of Brasil Bank on Ezx- 
ment to the of Brazil changa 
Entities order other Remit- 
of the  Deposits tances 
Centra 
Bank 
155.0 228.1 219,4 447.5 608,1 100.0 
420,0 409,2 351,0 760.2 119,3 319,7 
7,541 889.4 661.8 15512 2353.4 229.6 
1037,0 989,4 826.0 1815,4 2918,7 132,6 
993.3 1 067.9 651,7 1719,6 2 792,8 133,9 
1 054,1 1055,9 881,2 19371 3 100,5 134,5 
1067,0 1 094,4 1139,1 2233,5 3 401,0 134,5 
1227,3 1 166,9 898,2 2 065,1 3 383,0 134,5 
1 293.4 1195.3 950.6 2 145,9 3 542,7 134,4 
1252,1 1 283,6 926,5 2 210,1 3571,4 132,0 
1 255.6 1 356,4 845,0 2201,4 3 593,8 132,0 
1315,6 1 326,6 728.3 2 054,9 3498,4 132,3 : 
1 307,2 1 388,9 870,2 229,1, 3 712,9 132,3 
1 270,8 1 392,2 812,2 2 204,4 3641,4 132,3 
1 306,1 1 435,9 764,0 2 199,9 3 660,4 137,6 
971,7 1 494,0 828,2 2322,2 3 415,3 145,7 
1 220,1 1 586,3 896,2 2482,5 3 897,3 147,6 
1 297,6 1 634,5 9421 2 576,6 4 073,8 147,6 
1357,8 1 833,2 1 083,9 2917,1 4 473,8 145,7 
1 402,2 1 912,5 940,4 2 853,0 4497,1 145,7 
1 430,6 1974,7 887,2 2 861,9 4 537,8 145,9 
1 434,0 1 980,0 1 053,8 3 033,8 4 705,5 nº 145,9 
1 464,2 1 954,4 906,0 4 518,7 145,9 


2 860,4 





RIAS 


NCr$ MILHÕES 


S EM CRUZEIROS DE ENTIDAD 
ANCEIRAS INTERNACIONAIS 


“International Financial Entities Deposits 7 RECUR- 





AGÊN- SOS EM 
in Cruzeiros k CIAS CRU. ba 
PARA  ZEIROS CADA. 
ODE.  DECOR- ÇÃO DE 
SEN- RENTES RECUR- TMPOS- 
VOLVI- DO CON- sos TO SO. 
MENTO 'TRÓLE PRó- ST cação 
INTER. DOSIS-  PRIOS OPERA AGA 
NACIO. TEMA DO GOES AGRU- 
NAL CAM. BANCO PINAN. men 
(Saldo BIAL CEN- CEIRAS MENTO 
: liquido) et TRAL a 
BID IDA ? sseis 
ER, fato, Ss Motale nao in Oru- Central perca as o 
D: AI for zeiros Bank's i 
IDB D IBRD IRC Total Interna Resul- - Capital E Total 
tional ting Account | mancial 
Develo- om Transac- 
pment the Ex- tions 
(Net Ba- change 
lance) System 
Control 
0,5 6,4 goi E 10,8 15,7 207,2 DaBjioo vo doe RD 
“07 8,0 = E 12,6 67,3 434,4 36,3 dao iG TMB 
0,7 8,0 = = 12,6 159,4 324,6 80,1 0 = 5 582,8 
58 BD 0,7 — 19,4 178,9 630,9 91,2 — 6 959.4 
67 8,0 PE Tape 20,3 287,2 566,5 92,1 = 6 813,6 
IRdiO 8,0 0,6 E) 20,2 117,6 612,8 89,3 — 6 960,8 
112,4 45,7 CV pit RE 253,0 211,0 586,2 91,4 7 7482,6 
108,5 45,7 90,0 —. 244,1 205,9 662,5 86,0 15,0 7563,3 
105,3 45,7 90,0 E 245,9 204,8 708,0 111,8 270 77858 
105,5 . 457 90,0 a 246,1 211,9 599,4 128,8 46,9 774,6 
“104,2 45,7 90,0 Add 244,8 198,1 671,1 110,8 57,5 7 908,7 
101,6 45,7 90,0 Ne 242,2 192,6 679,2 108,2 80,3 7 885,8 
97,4 45,7 898 = 237,8 168,9 679,0 115,3 102,4 8 182,5 
97,0 45,7 89,8 — 287,4 220,1 584,5 115.2 124,1 8 200,6 
99.6 45,7 89,8 — 240,0 . 2187 598,5 114,2 146,7 8 448,3 
OB o 45,7 89,8 0,1 289,8 223.0 651,0 - - 108,9 = 8 318.9 
SD = 457 89,8 0,2 329,6 226,4 739,6 119,5 20,1 9 169,5 
184,8 45,7 ' 89,4 — 324,8 251,7 746,4 117,7 43,2 9 449,4 
185,0 45,7 89,4 — 325,0 827,7 728,5 128,9 63,8 9 960,4 
183,0 45,7 89,4 — 323,0 827,0 7855 145,0 94,5 10 293,3 
186,4 54,2 106,0 — 351,5 295,0 961,1 150,5 127,3  10580,2 
186,0 54,2 105,9 — 351,0 442,4 910,6 173,5 157,6  10941,8 
185,7 54,2 106,0 re 350,8 409,9 1 084,5 195,4 185,9 10 952,9 
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BALANCETE CONSOLIDADO DAS AUTORIDADES MONETÁRIAS 
Consolidated Balance-Sheet of Monetary Authorities 


QUADRO 1.4-B 


b) Outras Contas 
Other Accounts 


ATIVO 
Assets 





q 
é 
" 
à 
é 


NCr$ MILHÕES | 








PERÍODO 


Period 


MOOD ssuexesgssras se... 
MA Sr e estes ans 
DN esa carnis 
O scamunsenndas e... 


1967 — Janeiro ..... 


Fevereiro ... 


Setembro ... 
Outubro 
Novembro .. 


Dezembro . 


1968 — Janeiro ..... 


Fevereiro 





EMPRÉSTIMOS AO SETOR PRIVADO 
Loans to Private Sector 


Carteira de Crédito 
Agrícola e Industrial 


Agricultural and Industrial 
Credit Department 


Rurais 


Rural 


Indus- 
triais 


Indus- 
trial 


Total 
Total 


294,8 
577,3 
671,0 
1 145,7 


1139,9 
1151,7 
1187,9 
1211,1 
1239,4 
1352,8 
1 354,7 
1 380,7 
1 459,6 
1525,7 
1 589,6 
1718,4 


1 676,2 
1734,1 
1870,5 
1 955,7 
2 066,3 


2 226,9 
2172,2 


Carteira 


General 
Credit 
Depart- 
ment 


440,2 
701,1 
911,5 
1 335,6 


1310,5 
1 259,9 
1 212,6 


1 209,7 
1 246,2 


1 330,5 


1 455,0 
1 550,5 
1 643,1 
1 610,3 
1 646,9 
1726,9 


1 915,5 
1811,8 
1 868,5 
1955,9 
2073,4 


2237,5 
2 479,8 


735,0 
1 278,4 
1 582,5 
2481,3 


2 450,4 
2411,6 
2 400,5 


2 420,8 
2 485,6 


2 683,3 


2 809,7 
2931,2 
3 102,7 
3 136,0 
3 236,5 
3 445,3 


3 591,7 
3 545,9 
3 739,0 
3 911,6 
4 139,7 


4 464,4 
4 652,0 


DEMAIS SUBTO- 


CONTAS 


Other 
Accounts 


1 022,9 

997,1 
1 219,3 
1 412,9 
1 362,8 
143,1 


1 140,6 
1 157,3 
1 044,7 

976,8 
1 361,0 


1 384,1 
1 193,4 


TAL 


Sub- 
total 


871,8 
1 542,5 


,2135,7 


3 221,6 


3 072,6 
2 968,1 
3172,8 


3 224,8 
3 298,2 
3 690,1 
3 832,6 
3 928,7 
4 322,0 
4 548,9 
4 599,3 
4 880,4 


4 732,3 
4 703,2 
4 785,7 
4 917,4 
5 509,7 


5 848,5 
5 845,4 


account 
groups 
“Ir and 
« Ir” 


23254 
4 530,4 
7097,2 
9 143,8 
8 891,5 
9 102,9 
9 683,6 
9 808,6 

10 219,0 

10 485,6 

10 645,3 

10 610,3 

11 002,0 

11 129,0 

11 297,4 

11 691,1 

12 255,2 

12 569,3 . 


13 208,9 
13 680,7 


14 131,9: 


14 884,5 
15 002,1 


—s 






E) 


* Voluntários 
Voluntary 
A vista e 
a curto 
prazo A. 
PRO rota 
Demand ; 4 
and Time Total 
short deposits 
Time f 
deposits . 
DS GR 106 245,2 
528,8 1,4 529,7 ' 
ooo ÇA 4,6 776,8 
a SBT 19,8 851,5 
Janeiro ..... 856,3 Fumo  s73,9 
ro) emo 897,6 20,4 918,0 
sema 908,6 24 926,0 
RP gomm 226 TOO 
ERR 107 248 “10605 
mtas 006,5 26,4 10929. 
ho ....... 10838 31,8 “916,6 
ana ETA O 342 11461 
Setembro ... 12036 398 1243,4 
Er .... 11900 | 46 12266 
Ei cap = = 
. 1280,6 48,2 12788 
nbro ... 12723 49,9 13222 
. 1248,9 52,5  1301,4 
ro ... 13031 544. 13575 
. 13865 55,9 14424 
. 14920 597 1551,7 
“.. 1608,0 61,0 1669,0 
last U5D:7 61,2 16539 
 1728,6 686 17922 


— BALANCETE CON SOLIDADO DAS AUTORIDADES MONETÁRIAS 


Consolidated Balance-Sheet of Monetary Authorities 


b) Outras Contas 


-. Other Accounts 


PASSIVO . 
Liabilities 


DEPÓSITOS DO SETOR PRIVADO 
Private Sector Deposits 








Compul- 
sórios 
(à vista 


time 
deposits 


13,7 
20,6 
17,3 
4,7 
80,8 
80,5 
86,6 
98,6 
88,2 
95,9 


134,4 
117,4 
107,6 
111,4 
124,3 
129,3 
100,3 

97,1 
118,3 
136,4 
142,3 
222,3 


224,9 


Total 
Total 


258,9 
550,3 
94,1 
926,2 
954,7 
998,5 
1 012,6 
1117,6 
1 148,7 
1 188,8 
1 250,0 
1 263,5 


1 351,0 


1 348,0 


1403,1 


14515 


1 401,7 


1 454,6 
1 560,7 
1 688,1 
1 811,3 
1 876,2 


2 017,1 


Time 
deposits 
of the 
public 
sector 


1,3 
Do e) 
1,2 
14,5 
14,3 
14,4 
7,4 
13,4 
13,3 


21,5 


21,5. 


221 
221 
16,1 
16,1 
16,1 
13,8 


13,9 
89 
a 
Ari 
41 


1,3 


RECUR- 
. sos 
- DEMAIS PRÓ. 
EXIGI- PRIOS 
BILI- DO 
DADES BANCO 
DO 
Other BRASIL 
Liabi- 
lities Bank 
of Brazil 
Capital 
Accounts 
59,8 155,4 
102,5 262,5 
238,1 481,5 
319,8 923,9 
289,1 819,6 
926,5 8027 
391,6 * 789,4 
322,2 792,1 
372,4 898,8 
472,4 10283 
450,4  1014,7 
435,2 1 003,7 
424,6  1021,8 
557,1  1007,,2 
437,7 992,2 
635,8  1268,8 
344,5 13257 
336,0 13154 
s27,8. 191,1 
320,9  1345,6 
827,9  1408,4 
Ee id 
354,9  1874,9 
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475,4 

916,6 
1 514,9 
2 184,4 
2017,7 
2 142,1 
2 201,0 
2 245,3 
2 433,2 


2 no 
2 736,6 
27124,5 
2 819,5 
2 928,4 
2 849,1 


3 372,2 


"3085,7 


3419,9 
3 248,5 
3 358,4 
3 551,7 
3 942,7 


1 048,2 


2 325,4 


4 530,4 


7097,2 
9 143,8 


8 891,5 
9 102,9 


9 683,6 

9 808,6 
10 219,0 
10 485,6 
10 645,3 
10 610,3 
11 002,0 


11 129,0 
11 297,4 
11 691,1 


11 255,2 


12 569,3 
13 208,9 


13 651,7 


. 14 131,9 


14 884,5 


15 002,1 
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QUADRO 1.5 


PERÍODO 
Period 


FONTE DOS DADOS BRUTOS 
Source of gross data 


(1) Dados obtidos junto à Gerência de Operações 
(1) Data collected at the Central Banks 


Moeda 


Corrente 


Cash 


137,6 
232,5 
343,6 


250,1 
269,9 
290,8 
291,3 
2a 
363,5 
306,6 
340,4 
347,8 
332,9 
380,5 
398,1 


329,0 
341,3 
367,9 
374,0 
408,5 
467,2 
383,8 
453,4 
432,8 
426,8 
472,8 
513,9 





Voluntários 


Voluntary 


De; tos 

Voluntá- 
rios no 
Banco 


do 
Brasil 


Voluntary 
Deposits 
with the 
Bank of 

Brazil 


227,4 
386,2 
715,2 


652,3 
604,1 
594,6 
582,3 
589,0 
630,9 
686,8 
698,1 
672,3 
643,0 
670,4 
823,6 


t01,2 
894,3 
1 130,0 
933,7 
994,5 
931,5 
843,2 
861,8 
849,4 
789,5 
763,7 
S42,0 


ENCAIXE - 
Reserves 
F, + 
Em Espécie 
SE Currency 
Total é Pu 
(a) S/Depósitos é ore 
rosa Público edito 
(a 
On Private on 
or 
Deposits a cat 
Deposits 
365,0 237,9 = 
618,7 453,5 ca 
1058,8 285,8. 99,1 
902,4 957.0 99,5 
874,0 961,9 100,5 
885,4 953,6 100,3 
871,6 935,3 106,3 
866,7 918,6 101,3 
994,4 923,4 70,2 
993,4 820,6 51,2 
1038,5 830,8 29,8 
1020,1 899,3 17,7 
975,9 943,3 14,1 
1050,9 964,9 91 
12217 sg2,8 6,5 
1030,2 1061,0 5.4 
1285,6 1 045,6 til 
1497,9 1089,6 3,3 
1307,7 1157,0 32 
148,0 1 199,1 29 
1398,7 1257,0 21 
1227,0 1356,5 2,6 
1 315,2 1329,1 2,4 
1282,2 1.390,8 21 
12253 1407,3 0,9 
1236,5 1425,3 0,5 
1.355,9 1503,1 0.4 


BALANCETE CO 
Consolidated Bi 


Compulsé 
Compulso 


Total 
Total 


, Serviço de Estatística Econômica e Financeira do Ministério da Fazenda. 


Bancárias do Banco Central, face à não 


discriminação 
Banking Transactions Department since those operations were not specified 














, , 
f Pa o 4 
CIAIS 
Z NCr$ MILHOES 
APLICAÇÕES ALTERNATIVAS AO RECOLHIMENTO. 
COMPULSÓRIO (Operações da Resolução n.º 5) nd 
Alternative Investments to the Compulsory D its - 
; (Resolution n.º 5 raras) o à Reservas 
- =— à Secundárias 
ê (Obrigações 
E Reajustá.. 
mea do 
ES a esouro ; 
Obrigações Nacior Total Geral 
Í Reajustá- Ego Eu (ct+d+e) 
Total RE do parado 
t Tesouro Bônus mos Ru- Total Secondary 
Nacional Agrícolas rais (a) Assets ota 
: (1) (National (ctd-re) 
National Agricul- A “ Total Treasury 
Treasury tural ” Rural Purchase 
Purchase Bonds Loans Power 
Ra (1) Clause 
Bands Bonds 
Res, — — — — = 645,0 
087,0 — — = — am 1 090,0 
20831 13,2 — 87,7 100,9 23,0 2 207,0 
2 001,4 21,5 = 91,2 112,7 54,0 2168,1 
1991,3 26,3 — 84,2 110,5 53,9 2155,7 
1 986,4 42,9 — 95,3 138,2 56,0 2 180,6 
1955,9 59,8 0,8 89,8 149,9 57,3 2 203,1 
— 19263. 60,6 0,8 90,4 151,8 61,7 2139,8 
2 ga, 2 70,9 U,8 76,1 147,8 65,4 2 244,4 
1906,8 7,4 0,5 62,1 134,0 69,8 2 110,6 
al 948,8 67,5 0,5 63,7 131,7 7.6,6 2157,1 
1 986,9 i 76,1 0,5 65,0 141,6 81,2 2 209,7 
1980,3 87,2 0,4 75,4 163,0 99,3 2 242,6 
2 092,1 85,83 318 Fred Rs Taça 99,6 2 363,0 
2 288,9 105,6 5,0 85,8 196,4 112,0 2597,3 
116,1 5,4 88,2 209,7 129,5 2525,9 
128,0 5,7 92,8 226,5 130,7 2728,0 
x 135,6 1,2 98,2 230,0 145,6 3 071,0 
155,4 6,3 109,7 262,4 210,8 3 050,9 
172,2 0,9 107,7 280,8 215,7 3 221,0 
204,5 - 1,0 114,7 320,2 229,9 3333,0 
211,4 0,4 123,3 335,1 234,8 3 286,7 
- 205,9 1,0 134,5 341,4 232,2 3 367,1 
242,3 ital 146,6 390,0 222,1 3412,5 
278,8 abat 155,0 434,9 166,9 3 333,8 
282,3 0,6 162,0 444,9 174,6 3 388,4 
296,9 1,3 159,8 458,0 173,9 -.3 601,5 
(Continua) 
(Continues) 
cário. 
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QUADRO 1.5 (Continuação) 
(Continued) 


PERIODO 


Period 


.... 


Ao Setor Público 


Ao Govêrno 
“Federal 


Federal 
Government 


0,2 
0,4 
01 


0,1 


To Public Sector 


A Governos 
Estaduais e 
Municipais 


State and 
Municipal 
Governments 


22,6 
34,9 
60,4 


67,5 
70,8 
781 
80,0 
7,81 
108,0 
112,5 
116,5 
123,0 
135,8 
131,1 
161,7 


188,2 
207,5 
225,5 
239,6 
285,2 
310,7 
347,6 
355,8 
371,9 
375,6 
365,2 
383,3 


E) 


A Autarquias 

e outras 
Entidades 
Públicas 

Autarchies 

and other 
Public 
Entities 


12,3 
21,3 
74,6 


77,6 
111,4 
111,3 
113,0 
113,8 
129,3 
128,6 
128,9 
132,6 
133.4 
133,5 
140,0 


140,7 
139,6 
145,2 
143,5 
146,0 
149,1 
153,3 
156,7 
158,5 
160,8 
159,8 
178,4 


Total 
Total 


95,1 
56,6 
135,1 


145,2 
132,3 
189,5 
193,1 
198,3 
297,4 
241,2 
246,6 
256,8 
269,2 
264,5 
301,8 


329,8 
347,2 
370,7 
383,1 
461,2 
459,8 
501,9 
513,0 
530,9 
536,9 
526,4 
566,2 . 


f 


Ao AD 
Comércio Indústria 
Commerce Industry 


446,8 
740,2 
1 239,7 


1 230,4 
1207,1 
1 180,9 
1201,8 
1 214,3 
1 265,0 
1 285,3 
1348,1 
1 390,9 
1 426,8 
1412,7 
1 432.8 


1 393,6 
1367,1 
1 403,8 
1 466,6 
1571,4 
1 669,5 
1 774,2 
19321 
2 028,9 
2097,9 
2 152,4 
2 190,9 








BALANCETE CON 
Consolidated Bala 


NCr$ MILHOES be 





Emprésti- 















E mos com | 
a! correcção Total Geral + 
ira Pecuária . permibilares monetária Hipotecários “Total Grand Total | 
Total Líquido | Cattle e. Purchase 
FÊ Raising Individuals . Power Mortgage Total 
Net Total $ - Clause ! 
N ; Loans 
ss 137,3 357,0. = 28,7 3 851,3 3 986,4 
“1 ; 
Ê . 
3882 140,7 376,2 = 30,8 3 899,8 * 4045,0 
RE um 143,3 382,5 Er 31,6 3 899,2 4 081,5 E 
426,0 149,4 397,5 = FER 3 858,3 4048 - 
439,6 154,4 — 898,6 + 36,9 3 886,1 4 079,2 - | 
468,8 165,8 426,7 == 38,2 4 069,9 4 268,2 
485,1 177,9 423,1 — 43,4 4 199,4 4 436,8 
482,8 179,2 485,8 = “45,6 4291,4 4 462,6 
472,0 176,5 - 447,9 = 46,5 4 358,2 4 604,8 
478,9 179,6 479,8. 7,9 49,1 4550,9 4 807,7 
481,8 190,8 490,2 328 . 56,1 4 658,2 4 922,4 
480,9 188,7 511,6 52,8 59,1 4 684,6 4 949,2 
496,5 187,9 526,6 62,6 "624 4 809,2 5 111,0 
056 209,2 “54,5 68,2 68,2 4 800,0 5 129,8 
504,7 207,4 540,4 3,5 72,0 4 775,8 5 122,4 
526,7 216,1 572,6 71,9. 72,8 - 4913,8 5 284,5 
5a . 236,6 595,1 61,6 TR 5 180,6 5 568,7 
597,3 248,0 643,7 DD Sã: 81,2 5 541,2 5924 
* 618,6 2,4 677,0 48,9 85,1 5 901,9 6 361,7 
ig4n) 291,8 21,1 49,8 91,7 6 161,7 6 663,6 
643,4 313,3. 769,8 50,0 98,0. 6 516,9 7029,9 
“648,1 318,8 : 822,6 48,2 96 6 776,6 7307,5 
687,9 336,1 853,5 49,9 Ê 105,2 7 086,8 7628,7 
“66,2 375,2 894,4 49,2 114,7 7441,0 79674 
853,8 428,1 938,4 49,0 133,2 7891,5 o Ba 
(Continua) 
(Continues) 
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QUADRO 1:5 


PERIODO 
Period 


1956 


Janeiro . 


Fevereiro 


Novembro 


Dezembro 


1967 


Janeiro .. 


Fevereiro 


Novembro 


Dezembro 


(Conclusão) 
(Conclusion) 


Operações 
Cambiais 


Exchange 
Transactions 


49,2 
91,9 
92,3 


96,7 
116,9 
132,6 
130,0 
128,1 
128,4 
129,0 
147,9 
152,9 
183,8 
156,2 
140,2 


164,5 
142,0 
103,8 
76,5 
30,4 
85,8 
92,9 
148,5 
161,3 
185,9 
2º3,5 
156,5 


INVESTIMENTOS EM TÍTULOS GOVERNAMENTAIS 


BALANCETE CON 
Consolidated Bal 


A PRAZO MÉDIO E LONGO 
Medium and Long Term Investment in Government 


Federais 
Federal 
ERR 
Letras do Apólices ER cipais 
Tesouro e Obriga. 
Nacional poeta Total State 
tina Treasury Total 
Bills Resuriáias 
12,5 2.3 14,8 0,5 
4,3 2,0 6,3 0,8 
6,7 5,2 11,9 0,3 
51 5,5 10,6 0,6 
3,6 5,6 9,2 0,6 
0,8 5,3 6,1 0,6 
0,7 5,6 6,3 0,5 
0,4 6,4 6,8 0,4 
01 6,8 6,9 1,3 
0,3 7,6 9 o! 
0,3 8,0 8,3 0,8 
0,4 8,8 9,2 0,8 
0,4 10,6 11,0 0,8 
01 10,3 10,4 0,7 
0,4 85 8,9 E Rr 
0,7 8,6 9,3 1,2 
2,2 91 11,3 2,3 
3,3 12,4 15,7 22 
15,1 17,3 32,4 2,2 
15,7 17,4 33,1 2,2 
13,0 16,6 29,6 3,0 
0 12,7 19,7 3,2 
7,0 13,8 20,8 30 
7,8 114,0 121,8 10,7 
= 133,2 133,2 e 40,3 
33 129,0 132,3 53,3 
4,U 138,4 142,4 63,8 

























: j NCr$ MILHÕES 


a DEMAIS APLICAÇÕES OUTRAS CONTAS PATRIMONIAIS 
— Other Investments Other Patrimonial Accounts 








| "Do 
E Er asda ATIVO 
tas Total Et em lui Total Total 
Other Total a Total E 
Accounts ad 20 
230 5 o 95,2 72 102,4 2311,1 
454,3 525,1 376,0 37,0 413,0 “44917 | 
978,9 1 100,5 637,2 25,1 662,3 8 060,7º 
K E t 
820,7 78 645,5 27,5 E 1 7941,8 
s821 . 1038 Como 4 30,3 687,8 8065,5 
847,3 984,0 681,2 25,6 — TES 8 058,5 
884,0 1023,8 749,3 28,6 777,9 8 180,8 | 
918,0 1063,3 763,6 - 87,6 801,2 8 402,8 A É 
1,6 1 044,5 1199,8 764,2 38,3 802,5 8 820,1 X 
| Bm |. p 20687 73,5 38 Sade gd ora : 
82,2 907,4 LOM 781,4 39,2 820,6 8 817,2 
900,6 10703. 798,8 52,6 848,4 9 097,0 
esp oo 89 1016,8 806,5 62,2 868,7 9 246,1 
“901 913,7 11078 815,0 47,8 862,8 9 450,1 : 
92,7 RAR cm 1 214,8 826,5 48,8 875,3 9 949,2 
103,6 910,6 1 124,1 899,5 7 58,7 “2 9 849,0 
Omo dom S 1234,3 849,8 5 Ag FE DR TS 10 150,6 
| Riga» 1021,4 5 DZ - 886,6 63,8 950,4 106671 
BR ms 1092,8 1408,3 1031,4 T,1 1 102,5 11 236,5 
L o 1247, 1 496,0 10531 47. 1127,8 11 882,9 
q 17 1 480,5 ; -ITOB8 1083,3 7 1 158,0 12 673,4 
5 24 1323,1 15640 1 097,0 - 9,5 1 176,5 12 806,6 
a 143,8 1426,6 1 709,6 1104,4 O à 200 1 186,4 13 465,3 
Ei 1500 1375,7 1670,9 1119,6 90,1 1209,7 13 894,4 
E 146 1430,8 1726,2 1137,6 874 1225,0 14 268,1 
[ RES) 1537,1 1 846,5 1148,4 - 89,2 1237,6, 14 829,0 
| 1592 1699,2. 2 018,4 1170,7 94,9 1 265,6 15 705,9 


reset | a oe 
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BALANCETE CON 
Consolidated 


QUADRO 1.5-A 


DEPÓSITOS A VISTA E A CURTO PRAZO 
Demand and Short-Time Deposits 





Setor Público Setor Privado 
Public Sector , Private Sector 
REA A vi De gover- De autar- à e: Outros 
Period (Tesouro  nonéma- quiaso à saldos ria 
Nacional) muni. cuida Es puras De avisos; 4 êredore a curto 
Federal cipais públicas “a prévio "préstimos pias 
Govera- stateand Autarchies Foi e Pe Loans Other 
Nato  Munioipal ond other Public ria sa 
nal Trea- co ear títies x ” Time 
sury) Deposits 
O DR 6,6 85,0 24,9 116,5 329,3 57 36,2 1216,2 
MA dai: 9,3 221,9 66,2 297,4 615,2 5,7 55,0 2 096,3 
1965 ....... 18,4 267,6 125,6 411,6 1070,5 14,3 68,8 4 234,5 
1966 
DD NA 19,0 259,7 143,7 452,4 1081,0 13,1 63,6 3 906,7 
Fev. ..... 23,1 327,7 140,4 491,2 1472,5 1,2 63,2 3485,7 
Mar. ..... 24,9 344,1 155,3 524,3 16760 18,0 66.2 3 091,6 
se ..... 19,6 371,6 156,7 547,9 1 800,1 14,3 55,8 2 884,1 
Mai. ..... 19,2 383,5 158,4 561,1 1 869,4 5.6 57.8 2862 
BET qm 20,3 394,2 161,6 576,1 2 006,0 5.1 62,2 2 094,6 
TAM 21,2 403,1 160,0 584,8 2 028,6 91 57,6 2745, 
Agô. ..... 14,6 422,1 179,8 616,5 2 117,5 9,8 59,4 2 805,4. 
Adir .r 18,2 419,2 184,8 622,2 2 171,3 9,6 52,0 2 800,5 
E 14,2 468,9 178,7 661,8 2 170,0 9,0 50,6 2 786, 
Nov. ..... 22,3 414,5 190,6 627,4 2 232,4 9,3 57,5 28261 
Dai sds 23,8 352,0 189,6 565,4 2347,4 64 61,6 3 211,8 
1967 
A 44,0 398,6 188,4 631,0 2 350,7 ot . 560 3 
Fev. ..... 52.6 414,4 233,6 709,6 2421,5 61 51,3 3 032, 
Mar. ..... 46,3 431,9 27,6 755,8 2 500,6 9,1 65,2 3 
Abr. ..... 49,9 456,7 273,5 780,1 2 598,6 11,2 65,2 8 
Mai. ..... 54,5 470,4 303,3 g28,2 2 769,5 15,9 68,0 37444 
Saia Gs - 64,4 474,4 319,1 857,9 2 902,9 17,9 73,9 4154, 
Mi cs é 68,9 474,5 345,6 889,0 30467 16,9 68,9 395 
Agô. ..... 60,9 520,1 359,3 - 403 3 245,0 14,6 67,9 4149, 
Baias: 65,0 558,1 877,8 495,9 3 370,1 18,9 66,7 4 
ORE so - 60,0 572,8 402,8 10351 3 445,7 14,4 67,6 4 246,5 
Node» 59,7 600,8 4241 1 084,6 3 626,9 14,1 55,4 4 466, 


E AR 55,6 630,3 416,9 1 102,8 3837,1 12,7 69,1 — 4600, 





NCr$ MILHÕES 


DEPÓSITOS A PRAZO 
Time Deposits 


Setor Público Setor Privado 
Public Sector e Private Sector 


De gover- De autar- 


oo. . fixbedo — Comcor ota 
muni. entidades náo) rd Geral 
cipais públicas Total prévio - netária Outros Total 

Stateand  Autarchios Total Nottio o Other “Rotas Total. 

Eu SE Ea O 

menta Entitica * Deposite cid 
apos, MP sia ie 35,3 E 37,3 72,6 89,4 
5,3 80 23,9 43,1 e 81,3 124,4 148,3 
3,8 8,2 38,7 59,2 Es 148,8 2:8,0 241,7" 
3,3 7,6 35,0 63,8 — 232,2. — 296,0 331,0 
2,8 17 86 70,2 = 249,1 319,3 - 347,9 
3,0 2,4 29,5 71,6 tese — 2583 334,1 363,4 
3,0 27 29,8 86,8 = 247;8 334,6 364,4 
45 4,0 330 90,5 = 246,4 336,9 369,9 
io =>“ cao 37,4 96,5 E 269,9 366,4 403,8 
17,8 SD. qo) 45,6 104,0 Es 282,9 386,9. 432,5 
17,8 5,8 48,9. 104,1 0,6 323,1 427,8 474,7 
16,4 5,1 45,8 104,1 25,9 359,0 489,0 534,8 
17,1 5.5 46,9 102,0 591. 382,5 543,6 590,5 
17,1 8,3 nu 101,3 89,8 410,8 601,9 649,6 
11,1 52: 4667 | 94,7 - 126,6 450,2 671,5 712,1 

: 

! 6,7 5 36,0 92,9 154,8 a514 699,1 735,1 
25,8 12,1 4,9 42,3 gh pa rd 459,6 747,9 790,2 
26,4 13,6 3,1 43,1 115,8 190,1 451,2 Mom 800,2 

“ma 19,3 5,0 51,7 112,3 201,5 458,3 7721 823,8 
oa 28,5 3,0 59,9 132,2 215,6 457,6 805,4 865,3 
283 do $a 62,5 135,4 235,6 440,6 811,6 874,1 
18,5 42 1 53,1 133,7 258,5 452,1 844,3 897,4 
16,9 Ea 52,4 138,0 280;8 464,8 878,4 930,8 
11,0 4,3 46,3 138,6 296,4 — ag94 934,4 980,7 
28,7 4,4 59,5 143,7 818,1 567,6 1 029,4 “1 088,9 
22,8 4,5 59,0 147,2 329,3 590,6 10671 - 11261 
PRA aaa 4,5 59,6 137,9 - 336,0 660,0 1133,9 1193,5 
(Continua) 
(Continues) 





QUADRO 1.5-A4 (Conclusão) 
(Conclusion) 


DÉBITO POR ASSISTÊNCIA FINANCEIRA RECEBIDA 
Debt from Financial Aid 


io 7— 
PERIODO sue é 
ups Títulos Mobilização EM ] Cio 
DE o pm Brasil Total Pagamento 
Rediscounts e rd ent md RE pod 
1968 ..... 92,2 27 0.2 95,1 72,7 
DT + 186,6 11 21 189,8 154,2 
1965 ..... NT 1,4 12,7 231,2 307,3 
1966 
Jan. .... 229,9 0,9 8,3 239,1 332,1 
PGM, ais 241,5 1,5 11,5 254,5 - 379,0 
Mar. .... 214,8 2,5 12,0 229,3 382,4 
Abr. .... 265,4 0,7 15,8 289 375,5 
Mai. .... 308,9 0,6 16,5 326,0 384,8 
E * A 333,6 0,7 14,0 348,3 346,9 
Sa. Cu. 355,0 0,8 14,9 370,7 360,1 
Agô. .... 318,7 0,7 11,9 331,3 337,2 
Set. .... 373,3 0,7 17,5 391,5 376,0 
Out. .... 411,6 0,6 25,5 437,7 352,7 
Nov. .... . 438,4 0,6 27,3 466,3 376,6 
DE =... 372,3 0,6 : 37,2 410,1 370,6 
1967 
E 449,3 1,2 321 482,6 351,5 
RR o 344,2 0,6 35,9 380,7 427,5 
Mar. .... 251,4 07 35,7 287,8 381,4 
ABRA SS 231,1 1,5 36,8 269,4 457,7 
Mai. .... 226,6 2,9 33,7 263,2 434,5 
é 17 AND 271,0 0,6 . 364 308,0 443,0 
Mi: ass. 414,5 0,6 - 37,1 452,2 440,5 
Agô. .... 492,6 0,6 42,4 535,6 468,4 
a E 540,8 0,6 44,3 585,7 478,6 
Out. .... 505,9 0,6 470 558,5 487,4 
Nov. .... 497,4 0,6 41,8 589,8 . 507,3 


Dez. .... 560,3 0,6. 50,7 611,6 642,9 





935,2 


1027,7 
1090,1 
1 164,0 
1110,1 
1117,4 
1171,8 
1133,0 
1152,0 
1 230,6 


1 154,9 
1 306,6 
1 335,9 
14711 


1 705,4 
1622,0 
1671,3 
17,31,4 
17471 
1 766,4 
2 207,5 





839,0 - 


982,9 


1508,0 ; 


Capital 
Capital 


93,4 


261,9 
443,3 


445,7 


49,2 


“15,1 
5 
“540,8 

548,8 
- 559,8 


567,9 


580,4 
598,4 

606,9 
. 619,9 


627,7 
634,7 
649,4 
667,7 
696,6 
723,8 
750,7 
796,1 
826,8 
851,3 
873,0 
904,4 


RECURSOS PRÓPRIOS 


Capital Accounts 


Reservas 


Reserves 


Saldo liquido 


das contas 


de resultado 
Net Balance 


on Result 


Accounts 


33,7 
73,2 
117,5 


108,8 
138,7 
164,8 
198,6 
227,1 
138,7 
133,8 
167,4 
216,2 

“268,7 
288,8 
180,1 


172,2 
191,3 
245,0 
303,5 


339,0. 


204,6 
206,4 
265,4 
337,5 
388,7 
451,7 
266,3 


RIBLIOTECA 


Mi) 


NISTERIO na PAZERBA 


] 


Total | 


Total 


195,3 
581,0 
995,1 


1015,9. 
10541. 


1106,6 
1204,6 
1260,3 
1220,0 
1252,9 
4 285,2 
13433 
1 406,6 
1429,5 
1404,5 


1 431,9 
1 461,1 
1 552,5 
1 746,8 
1 820,1 
1 778,8 
1 840,3 
1 910,6 
2 005,2 
2 069,3 
3 139,0 
2 071,3 


NCr$ MILHÕES 





TOTAL 
DO 
PASSIVO 


Total 
Liabilities 


2311,1 
4411,7 
8 060,7 


7941,8 
“80655 
8 058,5 
8 180,8 
8 402,8 
8 820,1 
8591,2 
8 817,2 
9097,0 
9 246,1 
9 450,1 
9 949,2. 


9 849,0 
10 150,6 
10 667,1 
11 236,5 
11 882,9 
12 673,4 
12 806,6 
13 465,3 

13 894,4 
14 268,1 
14 829,0 
15 705,9 
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QUADRO 1.6 Bo 






PAPEL-MOEDA 
Bank Notes Autoridades Monetárias. 
PERÍODO * Monetary Authorities 
Period : 
Em circula. Em poder do o 
Eu ção (b) (2) Público (1) Setor pio A Setor Privado 

o Public Private 

Issued nda aa inda Sector Sector 

DMR presas do o sm saias .. 888,8 821,4 683,8 160,8 243,6 
Do RS o AP 1483,7 1 380,4 1 155,8 437,0 528,3 
DME snes senti eus do ; 2 174,8 2073,5 1729,9 802,2 31 
A os essas sinos 2 840,2 27 41,3 2 343,2 1 103,3 831,7 

1967 
Janeiro ..cosa PAR TT 2 790,8 2 659,2 2 330,2 e 1 073,2 856,3 
PONOINO casnsevesiios 2791,1 2 640,7 2 299,4 1 163,4 897,6 
O RR SP rR FI 2788,5 2 596,9 2 229,0 1 167,5 903,6 
Po PET SE sé &a a 788,9 2711,9 2337,9 1317,9 995,5 
NRO o vtuias scans 45 x 2789,3 2 726,8 2318,3 1 396,8 1035,7 
DN É auto u uie as és SEo 2 839,7 2 770,5 2303,3 1 361,3 1 066,5 
SM Pont o o cnm ie ora ndo 2 940,3 2 856,4 2472,6 1 392,4 1 083,8 
MONDO css cmssass vo 3 040,8 2897,5 24441 1 443,5 1111,9 
Bstembro cseremesessacs 3138,3 2970,4 2 537,6 1 453,8 1 203,6 
OUEUNTO 5 é senna rena 3 138,8 3 075,0 2 648,2 1 437,0 1 190,0 
NOVORNDTO esse acss aãs 3 389,4 3 260,5 27:87,5 1 460,5 1 230,6 
Desembro s ccecapresõa 3 598,0 3 457,6 2 943,7 -1093,1 1272,3 
1968 

TUAS seo» a gs dr 3 493,7 3 417,9 2887,1 1414,8 1 248,9 
ESTO o corvises sis 3 544,3 3 459,8 2927,5 1 497,2 1303,1 
O ARO PRE 3 543,2 3 493,3 3 019,8 1 566,7 1 386,5 
PU 3 698,8 3634,2 3 128,3 1644,1 1492,0 
MEMO Prá e capim o eu sáb 3 744,4 3669,4, 3 135,3 1 675,9 1 608,0 
TERÃO Messina ss «aces 3 845,0 3 788,2 3 224,5 1671,7 1592,7 
RA eres fade sa48 3 887,4 3 785,0 3 197,0 1658,3 » 17286 


(1) Dados da Gerência do Meio Circulante, do Banco Central. (2) Inclusive depósitos até 90 dias. (3) Papel 
(1) Data provided by the Means of Payment Department — Central Bank. (2) Includes deposits up to 90 days. | 
































as" 1 ” 
: e NCr$ MILHÕES 
COEFICIENTE DE COMPORTAMENTOS 
; j Behaviour Coefficients 
Bancos Comerciais (3) MEIOS DE 
e  PAGAMEN-: 
A mmercial Banks 
Total TO (V) 
=" ; ado Means of (1) x 100 v (2) x 100 
* Setor Privado. a Total EMC dá Ena; b 3) 
Private + 
Sector E Total 
1587,6 17041 21085, É 7921 “324 3,4 28,7 
Feita, 3 070,3 4 035,6 5 190,7 29,6 3,8 31,7 
59881 5 799,7 7850 9104,9 23,4 44 2,2 
MM , 56265 6 191,9 8 126,9 10 470,1 22,4 8,8 31,3. 
E E- 54185 6 044,5 T 974,0 10 304,2 ; , 22,6 3,9 31,9 
— 554 6 212,0 8 273,0 10 572,4 HA te ds 4,0 33,2 
“5 984,9 6 690,7 8 761,8 10 990,8 20,3 4,2. 31,0 
61458 6 925,4 9 238,8 11 576,7 “20,2 43 93,4 
65981 7426,3 -9858,8 12 177,1 19,0 4,5 32,8 
7149,2 8 007,1 — 104849 12 738,2 18,1 4,6 30,8 
71057 "TOME 10 470,9 . 12 948,5 19,1 4,5 81,0 
7467. 8 417,0 0924 13 416,5 18.2 4,6 30,4 
7595,5 -— 8594 11 248,8 13 786,4 18,4 4,6 30,9 
Tua? 8 809,3 SP dABgD dj 140845 18.8 4,6 29,8 
sra E 9 257,7 11 948,8 14 736,3 18,9 4,5 28,8 
8 519,2 9 622,0 11 987,4 14 981,1 19,7 4,3 24,6 
- B389,4 9522,3 12 186,0 15 073,7 19,2 4,4 28,0 
8595,7 - 97613 12 561,6 15 489,1 18,9 4,5 28,7 
E otima dos Do  ca32mr,9 16 347,6 18,5 4q 28,3 
“9787 11 025,1 Anata 17 289,5 18,1 4,7 28,4 
9 733,4 11 090,0 14 373,9 17 509,2 17,9, 4,8 29,6 
9952,3 11 487,1 14 751,5 17 973,0 17,9 4,7 284 
9 962,9 (*) 11 365,7 (*) 14 752,6 (*) 17 949,6 (*) 17,8 (5) At an 30,0 


da corrente, do Banco do Brasil. (4) Exclui depósitos sôbre operações de câmbio. 
he Bank of Brazil. (4) Excludes denosits on exchange transactions. 


QUADRO 1.7 
PERÍODO 
Period 
Bruto 
j Gross 
MR o vo pao era sd Dan O 6 1 861,7 
MO Sa ais pes E ava ra ed rar 5 431,3 
po RETIRE CURE INE a ET ça 9221,6 
Ri RR A PAP PPP É 12 989,6 
1967 
RO ses ane Ms eds 12 023,1 
PONTENDO | sentam essa cto as 10 488,9 
MEDO xs ccee cen E Petra ne eek 13 038,1 
O mo pi a raro e nn 11 957,2 
MRE estos temos: Mo er an 14 593,3 
APR 1 a e certos DR e Isa TN 14 459,2 
PR RPA po A 15 253,5 
DUDRO Sue» cao Medion 16 876,2 
ERES cacenras nas naoo 16 066,1 
CRRBIDEO Lena as Ras 17 656,2 
Novembro ,;s=. po smesse 17 103,1 
DeMBDro Legaivs Ud ra sucos 18 579,8 
1968 
JTADCICO au usb sd Fes sidade 19 774,3 
NOVOrcÃãO success ensssinrat 17 604,0 
RR ARENA 20 979,8 
CS PP PIRES, A TOR a 21 972,5 
ds e ADE ra 24 695,4 
MRRENO assa ear crendo É 22 806,4 
E AE o E pç AESA 27 470,0(*) 
(1) 


(1) 


Resultante da média diária, calculada com base no número de dias do mês, multiplicada por 30. (2) Ç 
ques compensados e o valor da moeda escritural. (4) Relação entre o índice A (X 100) e o Indice pr (5) | 


average, based the ber days im month multiplied by 30. (2) Arithmetic mean of 
Eco db to the oia par ape pa fm (4) Ratio of index A (multiplied by 100) to index e (5) 


VELOCIDADE DE CIR 


CHEQUES COMPENSADOS 


Cleared Checks 


Valôres 
(Em NCr$ milhões) , 
Value “ 


Ae 


Ajustado ; 


(1) 
Adjusted 


1 792,2 
5 256,1 
8 924,2 


12 570,6 


11 635,2 
11 238,0 
12 617,4 
11 957,2 
14 122,5 
14 459,2 
14 761,5 
16 331,7 
16 066,1 
17 086,6 
17 103,1 
17 980,5 


19 136,4 
18 210,9 
20 302,8 
21 912,5 
23 898,7 
22 806,4 
26 583,6(*) 





Velocity of 


Moo a a a a q a pa a 


DD a E E e] 


' do 


o ça E 






E INDICE DA. 
VELOCIDADE DE VELOCIDADE DE 
CIRCULAÇÃO CIRCULAÇÃO VELOCIDADE DE 
MENSAL DA DA MOEDA CIRCULAÇÃO 
MOEDA : ESCRITURAL ANUAL DA MOEDA 
BSD e ESCRITURAL (4) ESCRITURAL 
Índice Es (3) ; (5) 
E. - Index of Velocity of ; 
is UA Monthly Velocity of Demand Deposits Annual Velocity of 
Index Demand Deposits . Cireulation Demand Deposits 
B : (3) (4%) 
Ed 
156,4 1,21 111,9 13,53 
dogs 1,38 127,5 16,61 
Er 1,27 uTo . 14,86 
850,9 1,56 144,2 16,80 
855,8 Era 132,7 “amo 
839 a 1,897 127,0 17,26) 
905,8 E 1,47 136,0 17,43 
DON, a 1,32 121,9 17,57 
1014,8 : 1,47 " 185,8 17,50 
Meira! À E 1,42 131,0 À 17,43 
1110,9 RRRIDão: À 129,7 17,37 
1 139,4 E 1,51 139,9 17,88 
1179,0 a e ERRE rs 17,27 
1 203,5 1,50 : 138,6 17,33 
“121,0 a; 1,46 134,5 17,35 
Loo | 1,49 138,1 17,29 
1 280,0 Ec 145,9 17,48 
% : Ed 
1306,5 1,47 136,0 17,53 
-1.366,8 q 1,57 145,0 17,68 
ABA, 2 017 1,60 147,8 18,00 
1506,9 Sa 1,67 154,8 18,16 
15876 1,57 144,7 18,33 
1 557,6(%) 1,80(*) 166,6(*) 18,66(*) 


fim do mês indicado e o valor em fim do mês anterior. (3) Relação entre valor ajustado dos che- 


depósitos até 90 dias. 


and the value at the end of the preceeding month. (3) Ratio of the adjusted value of cleared 
its up to 90 days. 
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QUADRO 1.13 





RECURSOS 
Funds 
Pa 
Saldo do Fundo ' 
a o E 
o da - 
PERIODO Saldo do Fundo cultura e Fun- Receita prove- 
de Reserva e do de Refinan- ' niente de ven- 
motins Defesa do Café ciamento do enfia 
Café em | oder do 
E sericond of the BC 
eserve and Balance of the 
Delense ot, Rationalisation os Pe corres 
e Fun 
. a Aga held by IBC 
Refinancing Coffee 
Fund ., 
TE QU REAR VN 92,8 66,2 E 
ODE quo ente css nisi ed 297,2 63,3 21,3 
OGRO E mtos o upando 149,8 108,5 27,3 
LOGQUE ua dE é sara e SS aa 344,6 78,5 145,2 
1967 
FBDOIDO senao camera 294,5 65,1 145,2 
NWrereiro eu-secess iz 284,2 119,9 145,2 
jo VN RE 282,8 94,2 145,2 
ARO Cencvoiine ces ai 380,6 73,6 145,2 
TESÃO ato” ps verter os xs 385,4 113,3 145,2 
BS TO PR PPS SA 425,4 101,8 145,2 
SONO «>. > senava Diare 509,9 92,0 145,2 
ASONO sspaa sis savem 514,8 88,0 145,2 
Setembro .......cero 522,5 s3,8 145,2 
Outabro .adere sara 431,3 78,6 145,2 
Novembro esmesres.e» 453,3 69,9 145,2 
DEBNDÃO seas ssasesa 504,6 68,9 145,2 
1958 
Riva 4; di rndreass 589,1 á 88,1 145,2 
Bererelro st escs. ri sas 612,9 - 55.4 145,2 
MEREÇO at erera css 602,0 49,4 145,2 
PN LUSA A, A PE 661,6 49,4 145,2. 
MalOs spas ancas rec 839,1 44,8 145,2 
E Deda (e Ma ae E ESTO, RD 795,5 39,5 145,2 


Julho "se suánico- apsevis 962,1 48.8 145,2 














APLICAÇÕES 
Investments 
ENE , Redescontos 
Empréstimos o mene a , Total 
“da - Bancos cb) 
CREAI Comerciais . 
SUA | a Total 
“CREAI” Loans Rediscounts to (b) 
j Commercial Banks 
PA 

dia 334 160,2 
23,5. 70,8 260,4 

it qts 138,0 289,2 

13,9 88,0 220,0 

ea : 75,9 206,4 

20,4 ED 174,5 
30,7. ; 34,6 174,8 

20,6 27,9 96,2 

41,8 ; 28,7 103,9 

47.9 “ 228 W1,1 
476 Pai ad 169,1 
39,2 E É 84,7 - 252,0 

26,3 . : ileal 311,3 

14,3 148,2 Bots a 348,2 

14,1 148,8 356,0 

+ 

18,9 157,1 370,4 

27,5 a 113,3 315,3 
32,8 96,0 Bino 

38,9 101,5 252,3 

492,8 89,1 282,2 

48,6 83,7 226,8 

547 93,7 ! 240,8 

57,6 109,2 263,5 





NCr$ MILHÕES 


SALDO LíQUIDO 
DAS OPERAÇÕES 
RELATIVAS 
A CAFÉ 

(a—b) - 


Net Balance of 
Coffee Transactions 
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QUADRO 1.14 


PERÍODO 
Period 


Setembro . 


Dezembro .. 


1967 
Janeiro ..... 


Fevereiro .. 


AGOSTO casas 
Setembro ... 
Outubro .... 
Novembro .. 


Dezembro 


1968 
Janeiro 


Fevereiro 


Em moeda 
corrente 


Cash 


1,6 
2,7 
4,7 


3,4 
6.2 
4,8 
8,8 


6,2 
6,2 
6,2 
6,6 
7,3 
7,9 
6,9 
10,7 
9,0 
9,3 
10,8 
13,2 


9,7 
12,4 
14,2 
12,3 
11,1 


ENCAIXE 
Reserves 


Em depósi- 
tos à vista 
nos Bancos 
e no Banco 
Central 
Demand 
deposits 
with com- 
mercial 
Banks and 
the Central 
Bank 


21,8 
31,0 
174,6 


23,4 
33,7 
179,3 


220,9 
215,6 
248,9 
294,3 


292,2 
264,6 
291,6 
256,2 
245,0 
243,8 
307,7 
203,9 
168,6 
138,6 
169,5 
158,1 


200,3 
183,6 
194,5 
270,7 
204,3 


DEPÓSITOS 
RAZO 


0,3 
0,5 
14,4 


14,4 
16,2 

9,2 
20,9 


20,9 
21,9 
6,5 
8,9 
91 
5,0 
16,1 
16,0 
6,U 
9,0 
9,0 


16,3 


16,5 
16,5 
12,2 
24,3 
24,3 


CAIXA EM 
OUTRA 
ESPÉCIES 


1,2 
0,2 
0,8 


3,0 
3,4 
23,0 


“60 


10,6 
12,5 
10,7 
20,9 
21,4 
41,2 
20,5 
21,7 


16,2 


23,6 
15,0 
26,1 


21,1 
77,9 
25,5 
19,5 
46,8 


(1) senta ajustado do Banco da Amazônia, do Banco Nacional de Crédito 
partir de julho de 


Banco Regional de Desenvolvimento do Extremo Sul (a 
diretamente ou por sua interveniência. (3) Compreende o débito da União pelo não recolhimento ao 
hém. as Letras do Tesouro colocadas no E. 

(1) Adjusted Balance-Sheet of Amazonia Credit Bank, National Bank of Cooperative 
velopment (after July, 1966), and Minas Gerais Bank of Development (2) Includes the allocation to 
of dividends related to 


NBED of Income Tax additionals as well as the amount 


B.N.D. 


Segredo, pre 


Credit, National 





BALANCETE CON: SOL 
ConsoHdaiaaa 


E, 


APLIC 
V + In 
o 0 
p SA rés Fi 
y preés- : 
timos mer 
: Loans 


to the additional 


ECONÔMICO (1) 
ks (1) 


a 


NCr$ MILHÕES 





VALORES MOBILIÁRIOS 








“Securities 
GR SERES mróvmis  IMOBNI. TORA 
Títulos Títulos Real j ATIVO 
públicos particulares Total | Other Estita Fixed 
* Governmental Private Total Eta Ri Ásseto 
bit bills + 

EA ad 44,3 44,3 56,0 0,1 2,4 340.6 

DMR tia; 114,7 109,2 0,1 5,6 598,2 
02 mes 307,0 253,9 44 11,0 - 1864,9 
30,8 — 3342 365,0 278,6 4,5 12,4 1 473,2 
30,3 895,4 425,7 289,1 4,6 13,5 1 650,2 
es A — se89 “521,3 335,2 dia 15,5 196,7 
82,5 566.5 AGA pao 368;1 - 4,9 17,4 2 280,2 
0,3 64 617 BABA ima 17,8 2 330,5 
som VD "rama" 688,5 376.8 66 18,0 2359,0 
95,1 “+ 6792 774,3 388,7 E 25,0 2 509,7 

94,9 79,6 804,5 336,0 6,6 2,4 25097. 
90,1 784,7 Po tasga é 344,5 6,5 26,2 2 644,5 
223,4 - 915,0 011384 383,2 SE dh 28,5 3 083,4 

“241 9282 11523 351,2 Cal 30,0 3 135,2 
333,1 Sam di o rg aão à 364,8 8,5 30,4 3 303,2 

5120: [88 ES 0 E TR 1515,2 378,9 9,1 30,9 3 550,9 
BOS4 12 2027,3 1535,7 419,0 8,2 32,9 3 685,4 
522,0 1 048,6 1570,6 “404,9 8,5 10 ,e-04,4 3 856,0 
558,4 10780 | 1634 4862 9,6 87,1 471,7 
4 544,7 1089,9 16346. 483,2 9,7 38,8 4 279,3 
E 5521, 10942 1646,3 49,1 12,4 40,4 4 461,6 
i 539,7 1 000,0 1 539,7 411,7 12,8 41,1 4 543,9 
|- 521,7 it 003,7 1525,4 445,6 14,5 41,2 4 807,7 
- 490,2 923,3 1413,5 560,3 16.9 421 5 092,4 


preoemsegaros 


| do Nordeste do Brasil, do Banco Nacional da Habitação (a partir de dezembro de 1964), do 
T O de 1966).. (2) Compreende a entrega a terceiros, pelo B.N .D.E., de recursos obtidos do exterior 
a bem como a parcela atinente às bonificações relativas aos adicionais retidos. Compreende, tam- 


east Brazil, the National Housing Bank (since December, 196h), the Far South Regional Bank of De- 
va re NBED or through its interference. (3) Includes the Federal debt due to non-collection in favour of 
.B.E.D. 
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—d 


BALANCETE CONSOLI 
Consolidated Bai 


QUADRO 1.14-A 


RECURSOS PRÓPRIOS 
Capital Accounts 





Capital Realizado 





Paid-in capital SOS ES. 
PERIODO duto Era 4 k Cos 
Period Reservas pos mer tara Total Era Specific 
União ou Parti. Funds 
Estados Pai, nba Total Reserves iu muDE Total 4 (4) 
Federal private Total Denis rece lh sa 
or States 
IDO ZE css E Ns 22,7 36.1 1,9 60,7 10,8 24,1 
AP E Pa 28.5 78.7 31,1 138,3 18,1 34,8 
SOS cs sis Es dura 106.7 161,3 18,8 286.8 40,6 193,2 
196 
Março .... Se é a 106,6 345,0 33,3 484,9 41,0 207,5 
Junho ..... Pr E. 153,8 393.2 38,7 585,7 42,7 289,6 
Setembro . Fr ak « 155,3 552,9 54,9 763,1 35,1 237,6 
Dezembro . E des 236,9 660,8 56,2 — 963,9 35,6 212,7 
1967 
Janeiro ... Far 466 236,9 681,0 40,9 958,8 36,7 230,0 
Fevereiro . E ER 234,4 693,7 50,8 978,9 38,1 248,8 
Março .... Es io 234,4 696,2 115,0 1 045,6 39,4 280,0 
Abril a... E e 264,8 695.6 91,6 1052,0 MA 244,4 
Maio ..... E a 264.8 696,3 158,1 1119,2 43,3 265,5 
Junho .... o" tao 362,8 731,5 204,1 1298,4 43,5 435,6 
Talho, gre E ds 362,8 751,5 212,9 1 227,2 43,7 476,3 
Agôsto ... e» Ss. 362,8 812,0 222,5 1397,3 44,2 1 589 
Setembro . E ás: 362,8 816,9 205,8 1 385,5 44,6 73,2 
Outubro .. pd a 372,6 820,1 220,4 14131 45,0 777,0 
Novembro . E f- 384,0 809,7 189,2 1 382,9 45,1 919,4 
Dezembro . 48 E 479,5 836,1 207,7 1523,3 45,0 989,2 
1968 
Janeiro ... ft a 479,7 875,5 159,9 1515,1 45,0 1086,6 
Fevereiro . Ko ne 4794 877,6 178,2 1533,5 15,0 1245,9 
Março .... er E 482,2 - 920,3 130,4 1532,9 46,8 1362,7 
ABEL o e: 482,4 924,0 130,3 1536,7 46,7 1520,1 . 
Maio ...... a Sar 503,8 “y28,9 151,8 1 584,5 27,0 1 688,9 





(4) Valor dos depósitos do Govêrno Federal no Banco do Nordeste do Brasil (dispositivos constitucionais - 
e derivados, bem como os recolhimentos para o Fundo Federal de Eletrificação, Fundo de Melhoran 
Especiais Retidos” e “Depósitos de Terceiros”, do balancete do B.N.D.E. (7) Valor recolhido e a ser recolhi 
ao Banco Nacional de Crédito Cooperativo, proveniente do Fundo de Modernização e Recuperação da La 

(4) Amount of Federal Government deposits it the Bank of Northeast Brazil fconstibutlonars provisions, — aco 
as well as deposits for the Electrification Federal Fund, Railways Improvement Fund, Patrimonial val 
lances sheet. (7) Amount collected and to be collected in the N.B. ç D. by the Federal Government (Incoma: ! 
the Fund for Modernization and Recovery of Agriculture. 
















ENTO ECONÔMICO (1) 
opment Banks (1) 









NCr$ MILHOES 


RECURSOS DE TERCEIROS 
Resources from third parties : ENE 


Exigibilidades 
- Liabilities 
eai A e O O TOTAL 
Em E ERÊ DO 
Tesouro  Financia- PASSIVO 
acional mentos Exigibi- . Total 
DO unos e/especiais  p/entida- lidades Pas 
RE (6) Total Chi E Rec especiais Outras Total - Total 
SP udeds 3 eiras 
a Total National Snecial Oth 
Other Treasury Foreign - Tiabili- ther Total 
Special. entities . ties 
Accounts financing 
GRSA CU RSii6 3947. 118 58,7 206,8 269,1 340,6 
141,6 169,0 7.5.1 2,8 53,3 300,2 441,8 598.2 
490,3 225,7 109,0 45 208,0 547,2 1 037,5 1364,9 
534,0 219,2 113,0 4,5 76,6 413,3 947,3 1478,2 
593,7 228,9 117,4 47 82,1 428,1 1021,8 1 650,2 
728,7 223,9 Rir ao 5,2 86,3 443,8 1167,5 195,7 
803,7 227,7 114,4 Dono RAE 6-4 127,7 2 260,2 
867,1 227,7 114,4 6,3 119,5 467,9 1 335,0 2 330,5 
872,9 7 111,8 6,3 123,3 469,1 1 342,0 2 359,0 
931,4 ESTAD 111,8 6.3 13% 493,3 1424,7 2509,7 
900,2 247,7 “120,4 6,3 142,0 516,4 1416,6- 2 509,7 
952,7 247,7 119,4 6.3 - 155.9 529,3 1482,0 2 644,5 
MAS 275,1 116,3 6,4 156,0 553,8 1691,5 3 033,4 
1 196,3 283,7 “116,8 6,4 161,6 568,0 1 764,3 3 135,2 
1 285,6 283,3 118,9 o 6,4 à RR 576,1 1861,7 3 303,2 
1530,3 290,3 “ 118,8 6,4 175,0 590,5 2120,8 3 550,9 
1 610,7 314,8 118,8 6,5 176,5 616,6 2227,3 3 685,4 
1814,9 318,3 118,8 6,5 169,5 613,1 2 428,0 3 856,0 
1935,7 336.5 119,4 Bo 205,3 667,7 2 603,4 471,7 
2050,8 341,6 121,0 6,5 199,3 - 668,4 219,2 4 279,8 
2 206,1 344,9 118,2 6,6 207,3 677,0 2883,1 4 461,6 
2333,0 345,5 117,2 6,6 161,9 631,2 2 964,2 4 543,9 
2537,2 349,6 123,7 6,6 207,2 687,1 3 224,3 4 807,7 
2 688,9 350,3 125,4 6.6 - 809,7 “ T920 3 480,9 5 092,4 


-62). (5) Compreende o total dos ágios entregues pelo Banco do Brasil ao B.N.D.E. referente a petróleo 
Patrimonial da Ferrovia e Impôsto único sôbre Energia Elétrica. (6) Compreende as rubricas “Depósitos 
(adicional do Impôsto de Renda e Bonificações). Compreende, também, de 1958 a 1963, o valor recolhido 


ncludes total of agios delivered by the Bank of Brazil to N.B.E.D., relative to petroleum and byproducts, 
Power. (6) Includes the items “Special Deposits Retained”, “Third parties Deposits” of the N.B.E.D. ba- 
des, from 1958 to 1963, the amounts deposited im the National Bank of Cooperative Credit, accruing from 
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Consolidated 
QUADRO 1.15 - 
iii TROS fis EM] 
DITOS CAIXA 
Depósi- CONTRA EM 
tos à O SIS- OU- 
deco, Er RS a 
Period corrente ea "obs sd dE ==16 nações Sae r ou 
Can Demand Total Credits Cash puons Consig-  Guatan-— mort. 
pr pra visa lho Items awWns nements gage 
king Por DA 
System E 
ME 3,7 7,2 10,9 — 8,9 81 221 01 43,8 
META: essa AA 6.9 17,1 24,0 — 4.6 14,8 31,8 — 57,4 
RR A as: 8,9 58,1 67.0 — 10,1 28,8 74,1 — 87,6 
1966 
Dezembro .......... 11,4 36,4 47.8 — 8,5 50,6 95.3 [n 194,8. 
1967 
Janeiro ....... UE 19,2 25,0 44,3 — 11,0 53,6 108,4 0 143,0 
Fevereiro ...c.... 16,7 41,8 58,5 — 18,8 54,5 116,0 o 150,5 
Março .....c.. ds 16,7 29,9 46,6 — 81 55,7 122,5 0 155,0 
SB Cs a df 14,7 42,6 57,3 — 10,5 57,2 125,9 0 158,4 
Maio ....... Rep 16.0 52,6 68,6 — xs 58,2 128,6 [o 164,2 
A NNE pq ? 19,5 43,2 62,7 — 4,9 60,0 132,8 [o 171,0 
É EQ o pg 18,9 68,2 87,1 io 13,3 61,6 134,6 0,1 176,6 
pe a gre açãs 16,7 73,7 90,4 — 12,8 63,3 138,7 01 182,3 
Setembro .......... 18,4 67,9 86,3 ge 12,4 65,0 133,0 0,1 189,9 
Outro .cscaperido 19,4 71,6 91,0 — 13,9 66,7 137,8 01 194,2 
Novembro ......... 19,5 121,1 140,6 is 12,8 67,4 141,3 0,1 201,6 
Dezembro ....... 21,0 139,2 160,2 — 24,1 66,8 143,8 ul 206,9 
1968 
Fandioo 20... 640 2,2 82,6 103,8 — 13,0 69,1 146,3 (o) 213,9 
Fevereiro .......... 18,5 68,8 87,3 — 9,0 70,5 147,8 v 225,8 
Março .......cvos 21,5 58,0 95  — Ss" mA eia o 2416 
BBA-ES. és ci ARS 20,3 79,5 99,8 — 11,5 2,4 150,6 o 24,4 
MAE 4 nas! 19,5 67,2 86,7 — 13,9 72,9 153,4 o 292,8 
Pano sos sea ter ss 18,8 50,4 09 + — 11,9 7.3,8 154,5 o 294,8 


(1) Compreende as Caixas Econômicas Federais de São Paulo, Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul, Minas Gerais e 1 
facilitar tivos e financeiras. 


os nossos estudos compara: 


(1) Includes Federal Saving Banks of São 
comparative studies related to other 


Paulo, Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul, Minas Gerais and Brasília 
banking and fimancial institutions. 


x 








; com outras instituições bancárias 










Securities 
Ações e Letras 
“Total — E Apólices Re Total 
“Total stocks Policies Sao Total 
, and Import 
Bonds Bills ag 
E Ri go 44 = 4 
É Rm 1 qr FsR nar 
l “ms Bor ama — 67,2 
| : 
. — 388 58.6 283 = 86,9 
| 
425,8 110,8 30,1 E 140,9 
463 10,6 296 E ao 
“483,0 894 296 E :19,0 
“amão 52 na Es 122,4 
aa 89 ms E im 
68 886 27,1 = 115,7 
LT 906 26,3 ts 116,9 
538,9 90,6 26,2 SRU 
5531 0 91,2 26,3 — 117.5 
570,4 89,7 28,0 E 117,7 
592,6 dB») "281 = 121,2 
615,6 101,5 27,5 — 129,0 
' 
642,8 104,4 28,6 = 133,0 
658 1297 91 = 138,8 
698,9 144,5 91. = 153,6 
740,4 143,9 90. = 152,9 
ENUER 143,8 9,0 — 152,9 
790,1 148,7 9,0 = 157,7 


VALÔRES MOBILIÁRIOS 





NCr$ MILHOES 


OUTROS CRÉDITOS 


Other Credits 





Relações 


Inter- 


Diversos Caixa 


Miscel- Inter- 


laneous. Cash 

Rela- 

tions 
10,6 0,6 
14,2 1,2 
48,4 1,0 
58,9 4,1 
96,2 32,4 
91,5 28,6 

91,3 28,9. 
91,9 24,4 
95,2 20,4 
96,0 19,2 
94,4 16,9 
96,6 14,5 
96,2” auço) 
93,8 10,8 
100,8 6,7 
- NT 8,3 
133,0 6,5 
146,4 7,0 
119,8 7,2 
118,7 TO 
135,7 6 
159,8 7,4 


IMó- IMOBI- TOTAL 
VEIS LIZADO ADO 


Total Real Fixed Total 
Total, Estate Asseis Assets 


11,2 21 126 - - 136,8 
15,4 9,2 14,6. MA 
49,4 7,9 14,7 427,7 
63,0 90 185. GH 

128,6 16,4 19,9 786,8 
120,1 16,0 20,1 809,9 
115,2 16,0 20,5 884 
- 1168 159 2,0 Sima 
115,6 15,8 “291 837,8 
Tiso AB 30,4 8518 
111,3 16,2 22,8 889,3 
111 16,2 23,2 904,4 
108,1 15,3 23,1 915,8 
104,6 19,6 24,1 941,3 
107,5 20,2 25,6 102,5 
eme elos FSB a laiiigço: 
139,5 20,7 42,6 109,4 
153,4 22,0 431 11194 
127,0 21,9 439 11329 
125,7 11,6 49,3 11912 
“143,3 11,5 49,9 12320 
167,2 12,4 50,6. 1259,1 


ercentagem do Ativo de tôdas as Caixas Federais para o período consolidado. Dados ajustados, visando a 


“pertaining to all of the Federal saving banks in the period. Adjustment has been made in order to facilitate 








BALANCETE CONS 


Consolidated Ba 
QUADRO 1.15-A 
RECURSOS PRÓPRIOS 
Capital accounts Pao dá 
veins qe; Provisões eras tiauido A 
pi AA Ed Do 2 provisões Resultado Total a 
Er RR = e MD o Depot epecits — nados 
E Allowance ona Result of the Special 
Acoounts Publico bj 
O ses 48 — 1,8 o! 6.7 96,2 4,6 1,4 
MM a Tres < cap 3,9 — Rol -.— 5,0 147,3 6,3 27 
Po RPA 84 — 5.0 11 14,5 240,0 29,9 51 
1966 
Março ..... 8,5 — 5.0 5.3 18,8 239,3 22,5 5,6 
Junho .... 8,4 — 5.1 20,7 34,2 306,3 241 6,0 
POLHO .e.io 8,5 -— 5,1 28,7 42,3 292,1 24,4 5,6 
Agôsto .... 8,5 — 5,1 31,9 45.5 E 310,0 24,6 5,9 
Setembro .. 8,5 — 5.1 38,2 51,8 307,0 21,8 5,7 
Outubro .. 8,5 — 51 43,0 56,6 305,8 19,1 5,1 
Novembro , 8,5 is 51 46,4 60,0 318,6 18,3 5,4 
Dezembro . 21,1 — 15.5 18,0 54.6 313,2 17.6 5.9 
1967 
Janeiro ... 32,4 — 26,8 13,6 72,8 392,9 14,8 5,7 
Fevereiro . 32,4 — 26,8 16,1 75,3 394,8 10,8 51 
Marco se. 32,3 — 28,7 19,2 78,2 414,8 17,5 5,2 
8) q + O RAD 32,3 — 26,7 23,8 82,8 414,2 18,2 ) 5,0 
DEMO ua sã 32,1 — 26,6 25,9 84,6 427,8 17,1 5,1 
Junho .... 321 ra 26,5 35,7 94,3 4,2 18,3 5,5 
UU emo + + 32,1 — 26,6 32,8 91,5 434,8 18,2 5,5 
Agôsto .... 32,1 — 26,6 37,9 96,6 418,2 14,9 bs 
Setembro . 32,1 — 26,6 34,8 98,5 429,3 16,4 5,2 
Outubro .. 32,1 — 26,6 48,9 107,6 443,6 15,5 5,3 
Novembro . 32,1 — 26,6 56,9 115,6 478,2 11,9 51 
Dezembro . 64,9 — 41,9 43,6 i 150,4 564,9 15,9 51 
1968 
Janeiro ... 103,9 — 35,5 » 18,1 153,1 528,5 13,6 47 
Fevereiro . 107,0 — 36,2 15,5 158,7 510,2 17,3 4,6 
Março .... 106,9 a 80 = 283 159,1 518,4 16,9 47 
DRA vero vid a a bd — 35,9 23,2 N0,20. 512,9 16,6 q 46. 


MIO: (ta vcs 110,9 — "861 27,8 174,8 517,1 18,0 4,5 
Junho .... 110,9 = 35,4 36,9 -183,2 502,3 19,9 4,9 








[CAS FEDERAIS (0) 


NCr$ MILHÕES 











o Depósitos a Prazo Outras Exigibilidades in 
* Time Deposits Other Liabilities de Recur- aiii 
EE a a iai So; 
Aviso Prazo a ter - o iai 
preta — prévio figo) Total Outras Caixas Total Pláio 
— Total eelicdçã irao Total er gun o Total ie sórstop 
41 2,8 6,4 Tee 0,2 “75 130,1 136,8 
9,9 É 226) 12.5. 20,5 0,9 21,4 192,1 197,1 
2800 0 uu 3.3 422 75,4 9.4 84,8 413.2 427.7 
448 RR 46,2 82,8 81 90,9 414,8 a886 = 
53,7 4.2 57,9 95.3 9,4 104,7 - 506.8 541.0 E | 
48,1 “41 pia 11,5 9,3 120,8 501,8 644,1 
51,5 97 61,2 120,6 AR oa RR 6826 | 
55,0 10,5 65.5 120,5 8,3 128,8 534,5 586,3 
52,7 10,4 681 146,8 ge 158,1 551,0 607,6 : 
55,4 Do 66,0 143,6 6,4 150,0 562,3 622,3 ; | 
64,6 99. 74.5 152.2 87 158,9 572,9 627,5 E 
| 
62,4 38,6 101,0 173,9 6 180,8 714,0 786,8 | 
57,4 41,2 “98,6 174,3 69, 181,2 734,6 809,9 
42,5 35,5 “Bo 183,3 72 190,5 710,2 788,4 | 
“50,1 35,4, 87,4 1984 o 68 205,0 734,6 ITA À 
45,7 “449 "90,6 206,2 4,8 211,0 753,2 837,8 | 
54,7 44,9 99,6 208,9 43 208,2 77,5 851,8 | 
62,5 48,4 110,9 Sebo! ue 45 > 797,8 589,3 
Rio 53,2. 124,2 27,5 3,4 220,9 807,8 904,4 
“am 66,2 62,2 128,4 “2141 8,0 217,1 817,3. 915,8 
“626 63,8 125,7 218,9 2,5 221,4 833,7 941,3 
- 64,0 72,7 136,7 234,4 1,9 236,3 904,9 1 020,5 
bes 76,2 ú8,9 155,1 222,8 1,5 224,3 966.8 1117,2 
555,9 62,6 80,5 143,1 240,6 pior Eu 243,8: 942,3 1095,4 
547,4 58,8 89,2 143,0 267,8 2,5 270,3 960,7 1119,4 
Sat 49,8 96,4 146,2 284,7 1,2 285,9 938 . 11329 
— 5350 62,8 100,8 163,6 321,0 1,4 322,4 1021,0 1191,2 
— 540,7 585 amo 165,5 349,5 L5 351,0 1057,2 1,282,0 


528,3 51,7 130,7 182,4 363,1 2,1 365,2 1 075,9 1 259,1 
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Adjusted B 
QUADRO 1.16 
ENCAIXE EMPRÉSTIMOS 
Reserves Loans | 
] x 
: ds 
cio Dábiios o 
Governos o papos 
eps Governos Munici- Autar- *Paraes- sob Cau. Sob Pe. q 
PERIODO Moeda nos Estaduais a tatal Hipote. 
Ness corrente Bancos Total di pais quias a ção nhor cários 
o e utar- 
Total Municipal Autar- Under Under 
Cash Bank Govern- chical Mortgage 
Deposits monta e e chies and guarantee pawn 
ment, Public 
Olerk 
1068: quo. 4,4 389 8,3 0,4 17,7 13,0 5,6 0,3 0,1 48. 
1964 .... 6,8 5,8 12,6 17 26,0 14,6 Ms 0,8 — 7,7 
MOD anta 9,3 7,8 Ev é 5.5 47,9 12,0 16,5 21 — 46,3 
JOGA. saca 13,6 23,0 36,6 1,4 63,2 11,2 34,3 2,2 0 7341 
1967 
AM ace 17,3 11,4 28,7 1,5 65,3 11,4 33,8 2,2 0 81,4 
DU couro 20,3 14,6 34,9 1,1 65,7 11,4 33,8 2,5 0 87,5 
ME a 19,9 21,1 41,0 0,8 66.2 11,1 34,0 3,5 0 89,0 
ADE Ca - 21,5 21,6 43,1 0,9 66.9 1,0 33,6 3.8 o 90,0 
ME Ras 24,5 25,6 50,1 0,5 67,5 10,9 34,4 3,5 (o) 91,9 
JE FE. 33,0 24,2 57,2 0,9 67,6 10,6 35,2 3,2 0 9,2 
UM Fita 32,8 28,6 61,4 0,5 68,2 10,6 35,0 32 o 99,2 
Agô, ... 33,3 28,9 62,2 0,5 58,8 10,4 36,6 29 0 102,8 
Bati Mi. 33,2 29,2 62,4 0,4 70,3 10,1 38,0 8,1 0 106,1 
ONE Ts 27,3 43,4 70,7 0,4 71.6 10,0 40,0 4,0 o 112,6 
NOW Rs, 29,6 36.8 66,4 0,5 7,9 10,0 40,1 4,3 0 117,6 
Dez. ... 26.9 42,6 69,5 0,6 78,8 9,8 421 4,7 0 119,2 
1968 
k [+ 34,6 39,4 74,0 U,5 79,8 9,8 42,2 6,4 — 122,6 
Fé SR: 37,5 40,5 78,0 0,3 80;2 12.0 41,9 7,6 — 124,2 
Mas Au 30,5 44,3 74,8 U,3 83,1 12,0 43,6 6,4 — 128,0 
ABES ss 36.6 47,5 84,1 0,3 84,6 12,2 44,2 6,4 -— 182,5 


Maio ... 35,2 48,5 83,7 0,3 89,2 12,1 45,9, 6,3 mei é 136,0 


(1) Dados ajustados dos balancetes das Caixas Econômicas Estaduais de São Paulo, de Minas Gerais e do Rio 
(1) São Paulo, Minas Gerais and Rio Grande do Sul State Savings Banks Balance-Sheets data are adjusted. Data 
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| ESTADUAIS (1) 


ALORES MOBILIÁRIOS 


Becurities 


Ações de 
Socieda-. 
des de . 
s Economia 
Mista In- 
dustrial 


Shares of 
indus- 
— trial 
joint 
economy 


societies 


0,4 
04 
0,4 
0,4 
0,4 
0,4 
0,4 
0,6 
0,6 
0,6 
0,6 
0,6 


0,9 
0,9 
1,0 
1,0 
1,0 


passaram 
do 


o 


Total 
Total 


DA 


1,6 
2,9 


1a 


1,2 
nal 


RE 
“10 
“08 


0,8 


( 0,9 


2,5 
5,4 
30,4 
29,2 
48,7 


46,4 
43,1 
39,8 
34,4 
46,3 


IMÓVEIS 


Real | 
Estate” 


1,0 
2.8 


ento 


4,1 


4,2 
4,3 
4,4 
4,4 
4,4 
4,6 
4,8 
4,9 
4,9 
5,6 


5,8 


5,9 


8,0 
6,U 
6,1 
6,1 
6,2 


IMOBI- 
LIZADO 


Fixed . 
assets 


1,5 


1,8 


4,4 
oi 


a 


a 
Til 
8,3 
8,2 


8,5. 


8,5 
87 


86 


8,7 


13,7 


9,8 


9,4 
9,7 
9,9 
9,8 


10,4 


OUTROS CRÉDITOS 


Other credits 
FER EA ne A AO O O 


Outras 
operações 
c/Gover-. 
nos Esta- 
duais ou 
sob sua 
responsa- 
bilidade so 
: ' iversos 
Other Total 
opera-  Miscella- 
tions neous Total 
with 
state 
govern- 
ments 
or under 
their res- 
ponsi- 
bility 
A 3,5 : 3,5 
= TD fis 
= à DES A 2,4 
ne 32,1 32,1 
— 33,1 39,1 
— 31,5 31,5 
E E ani 40,7 
== 46,5 46,5 
— 43,2 43,2 
= 34,4 34,4 
a O 38,8 38,8 
— 36,1 36,1 
— 40,5 — 40,5 
= ELAS 37,5 
— 39,1 39,1 
— 54,3 54,3 
— 47,5 47,5 
— 50,6 50,6 
— 32,5 32,5 
= 29,8 29,8 
— 37,5 37,5 


a integrar o presente trabalho a partir de março de 1966. 
Sul included im this tabls only since March 1966. 


NCr$ MILHÕES 


1,2 


1,8 


0,6 


0,8 








BALANCETE CONSOLID/ 





Adjusted Bala 
, Balo 
QUADRO 1.16-A 
RECURSOS PRÓPRIOS É RECUR(Í 
Capital Accounts Reso 
Saldo lí. 
PERÍODO beeem 
con 
Patri- post org Outras ge resul- Autori- Ló 
Period mônio preciação Provisões tado Total guia " 
na over- Eh 
Patri- E Other Net Total namen- Populares : 
pot pis ipod provi. REP rea ds Especiais Vincu 
on E . 
, Allowance Result pet Public Special 
Accounts Authori- 
ties 
E rosie rara gas 0,7 — 0,2 0,2 1,1 0,6 42,2 2,6 01 
dr RPE DO A 0,3 0,1 0,3 4,7 5,4 3,4 61,3 5,7 1,7 
O ENE 9.0 01 1.5 13.2 23.8 5,1 99.5 8.2 12 
OO O a ansus divas 17,3 0,3 6,3 2,6 26,5 3,3 176,7 — 2,3 
1967 
FANCIPO esvintavo 18,0 0,2 6,3 8,2 21,1 1,0 176,9 — 2,2 
Fevereiro ....... 18,0 0,2 6,3 54 29,9 2,2 180,7 e E Ta 
MÃO cannasieda 18,0 0,2 6,3 5,2 29,7 4,5 183,3 0,6 1,3 
ME Cosme ova 18,0 0,2 6,3 4,4 28,9 9,7 184,7 « 0,6 2,1 
O E E e 18,0 0,2 6,3 3,8 28,3 13,5 190,4 0,6 21 
AO Na memos wws 18,4 0,2 7,2 1,6 27,4 19,5 203,4 — k rc 
E ARENDT 18,6 0,3 71 —0,6 26,0 21,8 254 O 21 
MEOSLO: eounussia 19,0 0,3 73 —1,0 25,6 21,2 212,8 0 1,6 
Setembro ....... 18,7 0,3 7,8 0,1 26,4 21,8 219,1 0 1,6 
Outubro ........ 18,6 0,3 73 7,5 383,7 48,3 . 221,5 0 1,5 
Novembro ...... 19,6 0,3 7,3 fr 34,9 34,8 236,2 — 1,5 
Dezembro ...... 21,9 0,3 7,3 7,2 36,7 42,8 253,9 — 1 
1968 
TABACO ss. cerne 24,8 0,4 10,5 5,4 41,3 37,6 248,2 — 1,7% 
Fevereiro ....... 25,1 0,4 10,5 : 4,9 40,9 34,1 252,9 — 2,4. 
MBTOO cimiqunao vs 24,8 0,4 10,5 '58 41,0 32,6 254,1 — 17 
DR ss es sá 25,4 0,4 10,4 6,8 43,0 33,0 260,3 E — 1,8 


ia os dé SS 25,3 0,4 10.3 10,4 46,4 33,6 213,5 Co 


(1) Dados ajustados dos balancetes das Caixas Econômicas Estaduais de São Paulo, de Minas Gerais e do Rio G 
(1) Adjusted data from the balance-sheets of the São Paulo, Minas Gerais and Rio Grande do Sul savings ba 





"AS ESTADUAIS (1) 
(1) 


NCr$ MILHÕES 





Depósitos a Prazo : Outras Exigibilidades TOTAL 
Time Deposits | Other Claims DO ) 
EE ando na PASSIVO 

; Outras “ Total Total 
ea aviso o Credores — Tesan Liabili- 

Outros Total Prévio Total diversos Ade Total Total ties 

Other Total Notice  HiXed mota Other Other res- Total 
Deposit  Deposits Ê creditors | ponsibi- 
E lities 

0,6 “548 == 1,7 1,7 = exi 3,1 59,6 60 
4.0 88,7 Es 1,4 1,4 0,4 9,4 9,8 99,9 105,3 
6.2 142.9, == TU TT 0.8 37.6 98,4 182,3 206,1 

4,2 220,5 — 2,6 2,6 0,9 52,3 53,2 276,3 ; 
50 222,9 E 21 27 0.8 52,0 52,8 218,4 306,1 
5,0 228,7 ds 2,9 2,9 21 56,1 58,2 289,8 319,7 
5,2 235,0 = 2,9 2,9 2.0 67,9 69,9 307,8 397,5 
5,0 240,4 = 3.0 3.0 21 73,0 75.1 318,5 347,4 
4,9 251,1 = 3,2 aa 2,0 68,5 70,5 324,8 358,1 
5,7 270,5 = ma 7,2 3,6 58,1 61,7 339,4 366,8 
5,4 273,9 — 7,3 7,2 3,3 66,5 69,8 350,9 376,9 
5,7 282,5 — 7a 74 8,3 66,6 69,9 359,8 385,4 
8,7 296,2 = 75 7,5 Eaia 65,1 68,3 372,0 398,4 
22,8 348,3 = 7,4 7,4 3,0 63,3 66,3 422,0 455,7 
22,6 347,8 = 7,4 Ge DO So 69,1 Mon 427,3 462,2 
calar 375,0 TIE 7,8 ra 2,4 80,75 83,1 465.9 502.6 

; 

ra 346. — 7,6 7,8 4,6 90,6 95,2 47,4 518,2 
33,7 381,7 = 7,5 7,5 5,7 45,5 101,2 490,4 531,3 
34,5 382,7 — 7,6 7,6 3;0 84,9 87,9 478,2 519,2 
41,0 398,6 = 7,5 7,5 3,8 79,1 82,9 489,0 532,0 


47,8 423,7 — 7,2 sans 4,8 85,1 89,9 520,8 567,2 








“gy ” 







BALANCETE CONSOLIDADO. 
Consolidated Bala 
SALDOS 


QUADRO 1.17 


OUTROS CRÉDITOS CONTRA 


ENCAIXE O SISTEMA BANCÁRIO 
Cash Other Credits on Banking As 
Sustem b 
+ CAI- 
] 
4, OU- 
PERIODO Recolhi- — TRAS 
E Em d Depó pis PÉ. Títulos 
Period m moe- m de- epósi- p/to- e 
da cor- pósitos Total tos a med mada de matal | CIES | Públicos 
rente nos prazo Bônus bo Federais 
E Bancos CCAI Other 
Total : CCAI Total Cash Federal 
In cur- Timo Bonus Public and. 
rency In Bank Deposits CCAI Items Bills 
deposits Ê Bonús Muni- 
Receipts 
ADD as pcs ndo 1,3 7,0 8,3 1,4 0,4 0,4 2,2 0,8 1,9 
ANO” nusuasax idos 1,9 14,2 16,1 2 0,4 0,4 2.5 1,3 2,0 
bo PR PODA 4,7 23,2 33,9 0,8 0,4 0,4 1,6 1,3 2,2 i 
pr UR PORRA 5,0 36,8 41,8 0,8 0,5 04 Br 21 2,4 
BE” Emas dsznos» 11,9 34,4 46,3 1,2 0,4 0,4 2,0 0,7 2,4 
MR ES cs mma 32,5 112,0 144,5 1,0 04 0,4 1,8 54 3,4 
1006. setssueents 30,0 239,4 269,4 12,7 0,4 0,8 13,9 kPa) 1,9 
1966 
Marco «cc... 15,7 271,8 293,5 41 0,4 0,7 5,2 19,0 1,9 
SADO ousa sa 58,5 186,5 245,0 13,5 0,4 0,7 14,6 21,6 1,9 
Setembro ... 60,5 278,5 339.0 18,3 0,4 0,7 19,4 28,8 pe! 
Dezembro (1) 40,4 592,2 632,6 12,4 0,4 0,7 13,5 18,5 1,8 
1967 
MARÇO «ss.x%+ — 62,8 613,5 550,7 24,7 0,8 0,3 25,8 556,6 1,8 
Junho pandas 3181 869,9 491,8 24,7 0,8 — 25,5 655,8 1,8 
Setembro ... —621,4 501,9 —119,5 24,6 0,8 — 25,4 975,1 1,8 
Dezembro ... 168,0 914,0 1 082,0 24,7 0,8 — 25,5 67,5 1,8 
1968 
MEIO a css» 167,1 728,5 895,6 13,2 0,8 — 14,0 274,2 1,8 


(1) A partir de dezembro de 1966 a fonte primária dos dados passou a ser os balanços e balancetes do Instituto 
(1) Balance sheets of Social Security National Institute and Civil Servants Assistance and Social Security 


OCIAL (1) 
ons 
EMPRÉSTIMOS 
Loans 
Hipote- À 
cários Outros - Total 
Mort- Other Total 
gage 
To 3,0 10,0 
7,9 3,4 11,3 
8,3 3,9 2) 
10,6 5,8 16,4 
Rus 9,6 27,4 
21.8 11,0 228 
21,2 10,5 est 
oi 12,6 83,7 
21,2 14,4 35,6 
21,0 16,8 37,8 
27,0 13,4 40,4 
247 17,0 41,7 
RS 17,4 44,0 
30,8 17,9 48,1 
36,4 14,1 50,5 
40,8 16,2 57,0 





a since December 1966. 





DÍVIDA ATIVA 
Active Debt 


De Em- 
União oRRÃE Total 
Union Bm Total 
- ployers” 

81,1 26,7 107,8 
101,8 33,0 134,8 
138,9 SER 178,1 

— 196,0 48,6 244,6 
291,7 Toss 367,0 
440,1 121,2 561,3 
831,9 144,4 976.3 
835,0 144,8 999,8 
854,6 143,9 998,5 
970,1 159,8 1 129,4 
466,0 165,1 631,1 
635,8 ns 635,3 
635,3 = 635,8 
635,1 = 635,1 
703,8 E 703,8 
703,8 — 703,8 


OUTROS 
CRÉDI- 


TOS 
Other 


Credits 


121 
13,7 


15,5 


23,8 
48,2 
89,9 

130,7 


88,1 
92,2 
111,5 


176,0 


176,47 


248,8 
390,8 


578,7 


926,0 


do Instituto de Previdência e Assistência aos Servidores do Estado. 


Ss 


IMÓVEIS IMOBI- 


22,0 
34,4 


421. 


51,0 
65,1 
89,9 
117,1 


121,8 


124,5 


127,6 


148,2 


147,1 


150,7 


158,4 


206,3 


182,8 


NCr$ MILHÕES 


TOTAL 
LIZADO DO 
Fixed 
Total 
idos Assets 
2,9 168,7 
aja 290,1) 
3,4 291,0 
5,3 389,9 
8,0 568,1 
14,1 945,1 
22,5 15779 
24,5 16015 
28,5 15764 
3229 18455 
46,7 17 269 
43,7 21975 
42,5 — 2314,9 
45,2 217197 
69,8 — 2804,9 
3 154,6 


80,0: 


BALANCETE CONSOLIDADO 





Consolidated 
” s ea 
B 7 
QUADRO 1.17-A A 
RESERVAS 
Reserves 
st A SI + Le: 
PERÍODO 
Provisões 4 sia + ai 
Period Fundo de Garantia para , : das 
(1) depreciação dd À Provisões 
FGTS Depreciation Gither allowances Resu 
(1) allowances a. 
Fã 

MR er 117,8 0,8 13,3 

O PR po RE PA JOR PARE pie À 172,8 1,0 15,2 

. RR E ie ie RT oi 229,5 1,2 17,4 

DO arts be as Tod tiras d 301,2 1,3 19,9 

PO DERA PR PE AS 418,8 1,5 28,8 

E RAD E PE j 554,8 2,3 43,4 

do E SS ge SD A AE 1063,1 2,7 56,9 
1966 

DEDOS od 7 as Sr sua 1091,2 3,0 62,6 

PQRADO. a ssa Kendo mars 1 091,4 2,9 62,6 

NOSAEO ex ers seta cs 1 206,6 2,8 67,9 

DasoinDet . essmanndgdo 1079,3 7,4 105,1 
1967 

MEGTRO 2a sacas sed 1 062,1 67,3 30,2 

nÃ£o os + o e PURE, 1 061,7 67,0 30,2 

Sotero. , «us sam 1 061,6 66,9 30,2 

Dedemibro” 24. . «cvs spo 1 489,1 72,9 288,8 
1968 

4 MENCO (A de pesca OS aa 56 1 488,7 67,3 41,3 





(1) Inclui o valor da «Dívida Ativa da União» e de empregadores, consignado no Ativo; não inclui, todavia, 
77,0 milhões de cruzeiros novos e, finalmente, em 1960, 100,0 milhões de cruzeiros novos. fsses valóres, a 


(1) Includes “Federal Government” and employers” debt, entered in Assets. However, it does not include part o; 
and in 1960, NCr$ 100,0 million. These values do not take into consideration the “JAPFESP” (former So 
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NE e? NCr$ MILHÕES 





RECURSOS DE TERCEIROS | 
Thirã Parties Resources. 





TOTAL 
DO: 
f ) ) PASSIVO 
à Depósitos Outras Exigibilidades Total 
q i Liabilities 


— Deposits a Other Olaims - Total 


41 ; 2 cipa 23,3 | 168,7 
6,6 ar 30,3 220,1 
11,0 ao É 34,8 45,8 291,0 
, 11 A 45.8 56,4 389,9 - 
Dt d É 84,3 112,1 568,1 | ; | 
881 254,7 PBTiR j 945,1 a 
109,0 350,9 “450,9 | 1577,9 
124,1 135,0 2a 1601,5 | 
153,1 i — 81 145,0 5 15764 ú 
178,7 : —13,9 164,8 1 845,5 
E f E 
-— 2248 Ea 306,2 531,0 1726.9 
35,1 945,1 980,2 2197,5 
39,5 ams 1254,2 2314,9 
, 4,8 “958,5 | 961,3 o 21797 
na 891,0 948,8 2804,9 
87,2 1041,0 a 1078,2 3 154,6 





cujos saldos, sem cobertura, foram os seguintes: em 1958, 68,6 milhões de cruzeiros novos; em 1959, 
de de esta entidade não possuir previsão atuarial. 


presented the following unpaid balances: in 1958, NCrS 68,6 millions, in 1959, NCr$ 77,0 million 
"vice employees), because of lack of information. 
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QUADRO 1.18 


PERÍODO 
Period 


Em moeda 
corrente 


Cash 


0,9 
0,7 
1,1 


1,0 


1,4 
é Rg) 
1,9 


1,9 


2,8 
3,2 
3.2 


2,5 


2,4 
3,3 
2,8 


5,8 
3,1 
3,5 
3,0 


O 


ENCAIXE 
Reserves 


Em de- 
pósitos 
à vista 


Demand 
deposits 


5.1 
61 
6,7 


12,8 


8,3 
10,2 
12,6 


20,8 


12,3 
15,3 
18,5 


31,9 


22,4 
21,9 
27,6 


45,6 


41,5 
46,1 
44,7 
62,3 


Total 
Total 


6,0 
6,8 
7,8 


13,8 


9,7 
11,9 
14,5 


22,7 


15,1 
18,5 
21,7 


34,4 


24,8 
25,2 
30,4 


52,4 


47,3 
49,2 
48,2 
65,3 


FontTE | Instituto de Resseguros do Brasil. 
Source f Brazilian Reinsurance Institute. 
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Consolidation of the Brazilian . 
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Sa] 
us RE 


OUTROS CRÉDITOS 
CONTRA O SISTE- 


MA BANCÁRIO PO da 
: : CAIXA 
Other claims against EM OU- Títulos Títulos «28 
banking system TRAS ES- Públicos  esta- me 
PECIES federais quais e desa 
muni- de. 
mista, 
Derósi-  Depósi- «| pá Molas css 
os em ga- | Publio: 
prazo rantia Total items ne q vat 
ft * Ent 
Time Guarantee Total pose 
deposits  deposits Poilis 
ss 0 0 0,3 0,7 — so 
— 0 0 0,4 0,8 — 
se 0 0 0,3 0,9 
Sioã 0 0 0,2 2.6 — 10,7. 
a 0 0 0,5 1,0 si 
a [) 0 0,6 LU = 10,5 
a 0 0 0,7 1,4 a 12, 
a o 0 0,5 4,9 = 28, 
q o o 0,6 1,3 — 18,9 
Ei 0 0 0,9 2,6 - B, 
Es 0 0 0,8 8,2 — 38,6 
e 0 0 4º 3,3 — 
a A — 2,0 4,4 — 
E Res — 0,9 5,2 —— 41, 
0,5 — 0,5 1,3 12,2 — 53, 
20 — 2,0 2,6 6,5 — as; 
15 — 1,5 31 83 Ea 
53 E 53 SE ai o, 0 
8,9 a ES. RA ar 


IAS DE SEGUROS 








Jompanies 
NCr$ MILHÕES 
EMPRÉSTIMOS 
Loans 
ns Ai vA TO 
Hipote- Cauciô- RE ADO o COD à 
cários nados Outros Total | Real Fixed Sub- 
“Estate . assets Other total Account Total 
Mort- - Guaran- Other Total credits Residue  Assets 
gage: a) teed. : 
PA 
28 08 0,1 BT 1,6 13,1 30,2 pás os 61,7 
99 *."08 0,2 3,9 1,8 13,9 891 BUM 0,5 66,7. 
3,0 0,8 0,2 4,0 1,8 15,5 32,6 mono To 3,2 
3,6 15 0,3 5,4 2,0 21,0 But; Bits o — s8,5 
31 0,9 02. diodos Woo 20,7 51,0 CO RES 99,3 
3,0 0,9 03 4,2 2,0 21,3 60,0 us3  —25 110,8 
SO PLLO 0,3 4,3 Di 22,8 66,8 127,4 — 21 125,3 
4,4 UR der 2,8 70,0 64,3 024  —24 200,0 ; 
sy 
3,8 19 03. 4,9 1,9 Gan ao 2030  —3,9 199,1 
3,4 1,3 03. 5,0 1,6 94,5 102,6 28,5 —46 248,9 : 
3,5 Lã .. 08 5,0 20 9,3 1099 2673  —68 260,5 j 
5,8 Bo 0/8 10,0 4,4 114,1 97,2 giD/9 iam 311,2 
4,8 1,4 0,3 (Do RE! 102,5 SAD BIG = 850 "BIZ2 
; | E 
4,8 155) 0,3 6,6 2,4 121,9 146,7 347,6 — 1,3 346,4 
5,7 14 0,3 Ta 2,4 119,5 160,5 Eri Sa 369,5 
87 BL DE OA 14,3 3,0 133,1 114,0 89240 — 89 887,1 
' es : : ; 
WORD Sm 0,3 9.2 1,5 140,9 155,8 IB GD AS 416,1 
63 1,6 0,3 8,2 1,5 184,0 165,1 SRIG6s | RE aT8,s 
6,5 1,3 0,3 nt 1,2 186,7 209,3 543,0 WA Go a nda 
94 * 4,5 0.2 14,1 on otro 160,9 592,8. -— 82 589,1 
65 
4 “ab 
Ms » 
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CONSOLIDAÇÃO DO INSTITUTO DE RE! 
Consolidation o; the Brazilian 1 


QUADRO 1.18-A 


RECURSOS PRÓPRIOS 


Pas 
Capital Accounts '* 


T 





Aumento Reservas So e A 
de para utras la. 
PERÍODO Capital Capital Wepreciação provisões de 
Period Capital Capital Depreciation Other , Net 
increase Allowance do: haha 
1963 
MINTGO » au.» 5.2 0,3 0,3 ] 2.8 
UR A x dis do 5,5 0,4 0,3 2.8 
Setembro .... 5,5 0,4 0,3 3.3 
Dezembro .... 6,5 0,5 0,5 6.8 
1964 
Março -.ssevss qo 0,4 0,5 5.4 
PT a (RA 0,5 - 0,5 5.3 
Setembro ..... 7.9 0,5 0.6 5.7 
Dezembro .... 18.4 0 2.6 40,4 
1965 
MEREÇO 2a ros 18,6 0,2 2.2 39,0 
Buda céuo e ni 22,6 02 31 63.1 
Setembro .... 26,8 0,2 ER! 63,2 
Dezembro .... 32,2 0,1 3.3 69,7 
1966 
Março quedas 38,8 0,2 51 61,1 
TENHO Ss uenaa « 47.5 01 5.0 721 
Setembro .... 48,5 0,3 5,6 71,6 
Dezembro .... 55,0 0,1 6,2 78,5 
1967 A 
MERDO uns? 63,3 0,1 6,2 82,3 
JunHo success. 75.7 Hi 7,0 10,8 
Setembro .... 76,4 0,2 9,3 108,1 
Dezembro .... 94,1 : 01 10,0 128,9 


FonTE l Instituto de Resseguros do Brasil. 
Source j Brazilian Reinsurance Institute 
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E 
E 
E 

E 


Reservas” 
técnicas 


Technical 
reserves 


maes a Sea em neem 





RECURSOS DE TERCEIROS 
Obligations from Third: Parties - 


Credores 
por. 


"empréstimos 


Creditors 
by loans 


SE Qlio os: 


0,2 


0,3 


Outras 
exigibi. 
Jidades 


Other 
Claims . 


NCr$ MILHÕES 


TOTAL 
DO 
PASSIVO 


Total 
Liabilities 
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ALGUNS INDICADORES FINANCEIROS 
Some Financial Indicators 


JANEIRO DE 1966 = 100 








QUADRO 71.19 January/66 = 100 
TITULOS PÚBLICOS Ci 
Public Bills * Private Securities 
Federais Estaduais | Po. 
PxÉadDO Federal State à | 1 
pon repáesa tapa presos 1 agp CD 
(1) (Ds / a, Acceptances 
National Trea- Guanabara rrua 68) 
"Eovor Clnda | Progrestino fp A 
o Bonds Bills 
(1) (4) 
1966 
DADE, o eras sinta ande 143,1 o. a “48 127,0 
1967 
ADO O gos cx tiago ssa its e É 147,1 134,6 27,2 129,7 
DEMO eusrs ras ris paid 151,1 134,6 / 104,9 132,4 
O DS RPPS REP 154,8 134,6 108,2 135,1 
A aa aee Da 157,9 "136,9 102,9 137,8 
DRA de ndo nato ADM é A A 160,7 138,9 102,1 140,5 
É o it AR RS PRE EPE RS A 164,1 138,9 105,6 143,2 
TOURO Lanets cx estrato Ce unia a ec 169,2 142,2 111,5 145,9 
E ABRA E RRDIVE SP DOM 174,8 145,4 12441 > 1485 
Btembro. pesercaniecs chica rs 177,3 148,7 . 124,3 151,0 
DRDS namo nua 1 EA 178,9 151,9 124,4 153,4 
NORCnDID: 2 ,a sos crie css 180.9 155,2 121% 155.9 
DEMO à caps casar sina o da 184,1 158,5 129,3 . 158,4 
1958 
Tansiro E 4 seas mm + edita 188,0 161,8 147,9 160,9 
Epa Sa DT DE PA PO pi Rara 191,8 165,0 159,7 163,4 
Matta CERA pe stid AD RE RE NS 195,3 167,6 173,8 165,9 
DU RCE SQUID pm DA 198,7 167.6 1894. 168,4 
REEF O MR RE 203.0 198,7 221,1 170,9 
DUO MAs MADE SAD E aca Ss 208,8 * 202,0 210,0 173,4 
ET RR DE SNPA AD 215.1 205.2 203 175.9 
Mato PES same so ia ses a DEDO SOM 208,5 205,3 178.3 


(1) Valorização de Obrigações Reajustáveis do Tesouro Nacional pelo prazo de 1 ano. computados os juros. “(2 
dice “BV”. (3) Rentabilidade média de aplicações sucessivas em Letras de Câmbio a 180 dias. (4) Valor 
atribuída pelo Govêrno Estadual. > 

(1) Valuation of National Treasury Purchase Power Clause Bonds up to 1 year, including interest. (2) “BV” i 
[a agir rentability of successive investments on 180 days atceptances. (4) Valuation established by 

e vernment, : 











E rá N E Es 
tá Es 4 PES G , , nn an ESA als. 


YSOLIDAÇÃO DAS BOLSAS DE VALORES DO RIO DE JANEIR 
4 Co E MINAS GERAIS E En 
Rio de Janeiro, São Paulo and Minas Gerais Stock Exchange Consolidation 

nf VOLUME DE NEGÓCIOS 
Amount of Transactions 


RA 1.20 pe , ; & i À j es e NCr$ MILHÕES 


OBRIGAÇÕES 

ão À À RO j 

TOTAL pres AÇÕES | — NACIONAL ESTA- LETRAS DE 
E DOS CAMBIO palio 

e. - Total — Stocks | National ; 
- PERÍODO. E Treasury States Acceptances una 

: “2a Bh É Purchase power 
— Period al clause Bonds 


7 





Valor Índice É Valor Índice Valor índice Valor Índice Valor Índice Valor Índice 


Value Index Value Index Value Index Value Index Value Index Value Index. 


. 


Dez, vo 1394 1000 434 1000 39 100.0 81 10060 735 100.0 10,5 1000 
E Conama so  m5 6989 949 1225 645 878 321º 08 o 


Ea 84,7 60.7. 23,1 53.2 17,9 454.2 12,8 158.2 30,0 40.8 0,9 8.8 





98 565 27 64 14,3 3621 10,1 144 2900 996 27º Ba 
pa 58 903 23 663 832 8427 5 AMAM BaBo TES 12 EA 
RR MA sa, gr | dE 22 BB 1066 09,8 460 28  %1 
Mo Mes dês 5 943 234.2 Sao azia PB8) o que Cio 9,3 
“ADA Mo or Ol DA | ta), 1860 ge qr 80 408) 8 RR 
w8 530 30 3 24 608 10,0 1228 284 387 20 192 
E ms ur mt 30 "762 1 To 230 313 18 167 
O up ho! «sm Jomo ea mus ASA 5 48º 456 
56 4 20 6 30 1.3 264 3264 309 420 33 319 
A 67 - 457 - 23 60 51 129.6 89 -J0gar - 208) mA 37º 34 
GLS VMA MB Bi 48 1227 84 1082 187 25 51489 
ma 540 so3 905 Gi aBRa lado. o AGO.” Taio toa se 344 
501º 359 52862 604 6.6 167.9 0,2 24 são “io 81 WA 
E Omo. ELI 716 84 2144 08. «Ho MUMiaa «Ndao 33 320 
671 482 480 1105 65 1643 03" 43 941º 124 32 30.8 | 
DR 74.8 52.3 55,7 1288 90 2284 0,2 25 "60 8.2 3.4 32.4 | 
ME ne 29,5 680 87 2210 0.3 3.5 31 4.2 22 204 | 
40,9 293 234 540 8 198.1 0.2 2.4 3.9 5.3 56 536 | 
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BÔLSA DE VALÓRES DO RIO DE JANEIRO 
Rio de Janeiro Stock Exchange 


VOLUME DE NEGÓCIOS 


4 Amount of Transactions 
QUADRO 1.21 NCr$ MILHÕES 
SS 
OBRIGAÇÕES 
REAJUSTÁVEIS vn 
DO TESOURO ESTADO DA LETRAS DE 
PERÍODO TOTAL AÇÕES NACIONAL GUANABARA CÂMBIO OUTROS 
4 Pa 
Period Total Stocks be iágrad Pt “AR Accepfimcs Cras 
Purchase power E pe! A 


clause Bonds 
É epa — A CEEE RO E PR JE 
Valor Índice Valor índice Valor índice Valor «. índice Valor Índice Valor Índice 
Value Index Value Index Value Index Value Index Value Index Value Index 





1965 

CE ams 36,9 100.0 11,8 100,0 E 100,0 0,2 100,0 22,0 100,0 La | dom 
1966 

ME er 33,6 91.2 8,4 71,4 21 123.1 0,2 110.6 22,5 102.1 0,4 35.6 
1967 

é ET DRA 27,8 75.3 15,3 129.6 ; Ro 964º GM MM 10,5 47.8 0,1 ER) 
AP presiso 24,5 66.4 14,6 123.9 11 63.6 02 134.1 8,5 38.5 01 5.0 
Mano +». 37,9 102,5 20,6 174.4 1,4 79.1 04 213.5 15,4 69.9 0,1 8.6 
o Aa 11,2 30,3 To 58,8 0,3 19.6 0,1 86.5 3,7 16.8 0,1 4.4 
Mai, .... 8,2 22,2 6,9 58.3 0,4 25.7 0,1 63.5 0,7 3.1 0,1 5.7 
Pty o do 8, 24.1 8,4 70,8 0,3 19.4 0,1 70.6 — — 0,1 5.9 
JU e caes 21,8 59.0 21,1 178.5 0,2 9.9 0,2 947 0,1 0.6 0,2 19.2 
E 28,5 77.2 27,5 232,4 0,2 13.9 0,2 131.8 0,2 0.9 0,4 33.4 
[e A 15,8 42.7 14,9 125.6 0,3 16.3 0,2 115.3 0,1 0,5 0,904» MEM 
QUÊ. sau 13,6 36,8 12,4 104,7 0,3 17.1 0,2 129.4 — — 0,7 57.8 
O a 13,2 35,8 11,5 97,4 0,9 54,4 04 2124 ar? — 0,4 34.9 
Digi sas 15,8 41.5 14.3 121.1 0,6 32.2 0,3 202.9 — — 0,1 10.5 

DR] 

1963 

Jan 17,3 46.9 16,9 143.3 0 1.6 03 198.8 = — 0 am 
Fev 16,1 43.6 15,7 133.0 0,2 9.0 0,2 94.7 — — 0,1 67 
Mar 21,7 58.7 21,2 179,4 - 0,2 11.6 0,3 152.9 — — 1) 1.9 
ADEAR: os 30,3 82.1 29,6 250.2 03 «19.9 0,3 154.1 — = 0,1 12.6 
Mai 39,0 105.6 38,5 326.0 0,2 9.6 0,2 117.6 — — 0,1 8.7 
Jun 19,8 53.6 19,3 163.1 0,2 14.2 0,3 163.5 — eo 120 
Jul 16,4 44.4 16,0 135.6 0,1 TZ 0,2 98.8 — — 0,1 8.1 


FONTE DOS DADOS BRUTOS Bôlsa de Valóres do Rio de Janeiro. 
Source of gross data Rio de Janeiro Stock Exchange. 
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O J j 
* E 
BÔLSA DE VALÓRES DE SÃO PAULO: 
São Paulo Stock Exchange | 
e á 
7 o VOLUME DE NEGÓCIOS 
E! Amount of Transactions : : e a 
QUADRO 1.2» E ne j NCr$ MILHÕES | 
OBRIGAÇÕES | 
REAJUSTÁVEIS. - 
DO TESOURO  -ESTADO-DE . LETRAS DE 
TOTAL — AÇÕES NACIONAL | SÃO PAULO CAMBIO OUTROS 
"PERÍODO Total Stocks National São Paulo Aeceptances Other 
à p ; ; Treasury E State 


Purchase power 7 
clause Bonds ) - 








Valor índice Valor Índice Valor Índice Valor Índice Valor Índice Valor índice 
Value Index Value Index Value Index Value Index Value Index Value Index 











co 858 100,0 369 1000 0,9 100.0 0,7 1000 441 1000 9,2 100.0 
44.8 22 40 13.0 TO 790.9 Ri o use ata o 19 205. fã 
21,8 25.4 5,6 18,0 27 8019 0,1 14.2 — .126 28.6 0,8 92.0. 
224 260 56 180 17 190,1 c1 53 144 328 0,6 6.6 
382 445 doa 88 27. 308.9 DAP ama SoM ea 1,00 "109 
33,8 394 Bug BG 36 409.8: — = 20,8 amo 27 maga 
a nas O am po ado om Bag “+ Eve COM co ed ETA O 9.4 
3949 465 202º 95. TE BD. am ao 6,8 86 
20,8 287 58 187 05 637 0,1 ToM IBM, o REGA 11º paia 
29,3 42 11,5 3 Lo tus SR re e ço RAIA 49. «malas 
age 2H5 Em CSM OT A = — 947.29 185. 18,9 
El 25,9 ana “a “28,0 0,7 81,1 0,1 8.2 15,6 35.4 2,4 26.5 
o ESA mM 146 - BO 183 L6 176.5 9,1 408 47 107 2486 o ERÕs6 
24º 249 8,9 28.8 Fig 0,1 7.5 65 14.7 47 515 
| os 
| 331 38.6 21,6 69.7 49 553.9 0,1 10/4, 88 7.5 3,3 36.1 
Egas 18,0 21.0 5,4 17.5 58 6598 0 44º 3,3 7.4 3,5 37.8 
E Es A 25,3 29.5 42 29.8 80 913.2 0 6.3 at 107 Re 
Ê 273 319 15,0 485 50 5720 mu 4.0 4,2 9.5 31 33.5 | 
| OCO o mn me mma 6 o bad Omo. 88 
| 28,7 Sr 101 32.6 84 956,5 0 12 31 Roi Boto, 7 =p 
| DAS + 288 mo A Mir tar 0 3.3 3,9 RR 
| : > 
| 
| 


DOS DADOS BRUTOS | Bôlsa de Valôres de São Paulo. 
of gross data E São Paulo Stock Exchange. 
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tz Ea É 
BOLSA | 
QUADRO 1.23 
TOTAL AÇÕES 
Total “É Stocks 
PERÍODO À 
Period o 
E T 
* Valor Indice Valor a Índice 
Value Index Value ] Index 
0% 
1966 2 
ED ss Ten Rs Sd a 16,6 100,0 0 100.0 
1966 
EMDMDNRO sos dO ssa 40,3 241,9 1,2 183,6 
1967 
o ci E PRA PR RT JS 35,1 210.7 2.2 334.7 
REED cesso mae e tc 31,9 191.7 2,5 , 383.3 
cod Sia So PA 7 aÃ 49,8 298.8 3.5 621.7 
ANDA GMs sacasiods AD so é Sd 28,1 168.7 2,8 414,9 
MEO Ss cos si DA o A ES M,4 158.8 1,5 228.3 
Dohos 2. set, ua TA a 30,3 1811 1,6 283.4 
Julho. & fe. crpgu tdo, «Sus mod ramos 31,7 187.7 41 616.8 
AGO.» <i> ação Eos SE ON PEIN ROS 19,2 115.4 29 436.5 
Setambro ... ta MD Lie 33,2 199.9 13 182.1 
Outulao: ,. 8 cs same a é 0 AA 46,0 276.3 “sa 373,5 
Movenhro «saches e Eme ot é oi 36,3 219.3 9,8 1.465.6 
Dezesbao Liss cas RE q rafa A PR 25,2 151.0 1,6 238.0 
1968 
ERRO — SS RR e es Ro sia E E 24,8 149.0 0,8 118.2 
OR PR, 16,9 “91 51 "68,7 
MARÇO zen rss Pecig cenas o th j 10,0 50.4 0,6 95.5 
pao UBE E RAND =P 5 o 56.9 3,4 513.1 
RG SS o PR RD TO ec is A 5,5 33.1 0,6 96.8 
Edo 2 E oo cn 0.3 13 0,2 É Tal 
E RA SM MR PA RO 0,2 12 0,2 Cs 
FONTE : Bôlsa de Valôres de Minas Gerais. 
Source Minas Gerais Stock Exchange. 
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ESTADO DE nes ) 
“MINAS GERAIS LETRAS DE 
RS as CÂMBIO 

iiná Minas Gerais Ê 
E State + Acceptances 
(>>> ER a == ————— 000000 
DP Valor. — Índice - Valor Indice 
A Value Index Value Index 
RR Os agão 7,3 100.0 
Rn: — AgB4 10,2 139.0 
12,5 173.1 E o 
9,8 135.8 61 83.1 
8,8 1213 8.3 113.8 
84 116.4 9.3 127.3 
Edo 134.8 Ta ga 
97 135.1 12.2 166.4 
98 135.9 15.5 211.0 
68 95.1 7,6 103.4 
16,5 “2994 9,0 122.9 
26,1 DA! 15,2 207.4 
79 109.1 15.5 211.6 
80 110.2 12.2 166.8 
bo, 
ET . 162.5 10,8 147.4 
Ez ? AE. 5,7 77.8 
0,5 7.0 EU 118.5 
0,1 0.8 4,9 670 
ES E Dim 36.0 
“SER 


NCr$ MILHÕES 


OUTROS 
Other 








Valor Índice 
Value Index 
0,1 100.0 

0,8 802.0 
92,8 6.8 
2,0 2.000.0 

0,1 91.0 

0,9 976.0 

0,7 666.0 

0,1 81.0 

3,2 3.188.0 

0,2 232.0 
Rei: 490.0 
0,3 258.0 

0,2 246.0 

4,5 4 527.0 

(0) 4.0 

(O) 5.0 





3 





BALANCETE CONSOLID, 
Consolidated Bala 


QUADRO 1.24 


CAIXA DEPÓSITOS A PRAZO 
Cash Time Deposits 
E OUTRAS 
m k 
PERIODO Em Depósitos Compul- “ * ESPÉCIES , 
Moeda nos Total sórios no Outros Total Hipote- 
Period Corrente Bancos 7 BNDE (FGTS) otai 1 Other cários 
as 
In In Total Compul-.«. Other rotar A items Mortgage 
Currency Bank sory with (FGTS) 
Deposits BNDE Rs 
AR RR SR 26 119 145 151 q 158 3 826 
100 Pe q RR 26 123 149 194 Es 194 9 799 
DE 27 133 160 147 = —M 4 s60 
RR A 38 149 187 917 34 351 6 1243 
MA se ita 59 182 241 448 di 448 8 1334 
pautado. ARD  A 64 154 218 347 1 348 10 1120 
RD ARE e E 115 392 507 356 da 356 1 sa? 
ESSA PE des 101 567 668 348 a 348 18 800 
Er OR ES ME DE 120 605 725 348 195 543 15 611 


QUADRO 1.24-A 


RECURSOS PRÓPRIOS 
Capital Account 





PERIODO Saldo Líquido 
Aumento das Contas 
Period Capital de capital Subtotal de Resultado Total Matemáticas 
Capital Capital Subtotal Result Total Mathematic 
Increase Accounts : 


Net Balance 


po RP E 284 — 234 ” 261 4 464 
E ER 244 E 244 29 273 4 824 
pé EA 244 U 250 48 298 5 289 
A. 267 100 E ow 129 496 6 218 
APEB AAS: 'y UR 564 = — 564 287 851 6 682 
100gB RAR. US As 604 150 7.4 427 1181 7565 
ad e Aa 42 151 893 313 1 206 g 8 440 
1906 mr sa toa i 822 233 1055 161 1216 10 183 


ps PP 822 460 1282 1020 2302 12 532 








CAPITALIZAÇÃO 
anies 
NCr$ MILHARES 
VALÓRES MOBILIÁRIOS 
Securities gi 
IMOBI- OUTROS * TOTAL 
Ê Títulos IMÓVEIS LIZADO E ro 
onitros Total. ES sudis Real | Fixed 
panos Os SR cen RICOS culares - Total Estate ERES Other Assets 
Other Total Public nie Total Credits Total 
; Bills Bills , 
-— Apurado ES 
Es 2063 216. a30 546 1 255 1256 157 5 583 
Es 2108 185 “am 656 1450 1301 166 6 033 
15 “221 201 641 842 1377 1727 211 6 719 
19 2683 95 676 irêt 1761 1590 216 7565 
19 2874 258 922 1178 2121 1907 258 2035. 
f 60 279 239 2158 2392 2204 2673 387 11 023 
Es 2597 313 3356 3 669 2650 2738 522 13 050 
o 1382 387 522. 5 629 2406 2927 2215 15 598 
se 1199 29 7517 791 27.08 4172 2894 20 167 
EXIGIBILIDADES 
Claims 
Ê TOTAL 
Eros pavidndos Ea PASSIVO 
Total distribuir“ Sesgobe dE Banidos Outros Total paleta 
: iabilities 
Total Projits for Dividends Bank Credits Other Total 
Distribution and Bonuses 
4 926 138 26 E. 282 396 5 583 
5366. 141 28 pos 227 394 6 038 
581 179 34 — 397 610 6 719 
6 430 211 40 Ee 388 639 7565 
7378 254 49 sm 503 806 9035 
8 710 302 53 es 777 1132 11028 
10 228 348 54 E 1214 1616 13 050 
12 287 399 57 E 1654 2110 15 593 
465 m = 2224 2760 20 167 


15 105 
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QUADRO 1.25 


OURO DAS ê 
AUTORI- T"[[[[[[——————>——>———— A 
DADES MO- Ma. A 
PERÍODO NETÁRIAS A Autar- 
Period Gold of the A Governos quias é is: A Institui- 
Monetary Ao Tesouro Estaduais e ii ções Finan- 
Authorities Nacional Municipais Públicas Hipotecários ceiras 
To National To Municipal E Mortgage To Finan- 
Treasury and State F+ Praga cial Insti- 
Governments Other Public tutions 
Entities 
JDM ossos mada 6,6 184,2 17,4 9,0 3,9 
DOM” quase inss Ro 5,9 27 20,0 14,8 4,3 
o QU ER 61 514,3 21,8 20,6 5,3 
MM Ds crase 6.2 760,6 25,1 OL 5,7 
o DOR E DA 5.3 1 295,8 37,6 : 50,0 Fis) 
MMA aa as 1,7 2 521,6 50,2 115,1 13,6 
ABBB. ao amo ss inas 1,4 4121,5 76,1 406,7 26,7 
1966 
Março ........ 1,4 4 169,9 u3,6 420,8 33,4 
JUNO aames css 1,4 4237,8 123,4 344,8 55,9 
Setembro ..... 154,1 4 608,2 137.9 318,8 57,1 
Dezembro .... 141,9 4 787,6 176,3 382,0 62,4 
1967 
“MEICO .esibsas 105,6 5 588,8 239,8 364,9 72,3 
Junho (1) ..... 87,7 5 752,1 324,9 355.0 85,1 
Setembro ..... 163,2 5 392,7 385,6 393,6 97.6 
Dezembro .... 158,4 5 321,1 “3987 494,0 133.2 
Nora : Integram o Sistema Financeiro Nacional, segundo nosso critério o Sistema Bancário Nacional, o Banco | 
Brasil, Companhias de Capitalização, Caixas Econômicas Federais, Caixas Econômicas Estaduais, Institutos 
e financiamentos, bem como as cooperativas de crédito, cuja apuração. até o momento, não foi possível 
Note : As established herein, the National Financial System includes the National Banking System, National 
Companies, Federal Savings Banks, State Savings Banks, Social Security Institutes and the National 
data up to now. ' 
(1) A partir de junho/67 passam a figurar neste trabalho os Bancos de Investimento. 


(1) Investment Banks have been included in this table since June 1967. 


'g 











BALANCETE CONSt 
Consolidated . 


, Saldo: 
Bo , 


Pa 
o 


Do Sistema Bancário 
Banking System 


NCr$ MILHÕES 


De outras entidades -do Sistema Financeiro . 
Other entities of the Financial System 








MM = 0 0 ——— ESPECIAIS 
BNDE - 
* Operações s Ear Ê (BNDE) 
specíficas Mn, i “ 
Ro onto conta do sá - TOTAL Emei 
— Econômico Tesouro - «inq Imobiliários ra 
pe E Nacional ' Hipotecários (BNH) Outros = Potal Total (“BNDE”) 
ia Mortgage - Fousing | Other Total 
National Financing j 
Treasury EN) 
Account | 
12 ; 29,2 e 26,6 85,6 697,0 27 
1,2 34,8 = 31,6 109,0 986,5 24 
14 37,3 = 44,6 136,8 1474,9 8,9 
17 474 E” 70,5 210,9 29274,2 mn 
8,1 71,3 = 95,9 307,3 - 3 635,6 7,4 
DUB 102,5. = 142,2 433,4 6 626,6 17,6 
2.9 162,7 = 260,2 — 6694 10 795,3 14,1 
2,8 16954. = 308,0 716,9 10 901,5 14,1 
27 203,8 = 333,4 826,4 11 700,2 12,7 
27 “299,4. = 364,3 929,4 12 789,6 12.7 
25 305,3 72,8 395,7 1079,6 13 811,7 9,7 
2,5 DSamG:s 128,9 512,0. 12431 14 859,6 9,7 
2,5 300,9 139,2 864,8 1.680,0 16 716,3 = 
25. = 882 199,9 972,9 1912,7 18 360,1 o 
2,5 374,0 326,9 1 368,4 2 504,8 20 234,4 


conômico, o Banco Nacional de Crédito Cooperativo, Companhias de Seguros e Instituto de Resseguros do 
Nacional da Habitação. Como omissões dignas de registro poderíamos citar as companhias de investimentos 
“homogeneidade e suficiente discriminação das informações prestadas por aquelas entidades. | NR 

t, Cooperative Credit National Bank, Insurance Companies and Reinsurance Institute of Brazil, Capitalization 
financing companies, as well as credit cooperatives have not been included due to lack of uniform and detailed 


(Continua) 
(Continues) 
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QUADRO 1.25 (Conclusão) 
(Conclusion) 
RETENÇÃO 
DE RECUR- 
sos DO 
B.N.D.E. 
PELO 
PERÍODO TESOURO 
NACIONAL 
Period 
BNDE's 
resources 
held by the 
. National 
Treasury 
4MMD stats ses 11,6 
pó RA Sp PA 10,9 
E a ese ts Saga 6,7 
E JR se RP 6,0 
po AR SS É 8,0 
Ri AR 12,1 
Oo dela RES a 37,2 
1966 
MAGO .sz2z2e> 87,1 
FR > senior 38,4 
Setembro ..... 38,4 
Dezembro 39,1 
1967 
Marco ..s.... 39,1 
Tuta” ; «cs dERo 39,8 
Setembro ..... 39,8 
Dezembro 40,6 


INVESTIMENTOS MOBILIÁRIOS 


BALANCETE CON 


Securities Investment 





BNDE Ê a 
BNDE Participação Ca 
Participação em capitai ET outras 
em capitais por conta Entidades 
Títulos por conta do Tesouro do Sistema 
públicos própria Nacional Finânceiro 
; “BNDE” “BNDE” E 
Public Bills participa participa- ndo os 
tion in tion on Entities of 
capital Efcriotno the Financial 
count 
o% account Ruatem 
10,3 1,2 0,8 9,2 
10,9 2,0 1,5 13,7 
13,6 2,8 3,8 17,8 
15,7 30,4 6,4 é 28,6 
19,3 40,5 3,6 45,0 
20,6 110,5 3,6 81,1 
89,9 272,6 3,6 174,7 
149,9 330,4 3,2 172,2 
198,2 391,7 3d 186,8 
221,6 458,9 3,2 » 209,0 
316,3 549,0 3,2 253,6 
485,2 664,9 3,2 287,8 
253,6 8s4,1 3,2 964,9 
1 106,7 952,0 8,2 462,0 
1 265,0 986,2 


3,2 559,1 


Consolidated 1 


E 


Títulos 
de países 
estrangeiros 


Foreign 
securities 


0,1 


0,1 










ÇÕES 


125 


Ds 


170,6 


194,0 


212,3 


1,0 
52,9 
30,1 


20,6 


APLICA- 
2ÕES 
DIVERSAS 
DE BANCO. 
CENTRAL 


Central 
k Mis- 


Sm 


COMPRA E 
VENDA DE 
PRODUTOS 
DE EXPOR- 
TAÇÃO E 
IMPOR-. 
TAÇÃO' 


Purchase 
ana Sale of 
Export/ 
import 
products 


IMÓVEIS 


'* Real 
Estate 


IMOBILI- 
ZADO 


Fixed 
Assets 


* 159,2 


520,0 


861,5 


1 023,9 
1 065,8 


1139,5 - 


1 207,5 
1 466,4 
1 516,0 


1 651,9 


OUTRAS 
CONTAS 


Other 
Accounts 


1793,4 


2 134,6 


2 094,5 


2 398,8 


3 190,6 


* 8470,4 


4 775,9 


4 709,0 


VALOR 
RESIDUAL 


Account 
Residue 


11,8 


48,5 


152,9 


— 131,4 
529,7 
— 215,7 


— 151,7 


NCr$ MILHÕES 


TOTAT, 
DO ATIVO 


Total Assets 


916,1 
1258,8 - 
1862,0 
2 896,9: 
4 661,0 
8 846,1 


15 075,8 


15 045,9 
16 601,4 
17 809,1 


19 527,1 


21 335,8 
25 052,3 
27 815,5 


“* 80 251,3 





QUADRO 1.25-A 












SISTEMA BANCARIO ÓEPÓSITOS NO SETOR NAO 
EXIGIBILIDADES E 
"* Deposits in the non 
Banking System Claims ; System 
( x 
. DEPó- “ 
DEPóÓ- " SITOS tg 
Moeda SITOS COMPUL- 
escritural A PRAZO SÓRIOS FA 
Papel- à dispo- NO SIS- NO SIS- 
| DAR = 4 sição de TEMA TEMA 
PERÍODO em cir- entidades BANCA- BANCA- 
culação não com- RIO RIO 
Period fora do ponentes E 
sistema. do ae h da À Compul- PR spe 
| ma fi- eposits sory vista BN! 
| financeiro nanceiro Total me area ais dr “ora | D à A prazo hi 
E anking n the eman 4 11 
Sd tm Demand Total System Banking Time (BN. 
ciroulai- Deposits System 
ion out of available 
the fi- to enti- 
nancial ar be 
neclude 
system E dm the 
financial 
system 
DDD us dao aa soe PR ato 124,1 352,0 476,1 32,0 4,7 50,U 3u 12,9 
O A q RPA rg 165,5 486,4 651,9 48,4 6,4 62,2 3,3 11,2 
DM e e ad dr RA E 247,9 730,3 978,2 56,9 o! 80,9 3,1 pé 
DM aa PR epa A 385,6 1 246,0 1 631,6 57,7 11,0 110,9 8.3 22,6 
6 O MARROM rs pe 3 662,7 2 035,8 2 698,5 89,6 18,7 161,3 8,4 33,2. 
A MENS seres e Pe 1 107,3 3872,3 4 979,6 148,4 20,7 248,3 14,5 70,1 
GBA SA. 05.252. .224> «STARR 1 678,5 6 997,5 8 676,0 218,8 14,8 433,3 45,5, 241, 
1966 
Mio: 45... 420658 dt» 1 656,8 6 912,9 8 569,7 358,8 16,5 445,4 50,1 
PURO + do sans NA 1 786,7 524,7 9311,4 404,0 17,8 531,7 62,5 27: 3 
Setenkibta cesso mar ob vahos 1 912,8 7 594,1 9 506,9 550,8: 16,8 545,4 70,4 
Dezembro ..ma.c.su.o» 2 268,7 7 599,1 9 867,8 m1,1 22,7 567,9 79,8 254, 
1967 
DS BR O O 2 248,6 8 068,0 10 316,6 795,4 22,5 6830 83,9 
Sado. DE di órios 2 624,6 94511 120757 891,6 40,3 727,8 135,4 
SOBERUBPO oceano us endta 3 102,8 10 610,4 13 713,2 1 005,6 53,3 775,5 188,9 780, 
DARERADIO! ,erressMeaB6 2722,4 10 807,3 13 529,7 1 208,3 57,0 976,8 252,3 14 
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NCr$ MILHÕES 








DA CARTEIRA 
) BANCO DO 
O PAIS | RECURSOS DE ORIGEM EXTERNA 
hange Depart- : * Foreign Resources 
obligations . 
MM DD Aula 
Obriga- Outros 
TÉSELO débitos 
B. Brasil o Banco do siste- 
Ê em moe- Interame- ane Outras 
Financia- da cor- Kesha do eos entidades 
ia: mentos rente D/ Desenvol- (Posição interna- 
Ro cal ao BNDE | Srdd Es F.MI, vimento Líquida) cionais Total 
Other — Total Finan- -contraí- IME Inter- Other T ; 
Ê * cing to dos american Ra Inter- Era Í 
BNDE Develop-  Guatem national 
Bank of ment Ega Entities 
Brazil Bank Debis 
bonds Abroad 
for loans (Net po- TR | 
sition) q 
26 2,6 7,2 1,4 1,0 e 12,8 pa 22,4 
30 15,6 152 11 1,3 — 01 15,2 — 32,7 
322 100,0 22,2 A 2,0 a 3,3 E 27,5 E 
129,6 148 | 28,8. — o eae Eee 18,0 
“107,7 165,0 am: <£ 31 15,7 828 10,8 36,5 
487,0 437,0 11 = 2,6 “12,6 — 66,9 67,3 90,7 
“580,7 580,7 - 109,0 “des EMO e == 0 159,3 208,9 
473,6 473,6 113,0 E MES Cria 13,6 entao! 188,9 191,3 
481,4 481,4 117,4 EE qo 2,6 108,2 — —125,2 13,6 116,6 
416,2 416,2 128,4 = 24 181,1 — 13,9 325,8 
376,7 376,7 114,4 = 218 178,9 = 13,6 309,2 
334,0 334,0 111,8 Ea Pal eng end Pafiio = 258,0 577,9 
197,7 197,7 “16,3 == E Eh — 235,3 565,4 
193,9 193,9 118,8 — 1,9 168,9 — 287,8  BMTA 
221,9 221,9 130,3 = 1,9 223,0 = 289,3' 594,5 
Continua) 
Continues) 
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QUADRO 1.25-A (Conclusão) 


PERÍODO 
Period 
O PE PERES ; 
BOND ensure ss 
GBBL aeirssaseso 
DOR: saudade 
MR e esa eras is 
e PD PR A 
TON ras nos sda 
1966 
MTO aunmoses 
JUDO sseses . 
Setembro ..... 


Dezembro .... 


1967 


Dezembro 


(Conclusion) 


RECURSOS EM NCr$ DECORRENTES 
DO CONTRÓLE DO SISTEMA CAMBIAL 


NCr$ Resources available from 


exchange control system 


Banco do 
Brasil 


Bank of 
Brazil 


34,8 


58,2 


83,9 


207,2 


387,7 


324,5 


201,6 


360,4 


573,9 


630,9 


599,4 


679,0 


651,0 


Banco Na- 
cional de 
Crédito 
Cooperativo 


Cooperative 
Credit 
National 


Bank 


1,0 


1,0 


Total 
Total 


35,8 


59,2 


85,0 


93,7 


207,2 


390,2 


324,5 


201,6 


360,4 


573,9 


630,9 


599,4 
679,0 


651,0 





BALANCETE CON 


Consolidated Bi 
RESERVAS 
RESPONSA- RESERVAS Technical 
BILIDADES TÉCNICAS 
POR | DA PREVI- 
ACEITES DÊNCIA 
CAMBIAIS SOCIAL 
) , De Cias. de 
Responsibil- Sobial Seguros 
tties for Security 
exchange Technical Insurance 
acceptances Reservea, Companies 
-— 64,3 12,8 
— 88,0 15,4 
— 106,3 19,4 
cia 137,5 25,5 
=. 164,3 58,3 
— 217,2 102,9 
— 295.1 156.4 
-— 487,4 123,8 
— 576,8 121,2 
— à 707,0 120,7 
— 729,9 198,6 
— 582,0 167,1 
263,7 425,4 170,0 
a 
305,2 583,3 E 165,2 


| 
560,7 1152,3 286,7 | 
| 











“cia 
2 
IRO 
A NCr$ MILHÕES 
RECURSOS PRÓPRIOS DO-SISTEMA 
ADICIONAIS , 3 “g o : 
RSA IA , RECOLHT- Tdi System's capital account ] 
E: RENDA MEN * OUTRAS TOTAL 
O SEND = DIVERSOS - EXIGIBI- : DO 
j E ia Oba LIDADES PASSIVO 
E prece e E Other Clai Capital Total 
Additiona neous er Claims apita Reservas au : ota 
iditional Receita | BA Liabilities 
' t Capital Reserves Total 
ai + 
PRE A t 
81,0 asi 65,4. 30,9 63,2 94,1 916,1 
41,7 66 83,3 40,6 86,5 127,1 1258,3 
58,9 11,0 128,8 60,5 121,1 181,6 1 862,0 
MM ; ' í 
80,1 11,1 - 238,4 85,1 184,4 269,5, 2 896,9 
113,4 27,8 487,9 dade H 307,2 438,5 4 661,0 
8 33,1 850,0 315,2 Ar A 1 062,9 8 846,1 
230,2 — 100,0 — 1698,2 600,4 1238,7 1839,1 15 075,3 : 
ops7 124,1 íg791 646,8 1 486,6 2133,4 15 045,9 
228,6 SE a 1 17 776,2 * 1822,5 2598,7 16 601,4 
229,1 168,3 13341 826,7 2111,3 2 938,0 17 809,1 
233,7 224,8 1894,3 968,5. 2 408,6 Er! 19 527,1 
244,0 amo 2 863,5 1015,7 2 635,5 3651,2 2 335,8 
28,5 39,5 3 518,0 1 276,0 3 265,1 4 541,1 25 052,3 
296,7 107,2 8477,5 1414,2 3.467,0 4 881,2 2 815,5 
348,0 Ee 3 853,0 1677,5 3.659,4 5 336,9 30 251,3 
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QUADRO 1.26 


A Rea PERÍODOS | 1966 
DISCRIMINAÇÃO Porjal, | 
Specification a ; Dezembro Março 





I — UPERAÇÕES EM BENS E SERVIÇOS .................... PES ES em seus “% 8,2 14,8 
I — Goods and Services Transactions -. pi, 
O To e WO PREVER TO De ARA ADE NEEDS E o ANPR, ES O E 8,2 14,8 
1.4 — Real Property : 
RD o PRA NU + E NT 7,9 14,5 
I.A.1 — Fixed Assets ' 
1d do cs arise eae e ARE AR RES a esdaad 0.3 0,3 
1.4.2 — Real Estate 
IX — OPERAÇÕES DE CREDITO COM AS AUTORIDADES MONETARIAS ..... 0,1 0,1 
II — Credit Transactions with Monetary Authorities 
ELA = amor Cen ssa a ds e o cria a a? FREE RREO 0,1 0,1 


II.A — Central Bank 


TE. 2, Papdliitcada em. CAS o caliboms as a MAPA CAS Ear ul 01 
II.4.1 — Cash Currency 


HI — OPERAÇÕES DE CRÉDITO COM O TESOURO NACIONAL ...........i 191,2 192,0 
III — Credit Transactions with National Treasury 


III.A — Operações de Crédito Direta ou Indiretamente Vinculadas ao Im- ' 
pória Gba d Banda rsss ciuca es ARS dao 59 OR, SA ES 183,8 183,8 


1II.A.1 — Adicionais do Impôsto sôbre a Renda Retidos .......... 33,4 33,4 
JI.A.1 — Retained additionals on Income Tax 

II.A.2 — Bonificações sôbre Adicionais Retidos ..........cccos 5,7 5,7 
III.A.2 — Bonuses on Retained Additionals 

HMI.A.3 — Empréstimos Compulsórios Retidos (Lei 4242/63) ..... 56,3 56,3 
III.A.3 — Retained Compulsory Loan (Law 4 242/63) 

III.A.4 — Juros sôbre Adicionais Retidos ..........cccccccceeeces 0,2 0,2 
JII.A.4 — Interests on Retained Additionals 

II.A.5 — Impôsto sôbre a Renda Retido (Lei 4506/64 ........... 88,2 88,2 


JII.A.5 — Retained Income Tax (Law 4 506/64) 


111.B — Avais Honrados e Integralização de Ações ......cccsiiciesitiners : 4,5 4,5 
III B — Guarantees Paid for and full-paid Shares 


TEL. = Avais, Formados es. cexaewras ver E Me a dE 1,8 1,3 
III.B.1 — Guarantees paid 


1. B,4 — Intogralização de AÇÕES .caccsaaaaalo ess contre rama ças 3.2 3.2 
III.B.2 — Full-paid Shares 

ELI. — Outros Créditos «.zs.ccasesro to sandes pac inti os qué Ec TRE 29 3,7 

III.C — Other Credits 


1II.C.1 — Despesas Realizadas por conta do Tesouro Nacional ... 2,9 3.7 
III.C.1 — Expenses made on account of National Treasury 


EDIT O re aré 476 ema dr 6 ei aa Sh o aj O o E SP O RR 25,1 43,5 
IV — Credit Transactions with other Financial Intermediary Agencies “ 


EVA — EHssco dó. Bra. Ms sodos. cut Mo ade e ciriteda Ele prtia (625 jp 6h o é RD Per 72: 91,5 
IV.A — Bank of Brazil, Inc. 


A: 


A! 








Janeiro | 


02 


02. 


14,2, 


14,2 


61,5 


41,8 





Fevereiro . 


17,0 

17,0 

13,0 
40 
0,3 | 
0,3 


v,3 


71,6 


71,6 


28,1 


12,2 


259,4 


239,6 
33,4 
7,2 
56,0 
0,3 


142,7 


4,5 


“1,3 


3,4 


15,3 


15,3 


23,1 


1,9 


Abril 


18,0 
13,0 
14,0 


4,0 


01 
0,1 


0,1 


207,5 


239,6 
33,4 

| 7,2 
56,0 
0,3 


142,7 


4,5 
1,3 


3,2 


23,4 


23,4 


44,9 


19,7 





Maio 


18,3 . 


18,3 
14,3 


4,0 


0,1 
01 


0,1 


295,7 


239,6 


33,4 


7,2 


56,0 


0,3 


142,7 


4,5 


1,3 


3,2 


51,6 


51,6 


51,0 


26,6 


NCr$ MILHÕES 


Junho 





ig 
, 
] 


(Continua) 
(Continues) 
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QUADRO 1.26 (Continuação) 
(Continued) 


PERIODOS 1966 


DISCRIMINAÇÃO : 
Specification Dezembro Março 


IVA. — Depósitos E VISTA cccessiisessosucassaçõos ne SUE ara de Ea p de ati 37,4 
IV.A.1 — Demand Deposits , 
TV. AS — Depómtos & PFAHO .eccssessessoscescrrtsccesscases TS ams os or — 
IV A.2 — Time Deposits 
IV.AS — Dopômtos Mpociala .ussussesesssrsstremescersecssva cases — — 
IV.A.3 — Special Deposiis 
TV, = Cotta CONGO asas atoa css ato sets aqua andasio sesta yy 0,1 01 
IV A.4 — Credit Letters 
IV.B — Banco do Nordeste do Brasil S. A, .............. A PA PR 0,6 0,6 
IV.B — Bank of the Northeast of Brasil, Inc. 
IV.B.1 — Depósitos à Vista ...ccuccesesscesccersoscrnossos suesnads 0,4 0,4 
IV.B.1 — Demand Deposits 
IV.B,2 — Depósitos E PreMO .ecessmsesesessnsincaanessicessessiho 0,2 0,2 
IV.B.2 — Time Deposits ) 
IY.C — Caixas Econômicas Federais .....cccccsicisicscssssccssrenesssesesvo 16,0 8,6 
IV.C — Federal Savings Banks 
IV.C.1i — Depósitos a Praso ....cccuccsssccsescrserrercracencas sia 16,0 3,6 
IV C.1 — Time Deposits 
1V.D — Cheques em Compensação e em Cobrança com o Sistema Bancário 1,3 1,8 
IV.D — Cheques pending clearance or payment through Banking System 
V — OPERAÇÕES DE CRÉDITO COM O SETOR NAO FINANCEIRO ........... 1 092,6 127,1 
V — Credit Transactions with non financial sector 
V.A — Financiamentos e Outros Créditos ...... DE is bros deu e RN 450,5 450,3 
V.A — Financings and Other Credits 
v.B — Participações Societárias .........ccccsccsssesessseesso PR RAE + 549,0 664,9 
V.B — Company Participation 
V.C — Aplicações do FUNAI ........cccuusisecieecerscrceceecessenassesasa sa 69,1 99,1 
V.C — FUNAI Uses 
V.D — Aplicações e Refinanciamentos por Conta do FIPEME ..........» ; 23,8 32,5 
V.D — Uses and Refinancings on FIPEME's account 
V.E — Outros Créditos por Conta do FINEP .......... É BRO qu Saia SER UNS 02 0,3 
V.E — Other Credits on FINAP's account 
VI — OPERAÇÕES DE CRÉDITO COM O RESTO DO MUNDO ............ssss.s 61 6,9 
VI — Credit Transactions with other countries (rest of the world) 
RÃ cm DORSO RIO co ara o asso dio o o ee ri a aa e SR A o 1,1 11 
VI.A — Demand Deposits 
VI.B — Depósitos a Prazo ..................s. E To dns CEE ANA E TO Sa CRE 0,7 0,7 
VI.B — Time Deposits é 
VI.C — Cartas de Crédito — façõos FIPRRE qrictmessbiseasis os cio tada 41 4,9 
VI.C — Letters of Credit — FIPEME's Transactions 
VI.D — Títulos Públicos ......csecssoo DD a xao picas sas a : 
VI.D — Public Securities “” ha 
TOTAL . a PA ECT 1323,8 150,4 











NCr$ MILHÕES 
1968 
Janeiro Fevereiro p Março , Abril Maio Junho 
41,6 11,2 — 05 18,0 24,3 
0,1 0,1 0,1 0,1 ERR 
0,1 0,9 2 oO 1,6 2,2 
0,2 0,2 02 02 0,2 
e e a ad EE z 
0,2 0,2 0,2 0,2 0.2 
L 
15,3 15,3 o 23,1 23,1 
15,3 15,3 11,0 23,1 28,1 
42 1,0 10,0 1,9 11 
1706,2 17:50,7. 179,5 o 18886 1884,5 , 
- 568,3 608,5 729,0 78,8 904,7 
994,1 995,8 9012 901,2 816,2 
68,4 68,6 68,6 68,6 68,6 
4,9 171,3 80,2... 84,5 - 945 
4 0.5 0,5 A: 0. 0,5 
E 
na 16,2 18,7 17,5 11,0 11,8 
R 
1 20 20 20 2,0 20 
| 
f “10 LO 1,0 10 10 
" 13,0 15,5 14,3 84 8,6 
| 
2 0,2 02 0,2 0,2 02 
| 
| 
6 2 058,8 2 131,1 2 096,3 2115,1 2 261,4 
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QUADRO 1.26-A 


as ass PERÍODOS 1966 
DISCRIMINAÇÃO ésiGde Endade sa 
Specification Ee E . Dezembro Março 


I — OPERAÇÕES EM BENS E SERVICOS ............ccisiiiiemeneasess + 696,1 
I — Goods and Services Transactions Sã, E ma 
TA — Patitiliio: Liquido AD siso san poa PSA RS A a ra E Rs * 696,1 767,5 
1.4 — Net Patrimony 
IATA e CR ATT ARO atm URSS CPA O pa E ÃO dt ON e 6/0 226,9 9 
1.4.1 — Capital o 
AA Tava PROVISDOS Sspacresarrernipa rias Koi a DD RAGE Oh 70,3 68,9 
1.4.8 — Resources and Provisions 
I.A.3 — Recursos Provenientes da Reserva Monetária .......... — = 
1.4.3 — Resources from Monetary Reserve ...... ..cecccrereess 
I.A.4 — Fundo de Reaparelhamento Econômico — Lei 4 506/64 .. 392,4 416,5 
Economic Reequipment Fund — Law 4 506/64 
I.A.5 — Saldo Líquido das Contas de Resultado ...........sucos 5,8 54,6 
1.4.5 — Result Accounts Net Balance 
Lis = AN corta cercas redator o E RA Rd ERRO e PR 0,7 0,6 
1.4.6 — FINEP 
1.4.7 — Recursos '(Orcamentários ..z>zescsnercodosedwss es cbioua pero — = 
1.4.7 — Budgetary Resources 
II — OPERAÇÕES DE DEBITO COM AS AUTORIDADES MONETARIAS ...... : — : 15,0 
II — Debt Transactions with Monetary Authorities ) 
II.A — Banco Central ........ncceccsrccesisesos Lo ta 008 pe ic o SP é w/o Si» — 15,0 
II.A — Central Bank 
II.A.1 — Repasse de Recursos AID-FINAME .............ccscecos — 15,0 
II.4.1 — Transference of AID-FINAME Resources 
HI — OPERAÇÕES DE DÉBITO COM O TESOURO NACIONAL ................. 458,7 514,7 
III — Debt Transactions with National Treasury ; 
1I.A — Direta ou Indiretamente Vinculadas ao Impôsto sóbre a Renda .. s6L,9 “sa 
JII.4 — Directly or indirectly related to Income Tax 
III.A.1 — Obrigações do Reaparelhamento Econômico ........ A qa 233,1 233,1 
III.A.1 — Economic Reequipment Obligations 
1I.A.2 — Adicional do Impôsto sôbre a Renda — Decreto-lei 62/66 — 10,0 
JII.A.2 — Income Tax Additional — Decree Law 62/66 
1I.A.3 — Fundo Nacional de Investimentos ........ecccseseneues 128,8 “s 128,80 
III.A.3 — National Investment Fund 
1£I.B — Depósitos Vinculados ............cisscuscessesesenecseceracanee enero 20,6 20,6 
III.B — Linked Deposits 
1I.C — Depósitos de Fundos Especiais ..........cccucssectiseesenereneeesos 0,7 86,7 
III.C — Special Funds Deposits o 


HWI.D — Fundo Nacional de Investimentos ............ccecccseececeeeeneceres 5,5 85,5 
III.D — Investment National Fund . 


IV — OPERAÇÕES DE DÉBITO COM OUTROS INTERMEDIÁRIOS FINAN- 
DREMOE enc coca ronco Sh eU dE SEO do AD GR a RR 12,2 26,7 


ROS 
IV — Debt Transactions with Other Financial Intermediary Agencies 


IV.A — Agência Especial de Financiamento Industrial — FINAME ........ 3,5 18,9 
IV A — Industrial Financing Special Agency — FINAME 





on 


OLVIMENTO ECONÔMICO 


nce Sheet 
NCr$ MILHÕES 
1968 
— Dezembro Janeiro Fevereiro | Março Abril Maio “ Junho 
1288 12845 1283 128,2 1330,2 13949 
12288 12845; 124,3 128,2 1330,2 1394,9 
414,1 414,0 414,1 * au : 414,1 414,1 
50 75,0 75,0 75,0 7,1 5 
1496 164,5 196 - 195,0 — 220,0 260,0 
487 473,7 473,8 473,8 473,8 473,8 
DEMO; 106,5 104,1 99,9 120,6 120,9 
07 0,7: lis 0,7 0,7 k O: 
— = = + e dos 25,9 49 
115 à ASR a 13,0 14,4 A 
fis 12,3 FO ma 13,0 14,4 14,4 
Bd o aa 12,4 Bo. 14,4 14,4 
er 543,8 612,5 551,4 551,1 515,1 
ao 481 tags 482,0 486,1 486,8 
242,7 mola Do 242,7 249,7 249,7 242.7 
101,7 106,8 110,1 Mig < adas A 35,6 
128,6 128,6 128,6 “eg 128,6 128,6 
20,6 20,6 20,6 20,6 20,6 20,6 
35,5 Ses 102,2 40,0 35,6 58,6 
8,3 8,8 8,3 8,8 * BR 91 
22,0 10,4 10,1 6,6 6.8 6,6 
55 39 3,6 0,1 0.3 0.1 


(Continua) 
(Continues) 
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QUADRO 1.28-A (Continuação) 
(Continued) 


de 
TV.B — Companhias DRERENDORAS 20. cosa PAR DS 8,7 7,8 
V.B — Insurance Companies AA 
IV.B.1 — Depósitos Vinculados ................. So UR DERA O  si + bl 1,5 
IV.B.1 — Linked Deposits 4 
IV.B.2 — Obrigações do siri BLONÔMICO Sererccssi ias 6.0 6,3 
IV.B.2 — Economic Reequipment Obligations 
V — OPERAÇÕES DE DÉBITO COM O geo ho NÃO FINANCEIRO ............ d 21,3 36,7 
V — Debt Transactions with non financial sec 
a = DO | CR Sao sara ni Rc a Rs TR E CA RA 12,5 11,7 
V.A — Flow Deposits 
= bpdiados: Wisnldas *, 9. casa sn ren Ri E aa e SS soe a a Aq 5,0 “19,4 
V.B — Linked Deposits 
V.C — Créditos de Fornecedores e Restos a Pagar ............ccsesuees sia 0,8 0,5 
V.C — Suppliers” Credits and Accounts payable 
V.D — Outros Valôres Exigíveis .......ccccesesescscncccscs gnt se o Mrares é entr 1,0 - 8,1 
V.D — Other Liabilities 
V.E — Credores por Participações Societárias ............csiscccestsereerss 2,0 2,0 
V.E — Creditors through Company Participations 
VI — OPERAÇÕES DE DÉBITO COM O RESTO DO MUNDO .............s..c.. 135.0 143,8 
VI — Debt Transactions with Other countries (Rest of the World) 
VI.A — Outros Valôres Euigívels ....cusssesrecsececemesisisa sos cersibramasão 41 4,9 
VI.A — Other Liabilities 
VI.B — Obrigações em Moeda Estrangeira ............ccccccccsccscrereneesos 2.1 2.2 
VI.B — Foreign currencies obligations : 
VI.C — Financiamentos por Entidades Estrangeiras ........cccciiccceseeses É 128,2 136,7 
VI.C — Foreign Entities Financing 
VI.C.1 — Export-Import Bank of Washington ............ccccsusos 36,8 34,2: 
VI.C.1 — Export-Import Bank of Washington 
VI.C.2 — Export-Import Bank of Japan — Tokyo ................ 10,9 10.9 
VI.0.2 — Export-Import Bank of Japan — Tokyo 
VI.C.3 — Agency for International Development .................. 55.9 55,9 
VI.C.35 — Agency for International Development 
VI.C.4 — Banco Interamericano de Desenvolvimento .............. WI É LI 
VI.C.4 — Interamerican Development Bank 
VI.C.b —- Banco Nacional da Dinafiiirca:.....ccsesenccsssrnaasse pawa — — 
VI.C.5 — National Bank of Denmark 
VI.C.6 — Banco Interamericano de Desenvolvimento — ao ag 23.5 34.6 
VI.0.6 — Interamerican Development Bank — FIPEM. " 
FORMATA (2%, RSA eee a e DD acho 15850 1323,8 15,4 











65 


79,9 


2058,8 


| ECONÔMICO 


Fevereiro | 


6,5 


80,0 


2 131,1 


Março 


6,5 


15,0 


67,3 


82,8 


à 096,8 


1968 


Abril 


6,5 


67,9 


25,5 
33,9 
0,3 
5,6 


2,6 


245,3 


83,7 


2 175,7 


Maio 


6,5 


571,8 


20,2 


31,8 


0,3 


RE) 


2,6 


212,6 


67,3 


10,6 


1,2 


89,4 


2 261,4 


NCr$ MILHÕES 


“Junho 
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Loans . 
DEZ M] : 
[ 
QUADRO 1.7 
DISCRIMINAÇÃO j PARA SU 
Specification 
U x 
Sociedades Financeiras e 4 
Bancos de Investimentos « | " - Bancos Comerciais 
Financial Enterprises and Commercial Banks | 
Investing Banks a 
Banco do 
Aceites 
Cambiais Resoly- Total, Mpm ones Epa mes 
PERÍODO to Total Invest- Bank of 
Accep- Res. 21 ments Northeast 
Period tances 1 (6) of Eca 
1964 
Demenibro... como sta od 245,0 — 245,0 2 226,4 
1965 
342,5 — 342,5 2 383,6 A 
452,5 — 452,5 2 841,6 À 
R 533,5 — 533,5 3 415,0 4 
DeÁbro axe as dhSaaãs 695,0 — 695,0 3 914,1 “ 
1966 
EMO evssisano assis as 740,0(*) — 740,0(*) 3 963,8 
Fevereiro E 785,0(*) — T85,0(*) 3 953,1 
Março 0 — 830,0 3 918,8 
Abril 885,0(*) 5,6 890,6(*) 3 938,7 
Maio 940,0(*) 122,3 1 062,3(*) 4118,4 
Junho 995,0 169,4 1 164,4 4 230,7 
Julho 929,0 181,0 1110,0 4 232,6 
Agôsto 851,9 187,9 1 039,8 4 369.9 
Setembro 834,7 192,9 1 027,6 4 553,4 
OUTONO net cesTav esta 828,1 202,9 1031,0 4 492,4 
NORCIDDRO: «+ 255802 4 0n ga 835,7 205,3 1 041,0 4 697,2 
Dezembro osssauassaa 872,8 211,0 1 083,3 4 820,8 
1967 
JANEILO cs. DURA RE 901,7 209,6 1111,3 4 810,1 
Fevereiro ............. 946,2 206,9 1 153,1 478TA 
MAPLO api rs: é 1 007,5 206,2 1213,7 4924,3 
ABRI ão dd 960,6 162,0 1122,6 5 196,2 
MEsdo:. «rr SER E 1067,7 68,3 1 136,0 5 560,2 
Tung e dao 1217,0 54,9 1 271,9 5 925,7 
Jolho na spo. 1316,9 43,0 1 359,9 6 189,3 
ACONtOM. o. MR AE O 1 468,3 39,7 1 508,0 6 553.5 
Betembro. ..c css ,a ses 1633,5 29,6 1 663,1 6 821,0 
CCADEO «sas aero 1785,7 26.0 1811,7 7133,4 
Novembro DUROS ses é 1 951,5 23,0 1 974,5 7491,9 
Dezembro 2 104,7 19,4 2124,1 7930,8 
1968 
Janeiro .. 2142,6 12,9 2 155,5 72187 280,3 
Fevereiro 2 315,3 8,6 2323,9 7 426.0 285,1 ú 
Minc DO as E ad 25227 4,2 2 526,9 7 923,3 290,2 ! 
p cia PR Roo CONES jo a 27 46,1 2,5 2 748.6 8 618.6 E 296.0 
Maio 2 855,4 0,9 2 856,3 8 965,0 306,9 
Junho 3 085,9 0,2 3 086,1 9 129,4 319,6 
TURBO TO, a ser ge ME OL 3 246,9(*) U,2 3 246,5(*) 9 422,3(*) 311,0 
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| 
| 


| 





EE so Banco do Brasil 
- Bank of Brazil 














 BRDE Total índice 
E » 
ã RE 2 Ri do otal Total Index 
) Total 
| 
ak 795,1 389,5(*) 0,3 1 134,9(*) 3 612,2(*) 100,0 
738,8 356.9(*) 0,3 1 096,0(*) 3 829,9(*) —  106,0(7) 
727,0 392,3(*) 0,2 1 119,5(*) 4 4292,8(*) 122,4(*) 
891,3 371,2(*) 0,3 1 262,8(*) 5 222,4(*) 144,6(*) 
1 004,7 415, 1,6 1 422,2 6 044,0 167,3 
987,3 411,5 1,6 1 400,4 6 117,4(*) 101,2(*) 
g 956,5. 417,9 1,6 1 376,0 6 127,9(*) 101,4(*) 
962,1 436,3 1,6 1 400,0 6 162,5 102,0 
1 028,6 463,8 1,6 1 493,5 6 387,4(*) 104,9(*) 
1 041,9 499,1: Dis 1 548,8 6 739,1(*) 111,5(*) 
1 078,2 557,6 3,9 1 639,7 7 050,0 116,6 
1 165,0 555,5 30,2 1 750,7 7108,5 117,6 
1 255,2 ya tat 29,8 1 856,1 7 281,9 120,5 
1 274,4 596,6 30,5 1 901,5 7 499,9 124,1 
7 1 346,4 629,1 29,5 2 005,0 7 546,5 124,9 
1 402,7 647,4 26,3 2 076,4 7 832,8 129,6 
1 469,3 690,8 22,9 2 183,0 8 104,8 134,1 
1 446,3 678,4 21,6 2 146,3 8 085,4 99.8 
1 394,7 691,5 22,0 2 108,2 8 065,7 99,5 
1 349,8 “21,9 Bjs 2 093,4 - 8249,0 101,8 
1 342,7 788,5 21,3 2 102,5 8 438,4 104,1 
1 389,5 761,9 19,7 2 171,1 8 305.9 109,6 
1 451,8 834,5 19,5 2 305,8 9 522,8 117,5 
' 1558,5 831,6 19,6. 2 409,7 9 983,4 122,2 
1 644,4 837,5 19,6 2501,5 10 588,0 130,6 
Íma;s 886,8 21,9 2 681,0 11 192,6 138,1 
1 784,0 919,9 20,1 2 724,0 11 697,3 144,3 
1 822,9 952,1 20,2 2795,2 12 288,4 151,6 
19185 * 1 019,1 19,3 2 956,9 . 13 041,4 160,9 
6,1 1 963,0 1 010,7 19,5 2 998,2 12 682,4 97,2 
6,4 1 860,6 1 035,6 18,7 2914,9 12 985,8 99,6 
Ee 1 883,2 ii att: 18,2 3 018,6 13 795,3 105.8 
6,7 1 913,0 1 180,3 18,3 3 111,6 14 814,3 113.6 
6,7 1 989,8 1 251,2 18.9 3 259.9 15 429,9 : 118,3 
7,4 2181,9 1 359,9 18,5 3 510,3 16 089,5 123,4 
8,6 2348,8 1 329,8 18,8 3 688,4 16 716,2(*) 128,2(*) 
(Continua) 
(Continues) 
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DEZE!) [BR 
QUADRO 1.27 (Conclusão) 
(Conclusion) 
a DISCRIMINAÇÃO Pd js 
E Specification Rx i y 
Y Banco do Brasil h PR 
a Bank of Brazil “ 
É Total (4) 
CREAI CACEX CREGE 
PERIODO Total 
Period a 
1964 
Dezembro ......... 251,4(*) 12,7 Di 214,1(") 
1955 
MEDO seis + PPA 281,3(*) 13,5 sis, 294,8(*) — 
Junho .... E 321,9(*) 13,5 va 315,4(*) -— 
Setembro ... 308,9(*) 15,6 Ra 324,5(*) — 
Dezembro 313,3 16,4 Ee 329,7 — 
1966 
Janeiro 309.6 18,6 328,2 — 
Fevereiro 313,6 18,6 332,2 — 
Março 329,2 18,6 347,8 — 
MNE asa 7,2 21,9 369,1 — 
o 1 a ÇA 370,0 21,9 391,9 — 
AMO” “os vao 4UT,6 23,1 420,7 — 
JUNO sosvs 415,2 28,0 441,2 — 
Agósto 432.5 27,0 459,5 — 
Setembro . 155.9 27,5 483.4 — 
Outubro ... 484,3 27,5 511,8 —=— 
Novembro ... 513,3 29,2 -542,5 — 
Dezembro 563,3 31,5 594,8 — 
1967 
Janeiro sacas A 570,8 36.7 607,5 — 882,0 
Fevereiro . ar 578,0 38,7 614,7 — 909,6 
Março 592,8 36,7 629,0 — 993,7 
Abril 607,1 38,2 645.3 — 1 037,6 
Maio 615,4 38,2 654,1 — 1139,7 
Junho 671,2 39,7 710,9 -— 1 262,2 
Julho 674,7 39,7 714,4 — 1 264,7 
Agóôsto a 695,5 46.2 741,7 — NoE 
Setembro 723,3 47.6 770,9 — p! E) 
Outubro ' 7541 47.6 801,7 — 1373,7 
Novembro . EA 783.9 51,3 835.2 — 1 399,0 
Dezembro ......... 855,5 56.7 912,2 — 19271 
1968 
Janeiro 870,2 56.8 13,5 940.8 - 1437,1 
Fevereiro 888,9 32,4 27 935.0 — 1455.5 
Março 922,5 32.4 13,8 968.7 — 1 540,4 
Abril 951,5 . 32,4 13.9 997,8 a 1 595,2 
Maio .... 999,4 32,4 13.4 1045.2 — 1 631,4 
Junho .. 1081,7 32,4 13.4 1127,5 — 1631,4(3) 
SORO sa 1104,3 — 14,4 1118,7 32,4 1 631,4(3) 


(1) Inclusive Sociedades de Economia Mista e Autarquias Econômicas de Produção. (2) Incluídos os financiament 
tura de coluna própria para a CEPLAC, anteriormente escriturada sob o título «CACEX». (5) Identificados os 
de 1967 no tópico «Aplicações — Bancos Comerciais — Suprimento de Capital de Giro». (6) Inclusive » 


(1) Includes Joint Economy Enterprises and Production Economic Autarchies. (2) Includes financing from FUN 
entered under “CACEX” title. (5) Lorns and finrneinas to BNB for supplying Working Capital and I ) 
pital Supply. (6) Includes Amazon Bank (Working Cap. and Investment). (7) Includes Resolution nr. 5). 


o 













NCr$ MILHÕES 





STIMENTO pt va CAPITAL : 
DE GIRO 
TIMENTO SOs POR 
ai. ; A - 
e Comtabt AMENO 
ordeste f : 
do Brasil : Investment CAFÉ 
FINAME a (a Total índice SAR O Whole- 
Bank of | sale | 
Northeast | ia ra 2 Index “Total Prices 
if Bra ço Index prio 
(5) ; Total- Indice excluded 
=" nos 579,17) 100,0(*) 4 191,8(*) 100,9 100,0 
o Pr 639,4(*) 110,4(*) 4 469,30) - 106,6(*) 111,6 
- 25 RE - 693,00") 119,7(%) 5 115,8) 122,1(*) 117,0 
16,5 ARA 807,4(*) 139,4(*) 6 029,8(*) 148,9(*) “ 124,4 
32,5 Ear 968,6 167,3 7 012,6 À 167,3 131,4 
6,7 35,6. g74,5(*) 100,6() TONI) 101,1(*) 109,1 
8) 40,6 988,5(*) 102,1(*) 7116,4(*) 101,5(*) 111,3 
69 47,3 1 018,9 105,2 71814 102,4 113,2 
6,7 50,2 1079,9(*) 111,5(*) 7417,3(*) 15,8(*) 119,1 
na 59.2 1 151,0(*) 118,8(*) 7 890,1(*) 112,5(*) 112,8 
99 63,9 Mas 6 127,5 8 284,6 118,1 125,0 
Eh 71,6 1 287,2 132.9 8 395,7 119,7 129,9 
12,5 74,8 1 345,2 138,9 8 627,1 123,0 132,7 
12.6 80,8 14291 147,5 8 928,9 127,3 138.3 
2,8 82,8 1509,4 155,8 9 055,9 129,1 140,0 
4 88,1 1 576,2 162,7 9 409,0 134,2 141,1 
3 90,7 1663,1 171,7 977,9 139,3 141,6 
13,9 94,4 R 1 717,5 103,3 9 802,9 100,4 104,1 
143 95,0 ; 1 768,4 106,3. E E 100,7 106,9 
14,4 96,2 1 883,7 118,3 10 132,7 103,7 18,3 
Já EU 1 559,2 117,8 10 397,6 106,4 110,4 
15,9 100,8 2081,5 152,2 10 967,4 112,3 110,4 
16,6 104,7 2 300,0 138,3 11 822,8 121,0 111,0 
16,5 110,2 2 338,8 140,6 i2 322,2 = e To 6! 114,9 
16,5 114,3 2 465,1 148,2 12 058,1 133,6 115,3 
16,2 Za 2 569,0 154,5 13 761,6. 140,9 117,0 
15,8 124,7 2648,0 159,8 14 345,3 146,9 119,2 
5,5 129,7 2781,6 167,3 15 070,0 154,3 121,2 
RITA “140,2 2974,9 178,9 16 015,3 164,0 122,0 
152,2 1 218,3 3 802,4 111,0 15 984,8 99,8 103,7 
157,6 231,2 3 403,7 114,4 16 388,9 102,3 1063 
165.8 251,1 3 655,4 122,9 17 451,7 109.0 108,0(*) 
176.2 259,6 3 820,0 128,4 18 634,3 116,3 109,7) 
189,0 272,4 4 866,9 136,7 * 19496,8 121,7 Na,30) 
197,3 294,2 4 844,9 146,1 20 434,4 127,6 112,2(*) 
209,1 308,5 4 491,0 


151,0 21 207,2(*) 132,4(*) 114,2(*) 


age Meia 


zembro de 1967. (3) Dados repetidos de maio, em virtude de ausência de valôres para junho e julho. (4) Aber- 
a suprimiento de Capital de Giro e Investimento a partir de janeiro de 1968, englobados até dezembro 


) Inclusive Resolução n.º 5 


are same as im Mi because of lack of information. (k) Column open to CEPLAC properly, formerly 
d here. They ni e been recado till December 1967, under “Investments Commercial Banks-Working Ca- 
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r — EMPRÉSTIMOS F 
Loans 
Variações Percentuais d, 
QUADRO 1.27-A Balances Per cent Varia 
ho DISCRIMINAÇÃO PARA SU 
fi 


Specification e ds 


Sociedades Financeiras e Y ) 
Bancos de Investimento . 





Fina E xr; 
Imvestino Banks O “. Ra 
E ciais 
Aceites fra Commer- * 
Cambiais Resolu- cial - 
ção 21 Total Banks 
Exchan- | 
PERÍODO ge Ac- Res. | Total 
ceptan- . 81 
Period ces 
1905 ; | 
Março .... 39,8 — 39,8 7 PÁ 
TUM” sois sat: 84,7 -— 84,7 37,6 | 
Setembro ...... 117,8 — 117,8 53,4 ] 
Dezembro ...... 183,7 — 183,7 75,8 t 
1966 l 
PERO o + DR 6,50") — - 6,5(*) 1,8 2 
Fevereiro ...... 12,9(*) — 12,9(*) 1,0 
MAR OO = Sines res 19,4 — 19,4 0,1 
GRE, a «wah 27,3(*) — 28,1(*) 0,6 
MEMO aocrsraros 35,3(*) 6 52,8(*) 5,2 
PURO, ara pit nro via 43,2 38,5(1) 67,5 8,8 
MO Fc std uaeo 33,7 48,0(1) 59,7 8,1 
Pc RD 22,6 53,6(1) 49,8 11,6 
Setembro ...... 20,1 57,701) 47,9 16,3 
Outubro ....... 19,2 65.9(1) 48,3 14,8 
Novembro ..... 20,2 67,9(1) 49,6 20,0 
Dezembro ..... 25,5 72,51) 55,9 23,2 
1957 
FABeivo ssunsess 3,4 — 0,7 2,6 — 0,2 
Fevereiro ...... 8.5 — 1,9 6,4 — 0,7 
MNRCO cos snes 15.5 — 2,3 12,0 2,1 
MRIORIM O ss es nnts 10,1 — 23,2 3.6 7,8 
MMA, .. sos ssia 22,4 — 67,6 4,9 15,3 
SENDO, sto EPA 39,5 — 74,0 17,4 22,9 
GUIDO 2. sasados 51,0 — 79,6 25,5 28,4 
AgOsto ..c.qvas 68,3 — 81,2 39,2 35,9 
Setembro ...... 87,3 — 86,0 53,5 41,5 
Outubro ....... 140,7 — 87,7 67,2 48,0 
Novembro ..... 128,7 — 89,1 82,3 55,4 
Dezembro ...... 141,3 — 90,5 96,1 64.5 
1968 , 
ke E o 1,8 k — 33,5 1,5 Ê — 54 
Fevereiro ...... 10,0 — 55,7 9,4 "2 É 
MATÃO: =; nós «cs 19,9 — 78,4 19,0 3,6 
DUDA Soo d e 30,5 E Bl 29,3 12,4 A 
GE e er 35,7 — 95,4 34,4 r 16,9 
nao ssa cas E 46,6 — 99,0 45,3 19,04b»r 


CGH Te DS 54,2(*) — 99,0 - 52,8(*) 22,7(*) 


(1) Base: Janeiro/68 — Base: January/68. 


VM] 








Banco do Brasil . 
Bank of Brazil 





Total 
: Total fita 
CREAI A CACEX 
; ER Total 
5,1(*) 0 — 83,4(*) 6,0(*) 
15,6(*) — 38,3 — A) 22,4(*) 
9,8(*) — 11,3(*) 44,6(*) 
22,5 438,8 25,3 67,3 
c==o BUS 0 =, JF 1,2(*) 
0,5 0 = Biz 1,4(*) 
4,9 0 == álir PU 
“04 0 5,0 4,9(*) 
20,0 43,8 8,5 11,5(*) 
“841 148,8 15,3 16,6 
33,6 1787,5 23,1 17,6 
37,8 1 762,5 30,5 “20,5 
48,4 1 806,2 33,7 24,1 
51,3 1 748,8 41,0 24,9 
55,7 1 548,8 46,0 29,6 
- 66,1 1331,2 53,5 34,1 
= qu = En == Hj = (UR 
0,1 — BH) — 3,4 — 0, 
4,5 = Gl = UI EE 
6,9 — RM = Bit 4,1 
10,3 — 14,0 — 0,5 9,6 
20,8 414,8 5,6 17,5 
20,4 — 14,4 10,4 23,2 
21,2 — 14,4 14,6 30,6 
28,4 ATA: 22,8 38,1 
33,2 = Bj» 24,8 44,3 
37,8 = il 28,0 51,6 
47,5 = abro 35,5 60,9 
= Ê 1,0 1a Eos 
1,8 = Sul — 1,4 — 0,4 
9,6 O 21 5,8 
15,8 E 5,2 13,6 
22,8 — 24 10,2 18,3 
33,4 = at 18,7 23,4 
29,6 E TA Etta 28,2(*) 
(Continua) 
es) 
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QUADRO 1.27-A (Conclusão) Variações Percentuais dos. 
(Conclusion) Balances Per cent Variatio 


PARA SUPRIMEN 


Banco do Brasil Wr: E 
Bank of Brazil “é 





' CEPLAC 
Total 
é CREAI CACEX CREGE 
Total 
1965 
Marto o. es» 7,6(7) 6,3 — 7,6(*) — 
JUNO .sss a 15,5(7) 6,3 — 15,10) — 
Setembro ... 18,2(*) 22,8 — 18,4(*) E 
Dezembro .. 19,9 29,1 — — 
1966 
Janeiro ..... — 41 13,4 — — 0,5 -— 
Fevereiro — 2,9 13,4 -— 0,8 — 
MARCO sos, ++ 1,9 13,4 - 5,5 — 
ADRIL casos. 5 33,5 — 12,0 — 
MAIO” Cocrass 14,6 33,5 — 18,9 — 
HO Ss» ei 26,2 40,9 — 30,6 — 
ELE 6 %:5 a - 28,5 58,5 — 33,8 — 
ABONO -c.s ré 33,9 64,6 -— 39,4 — 
Setembro ... 41,1 67,7 — 46,6 = 
Outubro 49,9 67,7 - 55.2 — 
Novembro 58,9 78.0 — 64,5 -— 
Dezembro 74,4 82,1 — 80,4 — 
1967 
Janeiro ..... 1,3 16,5 — 2,1 — 
Fevereiro ... 2,6 16,5 -— 3,3 — 
MARÇO isa 51 16,5 — 5,7 — 
ADE sosoosa 7.8 21,3 — 8,5 — 
MSG cercas 9,3 21,3 -— 10,0 — 
JUDO sc... 19,2 26,0 — 19,5 — 
SPUDA Eros pi 19,8 26,0 — 20,1 — 
Agósto .,..»» 23,5 46,7 — 24,7 — 
Setembro . 28,4 51,1 — 29,6 = 
Outubro .... 33,9 51,1 — 34,8 — 
Novembro 39,2 62,9 — 40,4 — 
Dezembro 61,9 80,0 — 53,4 — 
1968 
Janeiro ..... pd 0,2 8,1 — 
Fevereiro ... 3,9 — 42,9 — 071) 25 q -— 
7,8 — 42,9 (1) 6,2 — 
dis — 42,9 0,70) 9,4 — PE 
16,8 — 42,9 — 2,9(1) 14,6 ) — 
26,4 — 42,9 — 2,9(1) 23,6 a — 
29,1 — 4,3(1) 26,2 — 
nie nda 
(1) Base: Janeiro/68 — Base: January/68. 
a a 
di P, E 





CDE 
» “> p * 
y aene 2+8 , Rfe fo) | MIA FOI NH REINOS NOS 
, Es “Sano ANIS TÃS Sonsadonovda on dssnina 
á ESA 255 SN ANCNCTANAES SSSNTETSÇES Soisaina | 
La) Fa Ê 
ERcE: ses 
1 km + - 
| OA+A TOS 
- 1 A, 
E 
a 's Di aça €O mr 69 13 00 19 6) CR 10 00 = E- NHDCANONGINN O JAT-rO 
E 2 ia o a GRRE RA es ea ES 
EE sSs8s aneis DECT G EB EE HEdaSSE 
Sa | 
1 
2% sêT 
48 505 E a : 
oVa past SH et e et it 
Sem SSa | SS Suas 
So. SEM ER RIR EI Cp RIR ARE DES nas 
Nas ass ; E Ao 
; 
! dm pm, 
E ro) 
G | .SS 16 GINA co 09 CU 6 00 rioo nitenityHisisS 99 «o co sf onI- or r1 
Eua ess SRRTASSSSECE ASAE ERES 
E 19 À e ses 8 e q y - 
vd 
9 conta os Wnvronio ” AQNG 69 iG 1900 ri ri 00 co 00. == ig oca 
= = 09 ç co o vo 
5 EEE osdornagess DR EERRARES cid cine 
[+] é ; 
- 
: 
k 
] 
be | | S 
1 RR 1 oo a AR E- 62 00 1 00 09 163 63 E- 00 «H A HOIO 01% 
| | SS ago va: Sissi digg sS At SST 
| a | segs “acdassstass CEGABGISESES Rojo 


Esc) : , a 
E Ens: E pi 





Previous Year. 


[ 
e 
há 
OR PRIVADO 
| Ano Anterior 
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QUADRO 1.28 


PERIODO 
Period 


1964 


Dezembro . 


1965 
Dezembro . 


19665 
Março .... 
Junho 
Setembro . 


Dezembro . 


1967 


Janeiro ... 
Fevereiro . 
Março .... 
Abril ea.» 


Setembro . 
Outubro .. 
Novembro . 
Dezembro . 


1968 
Janeiro . 


Fevereiro . 





ENCAIXE 
Reserves 
Em Das tnico 
festa, Point 
Cash Bank Total 
Deposits 
0 0,4 0,4 
0 33,5 33,5 
o 39,8 39,8 
0 58,9 58,9 
o 35,2 35,2 
0 26,9 26,9 
o 21,6 21,6 
13,2 13,2 
01 11,4 11,5 
0,1 41 4,2 
o1 73 Ts 
01 16,7 16,8 
0,2 44,7 44,9 
30 64,1 67,1 
0,4 11,9 12,3 
0,7 15,6 16,3 
07 28,3 29,0 
0,6 42,5 43,1 
0,5 44,9 45,4 
0,6 45.6 46,2 
8,2 51,7 54,9 
11 99,6 100,7 
0,9 60,0 60,9 
8,3 23,9 32,2 
1,3 62,7 64,0 


CAIXA 
EM 
OUTRAS 
ESPÉ. 


CIES 


Other 
reserve 
items 


A Caixas 
Econômi- 
cas 


To 
Savings 
Banks 


26,5 
31,1 
32,4 
35.5 
41,6 
59,0 
66,7 
73,8 
82,8 
108,2 
120,9 


128,4 
143,5 
171,8 
190,4 
243,7 
27.5 
308,6 


FINANCIAMENTOS IMOBILIÁRIOS 
Housing Financing 


A 
Cohab's 


To 
* Housing 
Companies 


; WE My 
Coophab's 


f 


5,3 
8,9 
14,0 


15,9 
18,1 
18,9 
20,6 
25,3 
81,0 
33,4 
37,8 
44,2 
53,0 
57,7 
67,5 


70,2 
76,1 
86,9 
“94,1 
92,6 
119,6 
128,4 


10,0 
14,6 
15,3 
15,4 
16,5 
10,3 
11,7 
23,4 
30,6 
57,6 
88,5 


132,4 
168,6 
223,4 
245,9 
302,6 
356,6 
385,0 








A 
ABITAÇÃO 
à NCr$ MILHÕES 
“id AREA o pmRA 
D To E 
OS BMEOs SoBUads DE EO, DEBE CREDO nO 
é — A PRAZO AGENTES ; PRÓPRIO (o) ros” DO ATIVO | 
Outros Total Time - Insurance Fixed Total 
Ee Revenue  Transac- Real Assets - Other 
Other Total Deposits retained tions Estate ii Credits Assets 
by Agents 
E E cá e 19 a = 0 - 31 
va 
Pa 
E | | 
- E = = 6,3 0,4 2,5 0,3 0,8 63,0 ; 
à ” : , 
— & E Re sá 0,4 2,5 E RR O VA 
E = E o 56. 0,7 2,5 05 0,5 103,0 mr 
= 16,9 50, gia 0,9 2,5 2 07 0,4 108,8 . 
11,6 27,0 40 2,3 1 2,8 1,0 0,7 155,4 
Es Bs am 0,2 1,4 2,8 1,0 0,4 161,6 
== 27,8 é fo AR RS 0,2 EE) 2,8 1,0 1,4 168,9 
di 35,8 pio 0.3 e 2,8 bi. 2,6 190,0 
— 36,5 20 0,5 1,4 Rei 0,9 2 197,7 
E 35,3 iai 0,6 1,4 2,8 1,0 3,9 216,7 
0,2 170 - 2,0 DE 07 1,8 4,0 1,3 3,2 399,5 
0,3 181,0 | 2,0 0,7 1,3 4,0 1,4 3,4 450,6 
0,4 “198,0 = 0,7 12 41 1,5 4,5 514,7 
1,0 352,9 = Da PR st 4,4 1,5 8,3 655,3 
4 365,3 — 0.3 ph aa Ss AE 18,9 718,1 
"18 376,5 = 0,4, 0,9 44 1,8 12,8 801,7 
2.9 418,8 = 18,8 0,9 5,8 2,5 14,2 952,2 
45 O me Tas 13,3 0,8 5,3 24 2,3 10828 
6,4 448,0 se 18,3 GU os “Tam 8,7 23,8 1126,7 
9,83 “4551 = 241 0,6 7,4 3,7 2 12566 
11,3 469,6 = 26,9 0,4 TA 4,1 27. 1827 
14,5 474,0 Es 26,9 0,4 9,4 4,3 24,7 1476,7 
250 4867 Ee 28,0 5 9,4 4,5 23,6 1619,7 
28,9 489,7 ds 25,0 0,3 9,5 47 21,4 1738,6 
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QUADRO 1.28-A 


RECURSOS PRÓPRIOS 
Capital Accounts 


Lo 
Depósitos 
Saldo É Special D 
PERIODO prio med as 
Period Capital Reservas Dm Outros *-. Total dr 
Capital Reserves era Other Total bre. Fars 
ance of SO O REA 
7 Result Housing 
accounts Sustem 
; Entities 
1964 
Dezambro Luamecnzan 1,0 21 — — 31 — — 
1965 
Dezembro ........ dis 1,0 52,0 — — 53,0 — — 
1966 
MENNOO: uses cr <* 1,0 52,0 14,1 — 67,1 — — 
MURO eygiensares - 1,0 52,0 22,4 — 75,4 — -— 
Setembro .......... 1,0 74,3 5,4 — 80,7 — nc 
Dezembro .. ....... 1,0 109,6 — — 110,6 7,8 — 
1967 
DUNDIPO era per ad 1,0 109,6 2,6 — 113,2 8,2 = 
MOVOreIro ssecêesosa 1,0 109,6 7,3 — 117,9 9,1 — 
DEDO xx dd aan rço > 1,0 109,6 22,5 — 133,1 10,3 — 
MTL aaas ara vivro 1,0 109,6 23,1 — 133,7 14,5 — 
MENDO” ss semabsssensos 1,0 109,6 3,5 — 134,1 17,3 — 
DANDO exagslvasre sad 1,0 132,7 14,4 — 148,1 30,6 151,6 . 
SONHO. axagasscetdars 1,0 147,2 35,5 — 183,7 À 2,83 164,4 
ARÓBO «anna SENA 1,0 147,1 41,6 — 189,7 29,8 215,9 
Bhtembro ,siscdeheas 1,0 151,0 20,6 — 172,6 54,9 374,6 
OQutúbro apado nãos 1,0 151,2 26,7 — 178,9 37,3 428,2 
Novembro ......... 1,0 151,3 — 8,0 — 144,3 28,9 555,2 
Dezembro .......... 1,0 169,5 32,9 — 203,4 271,3 628,5 
1968 , 
Janeiro cities 1,0 201,4 “88 ce 205,7 831.0 uz 
Fevereiro .......... 1,0 201,5 2,1 — 223,6 30,3 7844 
MERO) piso cs + 1,U 208,9 4,0 — 213,9 30,1 927,6 
DR 7, é mese Oo am 1,0 212,4 —17,2 — 196,2 35,3 A 051,5 
DER Re Tso a Ape ho a 1,0 212,4 21 — 216,1 46,7 1123,7 
Sagidio Egas 10 227,2 25,4 = 253,6 46,4 1208,3 
DULNO ai na PR a 1,0 255,4 —31,1 -— 225,3 39,0 13721 
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Imobiliárias | | Financiamentos 
jects Securities 4 É Financing 


OUTRAS 
. EXIGIBI. rorAL PASSIVO 
Em Cir- ADES 
ão + Inter Extér- Total 
—  Culação Total nternos ERR GRE O iLino O SRS Total ziabilities 
— Compul- In cir- Total | Domestic ; Other Total Liabilities 
“sória culation Foreign 
ul » 
E E: E EE = = = 0 0 3.1 
a 
EoE 9,3 — — — — 0,7 10,0 63.0 - 
v 
112 - = A = — 0,4 11,6 787 
27,5 — — = a Ea 0,1 2, “103,0 
E 27,5 = =— = — 0,1 27,6 108,3 
— 36,3 =. — — — 0,7 44,8 155,4 
= o a = = = — 1,0 48,4 161,6 
= 36,7 — e = = al 51,0 168.9 
—. 40,5 — : — =.o = Jal 56,9 199,0 
=— ASIA, o; =". — — — 21 64,0 197,7 
— 59,2 FE AA — == = 2,0 82,6 216,7 
= [o ese * = Re E 2.9 251,4 399,5 
— 68,2 — — — — 29 266,9 450,6 
— 69,0 == 2 = Dim 3,5 324,9 514,7 
= 69,3 = 27 e Pr Los 482,7 655,3 
— 69,3. E 27 — 2,7 E 539,2 718,1 
— 69,8 = RT = 27 1,8 657,4 801,7 
— 75,0 = 3,8 = 3,8 47 748,8 952,2 
— "3,5 jo 3,8 = 3,3 14,3 827,1 1032,8 
= 7,3 = 8,3 E ER) 13,8 903,1 1 126,7 
À =. 677: = 3,3 abs e O DR a A O) 1 042,7 1 256,6 
Es 65,4 — 9,8 — 9,8 14,5 1 176,5 13727 
ds 63,4 fe 9,8 Es 9,8 17,0 12606 14% 
EA (57 Vo = 9,8 Em, 9,8 26,5 1366,1 1619,7 
= | 74,5 — 9,9 = 9,9 17,8 1 513,3 1 738,6 
103 
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QUADRO 1.29 


Ao Te- 
PERÍODO souro 
Period Nacional 
To Na- 
tional 
Treasury , 
o ATA 49,5 
IDO ssuneos 93,5 
FOOL Magia 236,6 
DANA o oe 246,3 
1008 psisas 535,2 
pri RPE 1 225,8 
O Ee UA 1 599,9 
1966 

Março 48,4 
Junho 67,9 


Setembro 370,4 


Dezembro 179,4 


1967 
Março 801,2 
Junho 163,3 


Setembro — 359,4 


Dezembro — 71,6 


tz 


A go- 
vernos 
esta- 
duais 
e muni- 
cipais 


To Sta- 
te and 
Muni- 
cipal 

Govern- 
ments 


-— 0,7 
2,6 
1,8 
3,3 

12,5 
12,6 


25,9 


17,5 
29,8 
14,5 


38,4 


63,5 
85,1 
60,7 


13,1 


EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS 
Loans and Financing 


A au- 
tarquias 
e outras 
Did Espe 
ades e- 
públicas pipes 
To Au- Mort- 
tarchies gage 
and 
other 
public 
entities 
3,5 2,8 
5,8 5,5 
5,8 4,0 
2,5 10,5 
26,9 25,9 
65,1 87,1 
291,6 73,3 
14,1 6,5 
— 76,0 63,8 
— 26,0 36,8 
63,2 71,2 
— Wi — 18,8 
— 9,9 37,1 
38,6 46,8 
100,8 74,4 


Outros 
emprés- 
timos 
ao pú- 
blico 


Other 
Loans 
to the 
Public 


94,1 
168,8 
228,4 
498,6 
13,8 

1 601,8 


2 120,2 


19,8 
670,4 
657,2 


607,5 


138,4 
1 520,3 
1533,6 


1 825,8 


BNDE 
Opera- 
ções 
Especi- 
ficas 
de Fo- 
mento 
Eco- 
nômico 


BNDE 
Eco- 
nomic 
Develop- 
ment 
Specific 

rans- 
actions 
12,1 
13,3 
11,6 
31,8 
51,7 
48,9 


57,7 


- -Souro 
Nacional 


BNDE 
Specific 
Trans- 
actions 
on Na- 
tional 
Treasury 
Account 


0,1 


RM o 127,0 187483 


Emprés- : á 
+ timos nan- 
a Insti- en- 


O) 





40 
FINANCIAMENTOS DE IN! 


Ego > 


Investment F 


iss Copo 
nan- 
ceiras rios T 


Loans Housing Total 


nancial  “cing 
Aa 

= — 114. =9 

cá — 2895 

a — assa 

cm — mos 

am — A 

pa — 299,0 

ds — 41687 

pag — 1062 

— a 798,7 

E — 10894 

9,5 78 1021 

48 561 10479 

1,0 10,8 15567 — 
233,2 60,7 " 16488 | 


: f 


l 
1 
1 
É 
E 


” | E 








Total 


Total 


2,5 
6,6 
9,9 
43,8 
27,8 
116,2 


317,7 


112,2 
124,6 
112,5 


229,4 


319,1, 
664,7 
416,1 


291,4 


62,2 


- 134,2 


54,0 


109,9 


PELO 
TESOU- 
RO NA- 


tional 
TPreasury 


0,3 | 
— 0.7 
— 4,2 
0,7 

20 

4,1 


21 


BUIÇÕES 


SOCIAIS 
POR EM- 
PRÊSAS 


Social 
Contri- 
butions 
held by 

companies 


5,1 


6.3 


0,4 
= UNS) 
o 


19,5 


— — 165,1 


CAÇÕES 
DIVER- 
SAS DE 
CRÉDI- BANCO 
TOS ES- CEN- 
PECIAIS  TRAL 
Special Central 
Credits Bank 
Miscel- 
laneous 
Invest- 
ments 
0,3 — 
— 0,3 0,1 
1,5 0,2 
RS) 0,2 
— 0,4 10,5 
10,2 — 10,0 
— 35 — 1,4 
— 1,4 169.5 
— 23,4 
— 3,0 18,3 
—  —21,3 
— 9,7 51,9 
E — 22,8 
— — 9.5 
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DADES gyrras VALOR 
OUTRAS 
MONE- GoNTAS RESI- 


TÁRIAS DUAL 
Gola o! accounts fecount 
ion 

: ties 
ds 25  —25 
— 07 4,6 5,7 
02" Me igdig ua O 
0,1 u98 —83 
— 0,9 225,8 0,6 
==9s 499,4 44,4 
08 (VOS 104,4 
RED O pet 
de 341,2 16,5 
1527 —4,1 —1897 

— 12.2 304,3  —340 

E 91,8 —698 

“us 279.8 6521 
7.5 13055 —T364 

E po o? 64,0 


TOTAL 
GERAL 


Grand 
Total 


203,1 


336,6 


598,2 
1 010,4 
1737,4 
4 107,7 


6 123,1 


— 46,0 
1583,7 
1 253,9 


1 655,0 


1 760.9 
3 746,8 
27 62,5 


2 353,3 


105 


” 


QUADRO 1.30 


PERIODO 
Period 


106 


POUPANÇAS MONETÁRIAS (a) 
Monetary Savings 


Papel- 


Moeda 
em cir- Moeda 
culação escritural 
fora do fora do » 
sistema sistema - 
financeiro financeiro Total 
Fo! Account- 
datar d ing Money Total 
culation a ira 
a ms fi ial 
financial susana 
sustem 
26,6 115,5 142,1 
41,4 134,4 175,8 
82,4 243,9 326,3 
137,7 515,7 653,4 
ma 789.8 1066,9 
444,6 1 836,5 2281,1 
571,2 312,2 3 696,4 
— 21,7 — 84,6 — 106,3 
129,9 611,8 741,7 
126,1 69,4 195,5 
355,9 5,0 360,9 
— 2,1 468,4 448,8 
376,0 13831 17,59,1 
478,2 1159,3 1 637,5 
— 380,4 196,9 — 183,5 


POUPANÇAS BRUTAS 
Gross . 





v4 
Fa 4 
' Recursos Próprios 
A Capital Account . 
et 
Capital Reservas 
Capital Reserves 
7,5 10,0 
9,7 23,3 
19,9 46 
24,6 63,3 
46,2 122,8 
183,9 — 440,5 
285,2 491.0 
46,4 247,9 
129,4 335,9 
50,5 288,8 
141,8 297,3 
47,2 226,9 
260,3 629,6 
138,2 201.9 
263,3 192,4 


FINANCEIRO 


ORIGEM INTERNA (b) 


Recursos de Terceiros 
Resources from third parties 





Reservas Reservas 
bi pos técnicas de técnicas de 
= k “Depósitos Bom Aniias ed 
CC a prazo Seguro Capitalização 

ae À ; 
— Time Insurance Camitalization | 
“Deposit Companies Companies 
* Technical Technical 
Reserves Reserves 
5,6 2,0 0,3 
16,7 26. 0,4. 
Sa 40. “05 
É 6,0 6,1 0,6 
D, 32,0 32,8 10 
| : 
| 
á 64,9 “44,6 1,3 
5, 101,4 Ba | 15 
E 
23 M,6 — 326 A 
6 ERR 0 H6 o E 
| ; 
| 
a, 154,7 — 05 = 
| | 
2: 169,7 77,9 2,0 
%, 
ba 88,4 == 31,5 = 
| 
pa 147,7 2,9 01 
E 
já 167,5 =: d8 q 
| 
ns 266,1 121,5 di 
| 
LE = 
| 
| 
E 
| 
, 
"O 


i Assistência 
DR O Financeira 
Aceites às Unidades 
“Cambiais Federadas 
ibiliti Fimancing 
CL Ron a Pl a 
efinancing 
Accentances cida 
263,7 = 
41,5 ER 
255,5 e 


Total 
Total 


14,5 


31,9 


31,5 ' 


42,7 


116,2 


197,8 


341,4 


124,1 


141,3 


167,9 


2721 


172,0 


459,2 


251,9 


847,2 
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Total 
Total 


507,2 


711,2 


446,1 


1 349,1 
592,0 


1 302,9 


(Continua) 
(Continues) 
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QUADRO 1.30 pri e se 


Conclusion) 


PERÍODO 

Letras 

Period Ea te 

liárias 

de 
Emissão 
do 
BNH Real 
Estate 
Securities 

DM ssdsrssvanen sera — 
bo age pReapeça E PO PT — 
GOL axrexasasasssmiss — 
MD Dare snsendr atado — 
DM an minar ara dare va — 
o ERAS ABRI EN RA — 
MM seno sendo do — 
Março .ccccessses — 
PUDHO «sus cevhavoa — 
Setembro ..cccccso — 
Dezembro ......... 36,3 
MEDÉS. só cx asiines. se 4,2 
TOO as eae quest = 25,8 
Setembro ......... 3,0 
Dezembro ......... 5,7 


10,3 
37,5 
15,2 


46,3 


167,6 
279,6 


298,5 





POUPANÇAS BRUTAS RE 
Gross 
v 


POUPANÇAS NÃO-MONES 
Domestic À 


Fat 


Instituições Ta 
Previdência Social 


Social Security . 





Técnicas Dame oa Total 
Rneaos DM 

6,3 1,2 7.5 “00 

23,7 “af; 588 26,2 170 

18,3 44 227 07 

31,2 01 31,3 39 

2,8 16,7 43,5 27 

529 53 58,2 CA 

T7,9 66,9 144,8 — 84 

192,3 24,1 216,4 — 08 

89,4 29,0 118,4 1,3 

130,2 15,2 145,4 — 

e 56.5 79,4 5.9 
1875 dit = So — q 
— 156,6 =". — 159,8 17,8 

157.9 611 225,6 80 

569,0 ER 49,4 519,6 & 





ado 
TEMA FINANCEIRO 
a (o) 
pano 
Brazil's 
ment. 
Total 
E é Total 
Total 
0,4 Rio 
13,0 67,7 
84,4 145,6 
74,6 1 VaDE,3 
Ea 167,3 
272,0 538,1 
148,7 342,7 
A tigal Ea] 
7,8 335,5 
—- 65,2 361,6 
— 39,5 39,3 
ADM — 871,9 
— 136,8 — 34 
= us 611,5 
28,0 “791,8 
hs f 
= x E 


Total 
Total 


34,5 
132,6 
281,6 
256,9 
452,5 

1 360,3 


1 460,8 


397,0 
942,1 
868,8 


750,5 


74,2 
1 345,7 
1 203,5 


2 094,2 


POUPANÇAS 
EXTE 


BNDE 
Ed 


NBED . 


3,3 


8,0 


7.0 


6,6 


10,9 


35,4 


33,9 


4,0 


Age. 


11,0 


— 14,0 


RNA (c) 
Fóreign Savings 


Sistema 
Bancário 


Banking 
System 


DE ORIGEM 





Total 
Total 


6,2 
10,3 
— 52 
= fts 

18,5 

54,2 


118,2 


= 11,6 


ESA te 


- 209,2 


— 16,6 


268,3 


— 12,5 


— 38,0 


67,1 
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Other 
Claims 


208,1 
336,6 
598,2 

1010,4 

“17874 

4107,7 


6 123,1 


— 46,0 
1583,7 
1253,9 


1 655,0 


1 760,9 
3 746,8 
2 762,5 


2 353,3 
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BALANCETE AJUSTADO DOS BANCOS FEDERA: 


QUADRO 1.31 Adjusted Balance Sheet of Federal Banks | 
1966 
DISCRIMINAÇÃO 
Specification DEZEMBRO JANEIRO . FEVEREIRO MARÇO 
Fa + 
AT ELV-O 
ASSETS 
ERC ma a SG a TT ÃO TR 337,7 ss2,5 ! 320,4 335,1 
Cash “4 
ESTATE o é PPP RR RD A 20,1 “o 25,4 | 229 22,9 
In currency y 
Em depósitos nos bancos .................... 317,6 307,1 297,5 312,2 
In bank deposits / 
migo ie A PRAZO. NOS BANCOS .......... 20,9 20,9 21,9 6,5 
me 
CAIXA EM OUTRAS BSPECIRO: spaces emas 14,3 21,4 31,1 18,6 
Other cash items ; 
RD Ss no cssm are cas A ti A 1212,1 127,0 1332,0 1384,1 
Investments 
CERTOS HRPREIAIO .,. nte cdunao cos AA sanita 9,7 9,7 9,7 91 
Special Credits 
TESOURO NACIONAL — CONTAS ESPECIAIS 39,9 89,9 39,9 39,9 
National Treasury — Special Accounts 
VALÔRES MOBI DE sa da 32,3 812,3 814,4 889,1 
Securities 
rapto Map ec oa PDR PE TUR IRA  D  PRa 109,2 118,0 117,5 122,5 
Public Bills 
“Pítulos “particulares ..zuóciFisscsrassssssaco 623,1 694,3 696,9 766,6 
Private Bills ú 
CISNE PER MEDDOO “o << e nn Ras cn a nat inn vo End 426,1 497,3 491,4 498,9 
Other Credits 
MN ns a axo SABE dos o + x va RE 13,9 22,6. 22,6 22,6 
Real Estate 
DRE DO SE A aids fp eins ao olicd 35,4 31,2 37,6 44,2 
Fixed Assets ; A 
DOR Gac dan ever amas 2 842,3 3 070,8 3 121,0 3 248,7 
Total 
PASBEVO 
LIABILITIES 
RECURSOS PROPRIOS de.iscsseseciee sas As 989,5 1 012,4 1034,7 1 104,2 
Capital Account 
Cinta. Dead é seo cris se E e e ER 256,0 267,3 264,8 264,7 
Paid-in Account 
MESA o coevr so sp Rea ns ua RO 659,8 690,5 703,5 705,8 
Reserves 
Saldo Líquido das Contas de Resultado ..... 73,7 54,6 66,4 133,7 
Result Accounts net Balance 
RECURSOS ii a Sd dios ao e toRioa AR RR 35,6 36,7 38,1 39,4 
Specific Resource Ê 
RECURSOS DE. “TERCEIROS et ns ás» 1817,2 2021,7 2 048,2 2 105,1 
Third Parties” Resources 
DUDÓNtGA ss ao ni ini a SO jo 1217,7 1 400,3 1426,3 14511 
Deposits 
Epectats MME dz si ras GA Sorri o Se DERA 212,7 230,0 248,8 280,0 
Special 
EO AS E A IP AP E A 7 A 427,5 522,1 548,8 540,2 
Demand 
ASPEN q rr 2d a SR e PD, is lo aa EST 499,8 558,3 549,7 536,8 
Time 
TO ias RR SR, OEA AE ABRO E DE pa e e TS 89,9 79,0 94,1 
Other - 
ic O no ASA o A SCI Da a 85 ea AE Alea 176 - 599,5 621,4 621,9 654,0 
Tesouro Nacional — Contas Especiais ...... 227,7 227,1 221,7 1 237,7 
National Treasury — Special Accounts : 
Financiamento por entidades estrangeiras .. 114,4 114,4 111,8 111,8 
F Entities financing 
Pera ia anos Bupociala =. otvsrscenrimeais 6,0 6,3 637 1— 6,3 
c 
Dútras eximbnidades ...=ccarsagia;aaaspaniay 251,4 273,0 216,1 298,2 
Other claims i 


no 





1967 


JUNHO 


13711 
383,9 
748,0 
239,2 

48,5 

2 414,1 

1687,0 
435,6 
578,5 
550,1 
122,8 
TI 
2151 
116,3 

6,4 
329,3 





1396,6 
383,9 
787,7 
245,0 

48,1 

2 521,2 

1767,0 
476,3 
596,2 
515,4 
119,1 
760,2 
288,7 
116,3 

64 
353,8 


AGOSTO 


40,6 

1 440,4 
357,8 

1 082,6 


470,5 


24,7" 


51,9 


414,9 


1 471,0 


383,9 

: 827,5 
259,6 
42 
2632, 
1872,5 
539,1 
596,9 
622,5 
114,0 
160,2 
283,3 
116,6 
64 
353,9 


SETEMBRO 


” 


E CAIXAS ECONÔMICAS FEDERAIS (1) 
“and Federal Saving Banks 


1 460,0 
383,9 
832,0 
244,1 


ue 


2 900,6 
2 130,5 
132 
610,2 
692,8 
114,3 
770,1 
290,3 
118,8 
6,4 
354,6 


OUTUBRO 


1 487,0 
383,7 
- 834,6 
268,7 


45,0 
3 021,7 
2 228,0 
T77,0 

658 
714,5 
105,7 
198,7 
314,8 
118;8 
6,5 
358,6 


NOVEMBRO 


1 134,2 


508,1 
28,7 
51,4 


4 801,9 


1 464,3 
395,1 
823,4 
245,8 

45,1 

3292,5 

2 483,5 
919,4 
672,9 
772,3 
118,9 
809,0 
318,3 
118,8 

6,5 
365,4 
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DEZEMBRO 


1 754,5 
584,7 
1 169,8 
606,4 


30,4 
76,2 


5 210,9 


(Continua) 
(Continues) 
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BALANCETE AJUSTADO DOS BANCOS FEDER 


FAÇA aaa. Adjusted Balance Sheet of Federal 
DISCRIMINAÇÃO 
e JANEIRO FEVEREIRO MARÇO 
rs + 
A IVO y 
ASSETS 
DERA EE  ss sen seço bed ses QUER AA RA aus e e 303,4 t 269,9 4 264,8 
Cash a 
oa nota CERNahO” coseaanesgnrso gu na biip a cota TA E Ro AD oe 30,8 30,8 35,6 
In currency 
BR SEEN SO DOER erica o ass eis sxzen a açaeais E estos der 272,6 89,1 229,2 
In bank deposits Í 
E oia bar É FRARO NOS BANCOS asesstesatsnsscersisroaadara 16,5 16,5 12,2 
Time deposi 
CAIXA EM SUTRAS ota Bo ARC MRE o o ga 34,0 86,7 33,1 
Other cash items 4 
| sie a SERA DO CR 2 qe pg Mp RE OS, spa RR pç RN q 2 418,8 2 551,8 2 901,3 
Investment, 
CRÉDITOS po ENO DR PR PR RSS, E == E E 
Special Credits 
TESOURO NACIONAL — CONTAS ESPECIAIS ................. 41,4 41,4 41,4 
National Treasury — Special Accounts 
ALÓRES MOBILIÁRIOS ES a E A Pp SP RR SE 1 756,7 1773,1 1681,2 
Securities 
Pa ED seres = ssa rt a E RS is SR re ra RE A 571,2 557,5 542,3 
Public Bills 
ey US TT ER AA PR Pe EP EP RPE o SA 1 185,5 1 215,6 1 138,9 
Private Bills ) 
GUTO. CRNDETOO sc casto essas soe xe sad sx ate ale SR AD A 615,7 643,0 528,7 
Other Credits 
ME O O seda E AOMN TER A dois E a Dana da DSO E RE 30,4 ER 34,7 
Real Estate 
ANA o Ss res aa jo sal E q GD ATER DE At 78,8 80,8 82,2 
Fixed Assets j 
POBRE scssnto ease ra D E 5 295,7 5 497,6 5 579,6 
Total 
PASSIVO 
LIABILITIES 
DAKTIBSOS, PFROPRIOS ... parto cias stones dd ad ae a O RS 1632,1 1 654,8 1645,3 
Capital Account 
Ee rg evo at da RR S vais cd na don eo À SA eo a a 562,6 565,7 568,1 
- t 
Reservas e A E A RSA o A 896,2 897,5 931,4 
Reserves 
Saldo Líquido das Contas de Resultado ............ccccccoo. 173,3 191,6 145,8 
Result Accounts net Balance 
pinta ESPETO E Ata E ep ar ui sidiciio Ses ME 45,0 45,0 46,8 
pecific Resources 
RECUREOS DE TERBELHOS css ccesmiss saem sc bineso álica a Bed 3 618,6 3797,8 3887,5 
Third Parties* Resources 
DeDGnitos ses SRD, ças on o a Ad 2 o o Db = E 2 749,8 2 896,5 3 020,9 
Deposits 
“especiais Dire TELE afete gem pod RE a poe ro e o é 4 A 1 086,6 1 245,9 1 362.7 
Specia 
ge RS e Pe DR Pç md A 2 à 4 SR 733,2 732,0 744,7 
Demand 
do OR es 5 dd e A DO e a RE po 799,5 798,2 797,3 
Time 
CXRRRRO dos us Edo e Into AE dd aa 28 eia a E O afeto O 130,5 120,4 116,0 
Other 
iidaddas ser sus ses apesar idos maio PE Aos ar AR 868,8 901,3 866,6 
Claims : 
Tesouro [me — pm rçd Monge ne e ARS 341,6 344,9 345,5 
National Treasury — Special Accounts . 
Financiamento por entidades estrangeiras ................ 121,0 118,2 117,2 
Foreign Entities financing i 
Da ind DEDOS essas 50d, Saia so CND 6,5 6,6 6,6 
Ouitas SXiEIDLdadOS . pus smesp e siiçar E ES 399,7 431,6 À 397,3 
Other claims 
PRC «ad ineo Proa A 
Total 


(1) Banco do Nordeste do Brasil, Banco da Amazônia, Banco Nacional de Crédito Cooperativo, Banco Nacional do De 
(1) Bank of the Northeast of Brazil, Amazon Bank, Cooperative Credit National Bank, National Bank of Economic 
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AGOSTO 


ECONÓMICAS FEDERAIS (1) 
Saving Banks 


SETEMBRO 


OUTUBRO 


NOVEMBRO 
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DEZEMBRO 








x 
qc 
a 
ag 
, 
. 
. 
13 


LETRAS IMOBILIÁRIAS 
Real Estate Bills 








QUADRO 1.82 NCr$ MILHÕES 
COLOCAÇÃO JUN- COLOCAÇÃO JUN- 
TO AO PÚBLICO TO AO BNH 
Placement with Placement with TOTA 
Public BNH TOTAL ACUMU- 
PERÍODO 4 MENSAL LADO 
a aa ed E E = = 4 
Period Acumu- Acumu- sed 4 g 
Mensal lada Mensal lada To 
Monthly Accumu- Monthly Accumu- 5 
lated lated + 
1966 4 
O PARE EP ARE En 0,3 0,3 — — 0,3 0,3 
REIS EPE ERR PÇ 0,4 0,7 — — 0,4 0,7 
RE sr. PERA U 0,7 — — 0 0,7 
Outubro ..... DE REA Sa sra Dare Gar 0,1 0,8 0,5 0,5 0,6 1,8 
DR raso ma UE RR 3,0 3,8 0,5 1,0 3,5 4,8 
DEMADDO sudecasõss e aa Ee e 31 6,9 3,7 4,7 6,8 11,6 
1967 
DOE so eos SA RE nda nas 2,8 9,7 0,4 5,1 3,2 14,8 
NAM ni Mr id a o a 2,5 12,2 0,6 5,7 3,1 17,9 
DENG O se a nie no pe res sa e E oe 5,9 18,1 2,6 8,3 8,5 26,4 
DDR cs O ES DES CRETA a 6,1 24,2 2,4 10,7 8,5 À 34,9 
DD a PEER PA Dad 8,6 32,8 6,7 17,4 15,3 50,2 
PAD ES SITES sum A So nie nei Sr 10,1 42,9 97 ad 27,1 19,8 70,0 
Pi PR CIR PNR INNER 11,4 54,3 4,5 31,6 15,9 85.9 
MERO ap mo ni id nt a TS 15.0 69,3 9,8 41,4 24,8 “110,7 
Setenanio:. cas cigano nais 17,4 86,7 8,4 49,8 25,8 136,5 
EN (0 E RA E 29,4 107,1 u;2 61,0 31,6 168,1 
Novenilini bel ao tintas aid 21,0 128,1 5,8 66,8 26,8 194,9 
Dezembro Lidas a a cons Raes 12,3 140,4 8,0 74,8 20,3 215,2 
1968 
FO APRE E RR 9,6 150,0 "50 79,8 14,6 229,8 
Mevenerar o 2 pero Seo enc ur ale 11,0 161,0 — 0,3 79,5 10,7 240,5 
METODOS Ses mpi E srta a 18,8 179,8 0,1 79,6 18,9 259,4 
Abri sus otimos SERA mea dire ata ta 34,0 213,8 0,7 80,3 34,7 294,1 
NR teto o ae So o e E ay SS Rr 0 35,0 248,8 1,4 81,7 36,4 330,5 
RO si ao E Tre E ca e 28,8 277,6 1,3 83,0 30,1 360,6 
E E pe (pn 28,6 306,2 0,2 83,2 28,8 389,4 E 
= —eoeeucuczaszal remo meme 
114 
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é , Ed 
EN 
INDICES DE CONSUMO INDUSTRIAL DE ENERGIA ELETRICA 
Electric Power Industrial Consumption Indexes 
o Base: Média de 1964 = 100 
: RO 1.33 Base: 196k da = el Ê ; 
PERIODO | EMO — SP RRO PAULO SISTEMA LIGHT 
Pad eriod, ) Rio ue j São Paulo Light System 
e ese ad Ran a eae o o is TO RE 
E Gera 95 102 101 
ee a SE gar RR 100 100 100 
E 98 100 109 
DER ste tao e o dS ses Ta 0d “107 117 115 
1bogaDe 106 121 118 
EGO RA 110 110 110 
7 “Fevereiro e as E SERA t 92 no Aga 
E farco ARE READER 8 Me ÃO 5 o À É ahi 105 
ANGRA prot RR & 93 116 111 
Ro sudo RR E ; 97 115 11 
SR E 109 119 n7 
NR O. gi ti 120 118 
ATORIO axocação: Ja diaBo por Danone À 117 124 123 
SErenBRO NE ppa cr anait 113 128 127 
CE e RR a 117 126 126 
— es E o +. 128 128 
Dezembro Megas cs cncans SR | 117 131 128 
Janeiro na RO ooo: “16 122 122 
DeETOnidons Pr Rp 114 128 127 
sro “ea 112 “aa 127 
EEFAN 6 jo cana ce AP 114 ; 135 131 
invalid tes RR RE 123 e o 138 
GO Corso AA RR 
Srtbineio Sep ae o Sea E 166 137 133 
Ja 
a JS DADOS BRUTOS | LIGHT — Servicos de Eletricidade S. A. 
urce of gross data Yf Light Serviços de Eletricidade S. A. 
há 
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ÍNDICE DA PRODUÇÃO DE ALGUNS ITENS SELECIONADOS 
Selected Items Production Index 


Base: Média de 1964 = 100 
Base: 1964 Average = 100 


QUADRO 1.34 














ds — MINÉRIOS RURGIA 
e Crude Petroleum o cd Ea 
PERÍODO PORTLAND E E 
Period Portland Produção ay nas Re- re 
Cement Nacional finarias Manganês ,. * Ferro Lingotes 
National Processed Manganese | * Iron Ingots 
Production at 
Refineries Edo 
. e 
7 A EDS A a 94 197 8 93 66 94 
MD ssa ent qe ES E ad A co RA 100 100 100 10 100 100 
DOM mio x quan DEs DE p n/d vi ia oa RIR NR À 100 106 98 82(*) 123(*) 99 
Po TIS PR RR RR PE 109 127 10 82(*) 139(*) 124 
DAL TORÇO RI TRE PPP PIA 115 169 114 B3(*) 124(*) 122 
1967 
A TORNA A A 106 170 115 545 TU 114 
DUMNMDO nessa mini ita voga rs 93 153 104 8(") 129(*) 9 
Es PEIN PNR 109 165 98 56(*) 126(*) 103 
MO o ses erre sês ires CSA 108 155 no 47(*) 132(*) 112 
MM as piere csrecrsanas dados 113 157 112 34(*) 131(*) 126 
PDR amar ego ani trtcas Can 15 149 108 66(*) 14(*) 123 
DO Essex sata sra sas EMP RN 118 151 122 67(*) 135(*) 124 
MRNRNDO: 5 ssa ias utuani sd MNE 129 151 13 66(") 149(*) 130 
iate ii RS Mr 120 152 117 68(") 146(*) 132 
DO RR PRE RA SA 127 168 123 64(") 101(*) 135 
DIORRNNNDO, à ns pesam ES 123 170 19 84(*) 122(*) - 132 
ENONDO cuia rias Ee Rr E SR 121 178 123 8o(*) 126(*) 132 
1968 
DO goi ri AR At a 120 183 12 78(*) 127(*) 133 
FOTOLNIDO  seiciaos nx 2 ss se dinaa é é 124 170 117 104(*) LIM) 126 
MEO Era ss sabio orfanato a 129 173 121 122(*) 138(*) 137 
PO PRP o AO O po pda 125 174 125 103(*) 136(*) 131 
BIO... ss ses amgisass series ico 131 —Y8 us 139(*) 130(*) 136 
RN: 6 usado da a e siri ato Sho 130 169 134 114(*) 89(*) 144 
DAN srs areas cêmres sato adiar 131 177 126 110(*) 132(*) 1510") 
RECUO dm asia tnfiro gs Magias 132 182 134(*) 121(*) 162(*) 146(*) 





FONTE DOS DADOS BRUTOS 


Rio Doce, Ministério das Minas e Energia, Instituto Brasileiro de Si 
Source of gross data 


National Cement Industries Trade Union, National Petroleum Council, Vale do Rio Doce C 


(ria Nacional das Indústrias de Cimento, Conselho Nacional do Petróleo, Cia. Ra 
Ministry of Mines and Power, Brazilian Institute of Steel Works and ICOMI. 
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4 A 
à CL 


* PERÍODO 


CC Period 


Vi 


REMANGO xe stent. DSi MRS as 


BIVEGO E ste siuirs o x or5 Ralo (é Meia vaia 


MESELembro. Sousa casas merme sos 
ROLELELIIOA sente de ator fera raid É dus 


ENGOEERUENINO 0 + voam ayraso af avarata of ao o 





IMAGO sus RR o aaa judda pareça Es 


JS DADOS BRUTOS 
of gross data 


[DISZENMDRO! aja/ejee eisinina rem os ooo 


(1, 2 e 3) índices calculado 
deração fixa; (5) Média pon 


1), (2), (3) Indexes calcula 4 
Soa ciano: (5) Weighed average (3) Weight 


"* (Monthly Averages) 
Base: Média de 1964 = 100 


Base: 1964 Average = 100 


INDÚSTRIA AUTOMOBILÍSTICA 


ÍNDICES DAS INDUSTRIAS AUTOMOBILÍSTICA E DE APARELHOS 
ELETRODOMÉSTICOS E ELETRÔNICO-DOMÉSTICOS 


Automobile, Electric and Electronic Home Appliances Industries Indexes 
(MÉDIAS MENSAIS) 


AP. ELE- 
TRO E ELE- 
TRÔNICO- 
DOMÉS- 
TICOS 


Automobile Industry 





Valor a Precos 
Correntes 


Value at. 


Current 
Prices 


(Do 


50 
100 
143 
216 
21 


188 
185 
249 
231 
219 
301 
304 
342, 
296 
332 
283 
251 


243 
306 
384 
405 
447 
412 
463 


GEIMEC e a 
GEIMEC and k ' y 
s pelo critério Fisher, ponderação e base móveis; (4) Critério Laspeyres, pon- 
derada de (3) pêso 6,8 e (4) pêso 3,2. 
iteri ighi ) 2 criterion, 

isher's criterion, movable weighing and base; (k) Laspeyres? cr 3 

eba tag = 6,8 and (4) Weight = 3,2. 


“ 


Preços 


Prices 


(2) 


53 
100 
148 
186 
223 * 


207 
22 
217 
220 
223 
229 
222 
227 
em 
229 
229 
233 


242 
247 
253 
267 
273 
276 
216 


Electric and 
Electronic 
Home 
Appliances 


Valor a Preços Valor a Preços 


Constantes Constantes 
da Produção 
Value at 
Constant Production 
Prices Value 
at Constant 
Prices 
(3) (4) 
95:40 =— 
100 100 
97 84 
116 102" 
122 103(*) 
9 102(*) 
87 101(*) 
pois 102(*) 
107 102(*) . 
125 c2(*) 
135 101(*) 
137 102(*) 
151 104(*) 
131 104(*) 
145 106(*) 
124 106(*) 
108 08 
101 104(*): 
124 104(*) 
152 103(*) 
152 103(*) 
164 c3(*) 
149 103(*) 
168 103(*) 


VEÍCULOS 
AUTOMO- 
TORES + 
AP, ELE- 
TRO DO- 
MÉSTICOS 


Motor Vehi- 
cles plus 
Electric 
Home 
Anpliances 
Valor a Preços 
Constantes 
da Produção 
Production 
Value 
at Constant 
Prices (5) 


93 
112 
1150") 


95(*) 

91(*) 
da(s) 
105(*) 
118(*) 
124(*) 
126(*) 
136(*) 
122(*) 
133(*) 
118(*) 
107(*) 


102(*) 
118(*) 
136(*) 
136(*) 
144(*) 
1340") 
147(*) 
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QUADRO 1.36 


PERÍODO 
Period 


NOTEMDrO «ME ae nn 


Demembro. ,imscsots extenso fa 


FONTE DOS DADOS BRUTOS 
Source of gross data 
(1) Valor nominal dos títulos 
(1) Nominal value of protested 


o 


o 


INSOLVENCIAS (NUMERO) 


SÃO PAULO 
São Paulo 

Decretadas 

Requeridas ou deferidas 

Required Decreed or 

granted 

79 100 
100 1c0 
156 136 
236 307 
290 370 
289 307 
270 350 
366 436 
29 407 
264 357 
456 457 
249 293 
314 321 
201 414 
219 3º0 
247 414 
269 379 
236 421 
281 30 
216 52 
366 457 
327 457 
264 286 
296 350 
376 393 


Conjuntura Econômica da Fundação Getúlio Vargas. 


ra deflacionado pelo índice dé preços por atacado. 
ills deflated according to wholesale prices 


Insolvency (nr.) 
Pl 
GUANABARA 
Guanabara 
=" =. 
de 
o Decretadas 
Requeridas ou deferidas 
Required Decreed or 
granted 
100 100 
100 100 
132 143 
211 200 
247 175 
316 2 
184 129 
300 214 
300 243 
253 329 
258 214 
268 143 
253 143 
253 14 
189 143 
200 100 
35 100 
284 157 
305 am 
268 143 
168 143 
242 214 
221 314 
326 186 
274 329 
indez. 
1 





TÍTULOS PROTESTADOS 
Protested Bills 


SÃO PAULO GUANABARA TOTAL 


* São Paulo . Guanabara Total 
Número a Valor Real (1) Número - Valor Real (1) Número Valor Real (1) 
ni o º Real | Real Re 

100 117 94 74 : 99 102 
100 É “100 100 100 100 -100 
as7 na qe 147 126 138 170 
215 505 224 287 213 427" 
249 446 216 255 241 378 
257 “478 271 330 Pit 7 425 
“23 400 188 O Ro soe ade 207 373 
278 515 é 312 348 - 286 ass 
218 o 568 se 259 265 273 456 

209 E 285 261 283 442 
320 612 - 285 296 am 
240 385 Ba; E os 284 358 
2 346 E 194 ato 213 300 
220 376 a 178 208 305 
20 380 ; 171 213 208 320 
211 395 171 183 201 319 
228 g71 206 EE 213 = poa 316 
28. 427 147 157 218 330 
281 524 253 304 215 445 
254 - 488 200 280 241 402 
ar4 esta, 206 457 258 525 
261 568 — 235 352 255 as1 
252 841 294 Ea 245 642 
256 887 24 281 248 - 680 
252 546 206 283 241 452 
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%g 
V. 
QUADRO 1.37 
TOTAL GERAL Pas eia 
; Grand Total 91 É :, 
PERÍODO ' k Incorporação | 
Period : Pu Reserves I 
Nominal pi es Nominal 
"o Nominal Real Nominal 
A as cs emas O coros a DO e Sr ir ni 28,4 6,6 4,2 
DER eds sd so ai A Ds Abe sto ro SO ig aa 471 6,3 6,9 
MD ug SED a as aero ee a e Ro Oo Sa RARO 190,0 13,3 10,8 
O ni re dd es PR 2 CA DA eU ANS aro a 524,3 24,3 36.2 
MO RR: sacas cent tas DR ans via a 81d ne voo o 504,8 Ita 80,5 
CD PE SEDEC AÇA De RP DE TAS A EA 793,8 21,5 TATA 
E RD RE 1 USD AR 445,4 bao 82,4 
Po fo RR A OR RR E | 301,0- 8,7 33,0 - 
MINEAA Dara sais PES dn ro eras 530,0 15,0 44,0 
Da epa MENS Cear 2 A ma DESSA E DE E 7 1631,3 45,5 57,5 
DO nas err à Urb as GR E e 831,7 23,1 40,5 
SA rimas citados dA O 1C59,4 29,2 123,3 
O PRP PNR MERMO 1 3,1 20,6 68,8 
MEDO, 2 css esse ne saga EO aÃ AR Rd 901,5 23,9 58,0 
Mina . cs pusse sure cs vo DD da 1 004,2 26,2 85,1 
OBREIRO. canis es arte Re fam e ira! PO 1 064,9 27,4 286,1 
NUMANDO ces sr dera di 0 85 e RAND 474,9 12,2 34,5 
Dedo ... cosa E GS, Cri Ad 508,7 128 437 
1968 
Pr A SR PTE me ASIA ASA PS ME o AD %€62,7 18,6 129,9 
DEdGradrO es ss a doa vo cu Sa RE 685,0 16,2 45,9 
BO .iebisss sã e Área 737,7 biçÃ:! 79,0 
: ERR RR PRE 4 , 1 293,0 29,5 Ro 298,6 
O RS o PDA E DD E o ; 901,2 20,2 45,3 
RAMO. = Ea ta ia E e ci bi ma e a ap 1120,7 24,9 145,0 
RE sm pe ea SAS a o Er ST op E RS 1 629,1 35,5 . 124,8 
FONTE DOS DADOS BRUTOS E r ; 
Fouros of gross data ) Conjuntura Econômica da Fundação Getúlio Vargas. 
(1) Valor real a precos de 1957 — Valor nominal deflacionado pelo índice de preços por atacado. 
(1) Real value at prices of 1957 — Nominal value deflated according to wholesale prices index, 
120 





NCr$ MILHÕES 





Exclusive Incorporação 


ação de C/Corrente 
À e Reavaliação 


Reavaliação de Ativo. 

unt Current sa e idico , 

ncorporation “Assets Revaluation Minus Incorporation 
E and Revaluation 





si PRN Nominal TR Nominal Ee 
á Real al Nominal Ren Nominal Real 
di Oito É. g 26 - 0,6 18,8 - 44 
05 - o o 15 25,5 EA 
0,7 pa 123,6 10,3 RE q! Lá: 
0,5 835,5 á 15,5 134,5 620. 
0,6 e. 230,7 7.8 174,8 89- = (A 
0,5 RS dei 430,9 11,7 264,9 7.3 
0,4 155,3 48 j 192,8 5.7 
0,2 63,9 1,8 * 195,7 5,6 
0,3 “286,7 7,6 210,2 6.0 
08 18174 36,7 | 226,7 6,3 
0,9 ri RT 6 15.8 191,2 “5,3 
0,4 676,2 18,7 246,0 e 6.8 
0,3 41,9 11,0 282,2 7.5 
0,8 348,3 91 ; 470,6 12,5 
0,5 ag 13,0 402,1 10,5 
0,5 426 1x4 316,6 5,2 
E 170,7 44 256.6 6.6 
[E 258,8 6,5 188.6 4.8 
| 
| 
| 0,6 827,8 8.0 2820 . 6,9 
| LO 333,8 7,9 211,7 5.0 
0,4 bos us 263,9 61 878,9 8.8 
| 0,7 E 573,4 1910 388,3 8,8 
| 0,8 383,4 3,8. 457,5 10,3 
| 2,9 496,7 11,0 349,5 E 
| 0,8 549,9 12,0 915,7 20,0 
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E “ Re” w o a O 0 
E ” - 4 q 


Ya 


QUADRO 1.38 
PREÇOS POR ATACADO 
Wholesale Price à 
E Ra ms a Dr) SD 
PERIODO o GOB 
Period Inclusive Café Exclusive Café 4 sos 
Coffee q Coffee “ F (GB) 
included Pt excluded : 
am 
O ferra PO AN RO IR DES De VA h 50,3 45,8 55,0 
BOA qu eneg ass sstaro SA aos supe do cvs a add 81,9 83,1' 64,3 
DMR Des CU pus pt caio da ERR AR ia Dq MT O ARE 93,3 84,1 104,0 
DO EAST cs pe da MEU A a A E Nie NA dE E < 28,3 31,4 43,4 
Gio AR A CRT ss e PE PE EA PESTE ST 37,4 41,6 35,6 
MNE PRE mea te SE OR Ra SU asa ai 22,7 22,0 40,8 
1967 
E riç o PRAÇA A PRP pa PRMRRS RIO DRDS 41 4,1 TR 
DRDEREO 6 Sure zen MMA E o ds pod e sea 25 * 2,6 5,0 
RENO e cara asa exad ce A ER VEL pads A DA ENTE 1,2 1,3 7,0 
MR mae sa mntce simao PARDO sen dp ai ES A OS 0,2 0,0 1,4 
DEMO ssa css sn cné o meça  c a DS pi Ee 0,2 0,0 1,4 
PO PR RD O a POE LER RE CT 0,9 0,6 1,7 
DADO «red css tus cones FEM CEL gue aros ASAE 3,5 3,5 0,9 
MERURTO  «nesrsnerais sapo MO Ten NORA ral ARA RER 0,6 0,4 1,9 
BCCBIDDRO «curas matnia sor My cris ras send Dea 1,5 1,4 2,0 
OMLUDrO. voce crssus nas A Per or Re ya DO 1,8 1,9 11 
NEVARDDO  . 2 cuia E OR TS ORA 1,8 1,7 1,4 
Eecatabro notadas LOCA ari ir ASR 0,7 0,6 0,4 
1968 
TANIA poesias» 0a ME AE DS à a Og PR RR 0 SA 6 3,7 3,7 3,4 
DUVADErO (ur gasta sv MAS E Ses e pane n6N 9» 2 2,6 3,1 
DER O, ses o Mp Sa E na ata o OS dada 0 2,3 2,3 2,9 
RENA pao dE E VPL og aa SE a ma E dp à , La - Za 6,1 
BRO Ar ques a DR Mm A e a 57 TU) 1,2(**) ; 2,5 
CD E SRI 1 RPA SDS cares ? VR: Nado 0,8(**) 37 
SN Ea 8 co E ni fes ESA RE TÃO PA gene cj 2,2(**) LI) 0,8 
RATO E Duere o Bento 5 ie RR ca | 1.8(**) 210%) - “a 


FONTES DOS DADOS pri Fundação Getúlio Vargas, Prefeitura do Município de São Paulo e Faculdade de Ciênci 

Source of gross data Getúlio Vargas Foundation, São Paulo City Municipal Government, and Faculty of 

(1) Média ponderada dos seguintes índices: Custo de Vida (pêso 3). Custo de Construção (pêso 1) no Es 
in Guanabara Siate, Wholesale prices (weight 6). 


VA 


do 





CUSTO DE VIDA 
Cost of Living | 


o y p 4 : INDICE GERAL 
São Paulo Pôrto Alegre DE PREÇOS 








* (Capital) ; (RS) (1) 
São Paulo Ê Porto Alegre General Indey 
(Capital) (RS) of Prices 
E | q) 
Total Alimentação ? Rota Alimentação 
Total e E: Food Total Food 
a 
61,7 = = ER 52,2 
RT co 80,6 | 87,3 96,5 80,0 
85,6 same 101,2 97,8 92,1 
Es Ro 30,5 41,9 39,4 2 
46,3 49,5 42,5 42,8 39,1 
' 25,8 18,8 22,3 10,8 25,0 E 
3,0 2,5 2,2 É 0,9 4,5 
1,5 1,6 27 -48 2,4 
3,1 “29 2,2 —0,8 2.3 
g8 Es 5.3 1,3 25 
1,0 08 —0,5 9.0 1,3 
1,0 Ennio é 2.3 3.2 0.8 
283 Rods 0,6 - 0,4 28 
1,0 1 3,9 3,4 0,8 
ER 16 11 1,7 1,5 
1,8 RR —041 9,7 1,5 
1,8 as '28 1,2 —0,2 1,6 
0,8 —0,8 —0,4 EA 0,5 
2,2 0,7 - 4,0 a 3,3 
3,1 5,6 0.9 1,3 2,8 
0,8 0,5 21 ao 21 
2.5 ê 2,3 2,5 e Dá 2,2(**) 
3,0 4 fat 2,5 1,5 1,5(**) 
11 0,9 Es a: 2.1(**) 
1,5 11 04 —0,8 1,56) 
1,5 1,0 Sal —0,6 1.8(**) 





State Federal University. de Ea! ; FER à 
do (pêso 6). (1) Weighed average for following indexes : Cost of Living (weight 3), Building Costs (weight 1) 
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2. FINANÇAS PÚBLICAS 








TESOURO NACIONAL 
National Treasury 


Balanço Financeiro 
e Income Statement 


OPERAÇÕES CORRENTES E DE CAPITAL 
Current and Capital Transactions 


Período : Janeiro/Julho de 1968 
Period: January/July 1968 


QUADRO 2.1 q NCr$ MILHÕES 
—=2D]D]]D]DD— — 
DISCRIMINAÇÃO 2 do. 
JAN. FEV. MAR. ABR. -MAI. JUN. .. JUL. JAN./JUL. 
Specification ' A 





I — OPERAÇÕES CORRENTES 
Current Transactions 


AREA css riros 688,8 598,3 568,0 581,6 653,1 594,0 621,5 42553 
Expenditure . 
1 — Aquisição de Bens e Servicos 190,0 250,5 257,0 237,3 263,4 125,0 A id 
Purchase of Goods and Ser- s ; 
vices 
2 — Transferências Correntes .... 498,8 37,8 311,0 294,3 389,7 468,4 Hz | MeUBS 
Current Transfers 
a É Municípios ...... 43,4 28.4 36,8 54,7 46,2 60,9 43,2 313,6 
ates a Municipalities 
Réde Ferroviária Federal ... 52,6 31,6 45,6 24,7 45,6 15,6 ss pus 
Federal Railway Department 23,1 
Com. de Marinha Mercante . 6,7 3,5 15 = E ad E À 
Merchant Marine Commission 0,7 
herovias ...... cercar cs - 0,7 E = si = 
rways 
DME PANE seo sa e ta 1,5 1,2 1,6 a E e di iu 
D.N.P.V.N. 0,6 3,8 
DNER ester 0,5 0,8 0,4 ses 7 E - i 
DANE E A ta 33,0 43,1 55.8 39,6 rea a o: E 
N.B.R. 
[0,7 24 RR RR 361,1 239,2 168,6 175,3 252,6 311,5 202,5 1710,8 
Other 
NT IRINCIEIDA, o rua ado Si 648,9 692,8 585,1 93,3 10528 522,9 948,9 —  5243,8 
Revenue 
1 — Impostos ........ ici... 290,9 660,4 719,6 682,3 819,5 500,8 10831 47) 56,5 
axes 
Produtos industrializados ... 124,8 319,4 399,5 370,1 425,3 219,6 552,7 2411,4 
Industrialized Products 
mansa EE rd da de Ra RA rd 92,3 141,4 97.0 93.9 201,1 133.0 257,1 1 015,5 
ncome 
Importação (1) «camisa 23,5 63,8 65.0 56,4 80,8 54,8 86,5 430,8 
Custom Duties (1) 
Único sóbre Energia Elétrica 97 12,1 12,5 10,4 11,8 2,5 16,8 75,8 
Sole on Electric Power 
ps TE RD E E 24 q” 3.6 2,7 3,1 2.8 31 20,4 
Mineral 
Único s/ combustíveis e lu- 
brificantos .. E scsandidii dos 38,2 121,2 142,0 148,8 97,4 88,1 166,9 802,6 
Sole on Fuel and Lubricants . 
3 — Outras uiiisiiisiieos 357,1 2,5 —1345 “1,0 233,3 221º  — 134,2 487,3 
er 


C) DEFICIT (—) OU SUPERA- 
VIT (+) DE OPERAÇÕES 
CORRENTES (B — A) ..... — 40,8 94,5 17,1 261,7 399,7 — 1 327,4 988,5 
Deficit (—) or Surplus (+) 
of Current Transactions (B) 


— A) 
Il — OPERAÇÕES DE CAPITAL 
Capital Transactions 


D) DESPESAS DE CAPITAL ... 245,7 2,8 332,4 246,9 288,0 205,9 369,4 192,1 
Capital Expenditures l 

1 — Investimentos .............. : 40,6 59,4 - 58,4 80,1 67,9 42,3 21,4 370,1 
Investments ] 

2 — Transferências de Capital ... 206,1 165,4 274,0 165,8 220,1 163,6 348,0 1542,0 
Capital Transfers ; 
Estados e Municípios ...... 43,4 28,4 36,8 54,7 46,2 60,9 43,2 313,6 
States and Municipalities 
Rêde Ferroviária Federal .... 6.5 7.0 14,9 ço! 9,6 97 - 6,0 60.8 
Federal Railway Department s 
Com. de Marinha Mercante . — — 5.0 15,4 — 6.0 20,4 46 8 


Merchant Marine Commission 
————e——— a me — em —— eme em o e ea a —a em ———— me e e —— ———ee e — 
(Continua) 
(Continues) 
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JADRO 2.1 (Conclusão) 
(Conclusion) 


Pa DISCRIMINAÇÃO Te 


» Specification 


sas ovos anne snes 


E! nésio + As 


E) FINANCIAMENTO DAS DES- 

REGRRESAS DE CAPITAD 

— Financing of Capital Expen- 
ditures À 


E: 


| 2 — Débito junto às Autoridades 

— Monetárias 

Debt to 
rities 


COM cova Do vs ana ssa 


Monetary Autho- 


a) “Banco Central ........ 
Central Bank 
Depósitos (—) 
Deposits (—) 
Decreto-lei 96 ........ 7 
Decree-Law 96 E 


Letras e ORTN s/cor- 
reção 


esmo nasc oc cus oo. 


DOADO eis E tem aero 
Bank of Brazil — De- 
posits 


— 3 — Débito junto ao público .... 
pe Debt to private sector 


a) Através da Dívida Mo- 
biliária 
a) Securities 


b) Depósitos de Contri- 
db bra nrS/ a Nejato 

b) Contributors? Deposit 

DEFICIT (—) OU SUPERA- 


Deficit (—) or Surplus (+) of 
Cash (C — B) 


TE DOS DADOS BRUTOS | 
WTce of gross data 


Impôsto de Importação. 


b) Banco do Brasil — De- 


VIT (4) DE CAIXA (C — D) 


TESOURO NACIONAL 
National Treasury 


Balanço Financeiro 
Income Statement 


OPERAÇÕES CORRENTES E DE CAPITAL 


Current and Capital Transactions 


Período : Janeiro/Julho de 1968 
Period: January/July 1968 


FEV. 





JAN. MAR. ABR. 
= + 0,9 = 
6,1 7,8 = 5,0 
6,3 8,2 8,0 — 
dd Ed 

18,1 Dad Aos 35,6 
124,7 58,6 138,6 48,6 
245,7 234,8 932,4 245,9 
— 40,8 94,5 17,1 261,7 
302,2 150,9 " 805,1 225,5 
228,6 151,0 305,1 225,5 
— 16,7 — 50 2494 — 955 
225,3 146,0 — 49,8 221,0 
2h GR 10,0 105,0 “80,0 
Tao 0 — — 
— 15,7 — 20,6 10,2» — 241,9 
= JB — af! 498 — 250,9 
3,9 6,4 14,4 9,6 

— 286,5  — 130,3 


— 315,3 15;8 


NCr$ MILHOES 


JUL. JAN./JUL. 





MAI. JUN. 
E 0,0 as 0,9 

Es O 1,6 20,6 

7,0 7,0 36,0 72,5 

79,5 54,1 50,6 856,1 
84.8 25,8 190,2 670,7 
288,0 205,9 869,4 19121 
899,7 — 1 827,4 988,5 
— 189,4 291,9 88,2 11244 
— 90,6 194,3 394,5 10534 
— 124,6 — 10,1 124,5 192,0 
= 252,3 — 512,2 “283,1 

3840 — 47,9 42,2 578,3 

— 98,8 EAR 71,0 
17 — 14,9 38  —0,8 
652 — 288 —-g48 —2961 
12,5 8,9 38,6 94,8 

— 21,0 — 424,0 —9286 


11,7 


issã ã i i alz g i do Brasil S. A 
» são de Programação Financeira (MF) e Balancetes analíticos do Banco À 
SPT fina Commission (FM) and analytical Balance Sheets of Bank of Brasil. 


O Dec.-Lei n.º 333 de 12-10-67, incorporou, a partir de 1-1-68, a taxa de Despachos Aduaneiros às alíquotas do 


Decree-law mr. 383 of 10-12-6Y, includes custom clearance Tax on the aliquots of Import Tax, since 1-1-1968 
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TESOURO NACIONAL 
National Treasury 


a Operações Orçamentárias 


Income Statement 


BALANÇO ba a NOS EXERCICIOS DE 197 E 1968 


Balance 


VALORES CORRENTES E Eres — BASE : 
Current and Constant Values — Base: January/67 = 


Período : Janeiro/Julho 








QUADRO 2.2 Period: January/July Fa NCr$ MILHÕES 
VALORES VALORES PARTICIPAÇÃO VARIAÇÃO 
CORRENTES CONSTANTES s?o TOTAL a 67 AL 
DISCRIMINAÇÃO Current Values Constant Valuer . Sharing ontotal percent Variation 
Specification =s E co 
; 1967 1965 1967 1968() 1967 1968 Qrreatos Conan 
 AAESS 1 E DS SO 2d E SEE SS TO ( 
= DRBRRRA spa tdos 4 589,2 6 167,4 4301,8 4 693,2 109,0 100,0 s4,4 91 
Expenditure 
Ar CORRENDO. rnnnascnnasávica 2 830,5 4 255,3 2 654,2 3 258,3 61,7 69,0 50,3 22,0 
Current . 
1 — Ee de rt de Bens e PAS Ee »s 
RNAGOD anckimtviseravé 1 879,9 1 603,0 1768,7 1220,2 41,0 NR) — 14, — 
Purchase of Goods and 
Services 
2 — Transferências Corren- 
es anna rreeraararnos 950,6 26523 890,5  2018,1 20,7 43,0 179,0 126,6 
Estados” e a deh q 178,3 
ados e Municípios .. 5 2 5,1 249, k 
States and Municipanties 415 NRAS oo. aura é 
Bs onda tr Fe- ol 28 
eral ..cccucucesesess 240, 01, og, Ri) 5,2 4,9 ” ) 
Federal Railway De- id asc ss sa ; 
partment 
Comissão de Marinha 
METODO Castenereners 59,4 23,1 55,9 -18,8 y (6) 0,4 — G1,1 — 66,4 
Merchant Marine Com- 
mission 
ASTON env iinniancasas 7,2 0,7 8,6 47 0.2 01 — 90,3 — 45,4 
Airways 
Pórto To Rio de Janeiro 5,7 — 4,3 — 01 mes — um 
Rio de Janeiro Port 
EN IA quais sto é 16,3 9,9 12,9 9,4 0,3 0,2 — 39,3 — 21 
D.N.P.V.N. 
DDR osmose les a 3,8 3,8 4,3 47 0,1 0,1 u,0 9,8 
D.N.E.F. 
DATA amp ese ssa a — 289,1 - 220,6 — 4,7 — — 
D.N.E.R 
CONTAS Tensi ts SAS 526,7 1 710,8 444,8 1 299,6 115 2,5 224,8 260,8 
Other 
B) 2 custas DE E içar j 1758,7 1912,1 1617,6 1454,9 38,3 31,0 8,7 — 11,7 
ap 
1 — Investimentos ......... 510,8 370,1 477,5 281,6 1,1 6,0 215  — 41,0 
Investments 
2 — E par ig de Ca- 
vt» Lada us é 1247,9 1512,0 1176,1 1173,3 212 25,0 “3,6 03 
aDitai Transfers 
Estados e Municípios .. 91,5 313,6 86,0 239,3 2,0 5,1 2427 178.2 
States and Municipalities 
Rêde Ferroviária Fe- 
DOR assis det insas 64,4 60,8 60,3 46,9 1,0 1,0 — 5,6 — 22,2 
Federal Railway  De- 
partment 
cominho de Marinha 
Msrenbh rsss cas covs 50,2 46,8 47,3 32,8 1,1 07 — 68 — 30,7 
Merchant Marine Com- 
mission 
DETONA rara imo news é 11,6 0,9 12,9 0,0 0,3 0 — 92,2 Go 
Airways 
Rio de 4 a de ad — a fa a a ae = =. 
aneiro Port 
DANE, ancora esta 21,0 20,6 21,5 14,1 0,5 09 — 1,9 — 34,4 
D.N.PV.N. 
DRA e tarte tato nx 51,0 72,5 47,3 56,3 11 1,2 42,2 19,0 
D.N.E.F. - á 
o a 7 502,3 356,1 468,9 Nz, 10,9 58 — 291 — 420 
D.N.E.R ' : 
CE Tas CIDREIRA DR SAR Sd o 455,9 670,7 425,9 511,7 9,9 10,9 471 241 
Other 
(Coi 
(0 


tá) 


JANEIRO/67 = 





TESOURO NACIONAL 
National Treasury 


E Operações Orçamentárias 
Budgetary Transactions 


BALANÇO FINANCEIRO NOS EXERCICIOS DE 1967 E 198 
— Income Statement 


VALÔRES CORRENTES E CONSTANTES — BASE: JANEIRO/67 = 100 











Current and Constant Values — Base; January/67 = 100. 
E QUADRO 2.2 (Conclusão) Período : Janeiro/Júlho 
(Conclusion) Period: January/July 
VALÔRES VALORES PARTICIPAÇÃO VARIAÇÃO 
CORRENTES - CONSTANTES S/ O TOTAL a 
DISCRIMINAÇÃO Current Values Constant Values Sharing on total Percent Variation 
Specification , SRS RRaER Dea 
MonT lona” 1967 1ogsW) 1907 1900 Coreia Corto 
Ed 
] Re: ERUGENDA cosa e ssa cs 3 501,1 5 243,8 3218,2 3 977,1 100,0 100,0 49,8 21,5 
Revenue 
1— cri EA ARA 2 121,7 4 756,5 2 543,3 3 607,8 71,1 90,7 74,8 141,8 
axes , 
Produtos industrializa- : 
ELOS mean ro dm fe ara o, me 1 184,2 2411,4 1 106,4 829,4 33,8 46,0 103,6 65,3 
Industrialized Proúucts 
Ea Ro acre te e a Dex 674,9 1 015,5 631,7 771,6 19,3 19,4 50,5 22,1: 
Income f 
EMPONtação js emacs ola 241,4 430,8 225,8 326,1 6,9 8,2 78,5 44,4 
Import 1 ; 
“Único sôbre energia ; 
CIBELICHA pio o creu da 64,2 75,8 58,9 55,7 1,8 1,4 18,1 — 54 
Sole on Electric Power : 
EVEineraiso 2. aim sis sinta ea sir ia 17,3 20,4 16,4 15,9 0,5 0,4 17,9 — 31 
Mineral 
Único sôbre combustí- 
veis e lubrificantes .. 539,7 802,6 504,1 608, 15,4 15,3 48,7 20,7 
Sole on Fuel amd Lu- A. 
bricants 
2 — Outras (1) .iesessevess 179,4 487,3 29,9 369,9 22,8 9,3 — 31,5 — 49,3 
' Other , 
HI — FINANCIAMENTO DO DE- É 
ar aço 10881 936 1086 7161 10060 106,0 — 151 — 304 
Deficit Financing 
1 — Débito junto às Autori- k k 
dades Monetárias e 802,5 1 124,4 758,1 871,8 3,7 121,7 40,1 15,0 
Debt to Monetary Au- 
thorities 
a) faco Central R44,% 1 053,4 230, " 816,4 + 114,0 381,4 RÕA,3 
entral Bank . 
Depósitos. .isccene. Fm A 192240 — 23,7 148,90 — 23 20,8 677,3 728,3 
Deposits |. a Ea 
Decreto-lei DEN dE 283,1 - 219,1 E 33,6 E 
ecree-Law 96 p 
Letras do Tesouro 268,9, 578,3 254,1 448,4 24,7 62,6 1151 76,5 
Treasury Bills 
B il — pe = 
O 71,0 5211 55,1 5L,8 Crane ai E 
Bank of Brazil — 
Deposits 
— Pú- — 
RR e o 008 M06 IA 23 — 27 —NOS —I5%4 
Debt to private sector, 
RR O 2858 = 206 210,5  — 228,4 A) Tre, SAO AE DA 
Securities 
b) Depósitos de Con- 
inibaintes E iate ara Te — 94,3 -— 73,0 — 10,2 — — 
Contributors” Depo- 
sits 
DOS DADOS BRUTOS Comissão de Programação Financeira (MF) 


urce of gross data Financial Planning Commission (FM) 
Inclui receita não classificada, 


Includes unclassified receipts. 
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QUADRO 2.3 


PERIODO 
Period 


1967 
Janeiro 


Fevereiro 


Janeiro 


Fevereiro 


(1) Inclui Taxa de Despachos Aduaneiros em 1967. A partir de 1-1-68, a Taxa de Despachos Aduaneiros foi 
(1) Includes Customs Clearance Tax in 1967. Since 1-1-68, this tax has been incorporated into Import Tax 
(2) Inclui Receita não classificada. - 

(8) Includes unclassified receipts. 


VALOR 


RECEITA ORÇAMENTÁRIA 
Budgetary Receipt / 


————— eee ii pe, 





Impostos ' 
Tazxes ! 
mem s 
4 
fd 
A Único s/ utras 
Ed ora Impor.- Comin pá Total 
ndustria- Energia tíveis e Other 
lizados Renda rea dpiótica Minerais lubrifi- (2) Total 
Minerals cantes 
Industria- Income Import Electric j 
lized (D) Power Sole on 
products Juel and 
lubricants 
29,5 22,7 34,0 31 ; Rd 23,2 400,2 514,4 
157,1 99,2 64,1 14,3 3,5 86,2 458,0 873,4 
301,8 145,6 99,4 20,6 6,4 147,3 627,8 1 348,9 
565,8 232,7 133,1 29,4 8,5 240,2 555,8 1 765,5 
784,3 338,3 168.2 38,8 12,7 343,1 519,7 2 205,1 
903,3 470,3 205,2 48,6 15,4 440,9 667,6 2751,8 
1 184,2 674,9 241,4 64,2 17,3 539,7 779,4 3 501,1 
124,8 92,3 23,5 9,7 2,4 38,2 357,1 648,0 
444,2 233,4 87,3 21,8 5,1 159,4 389,6 1 340,8 
843,7 330,4 152,8 34,3 8,7 301,4 255,1 1 925,9 
1 213,8 424,3 208,7 44,7 ! 11,4 450,2 366,1 2719,2 
1 639,1 625,4 289,3 56,5 14,5 547,6 599,4 3772,0 
1858,7 758,4 344,3 “59,0 17,3 635,7 621,5 4 294,9 
2411,4 1 015,5 430,8 ' 75,8 20,4 802,6 487,3 5 243.8 














f 
ODO E 
NCr$ MILHÕES 
RESULTADO DE CAIXA E FONTES DE RECURSOS 
Cash Result and Availabilities Source 
Fontes de Recursos 
Availabilities Sources 
“Autoridades Monetárias (1) Público (II) 
Monetary Authorities (I) e , Public (II) 
Banco Central Banco do 
Brasil 
Central Bank , Bank of 
, K - Brazil 
“Através Depósitos 
Letras e é f ER da “EE 
ORTN s/ de Dep. op. | Depósitos Total pda. gift adiçã “Total 
) a ã OE obi- i 
RR cego peciais che Deposits | Total liária de Total 
Bills and - Deposits NE Deposits 
mon pur- Covered on Spe- Total Securities 
a Ria cial Tran- 
Ed; ond Law 96/66 suarias 
-— — — 17,8 — 17,8 9,3 — 85 an o — 11,9 
=— h = 4, a o — 31,1 243,2 212,1 35,5 — 35,5 
SA = — B8,6º - "58,6 586,7 533,1 57.9 = BD 
= 190,7 — 197,2 A 6,5 629,2 ] 622,7 216,5 — 216,5 
= 620,5 — 272,8 E 347,7 640,3 988,0 113,0 — 113,0 
E 680,5 — 323,8 — 296,7 631,5 928,2 123,3 — 123,3 
Ra NE Mi 558,3 802,5 285,6 pe 285,6 
20,0 225,3 — 16,7 . 228,6 78,7 ; 302,3 — 19,7 9 — 15,8 
sro PA ams — 217 anna Ds TD ABB — 466 10,3 — 36,3 
135,0 322,0 227,1 684,7 TIS PI) 758,2 .— 50,8 24,7 — 26,1 
165,0 543,0 1» 202,2 910,2 73,5 983,7 - — 301,7 34,3 — 267,4 
199,0 543,0 O: 819,6 — 25,3 94 — 286,5 46,8 — 189,7 
151,1 795,3 67,5 1 013,9 72,3 E IOSGA — 260,3 55,7 — 204,6 
578.3 283,1 192,0 1 053,4 71,0 1124,4 — 295,1 94,3 — 270,8 





pôsto de Importação peló Dec.-Lei n.º 383, de 12-10-67. 
, Of 12-10-67. . 
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RESULTA! 
QUADRO 2.4 k han 
RECEITA ORCAMENTARIA 
Budpetary Receipt | 
PERIODO aa DO 4” 
Bê age Total És sad Renda 5” Importação É Elétr oa 
| Total Industrialized Income — Import ea 
1967 
Janeiro ...... 614,4 29,5 22,7 34,0 31 
Fevereiro .... 350,6 126,2 67,2 29,1 10,7 
Jan./Fev, .. 865,0 155,7 90,0 63,1 13,8 
Marco ........ 453,7 139,7 52,4 88,1 6.0 
Jan./Mar. .. 1318,7 295,4 142,4 96,2 19,8 
MB saves Dei 387,9 250,7 s2,9 , 31,8 8,2 
Jan./Abr. .. 1 706,5 546,1 225,3 128,0 29,0 
Mio ecc 404,0 205,3 97.6 32,4 -00 
Jan./Maio .. 2 110,6 751,4 332,9 160,4 38,0 
Junho ..... e 497,9 104,2 123,1 32,6 2,0 
Jan./Jun. .. 2 608,5 855,6 446.0 193,0 47,0 
DOS: casco s> 664,7 250,7 185,7 32,8 11,9 
Jan./Jul. .. 3 273,3 1 106,4 631,7 225.8 58.9 
1968 
Janeiro ...... 524,3 101,2 Tas 18,9 7.9 
Fevereiro .... 547,7 253,6 112,1 50,8 9,2 
Jan./Fev. .. 10720 354,8 186,5 “e a 
Março ..... 453,2 313,3 75,8 50,8 10,4 
Jan./Mar. . 1 525,2 668,1 262,3 120,5 215 
MEM «secaasÃ 601,0 250,2 69,4 43,2 6,5 
Jan./Abr. .. 2126,2 948,3 331,7 168,7 34.0 
Maio ......... 785.7 315,5 151,7 60,5 97 
Jan./Maio .. 2911,9 1263.8 483,4 224,2 43.7 
Junho ........ 382,0 1625 96.3 39,3 24 
Jan./Jun. .. 3 293,9 1 426,3 579,7 263,5 46.1 
SONO res das 683,2 403,1 191,9 62.6 9,6 
Jan./Jul. .. 39771 1829,4 771,6 326,1 . 55,7 
Fora moer | Somacho, Mopron CUSANENON PlRante MAU), Bank of Eras en Getulio 


(1) Dados sujeitos a retificação em face da utilização de índices provisórios. 
(1) Data subject to correction, owing to provisional indexes. 
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NCr$ MILHÕES 





DESPESA 

| % DO DEFI- 

ego DEFICIT DO SUPERA - 
RR ST = Sia 

CAIXA PESA 

ra Correntes Capital Cash Deficit | 9% of Deficit 
Total Current Capital or Surplus pd ad 
ja Expense (+) 

517.8 - 2654 252,4 = RE a 
589,1 375,5 213,6 — 238,5 — 40,5 
1 106,9 640,9 466,0 Apenas RA) 
781,4 495,5 285,5 — 821,7 ESET Mm 
18883 1136,4 751,5 RR = 80,2 
619,0 E ama o WaB. — 211 O 
2507,3 | 1542,0 965,3 o —807 — fa 
644,6 383,8 260,8 — 240,6 ii MD 
81519 1 925,8 1226,1 —1 041,3 — 330 
28". 283,9 168,9 45,1 160 
3 604,7  2:/209,7 1395,0 — 998,2 — MR va 

697,1 444,5 226 — "824 E 
430,8 26542; 1647,6 —1 028,6 a] 
756,1 557.2 RR +) — 281,8 807 
07 472,6 178,1 — 103,0 — 15,8 
1 406,8 1029,8 377,0 — 384,8 + ati 
697,4 age dei 258,5 -— 244,2 — 350 
2 104,2 14687 635.5 ETR sl BT O — 9,5 
589,0 408,1 185,9 RAE HBO 
2 693,2 1871,8 821,4 — 567,0 oi 
- 702,3 488,1 214,2 83,4 11,9 
3395,5 2 359,9 135,6 — 483,6 RIAA 
5843 1839 150,4 — 202,3 — 26 
3 979,8 2 793,8 186,00 dê — 685,9 cai 
713,4 444,5 268,9 — 80,2 vi q 
4 693,2 3 238,3 1454,9 — 716,1 DO O = SUR 
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ARRECADAÇÃO 
QUADRO 2.5 Collect 
IMPOSTOS 
Tax 
Diretos j 1% 
PERIODO Direct : 
Period EPA SE — 
«Sêlo “ S/ Produtos 
Renda (2) Total - Industrializados 
Income Total , On Industrialized 
Stamp À Products 

A NR A CRP TP 0,1 0,2 + 0,3 0,4 
rei GAS ARENA APR, > OR DPS 1 E ato E 0,2 0,3 . 0,5 0,6 
O RAL TE RO EP RPTA RT CPP 0,4 0,3 ; 07 à Al 
UA! cos do st nto a EU Es aim ira De nr sia A 2.3 0,9 3,2 2,8 
DO a dE Db 6 nn CARD de 5.6 1,9 7,5 6,4 
1 caso nbr cs GA a O e e E no 19,3 64 25,7 17,4 
PS PR PR SERES (O 4, AP PRE E 62,2 25,5 87,7 63,5 
MOO digas ko ps de q 1 q RR OE aa 83,7 36,1 199,8 122;7 
ARS gado E nata Pro RR 115,6 60,7 176,3 202,2 
TOM Ss 2 tiro o AA PR DEN e A 242,9 91,8 334,7 408,1 
DD arisias bos capa aos da pad di RE 482,4 188,0 - 670,4 880,0 
O axaes ires ide vi STA nao dO PS a 1 022,6 347,7 1 370,3 1 307,5 
1 sina sis trio rea EO dE Dt O 1339,3 538,8 18781 2214,9 
DM O SEO A PR 1611,2 = “161,2 2 806,8 
Po fara e RR Pp E DR aa 92,3 —. 92,3 124,8 
Foverdiro 2% nesses ear eai Sc a pu d 141,1 — 141,1 319,4 
Marpola a Ss Cage a rs 2a 97,0 — 97,0 399,5 
RAD E sn Asas MD ci as ado 1 93,9 — 93,9 370,1 
TU EPT A AO Rm SE ti dd À 201,1 à — 201,1 425,3 
Aid rio o dE aa» plo o Ro creo o o O 133,0 — 133,0 va 219,6 
EREDO q cia Ca alla /2 58 é EUA Aro da 257,1 — 257,1 552,7 
JAMeLro/ QUO sa ns siso a SA 1.015,5 — 1 015,5 2411,4 


a) 


(1) 






























. 


Inclui o I.U.C.L. a partir de 1966 em virtude de o mesmo transitar pelas contas do Tesouro junto a 
realizadas até 3231-12-66 e está incluído na rubrica “Outras Receitas”. (3) Inclui a taxa de Despachos Aduan: 


Includes Single Tax on Liquid Fuels since 1966 because the same is incorporated to the Treasury's acco 
effected till December 31, 1966, being included under title “Other Receipts”. (3) Includes Custom Cleara 





clui receita não classificada. 


tinguished by Constitutional Amend nr. 18. 
ludes unclassificd receipts. 


=» 





eb) r 
ÊNCIA 
Energia j Minerais Total 
Power Minerais . Total 
fe =— 1,0 
E es 1,6 
te 1, e 21 
pes =. 8,8 
e EsgaE s1 
08 a 20,4 
oi — 107,3 
1,9 = - 160,4 
RP» = E 262,8 
11,9 — 506,8 
32,6 =" 1037,0 
97,2 19,3 1632,6 
1936. 28,7 “3 566,6 
118,9 39,5 4 498,3 
Sto 2,4 198,6 
Ea 2,7 519,2 
12,5 3,6 622,6 
10,4 Er 588,4 
11,8 Rat y 618,4 
PIS 2,8 367,8 
16,8 3,1 826,0 
75,8 20,4 , 3 741,0 


NCr$ MILHÕES 


PARTICIPAÇÃO DOS IM- 
POSTOS NO TOTAL DA 





UT TOTAL DA RECEITA ORCAMEN- 
RECEITAS OEGAME 
(4) TARIA — Tax Participation in 
Budgetary 
RA Total k 
SLcunta Budgetary SE E 
Receints Diretos Indiretos 
Direct Indirect 
0,4º 17 17,6 58,8 
U,6 Sr 18,5 59,8 
12 40 17,5 12,5 
1,9 8,9 35,9 427 
3,7 19,3 “38,9 420 
9,6 55,7 “46,1 36,6 
24,8 19,8 39,9 488 
87,3 317,5 97,7 50,5 
58,8 “497,9 35,4 - 52,8 
88,8 930,3 38,0 54,5 
181,5 1 888,9 36,5 54,9 
229,6 3292,5 42,4 5U,5 
465,1 5 909,8 31,8 60,0 
704,6 6 814,1 28,6 68,0 
“9571 648,0 14,2 30,6 
32,5 692,8 204. 74,9 
—134,5 585,1. 16,6 106,4 
111,0 798,8 11,8 74,2 
233,3 152,8 19,1 58,7 
221 i 522,9 25.4 70,8 
eo NR 948,9 ma STU 
487,3 5 248,8 19,4 71,3 


nto pela Emenda Constitucional n.º 18. O tributo arrecadado em 1967 (NCr$ 11,8 milhões) reflete transações 


Taxes collected in 1967 (NOr$ 11,8 million) reflect transactions 


135 





E 
' h 
' ad 
E IMPOSTO SO ] 
VALORES 
QUADRO 2.6 , ' 
GUANABARA 
” E 
PERIODO ; e” 
Period aa á a 1968 
RR aa qd 7 4 
A = 
py 
CO O NPR ORE er pçs ASSINE PPS j 33,7 , 331 72,8 
REL OS qro cs DS a O a NS e O RT E 30,5 29,8 59,8 
SOUTO CEP OTALDO rp cmisis penses piso spo ads - 64,2 63,5 132,6 
ESTO PRO PAPIRO PMB RAE AR RÉ, O RD nam MA 41,5 39,6 53,9 
ERRAR IRRTÇO On deusa nm er aid dr de 105,7 103,1 186,5 
MEDIO qria un 17% aco MIND 1 nro memtmaneeneennesccen 35,7 33,2 63,0 
Janeiro/abril .,......... EaD 5a No o RA 141,4 ; 136,3 249,5 
O DSR O RS RR PR PIT E SR 44,6 41,0 66,5 
DS ey E RE a Pa AR DPG RS RA ape 186,0 177,3 316,0 
RBDNO anca mc paras» De Seo NRO dao 008 UE REI NOR ADE 471 42,9 68,2 
Femeirodunho: sirene Erin o aa po Areal 233,1 220,2 384,2 
PURO! aaa scr» cacrs namo Ae Dani ra aa a na ad 48,4 42,9 74,4 
Janciro/MAHO ss dese di Se SUR MIS aa 281,5 | 263,1 458,6 
MORRO. sh cut sap ida do Rad re cana AD SS no 50,2 44,1 
Janeiro/agósto df. .sessaçiis AS cs 331,7 307,2 
Setembro ...... SAD a AMAR ais do 51,2 “446 
Foneiro/NSEEED o, suas o qudmae / <s ta 382,9 351,8 
Ouiuhro .. race p rn As é ras SE Ras E nas né -55,0 47,0 
JADE OLINTO ;. sec ugtan pari na Re varco sh» 437,9 398,8 
NOSMDDO : <uvia see mto xs é Sd ORE Da Disjo Ã 53,0 45,0 
Janeiro/novembro comentar arenas nenmuncacera : 490,9 443,8 
a RS CR RR PPT e 66.5 55,8 
PPA PR É ADO MPR SOS Eos j 557,4 499,6 
[iris Ai DADOS BRUTOS | Secretaria de Finanças GB e SP, 
gross data Finance Bureaux of Guanabara and São Paulo States. 
5 Tete Mtegietots, — Meentepatos mg | | 
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SÃO PAULO (1) 





: Variação 
1967 a dado tra 
% 
r stantes Correntes E nnsienitas - Correntes Constantes é RR Constantes 
i stant Current Constant Current ' Constant Current Constant 
748 120,1 MED OS podia 206,4(*) 112,4 71,9 
“587 , 162,5 RETO 256,2 210,4(*) 63,8 32,6 
“2 “2826 ms 521,2 408,7(%) 84,3 44,8 
53 164,8 157,8 
85 447,4 436,1 
487 185,7 171,9 
as 633,1 “6090 A RE au E Mimas 
LO 189,6 174,3 
383 822,7 83,3 A APS re ba 
“161 190,1 Bs Rr cd RA NE 
340 edge po DES No: sã o no 
24,9 290,4 195,4 
32,5 gas | 11520 
246,5 “66 
14997 “1 368,6 
259,6 225,9 
1739,3 1594,5 
2 211,9 
| 1987,0 1 806,4 
268,1 223,2 
220,1 2 029,6 
301,9 253,3 
2 552,0 2 282,9 
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QUADRO 3.1 


ESPECIFICAÇÃO 
Specification 


I — FUNDO DE RESERVA DE DEFESA DO CAFÉ (FRDC) 
1 — FRDO 


0. Mosidtis MME Cxcaceconssaivtadevcis “ 
a) Gross Revenue 


— Valor em cruzeiros da venda pelo Banco do Brasil 
dos dólares recebidos sob a forma de «Quota de 
CORNO 6 asc presa aaa e ape RT ro O 


— NCr$ value pertaining to Bank of Brazil sales of 
the dollars earned under the “Contribution Quota” 


— Valor das vendas de café dos estoques oficiais 
Do -diuido MERO apesar nara caes aa ca a 

— Coffee sales value of Government stocks to domes- 
tic consumption 


— Valor das vendas de café dos estoques oficiais 
dO "CAMAS "CRDALINdOr ixcinssacarecenasnaso senti 
— Pé mag sales value of Government stocks to foreign 


— Valor das vendas de café dos estoques oficiais 
nos entrepostos e levado a crédito do «F.R.D.C.» 

— Coffee sales value of Government stocks at the 
warehouse and carried to F.R.D.0. credit 


+ TOS ao nr o hr era Me dee ra E do NO 
— Reintegration 


— Diferenciais de exportação de café .......cci. 
— Coffee export differentials 


b) Suprimentos e Despesas à Conta do «F.RDC.» ... 
b) Advances and Expendilures Under Account of “F.R.D.C.” 


— Compra de exocdentos .ccsacssmalivscnscessencosou 
— Surplus purchase 


— Nivelamento de mercado .....ces cms cecanese socar 
— Trade equalizing 


— Bonificações por exportações de café ............ 
— Allowances for coffee exports 


— Indenização por garantia de preços ......... e 
— Compensation for fixed prices 


— Prêmio de estímulo ao aprimoramento da quali- 


E jo DER E E APR AÇET Ed E q ç 
— Stimulating reward for quality improvement 
— Contratos de câmbio ...«so csescorcõos RPE ' 


— Exchange contract 

— Financiamentos de exportações para o mercado 
Po RR E Sr MO 

— Exports financing to Argentine market 


— Custeio Administrativo do IBC e GERCA ........ à 
— IBC and GERCA administration cost 
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FLUXOS E SALDOS — 
Flows | 


1966 
ACUMU 
LADO Fluxos 
EM “+ Flows 
81- 
Accumu- 

» lated , í 4 
alance in É 
Sitgos 1º Sem. & 2º Sem 

f ' 
1449,9 - 468,7 582,2 
1 442,3 468,7 416,7 
=. + 30,1 
— — 78,7 
— — 8,8 
— — 47,9 
70 — — 
1 299,5 517,6 338,5 
1 015,2 518,0 66,9 
19.0 — — 
44,7 — — 0,3 
0,2 4,3 4,3 
— — 0,1 
9,5 4,3 6,9 
51,8 30,5 145,3 


Jan./Dez 


1 050,9 


30,1 


787 


ds 
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E 1968 
[> JD > ——————— — SALDO 
Fluxos . id vo : a ACUMU- 
Ê 1-12-67 | Ag 31-7-68 
Accumu- Accumu- 
20 ; E Rca aê 1.0 2.º : lated 
Ea, ra L ance a é 1 i 
Sem. dd CaLidor Trim. e Ci mommo a 
DATA a a ; 
626,9 1 110,0 3 610,2 258,8 - 822,2 576,0 171,0 4351,2 
552,6 s27,9 3 255,6 “205,0 257,0 462,0 99,2 3 816,8 
89 | 16,1 Rs e 5,8 5.8 19,6 71,6 a 
Mo 27,3 108,0 45,8. - 22,9 E DS 44,6 219,8 
35,4 88,8 975 2,9 36,5 39,4 7,6 144,3 
“14,2 49,9 o EEB 0,1 =— 0,1 = amo 
== e To E = — — 7,0 
547, 950,0 31056 156,4 128,70 285,1 4,8 3 395,0 
342,7 = AB3S 2083,4 ' 126,4 21,2 147,6 0,1 2281,1 
-— E- 19,0 TES Es ES E 19,0 
== SR] 44,3 5,2 0,5 57 = 50,0 
7,6 y 10,4 19,2 0,4 4,2 4,6 1,2 25,0 
= , 0,2 0,3 — 0,2 0,2 — 0,5 
6,0 12,9 SEEN 0,4 0,9 a 0,1 35,0 
1,8 2,4 2,4 0,8 0,5 0,8 = 3,2 
9 63,8 ' 141,2 368,8 19,8 85,7 105,5 Eus o 473,0 
| (Continua) 
| k (Continues) 
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QUADRO 3,1 (Continuação) 
(Continued) 


ESPECIFICAÇÃO 
Specification 


— Investimentos de Capital feitos pelo IBC ....... 
— IBC Capital investments 


— Taxa de Propaganda instituída pela Lei 3 302 
CER ANA duto siniiãs Ss sonia PS cos 
— Advertising tax stated by Law 3.302 (US$ 0,25/bag) 


— Erradicação e Diversificação da Cafeicultura .... 
— Coffee plantation eradication and diversification 


RCC RC RR RC RR RR RR RR RR RR NR 


e EN O a epi e ssa edi sa 0d du URNA OO 
— Other expenses 


II — «SALDO LÍQUIDO DO FUNDO DE RESERVA DE DE- 
FERN DO CAM = esssiasersiseersssoccezsasasas 
1 — “F.R.D.C.” — Net balance (a — b) 


HI — FUNDO DE RACIONALIZAÇÃO DA CAFEICULTURA 
(F.R.C.) 
HI — P.R.0. 


— DeSpesas ..cesucceeresecrrrrncroorcrcosoc maca sênceno 
— Expenditure 


IV — SALDO LÍQUIDO DO «FUNDO DE RACIONALIZAÇÃO 
DA CAFEICULTURA ..cossusisrnsesossnmiesinannançnss 
IV — “F.R.C.” — Net balance 


V — APROVISIONAMENTO DE RECURSOS DO «F.R.D.C.» 
V— “F.R.D.C” — Supply of provisions 


VI — VALOR DAS VENDAS DE CAFÉ DOS ESTOQUES OFIT- 
CIAIS LEVADO A CRÉDITO DO «F, AGIOS» .......... 

VI — Coffee sales value of Government stocks carried under 
credit of the “Agio Fund” 


VII — EMPRÉSTIMOS E REDESCONTOS A CAFÉ (1) ........ 
VII — Loans and Rediscounts on coffee (1) 


— Empréstimos pelo Banco do Brasil ............... 
— Bank of Brazil loans É 
SE Ss ss es ssa A si ses ir sv ed std 
— Rediscounts 


RC RR RR RR 


) 
VUI — doses dias met balance (II + IV+V-+vVI+ vID) 


-+149,8 


64,8 


+ 58,5 


+ 50,0 


+ 21,3 


109,8 


—2W7,4 


—1U8,3 


— 99,1 


+219,1 


+243,7 


30,4 


11,3 


81 


+138,2 


+ 841 


+ 54,1 


+18%7 


FLUXOS E SALDOS — 
Flows 


2,4 


82,7 


wa 


+194,8 


29,1 


117,9 
— 69,2 
— 24,2 


— 45,0 


-+351,8 


(1) O sinal (+) significa tomada de financiamento (tomadas superando as liquidações) e o de (—) significa liqui 
(-+) means financig receipts (receipts overcoming liquidations) and (—) means financing liquidations (liquidatio 
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1967 Assis 
po Ed SALDO 1968 Did a SS 
ACUMU- Lane: ê ACUMU- 
uxos “ADO E k : LADO 
ws EM Fluxos Fluxos EM 
CA 31-12-67 4 Flows Flows 31-7-68 
Accumu- SE SCOTT OS SESI E Accumu- 
a : = aa lated 
eo Jan./Dez. “Balance in 1.º o Balance in 
aa ii Dra $1-12-67 Trim. o 1.º Sem. Julho 31-7-68 
> 
47,8 96,1 140,9 e 10,6 10,6 ho] 152,7 
61 9,9 12,3 o 2,2 4,2 1,0 17,5 
É 170 133,2 286,1 = ass = = 286,1 
nar É 
“PR ae a Er EA Ea e E 
DRA 
E mo 60,5 95,3 1,9 2,7 4,6 2,0 101,9 
+ 7192 -+160,0 -+504,6 + 97,4 +193,5 290,9 ++166,7 +962,2 
— 34,6 75 101,4 — 22,0 — 12,2 = 34,2 6,1 3,3 
1,7 17,0 32,5 Di — 28 io 2 ar 24,5 
32,9 gs + 68,9 — 19,5 E — 29,4 boo a + 48,8 
e : = — 145,2 = = — — -+145,2 
Y 
259,8 -—+150,4 “—+370,4 = il — 11,3 —89,4 + 22,5 +263,5 
; “41350 + 81,3 +213,8 DID = — 66,2 SENTI? -+154,3 
j +48 + 69,1 +157,1 24556 A — 63,2 + 15,3 +109,2 
— 213,0 AL qual 348,3 195,0 + 194,9 390,9 -+153,5 +892,7 


e 
n 


NCr$ MILHÕES 
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(FLUXOS E £& 
QUADRO 3.2 ( an 
sapo. PR ain Aa SALD 
ACUMU- ACUMU- - ACUMU-. 
LADO h ADO 
EM Fluxo EM Fluxo RA 
DISCRIMINAÇÃO 31-12-66 Flow 31-3-67 : Flow y 
Specification Accumu- TT Accumu- Tm Acoumun 
rss so. “4 lated 
alance «Balance Á Balance 
im sriges 1º Trim Cage 2ºTrim. O 1ºSem. qy 30.6.67 
RECURSOS — Resources 
1 — DEPÓSITOS DO I.A.A. JUNTO AO BANCO 
o TT A O a AD — 6948 — 3986 3011 + 2737 — 1199 5 748 
IAA Deposits in the Bank of Brazil S. A. É 
1.1 — Fundo Especial de Exportação ...... de net a — 3378 xd 3 938 
Exports Special Funa 
1 UESB NEN É os ssa Es Sus atra naÃS da is + — 641 as 1810 


Other Accounts 
APLICAÇÕES — Investments 
CREGE 


2.1 — Financiamento de Comercialização .. 19 173 + 47 19 220 + 541 + 5458 24 631 
Trade Financing 
2.2 — Financiamento de estoques de açúcar 
cristal (Contratos EAUT) ............ 160 000 — 14111 145 889 — 11722 — 25 833 134 167 
Crystallized Sugar Stocks Financing 
(BEAUT Contracts) 
Contratos : 
Contracts: 
Safra 1965/66: — Crop ; 
Região Norte-Nordeste .......... ASA sa Eos — ema — 
North-Northeastern Region 
Região Centro-Sul ............... Es edu vio — 14 326 es 44 907 
mara TRAS rir 
ra : — Crop 
nie fado ipi A PPr Pro es af Air -+ 17 366 ar 68 677 
orth-Nort tern Region 
Região Centro-Sul ............... ta áan Eu — 14 762 es 29 583 
Center-Southern Region ) 
Safra 1967/68: — Crop 
Região Norte-Nordeste .......... ao Ea om — p= a 
North-Northeastern Region 
Região Centro-Sul ............... cam — — E E e 
Center-Southern Region 
3 — CREAI — Financiamentos de Custeio ..... 48 746 — 12393 36 353 + 325719 + 20186 68 932 
Production Financing 


Rs em D (/570.00 Ba 
-1 — Despesas Diversas (C/570. nco do 
ECA E SS E à Ui a A 13 618 — 13618 + 8382 d 832 14 450 
Other Expenditures (8/570.00 Bank 
4.2 [24 dor e to d t d ú 
-2 — Financiamento de estoques de açúcar 
demerara (C/591.00 Banco do Brasil) 82785 + 27173 109 958 — 36 592 — 9419 73 366 


Sugar Stocks Financing (0/591.00 
Bank of Brazil) 





Contratos : 

6187 — % Ea E ig Soy 5 287 
103 — 19 14 ES Ts 1d E 
- 4% = 1408" — 006 1 958 — 6718 

22 182 24 332 46514 — 1321 + 13 33 
7068 1 11329 19298 — 4923 4 640 dá o 
s1UI5 - 619 44818  — 1873 — 24900 26 115 
O. peço apos tido ma ddr 2715 — 988 MR + 388 + 2860 25 575 
6 — TOTAL DAS APLICAÇÕES |)lliIiitito: S707 — 2 467% 5648 5916 Sal 

q — DEBITO FRENTE AS AUTORIDADES MO 

NETÁRIAS (—) CRÉDITO (+) — (1 — 6) —340000 — 368 —337%4. + 8381 + 477 —335378 


Monetary Authorities Debt (+) Credit (+) 


FonTES Banco Central do Brasil e Banco do Brasil S. A. 
Sources | Central Bank of Brazil and Bank of Brazil. 
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JTÁRIAS 
ADOS) : 
UNIDADE : NCr$ MIL 
1967 “Mies 
Tri Ermo MSTaS aan Do pt sapo 1988 | saLDO 
— — AGR SD AGUMU: 22 ROUMO- ———— ACUMU- 
' LADO . LADO LADO -. LADO 
uxos EM Fluxos “EM Fluxos EM Fluxos EM 
Flows 81-12-67 Flows 31-3-68 - Flows 30-6-68 Flows 31-7-68 
E ; Rn 2 Agp —————————  Acoumu- ———  — Aomipui- 
a ; Elias pica e : lated 
2.º Sem. Balance im. alance i Balanc: Balance in 
2.º Sem in 81-12-67 1.º Trim. m 31-8-68 cel) e 1.º Sem. in 30-6-68 Julho 31-7-68 
— 1362 4 386 + 4301 - 8687 0 08] A + 2364 67%50 + 401% 10 790 
— 1721 2217 + 4861 7078 — 2 504 + 2357 “45 + 5248 9 822 
+ 359 2 169 — 560 1609 + 567 + vt 2 176 — 1208 968 
+ 39) 25 021 + 15 300 40 321 — "601 + 7693 32 714 — 1784 30 930. 
+ 67% 146 201 313 + 674 201 987 — 83955 — 83281 118 032 — 21081 90 951 ; 
— 44060 847 = sli 109% RE Tg sir Re — — 
— 38 761 34 916 — 15 775 19 141 — 15 702 — 31411 3 439 — 2531 902 ] 
== nEBil 19282 — 19 269 MAO og LA Ra S/D RO, — e Ee mm 
+ 20781 20781 + 42069 62850 — 3908 + 38161 58942 — 9688 48 259 
—++125 487 125 487 — 5614 119873 — 64222 . — 69836 55 651 — 14 861 40 799 
— 12.411 56 521 — 15 845 40 676 + 52 018 + 36 173 9264 + 20836 113 530 
+ 1168 15 618 (a) , 
+ 7650 2497100  — 61850 — 54 200 187850 + 69313 “RT 163 
+ 153 066 226 432 
ER 4 b 
— 506 830 (8 19 973 — + 4446 19 873(1) + 1112 21 085 
SEO — 5059 (d) 
=— 88.818 — — — = = = o rs 
— 14 375 — — - — — == = se 
— 26 115 — — == oe = == = A 
1 107 18 828 118 498 — 35 559 — 24921 82 939 + 1856 84 795 
E 48 57 48 587 E 8 146 56 683 — 13897 — 57:51 42 786 — 87.83 34 003 
-+ 70 126 70 126 — 15 580 b4 546 — 12394 — 27914 42 152 — 9134 33 018 


Ea nora 84 262 
= = + 9) 26 484 Es - RG 484 
++209 359 550 480 quo 558 259  —I00485  — 92706 astra + 61284 519 058 


—R10 21  —546 094 — 3478 —549572 + 9858 + 95070  —451 024 — 572 —50 268 
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QUADRO 3.3 


SALDO FLUXO SALDO 
DISCRIMINAÇÃO ao 1.º Sem. EM 
A Balance 7 Flow Balance 
in 31-12-66 1st quarter in 30-6-67 
I — Valor em cruzeiros recebido pelo “Fundo de Reserva da d 


Defesa do Cacau”, correspondente à venda pelo Banco ] 
do Brasil S. A. dos dólares recebidos sob a forma de " 

NI A RD ao as sus core rarsesaciana re vn 18,1 + 80 28.7 
FRDO Assets in cruzeiros resulting from Bank of Brazil nt 

sale of the dollars received as “Contribution Quota” 


II — Recursos transferidos ao «Fundo de Recuperação Eco- 
nômico-Rural da Lavoura Cacaueira» (Conta de ng 


EQRNIRO “é uno nico EMA End E RE CECRA ROM ES O CUP RUA pe 17,6 + 8,5 26,1 
Transferred Reserves to FRERLO (Supply Accounh). 


III — Despesas Diversas do «Fundo de Defesa de Produtos 


drama ro dl RSS EAR P par a ETR DO 0 0 uv 
PA — Cocoa Other Expenses 
IV — SALDO LÍQUIDO DO «F.D.P.A. CACAU» (I — II + III dd — 0,5 0,6 
FDPA Cocoa Net Balance ; bs gi 
V — Financiamentos ao Setor Cacau (A + B + C) ........ 24,2 + 7,5 31,7 
Cocoa Sector Financing 
A) aee o sas A. — Empréstimos e Des- 
contos PORRA 14,5. — 
Bank of Brazil — Loans and Discounts e mA 
US AEE IT DIE N O PERES MÓS ED 4,2 + 23 6,5 
0 CEM sb ecasaseos PRE TT PER 0,3 + 1,1 1,4 
3) CACEX — Complementação de Preços — 
DECR MD sussa caseeesaars  asxparei uãs 10,0 + 2,5 12,5 
Prices Supply — Crop 
B) Banco Central — Redescontos .........cccua 3,9 + 3,8 “a 
Central Bank — Rediscounts 
C) CEPLAC — Financiamentos de Consumo e de 
DR SE 1 ouso us peran ro nn dos anus 5,8 — 22 3,6 
CEPLAC — Investment and Consumption. Fi- 
nancing 
VI — Investimentos no Setor Cacau, pela CEPLAC ...... eds 2,2 + 20 3,2 


CEPLAC Investments on Cocoa Sector 


VII — Saldo líquido das operações de custeio da CEPLAC 
(Variações no PARADO css usoreriasicascco oiee sos 9,8 + 1,0 16,8 
apso - aim Operations Net Balance (Patrimony va- 


VIII — dor líquido das inversões no Setor assa (v " 


ii EPE PS PA RR RR EPA TT 35,2 10,5 7 
Cocoa Pao ei a Net Balance ci “o 


IX — Saldo líquido dos recursos da CEPLAC na Caixa das 
Autoridades Monetárias .........eceeees 1,8 + 3,6 5.4 
aro AP ea de Net Balance in Monetary “Authori- 


X — SALDO LÍQUIDO DA CONTA CACAU [(IV + IX) — 
VIII] SUPERAVIT (+) OU DEFICIT (—) ......... 32,3 — 4 — 39.7 
Cocoa Account Net Balance [(IV + IX) — vil) Supe- 
ravit (+) or Deficit (—) 


XI — EVOLUÇÃO DO SALDO DA CONTA CACAU EM NÚME- 
ROS ÍNDICES — BASE : DEZEMBRO/65 = 100 ...... 100,0 = 122,9 


Evolution of Cocoa Account Balance, in index numbers 
— Base: December/65 = 100 
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SALDO FLUXO “SALDO FLUXO | | SALDO FLUXO SALDO 
Sem EM 2.º Sem. - EM + 1á Sem, EM EM EM 
) 30-6-67 1967 31-12-67 1968 30-6-68 JULHO 31-7-68 
Balance Flow "Balance |. “Flow : Balance Flows Balance in 
im 30-6-67  êndSem. im SLI67  Ist Sem. 30-6-68 July — 31-7-68 
= ne 41 + 15,8 62,9 + 10,0 72,9 + 04 "3,3 
“+11 46,6 + 92 55,8 + 13,4 69,2 0 69,2 
= os 0,3 Se aa E a de Ot 0,6 0 0,6 
Es 0,2 + 64 6,6 SS Rs 3,1 + 0,4 3,5 
2) 81,6 +us 43,0 +21 70,7 RT 8,3 
0 14,4 = Sib 10,9 21,9 32,8 0,5 33,3 
71 11,9 = 8,2 + 14,6 22,8 +08 23,1 
0,1 2,5 + 02 21 + 73 10,0 + 02 10,2 
Ro ) 0 0 0 e 0 0 
1,2 9,8 + 11,2 21,0 E 18,9 + 62 25,1 
+ 25 “AA SUR 11,1 Po to 19,0 + 0,9 19,9 
20 AD SEM E 7,8 = dy 6,3 “08 6,6 
34 18,4 63 > mo - + 19 35,8 
0,9 De + 18,9 .,5. + 35,4 110,9 + 98 120,7 
ES 15,0 '— 18 13,2 — 28 10,9 0 Er 
2,9 FE 41,4 4a Es 55,7 = 41,2 — 96,9 e 9,4 — 106,3 
—— 128,2. — 172,4 B REA 300,0 “É cio 
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QUADRO 3.4 





1 
DISCRIMINAÇÃO 
Specification e"R dá Ú 
30-3-66  30-6-66  30-9-66  30-12-66 30-3-67 i 
1 — RECEITA o, ; 
Receipt 
Receita Global ...... AE a ss E q RE 1 e 13 185 116499 241368 226047 38958 g 
Total Receipt E 
a) Receita proveniente da venda de trigo em grão à in- k 
dústria moageira ceccssersssesass gta sda 136 125 107020 292427 219576 333115 8 
Receipt en from the wheat in beans sale to p 
grinding industry 
Receita proveniente da venda de trigo em grão — 
PLADO == BO ABONDO seisenssascdsvsrevapocratsniaaas — e A fue qu , 
rr coca from wheat in beans sale — PL-480 
a 
Receita drtraaa, AR da venda de trigo em grão — 
TO MOGNO exvessareranaxscesnstesesenvros — -— — — — , 
Receipt resulting from wheat in beans sale — PL-480 
7th agreement 
Receita proveniente da venda de trigo em grão — 
ES AOBPOO asticsea it es eates sós re drds ese adIes — — -— -—— — 
Regata nata À from wheat in beans sale — PL-480 q 
h agreemen . 
b) ares À pero A RIR GA LINE A Td Eh 6 999 9479 8941 ton 6417 8 
ventua 
1) Juros sôbre venda do trigo em grão ........ o 334 138 295 98 153 
Interests on Wheat in Beans sale 
2) Créditos à disposição do Tesouro Nacional re- 
ferente ao trigo em grão .....cccrere <rias — — — — 617 
National Treasury Credit to. wheat in beans 
3) Impósto de Circulação de Mercadorias a recolher — — — — 501 
ICM to collect 
4) Ressarcimento de despesas com o recolhimento 
GO TOM ueserônesininsosesar teduvi tados foras vss cao — -—— — — 2 
ICM collect to cover the exp ' “É 
5) Reten — Decreto 2096 — “8-01- OD msasspso> á 99 ui 121 128 143 
Retention — Decree 
6) Reten — Decreto 50 359 — 18-03-61 ......... ' 3 3 3 3 4 
Retention — Decree 
7) Retenção — Decreto 50 889 — 01-07-61 ...,....... — — 1 1 1 
Retention — Decree 
8) Retenção — Decreto 52 780 — 29-10-63 .......... “ — 5 — 14 
Retention — Decree 
9) Retenção — Decreto 53913 — 11-05-64 .......... 337 289 218 298 s4 
Retention — Decree 
10) Retenção — Decreto 54 969 — 11-11-64 ........ Na 105 257 139 81 92 
Retention — Decree : ih 
11) Retenção — Decreto 55807 — 05-03-65 .......... 829 617. 162 26 8 
Retention — Decree - 
12) Retenção — Decreto 57392 — 07-12-65 ......... k 6272 8 069 7997 6441 4 768 
Retention — Decree “q A 
13) Retenção — Decreto 60 699 — 08-05-67 ....... SEA — — -— — — 
Retention — Decree 
14) Retenção — Decreto 62 268, de 15-02-68 .......... — — pm pm p= 
ion — Decree 
15) Comissão de Equiparação de Preco entre trigo 
DaGiona é INDORAÃO. Jesse mais cnc teme nando .— — = EA aiii 
National and Imported Wheat Price Equaliza- 
tion Commission 
16) Resultados de OU Taxa =ss% DE 55 NERO Edi — — -—. — ma 
Operations o 
TI — DESPESA 
Expense 
DSO OBA sys de sue ruas ea EUR, oo» es 255959 218661 343099 35090 488597 
Total Expense “Eu 
Trigo Im p 
Imported wheat 
a) Dispêndio me aquisição — Custo e Frete ........... 198917 161678 263506 28696 384697 
Purchase, Cost and Freight expenses - 
Aquisições diversas ..ccccsusccesesesos ET Ri GR Se — — — -— — 


Other purchases 








UNIDADE : NCr$ 1000 











Conga — FLUXOS 
: Flows 
a Er MRE Sai Sa DA E 
E Epa 1968 
RSRS == — =: meme 
Ed ao a 2.0 3.º : 4.0 1.º : 
j Trim, Trim. Trim, Trim, Trim. 2.º Trim, 1.º Sem, 39-7-68 
a. 
e 389 106 439587 112885 —192299 12 974 133 549 160917 —225558 — 64641 50 481 
184831 240 180 13589 22417 | 164 821 18919 57806 —og 483 —239607 55 349 
Es DO RA — 3147 227 3871 — = a — 
— 120091 120805 | — — — 2719 93 654 23658 117312 ms 
E 2523 Es E de = E E Ee O o EA 
84184 GO == Doha o som 7 926 5 216 9457 asi 76H — 8105 
nú 10 60 — 147 ut SD) A NBio = PIOG de das 3 
hp Sp pr GU = ali e EE Ee e o EE 
2139 11471 BUIR DE osso == gy pao 7018 Y 376 16394 — 9923 
167 167 2 49 49 49 27 = PT, —s 
sb Ea Pes DiRE des o TÃg 5 4 A na ge: Dress 1 Eae 
s = io so 4 — — = ES Er = 
ms = ==, Da, 1 ão E Es Eles sds e 
mo 113 FERA 26 37 17 31 48 2 
284 294 214 89 — 28 57 107 139 246 10 
225 298 1º — T 138 MES 124 64 188 64 
103 104 12 20 14 7 16 8 24 1 
1089 ain om > 544º = qt 10 8 — 145 — 108 2 
274 2736 — Elo 2585 - 472 105 ,— 1560 — 1455 — 38 
8 576 8 697 =— — = — 39 8 537 8 576 121 
19374 21018 = — 6450 74m 1878 4555 6 433 1644 
30080 30080 |, = = = 2770 — 27 310 27 810 — 
436 959 512 241 137633  —167 675 98 571 122.779 I18GI1L  —283864  —105253 75 282 
229 816 311 590 97791  —152082 105 871 25 446 103256  —236922  —138 766 81 774 


(Continua) 
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QUADRO 3. 4 (Continuação) 





“ (Continued) 
DISCRIMINAÇÃO 
Specification 
30-3-66  30-6-66 
Aquisições dentro do 6.º Acôrdo — PL-480 ........ mms à — 
pe on corn agreement — PL-480 — 6th agree- k 
men 
Aquisição dentro do 7.º Acôrdo .......cccereeses Elas — — 
Purchase in th agreement — PL-480 
b) Despesas com compra e venda de trigo em grão .... 8 686 9913 


Wheat in beans purchase and sale expenses 

Despesas com compra e venda de ba is em grão — 1 
PL 480 — 6.º ACOTÃO .erercssurcccercnodcosenasco tes = a 

Wheat in beans purchase and sale expenses — PL-480 


Wheat purchase and sale expenses — PL-480 — th 
agreement 
Deca ag compra e venda de trigo — PL-480 — 


Trigo Nacional. 
o Nacio: 
Veteaal Wheat 


e) Aquisições de trigo por conta do Tesouro Nacional . 48 356 47 070 
National Treasury wheat purchase , 
III — SALDO PARCIAL ..........cecccccscsscereerercecenceeeos 112 774 102 161 


Partial Balance 


IV — FINANCIAMENTOS 
Financing 


Financiamento ao Setor .....cccccesserccccencsscrecesensa 34 480 36 141 
Sector Financing 


a) Financiamentos da Carteira de Crédito Geral do Ban- 
co do RGE A O det sadio yo É Em e 6 E 33 118 30 288 


CREGE Financing 


1) Trigo Rr ea 
National Wi 


dm sa y TONE os o Senra o vo ess 0% 43 18 
Loans to Industry 
Empréstimos à tn vc da ao SD era é 0.€ 1 3 


Loans to Agriculture 

Títulos Descontados à Lavoura .................. esp at 
Discount Bills to Agriculture 

Títulos Descontados ao Comércio ................ Est — 
Discount Bills to Commerce 


2) Trigo Gi 
Foreign Whea 
Empréstimos ny RN cascais 6,5 rica go cla dis 5 DD E 33 074 30 267 
Loans to Industry 


b) Financiamentos da Carteira de Crédito Agrícola e In- 


dustrisi' do Banco do Brasil ..peccisseserserereraços 1362 5 853 
CREAI Financing 
1) Empréstimos Agrícolas à Lavoura ............... 1339 5 840 
Loans to Agriculture . 
2) Empréstimos Agrícolas Preferenciais ............ 23 13 


Preferential Loans to Agriculture 
3) Empréstimos sôbre Disposições Tispocidiê Peg: a — — 


4) Títulos Descontados à Lavoura ................. ; — — 
Discounted Bills to Agriculture 


V — RESULTADO FINAL 
Final Result 
Fornecimento de recursos + e absorção de recursos (—) ' 
pelas Autoridades Monetárias ..........cseccccccseseeses 147 254 138302 
=... e re Reserves supply (+) and Reserves 


15 098 20 494 


101731 14257 


42 152 36 775 


27 470 29 581 
38 2 
3 1 


8 082 7186 
9 8 
6 641 — 


30-3-67 


27 890 


176 895 


173 


ando 


+ ds 


Seta qa 


ame Cm ap ap as 


o cimo fp 
= 







= 


am 


ati alto Cria A ais ceico ape 


o 


ea 


fa 


ni E 





os y 
E UNIDADE : NCr$ 1000 
3 FLUXOS 
| E Flows 
| + : digas 1968 
nm 
p-6T 30-3-68 0-6-68 0-7- 
8 30-6-68 30-7-68 1a EA do E PA 
| Trim. Trim, Trim. Trim. Trim, 2ºTrim. 1º Sem. 30-7-68, 
E k. = 
= = — = 2925 A DS ora = E a ps 
RO sois 10279 102305 Tunes — — 34 327 50 186 17736 67 922 56 
s8m88 15883 18 899 10875  — 17288 42 230 “9230 3247 — 22906  — 19658 8 016 
== = a = 421 Di | nvÃas — = — — 
6718, 9352 9370 — — — 2709 4 U09 2634 6 643 18 
RE 45 505 — — = = E se 45 um 
( 
Em É Í ) 
066 9 614 69 572 22967  — 1701  — 19104 54 487 17913 — 44452 — 26589  — 19042 
59 4% 853 “26 34 748 “PAGA — 74403  — 10761 17694  — 58306 — 40612 24 801 
59864 92 013 9921 — 8885 15 940 12138 — 1992 - 5888 32 149 38087 7288 
43895 47 602 50211 — 3250 87.47 som — 908 1748 8707 5 455 2609 
108 56 47 3 SEM ER il 5080 e ag — Do = ab — 9 
E: == = == ii = 2 A 4 = = 4 = 
139 72 49 — E = 19 — 139 — 67 7 — 23 
13 11 17 = = = — 13º — 2 11 6 
— ag635 47 463 50098 — 3353 8 473 Bios — 1216 2013 3 828 5 841 2635 
15 969 44 41 49040 — 5535 7 193 4065 — 1088 4 140 28 442 32 582 4 629 
4 259 21 718 25170 — 5530 7195 1064 — 299 — 5737 17 459 11 722 3452 
o — === e 2 0 — 1 18933 — 1833 — — 1888 SR 
“11700 21 057 22 318 = =— = e 11 709 9357 21 057 1261 
10 1 636 1552 = == == 2 10 1626 ego PE and 
166023 139866 171905 15863 40564  — 62265  — 12753 2582 — 26157 — 255 sa 059 
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a e 4. RELAÇÕES ECONÔMICAS COM O EXTERIOR 


BALANÇO DE PAGAMENTOS DO BRASIL 
Brazilian Balance of Payments 


1960/1967 


QUADRO 4.1 EQUIVALÊNCIA EM US$ MILHÕES 
<=.2.2.2€[€[ 
DISCRIMINAÇÃO 


Specification 1960 1961 1962 1963 1964 1965 1966 1967 


A) Pr Tt E SERVIÇOS dlí- 
QUA E re a eee a — 621 — 26 — 491 — 214 / 
A) Goods and Services (Net) 


Mupartação - CFOM «ccocenssscrsscas 1269 1403 1214 *-1406 1430 + 1596 1741 1654 
Exports (FOB) 
popertação LPOB) esmecorsrsamessss —l 293 —1292 —1304 —1294 —1086 — 941 —1308 —144 
Imports (FOB) 
Balança Comercial sasecssesesesos — 2 ui — 9% 112 344 655 438 213 
Trade Balance * 


Movimento de ouro não-monetário 

CEQU va ss A A SEE on o É 1 2 j = — — — 
Movement of non Monetary Gold . 

(Net) 
Berviços (crédito) .iscceseserssscsss 193 135 84 
Services (credit) 


96 181 
Merviços (ABBILO) .-ccasos ese simecias — 691 — 524  — 486 — 423 — 436 — 608 — 691 — 705 
9 15 
23 49 





118 161 141 


Services (debt) 


Viagens “ma mom (crédito) . 24 23 5 
Foreign Travels (credit) 


Viagens internacionais (débito) .. — 7º). — 42 — 80 — 
Foreign Travels (debt) 


Transportes (crédito) ............ 46 48 42 51 51 56 ES, qm 69 
Transports (credit) 
DrDves - DOUBS axasarca cisma 13 14 12 14 13 15 
Freight 


Transports (debt) 


14 
45 
Transportes (débito) .....co -m--mw--m > a 
Fretes brutos .......os -w -.-m NM ns 


Bagitos (CBMMO) «sevasmrssossaios 4 5 7 2 1 3 6 8 
Insurance (credit) 
Seguros (GGLItO) Sasacussarsnados -0n—-lW — 1 —15 — 12 — 10 — 170 — 12 
Insurance (debt) 


Rendas de Capitais (crédito) .... 4 3 3 3 2 10 
Capital Income (credit) 
Investimentos diretos .......... 1 — — — — e 
Direct Investments 


Investimentos de participação . — usas né == =. 0 
Participation Investments 


OUiros «e comassads ve a ea 3 3 
o 


7 18 
0 0 
3 7 18 
Rendas de Capitais (débito) .... — 198 — 187 — 202 — 147 — 1922 — 2%9 — 2n — 20 
Capital Income (debt) 
Investimentos diretos (2) ...... — 641 — 61 — 799 > 57 — 58 — 102 — 125 72 
Direct Investments (2) 
Investimentos de participação . — 19 — 9 — 2 2 2 
Participation Investments 
121 196 
Governamentais, não incluídos em 
outros itens (crédito) .......... 31 32 14 19 34 41 26 2a 
Governmental not included in other ' 
items (credit) 
Governamentais, não incluídos em 
outros itens (débito) ........... — 43 — 49 — 47 — 50 — 54 — 78 — 890 — 
Governmental not included in other 
items (debt) 
Serviços diversos (crédito) ....... 12 12 a"; 31 
Miscellaneous Services (credit) ; 
Serviços diversos (débito) ....... — 243 — 10 — 74 0 /— 49 — 44 0 — 137 — 160 — 
Miscellaneous Services (debt) k 


E 
e 
E 

Ea 








BALANÇO DE PAGAMENTOS DO BRASIL 
Brazilian Balance of Payments 









1960/1967 
* QUADRO 4.1 (Continuação) 
Continued) | EQUIVALÊNCIA EM US$ MILHÕES 
DISCRIMINAÇÃO 
i 1960 - 1961 1962 Y 
ob onicalion, E 1963 - 1964 1965 1966 ir 
B) Donations (Net) E Bb... 8 ag 55 75 "9 47 
Particulares (crédito) ..... LE RN 13 1 
Private (credit) 4 28 25 2 41 55 57 
Particulares (débito) .........i. Moo ==") ==» =— E — cs E 
Private (debt) 16 15 3 2 10 28 
Oficiais (Crédito) .ecareicieo es SAE S 20 18 34 
* Governmental (credit) e o e 7 Ei 
Oliciais (dEDILO) | ciscciimsmene is — O 0, ED as, =— — = .s 
Governmental (debt) Ê E ê Ê nado 
TOTAL DE TRANSAÇÕES CORREN- 
TES (líquido) (A + BR Re os -—= bl. — 261 — 452 — mm 81 283 — 33 — 264 
Total of Current Transactions (Net) 
(A + B) 
MOVIMENTO DE CAPITAIS AUTÓ- 
NOMOS (iquido) .:cececeseenecaceo 97 32% 244 3 140 9 205 9 
Autonomous Capital Movement (Net) 
Capitais Particulares ............... Ros RR4 203 51 7 7% 133 — & 
Private Capital ! 
INVESEIMENTOS =. sc cio a cio aieee asas 99 108 69 30 28 70 74 7.6 
Investments ; É f 5 
Reinvestimentos ..szecasmemescacio 39 39 63 57 58 . 84 85 
Reinvestments ; a 
'* Empréstimos e financiamentos ... 265 346 194 101 61 113 180 210 
Loans and Fimancings e : 
ATÃONtIZAÇÕES spams ami castros Ig Zino — tas — 141 — 98 — 132 — 145 — 216 
Amortizations 
Outros; (Uquido) (3) sessecsisantos YO — 59 65 4 27 — 60 — 61 — 134 
Other (Net) 
Capitais Oficiais (exclusive o item 
TEU) ce sado dt ae A EP — 106 103 as 64 AB 2 18 
Government Capital (item H em- 
cluded) 
Empréstimos e financiamentos ... E 83 233 131 | 149 160 250 328 242 
Loans and Financings ; 
AMONEIZAÇÕES é. cstemimis coa eva metro — 147 — 117 — 122º — 23 — W9 — 2) — 206 — 2 


Amortizations 4 
Capital subscrito em Instituições 
Era cionais SABGOLI TOU ABNDAO E OU, DO it OQ SEP OST O RR — ca — 


Capital Subseribed in Internatio- 
nal Organizations Eq a 


Outros (iquido) s...cccccesisacsos 15 13 52 4 0 108 — 68 30 2 
Other (Net) 
COTA (URENS C é D) seis — 42 1 66 — 208 — 168 221 362 IR — 255 
Total (Items C and D) 


ERROS E OMISSÕES ............... 10 49 — 138 — % —2 — 3 — 9 39 
Errors and Omissions 5 À 


Superavit (+) ou Deficit (—) 


(ÚDisSIO e CRD Er SADIO — 410 115 — 36  — 244 4 331 153 — 216 
Superavit or Deficit (E + F) 


ATRASADOS E CRÉDITOS COMER- 
DIES os sos moria É o PANA arq Rr AR 68 — 68 163 14 51º — 182 — 4 — 8 


Deferred Payments and Commercial 
Credits 
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BALANÇO DE PAGAMENTOS DO BRASIL 
Brazilian Balance of Payments 






- 1960/1967 
QUADRO 4.1 (Conclusão) à 
(Conclusion) EQUIVALÊNCIA EM US$ MILHÕES 
TE [[[[["""————— — o — moema 
DISCRIMINAÇÃO k 
1960 1961 1962 1963 1964 1965 1966 1967 
Specification (1) 





H) FINANCIAMENTO OFICIAL COM- ; á 
goto oo O DE ERP PR a — q 183 230  — 61 /— 149 — 109 az 


H) Compensatory Government Financing q A 


Operações de Regularização ........ 61 260 120 187 
Compensatory Operations 


a 

jo] 

| 

| 

& 
a & 
8 3 sg 

| 

| 

| 


Fundo Monetário Internacional .. 4% 40 — 18 5 — 
International Monetary Fund 


NE dida ADS Ro PAP EP UR dg 3 101 8 79 


Departamento do Tesouro norte- : 

ir RD APRE — 35 10 30 — — — 
geme States Treasury Depart- 

men 


Consórcio de banqueiros norte- 
SO E E REC o ntis area 10 48 — — — agua E 
American Bankers Association 


Grupo de banqueiros norte-ameri- 
canos — Empréstimos de US$ 80 
ENIO 5 => Asc ci engana cave ss — — — — — so — 


— 
er) 
| 


American Bankers Group — Loan 
of US$ 80 million 


Credores particulares norte-ame- 

ricanos e canadenses .......... — — — — — 37 bo 
American and Canadian private 

creditors 


Janão —" Tads casas civasonndss — — — — — 16 


Japan — Yens 
Acôrdo de Consolidação Europeu . — g DA gs 29 
European Consolidation Agree- 

ment 
Banqueiros europeus ............. - 2” 1 => ams 
European Banks 


Federal Reserve Bank ........... — — NE ja Es Rm —. ES 
Federal Reserve Bank 


Administração Marítima .......... — — — -— .— 1 — —. 
Maritime Administration 


Haveres a Curto Prazo (aumento —) — 26 — 180 58 — 3 — 5 — 246 — 9 2 
Short Term Assets ( ==) À 


& 3 8 
o 


dr 7 a Curto Prazo (redu- 
cha pus O O adobe E DEVO o é 2670 — 129 — 55 6 — u5 — 181 — 127 


Short A Liabilities (decrea- 
se —, 


Ouro Monetário (aumento —) ..... 40 2 
Monetary Gold (increase —) 


1 TOTAL (Itens Ge HH)... seresõa: ao — 115 346 RR DR 216. 
I) Total (Items G and H) f á 





(1) Dados preliminares. (2) Inclui lucros reinvestidos, exceto no ano de 1967, por falta de dados ias og; im 
bora não representem saída efetiva de capital, os mesmos são assim tratados por se referirem a rendas de ca- 
pitais estrangeiros investidos diretamente no País, por não residentes. O registro de Momo vd é comper 
pelo lançamento de entrada correspondente dêsses capitais. (3) Inclui as operações de capitais a curto | 
de entidades particulares nacionais. 


(1) Preliminary data. (2) Includes reinvested profits exept for 1967, owing to unavailable data. Though those 
profits are not representative of actual capital outflow, they are “treated this way, since they refer to inco É 
produced by foreign capital directly invested in the country by residents abroad. Payment register is. 
pensated through entering corresponding inflow of same capital. (3) Short time Capital transactions of 
mestic private entities included. do 












Receita ...... 
Revenue 


* Despesa ...... 
As Eb nattire 


'€ esa ...... 
é A apenditure 


Freight erre 
Rendas de In- 
“vestimentos . 
Return of In- 
vestments 


“Receita ...... 
* Revenue 


Despesa ...... 
Expenditure 


Balance 


Receita, camino 
Revenue . 


PRP 


Despesa ...... 
Expenditure 


“Saldo 1+2+3) 
* Balance oi 


ESTATÍSTICA NACIONAL DAS OPERAÇÕES DE CAMBIO 


National Statistics on Exchange Transactions 


CONTRATOS DE CAMBIO LIQUIDADOS 
Exchange Contracts Liquidated 


1961 


+ 21384 


1575320 


1553 936 


++330 901 


1353 831 


— 1022930 
—309 517 


221 489 
581 006 


—aa7 TAS 
140 591 


73 651 
+ 19115 
499 729 
“420 614 
[100 499 
2 075 049 


1 974 550 


— 7518 


342 554 - 


350 072 
+ 92981 
2417 603 


2 294 622 


1962 


— 93102 


1246 327 
1339 429 


—+220 731 


1 172 176 


951 445 
—313 833 


74151 
387 984 


100711 
181 248 


156 025 
— or c01 
206 168 
318 7.69 
—185 703 
1472 495 


1 658 198 


+ 42338 
387 869 
345 536 

— 148 370 

1 860 364 


2 008 734 


1963 


— 15 032 


1375795 
1390 827 
4 Ed 
+253 157 


1295 759 


“1042602 


—268 189 


80 036 
348 225 


132 443 
82 681 


133 101 
— 49933 
280 164 
330 097 
— 64 965 
1655 959 


1720 924 


— 26837 
381 126 
407 963 

— 91802 


2 037 085 


2128 887 


-+158 444 
1 480 096 
1321 652 
7a 214 
1365 804 


991 590 


—215 110 


114 292 
330 062 


110 832 
119 887 
99 343 
-+161 309 


644 099 


819 753 


“* 2724 195. 


1804442. 


— 17% 


203 121 


203 298, 


819 576 
232% 316 


2 007 740 


1965 


339 055 


1837 468 


1498 413 


“+72 658 


1 563 899 


842 246 
— 382 598 


273 569 
656 +67 


114 274 
180 957 


360 936 
+ 12448 
A 189 
573 746 
4411 498 
2483 657 


2 072 159 


+ 22999 


354 287 
381 288 
-+434 497 
2837 944 


2 403 447 


* EQUIVALÊNCIA : 


1966 


+ 39 070 


2 080 031 


1040 961 


661 319 


17:21 089 


1059 770 


—6a2 249 


358 942 


981191 | 


“asi qm 


197 747 


651 673 
+221 934 
852 715 
624 781 
+267 004 


2 982 746 


2 665 742 


+ 6932 
450 001 
443 069 

+273 986 

3982 747 


3 108 811 


1967 


— 2836 723 


1935 207 
2 221 930 
+330 798 
1561 123 


1230 825 


— 617 521 


a74 084 
991 605 


150 731 


269 773 


571 101 
+ 16 910 
850 628 
773 718 
— 209 813 
2 785 835 


2 995 648 


=== 


— 29 555 
381 535 
411 090 


—239 368 


3 167 370 


3 406 738 


US$ 1000 


1968 


1.º Semestre 


— 129 419 


964 208 
1093 627 
+192 147 

860 065 


667 918 
—S21 566. 


104 143 
425 709 


“TO 
134 842 


203 848 
182 604 
626 371 
443 767 
+ 58185 
1590 579 


1537 294 


ts 4208 
190 247 
188 954 

+ 54478 

1780 826 


1726 348 
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ESTATÍSTICA NAC 
National Stati 
CONTRATOS 
Excha 
Desdobram 
QUADRO 4.3 
Total 
DISCRIMINAÇÃO : ; 
Specification 4 
1968 
1966 1967 DA 
É 1.º Semestre 
1 — TRANSAÇÕES CORRENTES .......... Sonae -+ 39 070 — 286 723 —129 419 — 
Current Transactions 
Ee dna asda ra senti APUAS 0 ns O GRERS ota nr 2 080 081 1935 207 964 208 15 
Revenue 
ut PE RP RREO PA SR 2 040 961 2 221 930 1 093 627 1 
Expenditure 
MOON = sue vire o. ddr ADE as seas 661 319 330 798 -+192 147 + 
Goods 
porno Sos a a OA neo» 1721 089 1561 123 860 065 , 1 
Exports 
o poniaaiao tem ds Es a = ess 1059 770 1230 325 667 918 
Imports 
) Berriços o Demativos «eccascecescassusem osso — 622 249 —617 521 —321 566 = 
| Services and Donations a 
DAR asso n sa pane OT OD SE CO rasto 358 942 374 084 104 143 
| Revenue 
ED: pr a a O ET O a sa 981 191 991 605 425 709 
Expenditure 
SRD. qro age E o, Ud a = O 6 A 131771 150 731 87 019 
Freight 
Rendas de Investimentos ................ 197 747 269 773 134 842 
Return on Investments 
CARICOM: Siro cadé Ca RS ni OS O ARDE SE qe 8 651 673 571 101 203 848 
Other 
* — CARBIRAES. aomanrid odiado Eds E cd A +227 934 + 76 910 + 182 604 
Capital 
Hobvelta «orcs at aaa o Sora a Es px ado RS 852 715 850 628 626 371 
Revenue , 
DESDORA, mira Cd Rã» o fa CS 624 781 73 718 443 767 
Expenditure 
Sado (1 = NE qo anoo aa <a Ee RD a ara 2 +267 004 — 209 813 + 58 185 
Balance 
Eooeltal Zavs Ex ra 6 SR MERAS 6 BAI E o 6.6 2 932 746 2 785 835 1590 579 P 
Revenue 
DE o gg JON pt PS DR o RIR 2 665 742 2 995 648 1537 394 2 
Expenditure 
8 — TRENS ENPEOLAIS ossec essas ieenncaso + 6982 — 29555 + 1298 E 
Special Items : 
RBCEals o. e don a tido é cela cio eos : 450 001 381 595 190 247 
A Revenue ; 
Despesa .....cececercecasec so orecaresracesas , 443 069 411 090 188 954 
Expenditure 
BELAS MESES EAD) o = esto pre do Saia aa é —+273 936 — 239 368 -+ 54478 
Balance p 
LEO RE e PR AS ar DS e AS 3382747 3 167 370 1780 826 
Revenue ; 
DESPESA! (Sisebáro an ADS e sue dia e Do 3 108 811 3 406 738 1 726 348 
Expenditure 
158 


EQUIVALÊNCIA : US$ 1000 


AREAS MONETÁRIAS 
Monetary Areas 

















es EaD | paid oii DS 
Demais 
Other 
; dis 1966 1967 seus 
1.º Semestre pera a 21.9 Semestre Na 
— 5569  — 2a —81 621 —122 705 + 94.590 + 18484 + 48 980 
780 606 19 448 243920 100 452 169 349 143 97 83 150 
886 300 321 596 375 541 228 157 74759 65 493 34 170 
207 399 + 13081 — 42.7)% — 612 -+103 203 + 84168 + 49 869 ; 
702 697 253 667 183695 7% 998 iso 187 166 79370 
495 298 180 636 225 402 asa 60.711 52 998 295 
—263 093 — 7% 184 — 89914 — 57584 — 8613 . — 5684 — 889 
77909 65 276 — 6025 22 454 5435 6811 3 780 
341 002 140 980 150189 80038 14048 12 495 4 669 
72395 15990 “asa 11 158 10 950 sm . 3 466 
101 544 49 591 62731 32635; — 1511 2016 663 
o 167 063 wa :69 167 36 245 “101 587 1755 540 
- +223 365 — 52890 — 29767; — 30984 | — 11248 — 3a — 987 
| 507026 61401 101422 119819 2 104 2 
H 4 283 661 114 291 131 189 150 253 11 250 17 445 9 858 
+76 — 50 —161 388 —153 639 + +6rmS + 39158 
p ] 1287632 . 380844 345342 “ mota 169 351 144 081 82176 
E E 1119961 435 887 506 730 373 410 86 009: 82 938 44 023 
| — 58 898 — 125 298 +83 + 13.048 — 42.349 — ag — 1285 
46 177 163580 235 795 143 896 o em 256 174 
105 075 288 873 177 562 was 48 560 72167 13 081 
+108 773 —180 336 —103 155 — 80591 + 40993 — 10768 + 26296 
1333 809 544 424 581 137 363 667 175 562 144 337 83 350 
1225088 T24 760 684 292 444 258 134569 155 105 57054 
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QUADRO 4.4 


DISCRIMINAÇÃO 


Specification 1960 1961 1962 1963 1964 1965 1966 


1 — Algodão (1) 
Cotton 


E.U.A. — Orleans Texas M-1 ............. 59,4 63,4 2,9 60,2 59,3 59,0 56,1 
U.S.A. — Orlans Texas M-1 


México — S.M. 1 — 1/16 .......cccssso.c.. 65,3 671 64,8 64,4 64,9 ' 63,4 62,0 
Mexico — S.M.-1 — 1/16 


Brasil — São Paulo 1.1/32 ............... 57,5 61,5 58,7 58,1 57,4 57,6 53,6 
Brazil — São Paulo 1-132 


Paquistão — N.T. Sind. R.G. ............. 621 65,5 62,4 57,8 55,2 59,9 55,9 
Pakistan — N.T. Sind. R.G. 


2 — Cacau (4) 
Cocoa 


Spot Bahia .......cccccereserserncescosssso 58,7 49,3 46,9 58,1 51,0 37,2 50,5 
Spot Bahia 


ac O aos sas LER EMA RASA CADA E VU RA NO 
Spot Akra 62,3 49,7 46,2 55,7 51,5 38,1 5 


Camarão 

Shrimps 

Congelado, em Chicago ...........c.ccc.c.. 159,0 171,0 226,0 199,0 181,0 198,0 243,0 
Frozen, Chicago 


4 — Açúcar 
Sugar 


Minboinlo Live (DD res mesa rr mana 6,9 6,4 6.6 18,7 12,9 4,6 41 
Free Market L 

Preferencial Bs QU + ucasissssesvoseses 

Preferential U.S.A. 12,7 12,6 12,8 16.6 13,8 13,5 14,0 


5 — Amendoim (5) 
Groundnuts 


Nigéria, destascado (CEM) .icessasueerenme 19,7 19,5 Ev Ã 4 17,2 18,7 20,6 18,7 
Nigeria (Shelled) (CIF) 


6 — Óleo de amendoim 
Groundnut oil 
Portos europeus — da Nigéria (CF) .... 32,7 33,0 2,4 26,6 31,5 32,5 29,7 
European ports — Nigeria (CIF) 


7— Torta de amendoim 
Groundnut cake 


Reino Unido — da Nigéria (CIF) ........ y,8 9,3 10,2 10,6 11,0 12,0 12,1 
United Kingdom — Nigeria (CIF) 


8 — Óleo de algodão 
Cotton oil 


U.S.A. — Mercado atacadista ............. 
U.S.A. — Wholesale market 





a. ) 
ar 

AM 

ÃO ) j 
: Ez UNIDADE : CENTS/kg 


1968 








reiro Março Abril “Maio Junho Julho Agôsto Setembro . Outubro Novembro Dezembro 


= : a e na O DO A o E 


Ro es. B22(e) ERIC) ema) Grit Gr0c) EL9ca) 


oiii 70,8 TOBCS). TOC) TOC) TOM) TIC 0,00%) 
Ra ma 63.8C*) 636(**) 632) 631) 6800) G28(r) 


57,5 56,0 BESC) 556C)  BBICE) BIC DAME) 5470) 


a 622 62,8 61,8 61.0 e2s 680") 632088) 


o os Grao ea == 680 65.2 65,406) 657098) 


2854 2458 2A6,2(**)  246,8C)  DATICH)  DIDACE) DAT HMM) DATEÇEA 


48 4,2 4,0 = 4,20%) 4,3(8*) 4,208) 4,4(*) 4,3(*º) . 

14,8 15,0 15,20). 15,9(**) 15,4(*) 15,80) 15,4") 

16,0 DAS 1G,8(M) o ta, 7(**) 

25.6 25.9 27,0 27,2(**) ATA) 2T6(H) 2T,5(**) 

10,0 10,2 10,4(**) — 10,5(**) 10,70%) 10,8(**) — 10,/7(**) 
«ai (Continua) 

(Continues) 
161 
de is À 





162 


QUADRO 4.4 (Continuação) 


10 — 


9 — 


4 — 


(Continued) 


DISCRIMINAÇÃO 
Specification 


Cru (FOB). .ccvenesos CAS UVA ga Do To go Ma MM 
Raw FOB 


Arroz (*) 
Rice - 


Branco, 5-7 % de quebrados .............. 
White 5-7 % broken seeds 


Carne de boi (7) 
Beef 


Argentina, quartos congelados .......cc..s 
Argentina, frozen quarters 


Couros de boi (9) 
Bovine hídes 


Argentinos, frigorificados ......... FREE 
Argentine, chilled 


Ferro gusa 
Pig-iron 


Bélgica — preço interno/exportação ...... 
Belgium — domestic price/export 


RADIO gre — preço interno/ex- 

t MES MRE, PRAÇA 
Western Germany — domestic price cx- 
port (FOB) 


masa — preço rapina beca — fora 
AA PER REN E EPE S 
France — domestic. price/export (Steel 
works excluded) 


E.U.A. — preço interno (FOB) .......... 
U.S.A, — domestic price (FOB) 


Fumo 

Tobacco 

E.U. a — preço de leilão — Curado ...... 
U.SA. — Auction price — Cured 


Turquia — fólha para cigarro, desenrolada 
Turkey — Cigarette leaf, open 


Carne de carneiro 
Mutton 


Reino Unido, da Nova Zelândia — Carca- 
cas congeladas — Mercado Smithfield — 
RE EA PETE PER 

United Kingdom — from New Zealand — 
Frozen carcasses — Smithfield Market, 
London 


Copra 
Copra 


Portos europeus — das Filipinas (CIF) .. 
European ports — from Philippines (CIF) 


mi 


1960 


12,5 


73,4 


41,5 


5,65 


6,75 


Tas 


6.50 


132,9 


149,0 


20,2 


1961 


14,9 


6,70 


7,44 


6,50 


141,5 


136,7 


16,5 


1962 


KER! 


74 


6,40 


132,2 


121,2 


16,4 


14,4 


32,3 


6,12 


7,44 


127,6 


119,7 


61,6 


18,4 


1964 


5.95 


74 


6,20 


133,8 


19,4 


PREÇOS E CC 
Internation 


PRINCIPAIS P 


1965 


13,7 


39,0 


5,58 


7,44 


6,20 


142,1 


147,3 


9 


1966 


31,5 


16,6 


84,7 


53,4 


5,58 


7,44 


147,2 


158,0 


66,7 


19,0 





UNIDADE : CENTS/kg 





» ps 2 1968 
o Março Abril Maio Junho Julho Agôsto Setembro “Outubro Novembro Dezembro 
“LA ; va 
27,6 279%)  282(*)  28,5(**)  ags(r) ag m(t)  28,6(*e) 28,5(**) 
SS ad =| 22,5(**) -— 226(**) — 22,7(**) 
a f 
CC TBBEN TAC”) 320) 78,50%) 
UA 
E) 85) 8850) 24009) se = 
fa ; 
5,53 SBC)  558(*) 5530)  553(M) 5530) 55883) 
5,85 5,85(*)  5,35(%*) 5,850) 5,350)  535(**) — 5,35(**) 


1 


89) GEN) GB) GMC) GENO") 68962) 6,89(**) — 6,89(%) 


6,20 o 6,20(**) “6,20(**) + 6,20(**) 6,20(**) — 6,20(**)"  6,20(**) 


(e RIA ae») 128,80) 123,6(**)  129,5(**)  128,2(**)  128,0(**) | 123,5(**) 


147,2 145,4 145,3(**)  145,1(**) 145.0(**)—* 145,1(**)  145,4(**) 
' 
59,8 59,8 ; 57,6 57,8(**) ETA) 58,0(**) 58,1(**) 
21,2 27,2 28,1 28,3(**) 28,5(**) 28,4(**) 28,6(**) 
aê (Continua) 
(Continues) 
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QUADRO 4.4 (Continuação) 


16 — 


N— 


18 — 


19 — 


21 — 


(Continued ) 


DISCRIMINAÇÃO 


Specification 


Madeiras de pinho 
Pinewooa 


Alemanha Ocidental, com 8/17 cm de lar- 
gura, 24 mm de espessura, na serraria 
(Us COULD Topa onenav os rasa dd 
Western Germany — 8/17 em wide, 24 mm 
thick, at seaw Vil (US cents/m') 


Minérios de ferro (9) 
Iron ore 


Da França — E DEDO = vs Zen asa dad 
France — 32 % rate 


Da Suécia — 60% de teor ................ 
Sweden — 60 % rate 


Dos Estados Unidos da América — Preco 
interno/exportação nos portos dos Gran- 
COND CUM sau ses nr PO RNA ara à am 

From U.S.A. — domestic price/export from 
Great Lakes ports 


Milho (11) 
Maize 


RE MES DOS amas iad pon nem ana dk a o 
U.S. nr. 3, vellow 


Reino Unido — Próximo ao pôrto de em- 

Pecrst cg Ped DAR CA E, pe PR pa 
nite: ingdom — near shinping por 
(CIF) 


Pimenta (4) 
Pepper 


Preta MIRA es go e rm AO mit Era cia 
Malabar Black 


Sisal (2) 
Sisal 


Tanzânia/Quênia n.º 3 T, (CIF> ........... 
Tanzania/Kenia nr. 3 L (CIF) 


Soja (5) 

Sou 

TS DEZ (ORM) cnsusss Saco sirene dna ns 
U.S. nr. £ (CIF) 

Banana 

Banana 

Equador — Exportação para a Alemanha 


Ocidental (Hamburgo) .................. 
Ecuador — Exported to Western Germany 
(Hamburg) 


E.U.A. — Exportação para a América Cen- 
tones O SAIO 6.6 sam 5 sra rss RO o e 
S.A. — Exported to Central and South 
America 


1950 


36,3 


u,4 


1,2 


1,14 


5.7 


5.4 


125,8 


13,3 


14,3 


1961 


40,1 


0,4 


1,2 


1,14 


5.5 


5.8 


99,7 


e4.5 


10,9 


13,8 


13,9 


1962 


42,2 


0,4 


11 


1,07 


5,4 


51 


81,9 


10,1 


14,0 


13.3 


PREÇOS E CO! 
Internatio 
PRINCIPAIS 
1963 1964 1965 1966 
“3 
4 
41,3 40,4 g 40,8 40,7 
[a 0,8 0.8 0,8 
1,0 1,0 1,0 1,0 
1,06 1,05 1,05 1,05 
6.0 61 6.4 6.5 
6.5 6.6 CRI 7 
4,2 85,4 105,2 95.0 
39,6 85,7 24,1 22,1 
11,0 11,1 11,6 12,7 
14,7 13,2 14,2 13,5 
16,8 no “159 13 





UNIDADE : CENTS/kg 











98 
Março Abril Maio Junho Julho Agôsto Setembro Outubro Novembro Dezembro 
“819 821 BA 32,30%); — B21(**)  320(*º) — 92,4(**) 


0,8(**) 0,30%) 0,3(**) 0,3(2*) 0,3(**) 0,30%) 0,8%) 


RREO) 1,0(*º) 1,0(**) OK") 1,068") 1,008") 2,0(**) 





; (t+) ELOB(U)  1,0502*))  1,0b(*2) 1,05(**) 1,05(**) 1,05(**) 1,05(**) 


B;9" 5,6 D,6(**+) ) 5, 7(%*) 5,80) 5,6(**) 5,708) 
6,5 62 6,2(**) Gt 6,;2(9*) [624 aid JD E tala) 
829 ; 78,8 Tea pa Te (UG) RR RS RR (A ld) 
16,2 15,8 15,6(**) 15,4(**) 15,7(**) 1550) E AGE) ! 
11,4 11,4 EG) 1,D (E) ; adGaição) 11,6(**) 11,4(**) 
14,4 14,4 16,5(**) 16,4(**) 16,6(**) 16,788) 16,9(**) 
16,2 17,2 TA) 17,6(**) 17,8(**) — 178(*) 18,00) 


165 








a 


Es 


PREÇOS EC 
Interna 
QUADRO 4.4 (Conclusão) PRINCIPAIS F 
(Conclusion) Es 
DISCRIMINAÇÃO 
1960 1961 1962 1965 1964 1965 1466 


Specification 


é E 


Reino Unido, da Jamaica — Preço por ata- f 


Es 

[O A PRO ANE DOR a a e 28,1 29,6 27,5 28,2 “80,4 26,9 26,7 
United Kingdom — from Jamaica — Who- . A 

lesale price A 

8; MAR sir ETs aderido: AA DOR é 

Oranges À 
Da Espanha — Importação da Alemanha « 

EMANA os cs SE RE es ns SR DA 18,9 - 20,4 21,3 17,0 20,5 20,6 21,2 
From Spain — Imported by Western Ger- 

many 
De Israel — Preço de leilão em Londres . 19,2 20,1 19,2 17,6 18,9 20,6 20,5 
From Israel — Auction price in London 
Da Africa do Sul — Preço pago pelos va- 

rejistas: na Ingisterra ..ccaserssesresesas 18,6 24,5 22,7 24,5 21,3 21,3 26,2 
pise » po Africa — Retail price in En- 

glan 


24 — Pólpa de madeira 


Woodpulp 
Finlândia — Exportação FOB, não bran- T . 
roi o PPA PUTA E RR 10,6 11,2 10,2 10,6 11,2 11,5 10,9 
Finland — Export/price (FOB) — Un- 
bleached 
Suécia — Exportação FOB, branqueada .. 16,2 16,5 15,2 15,3 16,5 17,0 16,4 
Sweden — Export/price (FOB) 
E.U.A. — Preço interno (FOB), portos de 
COEDADAUA essas né UM no nO A o EE Nie dh 16,4 14,8 14,3 13,6 14,1 14,8 14,8 
U.S.A. — Domestic price (FOB) — Ship- 
ping ports 


25 — Juta (12) (8) 








ute 
Paquistão, em bruto, alvejada em moinho 38,8 44,9 33,6 30,6 32,1 35,9 39,8 
Pakistan, raw', bleached at textile mil k 
2% — Lã 
Wool 
B Aires, tada V/VI'S, empacotada 
eo a (1) 2 ce cia dE aa E A a 176,7 168,3 145,6 179,3 195,4 159,9 148,3 
Buenos Aires, greasy V/VPS, packed at 
Boston (11) 
ENRICO OR 2 seit tiros es PRA TR 179,6 AT7çã 169,4 205,2 213,0 182,2 183,3 
Clean 50º8 
REMO GR MOO a nt Data at 228,4 284,0 * 288,7 272,0 269,5 236,1 260,3 
Clean 6FS E 
(1) Bôlsa de Liverpool. (2) Bôlsa de Londres. (3) Prêço de ex dos portos do Caribe e Brasil 


tação (FOB) de Bangkok. (7) Cotação do Mercado Smithf: — Londres. nes Traço no “Reino do. (9 
custo e frete. 


1) Liverpool Stock Exchange. (2) London Stock Exchange. (3) Export price from Caribbean and Brazilian 
em Prices (POB) from Bonaivok. (7) Quotation at Smithfield Market, London. (8) Price im United Kingdom. 
expenses. 
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UNIDADE : CENTS/kg 


“1968 


Mar o bri . , E 
Marc Abril Maio Junho Julho Agôsto Setembro Outubro Novembro Dezembro 


8(*) 22,1(**) 22,0(**)  22.2(**) - 22,8(**) 22.0(**) 21,9(**) 21,8(**) 


19,2 19,3 19,8 19,6(*) 19,4%)  19,8(*) 19,16) 
ss 14,0 15,5 15,10%) 15,00%)  14,9(**)  15,1(**) 
= E o «PAD 24,9(**) —  24,9(M*)  248(M) DAT) 


12,9(**) — 13,0(5*) 13,0(**) “13,0(**) 13,10(%*) — 13,2(**) 13,20) 
15,20%) 15,10%) 15,10%)  15,0(**) 15,0(**)  15,0(**) - 15,0(**) 


 J48()  14,8()  14,8(M)  I4,8(M)  148(**)  14,8(**) — 14,8(*) 


29,4 203) ODAÇ) DMA)  ooa(e)  ao8(2)  SO,1(**) 
92,4. 92,4 92,40") 926) GMT) 928(M) 928) 
dlgs nec > 1188 118,9(**)  119,0(**)  119,2(**)  119,3(**) 
235,4 233,2 233/2(**) 288,4(**)  233,6(**) 238,7(º*) 283,80) 





dos (contrato n.º 8) (Mercado Livre). (4) Bôlsa de Nova York. (5) Portos europeus. (6) Preço de expor- 
Valor médio da Importação dos E.U.A. à Turquia. (11) Preço nos E.U.A. (12) Inclui as despesas de 


; E (contract nr. 8) (Free market). (k) New York Stock Exchange. (5) European ports. (6) Export : ! 
Import middle value from U.S.A. to Turkey. (11) U.S.A. price. (**) Includes cost and freight 
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INDICES ECONÔMICOS 


Bra Ih q 
Compor: 
BASE : 
Base: 19 
IMI 
x 
QUADRO 4.5 Pa y 
INDICE DE PREÇO (US$/t) / 
* Price Fadas (US$/ton) 
DISCRIMINAÇÃO 
Specification te A 
1962 1963 1964 , 1965 1966 196] ) 
Petrólto em Bruto UU CEU Cesc esenisasção so ASR RP ç 93 mg su 76 81 ; 
Crude Petroleum 
Bstiira do AGU ss caos ren Pia Rad PAT Ee Pai nm 99 95 uz 104 101 “ 
Chile Saltpetre 
Hliixôfre em bruto, não refinado mas .ucecescaresesos rementro , sa 79 gs 119 155 
Raw Brimstone 
Confio da padca má bolha cisco scsoecsenirs nino cesore ARA 9 95 106 102 103 
Coal 
1 
Eldróxido de sódio (soda CânBtica) ..ccccers Sossaaresenesasses :) 
Sodium Hydroxide 4] 11 153 152 15 101 | 
Adubos manufaturados ........iiciiiiiiteesero errei 95 95 gs 103 96 E 
Processed Fertilizers | 
Papel p/ impressão de jornais e revistas ................... à 100 102 105 106 107 | 
Newsprint ; 
Chapas lamin. a quente ou frio, não revestidas, de ferro e aço 106 100 117 113 149 ; ! 
Hot and cold rolled plates not coated by iron and steel | 
Cobra o: nús. GAS css ss ensnmano garei eis sea SEEC adã fe icis a ' 1C5 103 113 170 230 A 
Copper and byproducts | 
Aluniinão: e suas Mal. sudo copistas e de Ds dO o Sapo teia dito fa 98 94 96 g 100 à 
Aluminium and byproducts | Tá 
E] 
Zinco e Sam RO Cree eres no MR sie O era ei O o 6 Si 91 93 124 146 125 
Zinc and byproducts d 
A 
Aranie, CARGAS. de. cce co soube An des (625 56 dio Soa Saia 94 95 99 102 99 ; 
Barbed Wire 
bt RS, SR OR ADE SERA O PRE SPU PSP) PR E 100 102 109 98 61 
Wheat 
Ci ENS 2 PR a QE af Re RR = PEA ; 90 9 106 111 114 
Codfish 
Mio A a al PER SEROCIIS VI Or SEA Dafra 132 154 181 133 156 
Apple a 


Fontes |) CACEX e S.E.E.F. — Ministério da Fazenda. 
Sources $ CACEX and SEEF — Finance Ministry. 1a 


(1) Janeiro/junho. 
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— ANDI 
Quantity Index (ton.) 


DE QUANTIDADE (t) 


ESA 


964, 1965 1966. 





ua 138 150 


Ds 58 se 
E 108 ' | 148 128 
90 120 95 
107 89 197 
101. 131 156 | 

“4 36 2a 
98. 97 145 
To 64 119 
11 uy 220 
95 37 279 
EE o 99 
139 100 20 
80 63 108 
89 138 131 


INDICE DE VALOR (DÓLARES) 
Value Index (Dollars) 


1966 1968 1962 1983 1964 1965 1966 1967 1965 

(1) (1) 

: 
dao O ia am 128 124 114 122 102 109 
50 x 60 63 47 so 52 so E 

156 193 105 108 105 177 at 2 82 

82. 148 60 7-2 94 123 8 | 8 142 
118; 148 124 176 166 . 136 160 19 ado 
22 199 ss 123 98 135 123 190 171 
A ” 85 so 4 39 44 À vt 
qm ÉS dês 101 189 108 110 159 136 139 
od Raia 122 137 87 108 269 176 205 
e to 104 133 9 116 220 160 125 
ERA 110 118. ss Mit ; E, 1427 160 124 120 
122 Sm 12 1 108 89. 4 9 
129 . 13 116 118 wo 121 130 129 
= 149 176 9 o n 129 158 193 
204 248 15 281 163 184 196 341 414 
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QUADRO 4.6 


DISCRIMINAÇÃO 
Specification 


dos Jo Algoba 3 MT ds en RS Seres sa a SE 


Cotton Textile 


CURTA RR A res cu e ra PAR E ERA ui Rr CAIR PRE pa 


Coffee beans 


TCS TT PPS PE RAIOS EM NS PR LT A PIT RE 


Demerara 


CRC TER RED xo src es cd rERi Ro ns Rueda mapa VR SRD 


Cocoa beans 


Carne de boi congelada ..... DIR SRD ATO As RE, 


Frozen beef 


RI na OT ue nan Uê De RE aa als a SA a lojo ve A O ARA ER SEM 


Bananas 


Castanba-do-Darl "ox cestos ro Deise sd RD ED 1 AO A ia 0 A 


Brazil Nuts 


Mate. OU Crra. IDGÃO rr o > pis Giga o ia vias o à esiaro signo Saint çça 


Mate 


Máquinas de costura s/ pert, e acessórios 
Sewing Machines and Spare parts 


Elematith 5, cremes nicerseuaacata Revo vs co as RN RCA E A RE RA 


Hematite 


Algodão 6m TEMA Susa nenem am dois cas T a Cas ca is 


Cotton 


Madeiras de PIAHO Soa ss quado cos dE e ns ar aap Vo 


Pinewood 


Sisal OU ASAVO -ucgs rss cosemeses ns pratas ain nai a CDE 0 0% o aa a PS o e dida 
Sisal 


fico fe TORNA Gossip» spo sdo ED 064 4 à AD ros ME US 


Castor Oil 


CON MAFDEUDA acata sds exercitam mina vs k aonáçio AR Ga E 4 SMDo E SR 


Carnauba Wax 


Peles e couros de gado bovino ..........cccccccccrereeems E PR 


Skins and Hides 


PRP ni pc O PAD PA SR RR 1 1, Pç E 


Ethyl Alcohol 


a O E STS ARO RR OR A 7 RE qa SR 


Mint 


( 1 ) Janeiro/junho. 


FONTES ! CACEX e S.E.E.F. — Ministério da Fazenda. 
CACEX and SEEF — Finance Ministry 


Sources 


tuóy! 





ns 


ÍNDICES ECONÓMICOS 
Brazilia; 


Compo 


[a 


INDICE DE PREÇO (CENT./kg) 
| Price Index (cent/kg) 


1962 | 1963 1964 | | | 1965 1966 1967 
76 40 Ei 39 42 
94 9 121 125 108 
106 162 156 g v6 
99 115 105 es 102 
só s8 124 139 132 

0 95 106 112 114 
s4 81 72 87 s9 
96 92 167 270 199 

100 s2 100 135 115 
101 102 103 106 126 
100 91 78 s4 92 

s9 86 84 si 
97 92 88 

107 106 106 107 110 F 
94 148 147 86 
98 s7 s4 74 
7 66 68 66 
s8 83 52 43 
120 182 181 100 137 
65 43 41 42. 7. 


4 


ERIOR DO BRASIL 


ÍNDICE DE QUANTIDADE (t) 
Quantity .Inder (ton) . 


ÍNDICE DE VALOR (DÓLARES) 
Value: Index (Dollars) 


1964 1966 1967 1968 1962 “1963 1964 1965 1966 1967 
540 880 380 222 150 69 123 233 877 177 146 131 
us 88 7 59 108 ETA 90 105 107 99 107 99 103 
o 32 91 128 128 133 60 98 50 82 123 123 165 
"2 Er 108 110 ag 58 "6 76 60 110 129 58 
ED 126 207 107 44 234 68 61 156 287 141 54 248 
1401 12582 13957 967 13530 0 16386 1627 13508 17488 12278 16047 
8 142 7 so 30 78 103 145 124 63 58 2. 
92 61 83 q 46 84 76 153 165 166 158 129 
67 55 83 55 mn 68 57 67 74 97 65 E 
79 69 58 30 33 78 sl s2 73 a 41 44 
425 532 110. 397. 228 133 249 382 445 333 364 224 
136 204 207 229. 222 dd 134 172 168 172 169 
105 95 115 92 s4 102 104 99 87 101 s3 86 
99 103 109 91 119 1 78 104 10 119 103 135 
100 114 119 101 98 o E 146 98 75 67 c0 
122 151 105 81 78 62 7” 102 112 93 Ei 114 
107 116 181 105 136 71 7. 7 76 69 58 7 
170 412 175 175 151 4m 43 so 178 157 119 79 
165 13 126 129 66 42 us 192 13 173 207 111 
111 115 150 209 237 do 92 67 45 101 122 137 





1965 
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QUADRO. 4.7 


DISCRIMINAÇÃO 
Specification 


TOTAL GERAL — GRAND TOTAL ....... 


A.L.A.L.O. (1) — LA.F.T.A. (1) ............ 


Argentina — Argentina ........ccceciriess 
Chiado EMO uia ri ris dieser o rea vai 
Miéxivo — MoMhoA cicisasicisciccscerassacos 
DENÇUM = UFU Sis sais ater ros á 
Venezuela — Venesuela .....cccsuccsensos 


SER = AM err vnv sta sEN add conavensaso 


América (excl. ALALC e MCA) (29) — Jmórios 
(LAFTA and CAM excluded) (2) ........ 
Estados Unidos — United States .......... 
Venezuela — Venezuela ......ccceceememess 


MU OM axa sanvers Sosa dania é CEA E 
Alemanha Ocidental — Western Germany . 
Bélgica-Luxemburgo —  Belgium- Luxem- 

bourg 
TEN = DNS aos sro Cestas i quinas dt 
A Ra AR E EO PR TD 
Países Baixos — Netherlands ............. 


Norucga — NOrAW anennissasiacosucasdaso 
Reino Unido — United Kingdom PRM, 14 
RUBI Se DOU, sasnirriscganqui nec sarerao 
Suíça — Switzerland ........ccccsos a rd 
Finlândia — Finland .........cccrcrteccrs 


C.0.M.E.C.0.N. — M.4.E.0. ......... vesacaso 


Alemanha Oriental — Eastern Germany . 
Hungria — Hungary ......ccccccicsceeess 
Iugoslávia — Yugoslavia ..........csriis 
“var — Poland SPRITES TU 


Oriente Médio — Middle East ......ccc. 
Arábia Saudita — Saudi-Arabia .....ccc. 
Coveite — Kuwait 
FEAR de SPO xasectzas oa as E 
Libano — Lebanon 





Ásia (excl. Oriente Médio) — Asia (Middle 
fast exchided) ..Misezsars Eras ras: 
SEDRO == TOP Cosas Lda ro vi antas SE via 


rc cens saca sds 


Africa (excl. Oriente Médio) — Africa (Mid- 
diaBNast Le o estesin caos uns sind 


Africa do Sul — South Africa ............. 
Era ES A AP RS AE 
Nigória = DAgonilpcds ds vs cubra quas Sn abioot 
untada E TO 5 aan sto db seia 
ZARA = DONDIO Lopes senéscaiaveonansso 
Demais Paises — Other Countries ........... 
Austrália — Australia -..ssuseesecssencáneco 
Espanha “= - Ep S. ss estanev Sons ra dád a 
TTCcia PNR. cedo iss er Puros ente ss EO 
EuiqUuia = NON E a sc pas cs cs was satep 
FONTE S.E.E.F. do Ministério da Fazenda. 
Source SEEF — Finance Ministry. 


(1) Inclui, a partir de 1968, Venezuela e Bolívia. 
(2) Exclui, a partir de 1968, Venezuela e Bolívia. 


COMÉRCIC 





1965 
Ls 
Exportação Importação Saldo 
Exports Imports Balance 
1 z 
da 

1 595,5 A 940,6 - + 654,9 
197,4 163,6 + 33,8 
140.9 111,0 "+ 29,9 
19.1 24,4 —s 8:83 
9,1 8,4 Gh 0,7 
Mm, 8 3,9 
U,5 0,0 + 05 
551,0 371,4 + 179,6 
20,2 281,6 + 238,6 
3,1 64,6 — 60,5 
412,4 167,2 + 245,2 
141,5 86,3 + 552 
48.0 Ei + 36.9 
56.4 29.8 + 26.6 
85.1 23,5 t 61,6 
81,4 16,5 64,9 
209,1 90,2 -+ 118,9 
38,9 11.9 + 27,0 
20,2 Nat + 12,5 
61,7 27,1 + 34,0 
55,2 17,4 + 37,8 
7.8 16.1 — 83 
16,1 5,5 + 10,6 
101,6 57,2 + 4,4 
15.1 74 a a US 
9.2 vd: + 75 
12,3 5,7 + 6,6 
1,1 5.8 + 5,3 
15.9 7.4 + 85 
29,3 26,6 + 24 
12,9 40,4 — 275 
0 8,3 — 8,3 
+ 11,4 — 11,4 
2,1 19.7 — 17,6 
4,8 0,0 + 4,8 
48,1 37,8 + 10,3 
29,9 32.1 - "23 
14,2 0,1 + 141 
244 3,3 + 19,1 
2.4 0,9 + 85 
0,4 — + 04 
Ou 0,8 — 08 
24 0,2 + 2,2 
vo 0,9 — 0,9 
40,0 9,4 + 30,6 
2.5 0.7 +" 1,8 
24,5 5,7 + 18,8 
7.6 0,5 Es Kg! 
2.6 — 2,6 


— (1) From 1968 includes Venezuela and Bolívia. 
— (2) From 1968 includes Venezuela and Bolívia. 
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[ea] 
E | c8 | o = DOME e ol | So iso E DUNGA É NODINORH AS o meo Am VS erarmio 
E Ra aa ao RUE CL ara Do io co ai Po aa ORA e O deco TN CS q A! lo lo E A 
É | = [= & Si — Eca Eh to ricd ia q roóúrido pasa a E Soa e ms e vm o Samos 
a] me 
= a E DEEP ese dd EIS REPRESA Tp a: 
“ 
mn 
Ê | 
o| o 
a so - q Sn So ES] 196 QHmio S ONDHI-<A 19 CONTO =| Re Sto S ses bo vd COM mm 
EI 8 SID CAS S&S Ss So E CMIs «O ES RSS O S 16 q SOS 
S|8| é8 |B BB9Coa S EE ES SNS gresaso quicdos cg No quo geoslá gcass 
o |lÍ o a x” on ei Em 
olo| aÊ 
= pipi tos: 
Len) rt) [a 
s 
q ] 
5 
, 
8 o So ris 60 Carl | COS da NS O NOIS OS e USO E RS ed Ca OS E 
gs po] às ES SF 004 Ss fee] Ea ars esÃos é Regus gi E RN rs sito o SS a Neo q SISAS g Fans 
“OS EE) emos a 
| ER 
| EQ 
| 
(o 
Liga | 
SE | 7 nencos w ER] Rs a O O a ta As AGO RDI o tra O | 
ES a Gr - Ss Ex pó Gisa A Q Sissi TJ OO 60 a REL q Sv-ao ni pe 
a À 
EUR + A A SD SRS PARROT E a PA 
x 
o á , 
Rm o 19 Nindoo & = nO HS dinda dd NDairHa roomo eo om O CONS O «co m-Hin 
av E a ER td pa Rr a E dd pts capa 
c [és |gq guia S us q sdsa gScdend Savedca gude gys gorro goes 
o Ea ma 1519 am = sã : x 
a AE a 
A ES 
m 
' o ) j 
; 9º | 2 tensos 4 qo) 0% nAOm O OmMO PONAALL ECO On e madidi a ww 
j = LAOS S aqu SF COD dS WArNSIE àS WOGISSo GB Ses mi eg  TSONS griars 
e 
Eê pa ed! + EIS EL far) ae & SAS Ei ita [| Te O am ; e) q 
A r 
“8 
a 
É ] 
SE ! 
Re, S 1Soonrio| im Si90 10H tino ag Oro O MSDN: c9 come Vim eq rama eq isMNm a 
ES paia ira RS, OG SR RS Esaf EA elo) E DSR ter 
“s | E BRUCE * gu EO JSeS GNºSaES gadsces dadas  gig geicas gonas À 
E sda 
+ + HEI + + AHHH ++ * 





te 


COMÉRCI( 
IMPORTAÇÕES FO 
. FOB and CI 
QUADRO 4.8 
B) SEM COE 
TOTA ro RAL Ace 
PERÍODO ata Tp 
retos 
Period Grand Total (3) 
Direct * ' Particulares 
Aait Investments « 
Individuals 
= SE SS EE IRA 
» Fob Cit Fob Cif Fob cit 
1964 
1º trimestre — ist Quarter ..cesecsssreveccos 237.0 274,3 AM 2,9 6.2 6,7 
2.º trimestre — nd. Quarter ....csesssesrersoo 284,3 328,8 1,5 1,6 10,0 10,2 
1.º Semestre — Ist Semester ............. 521,3 603,1 4,2 4,5 16,2 16,9 
3.º trimestre — 3rd Quarter ......ccccccccos. 283,4 333,2 La 12 4,2 ' 
4.º trimestre — 4th Quarter ......ccccccsceres 281,6 327,6 11 1,2 5,0 5,3 
2.º Semestre — nd Semester ..........c.. 565,5 660,8 22 2,4 9,2 9,8 
CAE us RO as Rs sanos sem tee 1 086,8 1 263,9 6,4 6,9 25,4 26,7 
1965 
1.º trimestre — Ist Quarter ..........ccoos... 214,2 250,0 1,0 1,1 1,0 11 
2.º trimestre — £nd Quarter .........cccssosas 227,4 263,8 of 11 2,1 2,1 
1.º Semestre — Ist Semester ............. 41,6 513,8 2 22 8,1 32 
3.º trimestre — S$rd Quarter .................. 228,4 265.9 1,9 2,0 9,1 9,8 
4.º trimestre — 4th Quarter ..... RO Smam essa 270,6 316,7 0,8 0,9 30,3 34,0 
2.º Semestre — 2nd Semester ............. 499,0 582,6 27 2,9 39,4 43,8 
TORA - = TOl) cedia pessa voy M0,6 1 096,4 4,8 5,1 42,5 4,0 
1966 
1.º trimestre — Jat Quarter .....ccrucsissssas 261,9 305,1 1,9 2.0 35,6 39,6 
2.º trimestre — 2nd Quarter .......ccccscsi.s 307,4 352,4 4,5 4,9 54,2 59,5 
1.º Semestre — 1Ist Semester ............. 569,3 657,5 6,4 6,9 89,8 99,1 
8º trimestre — Srãd Quarter Nissa resaõas 352,4 402,7 4,6 4,9 51,8 55,3 
4,º trimestre — Jh Quarter csauusopsecars ci 381,7 436.0 1.4 1,5 46.8 50,1 
2.º Semestre — 2nd Semester ............. TM, 838,7 6,0 6,4 98,6 105,4 
TO TA == PODA «seeds cos puigh 1303,4 1 496,2 12,4 13,3 188,4 204,5 
1967 
1.º trimestre — 1st Quarter ........ccccccss 330.4 374.6 0,7 «x 0,7 33,3 34,3 
2.º trimestre — 2nd Quarter .........cc....... 355,4 404,5 0,8 0,9 21,7 29,0 
1.º Semestre — Ist Semester ............. 685,8 TIA 1,5 1,6 61,0 63,3 
8.º trimestre — Srd Quarter ......cccccssesss 373,3 440,4 1,0 1,0 21,9. 22.8 
4.º trimestre — 4th Quarter .................. 382,3 448.9 2,0 7 Ba 26.7 28,3 
2.º Semestre — 2nd Semester ............. 755,6 889,3 30 31 47,9 51,1 
TORRE — Dota eds 141,4 1668,4 45 4,7 108,9 14,4 
1968 
AURRR Suita o E SI SO Pupa Cu 5 ASA 138.8 153,0 0,4 0.5 18.2 19,0 
ROTA ER SM Ts E a RETA A RR as E 6 À 124,9 146.1 6,4 (0,4 14,1 15 2 
DR Ri a RE ao TO eo ER nie 122.8 141.6 0,3 0,3 13,5 14,5 
1.9 trimestre — Jat Quarter ......cssuseerecsos 381,5 440,7 11 1,2 45,8 48,7 
PO UE SE o SS PRA SED ND SD UR 135.8 157,9 0,7 0,8 13,4 14,4' 
MAIO AR sas me cs do rear RENA Cs Eno vie nd 164,8 187,9 0.2 0.2 27.8 29.2 
SUDO E A 6a de CE IS EI red 0 es 158.5 193.4 13 1,4 22,6 24,3 
2.º trimestre — 2nd Quarter ............ccc.... 469,1 539.2 FAL) 2,4 63,8 68,1 
1.º semestre — Ist Semester .........ccceccro. 850,6 979,9 3,3 3,6 “109,6 116,8 


FoNTES : S.E.E.F. do Ministério da Fazenda e CACEX. 

Sources $S Economic and Financial Statistical Service of Finance Ministry and Foreign Trade Department. 

(a) A partir de 1-1-67 o item “Pagamentos em Cruzeiros” inclui Comércio Fronteiriço e Acôrdo do Trigo, PL 480. 
o item “Doações etc.”, inclui “Alimentos para a Paz” e outras importações sem cobertura cambial. (b) 8 
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MERCADORIAS 
Services, 1964/1969 


Pagamentos em 
- Cruzeiros (a) 
(3) 


Total de Financia- Cruzeiro payments 
(a) (3) E 


mmental pimancings Total 

















“Foods for Peace” 





Doações, Assis- 

tência Técnica e 

Outras s/ Cober- 

tura pa (4) 
) 


Donations, Techni- 
cal Aid and Other 
without Exchange 
coverage (k) 
(b) 





Unidade : 


Total sem Cober- 
tura Cambial 


Non Exchange 








Fob Cif 
s“ . 
4,0 4,8 
5,9 7,0 
9,9 11,8 
5,6 6,7 
9,7 11,2 
15,3 17,9 
25,2 29,7 
4,8 5,4 
7,0 8,1 
1,8. 13,5 
TE 9,2 
6.8 7,6 
14,5 16,8 
26,3 30,3 
4,9 5,7 
5.1 5,9 
10,0 11,6 
12,8 15,3 
8,3 9,7 
21,1 25,0 
31,1 36,6 
9,8 11,6 
14,0 16,5 
23,8 28,1 
9,1 “10,8 
20,2 22,92 
29,3 33,0 
58,1 61,1 
3,2 35 
2,4 2,8 
2,0 a 
7.6 8.4 
3,2 BA 
1,6 1,8- 
5.7 6.3 
10,5 12,0 
18,1 20,4 


US$ Milhões 


C — TOTAL COM 
COBERTURA 
CAMBIAL 


Exchange coverage 
Total 





Fob cit 
200,1 232,9 
224,8 262,0 
424,9 494,9 
204,6 243.1 
204,7 239,4 
409,3 482,5 
834,2 977,4 
196,0 229,3 
196,7 230,1 
392,7 459,4 
198,6 232,9 
213,0 252,1 
411,6 485,9 
804,3 944,4 
200,8 237,5 
220,8 257,4 
421,6 494,9 
250,5 290,9 
279.5 323.2 
580,0 614,1 
951,6 1 109,0 
267,8 307,3 
283,1 325,8 
550,9 688,1 
305,5 386,5 
293,2 350,8 
598,7 716,8 

1 149,6 1349,9 

87,0 100,9 
160,6 119,5 

92,5 108,2 
280,1 328,6 
105.9 124,7 
120,5 140,7 
131,5 158,5 
358,0 418,0 
638,1 747,5 


| 1, 1967 “Payment in Cruzeiros” item includes Border Trade and wheat Agreement, PL 480. (b) A partir de 1-1-67 
! and other non exchange imports, 


"A = Das E “4 e JD” PRE 


(ÍNDICES RELATIVOS DE PREÇOS 
Relative Price Indexes 


Base: 1960 = 100 








QUADRO 4.9 Base: 1960 = 100 
“PREÇOS INDICE DE nen a 4 INTERNO O/EXT 
CADO DE ERPOR- DE IMPOR- PERA Pra 
(Excel. Café) TAÇÃO TAÇÃO 
PERIODO Wholesale Export Tango ir Seca of 
Euros ira ia ca ta Impe 
(excl. coffee) Ê Duo are 
E E es e ii 
A B c Í B/C B/A 
nx 
pre DD 100 100 100 100 100 
E e cas 140 149 158 “ M 106 
se ads É 210 213 24 78 101 
o MOR RR A st 381 404 sa 103 
dos a o"3 744 7.81 95 m 
O RA PRE 1084 1496 1440 104 145 á 
DE 3 erros thaes 1455 1732 2007 86 19 
DO Cid autie 1842 22H 
Ro PPP 1691 1 s70 22m sá ni 
Fevereiro ....... 1736 1764 1964 so 104 
MARES rm: 1758 179 2059 s7 102 i 
ABR os dq a 1793 2024 2257 90 us 
O 1798 2 192 2596 sá 122 N 
Sabes. 1803 2414 2500 9 134 
DME sa nso sida 1 866 2657 2301 “us “2 
AGUDO neces 1873 2 646 2494 109 141 
Setembro ....... 1899 2661 2473 1s 140 
Outubro .cspestos 1 936 255 2565 100 , 132 
Novembro ....... 1969 258 26M 9 129 
Dezembro ....... 1981 2418 27-49 ss. 122 
1968 
Janeiro ...,..... 2054 3169 2432 130 154 
Fevereiro ..... k 2107 2 884 a 639 109 137 
Março... 2156 2987 as 108 139 
SR tom e pa 2181 2933 2715 108 2 
MEDE. . se cipea 2198 3 080 — 294 105 Mo. 
És RPRRA T 22350) j Es TM 
Julho «....sesess 2278(*) XY: E cr EM 
gaato spas vi 2 309(*) Ro À “e e 1 
Doses | eConfusiura Necniia Er ais, 
176 e ' 
” à É: 
pa e 
de 4 4 - A “a 


EXPORTAÇÃO TOTAL DO BRASIL 
Total Brazilian Exports 


COMPORTAMENTO DOS SETORES PRIMARIO E SECUN 
NAS TRANSAÇÕES COM O RESTO DO MUNDO E idade 


























US$ MILHÕES 
, ) : x 1960/64 à 
DISCRIMINAÇÃO í (média) 1968 
— Specification “ASR - 1966 1967 
; e E 1960/64 Jan./Jun 
! (average) A ; 
J e EA o 
, PPT + II + II + IV) ER “134,4 - 1595,5 1 741,4 1 654,0 s1,s 
OTAL RR a TO i k 
do à Primário (A + “BI, ERR SA 1 168,4 1 296,8 1 415,6 1267,8 — 6482 
ri al Sector (A + B) É 
- EA gie Agropecuárias 1+ 2... 1053,1 1 152,1 127%3,4 1 136,8 578,9 - ir 
gricultural and cattle-raising acti- 
vities (1 q) 
1 — Gêneros alimentícios .......... 813,6 8158 989 881,0 441,1 
1 — Foodstuffs ê 
9 É Matérias-primas' ..csstidecoo 239,5 216,3 304,6 255,8 137,7 
2 — Raw material 
— B— Atividades Extrativas Minerais ..... 115,3 14,2 2 181,0 64,9 
E E — Mineral Extractive Activities - 
Setor Secundário da NDA (A + ». 163,4 216,4 316,0 364,8 184,4 
Secondary Sector (A + B) 
E VA — oia iiras e semimanafaturas de 
consumo durável .....ccsecestsceses 26,3 100,5 89,5 119,1 48,5 
“A — Durable consumption manufactures q ; 
and semi-manufactures Ei 
“ Manutat » semimanufaturas de ; - 
consumo não nrável rosendnia RRO ET 175,9 226,5 245,7 135,9 
“ B— Non mimabie consumption manujac- 
tures and RRenR A racanos 
— Qutras Transações .......: es A o ER 21 "60 10,8 51 
Other Transactions E 
Outras não especificadas .........eseceoes 5,4 “10,7 3,8 10,6 17,8 


. sepr — — Ministério da Fazenda, 
SEEF — Finance Ministry 
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IMPORTAÇÃO TOTAL DO BRASIL 
Total Brazilian Imports 


COMPORTAMENTO DA ECONOMIA NACIONAL DIANTE DAS NECESSIDADES DE IMPORTAR 
National Economy Behaviour regarding Import Requirements 


QUADRO 4.11 Uss 
1960/64 
DISCRIMINAÇÃO (média) 
1965 19667 - , 1967 b 
Specification 1960/64 Jan, 
(average) Ê os 
] FU! 
“4 


TOTAL GERAL (I + II + III EA 8 RT 1191,2 90,6 1303,4 |, - 14418 
GRAND TOTAL (I + II + II IV V) 


I — Investimentos realizados com importações , 
de bens de Capital (A + B + C) ...... ; “432,0 267,6 389,6 507,9 
1 — Investments with capital goods imports 
(4 + B ++ 0) E 
A — Para a produção de mercadorias ... 187,3 125,1 164,2 210,5 


A — Goods production 


B — Para a produção de serviços ....... 206,7 117,3 189,1 253,3 
B — Services production 


€ — Não especificados ...i.ccccscessesere 38,0 25,2 36,3 44,1 
C — Non-specified 


II — Dispêndios realizados com importações de 

bens de manutenção da produção corrente 

interna (A + B LR 664,6 584,0 760,6 47,2 
II — Disbursement with Imports of goods to 

maintain the Domestic Current Produc- 

tion (A + B + 0) 


4 — Do Setor Agnicoll ....csessessnvsho- BW ) 23,3 22,0 31,3 
A — Agricultural Sector 


B — Do Setor Industrial ................. 445,4 392,8 550,5 549,2 
B — Industrial Sector 


C — Do Setor Energético .............0.» 202,1 167,9 188,1 166,7 
Energy Sector 


NI — renda o de bens de consumo final 


O = E RR Sa TE 90,9 85,4 129,4 170,0 

II — Final consumption goods Imports (A + B) 

Jd ==. .xcge re TS aaa NET À 35,6 - 33,6 51,5 57,9 

A — Durable 

E Não durágálas.. e ueticavsa Cesussaaal 55,3 51,8  ,9 112,1 

B — Non-durable 
IV — Ontras Transações .........cccsciccsisios | 
IV — Other Transactions 8,6 3,6 4,5 16,1 “ 
V — Outras não especificadas .........cc.o 01 0,0 19,3 “01 


V — Other non-specified 


FONTE 3 Serviço de Estatística Econômica e Financeira do Ministério da Fazeuda, 
Source SEEF — Finance Ministry 
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EXPORTAÇÃO TOTAL DO BRASIL 
Total Brazilian EMRaRiS 


DISTRIBUIÇÃO SETORIAL DAS PRINCIPAIS MERCADORIAS EXPORTADAS 
Sectoral Distribution cit Main Export Goods: 











4.12 ; E US$ MILHÕES 
1960 a Mgicd 
DISCRIMINAÇÃO (médio) É à ; 1968 
a? ç ; 1965 1966 1967 . 
Specification . ae RE 1960/64 
(average) Jan./Jun, 
L GERAL (I e a TT, ALUNO) a o csisiuro 1344,4 15 
MOO = II EE IV) e ag Rae cc 
—- S Setor Primário da Economia E Lc er 1 168,4 ; 
cio (a EE) + B) 16 1 296,3 1415,6 1267,8 643,2 





“ad mm — “Atividades Agropecuárias (a -E b) 1 053,1 « 1 152,1 | 
a Zi E and Cattle Raising 4 o aa dl add 678,9 
(a ! Ê 
EE Gêneros Alimentícios (1 a 2) ........ - 813,6 : 875,8 968, 

Cad Foodstulfs (1/2) N é , 9 881,0 441,1 
E De Origem Vegetal DR PG SR a ; 802,3 843,1 “ 944,0 864,2 418,5 
E ptavio É : 

— Café em grão. A DER a ed 718,0 706,6 765,2 707,7 365,4 - 
“Coffee beans 
— Cacau em amêndoas ........... 86,5 Pi 50,7. 61,4 184 
* Cocoa beans q a : ç 
EATTOZ eum imenhs ER Rce ve veRRAER j : 
Rice E 3.8 23,7 33.3 4,7 a A 
=== ni iicto (Qui PEÃO a Lo 6.6 roma 2 au 221 14,4 
: Maize (grains) 
— Frutas frescas ....cceeeio 10,2 15,9 12,1 16,6 3,3 
“ Fresh fruit no 
Brian a Sun deteve ento é 41 6.3 63 5,5 2,5 
Bananas 
En abas Gras io 5,3 74 3.8 3,5 0,7 
Oranges 
= É 0 Abi q SD RR E 0,8 2,2 2,0 1,6 — 
Other a 
— Castanha-do-pará  ....c AR 11,8 ig 15,1 10,1 5,4 
Brazil muts Doi a 
— EA ou, erva-mate ...semes ! 8,3 6,9 8.9 5.0 a 
ate É de 
Er Qutros E io O 91 22,8 29.3 42,6 11,2 
ther 
2) De Origem Animal .........o 11,3 32,7 RA, = 16,8 18,6 
2) Animal E Ara 
— Carne de boi congelada ....... 6,1 20,2 8,9 3,8 8,8 
Frozen beef ; 
Y ) 
— le TS DA EINE RT 5,2 12,5 ; pd 13,0 9,8 
er 
b) Matérias-primas (1 à 2) «os 239,5 276,3 304,5 255,8 187,7 
"b) Raw materials (1/2) 
1) De Origem Vegetal ............e- 215,1 233,3 244,4 207,2 11,3 
1) Vegetable à 
— Algodão em rama .....c.ceo 98.0 95,7 a ati] 90,8 37,4 
Raw cotton g A 
: 3,0 
— a, de pinho susana 41,2 51,7 56.5 50,6 ; 3 
ineo: 
Ed 5,6 
— Madeiras não especificadas ... 41 10,3 11,3 1,4 
Non-specified woods 
Re (Contina) 
(Contínues) 
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DISTRIBUIÇÃO SETORIAL DAS PRINCIPAIS O ao EXPORTADAS 
” Sectoral Distribution of Main Export Goods 
QUADRO 4,12 (Continuação) 


(Continued) 





cut | 
DISCRIMINAÇÃO média 
1960/64 1965 1966. . 1967 
Specification do 
cd (average) Ea. 
a a 
— Fumo em fólhas ......cco.o 24,2 26,2 no € 20,3 
Tobacco leaves e, Um 
— Sisal OU ABAVO ..cccciccesssess 26,9 22,7 22,1 
Sisal or agave , 
-— Bucha MO Mal Ss ssssto nai 2,2 1,9 11 
Sisal, marrow 
— Céras vegetais ................. 13,0 11,0 9,9 
Vrgetables waxes 
mes LD RAD an rica do ris - 12,6 10,8 * 9,7 
Carnauba 
So PP e 0,5 0,2 0,2 
Other 
— Outras matérias-primas de ori- 
COM; VORA usuais ss ses aa 5.5 13,8 10,6 
Other raw materials of vegeta- 
ble origin 
2) De Origem Animal ............... 2,4 43,0 60,1 48,6 
2) Animal 
ato + VOS 646 uO U  Ã 5,3 14,7 25,2 19,5 
Wool 
— Peles e Couros ..........vuss “A 10,9 23,7 30,1 26,1 
Hides and skins 
— De gado bovino, exclusive ' 
bezerros e vitelas ........... 2,9 5.4 47 
Bovine cattle, except calves 
and veals 
e QU ie at ace sé viria RR 8.0 18,3 25,4 
Other 
— Outras matérias-primas de orl- 
LD AR A RR a 8,2 4,6 4,8 
Other raw materials of vegeta- 
bile origin “ 
B — Atividades Extrativas Minerais .... 115,3 2 
B —- Mineral Extraction e ” rm 
— Minérios de ferro ............... 67.0 103,0 100,2 102,8 
Iron ores 
- Minérios de manganês ........... 26.9 29,2 26.8 
Manganese ores 
- Outros minérios! ..iz.cccssadase, 2.9 5.3 7.9 
Other kinds of ores 
— Petróleo bruto: «s.....ccccnarerdoa 8.9 e a 
Crude petroleum A 
— OUÍDAN Cosan ER sta nm e CE CÁ 8,5 6,7 7.3 
Other 
II — Setor Secundário da Economia (A + B) 163,4 270,4 316,0 364,8 


II — Secondary Sector (A + B) 
A — Manufaturas e semimanufaturas de 


consumo durável (a/g) .....cccccss 26,3 100,5 89,5 119,1 
Manufactures and e À 
Consumer Durables: (a/g) 


a — gra + da Indústria Mecânica 
(DA ass ei esa ras ata RED 2,9 23,6 31,5 
a — Mrochantoçi Industry Products (148) ; l 
1 — Máquinas, uipamentos e acessórios dá ; s 
TR 2 pa ia 44 2,3 26,6 mA 
1— Ee] equipments and accesso- á 
ries (1.1/1.4) k 
1.1 — Maquinas e aparelhos tec 
t ssó- 
à gerada vago 0.6 12 49 
13 ola and electrico equip- 
ment, with parts and accesso- 
ries 


f 
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BO Sectoral Distribution 
O 4,12 (Continuação) asi gd Export Goods 


(Continued) 
1 1960/64 
DISCRIMINAÇÃO É (média): E 
RE, = S 1965 
Specification 1960/64 
é à (average) 


transporte, elevação, etc. .... 0,5 41 


Rm ao. CASES AR PR 0,4 1,8 

N 1.3 — Machine-tools and other ma- 
— chines for metal work ; : 

== (BOLDOS  . eras END al nva cols 46 4 : 0,4 ; 1,5 


— Vices 
== AONUNÊNc sea RR — 0,3 
a” = Other » 
DO 1.4-— Outras máquinas .......c.. 2,9 10,2 
1.4 — Other machines À 
a — Máquinas de costura para 
A nSo doméstico ..cgsssas Eis 1,1 2,8 
i — Sewing machines for hom 
usage 
RR ONIUNAS TA a ergue DS. 1,8 7,4 
Ato Other 
— Veículos, seus pertences e acessórios 
Ê (2.1 E 6/5 DR a jo nda pacto atue sa 5,4 3,3 
VE Vehicles, parts and accessories (8.1 


2.1 — Veículos a motor para estra- 
da e tráfego urbano, seus 
pertences e acessórios (inclu- 


— Pertences e acessórios ... 0,7 1,2 
— Parts and accessories 
— Outros veículos a motor . 2,1 2,1 
— — Other motor vehicles 
| “2.2 — Outros veículos ..... PES o 2,6 — 
CC  22— Other vehicles Hs . 
—- b — Produtos de Metalurgia e Fundição 5,5 44,8 


— db — Metallurgic Products and Foundries 
e — Chapas laminadas a quente:-e a j 
| frio, não revestidas, de ferro e aço 0,5 im 
— — Tron and steel hot or cold rolled 

“Plates (non clad) d 
ERRO LEO SPO 2 Pote elo a o aciça, o 0) 0.05 a ala festeja a à 5.0 36,6 


duisuas manufaturas .cescceremens 0,5 1,5 


d — Produtos da Indústria da Borracha . RCA guisa . 60 
— Pneumáticos e câmaras de ar ... RR, 3,4 


== (BiTOS o ce O UA ERR RR oO 2,6 
E = Other , É 

e — Produtos da Indústria Madeireira .. 3,7 70 
e — Timber industry products 

14 — Laminados, exclusive de pinho .. 0,5 2,0 
— Plates, pinewood not included 

== innÃo Sonae tati ER 82 5.0 


A — Other E j É 
- f — Produtos da Indústria Têxtil ...... 4,1 14,6 
— f— Textile Industry Products E 
== Decidos de algodão ...ice.s 2.0 4,9 


— Cotton tentiles sá 

= (ONDE! soe RP RR or as 9,7 

RE 0mer 

& — Outros Bens de Consumo Durável 

“AS o de Op SSB oco RE = RR 62 - 6,8 
9 — Other Consumer Durables (1+2) 


o. 


DISTRIBUIÇÃO SETORIAL DAS PRINCIPAIS MERCADORIAS EXPORTADAS 


NCr$ MILHÕES 


“1966 1967 


4,2 27 2,0 
2,3 23 1,2 
1,9 1,9 0.3 
0,4 0,4 0,4 
15,2 21,8 TZ 
0,7 SI 0,5 
14,5 20,7 7,2 à 
€ 
5,0 “88 0,5 
46 1,3 0,4 
1,5 0,6 Er. 
31 0,7 0,2 
0,4 55 01 
19,7 47,8 16,9 
3,9 9,6 3,3 
15,8 ssa 13,5 
1,8 5,1 3,6 
57 3,0 0,4 
1,6 0,8 0,3 
41 pa 0,1 
8,9 8,7 5,5 
41 3,5 25 
4,8 5,2 3,0 
15,6 11,0 “0 
2,2 1,9 4 OR 
13,4 SA 6,3 
6,3 52 2,0 
(Continua) 
(Continues) 
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EXPORTAÇÃO TOTAL DO BRASIL 
Total Brazilian Exports 


; DISTRIBUIÇÃO SETORIAL DAS PRINCIPAIS MERCADORIAS EXPORTADAS 
Sectoral Distribution of Main Export Goods 
QUADRO 4.12 (Conclusão) 


(Conclusion) US$ MILHÕES . 
——— ———ee eee ee em em ——— e —— Te Md 
1960/64 
DISCRIMINAÇÃO (média) 1968 
1965 1966 1967 E 
Specification 1960/6% e aaa Jan./Jun. 
(average) E! 








1— Sc e recria RSMEMO 0,0 0,8 t 2,2 $ & 1,4 0,4 
1— Tools a mplements 
E cm IMD o AR R io oeit asia E e o 6.2 60. 41 AA 4,2 1,5 


2 — Miscellaneous 
B — Manufaturas e semimanufaturas de 


consumo não durável (a/d) .......... 137,1 175,9 226,5 1 RAS, 135,9 
B — Non-durable consumers" manufactures ú 
and semimanufactures (a/d) 
a —- Produtos da Indústria Alimentar .. 97,2 124,8 172,1 189,7 106,4 
a -- Foods Industry Products - . 
— Manteiga de cacau ..........cu... 16,5 13.3 20,8 25.1 12,4 
Cocoa butter k 
— Carne de boi enlatada ............ 6,9 12,4 81: 5.7 4,4 
— Canned beef 
— Extrato de CALDO ...ccaccccsesssvo 2,0 6,6 3,9 1,2 0,2 
— Meat juice 
=" OMLLas! CRPNBN Soc xao o p= dao drava cos 1,0 0,5 0,3 0,2 0,2 
— Other meats ; 
SS RMDBLOR E E nM DO raso Ee 6 6 fa a ie o 7,5 18,4 30,0 23,8 12,4 
— Brans 
= de AMNAOM tee ceno ve ssa do 4,4 8,2 11,2 11,0 5,6 
— Groundnuts y 
ER SD E SR ST 1,4 7,2 13,5 10,0 3,9 
eo O 1,7 3,0 cu as 28 29 
sra PI 31 33 5.0 42 20 
— Cakes . É 
ES RS o 17] RAR ASIA Pa 1,5 0,3 0,5 1,4 0,5 
— Cocoa À 
CONDENA o A aja 1,6 3.0 4,5 2,8 1,5 
— Other 
mms ANÚCIE HO QUILO eos im vie ss e sta a 53,8 56,7 80,5 84,2 55,3 
— Sugar (cane E 
— in act EEE 2 Def IA 64 13,6 23,5 45,3 18,5 
— Other 


b — Produtos da Indústria Química e Far- 
macbnitica Me ade oro da ES 15,7 12,9 23,1 27,8 12,8 
b — Chemical and pharmaceutical indus- 
try products 
— Ethyl alcohol b 


= “RIGOR ORUNCO o nim e in bra SN 6 RR aa 0,3 4,5 5.4 1,4 
—— Mentol sagas sopa quim dt ad ARS 6,8 41 8,6 10,3 58 4 
— Menthol 
= OUEEOS dio. GU A pa o ee nun REGRA | 8,5 10,6 12,1 6,0 
— Other À A 
c — Produtos da Indústria de Petróleo . 1,2 — — 0,8 -— 
c — Petroleum Industry Products 
d — Outros Produtos de Consumo Não 
DURAN SEM AS ce nor is ads o 5 mini O ama 23,0 38,2 30,7 27,4 AE UF! 
d— pie quem durable Consumer's Goods 
1 
1 — E pp o dama exclusive para | 
EITA ÇÃO! . Efe co tiro tal e alo 22.2 31,6 26,9 á 
1 — Vegetable oils, (non edible only) di End 
— Óleo de mamona ............ 18,1 26,8 22,3 23,2 13,5 
— Castor oil 
RS DNINONE ds Som apo vma sor Vad Caia 41 4,8 4,6 2,3 1,5 
— Other » 
DDR E ato RS ori jefálo 675 vio sa SR 0ó P “0,8 6,6 3,8 1,9 1,8 
2 — Miscellaneous . 
III — Outras transações (A + B) ........c.e. 2 2,1 6,0 10,8 57. 
III — Other transactions (A + B) ' 
A — AMBAS NÍVOM voce css evo Site via pão 0,2 1,3 0,6 0,9 05 . 
A — Livestock . ) 
B — Ouro. Moeda. Transações Especiais . 7,0 10,8 5,4 9,9 51 
B — Gold. Currency. Special Transactions k 
IV — Outras, não especificadas ..........ccccos 5,4 10,7 : 3,8 10,6 8,0 


IV — Ocher, non specified 





FONTE DOS DADOS BRUTOS 


! Serviço de Estatística Econômica e Financeira “do Ministério da Fazenda. 
Source of gross data 


Economical and Financial Statistical Service of the Finance Ministry. 
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STRIBUIÇÃO ENTRE BENS DE CAPITAL, BENS INTERMEDIARIOS E BENS DE CONSUMO FINAL 
Capital, Intermediate and Final Consumer's Goods 


RO 4.13 : o 









US$ MILHÕES 


1960/64 - k E 1968 
DISCRIMINAÇÃO (média). , i 
3 1965 1 : 
“Specification : 1960/64 ii o Jan./Jun. 
(average) . 
TOTAL GERAL (1 + IL+IIAIVAY.. l 

AND TOMAR (1 SI o IH + Lu + V) 1 191,2 940,6 13034 . 141,9 850,6 
— Investimentos realizados com importações S 

de bens de Capital (A + B + C) ....... $320 - 867,0 389,6 507,9 321,0 


1 — Investments made through capital goods 
imports (A + B + C) , 
A — Para a produção de mercadorias 
E DRE UN o data seta A | 187,3 125,1 164,2 210,5 131,2 
4 — Goods production (a + b) 
REDE nn setor Agrícola ........iscsssee nes É 14,6 12,0 8,1 14,2 6,8 
— q) Agricultural Sector 


— Máquinas e instrumentos, seus per- 
tences e acessórios (exclusive tra- 
INSTASSI E aro PES dice a E AOS PR 3,4 1,6 1,5 js 
“Machines and implements, with ac- 4,2 29. — é 
cessories and spare parts (tractors 
excluded) ) 

micra cesnge cielo dn o E A RR RR ; 11,2 8,4 7,2 
Barbed wire ; 10,0 8,9 


"| pb) Do Setor Industrial .................. 172,7 115,1 155,5 196,3 124,4 
“b) Industrial Sector , ? 


— Motores de combustão e explosão 
internas (exclusive para aviões) .. 12,6 12,7 10,7 14,7 od 
Inner combustion and explosion en- 
gines (not for airplanes) 

— Máquinas e aparelhos para trans- i 

* porte e elevação ..... CRER a to AR DL 8,5 4,2 3,6 5;4 51 

Machines and apparatus for trans- Ê 
port and lifting É 

— Máquinas e aparelhos para terra; 
planagem, construção de estradas, 
CAES snes RARE RIR RES 14,4 9,5 18,3 12,5 91 
Machines and apparatus for road y 
leveling and construction, etc. 

"-— Bombas para líquidos ............. ah) 5,3 4,7 4,8 3,7 
Pumps for liquids à , 
E QUEDAS! propos odio mistos Pecz ARRa Tan ATER 3 4,2 6,5 8,2 7,9 

Other t 

— Máquinas e aparelhos para a in- 
CS Ena Ceila. ge meme sm ore sura 10,8 9,0 15,1 18,6 14,4 
Machines and apparatus for textile 
o a : : 

— quinas e ferramentas para tra- E 
alan metais! sm jones emana io 41,1 agr 29,0: 28,8 23,0 
Machines and implements jor me- 
tal working Z 

— Bombas de ar e a vácuo, compres- 
REIBE ES DNGtGS Ml amante ro plan iiris pe ipana tao mora 4,9 4,3 5,8 o 5,3 
Pneumatic and vacuum pumps, com» ) 
pressors aa e 

— ra man- 
A 14,9 11,3 TR 13,4 5.9 
Ball bearings for supporting pieces 

— Eixos de manivela, rodas dentadas, 
volantes, polias, cilindros e equi- 


RR. 51 ET 98 51 


img-wheels, pulleys, culinders and, 
equipments for machines transmis- 


sion 36,2 73,6 97,2 





— Outras máquinas não especificadas 48,7 29,1 
Other non-specified machines 
(Continua) 
(Continues) 
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IMPORTAÇÃO TOTAL DO BRASIL “a | 
Total Brazilian Imports k = a 
DISTRIBUIÇÃO ENTRE BENS DE CAPITAL, BENS INTERMEDIÁRIOS E BENS DE CONSUMO FINAL ê 
; Capital, Intermediate and Final Consumer's Goods “o RR | 
QUADRO 4.13 (Continuação) | 
(Continued) USS MI 1 
1960/64 E 
DISCRIMINAÇÃO : 1968 
Ç (média) 1065 1966 7 1967 
Specification 1960/64 Na 
(average) : : us Jem É 
( E À 
E — Para a produção de serviços (al-b-+e) é 1 
B — Production of services (a--b+c) 206,7 ns 91 * 253,3 157,0 
a) De energia elétrica e telecomunicações 65,7 47,8 164. 94 TO E 
a) Electric power and telecommunications fo 3 's 
— Geradores; motores e transforma- 
BOTO To qu e Ata erereraa minina à ou up asa 2d 18,9 6,5 16,7 16,4 
Generators, engines and transfor- ; , 
mers r 
— Aparelhos de telecomunicações .... 13,4 10,4 15,6 23,5 
Telecommunication apparatus 
= (OUEROS E et ERA mn ei iio  aid ria qd a 33,4 30,9 441 55,5 
Other 
b) De transportes (1 +- 2 + 3) ......... 127,0 54,2 - 50,9 128,5 


b) Transport (1+2+3) 
1) Motores para aviões, seus perten- 
Cos é acoNNdrianNk: gzs sure snvamoas 8,4 7,5 6.8 6,4 
1) Airplane engines and spare parts 
2) Veículos, seus pertences e acessó- 
rios (2.1 + 2.2 + 234 2.4)... 113,0 42,3 81,3 115,4 
2) Vehicles and spare parts (2.1 + 
2.2 + 2.5 + 2.4) 


TV RESP ONIMOS  , acena r= Eva 21,2 5,6 o 8,2 30,6 
2.1) Railroad 
— Locomotivas .............. 17,6 3.9 5,9 28,7 
Locomotives a 
ORA SOS Su no ere US 3,6 a birg 2.3 1,9 
Other 
2.2) Para estradas e tráfego ur- 
bano (inclusive tratores) ... 47,5 27,3 54,5 40,7 


2.2) Roads & urban traffic (trac- 
tors included) 


— Automóveis e outros vel- 


COROA cos A pa Sé 4,5 1,6 3,6 Ta 
Automobiles & other ve- 
icles o 
— "PRAÉOFOS ssnpnrengbsnndcs 23,8 19,3 40,6 23,0 
Tractors 
— Pertences e acessórios ... 19,2 6,4 12,3 13,4 
Spare parts 
2.3) Aviões, seus pertences e aces- 
HOTIGA cias dee cs urnas CERTA 19,5 8,4 16,6 35,5 
2.3) Airplanes and spare parts 
2.4) Outros veículos ............. 24,8 1,0 20 8,8 
2.4) Other vehicles 
3) Trilhos de ferro e aço .......... 5,7 4,4 2,8 16% 
3) Iron and steel rails 
e) DivdOM dns esspraparrsios dano ava gia 14,0 15,1 21,8 29,4 
c) Miscellantous Ee Ea ; 
— M i de escritórios e contabi- 
E a o ACI A 14,0 15.1 218 29,4 
Office and accouniancy machines 
C — Não especificados para diversos fins 38,0 25,2 36,8 44,1 
C — Non-specified for miscellaneous pur- ; 
poses E 
— Ferramentas e utensílios ...... a 12,1 8,4 12,0 17,4 
Tools and implements : 
— Aparelhos e instrumentos para ' é) 
cálculo e desenho, medidas, cali- 
brações e verificações ........... 8,3 6,4 9,3 9,7 
ara and devices for cal- 
culating drafting, measuring, gau- x a PF 
ging and testing a PE 
O ULDOS "ocre ode sro eo ga 4 RR O 17,6 10,4 i 15,0 17,0 é 
Other 
(e 
(Co 


1 







; 4.13 (Continuação) 
— (Continued). 


DISCRIMINAÇÃO 


Specification 


el A— Agricultural Sector 


«E Sodium nitrate 


Ammonium sulphate 


— Cloreto de potássio ...... DEE 
Potassium chloride 


* B— Industrial Sector (a L'b Lc + a) 
a) Para as atividades metalúrgicas e de 


atm iséero TAI ME Tp 
Metallurgical works and foundries 


(1/2) 


do) Cassiterita cics. sa ao io 
1) Cassiterite 


) Chapas e lâminas estanhadas .... 
4) Tinned plates and sheets 

) Tubos, canos e acessórios de fer- 
ro, E aco (exclusive tubos flexi- 
MENS soc doE pes CARR AREA 


accessories (pliable tubes excep- 
ted) . 

Metais não ferrosos ............. 
Non-ferrous metals 


E COnNeRe TAS MBAs cxssses ceras 
Copper and alloys 

== Alumínio e suas ligas ..c es 
Aluminium anã alloys. 

E ZNCO Estas ligas «scncaaeaosio 
Zinc and alloys 

= ONES sede ro PAR 


Outros metais comuns usados em 
metalurgia Sipam alo din aee coa via a 00 0 006 
Other metals commonly used in 
metallurgical works 


nã — Para ' Setor Industrial (a + b + e 


1960/64 
(média) 


1960/64 
(average) 


49,0 


23,6 
9,6 
9,3 
6,5 


6,2 


IMPORTAÇÃO TOTAL DO BRASIL 
4 Total Brazilian Imports 


DISTRIBUIÇÃO ENTRE BENS DE CAPITAL, BENS IN 
N Capital, Intermediate and Fi 


1965 


53,9 


25,9 
11,1 
11,9 
5,0 


3,3 


1966 


108,8 


65,7 
21,2 
13,3 

8,6 


5,2 


TERMEDIÁRIOS E BENS DE CONSUMO FINAL 
nal Consumer's Goods 


US$ MILHÕES 





1968 
1967 Jan./Jun. 
47,2 418,3 
31,3 14,1 
12 0,5 
2;8 1,3 
27,8 12,3 
9,4 3,8 ç 
57 2,6 
12,7 6,4 
549,2 303,2 
131,2: 69,2 
0,0 — 
13,8 5,7 
20,8 10,8 
9,8 3,0 
4,0 3,4 
76,0 41,4 
42,0 24,4 
15,5 61 
10,4 5,0 
81 5,9 
Ls 4,9 
(Continua) 
(Continues) 
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DISTRIBUIÇÃO ENTRE BENS DE CAPITAL, BENS INTERMEDIÁRIOS E BENS DE CONSUMO FINAL 
í Capital, Intermediate and Final Consumer's Goods 





QUADRO 4.13 (Continuação) : 
(Continued) USS MILHÕES 





1960/64 


DISCRIMINAÇÃO (média) [E N 1968 
Specification 1960/64 1965 1966 1967 Jan/Jun, 4 
(average) , q 
f . 
&” 
QN >> 
b) Para as atividades químicas e farma- e" 
CENSOS SOU IR er Pote Ee apto RN E dai 6 126,2 138,8 187,3 188,7 121,2 
b) Chemical and pharmaceutical 
ema LOIRE ota o RS plo nto o no po RO 6,8 3,0 6,5 o o 5,4 
Cellulose E 
— Ernxôftre em bruto ....succeseeseos “8,0 5,1 61 8,3 6,0 
Crude sulphur 
— Hidróxidos, óxidos e peróxidos ... 12,8 12,8 15,9 13.0 8,3 
Hydroxides, oxides and peroxides 
— Hidróxidos de sódio ............ 8,4 8,2 9,0 6,8 41 
Sodium hydroxides 
EO 154 not PARRA e, + VR PARDINI EA 4,4 4,6 6,9 6.2 4,2 
Other 
— Nitratos, nitritos e carbonatos .... 2,2 1,2 1,8 1,6 1,0 


Nitrates, nitrites and carbonates ; 
— Hidrocarburetos e seus derivados 
halogenados, sulfonados e nitratos 4,6 14,8 Lam 11,8 6,8 
Hydrocarbons and their halogena- 
ted and sulphonated derivatives and 
nitrates 


= DOG AIANÕA sena amos os cicio andava 0,8 E! 2,1 3.0 04 
Butadiene 
= ABRO Ne ua 2680 4 :8 es Ee Eras RS 3,8 7 10,6 8,0 6,4. 


— Avidos orgânicos .iixucerssdesussos 5,3 6,5 7,8 7,2 3,9 
Organic acids 

— Ésteres dos ácidos orgânicos e inor- 
gânicos cr paias E EO 5,5 5,4 9,8 10,0 8,5 
irá of organic and inorganic 
acids 

— Compostos nitrogenados ........... 10,3 9,2 11,9 11,3 7,8 
Nitrogenated compounds 

— Preparações farmacêuticas e medi- 
Rd ago elos corados 9,6 10,8 14,4 13,9 78 
Pharmaceutical and medicinal pre- 
parations 

— Corantes derivados do alcatrão da 
hulha, iíndigo-natural e laca arti- 1 
TIGELA O ER ca crane e died as po: 6.8 9,5 6,7 6,4 
Dye stuffs from coal tar, natural 
indigo and synthetic lac 

— Óleos, essências e produtos aromá- A 
VIGDRIE SAN, GEC PMs ap uupems eus 2,9 3,6 5,2 4,8 3,6 
Essential oils and aromatic pro- 
ducts, soap, etc. 


— Matérias plásticas artificiais e re- 
ginas: sintétitas! Cass oo. mando pemees 6,8 PIS 11,3 14.4 12,4 
Synthetic plastics and synthetic re- 
sins 

— aaa fungicidas e desinfe- ; 
BERRO CO cod cos ses cjêa aliveln ss h 6,8 81 ú 9,5 8. 
Insecticides, fungicides and desin- d a 8, 
fectant stuffs : 

— Misturas antidetonantes ........... E, 2,6 3,3 3,7 21 
Anti-knock mixtures 

— Aditivos para óleos lubrificantes .. 3,2 4,0 5,6 5,8 3,9 
Lubricant oils mixing stuffs E 


= OURO S/S o e Pe 36,4 37,7 55,0 59,5 33,5 
Other | , 
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IMPORTAÇÃO TOTAL DO BRASIL 
Total Brazilian Imports 


TRIBUIÇÃO ENTRE BENS DE CAPITAL, BENS INTERMEDIÁRIOS E BENS DE CONSUMO FINAL 
Capital, Intermediate and Final Consumer's Goods 
QU ADRO 4.13 (Continuação) | h 


(Continued) 
US$ MILHÕES 





DISCRIMINAÇÃ 1960/64 
DIS N ÇÃO (média) - 1968 
Specificatio f 
pica Pesos o ua 1967 Jan./Jun. 
e) Rara produção de alimentos e bebidas , 
e) Foodstuffs and proa es, production pt aos 1h4,8 ) 166,% 81,7 
— Trigo (Eid SETE) DORES SE COPE 152 : E 
Wheat (grain) ia 36 142,3 153,2 0 
= ONT ODAS LAR ERR O rs É : 
Other 11,8 11,9 218,0 13,0 57 
da) Para outras atividades industriais ... 53,2 34,5 E 
E Other industrial activities Elia 57,1 81,1 
— — Amianto ou asbesto See DO RO ue 2,8 2,9 3,5 8,3 24. 
Ra Amianthus or asbestos 4 é 
— Têxteis naturais ou artificiais .... 5,6 3,3 3,7 87 9,4 
Natural or synthetic textiles ; ER 
— Borrachas TLEMULDEILSO | asipleta oja/s io afbia rato o ; 9,0 1,5 2, - 4 ) 
Natural rubber ) : A 8; da 
— Borrachas sintéticas .....cceees , 8,5 5,6 RS 
Sunthetic rubber da aa 
— Papel para impressão de jornais e 
TETO ERRA E rr SO O TARA 15,6 8,4 3,0 13,3 5 
— Newsprint ) 
dos DEE o ey too Sit o o io» alsiTd 12,8 13,8 22,4 5,0 
ther 
C — Para o Setor Energético ............ 202,1 167,9 188,1 166,7 101,0 
€ — Power Sector ã : 
— Petróleo bruto .........ceeeees . 127,3 - 120,7 127,5 11,4 59,1 
Crude petroleum j 
— Derivados de petróleo AS e E 62,2 36,0 " 41,9 43,5 31,1 
: Petroleum byproducts A E 
== (Gastolbsi rata da TB e Eloa ' 18,1 ' 5 5,8 7,0 9,1 
Gasoline ' 
E Quenosene” (1 = ela» = eloroio ajolnlg io ato 5,b 6,4 6,0 5,4 3,7 
Kerosene 
— óleos e graxas lubrificantes .. 17,4 15,3 20,4 — 20,9 11,6 
Lubricant greases and motor E miga ) 
“oils 
— Óleos combustíveis (diesel e : / No 
DETIDO o cm ojato unia > miojo ao Jo oro ari PIS 11,4 0,2 0,2 — 0,7 
Diesel and fuel oils É Ê 
— Gases liquefeitos do petróleo . 6,3 4,4 6,4 7,4 4,4 
Liquified petroleum gas : 
— Outros derivados .....curee 3,5 2,2 3,1 2,8 1,6 
Other products E 
— Carvão de pedra ou hulha ...... 4,1 . 5,2 : 41 3,6 3,0 
Coal 
— Carvão betuminoso ......cccus 8,5 6,0 14,6 8,2 6,7 
Bituminous coal : 
ESQUILOS! Be cee one e ema la ane — — — — di 
Other 
(Continua) 
(Continues) 
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IMPORTAÇÃO TOTAL DO BRASIL 
Total Brazilian Imports 


BERTA ENTRE BENS DE CAPITAL, BENS INTERMEDIÁRIOS E BENS DE CONSUMO FINAL 
Capital, Intermediate and Final Consumer's Goods 





UADRO 4.13 (Conclusão) 
by (Conclusion) USS MILHÕES 








1960/64 rs: 1968 
(média) : 
DISCRIMINAÇÃO 1965 1966 1967 
Specification mis A | À | Jan./Jun. 
4 - 
— Importações de bens de consumo final o A 
E gr E END anal pe ea 90,9 85,4 129,4 170,0 90,7 
II — Import of final consumers goods (A + B) 4 
Durable (a + b + c) 
Ac IMERANCIS AO RE pres ie OD Ri 6 6 o 51,5 57,9 349 
A — Durable T " Ki á : 
-— É Tai de minerais não me- 63 
MEO ones RES Oo ata e O 9,8 F 
Manufactured articles (non metal 10,8 “e are 
minerals) 
o 
— Obras impressas ........cccess Pi “mg 12,6 14,3 5,3 
Printed items 
= NRO o Tuga dades a ARDE ga e EO ITAU 16,9 26,3 
Other 33,8 23,3 
B — Não dndivbla «Uabasado do «ro NES 55,8 51,8 1,9 112,1 » 668 8 
B — Non-durable ; 
Gêneros alimentícios ........iiciii. 55,3 51,8 7,9 12,1 55,8 
Foodstuffs : 
= (ooRINGAL DO cre er de vi 12,8 10,1 17,5 22,9 14,0 
Codfish 
— LOCA: Gnnanie qa Es se era iria 6,7 5,6 8,9 HA 1,4 é 
Dairy products Ê 
— Prútas freias .ecanssssoescvrsesick 8,3 8,6 10,8 17,8 11,2 1 
Fresh fruit , 
=— Maçãs ELLA ELO NcA RELA RISO 6,7 7,5 8,6 14,0 8,6 ] 
Apples 
= ULDAS. boto ESSO qa vs Ea 1,6 1,1 2,2 3,8 2,6 E | 
Other À 
— ADO «es «vc nin ad TAosE cats e 3,6 22 51 9,6 - 
Garlic Ei) 
— Azelton a scsindenra dios sr 8,5 9,9 11,4 11,9 50 E 
Edible oils =| 
— De- oiii im ano odio a eis dra 5,7 5,2 5,8 6.5 2,5 f 
Olive oils ( 
== CRIROS  s mito seo E ra do ce ne 2,8 4,7 6,1 5,4 2,5 [1 
Other E 
— Bebidas diversas .........ccccreeos 1,9 0,8 1,0 81 2,6 ! 
Miscellaneous beverages 1 
= (aifos (GBHECOS 25.5 rcsnacnes sameco» 13,5 14,6 23,2 35,7 21,6 E: 
Other goods . 
» 
: 16,1 «é 0 
IV — Ontras Transações .....ccccsccesrdissecess 3,6 3,6 4,5 , 4 
IV — Other Transactions k i | 
= AMAS UI E, ee Sama coa mi Tea si nteod E rj 1,2 1,5 2,6 1,0 A 
Livestock 
— Ouro, moeda e transações especiais .. 1,9 2,4 3,0 13,5 . 66 
Gold, currencies and special transfers , BR! 
VW — Outras não especificadas ................ ' 01 0,0 19,3 01 





V — Other non-specified 





avessas 







E. 
3.º Trimestre 
va 


d 4.º Trimestre 


) ; v 
— 2º Semestre 


048 


1960 


34614 


5 468,2 


830,9 
867,7 


1337,1 
3 035,7 


734,4 
785,2 


1 037,4 


— 2557,0 


5 592,7 


11 060,9 


SERVIÇOS COMERCIAIS 


Trade Services 


4 RECEITA DE FRETES DE EXPORTAÇÃO 
Export Freight Receipts ê 


1961 


1031,9 
1010,7 


825,6 


28681 


1 099,2 
1 370,6 


819,3 
3 289,1 
6 157,2 


787,1 
1297,1 


690,1 
2704;3 


1 189,1 
1594,1 


1 281,8 


4 065,0 


6 769,8 


12 926,5 


! Lóide Brasileiro S. A, 


1962 . 


1 226,0 
934,1 


951,4 


3111,5 


1 103,8 


864,0 


21,6 


2 689,4 


“5 800,9 


1 002,0 
790,9 


894,3 


2 687,8 


1 003,2 


13131 


1 120,3 


3 436,7 


6 124,4 


11 925,3 


1963 


3 125,5 


976,2 
992,6 


889,8 
28581 
5 984,2 


1 560,1 
1 254,8 


1401,7 
4 216,6 


1 090,2 
1 815,8 


1 078,0 


3 984,1 


8 200,7 


14 184,8 


FRETE LÍQUIDO 


Net Freight 
1964 1965 
764,5 589,2 
1075,0 1441,4 
1051,7 1 460,2 
2891,1 3 490,8 
669,8 931,1 
823,1 950,1 
976,6 1125,4 
2 469,5 3 006,6 
5 360,7 6 497,4 
834,6 1333,2 
1 360,0 1619,7 
1624,9 1252,7 
3 819,4 4 205,7 
1334,8 943,3 
10194 12481 
967,0 1534,6 
3821,1 3 726,1 
7 140,6 7931,8 
125013 144292 


1966 


766,5 


585,1 


891,4 


2 243,0 


“11381 


820,9 


“951,5 


2 910,5 


5 153,7 


950,3 


1067,1 


1 319,8 


3337,2 


1 627,2 


1 133,6 


1 096,2 


3 856,9 


194,1 


12 347,6 


Devido aos E uranonedamentos a soma das parcelas pode não coincidir com os totais. 
Owing to round figures items may possibly add up differently jrom totalling. 


1967 


1302,9 
1323,9 


1 996,9 


4 623,7 


794,5 
1 088,4 


.1013,2 


2 896,0 


“7519,7 


1 694,6 
1638,0 


3 266,7 
6 599,3 


1845,0 
1534,7 


22131 


5 652,8 


12 252,1 


19 771,8 


US$ 1000 


1968 


1 811,2 


1 273,8 


1391,1 


4 47,6,1 


1913,3 


1532,3 


17) 35,2 


5 180,1. 


9 656.9 


E 
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SER 
DESPESAS DE F 
Freight, Insura 
QUADRO 4.15 
1965 
BANDEIRAS ia Seguros e 
etes outro; d 
Flags Total 
Freight Insurance 
and other 
f 4 
as 
Bandeira Nacional —* Brazilian vessels .......ccccccccriros 28 172 7043 35 215 
Navios fretados — Freighted Ships ......cccusessecesereas 19 632 4 908 24 540 
Alemenha — GOrmANH cauxa css crosta Too caro cb oo cor soda Pe 4 092 1023 5 115 
Estudos Unidos; —, Uno BiGÃos ave siss cessessssesuronadosva 9 364 2341 11 705 1 
Frango = FOdMos «sa ds togo minas ns Eos Sun A ea vais RN PRA 1 930 f 483 2 413 
Cortes "CUM e ap nen AS 0 is RE TM piD Im S/a Ro Re SN 1 829 457 2 286 
PERDÃO: = "JUDO Vo mo o Rai é é cp o a O E ir O RO 2 643 661 334 
Libéria — EMVOA scse sua esses ant ss ia esa pares sad o SR 9 387 2 346 11 733 
Noruega .— Normal” «ccpnestanco reu PO DR 4a NR DS 9 651 2 413 12 064 
Holanda —"NEhOFRIMOM acannntA Anna CCR Rg Sa 1 a, AN 6 4 489 — 1222 5 611 
Reino Unido — United Kingdom ..ccsccccescrncecsstscsienes p 6 480 1 620 8 100 
U.R.SS = UBE MR aro de a e a cias Ae e NÃO mad 5 363 1341 6 704 
Outras bandeiras — Other FIaoS «a causo cenasisenio dono dive mins 21 603 5 401 27 004 
TOTAL GERAL — Grand Total ...........cccseses 124 634 31 159 155 795 


FonTE 
Source 
Nota : 
Note: 





S.E.E.F. — Finance Ministry. 
Devido aos arredondaemntos a soma das parcelas pode não coincidir com os totais. 
Owing to round Honiros items may possibly add up differentiy from totalling. 


! S.E.E.F. do Ministério da Fazenda. 





| 
! 
! 


US$ 1010 - 





1967 ; os ae 
RR A ae to ada 

Fretes psd S Fretes er 5 
Total ERA ; Total “ Total 

Freight Insurance Freight Insurance 

and other q and other 
45 621 32333 8 084 E o 17 324 4831 21 655 
34 918 48 304 12 076 60 380 28 467 7117 35 584 
5 038 7 183 1784 8917 3425 856 4 281 

23 656 19 020 4 7.55 23 775 9 476 2369 11845. 

4 101 4 139 AM sim 2 468 “ba 3085 
3 291 2121 530 2651 76 — 191 957 
5 058 460 1 150 5 750 3215 s04 “4019 
13 995 11 103 2 776 13879 . 3 609 902 4511 
Ca 13 073 “. 3268 16 341 85% 2146 10 732 
8 264 o E "1,660 8 ei 3 900 975 4875 
5 791 7 104 1 776 RES 6 878 3 1720 8 598 
3 884 3 081 e 3 851 786 197 983 
a 307 > 280 5 570 27 850 14 571 3 643 18 214 
192 823 180 930 45 233 226163 103 471 25 868 129 339 
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POR CLASSES 
QUADRO 4.16 6) 
” 1.º RI) 
DISCRIMINAÇÃO 1st 
1965 1966 1967 
Specification A k 
1967 
EXPORTAÇÃO . A 
EXPORTS 4 
TOTAL GRAMA esse <renviis En PNdno 1595,5 IUHIA ad 1654,0 a 4 MA,8 
Grand Total 
EN, REU  ç ER 487,2 516,9 468,2 101,6 
Class £ 
MNENA sus o umróswis peace o 103,0 100,2 102,8 21,5 
Hematite ; 
Algodão em rama ...... esa 95,7 E 111,0 90,8 16,1 
Cotton 
US RENTOSETrE Er ate 288,5 305,7 274,6 64,0 
Other 
O E MES RPE, E pp . 986,6 1122,7 1082,1 213,6 
Class 4 
Cu dm SM asso severa res 706,6 764,0 704,7 152,9 
Coffee in beans 
Açúcar Demerara ........ PERA 54,0 s0,5 80,4 15,3 
Sugar 
CRSRMOR O qe vs sd Cs AU Ra é 226,0 278,2 247,0 45,4 
Other 
NO id PRE  RSD Rv 14,5 25,1 28,9 2 
Class 5 ; ” 
SAE ANTE rc AR 28,9 33,3 43,6 9,0 
Class 6 
DD = as SAN Cut E ES E 63,0 3,6 65,7 13,1 
Class 7 
DA Me uses o sida, NES art Sr 3,1 3,8 4,5 0,6 
Class 8 
Outras a + IE E Mr RR 12,2 5,0 "0 1,7 
Other (1 + 9) 
IMPORTAÇÃO 
IMPORTS 
TOTRO GERAL access PA M0,6 1303,4 141,3 330,3 
Grand Total 
A PR RS E AA Sa E 208,8 286,3 229,5 58,4 
Class £ 
Petróleo em bruto .asesssesoss 120,7 127,5 11,4 25,6 
Crude petroleum 
Derivados de petróleo ........ 36,0 41,9 43,5 9,5 
Petroleum byproducts r 
OUITPOR. cxinexsskaves SME mpeg 52,1 66,9 74,6 18,3 
Other 
Chao A. ss si STR O 177,3 238,2 278,3 76,5 
Class 4 
Baonlhen cs iria sen vê úluita 101 17,5 22,9 9,9 
Triga em GRÃO ,esaceneis ER 113,5 142,3 153,2 44,7 
Wheaut in beans 
OUIOS: Ses era anca Ranas e o a 53,7 73,4 102,2 21,9 
Other 
Classe E rara V/A qd pio nd 151,1 196,8 201,0 41,6 
ND E. cm io GU essi nro see 29,0 357,0 471 92,1 
Class 6 
DE A RS O ET 139,7 221,4 211,4 52,1 
Class 7 
CGE quesisur sas Peguei 31,2 48,2 57,8 21 
(o) 
Outras O dk 0) anscesisnsiosas a 3,5 4,5 16,2 1,9 
Other (1 + 9) 
psd S.E.E.F. do Ministério da Fazenda 
Source) SEEF — Finance Ministry 
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bi 


) BRASIL 











2.º TRIMESTRE 3.º TRIMESTRE pes pá 
. 4.º TRIMESTRE 
d ênd quarter grd quarter 1 hrd quarter 
1967 1968 E agp 1968 1967 — 1968 
396,5 : 452,9 “ 528,1 384,6 
iss 10,8 120,0 115,6 
29,5 | 24,8 26,6 A 25,2 
29,3 35,4 289: 21,5 
72,5 -— 06 69,5 68,9 
“os. 286,8 362,9 228,9 
58,7 189,2 250,0 145,1 
223 29,2 30,2 12,6 
47,8 Í 68,4 ; 82,7 71,2 Ma 
83 6,7 pd E 
| 21 9,3 10,1 | 11,8 
| 145 14,3 21,8 ; 16,2 
| l 1,8 3,9 3,5 41 
| 
| 
469,1 373,4 382,2 
9,1 o 562 ido A 66,2 
31,9 : 28,0 ; 32,1 
17,4 i 13,6 11,8 
29,8 14,6 22,3 
11,5 RE Eai 632 
48 E ads go 
41,0 47.2 28,1 
957 922, 31,7 
71,8 5 54,5 54,6 
162,7 é 116,7 124,4 
63,1 54,1 ; 48,9 
18,6 ABR 15,7 
2,8 1,9 9,2 
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EXPORTAÇ 
QUADRO 4.21 Exporta (À 
1963/1967 
(média) 1967 
DISCRIMINAÇÃO Pa teme 1 
Specification 
Valor fam Valor 
Value Value 
EXPORTAÇÃO MUNDIAL (FOB) é 
World Exports (FOB) É / 
at ato SER TE O fem RR E RARE DR RD cas “87 359 100,0 215 6100") 
1. Mercado Comum Europeu — European Common Market ....... 47377 25,8 56 149 
República Federal da Alemanha — Germany Federal Republic 18 127 9,7 21 748 
França — France ..... 7 PAR MEN AD CERTAS US qa Ta nad caraio 9 881 5,3 11 381 
2. Associação Européia de Livre Comércio (1) — EFTA .... 27 644 1,8 30 669 
Reino Unido — United Kingdom .......ci CA sos ape das A 13 545 7,2 14 321 
Suécia — Sweden ...c.cccsesecresseses PTE RR do EE E pa 8 929 2,1 4 528 
3. Conselho de Assistência Econômica Mútua (2) — MA EC ...... 21042 11,2 A 405 
RSA — DEED cuaisiricasica Ens RANA ee GE scans cs pna «a Nanido 8 325 4,4 9 666 
República Democrática Alemã — German Democratic Republic 3 062 1,6 3 456 
4. Associação Latino-Americana de Livre Comércio (3) — LAFTA 9 224 4,9 9 643(") 
Argentina — Argentina ........ esesca essestdr cantar coco sia teor da 1465 0,8 1464 
Brasil — Brasil ....... ER rica RAE RD SENDO A A Cão 1565 0,8 1964 
5. Resto do Mundo — Rest of the World .....cciiiiiiiiiiiias 82 072 44 9 TIC) 
Estados Unidos — United States ........cccccsseseeisarasieasearos 21 929 14,9 31 638 
Demais países — Other Countries .......ccccccmmmecisessartarieaa 54 143 28,9 63 106(*) 
empdrragi: MUNDIAL (CIF) 
TOTAL 24.6 = SOB Lda Dos ars sacado s sra pa Entes do 196 088 100,0 224 3661) 
1. Mercado Comum Europeu — European Common Market ........ 48 628 2,8 5 955 
República Federal da Alemanha — Germany Federal Republic. 16 105 8,2 17 365 
Treica —SWONOS os sc caiie arise ria day UE maes Ra 10 678 5.4 12881 
3. Associação Européia de Livro Comércio (1) — EFTA ....... 8347 Na 37 564 
Retro Unido. — - Tito MEMO: xs asaseas our» sas E Dl asa sa 16 091 À 8,2 17 796 
Quis — Disodos, A ruria se sat asi fes ei aire nio 4182 2,1 4 708 
3. Conselho de Assistência Econômica Mútua (2) — MA EC ...... 20 917 10,6 23 845 í 
TRES, — DM acc aveia ata Cai nsvses essas é dee censo Dunn é 7 sos 4,0 8 555 
República Democrática Alemã — German Democratic Republic 2837 1,4 3279 
4. Associação Latino-Americana de Livre Comércio (3) — LAFTA 769 3,9 8 473(*) 
Axo de APRE press cas seção s RAS a a O NR a A 1095 0,6 1096 
RA DE a ain aa a De» emana sora eniele at ao e E docs gé oa 1402 0,7 1667 
5. Resto do Mundo — Rest of the World .....ccccc a 85 375 43,5 99 5290") 
Estados Unidos (4) — United States .......ccccs.os de 23 793 12,1 29 128 
Demais países — Other Countries ......ccccsessssessresvesioa 61582 31,4 70 401(*) 


Fe à | Financial Statistics (FMI); Main Economic Indicators (OCDE); SEEF (Ministério da Fazenda); Monthly 


(1) Inclui Finlândia. (2) Computados no COMECON os dados referentes à Iugoslávia. (3) Inclui Bolívia e Venezuela, 
(1) Includes Finland. (2) Data relative to Yugoslavia computed in (COMECON). (3) Includes Bolivia and Venezuela. - 





RTAÇÃO 
rts (CIF) 


5 490(*) 
| 13 657 
| 5 226 
pam 
uses 
| 3858 
| 1046 
| 5982(*) 
2 362(*) 
840(*) 
 ReTO) 
[405 
34 
| 23 379(%) 
“790 


[ 
) 


| 54 982(%) 
| “3 518(*) 
| 4108 
E sz 
| 9 308(%) 
4502 
1188 
5883(º) 
2255(%) 
824(*) 
231009) 
243 
“35 
23 903(*) 
6 641 
| 172620) 













| 14929(*) 


(CIF) 





1967 
Abril Maio EA 
18 466(*) 18 490(*) 18 922 
47156 aca 4 862 
1 880 1730 1889 
971 926 1032 
2663 2675 221 
121 RE 1259 
408 386 449 
2 087(*) 20896) 2 138 
831(*) 832(*) 851 
295(*) 296(*) 303 
942 (*) gas (*) 965 
168 167 151 
104 130 163 
8 318(*) 8 162(*) 8 236 
2728 2746 2700 
5 590(*) 5 416(*) 5 586 
18 527(*) 19 209(*) 19 237(*) 
4 534 4590 4 180 
1407 1439 1544 
1047 1063 1027 
3 163 8 200 3191 
149 1520 1540 
385 384 3 
1982(*) 2 055(%) 2 058(*) 
T60(*) T88(*) T89(7) - 
278(*) 288(*) 289(*) 
TIS) 807(*) 808(*) 
63 “104 91 
124 144-- 137 
8 070(*) 8 557C*) 8 400(*) 
2100 2281 2 288 
5 970%) 6 326(*) 6 112(*) 


US$ MILHÕES 





1968 
pap ride Abril Maio Junho 
57 401(*) 20 055(*) 20 508(*) 19 090(5) 
15 419 5 025 5 031(%) 4 620 
5832. 1928 2021 1767 
3 225 1072 767 2 
7831 3 008(*) 2 ol ul 
3749 1223 1247 1249 
1163 376 432 410 
6 494(*) 2 266º) 2 817(%) 2 157º) 
2 586(*) 902(*) 923() 8598) 
920(*) 321(*) 328(*) 305(*) 
2 818(*) 1023(*) 1 046(*) 93 (8) 
339 160(*) 164(*) 152(*) 
388 137 154 162 
24 844(*) 8 69309 9 363(*) 8 629(%) 
8173 2992 2987 2772 
16 GL) 5 701(*) 6 376(*) 5 857(*) 
61 263(%) 20 8250) 22 629() 19 878() 
14 883 4930 4917 4796 
4734 1656 1707 1518 
3453 1182 794(*) 1102 
9718 3 582(º) 3.506 2 902 
415 1581 1711 1389 
1299 Mg 429 370 
65050) 2 228º) 2 421.09) 2121 
2 447(8) 854(*) 928(*) 815 
g18(*) 312(*) 339(*) 298 
2 447º) 815(*) 950(*) 835 
pr 125(*) 136(*) 1190) 
442 158 188 193(*) 
27 65009) 9210 10 835%) 9 128(*) 
que 2703 2829 2 669 
19 371605) 6 447 8 006(*) 6 4596) 


ES 








fg 
COM 
QUADRO 4.22. 
PAÍSES INDUS- 
TRIAIS (1) = 
Industrial 
DISCRIMINAÇÃO Countries 
Specification 7 
1] 
CARTA boia - 
Valor “mundial 
-. % on World 
Value Total 
EXPORTAÇÃO (FOB) , 
Exports (FOB) 
PA VER PED o Dr QU pr severos 118 033- 63.0 
1963/67 (average) b 
o Me Ra pi cm toa o fi Rd da Do aaa Pe 137 685 63,9 
ER Jg ra RS PAPO E De RD E SR Do A, 33 186 63.2 
Ist Quarter ; 
AB e = 5 50 gica eo fas vo bordas US das Tu ada ia iara SS da 11 646 | 63,1 
DIR PPP PR RÃ agir RG RI, NEN TaR 11 667 63,2 
MOGNO css A Ds SR Pari da a a dae Sn O R 11 908 62.9 
MD o em emas daso Os Pa CER A O 
LA CECRRONTTO ” Sae maços 0,0 ESTAR Tn da a E 0 aa sd ma A DT 36 329 63,2 
Ist Quarter 
PU RE A Rep, ÃO ERR IP RES o 12 968(*) 64,7 
MN Eos apoiada CARR Na a SRA AR o A 12 781(*) 62.3 
PNR E ia ani RENAS o fomos q 1a DR AE DS NUR O 11 994 62,8 
IMPORTAÇÃO (CIF) 
Imports (CIF) 
JOB EA CILÓOMA) cencam e rRa ee cera o TERA RA io 121 069 61,7 
1963/67 (average) 
DOM eis nin is dana ao asia di a E DE e TR 141 553 63.1 
&º "Trimantrs v «vas ns Ce aee Raro di cad SPO 30 009 54,6 
Ist Quarter 
| DARE SIR ago A a o aÃ 0 O 11 382 : 61,4 
MIO so snior os é da Ro GRE 11 798 61,4 
FONDO +. cs .0+ 302 O De ÇA NR ORE A 11 899 61,9 
1008. 40,04, + dino a RD E dA CRER io RO 
Le Mrtdaatrado os ando ci sida E E rt o a a A 37 555 61,3 
Ist Quarter 
ADI DE. Soo er ER DO e cp e Se CR O BIC") 63,4 
MEN s.« cn 0 05% pci o 2] e e ia e UT RO 6 a 13 040(*) 57,6 
NORDO cs cd ué A a pd pra eo ceia 2 4 SO 5 O É 12 067 607 


Fonts | IFS-FMI; MEI-OCDE; Monthly Bulletin of Statistics — UN. 
(1) Austria, gi ag Canadá, Dinamarca, Estados Unidos, França, Holanda, Itália, Japi Noruega, 


Indicators” (OCD 
Austria, Belgium-Luxembourg, Denmark, United States, France, Netherlands, Italy, Japan, Norway, United K' 
nomic Indicators” (OCDE). 

(2) Albânia, Bulgária, Hungria, Polônia, República Democrática Alemã, República Popular da China, Rom 
Albany, Bulgary, Hungary, Poland, Germany Democratic Republic, China Popular Republic, Rumania, O 
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US$ MILHÕES 


DEMAIS PAÍSES 
Other Countries 


De Economia Centralmente . 






Planificada (2) à r * Outros TOTAL 
Í MUNDIAL 
Of Centrally Planned Economy Other : 
e. Es, ; World 
E, be a a ENE O o 
% Sedes s/total o s/ tota 
Valor , a Valor a! 
on World on 
Value da Total” - Value World 
; Total 
PA » 
21 546(*) paola E 46 215(*) : 24,7 187 359(*) 
24 38408) - 11,8 51 907(*) 24,0 215 610(*) 
6 089(*) ELI 12 870(*) 24,5 52 490(*) 
| | 0,6 2 142(*) 11,6 45140) 24,7 18 466(*) 
| 97 2 145(*) 11,6 4 548(*) 24,5 18 490%) ' 
| 0 2195(*) 11,6 4 656(*) 24,6 18 922(*) 
| 
| E - 
| Do, 6 6U8(*) 11,5 14 136(*) 24,6 57 461(*) 
| s 
0,7 2306(*) 11,5 4 644(*) 23,1 20 05508) — 
0,8 2358(*) 11,5 5 215 25,4 20 508(*) 
08. 2195,*) 11,5 ATC) - 24,9(*) 19 099(*) 
E 
| ; 
0,7 207850). pego 52 882(*) 27,0 196 088(*) 
| q EL ” 
| 7 E] 
| RR 23 110(*) 10,3 58 086(*) 25,9 224 366(*) 
E o 5883(*) om 18 715(*) 34,0 54 982() 
E 07 1982(%) 10,7 5 039(*) 2,2 18 527(*) 
0,7 2 055(*) 10,7 5 217(*) OTA 19 209(*) 
| 0.7 2 058(*) 10,7 lu DIA(S) 26,7 19 237(%) 
| tds 9 494(*) 10,6 16 773(*) 27,4 61 263(*) 
. 
| 1 $ 
| B20m(*) é 10,6 5 263(*) 25,2 20 825(*) 
RP os 2399(*) », 10,6 7002 31,0 22 629%) 
“1,0 2107(*) 10.6 5 511º 27.7 19 878(*) 


q 5 É 
a Federal da Alemanha, Suécia e Suíça, segundo o “International Financial Statistics” (IFS-FMI) e o “Main Economic 
e eral Republic, Sweden, Switzerland, as mentioned by “International Fimancial Statistics (IFS-FMI) and “Main Eco- 


lia e URSS. 
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QUADRO 4.23 


DISCRIMINAÇÃO 


Specification 


EXPORTAÇÃO (FOB) 
Exports (FOB) 


FECVENE, Te SR E DD ums ira ua Sa OR O 
1. Mercado Comum Europeu — European Common Market ........ 


República Federal da Alemanha — Germany Federal Republic 
RA TO ssa sida ev cos veio ps0 pi e DEI CU EMO 6445000 CCO RES 


2, Associação Européia de Livre Comércio (1) — EFTA ......... 
Reino Unido — United Kingdom ..... PR ae ae PRP A 11 ao) 
Sudcia = ;FUOdON parsinadsacsera do renato ren di neb caso Eno a EN 

3. Conselho de Assistência Econômica Mútua (2) — MA EC ...... 
UBES — USE «sssecepersssaiwerder ana Rena air ERRA a USD 


República Democrática Alemã — Germany Democratic Republic .. 
4. Associação Latino-Americana de Livre Comércio (3) — LAFTA 


Armentina — APPO  scsamiscsos sena vp rs servi A EmA ar A 
CA ms DIDO Sr Ra Uria rn O DIR O DS 


6. Resto do Mundo — Rest of the World ..cccccecoserscssnircowss 


Estados Unidos — Umitod Bates sccexasessenicosversorenrosancanh 
Japão — JDM .ossaemnebs canenstros o dae SAO A AO 9 e ÇA Aa 8 
Demais países — Other Countries ........ccuuuses PPP PS Maas 


IMPORTAÇÃO (CIF) 
Imports (CIF) 

TOTAL 1a 56 — Total 1 to 6 .....cca» DE PR RT TE 
1. Mercado Comum Europeu — European Common Market ........ 


República Federal da Alemanha — Germany Federal Republic 
Ttália — Italy eccssssrars es ara sv oia CARRO O MR O O a 0.0 6:00 ig ato à 


2. Associação Européia de Livre Comércio (1) — EFTA ......... 
Reino Unido — United Kingdom ........ccecemenemererererveressa 
Suécia — BpAMM cos ceos sasundercawiod ses esa a sadia iara Sn a 

3. Conselho de Assistência Econômica Mútua (2) — MA EC ...... 
BIAS RD SAS PEN ET ER ELI SEE 


República Democrática Alemã — Germany Democratic Republic .. 


4. Associação Latino-Americana de Livre Comércio (3) — LAFTA 


ArEêntina —. ArponDO casanssessadontscessarserdgos Data die nem 
tio —. DN Ds Me ana = mi re da pera mom a ago E o e AU ra RS 
5. Resto do Mundo — Rest of the World .........ccco. cápe ss 
Elstados Unidos — Umitod Brales ..ccosesacsssi ces sx oRarsaao 
FAPÊO q UR rs nro aim me dc cp O, O 
Demais países — Other Countries ....cusrerosscnmocenago vma caem e 








EXPORTAÇ 
EXPO 
1963/1967 
Média 
1963/1967 1967 
average Eq Lo Mm 
, Ist 
Valor Valo Valor 
Value % v no % v 


412 612 26,3 452 825 21,3 v 
130 985 8,4 134 750 81 273 
90 858 5,8 109 009 6,6 17 826. 
189 336 12,1 21 090 12,2 ” 
62 270 4,0 57193 3,5 15 491. 
5U 820 3,2 49 804 3,0 13 016) 
108 623 6,9 115 247 0 23 
33 383 21 28 726 1,7 11 552 
15 760 1,0 18 034 1,1 3014 
149 014 9,5 157 354 5 32 
9 728 6,2 97 637 5,9 25 787. 
17 056 1,1 21 736 13 4 62 
707011 45,2 727 520 44,0 142 
530 885 33,9 547 582 33,1 111 
37 21 2,4 56 029 3,4 8 
138 855 8,9 123 909 5 22757 


1402 273 100,0 1667 429 100,0 374 559 


254 242 18,1 319 441 19,2 671 
127 362 9,1 168 300 10,1 40 2 
37 109 2,6 51 896 3,1 6 512 
135 513 9,1 192 558 11,5 39 721 
44 566 3,2 57697 3,5 10 58: 
28 610 2,0 38 109 2,3 76 
81 154 5,8 92 287 55 2 53 
30 529 2,2 16 511 LO 52 
10 975 0,8 15 808 0,9 198 
“183 076 13,0 225 977 13,5 58 
115313 8,2 123 282 74 36 33% 
23 329 E? 16 021 1,0 2 62 
748 287 58,4 837 166 50,2 186 51 
475 973 33.9 578 258 34,7 135 X 
45 439 3,2 50501 . 30 9 26 
226 875 16.3 208 407 12,0 413 


FontTE | Serviço de Estatística Econômica e Financeira do Ministério da Fazenda — SEEF — MF. 
Source ( Economic and Financial S'atistienl Service of the Fivançe Ministry: á 
(1) Inclui Finlândia. (2) Inclui Iugoslávia. (3) Inclui Bolívia e Venezuela. (1) Includes Finland. (2) Includes : 










ÇÃO (CIF) 


RTS (CIF 
8 (CIF) US$ MILHÕES 





9 677 1968 
IR E E ni Ê 
E Abril Maio Junho 1.º Trim. Abril Maio Junho 
Valor. ' Valor Valor Valor Valor 
Go Value Yo Value (a Value Jo Value Yo Value Jo Vales Go 


100,0 129 863 100,0 162 935 100,0 388 439 100,0 136 616 100,0 154 285 100,0 161 960 100,0 
30,5 33 464 25,8 43 605 26,8 88 547 208 32519 23,8 . 3841 24,9 43 756 27,0 





8,7 10 832 83 . 11550 Fel 25 628 6,6 9 429 5,9 10 781 7,0 9704 6,0 

6,7 5 736 4,4. 11 762 7,2 16 375 4,2 6 393 4,7 11 042 7,2 15 125 9.3 

15,3 16324 12,6 18 319 1,2 46 034 11,9 18 092 13,2 RR 19 14,7 17 088 10,6 

7,4 5 353 a 5 557 3,4 17 675 4,6 7362 5,4 8 152 5,3 5 992 31 

3,2 4 466 3,4 4014 2,5 11 226 2,9 3 544 2,6 5 280 3,4 3 549 2,2 

Rr 7034 5,4 10 623 6,5 35 53% 9,1 9 193 6,7 8 405 5,4 9 626 2,9 

24,6 1118 0,9 3678 2,3 8 157 2,1 996 0,7 2215 1,5 564 0,3 

RL, 1 316 1,0 1124 0,7 11 894 3,1 1387 1,0 2 216 4,4 2110 1,3 

11,4 14 494 11,2 15 083 9,3 35 487 9,1 A2 430 9,% 14026 - 91 14 327 8,8 

6,9 7946 6,1 8 880 5,5 21409 5,5 7036 5,2 9 802 6,4 8 894 5,5 

21º 3069 2,4 1818 go 4 868 1,3 17.84 1,3 -1013 0,7 1732 TUE 

35,1 58 547 45,0 “5 305 46,4 182 839 41 64 322 4,1 TU 664 45,9 Wi 163 41,1 

27,5 44 098 33,9 60 245 37,0 139 883 36,0 49 732 36,4 52 977 34,4 60 505 37,4 

A 4 681 3,6 8 280 5,1 8 585 2,2 4 524 “383 3 700 2,4 5 587 3,4 

4,1 9 768 7,5 6 780 -4,1 34 371 8,9 10 066 7,4 13 987 9,1 11 071 6,9 

100,0 144 190 100,0 136 598 100,0 440676 100,0 157 860 " 100,0 187 945 100,0 193 423 100,0 

19,5 R6 818 18,6 Ro 116 13,8 88 509 20,1 38 150 RA,% 37 159 19,8 43 446 RAD 

10,0 13 203 9,2 13 226 Wai 47 538 10,8 17845 11,0 21 166 11,3 24 674 12,8 

3,9 6 128 4,2 - 4682 da 13 030 3,0 5372 3,4 5 265 2,8 6 633 3,4 

10,3 14 236 9,9 17 478 12,8 64 102 14,5 18 164 11,5 21 538 1,5 R3 221 12,0 

4,4 5174 3,6 5772 leio 28 800 8,5. 6 422 4,1 8 686 4,6 7 406 3, 

1,8 3 259 2,3 3 718 Aê 8 855 2,0 5 234 3,3 5 814 3,1 7029 3,6 

3,6 6 626 4,6 5 156 3,8 RR 844 - 5,% 7483 4,7 14 716 2 951 4,1 

0,4 2 624 1,8 1532 iso 1543 0,4 459 0,3 377 0,2 504 0,3 

0,3 667 0,5 587 o 12 562 2,9 3 025 1,9 5 116 2,7 2237 1,2 

16,6 RA 23 17,2 21 025 15,7 40 938 9,3 21 082 13,4 26 902 14,3 21 692 14,3 

11,6 18 115 12,6 14 236 no 19 182 4,4 10 262 6,5 16 966 9.0 18 002 9,3 

apa 1 238 0,9 1074 BOO 3 499 0,8 1814 ata 2 096 1 2 222 11 

909 50,0 a iai 49,7 67 223 49,2 BRA 288 50,9 “2,981 46,2 87 630 46,0 91 10% 471 

614 37,1 53 855 37,8 44 865 ais 139 268 31,6 44 286 28,1 56 018 29,8 64 779 33,5 

| 4180 3,4 8 280 5,7 3 800 atra 11 183 2,5 4 766 3.0 8 070 4.8 4 545 2.3 

| 115 8,9 9 592 6,7 18 558 E 73 832 16,8 23,929 15,1 23 542 12,5 21 783 11,3 
| 
| 
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Includes Bolivia and Venezuela. 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
[E 
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QUADRO 4.24 





DISCRIMINAÇÃO 
Specification 


DEM cerdas pe sis cena mi Eno op we d an a mviad 


1968 


MBM rates ssa Gr gra enche aa Ou 906 é aa E 


MAE geo ss e e Da a ra DD 0 66, 2 


1968 


ABEL «ces das atoa ço pras RE RUE e RA 


EXPORTAÇÃO — Média 1963/67 (A) ..... 2) 
Exports — average 1968/1967 (A) 


IMPORTAÇÃO — Média oh] CE) acerte 
Imports — average 1963/1667 (B) 


INTERCÂMBIO — Média 1963/67 (A +B) .... 
Interchange — average 1963/67 (A+ B) 


SALDO — Média 1963/67 (A—B) ........... 
Balance — average 1968/1967 (A—B) 


FONTE DOS DADOS BRUTOS | Serviço de Estatística Econômica 


Source of gross data 


PAÍSES DE ECONOMIA DE MERCADO gs 
Countries of Market Economy 


Dinamarca 


Denmark 


16 157 
51921 


19 607 


Grécia 
Greece 


847 


(94 


6 280 


Islândia Isragl | Total 
, + 
Iceland “Israel - Total 
da 
1144 1507 O 44335 
316 15 9 332 
121 203 2 592 
153 25 3 995 
5 13 3 890 
373 773 972 
128 89 231: 
96 550 4 936 
23, 625 4235 
800 1641 17 178 
332 164 5 886 
90 137 1329 
20 265 1 166 
38 12 869 
619 150 4 845 
183 249 1368 
6 13 1700 
44 ys 1694 
1209 1794 45 894 
988 1199 19191 
2197 2948 65085 
221 595 26 703 


e Financeira (MF). 
Economic and Fimancial Statistical Service (Fimance M' 


15 176 


3141 
2170 


D. 
(1) As transações passaram a ser efetuadas em dólares de po conversibilidade; com a Tcheco-Eslováquia, a pasa de 1 : 
lovakia since February 1-67; with Popular Republic of China 


sínce August  16-1968. 








TÉRCIO 


| P AISES DE ECONOMIA CENTRALMENTE PLANIFICADA (B) 


Countries of Centrally Planned Economy 








República 
Popular 
da China 


of China 











República 
Democrá- 
Polônia tica Alemã 
German 
Poland Demo- 
cratic 
- Republic 
15 858 17 232 42 
1737 3019 — 
557 ires 42 
1291 1 316 — 
470 1 124 — 
4 604 1 204 = 
1290 1387 — 
96 2 216 — 
290 2110 == 
12377 15 893 — 
3 984 1988 

459 334 feio, 
1 985 667 = 
1407 587 Es 
2393 9 056 E 
500 3025 — 
3 270 5 116 E 
939 2237 Ad 
11 212 15 760 323 
“10 548 10 975 303 
21 760 26 735 626 
664 4785 20 


Romênia 


Rumania 


1 428 


817 
239 
462 
579 


3 870 


2 565 


6 435 


1305 


íblica Popular da China, a partir de 16-8-67. — Transactions made 


US$ 1000 





TOTAL (A + B) 
Total (A + B) 








on basis of freely convertible dollars; 


% do total 
das Imp. 
U.R.S.s. Total Valor “ou Exp. 
brasileiras 
USSR Total Values % on Brazilian 
imports and 
exports Total 
29 334 107 015 151 350 9,2 
11 552 21 467 30 799 8,9 
2 555 7343 9 935 9,6 
1118 7017 10 912 8,4 
3678 10 232 14 122 8,7 
8 157 33 292 43 013 11,1 
996 7893 10 268 7,5 
2275 10 295 15281. 9,9 
564 - 9 548 13 783 8,5 
16 591 78 402 95 580 57 
b 243 20 885 26 771 gil 
546 3 196 4 525 3,7 
2624 5 769 6 935 4,8 
1532 4110 4979 3,6 
7.53 20 036 24 871 5,6 
459 6 299 7667 4,9 
371 12 966 14 666 7,8 
504 6 827 8 521 4,4 
33 383 107 299 153 193 
30 529 79 609 98 800 
63 912 186 908 251 993 
2854 27 690 54 393 


with Czechos- 
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POSIÇÃO DO BRASIL NO FUNDO MONETÁRIO INTERNACIONAL 
Brazilian Position in the International Monetary Fund 





QUADRO 4.25 <HOLDINGS» % — US MILHÕES 
PERÍODO DISCRIMINAÇÃO 
Period Specification 

1946 — Janeiro Ecras 2 io RE OR RN o aço qn 150,00 

1MB — Filho .iciuscacsses Subscrição em oUrO-sad.So..ce casas sreuca 37,60 ' 

1949 — Março ............. Subscrição em moeda .......scees Re 112,50 - 112,60 % 
MA sato er Ss Comprá, SÓlaros: SERA ces srereneerirer 15,00 l 197,50 85 
Novembro ......... Compra, COUROS”. cobre s ae nad serenas 22,50 «4 150,00 100 

1951 — Janeiro ............ COREIA UE em asc os e aee RE Rate 28,00 — W8,00 RR |) 

1952 — Fevereiro ......... Compra, GOLOS xzamaxicrsan coma aee 37,50 ; 215,50 144 
é + aço qu »” RUOQMADO sesecaiassnrase sa doa des — 15,00 200,50 134 
DUO A Ss sa Eiooingado ;. 550.2 AR co a — 25,00 175,50 117 
MBÓRO, | is Mes RSSONADIA PE so so ssa isa EC ESA — 25,50 150,00 100 

1953 — Fevereiro .......... ESCOIMEA” Sim sa Pi qe R do ca a o — 18,75 131,25 88 
MARÇO Sent ema nro Doda: FRQANRL=7s qus ide pras ar Pa RS 18,75 150,00 100 
MONDO: (rss re eres ES OUERGTN S S alt o me nd so mieni o o — 18,75 
AGO sim wsswarsar Compre,  dOMPON | or cases dera de us 18,75 150,00 100 
Dezembro ......... Dora, ACM, es sacras cs a RÃ 28,00 178,00 9 

1956 — Dezembro ......... MACODADÃE «o sara neve Pee a SR a — 28,00 150,00 100 

1957 — Outubro ........... Compra, OPS ..scoscssiccrraresmanas on 37,50 187,50 125 

1958 — Junho ............. cd GRE DRE RR QD o 7 RR 37,50 
QRO US. As sos Compta, Ullaros axscccpss sera secsni RR 37,50 225,00 150 
PONHO cu casta ixs ras EDMOCRNDEN x ás capas Sds SE — 17,25 
QUO a RE AS RA e Compra; COLMOS. js assa sexistas css 17,25 225,00 150 

1959 — Junho ............. Btand-ho sam +s = coa o faa esse cod — 

MUNDO casa nniçaRss E RR CURAR A E O — 20,25 204,75 136 

1900 — Março .aspegsessar Rabisorição. CM OUTO simao crnceas » veres e 32,50 
MBM cs e ERR Subscrição em moeda ...........cccoceos 97,50 
ME ses Tous» Quota aumentada para .................. 280,00 302,25 108 
MUNDO: TR 2.0.5 a Miele Comp MM aa. cimes cesar css inss 24,70 
E DR pç o E DD, ACD DR IR E jp 9,00 
MERO => aa ras Compra, marcos alemães ................ 9,00 
Mão >: . = na Compra, francos franceses .............. 5,00 349,95 125 

1961 — Maio ......cssme BRand=Dy E cus cs pe opieia org 6 Suri RN 160,00 
Miado |: aqi Compre, JOMTES o nzniçõãs cus ca RAE RCA 25,00 
MERO Pe PESE DA Compra, marcos alemães ................ 25,00 
Maid ss» masadsás Compra, tras Iallinaa -..oc sas caspa» 10,00 409,95 146 
Satembro ...scss =. HOCompra jota .70 «RES ado has srs sfMao RE — 20,00 389,95 139 

1962 —=aMnÃo.  aguno ss iditaaEs Stand-by expirado x. MT. Das maneio 100,00 - 

Outro Ladies po Recompra ....2, x» 0052000 «s= E adro MADE — 17,50 372,45 133 

1068 — FUNDO causa sho sh Compra; dólares (1) oa eos ar aaa 60,00 
FUNDA, core ciano BECUIDDES. «usou c o db maio Tag E GR ni cla pa Pro — 55,50 376,95 - 135 

1964 — Maio « ssuusinetass Recompra, marcos alemães .............. — 200 374,95 | 134 
PUNHOS Sure du O Recompra, francos franceses ............ — 2,00 372,95 133 


Y 





POSIÇÃO DO BRASIL NO FUNDO MONETÁRIO INTERNACIONAL 


Brazilian Position in the International Monetary Fund 
QUADRO 4.45 (Continuação) 





(Continued) «HOLDINGS» ; Yo US$ MILHÕES 
E Period Specification 
DJW UNOS. cr rir ER RR Recompra, francos franceses ......... o) “— 2,00 368,95 132 
ENG ONEGIE. 216 o oro ars SRA Recompra, francos franceses ......... — 2,00 A 
LENTO GDA Re Recompra, marcos alemAes o: lema oh — 2,00 364,95 130 
Setembro Rd BRR cos Ze Recompra, xelins austríacos ........... — 2,00 
SELernbra .. 7. ese dd “Recompra, Eranconi belgas. creo upnaa — 2,00 360,95 129 
DITEUDEO sao irio tati Recompra, florins ........ NDA ão TONE — 4,00 356,95 127 
Novembro ......... Ea Recompra, marcos alemães ......... — 2,00 
INOVEMTO! .s assess. Recompra, florins s....cui: SEADE 5 “ad — 2,00 352,95 126 
Dezembro! ...cscs Recompra, marcos alemães . EANES S = a fo 6 : — 2,00 
Dezembro ......ss ERECOM Pr, MELOTINS! ease tm Ena ro a TOO — 2,00 348,95 125 
1965 — Janeiro .......... E Recompra, marcos alemães .............. — 4,00 345,17 -+ 123 
UEM o RR ae TERIA CIENTE co 5 ao oco cleo EO LS Sa ae 125,00 
IMEVereiro! ja cataaito Compra, dólares canadenses ........... 15,00 
Fevereiro .......... Compra, francos franceses ..........c. 10,00 
BISVELeITOs «sn. cto : Compra, marcos alemães ..........s 15,00 
Fevereiro .......... Compra, pesos mexicanos .......ci. 5,00 
Bevereiros..... sen Compra, pesetas tape RR ERP cão SER, 5,00 
Fevereiro ...cececas Recompra, marcos alemães ED SA — 4,00 391,26 -+ 140 
EMA EO Porareroa  spatnto ae Recompra, marcos alemães ......... à — 4,00 387,26 138 
SET is =; e/ajotodo sata Recompra, liras italianas ........c — 4,00 383,25 + 137 
DTENIOT e SERRO SR Compra, dólares canadenses ........... 10,00 
IVA AS eretas crosta +, 2lagus Compra, marcos alemães ..........s.cc 10,00 
JE o) asia E E RR (ORNE, À ELO PLS eva qe saio afesaiaio = TASTE ada 5,00 
IVO Mess alia oi 6a ie do efa Recompra, dólares canadenses. aaçfoaie ecoa — 4,00 404,21 144 
Junho fai Emo A Recompra, marcos alemães ........ vc. — 5,00 399,20 + 148 
ERLALIDO RR cervo sic» o E Recompra, ienes Dbpa ado aff to uia Sp RS — 5,00 394,20 141 
ENE Ao Ae Ra e E Skecompnamienestao oo rt cfeperalito inter» ndo — 5,00 389,31 + 139 
CEieibro E feeds Ieda Recompra, dólares canadenses ........... — 5,00 384,31 137 
OULUDrO ccmuenosias Recompra, dólares canadenses ........... — 5,00 379,32 135 
Novembro ....czen Recompra, dólares canadenses ......... Es 5,00 374,82 134 
Dezembro ......... Recompra, dólares canadenses ........... - — 5,00 369,32 132 
1965 — Janeiro sc ssescs Recompra, dólares. canadenses ......... — 5,00 364,32 130 
JAMCILO ici e cefoia stand-by expirado... sarado dia oii en 50,00 
Fevereiro ....... ) Stoa camelos oh 1a ne Ro va E CA 125,00 
METeLeiros .  ajo ni silas - Recompra, dólares canadenses ........... — 5,00 359,32 128 
PNECRRI O ele set dot E do EE Snbsericão extnonnoN esmola o sujeito ispesto 17,50 
IMANCO, aba «x cispons cisão Subscrição em moeda ......... ER EEN : 52,50 
VIA CO e sppersatogrirams Quota aumentada para .................. 350,00 
ENTOLAC O E niagoráro e) mito ola Recompra, dólares canadenses ........... — 5,00 406,81 116 
ANTI TALHRE = = eterna ay vio ja fnis Recompra, dólares canadenses ........... — 4,95 401,88 115 
(Continua) 
(Continues) 
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QUADRO 4.25 (Conclusão) 
: (Conclusion) 


1967 — 


1968 — 


POSIÇÃO DO BRASIL NO FUNDO MONETÁRIO INTERNACIONAL 
Brazilian Position in the International Monetary Fund 


PERÍODO 
Period 


errar renan 


APRIBLDO a atas rice sd ' 


TANDO Sho ses cd 


een sa rasa 


Setembro ........ 


Dezembro ..ccasess 


eua nanass 


encena sas 


encena. 


DEE 


eme senanas 


encena nana 








«<«HOLDINGS» Fo US$ MILHÕES 
DISCRIMINAÇÃO 
Specification 

Recompra, dólares canadenses ........... — - 4,00 397,88 114 
Recompra, dólares canadenses (2) ...... — 2,50 395,38 113 
Recompra, xelins austríacos (2) ....... - — 0,10 TA is 
Recompra, Jones (O) qusmpmebs pus nc. seda — 0,43 y 
Recompra, dólares canadenses (2) ...... — 2,50 “892,85 112 
Recompra, dólares canadenses (2) ...... e — 2,50 Y -889,85 111 
Recompra, dólares canadenses (2) ...... — 2,50 387,35 11 
Recompra, dólares canadenses (2) ...... — 2,50 j 384,85 10 
Recompra, dólares canadenses (2) ...... — 2,50 382,35 109 
Recompra, marcos alemães (2) .......... — 2,50 379,85 109 
Stand-by expirado ....c....vos PUTOS nado 125,00 
Recompra, marcos alemães (2) .......... — 2,50 377,35 109 
o ao RSRS O PRADO RR RED e 30,00 
Compra, Colômbia (2) ............ crcoss — 5,00 
Recompra, tenos (2) PESE sas t — 2,50 369,85 106 
compra, Colômbia (My os area real — 10,00 359,85 108 
Compra, Colôtnbia (9) Sastre ser eses — 10,00 349,47 -+ 100 
Posição . Final eserseuessisrsri tea 349,47 + 100 
Recompra, marcos alemães (2) .......... — 1,47 
Recompra, florins (2) .....ccesae.s à»; A — 0,50 
Stand-by expirado ..........cccscese does 30,00 347,54 99 
Recompra, xelins austríacos (2) ........ — 1.60 
Recompra, - lenes (3)... Cos dava ade SRD — 0,90 345,16 99 
Recompra, xelins austríacos (2) ........ — 1,90 
Recómmpra, lenes (revi Pers essas — 0,60 342,68 98 
Bhandaby: sá assuma IRA DO 87,50 
Recompra, xelins austríacos ............. — 10,00 
Recompra, francos belgas ............... — 15,00 
Recompra, marcos alemães .............. — 25,00 
Recompra, francos franceses ............ — 25.00 
Recompra, coroas suecas (2) ............ — 1,90 
Recompra, francos belgas (2) ........... — 0,60 
Recompra, xelins austríacos ............. 10.00 
Compra, francos Nelgas “...: ds veias no se 15,00 
Compra, marcos alemães ................ 25,00 
Compra, francos franceses Ro 25,00 340 18 M 
Recompra, liras italianas (2) (3) ...... — 1,60 
Recompra, dólares australianos (2) (3) .. — 0,90 337,68 96 


SS 


Obs. : 


(2) Financiamento Compensatório — Amortizações. — (2) Compensation 
(3) Financiamento Compensatório — Parcelas finais. — Compensation 


FonTES : 


Recebimentos de comissões pagas na moeda do país membro afetam os dados. 
Despesas administrativas líquidas e recebimentos do Fundo afetam os dados. 


(1) Financiamento Compensatório. (1) Compensation financing. 


9 — Amortizations. 


Financin 
Financing — Final items. 
«International Financial Statistics» — «Transactions in the Fund». 
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QUADRO 5.1 


Designação 
Designation 


CoOMIDO puusaticncgue 
Colombo «ssuresscasos 
COR CUV Som ia era amas 
Coroa Dinamarquesa 
Coroa Islandesa 


Coroa Norueguesa 


Coroa Sueca ........ 


Coroa Tcheca ...... 


Dinar Iraqueano ... 
Dinar Iugoslavo .... 
Dinar Jordão ....... 
Dirham Marroquino 
Dólar Malaio ...... 
Dólar Americano ... 
Dólar Australiano 


Dólar Canadense .... 


(1) Taxa vigorante em 24-9-68. 


VALOR DAS MOEDAS EM RELAÇÃO AO (€ 


MOEDAS 


eee 
eee ease naea 


emana sanar 


EEE 


EEE 


CURA unahitaso> CA SN nas EN 


esa 


ese. 


EEE EEE 


Dener ana 
queres renan. 


ever aaa asas 
EEE 


cerne rara nana 


Malásia e Cingapura 
Estados Unidos da América 


erre rene ras aa ns 


Peter nana aa c aan 


nene enc nnnaauas 






Currencies value in 


DISCRIMINAÇÃO DAS DIVERS, 
- — MODALIDADES DE TAXAS 


Specification of the various 
» - Kinds of rates 


' A 


Valor par declarado ao FMI e taxa ofic ] 


' 
f 


Tauza LIVES sou ad gr paira PRE, 


Valor par declarado ao FMI e taxa vigo 
| mercado .....ccccssneseenessescasesaeno 


Taxa de venda vigorante no mercado .... 


Valor par declarado ao FMI e taxa vigo) 
MATCAÃO. «suespes ce sics crumes ira RAN 


Taxa do Comtelburo — última cotação . 
Taxa de compra do Banco do Brasil ... 
Taxa de venda do Banco do Brasil ..... 


Valor par declarado ao FMI e taxa v 7 
MIGDOE nissan pisa so DE < Do ve <A 


Valor par declarado ao FMI ........ cel 


Valor par declarado ao FMI e taxa 
Meroado ... sc nçes E no SE ey do j 


Taxa de venda vigorante no mercado .... 





| VALOR AO PAR EM OURO 







AMERICANO E AO CRUZEIRO NOVO 
$ and New Cruzeiro 


0 


VALOR AO PAR EM US$ 


Gold par value 


US$ par value. 


has de ouro 
unidade 
etária 


gold gram 






Unidades monetárias 
p/onça — «troy» 
de ouro fino 


Divisor 
Divisor 





Unidade monetária 
estrangeira por 1 


7 onetary a DR dólar americano 
a ] Foreign Monetary 
unit per US$ 
1 575,00 45,00 
SR 74,47 
728,000 20.80 
“35,000, 1,00 
re 4,50: 
35,7143 1,02041 
231,875 6,625 
87,500 2,50 
245,000 7,00 
262,500 7,50 
1 995,00 57,00 
250,000 7,14286 
181,062 5,17321 
= 7,199939 
— 3,675 
— 3,70 
18,3750 0,525000 
12,5000 0,8357143 
437,500 12,50 
12,5000 0,8357148 
177,117 5,06049 
107,143 3,06122 
35,0000 1,00 
81,2500 0,892857 
37,8378 1,08108 
— 40,10 
87,5000 2,50 
2,00 








Multiplicador 


Multiplier 
E ER 


Dólar Americano 
por unidade mone- 
tária estrangeira 


US$ per foreign 

monetary unit 
0,022222 
0,013428 


0,048077 
1,000000 


0,222222 


0,980000 
0.150943 


0,400000 
0,142857 
0,133333 
0,0175439 


0,140000 
0,193304 


0,138890 
0,272109 


0,270270 | 


1,904761 
2,800000 


0,080000 
2,800000 
0,197609 
0,326667 
1,000000 
1,120000 


0,925000 
0,024938 
0,400000 
0,500000 


. CRUZEIRO NOVO 


New cruzeiro 


Quantidade de cru- 

zeiros novos por 

unidade monetária 

estrangeira (taxa 
de venda) 


New cruzeiros 
amount per foreign 
monetary unit (at 
selling rate) 
0,082221 


0,049684 


0,177885 
3,700000 


0,822221 


3,626000 
0,558489 


1,480000 
0,528571. 
0,4933832 
“0 ,064912 


0,518000 
0,715225 


0,513893 


7,047616 
10,360000 


0,296000 
10,360000 
0,731153 
1,208668 
3,700000 


4,144000 


3,422500 
0,092271 
1.480000 
1,850000 


CÓDIGO MANUAL 


ESCAM 
País . Moeda 
024 00 
876 008 
704 014 
986 018 
380 022 
280 024 
796 028 
640: 034 
312 038 
526 044 
656 048 
860 054 
904 064 
934 079 
514-284 068 
544 074 
554 078 
602 084 
590-236 = 
351 140 
126 142 
192 172 
222 — 
354 112 
872 — 
(Continua) 
(Continues) 
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QUADRO 5.1 (Continuação) VALOR DAS MOEDAS EM RELAÇÃO AO ( 
(Continued) Currencies value in rela 
MOEDAS 
Currencies 
NÚMERO 
DE DISCRIMINAÇÃO DAS LIVERSAS 
ORDEM ou MODALIDADES DE TAXAS 
aís de gem 
Designação Símbolo Specification of the vari 
Number Designation Symbol Country of Kinds of rates 
Origin 
4º 
Dil Dólar Liberiano — ibérica E e Valor par declarado ao FMI e taxa vigo 
INSLENÃO. uam Siena o vd io 6/6 core A 
28 Dólar Neozelandês .. -— Nova Zelândia ............ Valor par declarado ao FMI ............m 
29 DOME MT covers ne -— Trinidad e Tobago e e Po So RD 42 ASR a 0: 0000.69,0 ERR 
30 ro EO Pres Dr QUAD OS rss se rp ce os bo RR O PR ve cao nieo tios e 
31 Escudo Chileno ..... Esc. Ch. CAMDO secessreee cava ntdos Sex Taxa para transações comerciais ........cuu 
+ 
EAD asas nunca ras Idem CO AG pipa Sp pr pa Taxa para outras transações ........v... 
32 Escudo Português .. Esc cg PDS PR ça Valor par declarado ao FMI ........... K 
DAN vaso mea rasas . Idem RARE o nóis aire a ra Ra NS Taxa efetiva de câmbio ..... PERO 
E 
33 PIO secrvetos asção Fls ERR canis ma Em di maes Valor par declarado ao FMI e taxa vigo 
MAORONÃO “a xao as é ss tarde 6.6 4.0 00/0008 
34 FEROO  veccaá Ea dadas — Africa Equatorial — Cama- 
rões, Congo (Brazzaville), 
Gabão, República Central 
Africana e Chade ........ Taxa vigorante no mercado ........ur.es 
35 Franco eocuelinhuo .. — África Ocidental — Alto 
Volta, Costa do Marfim, 
Daomé, Mauritânia, Ni- 
ger, Senegal e Togo . Taxa vigorante no mercado ........ o 
36 BRANO ,susbgaas Dad -— o o DS PS RT NACH. quis os mar o Dia va dsa s aee nigÃ o eiv0 70/04 
37 WIEncO carndasaUA -— RR esco RD Pressa Taxa efetiva de câmbio ........ceresemes 
38 Franco Belga ...... é Fr.Blg. ETC! só ccesrisss cnpidiõos Valor par declarado ao FMI e taxa vigo 
MAÇA + ese damos ecc css es, EN o UE A 
39 Franco Francês .... FF, BRO Mesa As RS PROD RR ARNS RS TS = PA e pr RRRR 
40 Franco Luxemburguês — Luzembirgo sis testase eua DON cs ereto CA er dei ne s/80/06.0 7000 
41 Taio, RD. auistnvo — RERDÓ. E cio Si ia TAUM Rec cas RAE are e, = PRECE va RR, 
42 Franco Suíço ....... Sw.Fr CI pHt Co AÇO RADD AR CONDE MEP q O Taxa vigorante no mercado ........vcreus 
43 Cuurda. age o — ELG és cansa ne par Valor par declarado ao FMI e taxa vigo 
Boo dam PAR o de 6 PDA RAS e am 
44 Bia  sesonitm=s a G PRADA «io sus esto aa ção Taxa de venda .scsiiscccsrsreso a eva pa 
45 po PERA T «CA Yen DR; elis a ee o DO 1 SEE Valor par declarado ao FMI e taxa vigo 
TIOPCRdD: ds aee a santo recem cns cares 588 
46 32 To AR E so — ESA em as ne ei ee oO Valor par declarado ao FMI e taxa vigo 


MOrcado” DES rs an se soja vio o Sec qiuio 0 pia AN “y 





DÓLAR AMERICANO E AO CRUZEIRO NOVO 





S$ and New Cruzeiro 


R VALOR AO PAR EM OURO 











VALOR AO PAR EM US$ 








CRUZEIRO NOVO 


CÓDIGO MANUAL 


| 
A “Gold par value . US$ par value New cruzeiro ESCAM 
A 
IN A and 
DE o a agi MU Trip Tio ado Quantidade de cru- 
| por idade Unidades monetárias Eta a ga a Aa ORA AA 
monetária p/onça — «troy» - estrangeira (taxa 
Ê de ouro fino Unidade monetária Dólar Americano de venda) Paí Moed 
P gold gram estrangeira por 1 por unidade mone- EN oeda 
 monetary Monetary unit by dólar americano tária. estrangeira New cruzeiros 
unit fine at oz - troy ê amount per foreign 
| Foreign Monetary US$ per foreign monetary unit (at 
! unit er US$ monetary unit selling rate) 
| po 35,0000 1,00 | 1,000000 3,700000 564 174 
[95310 31,2500 0,892857 1,120000 4,144000 672 = 
E ; É 
K44335 70,0000 2,00 - 0,500000 1,850000 928 176 
Im 
2962 1 050,00 80,00 0,033333 0,123332 400 212 
à 
4 = 6,96 + (,143678 0,5381609 216 238 
e — 8,00 0,125000 0,462500 
oo 1 066,25 28,75 0,034783 0,128697 740 22. 
[ — 28,83 0,034686 0,128338 
h 4 
45489 126,700 3,62 0,2762438 1,022099 702 246 
À (178, 250, — 
| 376, 210 
| e 902) 
ro — 246,85 “ 0,004051 
4 (044, 270, a 
| 302, 608, 
644, 806 
0,014989 e 912) 
— - 246,85 0,004051 . 0,014989 
3 062,50 87,50 0,011429 0,042287 172 264 
— 493,71 0,002025 0,007493 592 265 
1 750,00 50,00 0,020000 0,074000 148 : 251 
172,79 4,93706 0,202550 0,749435 373 263 
1 750,00 50,00 0,020000 0,074000 572 253 
3 500,00 100,00 0,010000 0,037000 784 267 
=— 4,304 0,232342 0,859665 868 272 
175,000 5,00 0,200000 0,740000 454 27.6 
— 126,00 0,007937 - 0,029367 712 282 
12 600,00 360,00 0,002778 0,010279 549 588 
166,667 4,7619 0,210000 0,7717000 158 286 
(Continua) 
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Currencies value in 


(Continued) 
MOEDAS 
Currencies 
pe PISCSBNINAÇÃO, PAS, TENER 
ORDEM 
Dethr Designação Símbolo País de Origem Bio iide  ása x bis Bana 
Number Designation Symbol “mu of 
| % A 
47 Eempirê amiscims cuca -— HORMIRAS asse ais daã es Idem esses. » Boo Raio e. 
48 LeODO socsssusseeseses -— Serra L608 ..susensemsanisa Idem PER q RPE Tr: ccconscss sam) 
49 DADA ri» sita» o é — MRIAOA caronccssmseessreeoss Idem eossegãs cevethissosia ccoccocos cone n am 
5o LSDTA co cc asdincar os — Zâmbia ..ciucesrresserenees Eder .scsmenco camara nomeia rea emesesnss 
51 Libra Cipriota ...... -— o RR RS o PIS TAM «natas os 74 é inreda ii dE O á « dp ne 
52 Libra Egípcia ....... E.£ Neto (RAD) cu use gar asas» Valor par declarado ao FMI ........cccauaos 
TO padroeira nes Idem EO ATERRO Err EE Taxa de venda ....sescces PR 
53 Libra Esterlina ..... £ pot DP RTP Valor par declarado ao FMI ....... cine 
54 Libra Irlandesa ..... — DIGO sercasase ra ar naaaro Valor par declarado ao FMI .........cvu« 
55 Libra Israelense Rs Pg RPE PRP E Valor par declarado ao FMI e taxa vigor: 
merondo. ..cdzss. snes Soh eve vc apa 
56 Libra Jamaicana .... — PABIOR .s quilos cosmos sarna Idem cruas censor o ae PR Er 00/00/00 0008 
57 Libra Libanesa ..... -—- EO «cuz SATA ieátio Valor par declarado ao FMI ........cussusi 
TOM” susdacagroro seda — sa RR PD Taxa efetiva de câmbio ...............s 
É 58 Libra Líbica ........ — LA. esesrva gi RD Valor par declarado ao FMI e taxa 
MÉPcaÃO sesrcencocsrems e disp nto cnsabesa 
59 Libra Nigeriana ..... — DRIGÃO. .a us parir eira Valor par declarado ao FMI e taxa 
DISTCAÃO. Srs cs sau rom ccinae ra eos essa 
60 Libte Cia assessores — República Árabe Síria Valor par declarado ao FMI ........... 
PS ER TS — EONR ia 0 08 ue nd dg empire Taxa controlada .iw-ceresvo 2.0.0/00/0.0/0/00l00 
LOM sn crcas dia nnadAs — DAR oe qe faco sc ir pires Ep Taxa UNTO «eccsoumesss roer» copo cce nana 
61 Libra Sudanesa ..... — Budão .ecsessensoccscrcccas Valor par declarado ao FMI e taxa 
es DO PEA Rr é PRETO 
62 Lira Italiana ........ Lit. o 1 DDR Pe O Valor par declarado ao FMI ........... 
63 Lira. TURGR ; Sueus ss — PRPQUIS +e séc um inn ae Valor par declarado ao FMI e taxa 
MErcado. »csvsaceenras SEE RE ea 20000908 
64 Marco Alemão ....... DM Alemanha (Rep. Federal) . Idem ... DR DS PN RR = 
65 Marco Finlandês ....  F.MK Eb OE To =) o TdUMA. cusóectss pod dafc vis nm ao rd csve aa 
66 Pest . setas spas b Pts. po O PERES E OS Idem ..ceveres evenc is cige co ervoe o 0/60/0005 
67 Pêso Argentino ..... M$N Argdiha .pccoxsunsssssesso Taxa vigorante no mercado .........evus 
68 Pêso Boliviano ...... P$Bol Bolivia 45. co comuna cs onn emos a Taxa de venda ......ecucceuneesseeseees 
69 Pêso Colombiano .... P$Col Colas sda sa aspas Taxa para transações comerciais ..... 
MRS. reposta Idem Toei asp ado consider ins é : Taxa UVTO seer es ipga gado o sie e o(a e 
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id, US$ and New Cruzeiro 
má 

E 
4 


E 
e 


VALOR AO PAR EM OURO 
Gold var value 


mas de ouro 
“por unidade 
monetária 


Unidades monetárias 
p/onça — «troy» 

| de ouro fino 

ne gold gram 

ar monetary 
unit 


Monetary unit by 
fine gold oz - troy 


70,0009 
29,1667 
14,5833 
12,5000 

14,5833 





12,1885 


14,5833 
14,5833 


122,500 
14,5833 
76,7018 


12,5000 


12,185 
21 875,0 





9 315,000 
22168 140,000 
146,999 
i 6953 2 450,00 








VALOR AO PAR EM USs 
US$ par value 


Divisor 
Divisor 
E e 


Unidade monetária 
estrangeira por 1 
dólar americano 


Foreign Monetary 
unit per US$ 


2,00 

0,833333 
0,416667 
0,357143 
0,416667 


Ed 


0,348242 
0,434782 


0,416667 
0,416667 


3,50 

0, 416667 
2,19148 

3,17 


0,357143 


: 0,357143 
2,19148 
3,82 
4,20 


0,348242 
625,00 


9,00 
4,00 
4,19997 
70,00 
350,00 
11,88 
16,35 
16,42 


Multiplicador , 


Multiplier 
E 


Dólar Americano 
por unidade mone- 
tária estrangeira 


US$ per foreign 
monetary unit 


- 0,500000 
1,200000 
2,400000 
2, 800000 
2,400000 


2,871566 
2,300000 


2,400000 
2,400000 


0,285714 
- 2,400000 
0,456313 
0,315457 


2,800000 


2,800000 
0,456313 
0,261780 

 0,238095 


2,871566 
0,001600 


0,111111 
0,250000 
0,238097 
0,0142857 
0,002857 
0,084175 
0,061162 
0,060901 


CRUZEIRO NOVO CÓDIGO MANUAL 


New cruzeiro 


Quantidade de cru- 

zeiros novos por 

unidade monetária 

estrangeira (taxa 
de venda) 


New cruzeiros 
amount per foreign 
monetary unit (at 

selling rate) 


1.850000 
4.440000 
8,880000 
10,360000 
8,880000 


10,624794 
8,510000 


8,880000 
8,880000 


1,057142 
8,880000 
1,6388358 
1,167191 


10,360000 


10,360000 
1,688358 
0,968586 
0,880952 


10,624794 
0,005920 


0,411111 
0,925000 
0,880959 
0,052857 
0,010571 
0,311448 
0,226299 
0,225334 


País 


472 
810 
591 
994 
232 


768 


765 
520 


532 
546 
560 


570 
648 


840 


844 
538 


940 
037 
368 
336 
120 
162 


240 


ESCAM 


Moeda 


339. 
362 


358 
366 


382 


386 
407 


408 
419 
422 
432 
436 
438 


442 


(Continua) 
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QUADRO 5.1 (Conclusão) Currencies value in relat; 
(Conclusion) 
o MOEDAS 
Currencies 
dc cp DISCRIMINAÇÃO DAS DIVERS 
ORDEM MODALIDADES DE TAX 
Order Designação Símbolo uia da, Ouigpaa Nesgunaam | to cera 
Number Country of j 
Designation Symbol Origin 
o A 
do 
7 Pêso Dominicano ... PSDom República Dominicana .... Valor par declarado ao FMI e taxa efet 
R marcado” Ge cs tn isso cmada é CAN n 208 
am. Pêso Filipino ....... PSFil PiMpinas .smassesscuseas cross LC uempssseresa so vire e no RA e cRRR 
º2 Pêso Mexicano ...... P$Mex BRA sus 5550 nem or asd Ide cdtedrusceasas aco axa cuia 
73 Pêso Uruguaio ...... OSU DEAR Às mao Sea sao O SA Valor par declarado ao FMI ..... so nadas 
MAM e vao rr aa Idem VOGA. ss ns dn “Poxa DErO. Sano uni err an RR 
74 PANNCES. uass ensaio ns — VISTO su unrgada avi no Taxa efetiva de câmbio ..... PRA 
75 CQMOChDAl s. casssvaçio — Euatemals .casssesa ss ssnnivis Valor par declarado ao FMI e taxa vigoi 
TECLADO e ias ace 06 pie A a e inda 
76 EA assiste aos —= União Sul-Africana ........ Idem ..ccccesseceererneeravencacenenes ca 
7 BM canso co crsiaikos — Arabia Saudita agem ret co CRER so cido CC» 5»; E sd Du cui Eh-adiá «sua 
78 MM ceras saga — DO sszesissineçss e Ae Ide - susesscasanos sus ci ANQRa ds ec DARE 
79 Rupia Cingalesa .... — CORO 5» cones dr Valor par declarado ao FMI ............ 
80 Rupia Hindu ........ -— BUNDA. cos brss pre Traga Ide” aessmo ces desuso ds RS sia « EUR 
81 Do PI A — Nana caso mi dinda A Taxa efetiva de câmbio ........ RR 
s2 Rupia Paquistanesa — PaQUISIÃO Lecocussanpranoaes Valor par declarado ao FMI .......... cod 
83 BOM gue ndo xe s o GR SDS SSD Taxa efetiva de câmbio .......... &+ + PRN 
84 BUBEO Dscconserccinanes -— DCE > Ss sos arado ns Valor par declarado ao FMI ........ esta 
bc AD RE qn — NR de sro 6 é gira cs A E, PNR o o ER mm ds à ci odrgio e 5 
85 Vo . ss, ci — OMR 04.02 é 0 ep PDR O na Taxa oficial de câmbio .........cecuseees 
86 Xelim Africa Oriental - Tanzânia-Uganda-Quênia .. Valor par declarado ao FMI e taxa v 
TARCNÃO age rbapivo jus imo in o a sa 
87 Xelim Austríaco ... Sch Avitria Corisco qd SA E Valor par declarado ao FMI ........... 
ss Xelim Somali ....... Sch Somália .........cccerrenees Idem .....cuso eotncsssacennacaro coercs ... 
Eu mma 55 
— Coluna Valor Par em US$: a) Saeb + portada de moeda estrangeira uivalente a US$ : 1,00. Ex. : Dan. 
pe moeda estrangeira. Ex.: US$ 0,133333 = Kr. 1,00 — Dan. Kr. 120,00 multiplicados por (,133333 = US$ 16,00. 2 — 
trangeira. 3 — “Valor ao Par” conforme abdle “Par Value and Article VIII Status” pu nada no “Internati onal Fi 
OBSERVATIONS: 


1 — Par value Column in US$: a) Divisor: Foreign currency amount equivalent to US$ 1.00. Ex.: Dan.Kr. 7.50 = 
= Dan.Kr. 1.00 — Dan.Kr. 120.00 multiplicd by 0.133888 = US$ 16.00. 2 — New Cruzeiro column (Divisor in selling 
tícle VIII Status” published in “International Financial Statistics”, September 1968, issued by the IMF. 







id, US$ and New Cruzeiro 


VALOR AO PAR EM OURO 
Gold par value 





amas de ouro 
r unidade 
onetária 


Unidades monetárias 
p/onça — «troy» 
de ouro fino 


| 

ne gold gram 

er monetary 
unit 


Monetary unit by 
fine gold oz - troy 


35,0000 





136,500 
487,500 
259,000 


88671 35,0000 
25,0000 

157,500 

2 651,25 
208,333 
262,500 
354,375 
166,667 


630,000 


910,000 


250,000 





US$ 1,00: Dan.Kr. 120,00 divididos por 7,50 = US$ 16,00. 


ro Nôvo (Divisor na taxa de venda): 





OLAR AMERICANO E AO CRUZEIRO NOVO 


VALOR AO PAR EM USS 
US$ par value 


Divisor 
Divisor 





Unidade monetária 
estrangeira por 1 
dólar americano 


US$ per foreign 
monetary unit 


1,00 ; 
3,90 
12,50 
7,40 
250,00 
118,00 


1,00 
0,714286 
4.50 
75,75 
5,95237 
7,50 
10,125 
4,7619 
38,70 
18,00 
22,78 
274,00 


7,14286 


26,00 


7,14286 


ros amount, selling rate, equivalent to foreign currency unit. 


b) Multiplicador : 


CRUZEIRO NOVO CÓDIGO MANUAL 


New cruzeiro 


ESCAM 


—m 01 [0110 


Multiplier 


Dólar Americano 
por unidade mone- 
tária estrangeira 


Foreign Monetary 
unit per US$ 


1,000000 
0,256410 
0,080000 
0,135135 
0,004000 
0,008475 


1,000000 

" 1,400000 
0,2222292 
0,013201 
0,168000 | 
0,1333383 
0,098765 
0,210000 
0,0255840 

- 0,055556 
0,043898 
0,003650 


0,140000 


0,038462 
0,14000€ 


Multiplicador Quantidade de cru- 


zeiros novos por 

unidade monetária 

estrangeira (taxa 
de venda) 


New cruzeiros 
amount per foreign 
monetary unit (at 

selling rate) 


3,700000 
0,948717 
0,296000 
0,500000 
0,014800 
0,031358 


3,700000 
5,180000 
0,822221 
0,048844 
0,621600 
0,493332 
0,365431 
0,777000 
0,095608 
0,205557 
0,162423 
0,013505 


0,518000 


0,142309 
0,518000 


País 


612 


974 


990 


412 
n26 
108 
720 
208 
496 
624 
708 
728 
328 


260 


(892, 948 
e 758) 


132 
836 


Moeda 


582 
(552, 554, 
=) 
542 
564 


Quantidade de dólar equivalente à unidade 
Quantidade de cruzeiros novos, taxa de venda, equivalente à unidade de moeda es- 
” de setembro de 1968, editado pelo Fundo Monetário Internacional. 


, 120.00 divided by 7.50 = US$ 16.00. b) Multiplier: Dollar amount equivalent to foreign currency unit. Ex.: US$ 0.138335 


3 — “Par Value” according to table “Par Value and Ar- 
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